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ATENÇÃO 

Pedimos a todos os leitores e entídades que 
tiverem mais informações, no sentido de acres­
centar ou corrigir este dossiê que nos enviem . 
Assim poderemos tornar este registro o mais · 
completo passivei. 

Pedidos: 
Secretaria Nacional do Movimento Sem Terra 
Rua Ministro Godoy, 1484 Perdizes 
05015 SÃO PAULO SP 
Fone: 011 - 864-8977 
Valor: Cz$ 80,00 
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APRESENTAÇÃO 

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
vem, através desse dossiê, "Assassinados no campo: 
crimes e impunidades", apresentar a relação de traba­
lhadores rurais assassinados por conflito de terra, nos 
anos de 1964 a 1985. 

Sabe-se que esta relação não está completa , pois sé 
foram registrados aqueles casos em que se conseguiu 
denúncias e documentos com fontes comprovadas . 
Estamos conscientes de que dezenas de trabalhadores 
rurais foram assassinados logo após os eventos políti­
cos do golpe militar de 1964, especialmente' no nordes­
te do país . Sobretudo, de companheiros ligados à~: 

LIGAS CAMPONESAS da época. No entanto. pela falta 
de registro e fontes, não conseguimos levantar dados 
concretos daquelas injustiças. 

• 
É parcial também essa relação, porque se registrou 

apenas dados envolvidos com a questão da terra, não 
incluindo indios, gafimpeiros e bóias-frias, etc . 

É evidente que não conseguiríamos colocar no papel 
o sofrimento dos familiares, das comunidades, e a 
importância da perda destes companheiros na luta por 
·uma Reforma Agrária autêntica e por uma sociedade 
justa. 

A publicação dessa relação parcial é um grito de alerta' 
Primeiro , queremos tornar público estes fatos que as 

autoridades, o Poder Judiciário e a grande imprensa 
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omitem constantemente de forma deliberada. É sabido 
que essa guerra suja e não declarada não ocorre por 
acaso, mas que é fruto de um modelo econômico, de 
uma política agrária e de uma forma de sociedade que 
está unicamente voltada para os interesses do capital e 
de uma minoria. Nesse sentido, corresponsabilizamos 
as instituições e órgãos oficiais que patrocinam esta -
política. 

Segundo, exigimos justiça. Exigimos a imediata loca­
lização e condenação dos assassinos, bem como a 
proteção e o ressarcimento de todas as perdà$ às famí­
lias atingidas. 

Terceiro, exigimos ' tima política agrária que vá ao 
encontro aos interesses dos trabalhadores rurais, a 
imensa maioria da populaçãà que vive no campo, parn 
implantação da Retoma Agrária ampla e radical. E:xigi­
mos que a nossa luta pela terra não seja encarada 
pelas autoridades como um caso de polícia em defesa 
do capital, mas como uma luta pela justiça _social. 

Por fim,. queremos alertar que jamais nos esquece­
remos da negligência como foram tratados todos esses 
crimes ediondos. 

Nossa paciência está cregando ao limite. Não 
suportamos mais tantas injustiças . 

Coordenação Nacional do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra . 

São Paulo, abril de 1986. 
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PREFÁCIO 
VIOLeNCIA NO CAMPO ... 

Cumpre-me o dever de apresentar à opinião pública, 
aos traba/hadore's em géral e, em especial, às autorida­
des aesse país, o resultado de uma longa e difícil pes­
quisa sobre a violência no campo, desde 1964. Os ami­
gos do Movimento Sem Terra tiveram a coragem e a 
paciência de, a partir dos arquivos da CPT, CONTAG e 
outras entidades, reunir esses dados todos para trazer 
ã consciência nacional. 

Estamos em 1986, no ANO INTERNACIONAL DA 
PAZ! Proclamado solenemente pela ONU. Mas as 
violências internacionais campeiam descaradamente e 
no interior dos países continuam os mesmos desman­
dos de outros tempos. 

A Paz não se constrói com a proclamação de anos 
internacionais. Mas com o efetivo conhecimento da 
violência e o repúdio formal pelos atingidos, e através 
da organização da sociedade.condenando sistematica­
mente t~da e qualquer forma de violência. 

A violência no campo tem dois pólos definidos: 
De um lado.a estrutura fundiária, que a partir de 1964 

privilegia a expansão do latifúndio de maneira escan ­
dalosa, faiendo do Brasil o país da maior concentra­
ção de terras do mundo, apesar de sua extensão terri­
torial. Os incentivos fiscais e outras formas de proteção 
deram asas para que _o latifúndio se encravasse em 
todas as regiões do país . 

De outro lado, a multidão dos sem terra, dos bôias­
frias, dos migrantes que vagueiam de um lado para 
outro, exigindo um "lugar ao sol" e o direito de traba­
lhar ·na terra. 

Quem teve coragem de se organizar e resistir para 
exigir seus direitos encontrou a violência que pode­
mos chamar de institucionalizada. Começam aparecer 
os assassinatos dos lavradores que resistem à invasão 
do latifúndio. Matam-se as lideranças que procuram 
organizar a · resistência, sejam eles líderes sindicais . 
advogados, líderes de pequenas comunidades e outros 

· que tentam ajudar os espoliados. Crescendo a resistên­
cia dos posseiros e a organização dos sem terra , 
aumenta a violência no campo . 

Mas a matança dos marginalizados nem sempre 
merecem destaques nos meios de comunicação 
social, isso aliás se entende, pois os mesmos estão 
mais comprometidos com o poder edonômico e políti­
co. Mas o que não é compreensível é o fato de que os 
assassinos não sejam condenados, e mesmo seus 

mandantes. Sempre se encontram formas juríd icas 
para absolver os criminosos . 

O latifúndio contrata jagunços, cria suas milicia~ . 
muito bem equipadas, alardeiam que vão defender o 
direito "sagrado" de posse. e até fazem leilões para 
compra de armas, e nada acontece! 

Recuperar a memória histórica 
Para se ter uma visão do que foi a violência no cam­

po, o Movimento dos Sem Terra contratou uma pesquisa 
sobre os assassinatos havidos desde 1964. Mas não 
apené!s para ter a memória dos seus mártires, como 
também para servir de denúncia histórica à sociedade 

· nacional. A pesquisa ateve-se estritamente aos féllos 
comprovados. Muitos acontecimentos podem não ter ~ 

chegado aos noticiários e nem aos tribunais . Mas a 
seriedade da publicação só podia se manter dentro 
desse critério . 

O objetivo desse trabalho não é virar um_ muro de 
lamentações! E se apresentar os trabalhadores rurais 
como vítimas de compaixão piedosa . 

i= antes de tudo, umà denúncia corajosa que cl él ma 
por Justiça e pede um fim ao arbítrio dos poderosos, 
que calam a qualquer preço o clamor de milhões de 
trabalhadores rurais que lutam desesperadamente por 
um pedaço de terra. Terra que lhes seja VIDA, espe­
rança e futuro para si e para seus filhos. Direito que 
neunhuma sociedade que se preza, lhes pode negar . 

O Deus . do povo de Israel que afirmou: " Eu sou o 
Senhor, teu Deus, que te faz sair da terra do Egit(), da 
casa da escravidão" (txodo, 20,2). E que disse a Moi­
sés: "Desci a fim de libertar o meu povo das mãos dos 
egípcios, para fazê-lo subir para uma terra fértil e espa­
çosa , terra onde corre leite e mel" (txodo, 3,8). Esse 
Deus libertador de todas as escravidões nos leve a 
transformar essa terra vasta e extensa que é o Brasil na . 
terra de Paz e Justiça, onde corre leite e mel, isto é, far­
tura para todos os sem terra, os bóias-frias e os índios . 

Que a Reforma Agrária, preconizada por esse povo 
sofrido e esmagado pelos faraós de hoje faça brilhar o 
arco-íris da Paz e da Fraternidade, e partilhe o que está 
injustamente distribuído, pela ganância concentradora 
da terra . 

D. José Gomes, bispo de Chapecó 
Presidente da CPT NACIONAL 

c.-:::i~-mm ................................................................. . 
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INTRODUCÃO 
' . 

Muito se tem falado e escrito sobre a violência no 
campo, Tem-se constatado, também, que a violência 
vem se acirrando e aumentando a cada ano que passa. 

No entanto, nunca ninguém parou para contar quan­
tas sí!'.o as mortes ocorridas por questões de terra, 
quantos são os 1trabalhadores rurais assassinados por 
questões de terra e trabalho. Era preciso, urgente mes­
mo, que se contasse os Josés, Raimundos e Margari­
das que aparecem sob a forma de números nas estatís­
ticas - sempre incompletas - sobre a violência no cam­
po. Dar uma feição humana a esses números e nomes . 
Além disso, era preciso também resgatar a vida, as 
lutas - a vida inteira de lutas - desses trabalhadores 
rurais · assassinados. Era necessário resgatar seus ros­
tos e suas histórias, preservar, da indiferença e do 
esquecimento,essa memória camponesa. 

Aceitamos a proposta-desafio e nos pusemos a 
folhear jornais e arquivos . 

Começaram as dificuldades. Quem havia se interes­
sa por isso antes? Onde estavam esses dados sistema-
tizados? . 

Já esperávamos encontrar nos jornais o silêncio 
sobreos assassinatos de dirigentes e lideranças de tra­
balhadores, sobretudo no período 1964-1976. Mas foi 
surpresa para nós a falta de rigor com que a questão 
fora tratada. Os assassinatos pela posse e uso da terra, 
em última instância poffticos ,_ quase sempre os encon­
tramos nas páginas policiais. O descaso na sua divul-

' gação, responsável pela confusão de termos como 
''trabalhadore.s armados da fazenda", "trabalhadores 
encarregados da fazenda" (pistoleiro?), "rurícolas" 
(proprietários ou trabalhadores?). Diversas notícias em 
que não era possível decifrarmos quem morreu: se tra­
balhador rural, posseiro ou se seus opositores, capan­
gas, grileiros, grande fazendeiro. Todos com o qualifi­
cativo geral e inocente de lavradores ou homem do 
campo . 

Incluímos nesse levantamento, além de lavradores, 
pequenos proprietários, posseiros e assalariados agrí­
colas, os advogados, religiosos e leigos que se coloca­
ram ao lado dos trabalhadores rurais na defesa da terra 
e da vida. 

Embora tenhamos mencionado em casos determina­
dos a morte de fazendeiros e seus aliados (grileiros. 
policiais, jagunços) quando em confronto com traba­
lhadores, não incluímos esses casos na contagem. 

Não nos foi possível contar os mortos pela seca e 
"pela cerca" no nordeste. 3,5 milhões conforme levan­
tamento da CNBB e 350 .000 crianças segundo relató­
rio da FAO. Números suficientes para qualificar como 
genocídio, para uma guerra de proporções internacio­
nais . 

Escaparam de nossa contagem os envenenados por 
agrotóxicos, as crianças e adultos mortos na lenta ago­

ia dos acampamentos, os lavradores-garimpei ros 
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soterrados sem que tivessem "bamburrado" ou enter­
rados pela malária. 

Incluímos os bóias-frias despencados dos cami­
nhões (não todos , evidentemente) por entendermos 
que os acidentes pela sua repetição deixam de ser 
meros acidentes e se tornam uma prática criminosa 
que tem caracterizado a exploração da mão-de-obra 
rural, mesmo nas regiões do país onde o capitalismo é 
mais avançado (São Paulo) . 

Nesta pesquisa não incluímos os índios assassina­
dos.por entendermos que outras entidades vêm desen­
volvendo importante trabalho neste setor. 

Sobre as fontes, elencc;imos a seguir. Todos os gran­
des joprnais foram pesquisados. As entidades e orga­
nismos que mantêm arquivos ou centro e documenta­
ção foram consultados . 

Enviamos cartas aos 2.640 sindicatos de trabalhado­
res rurais, a 260 dioceses do Brasil e às 19 regionais 
da Comissão Pastoral da Tetra (CPT), pedindo infor- -
mação, dados, notícias sobre trabalhadores rurais 
assassinados durante o período 1964-1985, pedindo 
mais ênfase para o período 1964-1976 por ser mais 
difícil devido à censura. Recebemos apenas. 1 O cartas 
respondendo nosso pedido e dando-nos informações 
precisas e preciosas.,, 

Apesar das dificuldades, todas as mortes aqui regis­
tradas podem ser confirmadas nas fontes impressas. e 
em alguns casos com as pessoas que nos fizeram o 
relato. 

Quanto aos casos sem identificação, utilizamos o 
mesmo critério do INCRA e MIRAD,ou seja, são consi­
derados não identificados os assassinatos ·com óbito 
confirmado, mas sem identidade (nome completo ou 
apelido de reconhecimento público) revelada. 

Sabemos que esse levantamento não corresponde 
às dimensões reais da tragédia . Não conseguimos che­
gar ao número exato: os jornais não noticiam, as pes­
soas não falam ou esquecem, as matas cobrem os cor­
pos insepultos dos posseiros trucidados . 

Quanto aos 60 militantes da Guerrilha do Araguaia 
( 1972-1976), um esclarecimento precisa ser feito. Pri­
meiro que o local exato dê suas mortes é impossível. 
Depois, que não há registros sobre os lavradores 
assassinados durante a repressão do Exército aos 
guerrilheiros . 

Com essa pesquisa, o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra espera estar contribuindo decisiva­
mente para a construção e resgate da memória campo­
nesa . 

E para finalizar, pedimos aos leitores e às entidades 
que tiverem informações no sentido de acrescentar 
e/ou corrigir este dossiê que nos enviem a fim de tornar 
este registro o mais completo possível. 

Maria Cristina Vannucchi Leme 
e 

Wânia Mara de Araújo Pietrafesa 
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MARANHÃO 
19/ABRIL 
ANTÔNIO FERNANDES DE SOUSA: Trabalhador 
rural , 42 anos, casado, morador de Côco, município de 
Tuntum. 
Local do Crime: Alto do Côco. 
Autoria: Mandante: Josué Tavares de Almeida. 
Executora: Júlia Tavares de Almeida. 
Deacrlçlo: Antônio Fernandes já era parceiro da área 
quando apareceu outro senhor d izendo que a posse de 
terra era incluída na data Bom Sucesso, solicitou venda 
do documento da terra e o mesmo comprou . Seis 
meses depois apareceu o mandante do crime dizendo 
que a terra era dele, mas sem o documento para com­
provar. Depois da morte de Antônio, apoderou-se da 
terra. 
Provld6ncl11 Jurldlc11: Não houve providência por 
parte do delegado de polícia, para fazer o exame de 

1 corpo delito. Não houve providência jurídica porque 
não tiveram condições de contratar advogado. 
Fontea: STA de Tuntum - MA 

PARA 

18/MAIO 
BENEDITO SERRA: Presidente da União dos Lavra­
dores da Zona Bragantina, cidade de Castanhal, muni­
cipio de Castanhal. 
Deacrlçlo: Benedito foi preso em Castanhal e recolhi­
do pelas forças armadas em Be!ém, por ocasião do 
golpe militar, sob acusação de pertencer ao PC do B. O 
lavrador apareceu morto no Hospital Militar tendo. 
como justificativa de sua morte, hepatite aguda . 
Provldtncia1 Jurldicaa: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fonte1: A Provincia do Pará, 19.05.64 , pág. 06 . 

26/0UTUBRO 
PEDRO ALVES MONTEIRO: Lavrador, localidade do 
Barreiro, municipio de Vizeu. 
Local do Crime: Local idade do Barreiro. 
Autoria: Executor: Domingos Teixeira da Silva . 
Deacrlçlo: Pedro foi morto com 2 tiros de espingarda 
após· discussão com Domingos. As balas alojaram-se 
no coração do lavrador . 
Cau111: Questão de plantação, onde Pedro e Domin ­
gos mantinham rixa há vários anos. 
Provld6ncl11 Jurldlcaa: Domingos foi preso em fla­
grante delito. 
Fonte1: A Província do Pará, 28/ 10/ 64 , pág. 02 . 

30/NOVEMBRO 
ANTÔNIO DA SILVA: Lavrador, morador da BR-14, 
municlpio de São Miguel do Guamá. 

Local do Crime: Localidade Agua Verde , BR-1 4. 
Autoria: Executor: José Caldas 
De1crlçlo: Morto com 4 facadas após intensa discus­
são. Cerca de 2 anos antes do crime, Antônio e José 
receberam lotes de terras para a lavoura, no entanto, 
ambos sempre discutiam, um acusando o outro de 
desonestidade. 
Outras lnformaçõea: O assassino fugiu do local do 
crime com destino à Imperatriz e os filhos de Antônio 
saíram em diligência a fim de fazer justiça com as pró­
prias mãos. 
Provld6nclaa Jurldlcaa: Não se tem notícias. 
Fontea: A Provincia do Pará, 03.12.64 , pág. 08. 

DEZEMBRO 
1 LAVRADOR: Não identificado, município de São 
Geraldo do Araguaia. 
Local do Crime: São Geraldo do Araguaia . 
Autoria: Executor: José Elias Filho, Zé Pança. 
Deacrlçlo: O lavrador foi barbaramente assassinado, 
tendo suas mãos decepadas, seu corpo retalhado e 
jogado no rio . 
Cauaaa: O lavrador tentou impedir a fuga de Zé Pança, 
que era pistoleiro conhecido e que havia assassinado 
muita gente . 
Providências Jurldlcaa: Nenhuma, que se teMia.i,notí­
cia. 
Fontes: A Província do Pará, 04/ 12/64, pág . 03 . 

PARAIBA 

29/AGOSTO 
JOÃO ALFREDO "NEGO FUBÃ" ou "JOÃO FUBA": 
Lavrador, líder das Ligas Camponesas, município de 
Sapé-PS. 
Autoria: Mandante: Governo Militar. 
Deacrlçlo: "Desaparecido desde 29 de agosto de 
1964, quando foi solto do 15° R.I. da Paraíba e estava 
respondendo inquérito sob a responsabilidade do 
major Cordeiro. 
Foi orador, líder camponês e membro das Ligas Cam­
ponesas em Sapé, antes desta ter se transformado em 
sindicato" (conf. CBA) . 
Providências Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: Com. Sras. de Anistia - Lista Parcial. .. 

Lista feita pela CONTAG in: Realidade Ruríi+ ­
setembro/81 - pág. 08, (FETAESP) . 

07/SETEMBRO 
PEDRO FAZENDEIRO: Lavrador, líder das Ligas 
Camponesas de Sapé - PB. 
Autoria: Mandante: Governo Militar . 
Deitcrlçlo: "Vice-Presidente da Liga Camponesa de 
Sapé e membro da Federação das Ligas Camponesas. 
Ericontrava-se preso no 15° R.I. da Paraíba, quando foi 
solto a 7 de setembro de 1964 e nunca mais foi visto . 
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Juntamente com João Alfredo, ele respondlaà-'inquérL,.· · .. ·Ducrlçlo: DESAPARECIDA. 
to no Nordeste sob a responsabilidade do atual General Fontea: Lista feita· pela .CONTAG in: Realidade Rural, 
lbiapina Lima. Estavam ele e o . companheiro Jo.ão setembro/81 - pág. 08, -(FETAESP). 
Alfredo, anteriormente no Grupamento de Engent)aria, 
de onde foram transferidos para o 15° R.Llf (9onf. 
CBA). I . 
Prov)dênclH Jurfdlcaa: Não se tem not c1~. 
Fontea: Com. Sras. de Anistia - Lista Parcial .. . 

Lista fe'ita pela'CONTAG in: Realidade Rural, 
setembro/81 - pág. 08, (FETAESP) . 

·PERNAMBUCO 

ALBERTINO JOS! DE OLIVEIRA: Ex-presidente das 
Ligas Camponesas em Vitória de Santo Antão. 
Loc•I do Crime: Engenho São José. 
Deccrlçlo: "Encontrado morto nas matas do Engenho 
São José, estando o corpo em estado de putrefação e 
estragado pelos urubus. · 
Segundo o major Rômulo Pereira informou em comuni­
cado à Secretaria de Segurança Públlca de Pernambu­
co, Albertino teria se envenado após o golpe militar de 
64". (Conf. CBA). . 
Provldênclaa JurfdlcH: Não se tem noticia . 
Fontea: CBA - Lista parcial dos trabalhadores rurais 

mortos após o golpe militar de 64: 
Correio da Manhã, 24/04/64 . 

RIO GRAN.DE DO NORTE 

ANTÔNIO TEIXEIRA: Presidente do STA de Nova 
Cruz, município de Nova Cn,iz . 

Assassinatos no Campo - 1964 

ANTÔNIO TEIXEIRA: Lavrador, presidente do STA 
de Mossoró, muni.clpio de Mossoró. 
Deacrlçio: DESAPARECIDO . 
Fontes: Lista feita pela CONTAG in: Realidade Rural, 

setembro/81 , pág. 08, (FETAl::SP). 

PEDRO INÃCIO DA SILVA: Lavrador, presidente do 
STA de São José do Mipibu, municlpio de São José 
do Mipibu . 
Ducrlçio: OESAPARECIDO. 
Fontea: Lista feita pela CONTAG in: Realidade Rural, 

setembrq/81 - pág. 08, (FETAESP) . 

MANOEL PEREIRA: Presidente do STA de Ceará­
Mirlm, munlclplo de Ceará-Mirim . 
Deacrlçio: DESAPARECIDO. 
Fonte1: Lista feita pela CONTAG in: Realidade Rural, 

setembro/81 - pág. 08, (FET AESP) . 

MANOEL XAVIER DA SILVA: Lavrador, presidente 
do STA de Nlzia Floresta, munlclpio de Nlzia Floresta. 
DHcrtçio: DESAPARECIDO. 
Fonte1: Lista feita pela CONTAG in: Realidade Rural, 

. setembro/81 - pág. 08, (FETAESP). 
' 

JOS! DA CRUZ: Lav;ador, presidente do STA 
Ceará-Mirim, municlpio de Ceará-Mirim. 
Deacrlçio: DESAPARECIDO . 
Fonte1: Lista feita pela CONTAG in: Realidade Rural, 

setembro/81 ~ pág. 08, (Fl::TAESP). 
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PARA 

06/ASRIL 
MANOEL LOPES LU(S: Lavrador, 52 anos, localida­
de de Jurujaia, municlpio de Paragominas. 
Local do Crime: Matas da localidade Jurujaia . 
Autoria: Executor: Silvino Carvalho. 
DHcrlçlo: Silvinho e Manoel foram juntos para 
a roça. Enquanto caminhavam, Silvino procurou 
ficar atrás de Manoel para, então, atacá-lo com uma 
espingarda que conduzia e. à "queima-roupa", estou­
rou os miolos da vítima que morreu sem poder defen­
der-se . 
Causas: Segundo alguns moradores , o crime fora 
encomendado. 
Outras Informações: Após o crime, o assassino cavou 
uma sepultura de três palmos e enterrou o cadáver do 
lavrador em plena mata. O corpo nunca foi localizado. 
Providências Jurldlcas: Silvino foi preso tempos 
depois. 
Fontea: A Provlncia do Pará. 

A Folha do Norte, 26105165. pág. 02 . 

22/JUNHO 
VIRGILIO FERREIRA DA COSTA: lavrador, localida­
de do Apinagés, município de São João do Araguaia. 
Local do Crime: Povoado do Apinagés. 
Autoria: Mandante: {provável) , Sargento Lauro Sodré 
Cavalheiro Macedo, delegado de polícia do Município. 

. Executor: Lindomar Morais, comissário de polícia do 
Município. 
Deacrlção: O lavrador encontrava-se tomando uns 
" tragos" quando o comissário de polícia lhe deu voz de 
prisão. O lavrador negou-se a obedecer, alegando 
falta de motivos. O comissário armou-se de pau, baten­
do na cabeça de Virgíl io que caiu desfalecido. O poli­
cial o atingiu novamente à altura dos rins e em estado 
de choque foi colocado na cadeia, vindo a falecer 24 
horas depois, sem assistência médica. 
Outra• Informações: O comissário conta a versão de 
que o lavrador teria morrido com coices de cavalo . 
Providências Jurldlcaa: O assassino goza de privilé­
gios no Município e não foi preso . 
Fontes: A Província do Pará, 25/06/65, pág . 02 . 

24/JULHO 
PEDRO GOMES DA SILVA: Lavrador, casado, locali ­
dade de Junirateua, município de Moju. 
Local do Crime: Localidade de Junirateua. 
Autoria: Executor: Miguel Nogueira e o soldado Antô­
nio Fco. de Ol iveira . 
Hlat6rlco: Pedro residia em Junirateua há mais de 18 
anos, sendo quase dono das terras que morava, quan­
do. surgiu Miguel, tentando lhe tomar o que cultivou 
há-anos . Vendo que poderia perder suas terras, o lavra­
çlor requereu uma área de terra para que continuasse 
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trabalhando. Miguel passou a lhe mover persegu ições 
e, com ajuda dos policiais de Moju, foi intimac:i o colo­
no. Por fim , teve o que queria: as !erras de Pedro 
Gomes. 
Deacrlçlo: Na manhã do dia 27.07.65 Pedro, de pos­
se de documentos que provariam a posse das terras 
requeridas , dirigiu-se ao local onde o agrimensor 
Hoyos Bentes, a polícia e o próprio Miguel demarca­
vam a área. Falou com o agrimensor e exibiu os docu­
mentos da terra, quando então o agrimensor fez um 
sinal com as mãos para os que estavam à sua retaguar­
da. Ouviu-se um disparo e o lavrador foi atingido à altu­
ra das costas no lado esquerdo. Ferido, procurou 
amparo junto ao delegado de Moju, quando foi atirado 
no solo e morto por um fuzil pelo soldado Antônio 
Francisco de Oliveira. 
Após a morte do lavrador, travou-se combate entre os 
filhos deste (Abilio, Clemente e Sebastião) ajudados 
por Oscar, Sandoval, Roberto e outros com os assassi­
nos de Pedro. No final , o delegado José Francisco dos 
Santos foi morto. 
Providências Jurldlcaa: Foi instaurado inquérito. 
Fontes: A Porvíncia do Pará, 28107165 , pág . 05 . 

29107165 , pág. 02. 

PERNAMBUCO 

08/DEZEMBRO 
MANOEL GONÇALVE.S DA SILVA: Agricultor , mora­
dor da Fazenda Progresso, município de Gravatá. 
Local do Crime: Fazenda Progresso. 
Autoria: Executor: Delmiro José de Lima. 
Deacrlçlo: Consta do Documento enviado à Secretaria 
de Segurança Pública que no dia 06 de dezembro do 
ano passado, na Fazenda Progresso, localizada em 
Gravatá, por questões de terra, Delmiro José de Lima 
assassinou a golpe de faca peixeira o agricultor Manoel 
Gonçalves da Silva, enquanto o outro, pelo mesmo 
motivo matou o comerciante José Valfrido Maciel. 
· Ceusea: Questões de terra. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 06/11/66. 

RIO GRANDE DO SUL 

MARÇO 
SILVANO SOARES DOS SANTOS: Agricultor, 19 
anos, município de Campo Novo. 
Autoria: Mandante: Governo Militar . 
Deacrlçlo: "Participou da fracassada operação militar 
no Sul (Operação Três Passos) comandada pelo coro­
nel Jeferson Cardin, em março de 1965. Segundo 
denúncia do irmão da vítima, Alberi Vieira dos Santos, 
Silvano foi preso, se jogou (ou foi jogado) do 2° andar 

Assassinatos no Campo - 1965 
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do Batalhão de Fronteiras, vindo a morrer 15 dias 
depois, vitimado por um derrame" . 

· Providência• Jurldlcas: Nenhuma. 

Assassinatos no Campo - 1965 

Fonte•: CBA - Lista Parcial. .. 
Coojornal, nº 35, dezembro/78. 
CPT . 
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PERNAMBUCO 

28/ABRIL 
JOS~ SABINO DOS SANTOS: Camponês, município 
de Sêo Bento do Una. ' 
Local do Crime: São Bento do Una. 
Autoria: Executor: José Honório . 
DetcrlçAo: O delegado de policia de Sêo Bento do 
Una comunicou ao Secretário da SSP, coronel Sllvio 
Ferreira. que o fazendeiro José Honório, proprietário do 
sitio Colônia , naquele município, assassinou com 
vários tiros o camponês José Sabino dos Santos, que 
era seu empregado de campo. 
Cauaae: Segundo a autoridade policial, o móvel do cri­
me foi uma discussão entre o patrão e o empregado, 
por questão de trabalho. 
Provldtnclaa Jurldicas:O criminoso fugiu e o delega­
do abriu inquérito e iria solicitar sua prisão preventiva 
ainda naqueles dias. 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife , 29/04/66. 

09/MAIO 
ANTÔNIO SOARES DE MORAIS: Trabalhador rural, 
município de Custódia. 
Local do Crime: Sítio Cangalha. 
Autoria: Executor: Luís Alves do Amaral. 
Detcrlçlo: Quando regressava de uma festa de casa­
mento a que fora assistir no sitio Cangalha, do mesmo 
municlpio, Antônio Soares de Morais foi tocaiado e 
morto a tiros de revólver por Luis Alves do Amaral. 
Cauaaa: Disputa de terras em Custódia, entre Antônio 
Soares de Morais e Luis Alves do Amaral. 
Providências Jurldlcas: Depois de praticar o assassi­
nato, Luís Alves do Amaral fugiu, estando o tenente 
Djalma Vasconcelos Filho, delegado de polícia de Cus­
tódia, em diligências para capturá-lo. (1966) . 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 11 /05/66 . 

11/MAIO 
JOS~ PEREIRA DA SILVA (o "JOS~ BANDEIRAN­
TE"): Agricultor, município de Arcoverde. 
Local do Crime: Arcoverde . 
Autoria: Executor: Ed~aldo Galindo. 
Descrição: Sem mencionar o móvel do homicídio, o 
delegado Osires Ferraz, do município de Arcoverde, 
comunicou ao cel. Sílvio Ferreira, secretário da SSP, a 
morte em tocaia do agricultor José Pereira da Silva, 
conhecido por José Bandeirante. O crime foi praticado 
com 8 perfurações de faca, por Edvaldo Galindo, que 
fugiu, estando a polfcia à sua procura. ( 1966) . 
Fontet: Jornal do Comércio, Recife, 12/05/66. 

27/JUNHO 
FRANCISCO GERALDO DE LIMA: Agricultor, mora-
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dor do sítio Sêo Vicente, município de Serinhaém . 
Local do Crime: Sítio Sêo Vicente . 
Autorl1 : Executor: José Paulo da Silva. 
Deacrlçlo: Desentendimentos decorrentes da divisã_o 
do plantio de roças, culminaram com a morte do agri­
cultor Francisco Geraldo de Lima, abatido a tiros de 
revólver pelo seu sócio , José Paulo da Silva . 
Outrae Informações: Após o homicídio o criminoso 
fugiu . 
Providências Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 28/06/66 . 

07/JULHO 
JOS~ RAIMUNDO F~LIX: Empregado de fazenda, 
morador do povoado Neves, municlpio de Jupi. 
Local do Crime: Povoado Neves . 
Autoria: Executor: Fazendeiro José Isidoro Filho. 
Deacrlçio: Segundo o delegado de polícia local, o cri­
me ocorreu por questões de trabalho , quando o assas­
sino mantinha forte discussão com José Raimundo . 
Em dado momento, sacou a arma, disparando 4 tiros 
certeiros, abatendo o empregado . 
Cauaaa: Questões de trabalho . 
Provldtnclae Jurldlcaa: Foi instaurado inquérito, já 
tendo sido adquiridas várias testemunhas do crime. O 
criminoso fugiu . 
FontH: Jornal do Comércio, Recife, 02/07 /66. 

13/0UTUBRO 
VALDOMIRO MANOEL DE LIMA: Agricultor, municí­
pio de São Caetano . 
Local do Crime: São Caetano . 
Autoria: Executor: Valfredo Florentino de Andrade, 
fazendeiro . 
Descrição: Durante discussão originada de transações 
de um terreno, segundo comunicação à SSP, o fazen­
deiro Valfredo Florentino de Andrade assassinou a tiros 
de revólver o agricultor Valdomiro Manoel de Lima, no 
municlpio de São Caetano. 
Outras lnformaçõee: Após o crime, Valfredo fugiu . 
Soldados do destacamento local empreenderam per­
seguições ao criminoso. 
Providencia• Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 14/10/66 . 

NOVEMBRO 
JOS~ ROQUE DA SILVA: Agricultor, morador de 
Engenho Batinga. 
Local do crime: Engenho Batinga. 
Autoria: Executo.rea: Apolônio Teodósio (arrendatário 
do estabelecimento) e seu filho, conhecido por Mari­
nho, 
DHcrlçlo: Depois de trucidar a tiros de revólver e gol-
pes de faca peixeira o agricultor José Roque da Silva, 

Assassinatos no Campo - 1966 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • 

no Engenho Batinga, Apolônio Teodósio _e seu filho, 
conhecido por Marinho, deceparam os pés e as mãos 
de sua vítima, utilizando estrovenca. O crime ocorreu 
no meio de violenta disc'ussão motivada por questões 
de serviço, quando pai e filho investiram contra José 

. Roque, a quem haviam contratado para realizar tarefas 
nos campos do engenho. · 

1 ' 
Outr~s Informações: Após o crime, os assassinos fugi-
ram. 
Providências Jurfdlcas: Não se tem noticia . 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 08/11/66. 

04/DEZEMBRO 
MÃRIO BATISTA SILVA: Secretário do Sindicato dos 

Assass inatos no Cam po - 1966 

Trabal_hadores na Lavoura Canavieira de Marial , soltei­
ro, 21 anos, municfpio de Marial. 
Local do Crime: Praça Central de Marial. 
Autoria: Executores: (possivelmente) Pistoleiros . 
Descrição: Abatido por criminosos desconhecidos, 
morreu por volta das 10:30 h. do dia 04/12/66 no hos­
pital, ferido por 8 tiros. Foi atacado na praça central, 
nas proximidades da residência do promotor José Mil­
ton de Castro. 
Outras Informações: O promotor público, José Milton 
de Castro, solicitou ao Cel. Aguiar policiamento, pois 
acreditava que o homicídio fora praticado por pistolei­
ros profissionais que se enganaram de vítima. (1966) . 
Providências Jurfdlcaa: Não se tem notícia . 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 06/12/66 . 

.. .. 
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MINAS GERAIS 

MARCIONILIO: Posseiro, Povoado de Cachoeirinha. 
Local do Crime: Fazenda Ramalhudo - Mártires (com 
90 mil alqueires (4.356 km 2) distribuídos por cinco 
municlpios) . 
Autoria: Executor: Pistoleiro Juju. 
DHcrlçlo: Trata-se de um antigo confl ito: a divisão da 
Fazenda Ramalhudo - Mártires data de 1927. A Ru ra l­
minas reconheceu que as terras sêo devolutas. Entre 
os maiores grileiros da regiêo, destaca-se Moacir José 
Antunes da Silva, o "Coronel Moacir". Marcionílio foi 
expulso com 212 outros posseiros e, como se rebelou, 
teve as mêos e os pés atados e foi jogado numa camio­
nete para nunca mais ser visto no Povoado de Cachoei­
rinha. Marcionílio era conhecido no lugar por andar 
sempre acompanhado de seus cachorros. Uma teste­
munha não identificada revela que "se escondera 
durante três meses em 67, temendo o mesmo fim de 
Marcionflio. 
Fonte1: O E.S.P. 22/11173. 

PARA 

24/SETEMBRO 
JOS~ NOGUEIRA DE FARIAS: Lavrador, casado, 
Povoado de Baiana, município de Santo Antônio do 
Tauá. 
Locil do Crime: Povoado de Baiana. 
Autoria: Executor: Alberto Bastos Pereira (suspeito) . 
Oe1crlçlo: Foi morto a terçadadas em meio a uma. 
violenta briga. Segundo versão de Alberto, o lavrador 
morreu no auge da luta, caindo em um buraco, onde o 
lavrador, que segurava o terçado, feriu-se, vindo a 
morrer . 
Cau1aa: Questões de terra. 
Providências Jurldlca1: Alberto fug iu e só foi preso 
um ano depois, em outro município (lcoaraci) , sendo 
entregue à Comarca de Santo Antônio do Tauá. 
Fontes: A Província do Pará, 12/10/68, pág. 06. 

SETEMBRO 
JOS~ MANOEL: Trabalhador rural, município de Alta­
mira. 
Local do Crime: Pique das Panelas - km 80 da "futu­
ra" rodovia Altamira-Santarém . 

Autoria: f ndios Jurunas, conhecidos também como 
" Pelados". 
Detcrlçio: O trabalhador rural foi trucidado pelos ín­
dios na ocasião em que este e mais um grupo de tra­
balhadores rurais desmatavam o " Pique das Panelas" . 
Os demais trabalhadores conseguiram escapar. Foi 
encontrado apenas o esqueleto da vitima . 
Provld6nclat Jurldlcaa: Não se tem noticia . 
Fontet: Provlncia do Pará, 19/09/67, pág. 08. 

12/DEZEMBRO 
REINALDO COSTA: Colono, localidade de Agua Pre­
ta, município de Santarém. 
Local do Crime: Localidade de Agua Preta . 
Autoria: Executoret: 2 homens, comandados por 
Mário Lemos e Manoel "Diabo" . 
Detcrlçio: Reinaldo deveria manter uma conversa 
com os 4 elementos a respeito de uma questão de 
terras entre seu cunhado e os assassinos . No dia 
12/ 12/67, Mário Lemos e Manoel "Diabo", com mais 2 
indivíduos, tocaiaram Reinaldo e o balearam, vindo a 
falecer no mesmo dia . 
Causai: Questões de terra . 
Provld6nclaa Jurldlcaa: Os assassinos fugiram. Nada 
mais se sabe sobre o caso . 
Fontet: A Província do Pará, 15/12/67, pág . 05. 

PARANA 

20/AGOSTO 
JOAQUIM GOMES DA SILVA: Lavrador, 40 anos, 
casado, morador do distrito de Tamarama, mvriicipiô 
de Londrina. 
Autoria: Executor: Saturnino Ramos Sodré, lavrador . 
De1crlçlo: Há tempos os dois não se viam com bons 
olhos por questões de terra. Encontraram-se em um 
bar e travaram um duelo à faca. Joaquim Gomes da 
Silva foi morto e Saturnino Ramos Sodré foi internado 
na Santa Casa de Londrina e depois preso. 
Fonte1: Folha de Londrina, pág . 16. 

PERNAMBUCO 

26/JANEIRO 
JOÃO FIDELIS CARLOS: Agricultor, morador do 
Engenho Utinga, município de Cabo. 
Local do Crime: Engenho Utinga. 
Autoria: Executor: Sebastião de Souza . 
Detcrlçlo: Embriagado, Sebastião de Souza resolveu 
decidir a velha questão e procurou os companheii'os 
Antônio Inácio e Souza e João Fidelis, portando afiada 
foice, com a qual os agrediu , depois de provocá-los 
demoradamente sem encontrar reação. 
Cau1a1: A agressão resultou de desavença antiga, 
entre os três homens, provocada por questões de terra. 
Outra1 lnformaç6et: Antônio Inácio de Souza sobre­
viveu embora com remotas esperanças de recupera­
ção . 
Providências Jurldlcaa: Sebastião de Souza foi captu ­
rado em flagrante pelas autoridades locais. 
Fonte1: Jornal do Comércio, Recife, 27101 /67 . 

25/DEZEMBRO 
MANUEL TENÔRIO DA SILVA: Agricultor, casado, 8 
filhos, morador em um sitio nas terras do Engenho 6el­
monte, município de Vicência . 

Assassinatos no Campo - 1967 
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Local do Crime: Fronteira de Pernambuco com Paraí­
ba. 
Autoria: Mandante: Francisco Xavier Ramos, proprie­
tário do Engenho Belmonte . 
Executorea: Laércio Medeiros Cabral (dono do carro); 
José· Gercino Cabral Filho; Linaldo Medeir~s; Edvaldo 
Cabral (Valdo); Armando Lopes Cantinho; Sebastião 
Cabral Filho; Mário da Cunha Araújo, além do dono do 
engenho, Francisco Xavier Ramos Pedrosa. 
cau1aa: o crime ocorreu depois que a vítima manteve 
numerosa questão judicial com Francisco Xavier, pro­
prietário do Engenho Belmonte. 
O agricultor Manuel Tenório resistiu na terra, mesmo 
depois que sua casa foi destelha~~ · . 
DeP. crlçlo: Manuel T enório foi sequestrado na noite de 
25 de dezembro de 1967, em seu sítio, no Engenho 
Belmonte. Levado num automóvel Rural Willys, placa 
14.773, licenciada em Surubim, dirig ida por um cunha­
do do dono do engenho. No dia seguinte ao seqüestro, 
o corpo de Manuel foi encontrado com marcas de bru­
tal sevicia, num matagal localizado na fronteira PE/PB. 
Além dos sinais de espancamento, o cadáver apresen­
tava extenso ferimento na garganta que seccionou a 
carótida, provocando a morte do lavrador. 
OutrH Informações: O delegado de policia local, 
tenente Antônio Moura se considerou sem condições 
para presidir o inquérito "por sofrer ingerências políti ­
cas" . 
Providência• Jurldlcaa: O fazendeiro Francisco Xavier 
Pedrosa foi julgado e absolvido unanimemente pelo júri 
de Vicência, mas o J_ribunal de Justiça do Estado 
anulou o julgamento, e ele foragiu. (07 /12/72) . 
O Conselho de Sentença do Tribunal de Júri de Recife, : 
acolhendo a tese de negativa de autÓria sustentada 
pelos advogados Juarez Vieira da Cunha e Martha 
Maria Albuquerque, unanimemente absolveu os i~mãos 
José Gercino Cabral Filho e Edvaldo Cabral. 
(08/1 2172). 
Fontes: Jornal do Comércio , 10/01 / 68 

16/12/68 
07/12/72 
08/12172 

DOMINGOS INÁCIO DA SILVA: Delegado sindical 
do Engenho Vasconcelos, · de Buenos Aires e Nazaré 
da Mata. 
ProvldênclH Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontea: CPT - Nac. - Conflitos. 

SÃO PAULO 

27/ABRIL 
PAULO KURAKI: Trabalhador rural. 
JOS~: Filho de Pau lo Kuraki, de 14 anos. Ambos 
moradores da Re-serva Florestal da Lagoa São Paulo . 
município de Presidente Epitácio . 

Assassinatos no Campo - 1967 

Autoria: Executor: · José Francisco Medeiros, o "Zé 
Mineiro". 

Hl1t6rlco/Cau1H: Os habitantes da Reserva tinham 
autorização do governo do Estado para ficarem na , 
região, mas a tftulo precário. As terras da reserva eram 
consideradas devolutas. O direito dos Estados sobre 
terras nestas condições foi assegurado pela Constitui ... 
ção de 1891 e reafirmado nos art. 21 e 37, respectiva­
mente das cartas constitucionais de 1934 e 1937 . 
Baseado nestes considerandos, um juiz de Direito da 
Comarca de Presidente Wenceslau deu ganho de cau­
sa ao Estado quando este moveu ação de despejo 
contra os antigos posseiros. Depois que eles foram 
despejados, as terras ficaram abandonadas, até que 
novos posseiros começaram a derrubar as matas e a 
implantar lavouras de subsistência. Foi nessa época 
que José da Conceição Gonçalves, conhecido como 
"Zé Dico'', comprou a Fazenda Bandeirantes, de 400 
alqueires e que é vizinha da Reserva Florestal. Alegan­
do serem suas as terras do Estado, passou a cobrar 
dos agricultores uma pesada taxa de arrendamento. E 
foi por se recusar a assinar o 2° contrato que estipulava 
o preço do foro a ser pago a Zé Dico, que Paul9 Kuraki 
foi morto em maio de 1967. Paulo não resistiu às amea­
ças e pressões dos jagunços e resolveu sair. da terra 
que ocupava na Res~rva . Naquele dia, ele já havia 
colocado em um barcà a mulher, dois filhos menores 
mais ·á ·q;~dança , e se preparava para sair. Foi então 
qUe resolveu voltar para buscar um porco que criava. O 
animal estava com 2 jagunços, Zé Mineiro e Chicão. O 
filho r.nenor de Paulo, José, de 14 anos, disse aos dois 
homens que devolvessem o por.co para seu pai. Levou o 

·· primeiro tiro. dado por Mineiro. Com o menino morto, o 
jagunço continuou a atirar. Atingiu Maria (ou Júlia), 
mulher do posseiro na mão e feriu o segundo filho de 
Paulo, um menino de 12 anos. Ficou sem balas. Paulo 
correu com a mulher e o filho feridos para o barco, onde 
estava a mudança. Chicão emprestou suas balas a 
Mineiro e este correu até o barco. Atingido, Paulo Kura­
ki morreu dentro do barco . 

OutrH lnformaçõH: Numa madrugada do dia 24 de 
setembro/67, um grupo dfil posseiros invadiu a sede 
da fazenda, matou o fazende iro e feriu seu filho, Paulo 
Gonçalves . 

Provld6nclae Jurldlcaa: Quando da morte de Paulo 
Kuraki, o inquérito policial foi lento e não houve qual­
quer medida de perseguição ao matador "Zé Mineiro", 
que foi preso depois por acaso em Aparecida do Par­
naíba . 
O mesmo não aconteceu quando da morte do fazen­
dei ro. Houve a designação de um delegado especial, 
assim como uma equipe de investigadores. O caso fo i 
apurado quase dois meses depois. Vár ios posseiros . 
acusados de participação no crime, foram presos. Os 
que ficaram, continuaram a luta pela posse da te rra na 
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Justiça. José Gonçalves Filho, que tomou o lugar do I' pai na fazenda, obteve ganho de posse na ação movida 
no Fórum de Presidente Epitácio, no Tribunal de Alça­
da. A demanda foi levada ao STF, onde os posseiros 
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obtiveram a vitória . 

Fontes: O E.S P. 09102172 . 
F.S.P. 27 / 12/77 in: Lavradores Vida Nova, 
CPT/MA, maio - junho/1978 . 
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MINAS GERAIS 

25/MAIO 
JOS~ MAXIMO DA FONSECA: Posseiro, líder dos 
trabalhadores rurais, localidade de Perd idos, município 
de Sao José de Safira. 
FontH: CPT NAC. 

PARA 

JANEIRO 
JOS~ ALVES DA SILVA: Lavrador, 36 anos, municí ­
.Pio de lrituia . 
Local do Crime: lritu ia. 
Autoria: Executor: Antônio Diniz. 
Deecrlçlo: Morto dentro de sua propriedade, decapta­
do a terçadadas . 
Caueae: Velha rixa por questões de terra . . 
Provldtnclae Jurldlcae: O assassino fugiu e fo i captu ­
rado em Tomé-Açu . 
Fontee: A Província do Pará, 1O/O1 /68, pág. 08. 

PERNAMBUCO 

21/MARÇO 
AMARO DUARTE DE MELO: Agricultor, morador do 
Sítio Bela Vista, município de Vitória de Santo Antão. 

Local do Crime: Sitio Bela Vista . 
Autoria: Executor: José Simplfcio da Paixao . 
DeacrlçAo: Antigas divergências motivadas por inva­
sões de terra culminaram com a morte de Amaro 
Duarte, abatido com vários golpes de faca e enxada 
pelo sogro, José Simplício da Paixao. As testemunhas 
do crime, esposas da vítima e do criminoso, informa­
ram terem tentado por todos os meios evitar o aconteci­
mento, o que não conseguiram, em face da firme dis­
posição do acusado e resistência da vítima. 
Causai: As testemunhas disseram que há alguns 
meses, genro e sogro começaram a se desentender 
porque a vítima teve suas terras invadidas por José 
Simplício . 
Providência• Jurfdlcae: Não se tem notícias . 
Fontee: Jornal do Comércio, Recife, 22103168 . 
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PARA 
16/0UTUBRO 
ENOQUE MANOEL BORGES: Lavrador, localidade 
de ltamirim, município de São João do Araguaia. 
Local do Crime: Localidade de ltamirim. 
Autoria: Executor: Júlio Simplfcio de Oliveira . 
DHcrlçlo: Júlio tinha rixa antiga com o lavrador e por 
diversas vezes discutiam . Enoquo foi morto de tocaia . 
O assassino ficou à espera do lavrador por mais de 
uma hora com uma espingarda. Quando Enoque fo i 
para o seu roçado, Júlio atirou-lhe na cabeça com mor­
te instantânea. 
Cauaaa: Luta pela pose da terra . 
Providências Jurldlcas: O assassino foi autuado em 
flagrante . 
Fontes: Folha do Norte, 16/ 10/69, pág . 09. 

3 COLONOS: Entre eles, NEUZINHO, único identifi­
cado, às margens do rio Fresco, município de São Félix 
do Xingu. 

Descrição: Os três colonos foram trucidados por 30 ín­
dios Caiap6s, chefiados pelo Capitão Pombo (Cap1t o 
de Aldeia) . 
Cauaaa: Questões de terra. 
Providências Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: Folha do Norte, 26109169, pág . 03. 

RIO DE JANEIRO 

ABRIL 
SEBASTIÃO GOMES DA SILVA: Líder camponês, 
munic!pio de Papucaia. 
Descrição: "Fuzilado durante a prisão, em abril de 
1969, no projeto de colonização do IBRA, em Papucaia 
- RJ. " 
Prov.ldênclas Jurldicaa: Nenhuma, que se tenha notí­
cia . 
Fontes: CBA, "Lista parcial dos trabalhadores rurais 

mortos e desaparecidos após o golpe militar 
de 1964" . 
CPT . 

Assassinatos no Campo - 1969 
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MINAS GERAIS 

MARTINHO AFONSO: Trabalhador rural , município 
de Varzelêndia. 
Loc•I do Crime: Localidade de Cachoeirinha 
Autorle: Mandente: Gel. do Exército Georgina Jorge 
de Souza. 
Descrtçlo: 1964 - inicio do conflito. Os lavradores têm 
documentos do INCRA. Em 12/06/67 . o Cel. Georg ina 
com o 12º Batalhão, expulsa os posseiros. Nesta oca­
sião, há denúncias de 64 crianças mortas de fome e de 
6 lavradores mortos (alguns por suicídio), (denúncias 
que não conseguimos conferir) . Os conflitos continua-' 
ram com a morte de Martinho Afonso; a expulsão 
violenta de 400 famílias em 1981 ; a prisão de 1 O pos­
seiros em 1983; a desapropriação pelo Decreto nº 
23080, em 06/10183, onde cabe aos posseiros 484 ha 
de terra ruim, dos 13.800 ha da fazenda . 
Fontet: FET AEMG 

CONFLITOS, N° 88 
CPT 

PARA 

19/JANEIRO 
FELIPE FERREIRA DUARTE: Lavrador, 45 anos, 
casado, localidade de Vai Quem Quer, municlpio de 
Alenquer. 
Autoria: Executor: Miguel Lucas Queiroz (menor de 
12 anos). 
Descrlçlo: Assassinado a tiros de cartucheira calibre 
28, após intensa discussão entre a famflia Queiroz e o 
lavrador. 
Cau1a1: Velha rixa por questões de terra . 
ProvldtnclH Jurldicas: O garoto foi preso pelo dele­
gado local, que após formalidades legais o entregou 
para o juizado de menores. 
FontH: A Província do Pará, 21/01/70, pág . 06 . 

PARA NA 

28/ JULHO 
LUIZ ISIDORO DA SIL:VA: Colono casado, municipio 
de Bragantina . 
Autoria: Mendante: Oscar Martinez 
ExecutorH: Jagunços da Colonizadora Norte do Para­
ná. 
DHcrlção: Relato de Cleusa lsidora da Silva, viúva de 
Luiz Isidoro da Silva: "eles queriam nos tirar de dois 
alqueires de terra que ocupávamos há seis anos aqui 
perto do cemitério de Bragantina". Luiz Isidoro, segun­
do Cleusa, foi abordado no centro da cidade por Chi­
co, ·_Lau e Oitão. Houve uma discussão seguida de luta: 
"Meu marido correu para se esconder num bar e o Chi-
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co atirou nele pelas costas . A bala atravessou o cora­
ção. Há várias testemunhas" . Com oito filhos, Cleusa 
repete que até agora não viu justiça para a morte do 
marido:"nem um tostão para o enterro eles me deram." 
Outr111 lnformaçõea: "Dizem que o assassino anda 
por ai em liberdade. E o Adizio Figueiredo (o homem 
forte da Colonizadora Norte do Paraná) ainda me obri­
gou a pagar a renda do pedaço de terra de todo o tem­
po em que meu marido era vivo. Um dos alqueires foi 
logo ocupado depois da morte do Luiz lzidoro por uma 
zona de meretrício. Agora, me obrigaram a assinar um 
contrato de arrendamento do outro alqueire. O contrato 
vence em maio do ano que vem. Vou ter que sair, não 
é?" 
Provld6ncl111 Jurldicaa: Não se tem notícia. 
Fontea: O.E.S.P. 11112.177. 

DEZEMBRO 
ADÃO RAMOS: Lavrador, município de Chopinzinho. 
Local do Crime: Em sua residência. 
Autoria: Executores: Quadrilha de pistoleiros, mais ou 
menos 20 pessoas, lideradas por "Gaúcho", ex-sar­
gento da PM, expulso por má conduta. 
Deacrlçlo: Os pistoleiros invadiram o sitio dos lavrado­
res Adão Ramos e Luiz Poleis, no momento em que 
estes almoçavam e começavam a atirar. Adão Ramos 
foi alvejado por 24 tiros de revólver e carabina, di3para­
dos à queima-roupa . 
Cauaaa: Ambos haviam se recusado a pagar à quadri­
lha uma " taxa" de proteção" , que os pistoleiros vinham 
exigindo . 
Providências Jurldicas: Luiz Poleis reagiu e conse­
guiu fugir pelo rio Iguaçu, seguindo a nado até Chopin ­
zinho. Lá chegando, contou o lato ao delegado, tenente 
Koitsi Okada, que reuniu a força polic ial e se dirigiu ao 
locai da ocorrência . Os pistoleiros foram procurados 
em .toda região , mas não foram encontrados. 
Fontes: O E.S.P. 13/12/70 . 

PERNAMBUCO 

19/FEVEREIRO 
MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS: Agricultor, 
morador de Sairé, municfpio de Bezerros. 
Local do Crime: Sairé . 
Autoria: Executore1: Manoel e Amaro Batista das 
Neves. 
Descrição: Após assassinar o agricultor Manoel Fran­
cisco dos Santos, em Sairé, município de Bezerros, os 
irmãos Manoel e Amaro Batista das Neves, foram pre­
sos por soldados do destacamento local e autuados em 
flagrante pelo delegado Afonso Veríssimo. 
OutrHlnformações: Sabedores de que mais três pes­
soas tomaram parte ativa na morte do lavrador, proce­
deram novas buscas sem sucesso . 
Fonte1: Jornal do Comércio, Recife, 20102170 . 
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OS/JUNHO 
JOS~ BENEDITO DA SILVA: Trabalhador rural, filia­
do ao STA - Engenho Farol da Luz, municipio de Pal­
mares. 
Local do Crime: Em frente à casa grande, propriedade 
de Le.ão Diniz de Sotg9 Leão Neto. · 
Autoria: Mandante: Leão Diniz de Souza Leão Neto. 
ExecutorH: Aíl?aro B!;\rbosa (Amaro Barranqueiro), 
José _M~rtins e outro, conhecido por "Chiê" . 
Dncrlçlo: José Benedito foi amarrado à carroceria de 

. um caminhão e obrigado a ingerir 1 litro de óleo quei­
mado com querosene e uma garrafa de cachaça, além 
de 1/2 quilo de sal. A esposa do trabalhador, Elidia 
Maria da Conceição também foi torturada, junto com o 
marido. Após as sevicias, os assassinos levaram o tra­
balhador José Benedito ainda com vida até seu 
casebre, mantendo-o sob rigorosa vigilância, onde 
faleceu sem receber socorro médico. 
Conforme relatório do juiz Francisco Carneiro, quando 
os acusados souberam qúe José Benedito havia morri­
do, foram ao cartório e forjaram Um atestado de óbito, 
onde constava que o trabalhador havia morrido subi­
tamente. Quando tentavaro sepultar a vitima, tiveram a 
ação tolhida, pois Elidia Maria, dando entrada no hos­
pital de Palmares, denunciou o crime ao, delegado 
substituto, José Inácio de Araújo, que por sua vez 
comunicou o caso ao diretor do Departamento de Poli­
cia do Interior, José Durval Campeio. Os médicos legis-· 
tas Antônio Vitorino Costa e Agrlcio Salgado Calheiros, 
confirmaram que o trabalhador foi assassinado . 
Cau1aa: José Benedito fora solicitar ao Sr. Leão Diniz, 
que lhe pagasse os salários atrasados. Foi quando, de 
acordo com o testemunho de trabalhadores do Enge­
nho Farol da Luz, o patrão ordenou as torturas no tra­
balhador rural. 
Providências Jurldlcas: O magistrado Francisco Car­
neiro fez anexar aos autos do processo várias fotos 
batidas por um fotógrafo amador de Catende, que, 
revoltado com a barbaridade, fez diversos flagrantes . 
Cópias dessas fotos mostrando os acusados em plena 
ação das torturas foram enviadas à SSP juntamente 
com o mandado de prisão dos criminosos. 
Fontea: CPT - Nac . 

Jornal do Comércio, Recife, 07107170. 

12/SETEMBRO 
MARIA DOS SANTOS E LINA JUSTINA: Lavrado­
ras, sítio Brejo da Lagoa, município de Altinho. 
Local do Crime: Sítio Brejo da Lagoa. 
Autoria: Executor: José Romão da Silva. 
D~acrlção: José Romão revelou que há alguns dias, 
sem lhe consultar, a sua tia, Maria dos Santos e a 
comadre Lina Justina, entenderam-se de dividir o sitio 
Brejo da L_agoa. Demarcação que o prejudicaria bas­
tante, em virtude das plantações ali existentes, inclusive 
árvores frutíferas . Como as duas não atenderam o seu 
n&au i*'iSWiM'PMM 
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apelo, quando foram interpeladas - ele se achava 
munido de uma foice, - desferiu 34 golpes na primeira · 
e 18 na outra. Logo fugiu e foi capturado. · 
Causas: Divisão de terra. 
Pr.ovldênclas Jurldlcaa: José Romão foi capturado no 
sitio Ju~sara pelo proprietário das terras, João Argemi­
ro da Silva. O Delegado de Altinho, sargento José Gui-
lherme da Silva, recolheu o assassino na cadeia. · 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 12/09/70. 

OS/NOVEMBRO 
SEVERINO SILVESTRE PEREIRA: Trabalhador rural 
e morador do Engenho Alegre, casado, município de 
Gamelelra. 
Local do Crime: Engenho Alegre, em frente à casa · 
grande. / 

Autoria: Executor: O proprietário Rubens Gonçalve's 
-Pereira. 
DHcrlçlo: O trabalhador Severino Silvestre, enquanto · 
aguardava indenização, continuava plantando lavoura · 
de subsistência no sitio que ocupava na propriedade. 
O trabalhador foi assassinado na presença de sua -
esposa e filho menor. 

· 
10otrae Informações: O Movimento Sindical (CON­
! f-G. Federações e Sindicatos) enviou carta, ao presi­
dente :dà República, solicitando sua ação direta, para 
que o crime não ficasse impune. 
Providências Jurldlca's: Não se tem notícia . 

· Fontes: 1969-79, 1 O anos de luta pela posse da temJ­
CEDEC 
CONTAG 

RIO DE JANEIRO 

1 POSSEIRO: Não identificado, de Angra dos Reis. 
Local do Crime Fazenda Sao José - 2° Distrito de 
Angra dos Reis. 
Autoria: Mandante: Proprietário da fazenda. 
Descrição: A fazenda foi vendida em 1964. A partir 
dai, começaram as pressões sobre os posseiros (30 
familias, totalizando 150 pessoas mais ou menos, com 
20 anos de posse). Em 1970, o proprietário 
embargou os trabalhadores, de plantar e impediu 
a colheita de bananas e lavoura temporária. Inicia-se, 
então, um processo de violência contra os trabalhado­
res, inclusive com tiros próximos às residências dos 
posseiros. Um trabalhador faleceu e houve invasão das 
lavouras, com o proprietário apoderando-se das ben­
feitorias pertencentes aos posseiros, sem lhes pagar. 
qualquer indenização. Até 1977 (data do último relató­
rio) o quadro era de tensão social, com expulsão cres­
cente dos posseiros. 
Providências Jurldlcas: Não se tem noticias . 
Fontes: FETAG/RJ, agosto 1977 . 
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ALVEMAR MOREIRA DE BARROS: Chacareiro , líder 
camponês, municlpio de Campo Novo. 

Local do Crime: DEOPS - RS 
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' ·Autoria: Mandante: Governo Militar . • 
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Deacrlçio: Morto sob tortura no DEOPS - AS . 
Outra. Informações: Versão oficial: "Suicld io em abril 
de 1970". 
Provldtnclaa Jurldlca1: Nenhuma . 
Fontes: - Boi. da Anistia lntern. nº 03, in: CBA - Lista 

parcial dos trabalhadores rurais mortos e 
desaparecidos após o golpe militar de 1964 . 
- Lista feita pela CONTAG in: Realidade Rural , 
pág . 08 - setembro/81 , ( FET AES P) . 
-CPT 
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BAHIA 

28/AGOSTO 
OTONIEL CAMPOS BARRETO: Lavrador. 
Local do Crime: Fazenda Buriti - Brotas de Macaúbas. 
De1crlçio: "Camponês pernambucano. Morto em 
combate em 28 de Agosto de 1971 na Fazenda Buriti, 
em Brotas de Macaúbas. no sertão da Bahia. Acusado 
de pertencer ao MR-8" . 
Providências Jurldicas: Não se tem notí ciél . 
Fontes: Boi. da Anistia Internac ional, 3174 . 

Jornal do Brasil 13/09172 in : CBA - List<i pm ­
cial dos trabalhadores ru ra is mortos e desapa ­
recidos após o golpe mil itar de 1964. 

CEARA 

02/JANEIRO 
"Z~ SOLDADO": Arrendatário, morador da Fazenda 
Japuara, municíp io de Canindé. 
Local do Crime Fazenda Japuara. 
Autoria: Mandante: Júlio César Campos. 
Hl1t6rlco/Causa1: Júlio César Campos, com o apoio 
do delegado . de Can indé, Cid Martins, do deputado 
Antônio Barros Santos e da Juíza da Comarca de 
Canindé, adquiriu a Fazenda Japuara e, passando por 
cima da lei , iniciou ameaças violentas contra 65 famí­
lias que residiam na fazenda. Em 22/12170, seu capan­
ga e capataz Otávio Abreu e outros: atearam fogo em 
capoeiras e cercas dos moradores da Japuara. Em 
02/01171. contratou 180 homens para executarem o 
despejo de 65 famílias, destruindo cercas. cultu ras e o 
açude. Nesse dia, Francisco Nogueira Barros trabalha ­
va na roça, quando foi chamad o a presenciar o deste ­
lhamento de sua casa . Disparou um tiro para cima e os 
contratados fug iram. Loco apareceram o delegado 
Martins e seis soldados, que ao invés de aca lmar a 
situação, acirraram os ânimos e o delegado foi o pri­
meiro a tombar morto com um golpe de foice na testa . 
Seu .revólver foi a primeira arma de fogo apreendida 
pelos lavradores. Chegou reforço pol ic ial de Forta leza 
e, ao final de quase um dia de combate , tombaram. 
além do delegado, o soldado Paes e o lavrador conhe­
cido por "Zé Soldado< O número de feridos chegou a 
1 O, de ambos os lados. 
Providências Jurldicas: No dia 05/01 17 1. Francisco 
Nogueira Barros e mais quatro companheiros entrega­
ram-se à polícia de Fortaleza. Em 13/ 0117 1 a CONTAG 
enviou ofício relatando os acontecimentos ao Presiden­
te da República, Min istros Mil itares e da Agricultura . 
Alusão ao Conflito: Jornal do Brasil. 06/ 1217 .1 - ··1 e­
mendo que São Fel ipe venha a se tornar uma nova 
Japuara. o delegado do INCRA no Ceará já enviou um 
observador a Sobral para fazer um relato completo da 
situação. pr incipalmente com a análise da tensão social 

ali existente e da possibilidade de eclosão de um conf li­
to como o de janeiro do ano passado em Canindé , 
onde quatro pessoas morreram na Fazenda Japuara, já 
desapropriada pelo INCRA. 
Fontes: CONTAG 

CEDEC 
Jornal do Brasil 06/ 12/71 
Correio Popular 03/01171 

5 PESSOAS: Trabalhadores rura is não identificados . 
Município de Canindé, localidade: Fazenda Japuara. 
Fontes: Folha de São Paulo , 11/02/71 

JANEIRO 
NICOLAU "21": Camponês. 
Autoria: Executorea: Policiais - DEOPS. 
Deacrlçlo: "Morto em janeiro de 1971 , na região de 
Canindé, interior do Ceará, por policiais comandados 
pelo agente do DEOPS, Cid Martins. armados. inclusi­
ve, de metralhadoras". 
Fontes: Comitê Bras. de An istia - CBA - Lista parcial 

dos trabalhadores rurais mortos e desapareci­
dos após o golpe mil itar de 1964. 

ANTÔNIO ALMEIDA SILVA: Agricultor, município de 
Canindé. 
Local do Crime: Fazenda Parafuso. 
Descrlçlo/Causaa: "Violenta luta ocorreu ontem na 
Fazenda Parafuso, em Canindé, entre oito homens 
armados de foices , facas, caceteie e revólveres por 
causa de um pedaço de terra. Saldo da luta: o agricul ­
tor Antônio Almeida Silva morto e mais cinco lavra­
dores gravemente feridos". 
Outras Informações: A briga foi o desfecho de uma 
questão iniciada em 1914, quando começou a dispJ:Jta 
entre posseiros e proprietários da Fazenda Parafuso. 
Fontes: CPT - Obs.: A fotocópia que reproduz a notícia 
não traz a fonte, nem a data. Como faz referência ao 
caso da Fazenda Japuara, em Canindé, deduz-se que 
seja o ano de 1970-71 . · 
1 CASAL: município de lpu. 
Autoria: Executor: AgricultQr Edgar Lopes. 
Descrição: O casal foi morto a tiros e golpes de foice. 
Providências Jurldicas: O destacamento pol icial real i­
zou buscas. visando local izar o agricultor . 
Fontes: CPT NAC. 

PARA 
01/JUNHO 
ORVANITO FERREIRA: Lavrador do município de 
Alenquer. 
Local do Crime: Alenquer. 
Autoria: Executorea: (açusados principais) Renato 
Gaspar de Souza e Justo Salvador de Souza. 
Descrição: Houve luta armada entre as famílias do 
lavrador e dos assassinos, com agressões, armados de 

Assélssinatos no Cé1mµo - 1971 
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paus e facas. Após a chegada do delegado local e mais 
três soldados da Policia Militar do Estado é que o con­
flito terminou, havendo como conseqüência, a morte de 
Orvanito, que foi trucidado com facadas e pauladas . 
Outras pessoas saíram gravemente feridas. 
Causas: A briga deu-se por questões de terra, onde 
figurava a. compra e venda de terras no múnicípio . 
Provldênclaa Jurfdlcas: A polícia prendeu os dois 
acusados principais e mais Raimundo Picasso e Satur­
nino Ferreira . 
Fontes: A Província do Pará, 03/06/71. pág. O 1. 

1 COLONO: Não identificado, município de São 
Domingos do Capim. 
Autoria: Executorea: PM 
Deacrlçio: Este é o_ resultado dos conflitos pela posse 
da terra em Sao Domingos do Capim: a morte de um 
colono e um sargento da Policia Militar e ferimentos à 
bala em três outros colonos. O conflito começou quan­
do o comissário de polícia do Distrito de lpixuna conse­
guiu identificar e apreender um dos suspeitos da morte 
de um peão da fazenda Parapora, que se dizia proprie­
tário de terras ocupadas por lavradores. O acusado 
apontou alguns companheiros como participantes do 
assassinato. O sargento Simpliciano Rodrigues foi ao 
local tentar prender os homens apontados, como um 
agente de polícia. Os colonos atiraram e mataram o 
sargento. 
Providências Jurfdlcae: Não se tem notícia de nenhu­
ma. 
Fontes: Jornal da Tarde, SP, 20/10171. 

O E.S.P. - 20/10/7.1 . 

PARANÃ 
25/0UTUBRO 
JONAS ADELINO DE ARAÚJO: Posseiro 
29/DEZEMBRO 
2 POSSEIROS: Os três , da Fazenda Rimacia, municí­
pio de Santa Helena. 
Descrição: "A história dos posseiros do Oeste do Para­
ná está ligada diretamente à expansão econômica da 
região, nos últimos anos. Essa região era tão abando­
nada que a estrada Curitiba - Cascavel, a principa l 

1 
cidade administrativa da região, só foi asfaltada em 
1966. Esta estrada passa pelas imediações de Santa 
Helena. 
Muitas pessoas compraram terras na região, mas nun­
ca se preocuparam coryi suas propriedades. Tudo 
mudou no começo dos anos 60, quando o progresso 
começou a chegar à área rural das cidades e vi las. 
onde muitos posseiros já ocupavam as terras antes 
abandonadas. Os proprietários ten taram retomá -las 
(como está acontecendo agora na área da fazenda 
Rimacla) . E começou a luta pela terra. 
Além desses primeiros possei ros - que tinham se insta-
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lado na região antes do começo do progresso - existem ' 
outros, que vieram depois. São, na sua maioria, colo­
nos do Rio Grande do Sul que chegavam quando ter­
minada a safra do arroz, procurando trabalho _na fazen­
da de parentes (posseiros) e t~rminavam criando, tam­
bém, a sua pequena fazenda. 
Outro problema surgiu com muitas pessoas que com-· 
praram terrenos de imobiliárias. Essas pessoas instala­
ram-se nas terras pagaram todas as prestações, mas 
nunca ganharam título de propriedade: compraram 
terras que já tinham donos. Os antigos proprietários 
iam reivindicar as suas terras. E a luta começava" . 
No caso da Fazenda Rimacla, os conflitos começaram 
quando foram construidas 18 casas de madeira, for­
mando um povoado e uma serraria. Estas construções 
representaram um risco para os posseiros, que eram 
mais de cem e que ocupavam a maior parte dos 3. 700 
alqueires da fazenda. Um único trator começou a abrir 
novas estradas e os 300 peões iniciaram a derrubada 
das matas. Os posseiros perceberam logo que teriam 
que sair das terras onde viviam. Começaram, também, ~ 

as mortes. Formou-se uma verdadeira guerra. De um 
lado os jagunços e peões da fazenda defendendo a 
propriedade e do outro, os posseiros, com ataques 
diretos e rápidos, defendendo seu direito de. posse. 
Em 01 de junho de 1971, deu-se a primeira embosca­
da, bnde morreram ql:iatro empregados da fazenda e 
dez posseiros acabaram sendo presos. Confessaram . 
os crimes, acusando, porém, 'os empregados da fazen­
da de violências anteriores. 
Em 22 de outubro, grupos de posseiros e empregados 
lutaram trocando tiros . Foi ferido o filho de um empre­
gado. No dia seguinte, novo ataque, mas ninguém se 
feriu . Dia 24/outubro, dois posseiros atiraram contra 
dois empregados, um deles foi ferido. Dia 25/outubro, 
houve um grande tiroteio que resultou na morte do 
posseiro Jonas Adelino de Araújo. Dia 28/outubro, ?.s 
empregados da fazenda atacaram a familia do posseiro 
morto, mas todos os seus tiros falharam. 
Um mês depois, em novembro, novo ataque dos pos­
seiros, que avançaram contra um caminhão da fazenda 
e mataram um empregado. Em 21 de dezembro, pos­
seiros cercaram a serraria, ·houve tiroteio onde morreu 
um empregado e outros dois foram feridos. 23 de 
dezembro: novo ataque, três empregados feridos . 29 
de dezembro último ataque, que resultou na morte de 
dois posseiros e dois empregados foram feridos. 
No dia 31 de dezembro a Secretaria de Segurança 
Pública do Paraná enviou à região, 60 homens da Polí­
cia Militar, que ficaram acampados em Santa Helena, 
São Clemente e Ponte Queimada, cercando a fazenda 
Rimada. . 
O "exército particular" da fazenda é composto por mais 
ou menos 30 homens (jagunços) mais os peões arma­
dos com revólveres 9 mm, Lugger, arma importada, de 
cal ibre privativo das forças armadas. 
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O Jornal da Tarde do dia 10/01172, menciona o nome 
de Miro Geraldi, como sendo posseiro morto em San­
ta Helena, mas não cita a data de sua morte ou qual ­
quer outro detalhe que possa incluí-lo entre os possei­
ros mortos, citados acima. Contudo, seu nome fica aqui 
registrado. 
Providências Jurldlcas: Além do envio de tropas da 
PM à área, não se tem notícia de outra providência . 
Fontes: Jornal da Tarde, 07/01172 

22/AGOSTO 

1O/ O1172 - pág . 39. 
11 / 01172 

PERNAMBUCO 

AMARO LUIS DE CARVALHO: Dirigente sindical do 
STR de Barreiros, município de Barreiros. 
Local do Crime: Casa de Detenção de Recife . 
Autoria: Mandante: Governo Militar. 
Deacrlçio: Líder camponês do Sindicato de barreiros , 
era acusado de pertencer ao PCBR . Cumpria pena de 
2 anos de prisão e estava prestes a ser libertado, quan­
do foi envenenado e morto a pauladas na Casa de 
Detenção de Rec ife, em 22108171, (cf. CBA) 
Provld6ncl111 Jurldlcas: NM se tem notícia . 
Fontes: Jornal do Brasil, 31/O1179 . 

Boletim da An istia lntemac1onal. 
··o caso eu conto como o caso foi-Da Coluna 
Prestes à queda de Arraes'" - Paulo Caval can­
te - Editora Alfa -Omega 
CBA - Lista parcial dos trabalhadores rurai s 
mortos e desaparecidos após o golpe militar 
de 1964 . 

RIO DE JANEIRO 

31/MAIO 
MARIANO JOAQUIM DA SILVA: Lavrador, líder das 
Ligas Camponesas, casado, 42 anos, 7 filhos menores, 
município de Petrópolis. 
Local do Crime: Casa de torturas em Petrópolis , RJ . 
DHeperecldo . 
Autoria: Mandante: Governo Militar. 
De•crlçio: "Nascido eR"l Timbaúbas, interior de Per­
nambuco, em 1929, trabalhou na lavoura até os 16 
anos, quando aprendeu o ofício de sapateiro. Preso e 
torturado quase até à morte em 1962, voltou à atividade 
nas Ligas Camponesas. Trabalhou com as ligas em 
Pernambuco, Bahia, Estado do Rio e outros locais . Em 
1963 é eleito para o Secretariado Nàcional das Ligas 
Camponesas, vindo para o Rio de Janeiro . 
Após o golpe de 1964 é forçado a viver numa quase 
clandestinidade. t acusado de pertencer a movimentos 
de luta contra o regime militar, inclusive de ser da dire­
ção nacional da VAR - Palmares. t preso ern Pernam­
buco no dia 1 º de maio de 1971, sendo transportado 

para o Rio de Janeiro 24 horas depois. t levado para 
uma casa de torturas em Petrópol is, onde foi barbara­
mente torturado. A partir de 31 de maio de 1971 , um 
mês após sua prisão foi visto pela última vez nesta casa 
de torturas e nunca mais fo i encontrado . 
Deixou mulher e 7 filhos menores". 

Providências Jurídicas: Nenhuma. que se tenha noti ­
cia . 
Fontes: CBA - Lista oarcial dos trabalhadores rurais 

mortos e desaparecidos após o golpe militar 
de 1904 . 

SETEMBRO/OUTUBRO 
FtLIX ESCOBAR SOBRINHO: Ativista político e sin­
dical, casado, 8 filhos, morador do bairro Pilar, municí­
pio de Caxias. 
Local do Crime DOl-CODI - RJ. Desaparecido. 
Autoria: Mandante: Governo Militar . 
Descrição: "Natural de São Fidélis - RJ, filho de um 
pequeno proprietário rural. A partir de 1942, fixou resi ­
dência em Pilar, bairro com características rurais de 
Caxias (RJ). Desenvolveu sua luta ao lado dos cam­
poneses e trabalhadores rurais de Capivari , Xerém e 
São Lourenço, onde grileiros e a FNM (Fábr. Nacional 
de Motores) grilaram as terras de antigos moradores da 
região . 
Lutou pela fundação do STR de Caxias . Desapareceu 
entre setembro e outubro de 1971, ocasião em que vizi­
nhos seus foram espancados e alguns de seus filhos 
torturados nas dependências do DOl -CODI. Nêsta 
mesma época foi visto, pela última vez, pelo preso polí­
tico César Queiróz Benjamin no interior da PE da Vila 
Militar do Rio, sendo conduzido por policiais do DOl­
CODI. Deixou mulher e 8 filhos " (conforme CBA). 
Providências Jurldicas: Nenhuma que se tenha noti ­
cia . 
Fontes: CBA - Lista parcial dos trabalhadores rurais 

mortos e desaparecidos após o golpe militar 
de 1964 . 

MANOEL MANGUEIRA: Posseiro , moragor de Cam­
pos Novos, município de São Pedro da AJq.eia e Cabo 
Frio. 
Local do Crime: Foi assassinado na sua área de pos­
se. 
Autoria: Mandante•: Jamil Cury Mizziara e seu irmão é 
sócio, França Cesário Cury . 
Executore•: Capangas. 
Hl•tórlco/cauaaa: Este crime ocorreu numa área cha­
mada Campos Novos, com 7 .350 ha, com 350 famílias , 
totalizando 1750 pessoas com mais de 50 anos de pos­
se. Grande maioria dos posseiros ali estavam por 
várias gerações. Desde o início da década de 60, estes 
posseiros vinham sendo perseguidos. Jamil Cury e seu 
irmão França Cesário Cury, libaneses, que se diziam 
proprietários do imóvel (cujo título de domínio era duvi­
doso) pessoalmente e com ajuda de capangas vinham 
comandando as violências contra os posseiros a fim de 
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expulsá-los da terra. Os expedientes usados ·por es.sá~ 
pessoas contra os posseiros foram espancamentos . 
ameaças eintimadações de autoridades não identificá­
veis, contínua e efetivá destruição das lavouras pelo 
gado da fazenda e trator; derrubada e queima de 
casas, derrubada de cercas. Existiam 71 ações contrn 
os posseiros, na comarca de Cabo Frio, despejo, rein ­
tegração de posse, sendo que 3 qessas ações foram 
executadas com violência, muito embora a decisão 
judicial tenha sido concedida liminarmente . Em 
setembro de 74, o INCRA/RJ decidiu arquivar o pro­
cesso administrativo para desapropriar o imóvel e 
assentar os posseiros. Já posteriormente, em 1976, em 
decorrência do agravamento do conflito social na área 
o INCRA/RJ recomendou à Presiência do INCRA ~ 
desapropriação do imóvel e a reabertura do processo. 
A Presidência do INCRA não decidiu ainda pela desa­
propriação do imóvel, sugerindo que 70 famílias de 
posseiros da região do Botafogo fossem assentadas na 
Transamazônica. Quanto às demais famílias, sugeriu 
que procurassem resolver seu problema em acordo 
com os ditos proprietários do imóvel. Foi tentado um 
acordo entre as partes com a intermediação do 
·INCRA/RJ, mas não foi obtido resultado nenhum. Os 
conflitos ·continuam; bem como as ações judiciais. Os 
posseiros são constantemente ameaçados e atingidos, 
acusados de invasores . 
Providências Jurfdicas: A Justiça de Cabo Frio come­
çou a apurar o crime mas não se.tem notícia do desfe ­
cho . 
Fontes: CONTAG - "Conflitos pela posse de terrél -

1979''. .. ·-

Jornal do Brasil, 05/03178 - Terras - Conflitos 
de posse e Grilagem - RJ . 
FET AG/RJ - Conflitos de terra, agosto de 
1979, fl 9. 

Fffff&++ 944PM*AA&±± .,. 
Assassinatos no Campo _ 1971 

SÃO PAULO 

AGOSTO 
DENIS CASIMIRO: Lavrador, desaparecido e morto. 
Deecrlçio: Preso em São Paulo em 09 de agosto de 
1971. Dado como desaparecido, até ser encontrado 
seu corpo no cemitério de Perus, em São Paulo, junta­
mente com Luiz Eurico Tejera Lisboa. 
Providências Jurldicas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: CBA - Lista Parcial dos trabalhadores rurais 

mortos e desaparecidos após o golpe militar 
de 1964 . 
Aconteceu - CEDI, nº 79, 21 a 27 d~ agosto dé 
1979. 

RIO GRANDE DO SUL 

ROSENVALDO COSTA FILHO: Pequeno proprietá­
rio, casado com Dona Dalzina Costa, 42 anos, municí-
pio de Santa Cruz. , 
Local do Crime: Av. Antares, em Santa Crúz, perto 
de sua residênCia. , 
Autoria: Mandantes: '"suspeitos: José Maria Rolas, 
Antônio Coelho (Baiano) e João Ouirino Chapudé. _ 
De1crlçlo: Rosenvaldo foi encontrado morto com uma 
estucada na cabeça. 
Causai: Disputa pela posse da terra. 
Providências Jurldicas: A Polícia pretendia ouvir os 
suspeitos, todos possuidores de vastas áreas vizinhas 
da vítima e que vinham brigando pela posse da mesma. 
Fontea: Jornal do Brasil, 19/10/71 . 
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CEARÁ 

29/SETEMBRO 
MANOEL MONTEIRO FILHO: Agricultor, 22 anos, 
município de Caucaia. 
Loc•I do Crime: Caucaia. 
Autoria: Executor: Agricultor Antônio de Barros. 
De1crlçlo: Os dois agricultores disputavam há muito 
tempo na Justiça, uma pequena faixa de terra no muni ­
clpio de Caucaia. As ameaças eram reciprocas, os dois 
só andavam armados e prometiam violências por onde 
passavam. Quando se encontraram em um bar em Cau­
caia, após rápida discussão, Antônio de Barros deto­
nou toda a carga de seu revólver em Manoel Monteiro 
Filho, matando-o imediatamente. 
FontH: Correio Popular 27109172 

(Jornal da Tarde) 27102172 

MARANHÃO 

03/0UTUBRO 
JOÃO MARANHÃO: Lavrador, municlpio de Joselân-
dia. 
Local do Crime: Joselândia. 
Autoria: Executor: Pistoleiros. 
Oncrlção/Cautat: O lavrador João Maranhão e o sol­
dado Diniz morreram dia 03/10/72, em Joselândia, 
interior maranhense, depois de um tiroteio entre 30 pis­
toleiros, agricultores e soldados da PM. João Maranhão 
foi morto a tiros pelos pistoleiros, provocando a revolta 
dos agricultores. Num segundo tiroteio, morreu o sol­
dado. O crime está ligado à questões de terra (demar­
cação). Os pistoleiros asseguravam a mando dos pro­
prietários, a demarcação de terras onde vivem dezenas 
de colonos-posseiros. Não foi explicada a participação 
da PM no conflito, pois a demarcação de terras é res­
ponsabilidade do INCRA e somente quando é sQlicita­
da, a polícia intervém . 
Providências- Jurldlca1: A Secretaria de Segurança 
do Maranhão enviou 19 soldados para evitar novos 
choques, mas os pistoleiros estavam fortemente arma­
dos e os policiais recoriheceram que a força enviada 
era insuficiente para manter ordem . 
Fontes: O E.S.P. 04 a 07/10/1972. 

MATO GROSSO 

05/MAIO 
MANOEL ROXO: Posseiro do municlpio de Santa 
Terezinha . 
Hl1t6rlco: A morte de Manoel Roxo é conseqüência 
dos conflitos criados pela CODEARA, com os possei­
ros de Santa Terezinha. Ao mesmo tempo em que se 

42 

sucediam os atritos entre os posseiros e a CODEARA 
por causa das roças, ocorreram outros atritos provoca­
dos pela disputa em torno do povoado de Santa Terezi­
nha. Em 1968, a empresa registrou no Cartório de 
Registro de Imóveis de Barra do Garça a planta da futu­
ra cidade de Santa Terezinha, já que a propriedade da 
área onde se formara a vila era sua e pretendia utilizá­
la. Em seguida, a Câmara Municipal de Luciara, em 
cujo território fica Santa Terezinha, aprovou e o prefeito 
sancionou a Lei nº 18 comparando o registro da planta, 
e autorizando a CODEARA a executá-lo . 
( ... ) "Em dezembro de 1971, o padre Jentel decidiu 
construir num lote de terreno da vila, tradicionalmente 
possuido pela Missao, uma escola e um ambulatório. O 
prédio da escola ficava em lugar adeQuado, segundo a 
planta. O do ambulatório, logo ao lado tomaria no 
entanto um pedaço de rua projetada, a de nº 46. 
A partir desse fato começou o conflito, havendo con­
fronto armado. O primeiro, no dia 3 de março, onde 7 
homens da CODEARA saíram feridos . Logo em segui­
da, em 5 de março, o secretário de Segurança, Ivo 
Albuquerque, desembarcava em Santa Terezinha com 
43 soldados da PM, armados com metralhadoras . 
Ficaram 1 O dias no povoado, fizeram prisões de pos­
seiros e levaram para Cuiabá: Otávio, Zacarias, Manoel 
Roxo, Lourenço e José Carlos. Permaneceram presos 
por 28 dias" . 
( ... ) "Dos cinco presos que o coronel Ivo Albuquerque 
levou para Cuiabá, um morreu, Manoel Roxo, o mais 
velho. Como levara pouco dinheiro para Cuiabá - conta 
um de seus companheiros de prisao, José Carlos, che­
fe de vendas da Cooperativa - Manoel Roxo nao quis 
comprar logo nos primeiros dias, uma rede para cfor­
mir. Ficava no chão mesmo. Acabou adoecendo e foi 
até levado para o hospital da PM. Quando voltou para a 
cela, estava magro, abatido, queixava-se de dores pelo 
corpo. Depois de ser liberado e voltar para sua roça, 
em Santa Terezinha~ continuou se queixando das 
dores. Dia 5 de maio morreu. Não é improvável que ás' 
condições em que viveu na cela tenha contribuldo P-ará 
isso" - Declarações de Padre Caouto. 
Providências Jurldlca1: Nao se.· tem notícia. 
Fontea: Jornal da Tarde, 27105172: . 

SETEMBRO 
6 PESSOAS: Posseiros não identificados, morador da 
FazendaVale dos Sonhos, municlpio de Cáceres .. 
Local doCrlme: fazenda Vale dos Sonhos: 
Autoria: Mandante: Antônio Scatollin, fazendeiro 
paulista. 
De1crlçlo: As terras emquestaofazem parte da Fazen­
da Vales dos Sonhos, no municlpio de Cáceres. São .33 
mil hectares e, segundo Antônio Scatollin, foram adqui­
ridas por sua . familia há mais de 1 O anos. No entanto, 
considerando as terras abandonadas, os posseiros -
em sua maioria nordestínos - se instalaram em peque-
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nos lotes, nos quais têm apenas culturas .de sobrevi­
vência. 
Em princípios de 1971, António Scatollin e seus filhos 
chegaram ao local dispostos a ocupar a área. Contra­
taram um bando de pistoleiros, para expulsar os (nor­
destinos) posseiros e, em violento choque em 
setembro/1972, 6 deles ficaram feridos . 
OutrH lnformaÇões: O 'governador José Fragelli atra­
vés de decreto, anulou os títulos de alienação que o 
f~endeiro possuía dos 33.000 ha. Nesse decreto, o 
governador do Mato Grosso afirma que os referidos tí­
tulos de alienação foram expedidos sem autorização do 
Governo Federal, -por se tratar de área superior a 
10.000 ha. 
Segundo a mesma fonte - Jornal do Brasil - "depois 
do -decreto de anulação dos títulos de Scatollin, o 
INCRA transcreveu e averbou a área, regularizando a 
situação das famílias dos posseiros e dando início à 
execução de um projeto para ajudá-las". 
ProvldtnclH Jurldicas: Nêo se tem notícia. 
Font•1: Jornal do Brasil, 09/12/73. 

MINAS GERAIS 
VALDIVINO GONÇALVES DE OLIVEIRA: Lavrador, 
Fazenda Curral das Varas, município de Bocaiúva . 
Autoria: Mandante: José Maria Caldeira Brant, médico 
e presidente do Sindicato Rural. 
Doocrlçlo: Este crime ocorrido em 1972 liga-se direta­
mente com a tragédia de 02 de novembro de 1984 . 
Nesta data, os filhos de Valdivino (em algumas fontes o 
nome é Valdomiro) estavam no cemitério visitando a 
cova do pai, quando apareteu o próprio fazendeiro e 
matou com 3 tiros Geraldo Gonçalves de Oliveira, 20 
anos, filho de Valdivino. Pai e filho foram assassinados 
pelo mesmo doutor e fazendeiro José Maria Caldeira 
Br'ant, num espaço de 12 anos. Geraldo tombou morto 
na cova do pai. O filho menor, de 16 anos, Nivaldo 
Gonçalves de Oliveira, perseguido pelo fazendeiro, 
conseguiu atingi-lo com golpes de faca, nos rins 
Transportado para o hospital, o fazendeiro Caldeira 
Brant veio a falecer, Nivaldo, 16 anos, foi preso. 
Após a morte do pai, em 1972, a família vinha sofrendo 
toda a sorte de ameaças e pressões para abandonar a 
fazenda. Cerca de 2 meses antes da tragédia, a família 
moveu ação trabalhista contra o fazendeiro, conseguin­
do na Justiça uma indenização de Cr$ 2 milhões. Ao 
pagar esta quantia, o fazendeiro· ameaçou-os de mor­
te, incluindo nessa ameaça, o presidente dC? STR. 
Fontec: Jornal dos Sem Terra, nº 40, nov/84. 

F.S.P., 6 e 17/11/84 
O E.S.P., 10/11/84. CPT - MG. 

PARA 
22/JANEIRO 
OLAVO DA CRUZ: Colono, 60 anos, casado, municí-

SF*'M' 'Wi &*A . -
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pio de São Domingós do Capim. 
Local do Crime: São Domingos do Capim. 
Autoria: ExecutorH: Cicero Tavares, José Tavares e 
cOtno co-autoria, Antônio Tavares, pai de ambos. 
De1crlçlo: Olavo foi tocaiado numa passagem na 
estrada e alvejado com três balas 38 no peito. 
Cau1a1: Questões de terra. 
Provldtnclaa Jurldlcat: Apenas José Tavares foi pre- . 
so. 
Fonte1: A Província do Pará, 23102172, pág. 02. 

04/ABRIL 
SEVERINO DE SOUZA: Trabalhador rural, km 95 da 
estrada Pará-Maranhão, Vila Rondon . 
Autoria: Executor: José Anselmo de Souza Brito, 
capataz em uma fazenda ºrío km. 95. 
De1crlçlo: Severino trabalhava em uma fazenda onde 
José Anselmo era capataz e estavam trabalhando na 
derrubada de árvores nas terras do Sr. Aier Ribeiro dos 
Santos, dono da fazenda. O capataz se desentendeu ~ 
com Severino por questões trabalhistas. Severino foi 
atingido por uma carga de chumbo. Seu corpo foi 
enterrado numa cova rasa. 
Provldtnclaa Jurldlcao: Nenhuma, que se tenha noti­
cia. 
Fonte1: A Província do, Pará, 11/11/72, pág. 01. 

29/0UTUBRO 
LAUDELINO PINHEIRO DA SILVA: Lavrador, Vila 
Rondon. 
Local do Crime: Vila Rondon. 
Autoria: Mandante: Pedro Alves dos Santos, proprie­
tário da Fazenda "São Pedro". 
Daacrlçlo: Em 1968, Laudelino e sua família chega­
ram em Vila Rondon e compraram uma área de terra 
com 20 alqueires. Uns anos depois os índios Gavião 
invadiram as terras dizendo que lhes pertenciam. A 
FUNAI interferiu e pediu que Laudelino e outros colo­
nos atingidos pagassem as terras reclamadas. Foi feita 
uma coleta e a indenização foi dada aos índios. Em 
1970 chegou na área Pedro Alves dos Santos, que ten­
tou expulsar Laudelino das terras mas não conseguiu . 
No dia 07109170 a família de Laudelino foi à Vila Ron­
don assistir as festas de 7 de setembro e um pistoleiro 
de nome Arlindo, empregado da fazenda São Pedro foi 
acusado de ter incendiado o roçado do lavrador, mas 
nada ficou provado. O lavrador foi morto quando volta­
va da feira de Vila Rondon . 
Outrao Informações: A família de Laudelino vendeu as 
terras e outros colonos foram ameaçados, pelo mesmo 
fazendeiro, de expulsão . 

Provldtncla1 Jurldlcae: Nenhuma. O caso só chegou 
a público em 1973, quando vários lavradores denun­
ciaram publicamente o conflito de terras na região. 
FonteG: A Província do Pará, 21/08/73, pág. 01. 
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PARANA 

1 POSSEIRO: Não identificado, localidade de Colônia 
Tormenta, Gleba 9, na divisa de Cascavel e Catanduva. 
Local do Crime: Colônia Tormenta. 
Autorle: Mandent11: Joêo Pedro de Godoy, Mauro 
Portela e Luis Xanrerê , fazende iros . 
ExecutorH: Jagunços . 
Descrição: Os posseiros fizeram a denúncia ao 
comando do 1° Batalhào de Fronteiras em Foz do Igua­
çu, onde. foram pedir providências. Eles afirmam que 
suas familias estào sendo coagidas pelos 3 fazendei­
ros que se dizem proprietários da Gleba 9 e agem com 
apoio de jagunços, atacando-os em suas casas ou nas 
roças . Além do posseiro morto, outro ficou gravemente 
ferido. 
Os posseiros estão dispostos a comprar as terras ou 
vender as plantações, mas nenhum fazendeiro, entre 
os 3, aparece para negociar. Conseguiram prender e 
desarmar o jagunço Feliciano Lavandoski. 
Providências Jurldlcas: Nào se tem notícia . 
Font11: O E. S. P. - 05102172. 

Jornal da Tarde, 05102172. 

PERNAMBUCO 

JOS~ FRANCISCO PEREIRA: Lidar camponês. 
Fontn: CPT - Nac. - Conflitos . 

04/JUNHO 
MARCELO BARBOSA MENDES: Agricultor, munici­
pio de Surubim. 
Local do Crime: Rodovia PE 5. 
Autorl1: Executor: Mário da Silva ("Mário Cara 
Velha"). 
Descrição: Mário da Silva, o "Mário Cara Velha" 
matou a tiros de revólver, na Rodovia PE 5, próximo a 
um posto de gasolina, o agricultor Marcelo Barbosa 
Mendes·, ferindo ainda gravemente o irmão da vítima, 
Adeildo Mendes . 
Providência• Jurldlcas: Em Sürubim, . soldados do 
destacamento local se acham na captura de Mário da 
Silva, o "Mário Cara Velha" . 
Fontn: Jórnal do Comércio, Recife, 06.06.72 

15/AQOSTO 
JOS~ CORREIA DE ARAÚJO: Pequeno agricultor, 
município de Passira . 
Autorle: Mendante: Fazendeiro José Luis Teixeira . 
Executor: Pistoleiro José de Belmiro. 
Dncrlçio: O pistoleiro José de Belmiro recebeu Cr$ 
700,00 (setecentos cruzeiros) do fazendeiro José Luis 
Teixeira para matar o pequeno agricultor José Correia 
de Araújo, que mantinha questões de terra com o man­
dante do crime . 
Como prova da missão cumprida o pistoleiro remeteu 

pelo correio, a orelha da vítima para o fazendeiro que é 
proprietário em Passira, sertêo de Pernambuco. 
OutrH lnformaç6e1: O pistoleiro afirmou que o assas­
sinato do agricultor foi o menor preço que cobrou para 
matar uma pessoa: 
"- t que os tempos estào ruins - disse - e pistoleiro que 
quiser sobreviver tem de pegar qualquer coisa que 
apareça" 
Providências Jurldlcaa: O pistolei ro José de Belmiro 
foi preso em fins de agosto em Alagoas e está proces­
sado por cinco homicfdios, só em Pernambuco. 
(1972) . 
Fonte1: Jornal do Brasil, 01/09172 . 

·23/SETEMBRO 
JOAQUIM INÃCIO DA SILVA: Presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais de Machado, municfpio 
de Machado. 
Local do Crime: Engenho Mascuaba . 
Autoria: Executor: Administrador do engenho, João 
Augusto. 
De1crlçio: Foi assassinado a tiros após intervir 
numa discussão entre João Augusto, administrador do 
Engenho Mascuaba e um trabalhador que havia apos­
tado sua enxada e nêo queria entregá-la ao ganhador, 
alegando que ficaria sem ter com que trabalhar e 
ganhar seu pêo. O trabalhador apostou com o adminis­
trador que o candidato da Arena 2 tinha mais chances 
na Prefeitura de Machado. Como o trabalhador estava 
sem dinheiro, a enxada ficou como objeto da aposta. 
O Sr. Joaquim Inácio da Silva, ao passar pelas redon­
dezas do Engenho Mascuaba, viu o trabalhador quase 
Chorando negar-se a entregar a enxada, pois '!caria 
sem ter com que trabalhar. A intransigência do admi­
nistrador João Augusto era tanta que o líder sindical, 
mesmo sem conhecê-lo, pediu para ele desistir, pois o 
trabalhador realmente ficaria prejudicado. O adminis­
trador armou emboscada para o líder sindical e o 
matou a tiros, na estrada que leva à sede do municfpio . 
Provld6nclH JurldlcH: Nêo se tem notícia. 
Fonte1: Jornal do Brasil, 24/09/72. 

05/0UTUBRO 
JOS~ INOSC~NCIO BARRETO: Canavieiro, assala­
riado, 31 anos, casado, 10 filhos (o mais velho com 10 
anos e o mais novo com apenas 2 meses), Engenho 
Matapiruma, municfpio de Escada. 
Local do Crime: Engenho Matapiruma, município de 
Escada. 
Autorle: Mendente: Proprietário José Metódio, 72 
anos. 
Executore1: Policiais. 
De1crlçio: Na manhã do dia 05 de outubro/1972, 20 
trabalhadores cortavam cana no Engenho Matapiíuma, 
quando se aproximaram 2 camionetas e 1 jipe. Cerca 
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de 15 policiais armados dá mêfralhado'ras· e revólveres, 
saltaram dos carros e começaram a atirar contra ostra­
balhadores. O primeiro a cair morto foi José lnoscên­
cio, depois o vigia do engenho, identificado _como 
Bev~rino de "Tal". Alguns trabalhadores, com foices e 
facões, enfrentaram os pistoleiros-policiais e ficaram 
hospltalizados. O resto, embrenhou-se na mata com 
balas pelo corp~. 
A denúncia foi feita pelo menino José lnoscêncio, de 
11 anos, sobrinho do trabalhador morto. O menino foi a 
única testemunha a falar . 

Os cortadores de ·cana eram empregados de José 
Metôdlo, dono do Engenho Mataplruma, que não lhes 
pagava devidamente os salários. Liderados por José 
lnoscênclo Barreto, os ·trabalhadores entraram com 
ações trabalhistas e 1 O deles venceram. 

Metôdlo, mesmo com ordem de prisão expedida pelo 
juiz, não cumpriu as determinações da justiça. O tenen­
te Bartolomeu Ferreira, delegado de Escada, acompa­
nhado de um oficial de justiça foi até o engenho para 
prendê-lo, mas não o encontrou. No dia seguinte 

Assassinatos no Campo - 1972 

·apareceram os policiais para metralhar os trabalhado­
res. José Metôdio, ficou foragido . 
CeuHa: A causa do massacre é conhecida por todos 
da região: o permanente conflito entre os trabalhado­
res e o proprietário do engenho que nêô reconhece os 
direitos trabalhistas asegurados pela lei. 
O STA de Escada chegou a orientar os trabalhadores 
nas ações contra José Metôdio, mas abandonou a 
questão quando seus diretores foram ameaçados de 
morte. 
ObHrveçlo: O jornal O E. S. P. de 18/02/76 , diz 
que os trabalhadores foram mortos por 1 O homens 
armados, capangas de José Metôdlo . 
Provldlncl•• Jurldlcee: Foram presos os Investigado­
res José Timóteo, Pedro Vieira e os policiais Julio Vieira 
de Melo e Sebastião Francisco dos Santos. Estes poli-· 
clals participaram do tiroteio, mas não foram enviados 
ao engenho pela SSP, dai o motivo de suas prisões. 
Juntamente . com os policiais, cinco trabalhadores 
rurais do engenho também foram presos. · 
Fonte•: O E.S.P. 07 e 07 e 10/10172. 

18/02/76 . 
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GOIAS 
JULH0/73 
JOS~ PORFIRIO DE SOUZA: Lavrador, líder campo­
nês, 61 anos, casado. Desaparecido. 
Autoria: Mandante: Governo Militar. 
De1crlçio: " Nascido em . Pedro . Afonso , norte de 
Goiás, em 27 de julho de 1912, o líder camponês e 
herói da luta de Trombas e Formoso, José Porfírio de 
Souza, foi preso em 1972, na repressão desencadeada 
contra o movimento guerrilheiro do Araguaia. Solto no 
dia 07 de julho de 1973, comprou uma passagem Bra­
sília - Goiânia e nunca mais foi visto". "Foi eleito depu­
tado estadual em 1962, pela coligação PTB-PSB, ten­
do sido um dos mais votados . Também em 1962 foi 
presidente do Congresso dos Camponeses de Goiânia 
e, em 1963, do Congresso de Camponeses de Belo 
: '1rizonte. Era acusado de partic ipar da Ação Popular 
1:; , posteriormente, de ser um dos fundadores do PRT -
Partido Revolucionário dos Trabalhadores". 
Provld6nclaa Jurldicas: Não se tem notícias. 
Fontn: Com. Bras. de Anistia - Lista parcial dos trab . 

rurais mortos e desaparecidos após o golpe 
militGr de 64. 

MARANHÃO 
16/JULHO 
GIL DE OLIVEIRA CAMPOS: Trabalhador rura l. fazen­
da Barra, município de Caxias . 

12/AGOSTO 
Da. MARIA: Moradora da fazenda Barra, municipio de 
Caxias. 
Autoria: Mandante: Gerson Marreira da Silva Melo, 
fazendeiro . 
Executor: Humbertino, capanga. 
Histórico: Luiz Lé Sobrinho, posseiro de uma pequena 
faixa de terra na demarcação Buenos Aires, municíp io 
de Caxias, afirma que "os atos de arbitrariedades e 
vandalismo cometidos a mando de Gerson ·Marreira 
vêm ocorrendo há bastante tempo e com conhecimen ­
to da polícia" . Conforme disse, "em 16 de julho de 
1973, foi assassinado por um tal de Humbertino, Gil de 
Oliveira Campos, na ocasião, encarregado da proprie­
dade Barra, no município de Caxias, cujo dono é Gcr­
son Marreira. Gil deixou sua mulher, dona Maria. com 
muitos móveis e criações e Gersón invadiu a proprie­
dade, tomando-lhe tudo o que tinha" . Lu iz conta ainda 
que, na ocasião, dona Maria, desesperada. suicidou-se 
por enforcamento (no dia 12 de agosto de 1973) . 
Outras Informações: Luiz foi até Brasília munido de 
documentos de denúncias contra Gerson Marreira da 
Silva Melo, pretendendo que as autoridades federn is 
tómassem alguma providência . já que as autoridade~ 
de Caxias eram coniventes com Gerson . 
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Entre estas denúncias consta que em 1978, Gerson 
obrigou José Ribamar a trabalhar para ele. José Riba ­
mar foi surrado, pisoteado. ameaçado de morte e mar­
cado no peito com ferro. 
Providências Jurldicas: 50 denúncias de lavradores 
contra o fazendeiro à CONT AG e às autoridades em 
1978. Abai xo assinado com 240 assinaturas. 
Fontes: Jornal de Brasília, 18 e 2210811978. 

CPT - Nac. 

PARA 
03/FEVEREIRO 
RAIMUNDO FERREIRA DO VALE: Trabalhador rural, 
localidade de Porto do Seto, município de São Domin­
gos do Capim. 
Descrição: Na fazenda "Alacid" precisava-se de 1.500 
homens para o desmatamento de 1.500 alqueires de 
terra . Assim, mais de 100 trabalhadores haviam sido 
contratados. Quando os homens chegaram, Raimundo 
Ferreira que já trabalhava na fazenda, informou-os que 
o regime de trabalho era escravizado, trabalhando-se 
sob vigilância armada. Os homens contratados desisti ­
ram e começaram os tiroteios, provindos da guarda da 
fazenda ; dividiram-se em grupos e o grupo de Raimun­
do andou dias e noites a pé no mato. Apareceu um bar­
co e Raimundo reconheceu que eram homens à pro­
cura dos trabalhadores fugit ivos . Houve tiros e Raimu n· 
do foi atingido na cabeça. O feitor da fazenda também 
foi morto. 
Providências Jurldicaa: Foi instaurado inquérito, e o 
irmão de Raimundo, de nome Francisco, denunciou o 
fato à polícia de Belém. 
Fontea: A Provincia do Pará, 10/12173, pág. 01. 

22/ABRIL 
THOMAZ PEREIRA FERNANDES: Lavrador, 62 
anos, Vila Sao José do Gurupi, município de Vizeu . 
Local do Crime: Vila de São José do Gurupi 
Autoria: Mandante: Raimundo Lamoa. 
Executores: 2 pistoleiros. 
Deacrlçio: O lavrador tinha uma certa área de terra e o 
vizinho era criador de gados (Raimundo Lamoa) . 
Comumente, os animais invadiam a roça de Thomaz, 
com constantes reclamações por causa da invasão. 
Para livrar-se de Thomaz, "Mundinho" planejou liqui­
dá-lo. Contratou 2 pistoleiros e o lavrador foi executa­
do. Os pistoleiros atraíram Thomaz para uma conversa 
com ele e enquanto um conversava com o lavr.ador 
frente a frente, o outro veio por trás e, armado de terça­
do, golpeou o pescoço do lavrador, culminando com a 
degolação de Thomaz. O lavrador foi encontrado um 
dia depois do crime. 
Provld6nclaa Jurídicas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fonte1: A Província do Pará, 04105173, pág. 02. 
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• 19/JUNHO 
• FLORIANO DE SOUZA OLIVEIRA: Trabalhador rural 

• 
da Fa~e_nda Surubim. 22 anos, localidade de Cedro. 
murnc1p10 de Marabá. 

• Local do Crime: Fazenda Surubim. 
Autoria: Executor: Raimundo Cantuária de Azevedo. 

• oe1crlçlo: Floriano foi morto dentro de seu alojamen-
• to, com golpes de faca à altura do coração. 
• Causas: Sabe-se apenas que a rixa deu-se por ques­

tões de trabalho. 
• Provldtnclas Jurldicas: O assassino foi preso pelos 
ecompanheiros de trabalho de Floriano, sendo entregue 

à policia. 
•Fontes: A Provlncia do Pará, 2310617 3. pág. O 1. 

.24/JUNHO -
.MANOEL SILVA MORAIS: Lavrador, 28 anos. casa­
.do, morador da Colônia de Tomé-Açu, municlpio de 

Tomé-Açu. 
9l.ocal do Crime: Povo8.do de Arraial do Carmo -
.lnhangapi. 

Autoria: Mandante: Sandoval Santa Rosa do Carmo. 
eDescrição: Sandoval e Manoel tinham uma rixa por 
.uestões de terra e onde se encontravam travavam dis ­

cussão . Sandoval encontrou o lavrador em uma festa 
&a roça. em ·lnhangapi e o atingiu com uma facada no 
.órax. 

Causas: Questões de terra. 
tl>rovidências Jurldicas: O assassino foi preso vários 
. ias depois. · 

Nada mais se sabe sobre o caso . 
•ontes: A Provínc ia do Pará, 27106173, pág. O 1. 

-7/JULHO 
• AMIRO TEODORO DA SILVA: Lavrador. localidade 
,.[Je Rio Branco. 
~ocal do Crime Localidade de Rio Branco. 
•utorla: Executor: Delzinho Barbosa dos Santos. 
aPeacrlção: Ramiro . João Gomes e Waldomiro volta ­
~am do roçado. No caminho encontraram-se com Dcl ­
. inho. Armou-se então um confron to que cu lmi11ou 
lllllílºm a morte de Ramiro, golpeado a terçadadas por 
~elzinho . 
eauaaa: Questões de terra. 
~utraa Informações: Waldomiro e João Gomes fica -
"P"am fer idos. . 
erovldênclaa Jurldicas: Não se tem notícia. 
;ntea: A província do Pará, 11 / 07173, pág. O 1. 

97/JULHO 
~IJ..VINO FERREIRA MASCARENHAS: Lavrador. 
•avoado de Bom Jesus. município de São João do 

i agua ia. 
utorla: Executor: Antonio Ferreira de Morais. 
••crlção: Mono de tocaia. Antônio ficou escondido 

·~ás de uma moita, quando o lavrador vinha da roça às 
• '. 30h, Antônio , a oito metros de distancia, o atingiu 

m tiros de espingarda. 
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Cauaaa: Questões de terra. 
Providências Jurídicas: Sabe-se somente que Antô­
nio foi preso . 
Fontes: A Província do Pará, 17/07173, pág. 1 o. 

11/JULHO 
FRANCISCO MOURA LEITE: Lavrador, 24 anos. 
município de Conceiçao do Araguaia . 
Local do Crime: Em frente a uma escola em Concei­
ção do Araguaia . 

Autoria: Executor: Aigo Hudson Pyles, gerente da Cia. 
Agropecuária Rio Araguaia, do grupo Bradesco. 
De1crlçlo: O gerente Hudson sempre perseguiu os 
posseiros da regiao, queimando suas casas, espacan­
do-os e até ameaçando-os de morte, para que deixas­
sem as terras situadas dentro dos limitres das fazendas 
do grupo Bradesco, segundo o advogdo do STR, Paulo 
Botelho. 
Alguns trabalhadores rurais que já haviam se fixado 
nas terras há algum tempo e, inclusive, promovido 
algumas benfeitorias. resistiram ao agente. Um deles 
foi Francisco Moura Leite, baleado pelo gerente Hud­
son, no dia 06 de julho, em frente a uma escola de Con­
ceição do Araguaia. Transportado pela FAB para Brasí­
lia, morreu no CTI do Hospital Distrital, 5 dias depois. 
O presidente do Bradesco, Amador Aguiar, mandou 
carta ao prefeito de Conceiçao do Araguaia, manifes­
tando "nossa profunda consternação pelo falecimento 
do jovem Francisco Moura Leite e a repulsa pela desa­
tinada atitude do senhor Aigo Hudson Pyles" e "infor­
mamos que foi desligado definitivamente deste Banco 
e da Cia Agro-Pecuária Rio Araguaia, uma vez que 
não compete a nós qualquer outra medida de justiça" . 
o advogado Paulo Botelho aferia, porém que lé.J mbém 
o presidente do Bradesco é culpado pelo crime, uma 
vez que "desde setembro de 1971 , quando lhe enviei 
uma carta, o senhor Amador Aguiar está ciente e cons­
ciente de que suas fazendas estavam sob a direção de 
um fascínora. que usava e abusava de todas as cruel­
dades, com a ajuda de pistoleiros armados" . 
Providências Juridicas: Denúncia feita pelo advogado 
do STR de Conceição do Araguaia, Paulo Botelho de 
Almeida Prado. Aigo Hudson foi preso em 
1973, em Belém, onde permaneceu aguardando julga­
mento, não se tem notícias sobre o desfecho do caso. 
Fontes: O E.S.P - 02108173 . 

Jornal Movimento - 22109175 

20/JULHO 
EVARISTO CALDEIRA: Trabalhador rural, casado, 7 
filhos , morador do rio Caxiuana, divisa entre Portil e 
Melgaço. 
JOS~ CALDEIRA: Filho de Evaristo. 9 anos. 
Local do Crime Igarapé Puraquera . 
Autoria: ExecutorH: 4 fiscais do IBDF, liderados 
por lranildo de Oliveira . 
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Deacrlçlo: Evaristo e 2 filhos seus estavam em uma 
área, extraindo material destinado à fabricação de chi ­
cletes. Fiscais do IBDF, sabendo do fato, caçaram o 
trabalhador e o encontraram, travando uma violenta luta. 
lranildo disparou, atingindo Evaristo, matando-o. Seu 
filho, José apanhou a espingarda e matou um dos fis ­
cais. O irmao do fiscal matou José com tiro de 
espingarda. Saiu ferido ainda, um outro fiscal. 

Outr11 Informações: A família de Evaristo está sendo 
ameaçada de morte por Adernar, irmão do fiscal morto 
por José. 
Prov1d6ncl11 Jurldicas: Foi instaurado inquérito. 
Fonte1: A Provincia do Pará, O 1 /08173. pág . O 1, 2º 

cad . 

12/0UTUBRO 
CARLOS AUGUSTO DANTAS MAMAÇOS: Lavra­
dor, 33 anos, casado, 6 filhos, município de Castanhal. 
Local do Crime: Castanhal. 
Autoria: Executor: Alexandre Lima da Silva . 
Descrição: O lavrador foi retalhado a terçadadas. 
Histórico: Alexandre havia comprado uma área de 
terra de Carlos que a prefeitura reivindicava como sua . 
A área estava em litígio'. A prefeitura iria medi-la para 
averiguar o verdadeiro dono. Alexandre, inconformad o, 
matou Carlos. 
Providências Jurldlcas: A mãe do lavrador teve Clll< ' 
financiar diligência para capturar o assassino. 
Fontes: A Província do Pará, 18/ 10173. pág . O 1. 2" 

cad . 

10/ NOVEMBRO 
JOS~ ALVES DA COSTA: Trabalhador rural da 
fazenda Bradesco, 21 anos, município de Conceição 
do Araguaia. 
Autoria: Executor: Francisco Nunes da Silva. 
De1crlçlo: Na noite do dia 10.11, José e Francisco se 
encontraram e passaram a discutir sobre questões de 
terra. Houve luta corporal e Francisco foi até sua casa, 
pegou uma espingarda cartucheira e voltou até encon-

·~ trar o lavrador, descarregando a arma em José, que 
teve morte instantânea. 
Providências Jurldlcaa: O assassino fugiu . Além dis-
so, não se tem outra notícia. 
FontH: A Província do Pará, 13/11173, pág. 01, 2° cad . 

31/DEZEMBRO 
DERNEVALDO NUNES DOS SANTOS: Trabalhador 
rural, km 130, município de Paragominas . 
Local do Crime: km 130, Fazenda de propriedade do 

assassino. 
Autorl1: Executor: Ricardo Abrahão. 
Deecrlçlo: O fazendeiro assassinou o trabalhador 
rural com i.Jffi8 espingarda cartucheira, tendo sido atin­
gido com um disparo à altura do rosto com morte ins-
tantanea. Oerneva\do era trabalhador na fazenda de 

Ricardo. 
Causai: Desentendimentos entre patrão e empreçiado. 
Providências Jurldicas: O assassino fug iu após o cri ­
me. não tendo sido preso até a divulgação da notícia. 
Fontes: O Liberal, 01/01174 , pág . 16. 
WALDIR RIBEIRO: Trabalhador rural na Fazenda "La­
ci", margens do rio Capim, Santana do Capim. 
Local do Crime Fazenda Laci. 
Autoria: Executor: (suspeito) O chefe da cantina na 
Fazenda Laci . 
Descrição: Na fazenda Laci há regime de trabalho 
escravo. A saída de trabalhadores da fazenda é proibi­
da. A alimentação, escassa e é controlada pela cantina 
da fazenda , que mantinha preços absurdos, que indivi­
dam os trabalhadores, sendo, portanto, condição para 
sair da fazenda a execução do pagamento das dívidas, 
fato este. quase impossível de cumprir-se. Waldir caiu 
doente e estava com febre de mais de 40 graus. O che­
fe da cantina aplicou-lhe uma injeção e Waldir morreu 
no dia seguinte, vomitando um sangue preto. Os com­
panheiros de Waldir têm certeza que sua morte foi cau­
sada pela injeção. 
Outras Informações: Sabe-se ainda, que na fazenda 
Laci, um trabalhador morreu afogado e outros 5 fica­
ram muito feridos por questões de falta de segurança 
no trabalho. Existe ainda menores trabalhando com tra ­
balho pesado. 
Providências Jurldlcas: O Ministério do Trabalho 
ficou de fiscalizar a fazenda e nada mais se sabe. 
Fontes: A Província do Pará, 15/08/73, pág. O 1, 2· 

cad. 22108173, pág. 01 , 2° cad . 
MARIA: Filha de posseiros, 10 meses de idade, muni­
cipio de Xinguara, localidade de Pau Ferrado. 
De1crlçio: "Depois de um tiroteio entre posseiros, fun­
cionários e a Policia, a maior parte da população de 
Pau Ferrado refugiou-se na mata .. . Foram cinco ou seis 
dias muito ruins que passamos no mato, sem comida, 
sem nada. Maria, uma criança de 1 O meses, que estava 
adoentada, morreu no meio da confusão. Para conse­
guir alguma comida, os homens vinham à noite só 
povoado assaltar suas próprias ~· · . - Depói'rilerifo 
de um lavrador de Pau Ferrado. 
Fontes: O E.S.P - 15/08/73. 

PARANÃ 
MARÇO 
PEDRO FELIPE: Posseiro do município de Santa 
Helena. 
DHcrlçlo: "O posseiro assassinado foi encontrado 
pelo grupo de combate do 6Q Batalhao da PM do Para­
ná, que retornou à Cascavel depois de passar vários 
dias tentando capturar os assassinos de 3outros possei­
ros mortos nos últimos dias, na região da fazenda 
Rimacla. Os 12 homens, comandados pelo Sgt. Cristó-
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vão Colombo, não encontraram nerihuma pista dos 
jagunços que devem ter-se embrenhado na mata, 
como sempre fazem. De um ano para cá, já foram mor­
tos 14 posseiros e nenhum desses crimes foi ainda · 
desvendado". 
Provldênclaa Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S.P. 10/03/73. 

Jornal ?.º Brasjl, 09/03/73. 

OS/NOVEMBRO 
GABRIEL RODRIGUES SCEZEMAR: Lavrador, 45 
anos, casado, municfpio de Cascavel. 
Local do Crime: Centro de Cascavel. 
Autoria: Executolroa: 2 jovens não identificados. 
Deacrlçlo: Gabriel estava no interior de seu veículo, 
quando os assassinos chegaram de surpresa e dispa­
raram vários tiros. 
Cau111: Questões de terra. 
Outraa Informações: Os assassinos conseguiram 
fugir. 
Provld6ncl11 Jurldicas: Não se tem noticia. 
Fontea: Folha de Londrina. 

ORLANDO BONFIM: (pai). 
MANOEL BONFIM: (filho). 
Trabalho/Função: Posseiros de Matelândiaou Media­
neira. · 
Local do Crime: Fazenda Rimacla. 
Autoria: Mandante: João Conrado Mesquita. 
Executores: Pistoleiros empregados da fazenda. 
Deecrlçlo: As desavenças entre jagunços e lavradores 

·que ocuparam ilegalmente terras da fazenda perten­
cente a João Conrado- Mesquita, residente em São 
Paulo, provocaram várias mortes no ano de 1972 
principalmente de empregados do fazendeiro. 
Para solucionar o problema de ocupação das terras, 
foram assinados acordos entre fazendeiro e os lavrado­
res. Alguns posseiros ficaram em suas glebas e outros 
retiraram-se, sendo delimitada definitivamente a área. 
Ao que se informa, 3 posseiros invadiram a área da 
fazenda e foram atacados a tiros . Morreram Orlando 
Bonfim e seu filho Manoel Bonfim. Marcolino Alves 
recebeu ferimentos graves . Durante a autópsia foram 
encontrados em cada um dos cadáveres quinze projé-

. leis de vários calibres . 
Providências Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontes: Jornal do Brasil, 05/02/72 e 09103173 

F.S.P. 08/03/73 . 

NERI: Lavrador, 23 anos, do Oeste do Paraná - Palati­
na. 
Local do Crime: Estrada entre Palatina e Vila Floresta .. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Osmar Holeari . 
Executorea: 6 jagunços . 

. Deacrlçlo: Seis jagunços mataram um lavrador cha­
mado Neri, ao abrirem fogo contra a camioneta de um 
posseiro. O incidente teve inicio quando o carro em 
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que iam Antônio de Souza, sua mulher e o filho, bateu 
no carro dos pistoleiros, que imediatamente sacaram 
as armas. O posseiro Antônio fugiu e durante 20 minu­
tos foi perseguido em alta velocidade, sob uma saraiva- . 
da · de balas, uma das quais atingiu mortalmente o 
jovem lavrador que passava num jipe. 
Outras Informações: O posseiro Antônio Dias de Sou­
za reconheceu o filho do fazendeiro Milton Holeari 
como participante do atentado. Também foram identifi­
cados os pistoleiros Nélson e Francisco. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Jornal do Brasil, 18 e 19/12/73. 

1 POSSEIRO: Não identificado, municfpio de Querên­
cia do Norte. 
Autoria: Mandante: Felí6io Jorge. 
Executores: Jagunços do fazendeiro. 
Descrição: "A Polícia Federal e a Delegacia de Loan­
da, além da Federação dos Trabalhadores Rurais do 
Paraná, estão investigando a maneira jurídica pela qual 
o fazendeiro Felício Jorge adquiriu em 1956 ou 57, os ~ 

1.500 alqueires de que se diz proprietário em Querên­
cia do Norte, de onde está expulsando 400 famílias de 
posseiros. Já foram expedidos mandados de despejo a 
40 famílias e o restante das ações estão sen_do julga­
das. Felício Jorge pediu força policial para cumprimen­
to dos mandados, mas a Justiça não os remeteu diante 
da possibilidade de conflito armado com os lavrado­
res. O promotor de Loanda, Celso Carneiro do Amara_!, 
revelou que já houve conflito entre os posseiros e 
empregados do fazendeiro, no qual cada um dos lados 
perdeu um homem. Recentemente seus jagunços cer­
caram a propriedade, mas foram ameaçados pelos 
posseiros". 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S .P. 28/09/73. · 

1 CRIANÇA: Morta em conseqüência de aborto, 
localidade de Corredeira dos Anjos, município de Assis 
Chateaubriand. 
Autoria: Mandante: Oscar Martinez. 
Executores: Jagunços da Colonizadora Norte do Para­
ná. 
Descrição: Relato de Francisco Soares de Paula: "os 
jagunços, liderados por João Pereira Neto assustaram 
minha mulher, que abortou uma criança de 6 meses 
algumas horas depois". 
Causas: Conflito pela posse da terra, entre posseiros e 
a Colon izadora Norte do Paraná. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S.P. 11/12/77. 

PERNAMBUCO 

13/FEVEREIRO 
JOÃO CLEMENTE DE MORAIS: Agricultor, 30 anos, 
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casado, município de Piquet Carneiro. 
Local do Crime: Numa das ruas de Piquet Carneiro . 
Autoria: Executor: Francisco Clemente. 
Descrição: Os dois irmãos tiveram um encontro numa 
das ruas de Piquei Carneiro alcoolizados. passaram a 
discutir. Após lutas corporais, Francisco acabou 
sacando a arma que portava sobre o irmão. desferindo­
lhe 3 facadas . 
Causai: Disputa de uma herança de terras . 
Providências Jurldlcas: Não se tern notícia. 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 14/02173. 

19/MARÇO 
DJALMA RAPOSO: Advogado e ex-procurador em 
Recife . 
Local do Crime: Bairro dos Aflitos, em Recife . 
Autoria: Mandante: Gerente Rodolfo e o agrônomo 
Luís Almeida da Usina Santa Teresa. 
Executor: Pistoleiro . 
Descrição: Alvejado com um tiro de revólver calibre 
38, na porta de sua casa . Quando era socorrido pelo 
cardiologista Milton de Aquino , pronunciou a seguinte 
frase: "Fui atingido por um pistoleiro da Usina Santa 
Teresa, a mando do gerente Rodolfo" . Logo depois, 
sua esposa Maria Helena Siqueira Campos Raposo. 
encontrava na ·gaveta do biró de seu marido uma carta 
assinada e autenticada por Djalma, relatando pavoro ­
sos crimes praticados pelos usineiros . A carta , datada 
do dia 02 de maio de 1972, relatava dois espancamen­
tos sofridos por trabalhadores da usina e outros assas ­
sinatos, inclusive por enforcamento. e denunciava 
como responsáveis os Srs. Rodolfo (gerente-geral) e 
Luís (o agrônomo). 
Causas: O advogado Djalma defendia, há mais de 20 
anos, causas trabalhistas em Pernambuco. 
Providências Jurldicas: A viúva, Maria Helena, ao 
saber que os criminosos, fugiram apesar de estarem 
com prisão preventiva decretada, reuniu em sua resi­
dência a imprensa para dirigir um apelo ao diretor geral 
do Departamento de Polícia Federal. Fora essa, não se 
tem outras informações. 
Fontes: Jornal do Brasil, 20105173 . 
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29/AGOSTO 
MANOEL ALEIXO DA SILVA: Líder camponês, 42 
anos. município de Ribeirão . 
Local do Crime: Ribei rão. 
Autoria: Responsàvel: Governo Militar . 
Descrição: " Líder camponês no sertão de Pernambu­
co. preso e torturado até a morte, em 29 de agosto de 
1973, em Ribeirão. 
Nasc icio cm 04 de junho de 1931, em Pernambuco, era 
acusado de pertencer ao PCBR" . (cf. CBA) . 
Providências Juridlces: Nenhuma, que se tenha noti ­
cia. 
Fontes: CPT - Nac . - conflitos . 

"CBA - Lista parcial dos trab . rurais mortos e 
desaparecidos após o golpe militar de 1964". 

RIO DE JANEIRO 
09/SETEMBRO 
2 TRABALHADORES RURAIS: Não identificados, 
município de Parati . 
Local do Crime: Fazenda São Gonçalo (mais de 2.000 
alqueires onde havia mais de 80 famílias com 30 anos 
de posse). 
Autoria: Responsàvel: White Martins· S/A. 
Histórico: A firma White Martins S/A, dada a valoriza­
ção das terras pela rodovia Rio-Santos, vinha amea­
çando os posseiros , impedindo-os de plantar. Essas 
terras eram tidas como devolutas, havendo inclusive 
cessão de parte da área a particular, por parte de Paulo 
Torres, cessão essa impugnada pela White Martins. 
Assim, a área pertencente ao Estado do Rio passou 
misteriosamente para as mãos da multinacional. As for­
mas de pressão foram as mais diversas: desde forçar 
os posseiros a assinar contratos de arrendamento des­
vantajosos, destruição de lavouras, até tiroteio, quase 
atingindo um dos posseiros e, em 09109173, assassi ­
nando 2 trabalhadores (Sic) . 
Providências Juridicas: Não se tem notícia. 
Fontes: Relatórios encaminhados pelo STR às autori ­

dades em 1972 e 1977. 
FETAG-RJ , agosto de 1979. 
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BAHIA 

OUTUBRO 
ALMIRANDO ALVES LIMA: Lavrador de Guanambi. 
Autorl•: Mand•nte: Oscar Teixeira Araújo, fazendeiro. 
ExecutorH: Marcilio Teixeira Araújo e mais 15 jagun·· 
ços. 
Dncrlçlo: Comandando 15 jagunços, o fazendeiro 
Oscar Teixeira Araújo, invadiu a propriedade rural de 
José Monteiro, em Guanambi, no alto sertão baiano. 
Matou o lavrador Almirando Alves Lima, que tentou 
resistir, e ordenou o espancamento dos familiares do 
morto, inclusive crianças, que foram hospitalizadas em 
estado grave. 
OutrH lnform•ç6e1: Marcllio Teixeira Araújo, irmão 
de Oscar, foi apontado pelo delegado de Caitité, como 
autor dos disparos que mataram o lavrador. Segundo a 
policia, a família Teixeira Araújo ingressoL.J em juízo 
com uma ação possessória contra José Monteiro, que 
tinha invadido suas terras. O juiz deu ganho de causa à 
familia Teixeira Araújo, condicionando sua reintegra­
ção na posse da propriedade ao pagamento de indeni-
zação a José Monteiro, para cobrir os gastos com ben­
feitorias, feitas · por ele. 
Para fugir a esse pagamento, segundo o delegado 
Geraldo Reis · Góes (de Caitité), Oscar T. Araújo 
comandou a invasão e destruiu todas as benfeitorias 
além de matar o lavrador e espancar as crianças. ' 
ProvldtnclH Jurldlcas: O delegado Góes solicitou a 
decretação de prisão preventiva para todos os invaso-

. res e enviou um relatório sobre o conflito ao secretário 
' de Segurança, Joalbo Figueiredo Barbosa. 

Fontn: O E.S.P. - 09/10/74. 

GOIAS 

02/DEZEMBRO 
ANTONIO VIANA DA COSTA: Posseiro de Araguaí-
na. e< 

Local do Crime: Aruanã. 
Deacrlçlo: Cerca de 1 O familias residiam na região 
(Aruanê) desde 1963. Com a chegada de Wilson Baia 
Peixoto, em 1973, começaram a ser perseguidos. Este 
não quis fazer acordo com os posseiros. E em 1974 foi 
assassinado Antônio Viana da Costa e baleado o pos­
seiro João Pereira . da Silva. O filho de João Pereira 
também foi vitima de tentativa de homicldio. 
OutrH Informações: A 25 de julho, o juiz de Direito de 
Aragualna ordenou o despejo de todos os posseiros e a 
queima das casas; os pertences dos posseiros foram 
recolhidos à Delegacia. 
ProvldtnclH Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fonte1: "Questão agrária, uma questão Política" -

Depoim. de D. Pedro Casaldáliga, bispo de 

São Félix do Araguaia - MT, perante a CPI da 
Terra - Brasíl ia, 14 de junho de 1977. · 
D. Ped ro Casaldáliga, Jornal 5 de Março, 
Goiân ia, 20 a 26106177 . 

MATO GROSSO 

1 POSSEIRO: Não identificado, Nova Brasilãndia, 
município de Chapada dos Guimarães. 
Autoria: Mandantet: Suspeitos: Irmãos Andrade, da 
Fazenda Dois Irmãos. 
Executoret: Jagunços. 
Descrição: Na região de Nova Brasilãndia, como em 
todas as áreas de posse, a entrada d.os posseiros se 
deu pela necessidade de trabalho e sobrevivência 
abrindo as picadas a facão e transportando tudo na~ 
costas. No caso destes posseiros, depois de 3 anos 
que estavam instalados na terra, apareceram os supos­
tos donos, os irmãos Andrade, dizendo-se donos da 
área. 
Segundo relata um posseiro da região, "o gerente da 
fazenda, José Cipriano da Silva, vulgo Saiu, a mando 
do fazendeiro, pressionou vários posseiros com jagun­
ços a bico de revólver a assinarem um contrato de 
arrendamento das terras, nas quais já trabalhavam há 
vários anos. Os trabalhadores que não qu~sererii âs~t­
nar o acordo, por não ser apresentado nenhum docu­
mento da terra, estão sendo constantemente ameaça­
dos de morte. E: importante lembrar que há 5 anos atrás 
foi assassinado um posseiro e jogado no rio, por não 
aceitar arrendar a terra, que na verdade era sua". 

Providências Jurldicas: Não se tem notícia . 
Fontes: Relatório do IVº Encontro da CPT - MT - Gle­

ba Santaninha - Munic. de Diamantino, de 17 
a 19 de agosto de 1979. 

PARA 

JANEIRO 
CARLOS DO ESPIRITO SANTO: Lavrador, km 46 
da Rodovia da Castanha, Vila Rondon. 
Local do Crime: km 46 da Rodovia da Castanha. 
Autoria: Executor: Elias Aragão. 
De1crlçlo: Conflito armado entre a família de Carlos 
e a familia de Elias, que culminou na morte de ambos. 
O conflito deu-se por causa de uma gleba de terra que 
amb_os alegavam serem os proprietários. 
Outras Informações: Elias matou Carlos a tiros . A 
familia de Carlos matou Elias, saindo mais um ferido. 
ProvldtnclH JurldlcH: Nenhuma, que se tenha 
noticia. · 
FontH: O Liberal, 24/01/74, pág . 13. 

24/ABRIL 
LUIZ DE SOUZA: Lavrador, posseiro, morador do 
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municlpio de Santo Antônio do Taüá. 
Local do Crime: Santo Antônio do Tauá . 

:.: ! -~·" ' ' ·: 

Autoria: Executor: Manoel Souza da Conceição . 
De1erlçio: Morto com 5 punhaladas 11as costas, tendo 
morte instantânea. 
Cauaao: O assassino queria as terras do posseiro de 
qualquer maneira e para isto o matou. · 
Provldtnclaa Jurfdlca•~ Não se tem notícia. 
Fonte1: O Liberal, 24/0417 4, pág. 16 . 

06/JUNHO 
JOS~ SINVAL DOS SANTOS MAIA: Lavrador. muni -
cípio de Barcarena. 
Local do crime: Barcarena . 
Autoria: Executor: Simplório Monteiro de Carvalho . 
Deacrlçio: José Sinval morreu com um tiro de espin­
garda à altura do ouvido esquerdo. A morte de José 
Sinval foi justificada como suicídio. No entanto, os pais 
do lavrador afirmam que ele foi assassinado por Sim­
plório dentro de uma birosca, onde ambos estavam. 
Cau1a1: Havia uma rixa antiga entre os dois e Simplório 
era empregado do dono das terras que a familia de 
José Sinval ocupava. Após a morte, a familia de José 
Sinval foi expulsa do local. 
Providências Jurldicas: Foi instaurado inquérito . 
FontH: A Provlncia do Pará, 0210717 4, pág. 12. 

10/JUNHO ' . 
ANTÔNIO JOS~ DA SILVA: Lavrador, casado, Vila 
Rondon, municlpio de São Domingos do Capim . 
Local do Crime: Vila Rondon . 
Autoria: Ex.Cutore1: _José . Bispo dos Santos e seu 
filho Moacir Bispo dos Santos . 
Deacrlçio: O assassinato do lavrador ocorreu após um 
conflito armado entre membros de sua família e 
membros da familia de José Bispo. 
Cauoaa: Uma estrada localizada às margens do Córre­
go 96, a 18 km da Rodovia PA-70. Esta estrada passava 
pelas propriedades das duas familias em lltlgio. 
OutrH Informações: Salram feridos no conflito, José 
Bispo e seu filho, Moacir Bispo. 
Provld6ncla1 Jurfdlca1: Os assassinos foram envia­
~os para o hospital, sob guarda da policia. 

. ~ontH: A Provlncia do Pará, 12/06/7 4, pág . 11 . 

29/AGOSTO 
MANOEL ANDRADE RIBEIRO: Lavrador, morador 
da Estrada de Marabá, municfpio de Marabá. 
Local do Crime: Estrada de Marabá . 
Autoria: Executor: Fausto Gonçalves. 
Doacrlçlo: O lavrador foi assassinado com 11 golpes 
de uma faca tipo terçado. No dia do crime, os dois se 
encontraram em um barracão, onde havia uma reunião 
de moradores. Os lavradores passaram a discutir por 
causa de um desentendimento por um pedaço de terra 
no km O da Estrada de Marabá . 
Cauzao: Questões ae terra . 
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Outrai Informações: O assassino fugiu, diante 
estarrecimento dos moradores que presenciaram a 
cena do crime. 
Providências Jurídicas: Nenhuma, que se tenhá 
notícia. 
Fonte1: A Provlncia do Pará,30/08/7 4, pág '. 08, 2° cad. 

12/0UTUBRO 
WILMAR OLIVEIRA DA SILVA: Lavrador, 39 anos, 
casado, localidade de Cuputena, município de Tucurul. 
Descrlçio: O lavrador foi encontrado morto em cima 
de um pico que demarca as suas terras, crivado de 
chumbo, coni 3 cargas espalhadas pelo corpo. 
Cau1a1: Segundo versões, o lavrador teria sido assas­
sinado por causa de suas terras. 
Outraa Informações: O crime é cercado de mistérios, 
não tendo a policia pistas de quem o assassinou. 
ProvldtnclH Jurldlcas: Foi instaurado inquérito. 
Fontea: A Provlncla do Pará, 16/1017 4. pág. 08, 2° cad. 

4 PESSOAS: Trabalhadores rurais de Conceição do 
Araguaia. · 
Autoria: Executorea: Jagunços. 
Deacrlçio: Os jagunços, contratados por fazendei­
ros, mataram os 4 trabalhadores que se revoltaram 
contra as condições de trabalho e de vida,, impostas 
pelos proprietários, rurais da região. A revolta foi provo­
cada pelo regime de' semi-escravidão ao qual . os 
patrões sujeitaram seus empr.egados, vendendo os gê­
neros alimentlcios nos armazéns da propriedade a pré­
ços exorbitantes, reduzindo os salários dos trabalhado­
res a importâncias insignificantes. 
Provld6nclaa Jurldlcas: Não se tem noticia. 
Fontea: O E.S.P. - 02106174, pág. 27. 

JULHO 
MOIS~S CAMARGO: Arrendatário, Fazenda Mar-
fim, município de Santa Teresa. 

Local do Crime: Celito . 
Autoria: Mandante: Fellcio Maquionete. 
Executorea: Os jagunços Sebastião José Teodoro; 
Joviano Alves, Isidoro Pereira e Antônio Alves dos San­
tos e outros. 
Deacrlçlo: O arrendatário morreu no .iroteio que se 
seguiu ao ataque dos jagunços contratados pelo fazen­
deiro Fellcio. Fellcio Maquionete arrendou a fazerida 
Marfim, de 100 alqueires, a 15 familias qué ali fizeram 
culturas de subsistência. Há cerca de 5 anos, Felicio 
resolveu retomar parte da área, mas houve resistência 
por parte dos arrendatários, que diziam ter sido o con­
trato feito por tempo indeterminado. Inconformado, 
Felício Maquionete contratou os jagunços. A ordem foi 
matar as 15 familias e seus assalariados, a começar 
com Pedro Camargo de Andrade, que liderava os 
arrendatários . 

55 



. ·~ 

Sabendo da iminência do ataque, os arrendatários 
foram a Cascavel denunciar Felício à Pol ícia e pedir 
garantias de vida. Na volta. foram atacados pelos jagun­
ços . 
Moisés Camargo não resistiu aos ferimentos e morreu 
no local. Pedro Camargo foi removido ao Hospital de 
Cascavel em estado gravíssimo, juntamente com outras 
pessoas que foram baleadas. 
ProvldênclH Jurfdlca1: Soldados do Exército e poli­
ciais civis e militares foram mobilizados e capturaram 
os 4 jagunços acima mencionados e estão à procura 
dos demais, que partic iparam da emboscada. 
Fontes: O E.S.P. 30107174, 15/09174. 

03/SETEMBRO 
DORIVAL (OU ADELINO) FERREIRA: Posseiro , 
casado com lracema Ferre ira, morador da Fazcndél 
Brigadeiro, município de Cascavel. 
Autoria: Mandantes: Suspeitos: o proprietário da 
Fazenda Dora, Ad elsio Zeni e a proprietária da Fazen­
da Brigadeiro, Ed i Ribeiro . 
Executores: Jagunços chefiados por Antônio Camargo 
Teixeira, Chico Mula e Waldir. 
Descrição: O corpo do posseiro foi retido pelos 
jagunços e seu cavalo esquartejado. 
Causai: Em torno do caso foram dadas 2 versões . A 
primeira, onde o fazendeiro Adels io Zeni aparece como 
mandante, por pretender a posse da Fazenda Brigadei ­
ro, de propriedade de Edi Ribeiro. Nesta fazenda, Dori­
val era posse.iro e sua morte teria servido para forçar a 
entrega das terras a Adelsio Zen i. Na segunda versão, 
o fazendeiro Adelsio Zeni, em declaração por escrito, 
informa que os jagunços não são de sua fazenda , mas 
sim da Brigadeiro, de propriedade da viúva Edi Ribeiro, 
que segundo ele, tem a intenção de exterminar todos 
os posseiros de sua fazenda. Pois acertou a venda da 
propriedade. 
Para um médico e um advogado, os posseiros estavam 
contratados como arrendatários e começaram a defen­
der seus direitos. 
Adelsio Zeni informa ainda que o confl ito teve início 
com a morte do administrador da Fazenda Brigadeiro. 
José dos Santos, conhecido como Zé Ouitério, assassi­
nado numa tocaia . Foi requerido inquérito criminal jun­
to ao juiz de Cascavel e encaminhado ao delegado de 
Polícia, mas nada foi feito . 
Providências Jurldicas: A esposa do posseiro. lr<1ce ­
ma Ferreira foi a Cascavel relatar os fatos e pedir ajuda 
às autoridades civis e militares, que realizaram uma 
operação conjunta, terminando com a morte do jagun ­
ço "Chico Mula" e fe ridos os soldados Benedi to 
Camargo e outros jagunços não identi ficados . 
Fontes: O E.S.P. 12/09174 - pág. 30; 

13/09174 - pág. 17; 15/09174. 

10iSETEMBRO 
FRANCISCO GARCIA: Lavrador, casado, morador 
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da fazenda de Lourenço Moreno, município de Umua­
rama. 
Descrição: O fazendeiro Lourenço Moreno, residente 
em Londrina, vinha fazendo acordos com os posseiros 
de sua propriedade, pagando as áreas ocupadas. Os 
lavradores não concordaram com as propostas e 
começaram a ameaçar o administrador Oseas Pereira 
de Lima, que sofreu diversos atentados. Na primeira 
vez, 19 posseiros e uma mulher tentaram matá-lo a gol­
pes de foice . Na segunda, sete homens e uma mulher o 
cercaram . A sua casa ficou cercada nas noites de 3 a 
6109174 . 

No dia 10/09174, o lavrador Francisco Garcia foi morto 
a coronhadas e golpes de foice e seu filho de 17 anos 
ferido, quando entraram em luta corporal com outros 3 
posseiros (Maria, Rosa e João Brisola) . O posseiro 
assassinado havia aceito proposta do proprietário de 
aceitar dinheiro por suas terras . 

Provldênclaa Jurldlca1: Não se tem notícia. 
Fontee: 1969-79, 1 O anos de luta pela posse da terra -
levantamento dos conflitos, Estado do Paraná, pág. 58 
e 59. 

FRANCISCO GARCIA: Posseiro da fazenda Timburi, 
municlpio de Umuarama. 
Autoria: Executores: O posseiro João de Oliveira San­
tos e sua esposa Rosa de Oliveira. 
Deecrição: O posseiro João de Oliveira matou Fran­
cisco Garcia e também ficou ferido em estado grave, 
quando João Garcia, filho de Francisco lhe deu uma 
coronhada na cabeça. O motivo da morte foi o descon­
tentamento de João com a atitude de apoio ao dono da 
propriedade, Lourenço Moreno Filho, residente em 
Londrina, por Francisco Garcia. 

"A fazenda Timburi tem 95 alqueires em pasto e planta­
ções que são exploradas por 15 famílias de posseiros. 
Alguns deles calculados em 4 ou 5, não estão queren­
do assinar o contrato de arrendamento com o dono da 
propriedade, ou então vender sua posse. Esses, então, 
passaram a provocar os outros posseiros que assina­
ram o contrato e ainda vêm fazendo ameaças de morte 
ao administrador da fazenda, Oscar Pereira de Lima, 
que por três vezes já escapou de tocaias armadas por 
posseiros revoltosos". · 

Providências Júrldlcaa: Foi aberto inquérito sobre 
este crime, na delegacia da cidade de Umuarama. 
Embora o clima na fazenda seja de grande tensão, a 
polícia não esperava o assassinato de Francisco Gar­
cia. O próprio dono da fazenda vem procurando evitar 
maiores conseqüências ultimamente e não tem tomàdo 
nenhuma providência mais rígida para tirar os possei­
ros de sua propriedade a fim de evitar um conflito 
armado ·de maiores proporções. 
Fontee: O E.S.P. - 16109174 . 
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RONDÔNIA 

27 /FEVEREIRO 
WILMAR PEREIRA MELO: Trabalhador rural. 
Autoria: Joaquim Luís de Araújo. 
D••crlçjo:O crimeocorreupor questões de terra, em 
função da venda da área, realizada pela vitima, sem 
que-as terras fossem de sua propriedade. 
Outras Informações: A denúncia fora feita pelo depu-
tado Jerônimo Santana. O Ministro Rangel Reis res­
pondeu as acusações de violências em Rondônia, des­
mentindo-as. O então governador de Rondônia, coro­
nel João Carlos Marques Henrique, desmentiu as 
denúncias do deputado Jerônimo Santana e acusou a 

. vitima de "capanga do deputado" . 

ProvldênclH Jurldlca1: Joaquim Luls de Araújo, 
segundo o Ministro Rangel Reis, em 08.09.75, foi preso 
em flagrante. . 

· FontH: O E.S .. P. 08 e 11/03/75 . 

DJALMA ABREU DINIZ: Agricultor. BR 364 . 
MÃRIO LIMA: Agricultor. BR 364. 
LUIZ AFONSO PIRES: Agricultor. BR 364. 
Autoria: A policia apontava Godofredo Rodrigues, 
Pedro . Costa e Silva, Manoel Mendes, · Francisco 
Roque, Sebastião Silva Rodrigues, Antônio Barros, 
Abílio Moura, Benedito Xavier, José Estevão, Onório 
Onofre e mais três outros grileiros novatos na área e 
que foram levados da regiãÓ Centro-Sul para "copera­
rem" nesse trabalho, como autores da emboscada. 
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DucrlÇió: O colono Djalma Dinlz, seu tio MarlÓ 
Uma e um empregado, Luiz Afonso Pires, foram mor- _ 
tos na emboscada preparada por alguns grileiros que 
agem ao longo da BR 364, em Rondônia. O farmacêu­
tico José Paulino saiu ferido do tiroteio. 
Font .. : O E.S.P., 28/03174 . 

SÃO PAULO 

JOAQUIM ALVES: Empregado da Fazenda Santa 
Helena, da Cia. Brasileira de Reflorestamento, municí­
pio de Jacupiranga, Vaie do Ribeira. 
Autorl•: Suapelto; Administrador Raimundo Rocha 
Santana. . 
Deacrlçlo: Embora o laudo médico fornecido pela 
Ora. Maria Laerte de Faria Lima desse como causa 
mortis cirrose hepática, trabalhadores da fazenda 
denunciaram que Joaquim Alves morreu em conse­
quência de espancamentos que sofreu por ordem do 
administrador Raimundo Rocha Santana. Sobre este, . " pesam também acusações de manter 116 trabalhadores 
em regime de trabalho escravo. 
Providências Jurldlcaa: O juiz Caetano Sorventino, de 
Jaculplranga, determinou a exumação do cadáver de 
Joaquim Alves. A policia, entretanto, não encontrouo 
corpo do lavrador no êemitério de Pariquera-Açú, onde 
teria sido sepultado. Diante disso, o juiz determinou a 
prisão preventiva de Raimundo Santana . 
Fontes: O E.S.P. 11/10/1974 . 
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CEARA 
MARÇO 
FRANCISCO IVO FEIJO: Agricultor, empregado, 
morador da Fazenda Mata Fria, município de Boa Via­
gem. 
Local do Crime: Fazenda Mata Fria. 
Autoria: Gal. reformado Wilcar de Paula Pessoa, 
comandando 15 homens armados entre eles o soldado 
José Juca Nunes. 
Hl1t6rlco/Causaa:Segundo versões, o gal. reformado 
Wilcar, mais 15 homens invadiram a fazenda Mata Fria 
para derrubar as cercas da propriedade do fazendeiro 
Alfredo Inácio. O gerente da fazenda, Abdias Santos, 
tentou afastar os invasores com o auxilio de alguns 
agricultores. Após troca de tiros o agricultor Francisco 
Ivo estava morto com uma bala na cabeça, enquanto o 
gerente Abdias Santos, gravemente ferido, era trans­
portado às escondidas para o hospital de Boa Viagem. 
Provldtnclaa Jurfdlcaa: O secretário de segurança, 
Cel. Edson Moreira da Rocha, determinou que uma 
millcia da Policia de Quixadá fosse deslocada até a 
Fazenda Mata Fria para proteger os agricultores. Foi 
aberto inquérito para apurar as razões do tiroteio e da 
morte de Fracisco Ivo . 
Fonte1: O E.S.P. 01/04/75. 

MARANHÃO 

08/JANEIRO 
JOÃO PALMEIRA SOBRINHO: Ex-presidente do 
STR de Imperatriz. 
Jose VIANA DE SOUZA: lavrador, 42 anos, casado. 
Ambos do município de Imperatriz. 
Local do Crime: Fazenda Pindaré, município de Santa 
Luzia. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Luizinho. 
Executore1: Jeová, empregado do fazendeiro e os 
jagunços Curica e Japao. 
De1crlçjo: Os dois foram mortos quando almoçavam 
num barracão de trabalhadores no km 121 da BR 222, 
estrada que liga Açailêndia à Santa Luzia. José Viana 
recebeu uma bala na cabeça, morrendo instantanea­
mente . 
Cauu1: Grilagem de terra por parte do fazendeiro Lui­
zinho. 
Outra1 lnformaç6es: No Vale do Pindaré há mais de 
mil posseiros e uma dúzia de grileiros, estes praticam 
toda sorte de perseguição e afronta aos posseiros da 
região. No choque que culminou com a morte de João 
Palmeira e José Viana, um lavrador não identificado, 
matou Jeová, com um tiro de espingarda. Dois jagun­
ços feridos, foram levados para Imperatriz e de lá, num 
táxi de oropriedade de Francisco Moura, para Goiânia. 
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Providências Jurldlcas: Foi entregue relatório ao 
INCRA e ministro do Trabalho, pela CONTAG e 
FETAEMA. 
Fontes: O E.S.P. 23/01/75, pág. 24. 

MAIO 

O E.S .P. 23/03. ou 05/75. 
STR de Imperatriz, 10/03/75. Depoimento 
dos lavradores Manuel Pereira da Silva e Jes­
sé Gomes de Melo. 
FETAEMA - Relatório do Depto. Jurídico, 
observações feitas entre 07 e 10/01 /75, São 
Luiz, 14/01 /75 - Camilo de Jesus 8 . Araújo, 
assessor jurídico. 

5 POSSEIROS: Não identificados, moradores de Cen­
tro do Zezinho, município de João Lisboa . 
Autoria: Mandantes: Itamar Lourenço Ribeiro mais 12 
empresários, entre os quais, o deputado, ex-prefeito de 
Goiânia. Francisco de Castro. 
Executorea: Jagunços, entre os quais Rubens Apare­
cido Cafetti. 
Hl1t6rlco: 5 posseiros foram mortos. Denúncia contra 
o advogado Itamar Lourenço Ribeiro como mandan­
te. Sendo ele procurador do governador" de Goiás, lra­
puan Costa Júnior. Um dos jagunços, Rubens Apareci­
do Cafetti, morreu em Goiânia em circunstâncias con­
trovertidas. Em 1977, João Divino Dornelles pediu, por 
isso, o afastamento de lrapuan do cargo de governa­
dor . 
Provldtncla1 Jurldlcas: A policia · prendeu alguns 
jagunços entre eles, Cícero e Meton. Esta é a informa­
ção mais positiva sobre o caso que o sindicato colheu. 
Fontes: O E.S.P. 26/09/78. 

Jornal de Brasflia, 26/09/78. 
Jornal 5 de Março, 10/78. 
OF nº SE/1553175, Brasília, 18/06/75, da 
CONTAG ao presidente do STA de João Lis­
boa. 
Relatório enviado à CONTAG pelo STA de 
João Lisboa, em 01/07/75, assinado por 
Expedito Medrado, presidente do sindicato. 

NOVEMBRO 
1 POSSEIRO: Morador do povoado de Sabonete, 
município de Grajaú. 
Local do Crime: Localidade de Sabonete. 
Autoria: Executor: Segundo os fazendeiros e seus 
empregados, o autor do crime foi o posseiro Francisco 
Rebouças, llder dos posseiros de Sabonete. 
De1crlçio: "Cerca de 30 posseiros e mais uma dezena 
de empregados de fazendas localizadas no Povoado 
de Sabonete, no municfpio de Grajaú ( a 600 km de 
São Luiz). travaram cerrado tiroteio na noite de sábado 
devido a problemas de terras e que provocou a morte 
de um posseiro, não identificado" (O E.S.P.). · 
Outraa lnformaç6ea: O Povoado de Sabonete fica 
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entre os munfcfpfos de Barra do Corda e Grajaú, numa 
área de intensa concentração de fazendas . 
Os conflitos começaram com a chegada de um "capa­
taz", José Cirilo, com ordens para demarcar, de qual­
quer maneira, as terras da fazenda São Benedito, de 
empresários de Imperatriz-MA. 
Os posseiros liderados por Francisco Rebouças e Júlio 
Davi reagiram dizendo que Sabonete ficava fora das 
terras da fazenda e que por isso, não sairiam. Esse foi o 
começo de uma série de conflitos que chegaram à 
obrigar algumas famflias a abandonar o povoado. 
Obaerveçlo: i: importante salientar a imprecisão da 
noticia, a começar pela manchete - "Conflitos de terras 
faz vitimas no Maranhão" - Deve-se ter cautela com as 
categorias envolvidas no conflito: "empregados de 
fazenda" (seriam realmente empregados ou jagun­
ços?), "capataz" (grileiro?); pois a noticia do renomado 
jornal nao possibilita desvendar essas dúvidas. 
Provldlncle1 Jurldlcas: Não se tem noticie . 
Fontea: O E.S.P. 04/11/75, pág . 17 . 

11/DEZEMBRO 
TEODORO JOS~ DOS SANTOS: Lavrador, 44 anos, 
morador de Centro dos Beretas, municlpio de Barra do 
Corda. 
Autoria: Índios Guajajara . 
Doacrlçlo: O lavrador foi morto a facadas, após agre­
dir fndios Guajajara. 
Ceucaa: Luta pela posse de terra, onde os indios têm 
suas terras invadidas pelos posseiros. 
Outre1 lnformaç6es: Dez Guajajara de Sapucaia foram 
ao povoado de Centro dos Beretas, perto da reserva 
fazer compras. Foram abordados por lavradores 
armados de facões e começou a discussão. Teodoro 
José dos Santos, tentou duas vezes atingir um dos ín­
dios com o facão, sendo desarmado nas duas vezes. 
Enraivecido; o lavrador bateu com um pedaço de 
madeira e o indio caiu desmaiado. Imediatamente os 
outros índios atacaram o agressor, matando-o a faca­
das. Os outros lavradores fugiram com medo. 
O conflito se estende e em 26/12/80, são mortos dois 
índios Guajajara, Mateus e Moacir. 
Provld6ncle1 Jurldlcaa:(PARA O CONFLITO) Não se 
tem noticia. 
Fontes: O E.S.P. 17/12175, pág. 19. 

Campanha contra a violência no campo, na 
área indígena - Secretariado Nacional do 
CIMI, Brasília, 27 de novembro de 1985. 

11 POSSEIROS: Nãa.Jdentificados, povoado de São 
Pedro da Água Branca, município de Imperatriz. 
Local do Crime: Região de São Pedro da Agua Bran­
ca . 
Autoria: Mandantea: Jackson Mendonça e Gerson 
Castro Alves, fazendeirose grileiros . 
Executorea: Jagunços. 

Assassinatos no Campo - 1975 

Hl1t6rlco: Cerca de · 200 posseiros e 100 grileiros e 
jagunços, travaram uma dura batalha nas ruas desertas 
do povoado de São Pedro da Água Branca, no municí- , 
pio de Imperatriz, a 600 km de São Luiz do Maranhão. 
Os grileiros pretendiam anexar a área ocupada pelo 
povoado (onde moram 1.800 pessoas) a uma proprie­
dade de quatro mil hectares, cujos donos são os fazen­
deiros Jackson Mendonça e Gerson Castro Alves. Mas 
foram impedidos pelos homens de São Pedro da Agua 
Branca, que já os aguardavam à entrada do povoado. 
Houve um tiroteio de 30 minutos que não fez nenhuma 
vitima. Participaram da tentativa de assalto, dois poli­
ciais do Pará, que a polícia disse terem dado cobertura 
aos grileiros (e por isso, capturados pelos posseiros e 
depois libertados). Os moradores do povoado obstruí­
ram a única entrada de acesso ao povoado, como 
medida de defesa contra os grileiros e o delegado de 
Imperatriz, João Severo deu ordem de prisão para os 
fazendeiros Jackson e Gerson, que fugiram durante o 
tiroteio. 
Desde o começo de 1975, houve conflitos entre os 
novos e os antigos ocupantes das terras em São Pedro . 
"Não faz muito tempo, surgiu a primeira denúncia de 
que Jackson e Gerson pretendiam cercar o povoado 
de São Pedro da Agua Branca. (Teriam, inclusive, pla­
nos para iniciar a demarcação em algumas áreas, para 
depois se apoderarem delas). Os moradores, no entan­
to, teriam percebido ràpidamente as intenções dos 
fazendeiros e, por isso, se preparado para a investida, 
se ela acontecesse. 
Na segunda-feira, após uma série de pequenos atritos · 
entre posseiros e grileiros, os comandados de Jackson · 
e Gerson marcharam para São Pedro decididos âane-
xar o povoado às terras da fazenda. · · 
Os homens - aqueles mais jovens e fortes - colocaram- . 
se em trincheiras, esconderam-se nas copas das árvo• 
res e em lugares estratégicos nos telhados das casas, 
armados de espingardas e facões. Quando os grileiros 
se aproximaram, houve momentos de estudo mútuo 
entre os inimigos e explodiu o tiroteio. Os grileiros, 
depois de 30 minutos de luta (feroz, dizem alguns poli­
ciais) foram obrigados a recuar, protegendo Jackson e 
Gerson para que fugissem. O delegado Severo chegou 
a São Pedro a tempo de assistir aos últimos momentos 
do tiroteio . 
Jackson e Gerson são donos de diversas propriedades 
em Imperatriz, cuja procura e valorização imobiliária 
são consideradas muito grande. - Tudo indica que 
essas propriedades são terras griladas, como ocorre· 
freqüentemente em Imperatriz, uma cidade violenta, 
que revive os tempos do faroeste , e que cresceu em 
função da rodovia Belém-Brasília . 
Neste povoado, morreram pelo menos 11 pessoas 
por causa de brigas de terras . Dezenas de posseiros 
foram expulsos de suas terras pelos novos e poderosos 
ocupantes . 
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ProvldtnclH Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontn: O E.S.P. 17 e 21 .12.75 . 
Ir. Gertrudes O.P. Paróqu ia de Cidelêndia-MA 

8 POSSEIROS: Não identificados , município de Impe­
ratriz. 
Local do Crime: Fazenda Alvorada. 
Autoria: ExecutorH: Jagunços. 
DHcrlçlo: Mortos porque nao atenderam ao ultimato 
dos "encarregados" da Fazenda Alvorada, para que se 
retirassem das terras. 
ProvldtnclH Jurldicas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontea: O E.S.P. 17/ 12175., pág . 18. 

MATO GROSSO 

11/NOVEMBRO 
H~LIO: Trabalhador rural , 16 anos, morador da Fazen­
da Brasil Novo, município de São Félix do Araguaia. 
Local da Morte: Hospital São Félix. 
Autoria: RHpona6vel: Empreiteiro-gato da fazenda 
Brasil Novo. 
DHcrlçlo: Hélio era natural de Uberlêndia - MG e fo i 
cont<atado pelo empreiteiro-gato da Fazenda Brasil 
Novo com promessas de bom emprego. Quinze dias 
depois de chegar à fazenda, aos 11 de novembro, 
morreu de maleita (malária) no Hospital São Félix e foi 
enterrado sem caixao, no cemitério daquela cidade. 
ProvldlnclH JurldlcH: Nenhuma, que se tenha noti­
cia. 
Fonte•: "Alvorada", novembro/75. 

31/DEZEMBRO 
GILDO MONT ANHOLE: Trabalhador rural, morador 
do quilômetro 325 da BR 364, município de Diamanti­
no. 
Autoria: Mandante: PECUAMA (Pecuária da Amazô­
nia S/A.) 
Executor••: Jagunços. 
Deterlçlo: Na noite de 31 de dezembro para 1 º 
de janeiro, por volta das 20:00 h Gilda Montanhole 
deslocava-se para seu rnncho na altura do quilômetro 
325 da BR 364 em companhia da esposa, Nerinda 
Xavier e da filha de apenas 1 ano e meio de idade, 
quando foram atacados por jagunços. No tiroteio, Mon­
tanhole foi assassinado, ficando irreconhecivel , devido 
ao elevado número de balas, calibre 38, que lhe atingi­
ram o rosto. Nerinda, que recebeu um tiro abaixo da 
orelha esquerda e que saiu pela garganta, foi atirada 
com vida dentro de uma vala cheia de lama, junto com 
sua filha, que nao sofreu nenhum ferimento. Por volta 
da meia noite, os corpos foram encontrados por outros 
trabalhadores, alertados pelo choro da criança. O fato 
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fo i levado ao conhecimento do fazendeiro Nil ton Bran­
di:lo, que providenciou a remoção de Nerinda e da 
criança para o hospital de Diamantino, onde ficaram 
fora de periqo. 
ProvldtnclH Jurldlcas: O fazendeiro Nilton Brandao, 
reg istrou queixa junto à Policia em Cuiabá, além de 
levar o lato ao conhecimento do Secretário de Segu­
rança Pública, Madeira ~vara. Foram presos os jagun­
ços Austiclino Correa, que afirmou ter participado do 
crime e apontou José Justino de Souza, outro jagunço, 
como o matador de Montanhole. Declarou ainda que 
eles trabalham para a fazenda PECUAMA - Pecuária 
da Amazônia S/A, pertencente ao grupo financeiro lta­
marati e detentora de um dos maiores financiamentos 
do POLOCENTRO na região e estaria interessada em 
tomar mesmo à força, as terras dos fazendeiros que 
fazem divisa com suas propriedades. 
Fontes: Boletim Informativo FETAGRI - Cuiabá, janei­

ro/1976 , nº 27, págs. 3 e 4. 

ARISTEU DA COSTA: Lavrador, localidade de Cas­
calheira, municipio de Barra do Garça. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Abraão de Barros e a 
Policia. 
Deacrlçio: O lavrador foi morto com um tiro na nuca. 
OutrH lnformaç6ee: A denúncia foi feita pelo prático 
de farmácia 'Erlane Penalva que se fazia passar por 
porta-voz dos trabalhadores rurais da Prelazia de São 
Félix do Araguaia. Este cidadao chegou a coletar 
dinheiro entre os posseiros a fim de viajar para Brasilia 
e lutar pelos direitos da comunidade. Repentinamente 
desapareceu. Apurou-se mais tarde que Erlane Penal­
va era um agente dos órgãos de informação-repressão, 
infiltrado na Prelazia. No entanto, a denúcia sobre a 
morte do lavrador é verldica. 
Provldtncla• Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: F.S.P. 07103176. . 
1 POSSEIRO: Não identificado, morador do distrito 
Afonso/Gleba União, municlpio de Arenápolis. 
Autoria: Mandante: Suspeito: Satoschi Kuroyanagi 
Hlatórlco/Cauaaa: 
1970 - Entrada dos posseiros na área. 
1974 - Conflito com fazendeiros que reivindicam as 

terras. 
1975 - Novas violências que resultaram na morte de um 

posseiro, um jagunço e queima dos barracos. 
- Os posseiros se organizam, pedem estrada, 
posto de saúde, máquinas e eliminaçao .. dos 
intermediários. 

1980 - CODEMA T faz o levantamento das familias 
e distribui cartão de cadastro. A paróquia, Uni­
versidade e Diocese, implantam cooperativa com 
verbas da LBA e Misereor. 

1984 - Projeto da cooperativa é-abandonado, muitos 
venderam seus lotes. 

Outra• lnformeç6ea: Número de familias envolvidas: 
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257, totalizando 1.210 pessoas. 
· ProvldtnclH Jurldlcaa: Não se tem notícia. · 
Fonte1: CPT - MT - Depoimentos, Arquivo MI, 

1974/84. 

PARA 
071 AGOSTO 1 , 

ANTÔNIO DOS REIS SILVA: Lavrador, 35 anos, 
casado, localidade de Vila Rondon, municlpio de São 
Domingos do Capim. 
HONÔRIO VIEIRA RAMOS: Lavrador, localidade de 
Vila Rondon, município de São Domingos do Capim. 
Local do Crime: Fazenda São Pedro, Km 10 da rodo­
via PA-70. 
Autoria: Mandante: Pedro Alves dos Santos, Antônio 
Fernando Machado e Joséllo de Barros Carneiro, todos 
fazendeiros. 
ExecutorH: Sebastião Canuto (gerente da fazenda) e 
mais dois pistoleiros, Waldlr e Juarez. 
Oeacrlçlo: Há tempos, diversos lavradores estão em 
conflito de terra com a Fazenda São Pedro. Os 2 lavra­
dores foram "visitados" no dia 07108175 , pelo gerente 
da fazenda e mais 2 pistoleiros desconhecidos da 
população e foram convidados para "tratar de assunto 
de seu interesse" sem que fosse dito antecipadamente 
que assunto seria tratado. Os dois lavradores desapa­
receram e após inúmeras buscas e denúnéias, foram 
encontrados mortos em Paragominas, trucidados. A 
cabeça de Antônio foi encontrada fora do corpo. 
Cau1aa: Conflitos de terra. 
Outra1 Informações: So foi passivei encontrar os cor­
pos dos dois posseiros, através de uma denúncia de 
uma carta anônima que indicava o local onde estavam 
os corpos. 
Provld6ncla1 Jurldlcat: O Tribunal de Justiça expediu 
salvo conduto em favor dos fazendeiros. 
Fonteo: A Provlncia do Pará. 10/09/75,pág. 08, 2° cad . 
Obeorvaçõe1: Estes não são os primeiros casos. 
Outros já ocorreram sem que seja tomado providências 
para solucionar o conflito entre fazendeiros e posseiros. 

06/DEZEMBRO 
. PEDRO MARTINHO DE OLIVEIRA: Lavrador, 36 
anos, casado, localidade de Olho D'Agua no Alto do 
Rio Mojú, municlpio de Mojú. 
Locel do Crime: Localidade de Olho D' Agua . 
Autoria: Executor: Carlos Alves dos Santos, o "Africa-
no". 
D~1crlc;!o: O trabalhador rural foi contratado por "Afri­
cano" para fazer uma derrubada de 4 tarefas de mata 
vi rgem pelo preço de Cr$ 300 (trezentos cruzeiros) . 
Depois do seNiço pronto, "Africano" pagou apenas Cr$ 
50 e negou-se a pagar o restante da divida. Após uma 
cobrança, o lavrador foi supreendido com um violento 
baque na cabeça com uma enxada desferido por "Afri-

'0'iEl'i' &&E *'-
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cano". Pedro recebei.), ainda, vários baques. Foi socor- : 
rido. mas não resistiu. 
Providência• Jurldlca1: "Africano" foi preso. 
Fontn: A Provlncia do Pará, 08/12/?Q,pág. 14, 2° cad. 

2 CRIANÇAS: Filhas de posseiros, localidade de ltai­
pavas, município de Xinguara. 
Local do Crime: ltaipavas - Lote 41, rio Pau D'arco. 
Autoria: Mandante: Humberto Correa de Queiroz, 
grileiro. 
DHcrlçlo: Os lavradores ocuparam a área em 1973. 
Eram, no inicio mais de 40 famflias. O fazendeiro 
moveu-lhes ação judicial, que correu à revelia dos pos­
seiros, que por fim foram despejados. O despejo foi 
executado em meio à violência de todo tipo. As indeni­
zações propostas no processo eram terrivelmente avil­
tantes. Os lavradores se retirarâm para Conceição do 
Araguaia, onde ficaram alojados (17 famllfas), no quin­
tal do ·STR. Mercê às péssimas condições de vida em 
que se viram jogados, morreram duas crianças. . 
Provldtncla1 Jurldlca1: "A advogada da CPT entrou · 
com recurso de Apelação e Mandado de Segurança 
contra decisão judicial, ainda não julgados pelo Tribu­
nal de Justiça do Estado''. 
OutrH lnformaçõe1: Mesmo tendo contra si a decisão 
judicial, os posseiros voltaram para a área, onde ~pois 
de terem morto um pistoleiro, ficaram entrincheirados . 
Fonte1: CPT ", 

F.S.P. - 02, 10,79 

.PARANA 

08/NOVEMBRO 
ISAURO ALKMIN: Lavrador, casado, distrito de 
Aparecidinha, município de Cascavel. 
Local do Crime: Estrada entre Juvinópolis e Aparecidi­
nha. 
Autoria: Mandante: Maria de Lara, Hélio Biss, Manoel 
Simões e Abflio Pereira. 
Executore1: .José de Deus, Antônio Zanatta, João 
Neves da Silva e Francisco Pereira da Silva . 
Deacrlçlo: lsauro Alkmln foi tocaiado, encontraram­
no posteriormente, com mais de 13 perfurações à bala. 
Cauaa1: Questões de terra: 
Povldtncla1 Jurldfcas: Não se tem noticia . 
Fonte1: Folha de Londrina, pág. 10. 

POSSEIROS: nao identificados, município de Guara­
niaçu . 
Descrição: Crime ligado a conflitos entre posseiros e 
supostos proprietários, provocado pela ganância des­
tes pelas terras e pinheiros. Os conflitos têm levado a 
população de Guaraniaçu , Oeste do Paraná, ao pâni­
co. 
Outras Informações: Sabe-se que morreram possei­
ros , porém o número de mortos não constava em 
nenhuma fonte . ... ..... • • 
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ProvldtnclH JurldlcH: Nao se tem noticia. 
FontH: O E.S.P. - 05/10175. 

SÃO PAULO 

ABRIL 
NESTOR VERAS: Dirigente da CONTAG. DESAPA-
RECIDO. 
Autoria: Mandante: Governo Militar. 
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Deacrlçio: "Membro da direçao da UL TAS (União dos 
Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil} e pos­
teriormente eleito tesoureiro da CONTAG. Foi preso em 
abril de 1975, encontra-se desaparecido desde entao. 
Atuava em São Paulo." (Conf. CBA}. 
Provldtnclaa Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontea: CBA - Lista parcial dos trabalhadores rurais 

mortos e desaparecidos após o golpe 
militar de 1964. 
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n_a região em 1940, 65 anos, casado, 11 filhos, municí-
pio de Sento Sé. . 
Local do Crime:· Morto em suas terras. 
Autoria: Mandante: O juiz Djalma Novaes Fernandes 
autorizou Cirano Sento Sé, Eurico Sento Sé e o delega­
do José Martins a invadirem as terras de Gervásio, 
acompantiado da PM de Juazeiro. 
Deccrlçlo/Hl1t6rlco: Após invadir a posse de Gervá­
sio, a PM o ma'tou a tiros. Depois, foi retalhado pelos 
poliéiais, ficando o corpo exposto aos animais durante 
uma semana, pois a familia temia represálias. 4 filhos 
de ~ervásio, feridos no tiroteio, refugiaram-se na mata. 
A Policia espalhou um verdadeiro terror na região, 
prendendo a esposa e as noras de Gervásio, torturan­
do-as brutalmente para que revelassem o paradeiro 
dos 4 homens. Atearam fogo à casa e às plantações e 
mataram a criação a · tiros. Prenderam e torturaram, 
ademais, todos os moradores e parentres de Gervásio, 
como é o caso do velho Chico Boiadeiro, torturado no 
mato pela Polícia. "Quando voltou não podia ficar de 
pé e não podia comer. Tinha as pernas cheias de feri­
mentos e o rosto, principalmente a boca, queimada . 
Depois ele contou que o amarraram de cabeça para 
baixo numa árvore e acenderam uma fogueira, que ia 
queimando seu rosto. Na boca eles enfiaram tição (pe-

. daço de madeira em brasa) e fósforos acesós. Coitado, 
ele não sabia onde estavam meus filhos" . Quem conta 
é a viúva de Gervásio, dona Raimunda Silva, que pas­
sou 17 dias na cadeia de Sento Sé . 
Na caçada aos filhos do posseiro assassinado, a Poli­
cia queimou as casas e pertences, torturou suas 
mulheres e prendeu vizinhos para que não prestassem 
ajuda aos foragidos. Com isso, cerca de quarenta (40) 
crianças ficaram ao relento, passando fome e sede, já 
que seus pais estavam presos ou foragidos . 
As filhas de Gervásio, Isabel Moreira da Silva e Oscari­
na Gomes da Silva, fizeram um impressionante e deta­
lhado relato da tragédia que se abateu sobre sua famí ­
lia. Mandaram cartas e telegramas denunciando os cri ­
mes ao Presidente Geisel, ao Min istro da Justiça . 
Armando Falcão, ao Governador da Bahia e o Secretá­
rio de Segurança. Mas os telegramas foram censura ­
dos pelos funcionários do Correio. Palavras como "Juiz 
fajuto" e " interessado em terras" não puderam ser 
enviadas. Assim, todos os telegramas foram iguais : 
" juiz de Sento Sé semeia terror. Peço providênc ias" . 
As cartas que chegam de Sento Sé à família de Gervá­
sio, agora fora da reg ião, cartas tenebrosas, sem o 
nome do remetente no envelope, afirmam que o Juiz· 
está cumprindo uma de suas promessas: cercando as 
terras que pertenciam a Gervásio. Terras registradas 
em nome de Gervásio Pereira da Silva, sob o número 
3.527, no Registro de Imóveis de Casa Nova. Dona Rai­
munda, viúva de Gervásio, mostrou os recibos do IBRA 
- Instituto Brasileiro de Reforma Agrária, que indicam 
como pertencentes a Gervásio as "tarefas" Brejinho de 
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Cima, Baixão do Alecrim, Brejinho de Baixo, Poço das. 
Cabras e Baixão do Meio. 
ProvldênclasJuridlcaa: O delegado Artur Ribeiro , que 
foi designado para apurar os fatos, informou à impren­
sa baiana (em 1977) que o inquérito foi instaurado em 
setembro/76, logo após a morte de Gervásio, mas não 
informou quando as investigações seriam concluídas . 
Outra• lnformaçõea: "Proprietário de extensas áreas 
de terra no Alto São Francisco, o juiz de Direito Djalma 
Nunes Fernandes, das Comarcas de Remanso e Sento 
Sé, está sendo acusado pelo Governador Antônio 
Carlos Magalhães, de ser "um dos maiores grileiros do 
Estado" (Jornal do Brasil, 31 /08/80). . 
Conflitos de terra na região de Sobradinho, envolvendo 
a familia Sento Sé" - que dá nome ao município - "são •. 
no entanto, conhecidos .' O caso de maior repercussão 
ocorreu por volta de 1976, quando um velho ermitão 
que habitava com sua famllia o alto de uma serra, foi 
morto em um tiroteio com a Policia, levada ao local por 
pessoas ligadas aos Sento Sé" (O E.S.P., 15/07180 -
pág. 12) 

Fontes: O E.S.P. 14, 15 e 16/01/1977 
Jornal do Brasil, 31 /08/80 

06/0UTUBRO 
BASILIO CALDEIRA DA SILVA: Posseiro d.e Coribe . 
Local do Crime: Fazenda Camacã Ltda . 
Autoria: Mandante: Luís Américo Lisboa, fazendeiro . 
Deacrlçio: Foi assassinado na fazenda de Luís Améri ­
co Lisboa e seu corpo ocultado . 
Cauaae: O trabalhador Basílio Caldeira da Silva, que 
se recusara a vender a Américo Lisboa os 150 ha de 
terra que possuía, foi ameaçado inicialmente por segui­
das vezes pelo senhor Américo e posteriormente foi 
encontrad,o morto em terras pertencentes ao referido 
fazendeiro. 
Outra• Informações: Denúncia feita pelo presidente 
do STR de Santa Maria da Vitória, Cláudio Silva Nery. 
O Jornal O E.S.P., do dia 28 de novembro de 1975, na 
página 12, sob o título "Violência contra posseiros na 
BA", traz uma matéria sobre o espancamento e prisão 
de 7 posseiros da fazenda Matinha, em Coribe. A 
denúncia é feita pelo STA ·de Santa Maria da Vitória e 
Coribe e aponta como agressores 18 ajudantes do 
fazendeiro Luís Américo Lisboa, que quer à força 
incorporar às suas terras, os sítios ocupados pelos pos­
seiros. É certo o envolvimento do juiz Anízio Borges 
Domingues, nas pressões contra os posseiros . Partici­
param do espancamento 4 soldados da Polícia, chega­
dos de Bom Jesus da Lapa. 
Provldtncla1 Jurldlcaa: As circunstâncias que 
envolveram o desaparecimento de Basílio, levaram a 
sua esposa a sol icitar a abertura de um inquérito poli­
cial, tendo a mesma atribuído ao fazendeiro a autoria 
do assassinato de seu esposo. 
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Fontes: O E.S.P .. 28 / 11 175 e 02/ 10177 
A Tarde, l7105177 (Depoi mento do bispo de 
Propriá . Dom José Brandão - Sobre grilaçiem 
na BA e SE) . 
Jornal da Bah ia. 031091 1977 

GOIAS 
SINDOVALDO: Posseiro, morador do Centro do Moa­
cir, municfpio de ltaguatins. 
Autoria: Mandante•: Geraldo Rosa. Ouitêo Ovldio 
Barbosa, Divino Ferre ira (gerente da Fazenda)e outros. 
Hlatórlco: 
197 4 - Chegada dos grileiros. Começaram comprando 
as casas dos posseiros. Depois botaram fogo e expul­
saram os mesmos . 
1976 - Divino mandou matar o posseiro Sindovaldo e 
deixou sua mulher quase morta. 
1980 - Os grileiros , mais Divino e oito polic iais pren -
deram dois lavradores, humilhando-os. Chegou o 
G ET AT para fazer vistoria. Os lavradores estão cons­
tantemente ameaçados. 
1984 - 1 O posseiros são despejados pelo oficial da Jus­
tiça João Morais, das posses que eles tinham na área 
do Centro dos Canários, por ordem do juiz Waltides 
Passos. 
Outraa Informações: O que os posseiros reivindicam é 
o direito de ficarem na terra. 
Provldênclaa Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontes: Informe sobre violência - Ad . Osvaldo A. 

Rocha 17I 12184 
A Voz Rural - Tocantinópolis - junho/79 
Carta de D. Celso. bispo de Porto Nacional -
22/01/80 
F.S .P. - 21/08/81 . 

MARANHÃO 

AGOSTO 
FRANCISCO CIRQUEIRA: Posseiro, morador de 
Coquelêndia (vai de Imperatriz até a PA - 70), municí­
pio de Imperatriz. 
Local do Crime: Coquelândia. 
Autoria: Mandante: Raimundo Soares de Araújo, o 
"Fogoió". 
Executor: Teutônio. 
Histórico: Conforme o Diário Oficial ( 17 /06/60), Rai­
mundo Soares (Fogoió) comprou do Sr. Jonas Maurí­
cio Cutim (Baiano) uma gleba de terra, que o vendedor, 
por sua vez, comprara do Estado. O Estado, no entan­
to, vendera sem verificar se havia moradores. O nome 
da Fazenda comprada é Gibóia. Na mesma edição do 
Diário Oficial são publicados os limites da referida 
fazenda, adquirida por Raimundo S. de Araújo. 15 
anqs depois, a Fazenda Gibóia não tem limites defini­
dos .. . 
Em 1975, Raimundo "Fogoió" , coloca cinco pistoleiros 
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em suas terras - "empregados armados" como ele 
mesmo eufemisticamente os chamava - João Sabino, 
Mauro, Pedro, José Ribamar e Cícero. Os pistoleiros 
andavam ostensivamente armados e ameaçavam os 
pacificas moradores vizinhos . Conseguiram, ao cabo 
de muita violência, que várias famílias deixassem casas 
e lavouras. 
Ainda em 1975 . João Sabino. " tr abalhador armado" de 
Raimundo'T oqo1ó" . é morto antes que assassinasse um 
trabalhador em Pequizei ro. Cerca de um ano depois. 
Teutônio, capanga e cunhado de"F oyu16" .mata o pos­
seiro Francisco Cirqueira, prometendo ainda matar 
seus irmaos, bem como desocupar a terra de qualquer 
maneira. 
Providências Jurldicas: Não se tem . notícias . 
Fontes: "Correio Rural " - órgão noticioso dos traba­

lhadores da Paróquia de Coquei lândia - agos ­
to/76 . 

MATO GROSSO 

MAIO 
1 POSSEIRO: Não identificado, morador do sertão de 
Luciara, município de Luciara. 
Autoria: Executor: Um posseiro. 
Descrição: O posseiro foi obrigado a sair de sua posse 
pelo senhor Pedro Lobo, foi morto por outro posseiro 
em cuja terra tentara desesperadamente sobreviver. 
Outras Informações: No sertao de Luciara, os possei­
ros vêm sendo pressionados e tocados pelo corretor 
Marinho e por fazendeiros chegantes. 
Providências Jurídicas: Não se tem notícia. 
Fontes: Alvorada · São Féli x do Araguaia - MT. pág ;5. 

junho de 1976. 

15/JULHO 
PE. RODOLFO LUNKENBEIN: 37 anos, missionário 
junto aos Bororo . 
SIMÃO: lndio Bororo. 
Local de Moradia: Aldeia Meruri, município de Barra 
do Garça/General Carneiro. 
Local do Crime: Aldeia Meruri. 

Autoria: Mandante: José Antônio Guedes Miques, 
João Marques de Oliveira (João Mineiro) e Preto, 
comandando posseiros iludidos de que seria um acerto 
amigável. 
Deacrlçio: Há duas versões para o ataque à aldeia dos 
Bororo: segundo O E.S.P., participaram juntamente 
com João Mineiro, posseiros que foram iludidos com a 
promessa de que seria um acerto amigável, para a 
indenização que queriam receber, pois a FUNAI estava 
demarcando as terras da reserva e suas fazendas fica ­
vam nesta regiAo . Já o jornal Movimento relata no prin­
cípio de sua reportagem que eram 62 fazendeiros 
armados, para em seguida relatar que o Pe. Rodolfo 
antes de ser morto anotou os nomes dos presentes ao 
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ataque, totalizando 42 pessoas e no verso do papel fez presa nos dias 5 e 11 de outubro e violentada por vários 
a seguinte anotação: "62 pessoas" e coloca a seguir: soldados, que também queimaram a roça do marido e 
"Talvez fosse o total dos ocupantes da área Bororo, a casa com todo o arroz na "tuia". O interrogatório era . 
alguns dos quais não estariam presentes ao conflito do feito sob a mira de fuzis e revólveres . 
dia 15". Sobre as pessoas que fazem parte do grupo, Dom Pedro e o Pe. João Bosco chegaram à cidade 
esclarece: "Embora alguns jornais insistisseíJl em cha- para acompanhar uma procissão em homenagem à 
mar os atacantes genericamente de 'posseiros ', na ver- padroeira local, Nossa Senhora Aparecida, e logo sou-
dade boa parte deles er'am sólidos criadores de gado, ber?m do que se passava na cadeia, e ouviram os gri-
(Joãó Mineiro, por exemplo, possui 3 mil cabeças de tos das- mulheres. Por volta das 19 horas foram à 
gado), alguns inclusive, com tltulos das terras que ocu- cadeia, interceder pelas mulheres que receberam 
pavam dentro da área indfgena". insultos de "comunistas" e "subversivos". Pe. Burnier 
O padre Rodolfo foi morto por 5 disparos, o primeiro disse, então, que denunciaria às autoridades de Cuiabá 
deles saiu do parabellum de João Mineiro. Atiraram · as barbaridades ali cometidas. Foi quando o soldado 
também, Preto e um cunhado de João Mineiro. Os Ezy Feitosa Ramalho, de 25 anos, deu-lhe uma coro-
Bororo quando viram o padre caldo, correram para nhada e em seguida descarregou sua arma na cabeça 
acudi-lo. ficando quatro feridos e um morto, o fndio '. !• .do sacerdote caldo. Gravemente ferido, o Pe. João 
Bororo Simão. ·' · .... Bosco foi transportado para uma fazenda, onde estava . '·· 
Na confusão que se armou, foi morto um rapaz do gru ~ ' baseado um táxi aéreo, que o levou juntamente com 
po, Alolsio Bispo, de 16 anos, já que todos atiravám Dom Pedro, o médico Dr. Luis e a irmã-enfermeira 
para todos os lados. Seu corpo foi deixado na aldeia, Beatriz para Goiânia. !nternado no Instituto Neurológi-
com a fuga do grupo. . có, não resistiu à gravidade do ferimento, vindo a fale- ~ 
Providências Jurfdicas:Posseiros presos em Barra do cer. 
Garça, acusaram João Mineiro de responsável pelas O crime acarretou grande indignação e vários setores 
mortes e pelo ataque. Dias após o ataque, foi preso expressivos da sociedade manifestaram-se repudian-
também, -José Antônio G. Miques. João Mineiro, no do. · 
entanto, continua impune. Providência• Jurfdic~s: O soldado Ezy Feitosa, que 
Fontes: O E.S.P. 16,20 e 27107176. fugiu imediatamente ap-ôs o crime, e os outros 6 PMs 

Boletim do CIMI, ano 5, nº 30, julho/76 envolvidos foram expulsos d? PM - MT e entregues à 
Jornal Movimento. 26/07 /1976, págs. 3/4. Justiça para serem inqueridos. No entanto, evadir.ani­

12/NOVEMBRO 
PE. JOÃO BOSCO PE-NIDO BURNIER: Religioso, 61 
anos, municfpio de Barra do Garça. 
Local do Crime: Ribeirão Bonito. 
Autoria: - Soldado Ezy Feitosa Ramalho, autor do dis-
paro. 
- 3° sargento Elias Amador 
- Cabo Messias Martins dos Reis 
- Cabo Juracy Pedro da Silva 
- Soldado José Ferreira de Andrade 
- Soldado Clarindo Rodrigues do Carmo 
- Soldado Manuel Tavares do Nascimento 
Hlat6rlco/Descrição: Dias antes da passagem do bis­
po de São Félix do Araguaia, pom Pedro Maria Casal­
dáliga e do Pe. João Basco por Ribeirão Bonito, povoa­
do do municfpio de Barra do Garça, a polícia estava à 
procura de um certo Jovino Barbosa da Silva, que 
matara um soldado (o cabo Felipe, da PM - MT, triste­
mente conhecido por sua violência) . Para chegar até 
Jovino, a PM prendeu 3 mulheres - uma delas, Marga­
rida Barbosa da Silva, de 56 anos, irmã de Jovino - e 
submeteu-as torturas com agulhas que eram espetadas 
nos seios, garganta, braços, joelhos e sob as unhas das 
mãos e obrigada a ajoelhar em tampas de garrafa 
durante todo o dia de braços abertos. A outra senhora, 
dona Santana Rodrigues, em resguardo de parto, foi 
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se da cadeia de Barra do Garça . 
O delegado especial enviado a Barra do Garça comu­
nicou que os exames médicos confirmaram as torturas 
e sevícias praticadas em Santana Rodrigues dos San­
tos, Margarida Barbosa da Silva e Eloisa Penalva, as 3 
mulheres presas e em favor das quais foram interceder 
D. Pedro Casaldáliga e o padre João Bosco Burnier . 
Fontes: Veja, 20/ 10/76, pág. 33 . 

Alvorada, novembro/76 
O E.S.P. 13 e 14/11176 
Nota do CIMI. assinada por D. Tomás Balduí­
no. Goiânia, 12 de outubro de 1976. 

PARA 
06/JANEIRO 
ALFREDO SILVA: Lavrador, Localidade de Igarapé 
Santa Lúcia, Vila Rondon . 
Local do Crime: Localidade de Igarapé Santa Lúcia. 
Autoria: Executor: Rosalvo dos Santos Ramos. 
Deacrlçio: Alfredo foi morto a facadas, após intensa 
luta corporal. 
Cauaa1: Questões de terra. 
Providências Jurldlcao: Rosalvo fo_i preso dois dias 
após o crime. Nada mais se sabe sobre o caso . 
FontH: A Provfncia do Pará, 07105176, pág. 11, 2° 

cad . 
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12/JANEIRO 
FRANCISCO ADALBERTO GOMES. Lavrador, loca-
lidade Cacoal do Piritoró, 95 km de Capanema, muni­
cípio de Capanema. 
Local do Crime: Cacoal do Piritor6. 
Autoria: Executor: Joaquim. 
Descrição: Houve um conflito, onde ocorreram duas 
mortes. Primeiro, Francisco e Joaquim travaram luta 
corporal, ocasionando a morte de FRANCISCO ADAL ­
BERTO GOMES . Com sua morte, seu irmão, José 
Gomes Filho, chegando no local, matou Joaquim, com 
uma facada no peito. 
Causas: Questões de terra . 
Provldtnclas Jurldlcas: José Gomes Filho fugiu. Não 
se tem outras notícias do caso. 
Font91: A Província do Pará, 17/01/76, pág. 07 , 2° 

cad . 

29/JUNHO 
JOS~ GOMES DA SILVA: Trabalhador rural , 29 anos, 
solteiro, localidade de Rio Arandeu, município de São 
Domingos do Capim. 
Local do Crime: Barracão da Fazenda Independência. 
Autoria: Executor: Capataz da Fazenda Independên­
cia. 
Descrição: O trabalhador rural sofreu um acidente de 
trabalho, estando, assim , impossibilitado de trabalhar 
no desmatamento da fazenda . O capataz, vendo José 
Gomes deitado na rede, se aproximou e perguntou-lhe 
se ainda não tinha ido para o desmatamento. José 
Gomes disse-lhe estar sem condições . O capataz 
pegou sua cartucheira e disse: "Quem não pode traba­
lhar, deve morrer" e descarregou a arma no peito do 
trabalhador. 
Provldtnclas Jurldlcas: O capataz fora preso. Nada 
mais se sabe do caso . 
Fontes: A Província do Pará, 02107176 , pág. 11, 2° 

cad . 

07/JULHO 
PEDRO MORAIS DA SILVA: Lavrador, 21 anos, sol­
teiro, morador do km 31 da rodovia PA-70, município 
de Marabá. 
Local do Crime: km 31 da rodovia PA-70. 
Descrição: O lavrador fora assassinado com um tiro 
de cartucheira quando saía de seu barraco, localizad(\ 
em uma área de terra km 31 da PA-70. Pedro ajuda­
va seu pai, Cícero Morais, há mais de 10 anos no culti ­
vo de uma área de terra no km 12 e há dias foram obri­
gados a se retirar devido do aparecimento de um novo 
proprietário das terras, de identidade desconhecida. 
Outras Informações: Os supostos proprietários das 
terras ocupadas por Pedro estavam acompanhados 
pelo Dr. Walmir, funcionário do INCRA. 
Provld6nclas Jurldlcas: Além da instauração de 
inquérito, nada mais se sabe. 
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Fontes: A Província do Pará, 09109176 , pág. 12. 2° 
cad . 

JULHO 
2 PESSOAS: Posseiros não identificados, município 
de Paragominas. 
local do crime: Fazenda Capaz 
Autoria: Fazenda -Norte-americano John Davis e doi s 
de seus filhos (Bruce e Mallory) 
Descrição: Trata -se do conhecido confronto entre 
posseiros e o fazendeiro John Davis, da fazenda 
Capaz. Por diversas vezes os posseiros da localidade 
foram até Belém registrar queixa contra o fazendeiro 
norte-americano. No choque, morreram 2 dos filhos do 
fazendeiro e este. gravemente ferido, veio a falecer dias 
depois. Os posseiros mortos foram encontrados na 
mata: refugiaram-se, mesmo feridos, temendo a prisão 
e não resistiram aos ferimentos . 
FontH: O E.S.P. - 08 e 13/07176. 

F.S.P. 07107176. 

JULHO 
GUMERCINDO GOMES MONTEIRO: Trabalhador 
rural, lavrador, 44 anos, casado , município de São 
João do Araguaia . 
Local do Crime: São João do Araguaia. 
Autoria: Executor: Abílio , ex-motorista do INCRA. 
Descrição: Gumercindo foi atropelado propositalmen­
te por Abílio . 
Causaa: Abflio tentou se apossar de uma área de terra 
pertencente a Gumercindo. 
Providências Jurldicas: Nenhuma, que se tenha notí­
cià. 
Fontes: A Província do Pará, 07108176, pág . 11, 2° 
cad . 

SETEMBR0/76 
ANTÔNIO CARDOSO SILVA: Trabalhador rural, pos­
seíro,município de Paragominas. 
Autoria: Mandante: Antônio Teixeira Barbosa, fazen­
deiro 
Fontes: CONT AG - O Trabalhador Rural - dez/79. 

1 PESSOA: Posseiro, não identificado, localidade: 
Gleba Ligação - Agua Branca. 
Lacei do Crime: Gleba Ligação. 
Autoria: Executores: Pistoleiros. 
Descrição: "Após diversas pressões e violências, 
tais como derrubada de cercas, destruição de lavoura 
pelo gado, casas incendiadas e prisões de 36 famílias 
por interferência (sic) da Polícia local , alguns com 
mais de 10 anos de posse, os posseiros foram vítimas 
de uma açãoi de Reintegração de Posse cujos autores 
foram os 2 maiores latifundiários de Paragominas. Ape­
sar de a Secretaria da Agricultura do Pará, através do 
ITERPA e do Projeto Fundiário de Paragominas, ter 
negado a autenticidade do título da terra, o juiz conce­
deu a Reintegração. As famílias, totalizando 30U pes-
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. soa~. foram despejadas por forças policiais.sem direito 
à rerntegraçao (sic) das benfeitorias. O mais grave é 
que a decisão judicial ameaça as 100 famílias que ain­
da permaneceram na área. Um lavrador que tentou 
uma soh,1ção pelas famílias expulsas foi morto por pis­
toleiros". 
Provldênclae Jurldlcaa: Não se tem notícia~ . 
Fontes: "Amazónia: Terra sem Homem ou Homem 

sem terra?" 
Depoimento de D. Alanc M. Pena, bispo de 
Marabá - PA, perante a CPI da terra - Brasíl ia 
27104177 . 

PARANA 

18/FEVEREIRO 
ILDA FERREIRA: Sitiante, 18 anos, casada, 2 filhos, 
moradora do sitio Guavlra, municlpio de Cascavel. 
Autoria: ExecutorH: 3 pistoleiros: Miguel de Mello, 
Lauri Neves e Valdir . 
Descrição: O marido da . vitima denunciou que há 

· algum tempo os pistoleiros queriam desalojá-lo de suas 
terras. No dia do crime, ele e a esposa saíram do sítio 
quando foram tocaiados. lida morreu com vários tiros . 
Providências Jurldicas: Não se tem. notícia .. 
Fonteo: Folha de Londrina, pág. 6. 

PERNAMBUCO 
JULHO 
LUCAS FRANCISCO DA SILVA: Presidente do STR 
de Brejão, municlplo de Brejão. 
Local do Crime: Residência de Lucas. 
Autoria: Executorea: 2 pessoas não identificadas . 
Deacrlçlo: Algumas testemunhas disseram que duas 
pessoas desconhecidas "bateram na porta da casa 
onde Lucas morava e quando ele apareceu, para aten­
dê-las recebeu diversos tiros", depois os criminosos 
fugiram sem deixar pistas . 
Caueaa: Segundo informação obtida através de pes­
soas que estão ligadas à luta dos trabalhadores no 
campo, Lucas Francisco da Silva, por ser um sindica­
lista autêntico, foi morto a mando dos fazendeiros de 
Brejão. 
Outras lnformaç6ea: Depois que o presidente do sin­
dicato foi assassinado, nenhum diretor quis substituí-lo . 
Todos os membros da Diretoria renunciaram seus car­
gos. O delegado do trabalho constituiria uma junta 
governativa para o sindicato . 

Providências Jurldicas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia . 
Fontes: Jornal do Comércio. Recife, 07107176 . 

RIO DE JANEIRO 

MAIO 
JAIME BRITO DA SILVA: Posseiro, morador de 
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Lagoinha, municlpio de Cachoeiras de Macacu. 
Causas: Negou-se a vender suas benfeitorias ao novo 
proprietário da área. 
Outras Informações: Tinha mais de 40 anos de posse. 
Providências Jurídicas: Não se tem notícia . 
Fontes: Violência Rural - CPV in: STR de Cachoeiras 
de Macacu - RJ . 

SERGIPE 
MARÇO 
LUIZÃO: Pequeno proprietário, membro do Conselho 
do STR de Monte Alegre, municlpio de Monte Alegre. 
Local do Crime: Tanquinho. 
Autoria: Mandante: José Bento (fazendeiro) . 
Executores: José Bento, seus dois filhos e mais três 
capangas. 
Descrição: Em conflito direto com o fazendeiro José 
Bento, 2 filhos seus e mais três capangas, Luizão foi 
morto com vários tiros, teve a cabeça cortada no meio 
da testa, braços e pernas cortadas em vários lugares e 
genitais decepados. Mesmo morto, Luizão foi preso 
pela Polícia de Monte Alegre, enquanto seus crimino­
sos fugiram. 
Causas/Histórico: O pequeno proprietário Luizão, tra­
balhava, há muitos anos, em cerca de 20 tarefas de 
terra, onde plantava mifho, feijão, fava, mandioca, etc. 
Por volta de 1976, o fazendeiro José Bento comprou 
perto de 500 tarefas de áreas vizinhas às de proprieda..: 
de do trabalhador. Querendo ampliar sua fazenda, Zé 
Bento passa a pressionar seus vizinhos na tentativa de 
comprar novas terras a preços baixos. Sem temer as 
ameaças e provocações, Luizão permaneceu em suas 
terras, até ser morto. 
Outras lnformaç6H: O STR local denunciou o assas­
sinato à FETASE que "se limitou a cruzar os braços". A 
viúva do trabalhador e seus filhos, temendo mais 
violências, deixou a propriedade e mudou-se para a 
cidade de Monte Alegre, onde passa por muitas dificul­
dades. 
ProvldênclasJurídicas: A Justiça local, na figura do 
Bacharel de Nossa Senhora da Glória, não tomou 
nenhuma providência. Afirmava-se que Zé Bento era 
protegido pelas autoridades sergipanas. 
Fontes: 1969-79: Dez Anos de lutas Pela Posse da 

Terra ~ CEDEC. 
CPT. 
Encontro com as Comunidades - nº 16, 
setembro/77 Diocese de Propriá - SE . 
CONTAG 

24/NOVEMBRO 
EDVALDO GONÇALVES DAS GRAÇAS: Trabalha-' 
dor das frentes de trabalho, 4 filhos, município de Mon­
te Alegre . 
Local do Crime: Num tanque de água do Estado . 
Descrição: " ... U.ma turma de trabalhadores da frente . 



de trabalho estava cortando uma barra11ca do tanque 
que quebrou e caiu. Edvaldo foi at ingido de cheio (' 
morreu na hora. Pedro, outro trabalhador, fi cou bem 
ferido e ai; ida está doente. O finado deixou a viúva e 
quatro filhos. Para comprar a roupa de luto, a viúva teve 
que pedir ajuda à Comunidade." 
Provldtnclas Jurldicas: Os responsáveis pela frente 
de trabalho nAo tomaram nenhuma providência de 
amparo à familia de Edvaldo. 
FontH: Encontro com as Comunidades - f'1º 8, ano 1, 

jan /77 Diocese de Própriá -SE . 

SÃO PAULO 
1 LAVRADOR: Não identificado, 17 anos, morador de 
Guapi, município de Sete Barras. 
Descrlçio: Os motivos da morte do jovem de 17 anos, 
apesar de não serem reveladas, parecem ter a ver com 
o fato da vítima ser filho de um dos posseiros expulsos 
em 1967. 
Cau1a1: Litígio entre posseiros e grileiros que disputa­
vam as terras devolutas na divisa dos municípios de 
Sete Barras e Eldorado Paulista. Uma extensa área de 
terra de Guapi foi tomada por mais de 50 famílias de 
posseiros. O conflito parece ter antecedentes de 1967, 
quando jagunços incendiaram casas e expulsaram 
familias de posseiros que viviam há mais de 1 O anos 
nas terras. disputadas por 2 co111panhias: Sete lr111Jos. 
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que já tentou expulsar os possei ros e pela Field Lotea ­
dora. 
Providências Juridicas: O assassino encontra -se prc: 
so, respondend o por outros crimes referentes à g1 lia -
gem de terras . 
Fonte1: 1969-79 - 1 O anos de luta pela posse da terra -

Levantamento de conflitos Estado de 
São Paulo 74175 - CEDE C. 

12/JULHO 
19 BOIAS-FRIAS: N<.'io i d e nt1f1 cado~ .. n1unicip10 Arara 
quara. 

Descrição: O caminhão transportava 54 trabalhadores, 
aos quais 19 morreram. Estava sem freios e.numa rua 
com descida, se desgovernou e caiu num barranco. 
Havia adultos e menores, entre eles Sílvio dos Santos 
de 14 anos. 
Cauaae: O referido caminhão não possuía a mínima 
segurança para realizar tal transporte, pois não possuía 
bancos, as ferramentas eram transportadas junto com 
os lavradores e acredita-se que muitos deles tenham 
morrido por ferimentos causados por foices, enxadas, 
machados, etc., quando da queda do caminhão. 
Providência• Jurldlcae: Não se tem notícia. 
Fontes: Jornal Movimento, 26/07/1976, págs. 3 e 4. 

Jornal do Brasil, 14/07176 in: Conversa de 
Cnüoclo, boletim da FETAG/ RJ , n" 7, 1an/ 
ago- 1976. 

Assassinatos no Campo - 1976 
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ALAGOAS 

JOS~ ANTÔNIO CLÃUDIO: Pescador, casado , 
morador das praias do Maragoji , em Maragoji. 
Local do Crime: Mangues de Maragoji. 
Autoria: Mandante: Uma Cia. de Loteamento. 
Deacrlçio: Encontrado morto com várias balas encra­
vadas no corpo , um braço e uma perna fraturados . 
Causas: Trata-se de um episódio em que se confronta­
ram pescadores artesanais e uma companhia de lotea­
mento, que exerceu todo tipo de pressão, a fim de 
expulsar os trabalhadores de suas terras. Na véspera 
do crime, José Antônio fora repreendido por um dos 
vigias armados da companhia de loteamento, porque 
tentava pescar alguns caranguejos no mangue. 
Outr11 Informações: Embora a vítima fosse um pesca­
dor, sua morte insere-se claramente nos conflitos de 
posse da terra. 
Provldtncl11 .,lurldicas: O coronel José de Azevedo 
Amaral, Secretário de Segurança Pública do Estado, 
prometeu abrir logo um inquérito. 
Fontes: Jornal Arquid iocesano "O Semeador" , pro­

nunciamento do Arcebispo de Maceió , Dom 
Miguel Fenelon Câmara. 

BAHIA 

22/SETEMBRO 
EUG~NIO ALBERTO LYRA SILVA: Advogado do 
STA de Santa Maria da Vitória e Bom Jesus da Lapa, 
30 anos, casado com Lúcia Lyra, grávida de 7 meses, 
municlpio de Santa Maria da Vitória. 
Local do Crime: Centro da cidade (Sta. Maria da Vitó­
ria) . 
Autoria: Mandantes: Alberto Nunes (fazendeiro/co­
merciante) 
Valdely de Lima Rios (fazendeiro) 
Joao Costa (fazendeiro) 
Eymar Portugal Sena Gomes (deleg. Region.) 
Abílio Antunes de Oliveira (suplente de delegado) 
Cantídio de Oliveira, vulgo "Zé Pequeno", jagunço de 
Alberto Nunes. 
Além de outros iguais q~e nao chegaram a ser denun­
ciados, decidiram empreitar a morte do advogado dos 
posseiros e, para tanto, contrataram os serviços do pis­
toleiro Wilson Nov,fles Gusmao (do depoimento de Lú ­
cia Lyra) . 
Cauu1: Por diversas vezes, Eugênio Lyra entrou com 
processos contra os Fé Souza, Valdely Lima Rios, Jen­
ner Pereira Rocha, Alberto Nunes e contra a empresa 
do Grupo Cohabita, Coribe Agropecuária S/ A. 
Lúcia Lyra depôs na CPI da Assembléia Legislativa em 
1978. Em seu depimento de 47 laudas, apresentou 8 
casos de grilagem na área (regiao do além Sao Fran­
cisco) que era defendida por seu marido. Disse acredi-

tar que "a sentença de morte para Eugênio foi decreta­
da depois de ele ter ganho a causa do posseiro lsaias 
Pereira dos Santos, em agosto de 1977, que estava 
sendo esbulhado pelo grileiro Valdely Lima Rio 
De1crlçio: Eugênio Lyra foi morto com um tiro de 
revólver calibre 38, na testa, na noite de 22 de setembro 
de 1977, seis dias antes de seu depoimento na CPI da 
grilagem. Quatro meses antes do assassinato, Eugênio 
solicitou garantias de vida ao Secretário de Segurança 
Pública da Bahia, em razao das vár ias ameaças que 
vinha sofrendo. 
Ameaç11 1ofrlda1 por Eugtnlo Lyra: 
1°) 19 de março de 1977: o gri!eiro Agostinho Alexan­
drino de Souza disse publicamente que tinha 12 balas 
para o "barbu-:Jo" referindo-se a Eugênio. No dia 
seguinte , foi à casa do advogado para procurá- lo. mas 
porta nao lhe foi aberta. Foi apresentada queixa-crime, 
sem qualquer conseqüênc ia. 
2•) Em abril de 1977, Alexandrino de Souza, conhecido 
por "Dino" , invadiu a casa de Eugênio Lyra e o amea­
çou de arma em punho, só não tendo consumado o 
crime porque um amigo o desarmou. (Jornal A Tarde, 
03/09/77). 
3•) Agosto de 1977: quando o advogado do STA ·ganha 
uma ação contra Valdely, este lhe mostra um revólver 
quando da vistoria das terras em litígio. Dias depois , 
num coquetel, o fazendeiro embriagado pronuncia 
violento discurso contra Eugênio Lyra. fina lizéJndo em 
voz alta : "o homem deve morrer" . 
4•) 20 de setembro de 1977: o jornal "A Tribuna da 
Bahia'', que pertence ao grupo Coribe Agropecuária 
S/ A, publ ica nota afirmando que Eugênio e o Pe. 
Augusto de Santa Maria eram responsáveis pela agita­
çao existente na área. 
Provld6ncla1 Jurldica1: "Por 2 votos contra 1, o Con­
selho de Justiça do Tribunal do Estado da Bahia, negou 
habeas-corpus ao ex-delegado Abílio Antunes de Oli­
veira, um dos acusados pela morte do advogado do 
STA de Santa Maria da Vitória, Eugênio Lyra, ocorrida 
em setembro de 1977" (Jornal de Brasília, 17 /02/78). 
O Jornal do Brasil de 20112179,divulga a fuga do pisto­
leiro Wilson Gusmao e mais dois outros envolvidos da 
cadeia de Santa Maria da Vitória, onde aguardavam 
julgamento pelo assassinato de Eugênio Lyra. A Polícia 
nada fez quando foi encontrada uma serra na cela de 
Joao Costa. A juíza Teima Brito pediu instauração de 
inquérito, que nunca foi realizado. 
"Numa decisão unânime que provocou surpresa nos 
meios forenses .os desembargadores que integram a 1• 
Câmara Criminal do Tribunal de Justiça da Bahia con­
cederam ontem habeas-corpus aos sete acusados da 
morte do advogado Eugênio Alberto Lyra Silva, ocorri­
da há 3 anos quando ele defendia posseiros no municí~ 

pio de Santa Maria da Vitória, na cond ição de membro 
do departamento juridico da GETAG - BA" (0 E.S.P. 
15/10/80). 
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Valdely Lima Rios estava foragido desde o crime. 
Alberto Nunes nunca chegou a ser preso. José Can­
tídio de Oliveira, João Costa e Wilson Novaes Gusmão, 
estavam forag idos da prisão desde 1979. 
Fontes: Jornal da Bahia, 24/09/77. 

Jornal de Brasília, 24109177 e 29104178 . 
Jornal Movimento, 10/10177 . 
O Globo, 17/10/77 
Jornal do Brasil , 20112179 
O E.S.P. 21 /04177, 24 , 25 e 3010917 7, 
19/ 10/77 e 15/ 10/80. 
CPT 
CONT AG - Nota Oficia l 
CPT - N li 
Boletins "Grito do Nordeste", "A Voz do Cam­
po" (Sta. Maria da Vitória) , "Caminhar Juntos" 
(Juazeiro) . 

25/SETEMBRO 
H~LIO POMBO_, HILARIÃO: Advogado, município de 
Senhor do Bonfim. 
Autoria: Mandante: 1 fazendeiro não identificado . 
Executoree: Pistoleiros. 
Deecrlçio: "( ... ) Com a presença de 1 O mil pessoas, 
foi sepultado em Senhor do Bonfim o advogado Hélio .· 
Pombo Hilarião, alvejado por pistoleiros no último dia 
14 e que morreu anteontem em Salvador" . (O E.S.P. 
27/10/77, pág. 22) 
Causai: Assassinato provocado por uma série çle 
ações judiciais que ele movia em favor de posseiros, 
contra grileiros que agem na região. 
Provldênclaa Jurldicas: Não se tem noticias 
Fontes: Informe CDDH - AEP, agosto 81 . · 

O E.S.P. 27/10/77 

OUTUBRO 
ANTÔNIO FRANÇA DE OLIVEIRA: Lavrador, casa­
do com Zulmira França de Oliveira, município de Porto 
Seguro. 
Autoria: João Anastácio Filho, grileiro . 
Deecrlçio: A viúva Zulmira prestou depoimento na CPI 
das terras e afirmou que, apesar de peregrinar nos últi­
mos 60 dias pedindo justiça às autoridades de Porto 
Seguro, nenhuma medida foi tomada para apurar o cri-. 
me. Zulmira acusou o delegado regional de Ilhéus, Cel. 
PM José Luis da Fonseca, de ter recebido uma fazenda 
de João Anastácio para encobrir os casos de expulsão 
de posseiros e a ameaça que sofreram 100 famílias de 
lavradores na área. O pecuarista Euclides Caetano de 
Souza, também depoente na CPI, confirmou as denún­
cias da viúva de Antônio França. 
Cauaaa: Ameaças de expulsão de 100 famílias de pos­
seiros pelo grileiro João Anastácio Filho . 
Provldênclaa Jurldlcas:· Não se tem notícia. 
Fontes: Levantamento CPT, agosto/84 (Doctos. de 

1969/81) O E.S.P. 11/11/77 . 
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ANTÔNIO FRANCISCO DA SILVA: Lavrador de 
Retiro da Picada, município de XiquecXique. 
Autoria: Mandante: Umbuzeiro Agropecuária, de 
Antôn io Mariani Bitencourt. 
Causas: Questões de terra . 
Providências Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontea: CPT - Nac. 

1 CRIANÇA: Menina, 8 anos, filha de um posseiro de 
Brejolãndia. 
Autoria: Mandante: Empresa GRANVALE Agrope­
cuária , cujo diretor é Roberto de Souza Leão Filho. 
Executor: Pistoleiro da GRANVALE: Antônio Almeida 
de Oliveira, o "Dedéu" . 
Causas/Descrições: A empresa GRANVALE mandou 
matar a filha de um posseiro que vinha resistindo a 
pressões para deixar suas terras em Brejolãndia, Oeste 
da Bahia . 
Provldtnclaa Jurldlcas: Nêo se tem informações. 
Fontes: O E.S .P. 20 e 21/04/77. 

Jornal de Brasília, 21104177 . 
Depoimento de D. José Brandão de Castro, 
bispo de Propriá-SE, na CPI da terra, em 
1977 . 

CEARÁ 
1 MEEIRO: Não identificado, município de lguatu, 
localidade de Lagoa do lguatu. 
Local do Crime: Lagoa do lguatu . 
Autoria: Executor: Gerente José Chagas . 
Deecrlçio: Desde 1976, os meeiros de Lagoa do lgua­
tu perceberam que muitas arrob;:is de algodão sumiram 
do local onde ficaram guardadas após a pesagem, rou­
badas pelo pesador. Em 1977, cerca de 20 meeiros, 
após muitas lutas, conseguiram tjue o proprietário 
colocasse outro pesador. Quando a situação parecia 
melhorar, o proprietário resolveu suspender o forneci­
mento de dinheiro, o que fórçou a maioria dos meeiros 
a parar o trabalho no algodão. Alguns já pensavam em 
abandonar a roça e ir embora. Foi quando o gerente 
José Chagas matou um dos moradores e não foi puni­
do, Para completar, o gado do patrão invadiu os cam­
pos e estragou as lavouras·dos meeiros. 
Fonte•: CPT Nac . 

MARANHÃO 
JULHO 
JOS~ RIBAMAR SOUZA: Trabalhador rural do muni­
cípio de Imperatriz . 
Local do Crime: Perto do povoado de Angical. 
Autoria: Pistoleiros, desconhecidos. 
Deacrlçio: O lavrador fcii morto ao cair numa embos­
cada 
cauaa1: Questões de terra. ·-. 
Outra• Informações: Segundo a denúncia feita pelo 

7 



advogado do STR de Imperatriz, Osvaldo Alencar 
Rocha, que alertou para a intensificação dos conflitos 
entre os posseiros, grileiros e grandes fazendeiros de 
toda a pré-Amazônia marannense, principalmente Santa 
Luzia, Santa Inês e Imperatriz, nestes dois últimos anos, 
1050 famíl ias sao impedidas pelos fazendeiros de fazer 
suas roças e pressionadas parn qw~ abJr1doncrn ;1 ~ 

terras que ocupam. O Advogado acusa nominalmente 
dois fazendeiros de cometerem violências contra os 
posseiros. "Olinto Garcia de Oliveira - diz ele - impede 
pela força que os pequenos lavradores colham o arroz 
que plantaram e tenta sujeitá-los pela fome. Com ele, 
agem muitos outros na pré-Amazônia maranhense e 
particularmente em Imperatriz, onde nos últimos dois 
anos, houveram 50 assassinatos por causa de terras. 
Somente o fazendeiro Walter Machado de Castro, 
expulsou 20 famílias no povoado de Angical, todas elas 
possuidoras de carta de ocupação. 
Provldtnclaa Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S.P. 12/07/77, pág. 15 

Jornal de Brasília, 10/07177, pág . 14 . 

28/DEZEMBRO 
FRANCISCO PEREIRA DA SILVA: Trabalhador 
rural, município de Imperatriz. 
Local do Crime: Fazenda Pindaré. 
Autoria: Mandantea: Grileiros da região. 
Provldtnclas Jurldlcas: Oflcios da CONTAG ao 
INCRA e autoridades. 
FontH: CONT AG 

FETAG-MA 

MANOEL ODINEI: Posseiro, localidade de São Pedro 
da Agua Branca, municlpio de Imperatriz. 
Local do Crime: São Pedro da Agua Branca. 
Autoria: Mandante: Grileiro Zé Milton, o "Zé Branco" e 
Paulinho. 
Executor: Pistoleiro vindo do Espirita Santo. 
Deecrlçjo: Manoel Odinei e outro lavrador conhecido 
por Fia, tocavam roça numa terra em que "Zé Branco" 
dizia ser dele. "Ele é dominador ai, tem 21 alqueires e 
queria cercar mais de 200". "Quando lá um dia Fia e 
Manoel Odinei já iam juntos para o povoado, Manoel 
Odinei levou um tiro e n:orreu. Tocaia de "Zé Branco". 
Foi um pistoleiro vindo do Espirita Santo." (depoimento 
de um lavrador) . 

Provldtnclaa Jurldlcas: Depoimento de um lavrador: 
em 17 de maio de 1977, o Dr. Bernardes, da Polícia 
Federal, intimou Zé Milton, Paulinho e o pistoleiro Nar­
clsio para irem a Imperatriz. "Narclsio sabia; foi preso 
para Imperatriz, lá os grileiros tiraram da cadeia com 
dinheiro. Ele sumiu . Marcaram audiência lá mesmo cm 
Imperatriz. Alguns lavradores foram intimados, entre 
eles Fia e Antônio, de São Pedro da Agua Branca. Fia 
sofreu torturas. Quanto a Antônio, queriam declarações 
sobre encontros deste com padres, bispos e esclmc -

76 

cimentos sobre apostilas encontradas em sua casa. A 
prisão de Fia se prolongou até as apostilas serem 
entregues à polícia . 
Fontes: Irmã Gertrudes OP, seu relatório baseia-se 

também no jorn al "Em Tempo" . pág. 16, ano 
de 1979, o mês está ilegível. 

V ALDI R: Posseiro, localidade de Ladeira Vermelha, 
município de Açailãndia . 
Autoria: Mandante: Dr. Sebastião Mendes e o filho, 
José Mendes Neto . 
Causai: Questões de terra. 
Outraa Informações: O número de famílias prejudi­
cadas, totalizam 150. O conflito começa em 1969, 
segundo relatório da CPT /Regional. Em 1975 Claudio­
nor Rodrigues, gerente do Dr. Sebastião, pressiona os 
posseiros, várias famílias saem. Em 1976 nova ameaça 
aos que moram na beira da rodovia Belém-Brasília, 
apelo ao INCRA, que envia a polícia. Em 1978, o grilei ­
ro paga indenizações ridículas, uns posseiros recebem 
carta de ocupação e em 1979, a CPT acompanha os 
posseiros. 
Provldtnclaa Jurldlcas: Não se tem noticia . 
Fontea: CPT - Nac.-Conflitos 

CPT - AM, Relatório. 

MATO GROSSO 

JUNHO 
ELIAS FONSECA: Colono do municlpio de Jauru. 
Local do Crime: Proximidades da BR 364. 
Autoria: Executores: Antônio Dias e Pedro Aniônio 
Filho. 
De•crlção: Elias foi ferido ao sair de seu barraco, coftt 
um tiro de revólver e outro de espingarda. Ainda vivei, fõi 
arrastado para uma cova feita pelos criminosos e enter­
rado, morrendo por asfixia. Outro colono ouviu os gri­
tos da vítima e viu quando era enterrada, em seguida 
comunicou o fato à Polícia. 
Causas: Disputa pela posse de uma área no seringai 
Curralinho, distrito de Jauru, que já durava 3 anos. Na 
subdelegacia de Jauru, os criminosos contaram que 
mataram Elias Fonseca porque ele não atendeu aos 
avisos para deixar a terra onde se instalava há alguns 
anos e onde construira um barraco. Antônio Dias se diz 
dono da terra e, antes de matar o colono, incendiaram 
diversas vezes as suas plantações e chegaram a atirar 
na vítima. Elias Fonseca, no entanto, não se intimidou e 
continuou ocupando a Gleba. 
Providência• Jurldicaa: Não se tem notícia. 
Fontea: O E.S.P. 28/06/1977. 

AGOSTO 
HORACIO ALVES: Posseiro, Gleba, São Paulo, muni­
cípio de Diamantino. 
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Autoria: Executor: Antônio "Playboy" , pistoleiro. 
Deacrlção: Horácio Alves foi morto com um tiro no 
coração e seu irmão, Derl i Alves, foi baleado. Segundo 
o próprio Derli, depois que assassinaram seu irmão, ele 
pediu de joelhos que não o matassem e quando cobriu 
o rosto com a mão o pistoleiro acionou o gatilho. A bala 
atravessou a mão, penetrou o canal auditivo e alojou-se 
numa vértebra q:ervical ,, afetando-lhe a medula espi­
nhal ... Ele já está com metade do corpo paralisado . 
Outrse Informações: Os pistoleiros trabalham para 
Liclnio de Morais, que é grileiro na região . 
Provldênclai Jurldicas: Não se tem noticia . 
Fontea: Jornal do Brasil -10/09177, pág.18; 27109177 . 

07/SETEMBRO 
GERALDO SANTANA DOS SANTOS: Posseiro 
morador da Gleba União (ou Gleba Massapê), municí­
pio de Arenápolis. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Satoshi Kuroyanagi. 
Executore1: 1 O jagunços. 
DHcriçlo: "Sete lavradores, posseiros, trabalhavam 
juntos na posse do companheiro Antônio Nunes da 
Paixão. Tinham interrompido o serviço e iam cami­
nhando para a casa de Antônio Nunes. Eram aproxi­
madamente 9 horas e estava na hora do "quebra torto" . 
No caminho se encontraram com Arnaldo, administra­
dor da Fazenda União, que estava acompanhado de 
uns 8 jagunços. Este perguntou a Antônio Nunes, com 
que ordem estavam tocando aquela cerca. Com a res­
posta de 'que era com a ordem de Antônio Nunes mes­
mo, começou a descarga das armas dos jagunços . 
Saindo 4 feridos. 3 conseguiram escapar pelo' mato. 
Geraldo Santana levou um balaço pelas costas, que se 
instalou em seu pulmão, não resistiu ao ferimento e 
faleceu num hospital de Cuiabá no dia 07 de setembro 
de 1977. Os outros feridos foram Aram6slo de Souza, 
Serafim Gonçalves do1 Santos e António Nuneo. 
Provldênclaa Jurldicas: Não se tem noticia. 
Fontes: Comunidades, Teófilo Otoni, novembro de 

1977, nº 1, página 04. 
Sol, Boletim Informativo da Prelazia de Dia­
mantino, setembro de 1977 . 
O Globo, 10/09/77, pág. 9. 
Jornal do Brasil, 27109177 . 
O E.S.P. 27109177 . . 

FRANCISCO TAVARES DE LIMA: Posseiro, mora­
dor do Núcleo de Corichão, municlpio de São Félix do 
Araguaia. 
Local do Crime: Núcleo do Corichão . 
Autoria: Mandante: Fazenda Santa Vitória. , . 
De1crlçlo: "Dezesseis famílias moravªrn;,no Corichão. 
A Fazenda Santa Vitória instalouc- SE!'i e. -começaram 
agressões e pressões de todo tipo. Uma familia de pos­
seiros com 6 crianças pequenas foi expulsa e .a c.9sa 

.. :t· · 4" 

queimada. Outras entregaram tudo e foram ··em_qpra. 
O posseiro Francisco Tavares de Lima não aguentan-
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do as humilhações suicidou-se. Outras viajaram para 
Barra do Garça, distantes mais de 500 Km, intimados 
pela Polícia . Lá chegando, o delegado afirmou nada ter 
contra eles. Na sede do INCRA, eram orientados quan­
to ao seu direito. Porém, horas depois, com a chegada 
do gerente, a conversa mudou; o funcionário do INCR A 
passou a pressionar os posseiros para que entrassem 
em acordo com a indenização. Negaram-se. E até hoje 
continua a mesma situação de insegurança". 
Providências Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontes: Dom Pedro Casaldáliga, bispo de São Fél ix 

do Araguaia, depoimento perante a CPI da 
Terra, Brasília, 14 de junho de 1977. 

Z~ LUIZ: Trabalhador rural de Tangará, município de 
Diamantino . 
Local da Morte: Hospital de Diamantino. 
Histórico: O relato da morte de Zé Luiz é feito por seu 
irmão, Edvaldo Alves de Lima, que juntamente com o 
pai e mais dois irmãos haviam ido trabalhar na Fazenda 
(grilo) da Mercedes-Benz, a uns 70 Km de Sinop, ao 
longo do rio Teles-Pires e lá viveram por 2 meses . 
Foram contratados com promessas de excelentes con­
dições de trabalho, promessas feitas pelos "gatos". 
Porém, lá dentro começaram as arbitrariedades. Tra­
bafho sob constante vigilância dos jagunços, sem aten­
dimento médico, mercadorias com o preço triplicado. 
"Escapar, fugir? Nào tfnha como, fqi aqui que Zé Luiz 
adoeceu. Teve malária, ficou ~o barracão sem nenhum . 
atendimento". Segundo Edvaldo, "Deus ajudou para 
que uma briga entre a turma da Mercedes e a outra lá 
de . baixo, fez com que o pai resolvesse e conseguisse 
sair de lá, levando o Zé Luiz para ser tratado em Sinop. 
Como lá não havia quase recursos, nenhum oos remé­
dios receitados pelo médico, foi encontrado, teve que 
ser transportado para Diamantino." Zé Luiz veio a fale­
cer no Hospital de Diamantino, após ser medicado e 
tratado. 
Providência• Jurldlcas: Nenhuma, qUe se tenha notí­
cia. 
Fontes: Sol - Boletim Informativo da Prelazia de Dia­

mantino, ano 8, outubro/77. 

MATO GROSSO DO SUL 

12/AGOSTO-
MIGUEL CABRAL: Lavrador, 22 anos, solteiro, muni­
clpio de Ponta Porâ . 
Autoria: Mandante: Felisberto Marques. 
Executore1: O mesmo, juntamente com 2 jagunços. 
De1crlçlo: Miguel Cabral foi morto a tiros dentro de 
casa. Trabalhava para o Sr. Osmar Briesnitz. Sua morte 
está ligada ao fato de seu empregador estar sendo 
expulso das terras que arrendara de Felisberto Mar­
ques. A tentativa de expulsão primeiramente se deu 
quando Felisberto Marques coloca a seu favor, forças 
políticas e,.repressivas, impedindo o empréstimo ban-
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cário para custeio de plantio arredantário. Ainda assim, 
não atingindo seu intento, tenta matar Osmar e seus 
dois empregados: Adolfo Silva e Miguel Cabral. Acer ­
tando Miguel Cabral enquanto este dormia. 
Provldtncl11 Jurldlcas: Foi aberto inquérito e apurada 
a culpa de Felisberto Marques, mas como os encarre­
gados pela justiça local são pessoas ligadas ao assas­
sino, este não sofreu nenhuma penalidade. E ao que 
parece, os fatos foram distorcidos. O Sr. Osmar, quo 
regressa ao Paraná, recebeu aviso verbal de que deve­
ria comparecer diante da justiça para responder pela 
morte de seu empregado e pelo incêndio cr iminoso em 
terras do Sr. Felisberto. 
Fontes: CPT - Paraná. por: Pe. João Mohis 

Pe. Genote G. Kirinus . 

PARA 

MARÇO 
SEBASTIÃO MARTINS COELHO: Lavrador, 48 
anos, localidade de Alto Alegre, município de Santa 
Luzia - Maranhão. 
Local do Crime: Dentro de um ônibus na PA-70. 
Autoria: Executore1: 2 pistoleiros. 
De1crlçlo: O crime fora encomendado. Os dois pisto­
leiros pediram carona no ônibus onde Sebastião foi 
assassinado. Sabe-se que em três meses, 76 pessoas 
foram trucidadas em Conceição do Araguaia . Há cerca 
de uma morte por dia no município e a maioria é de 
encomenda, pagos por donos de terra. 
Cau1ae: Questões de terra . 
Outrae Informações: No mês de janeiro ocorreram 23 
mortes, 25 em fevereiro e 28 em março. Há casos em 
fazendas distantes em que os corpos são sepultados 
dentro do mato. 
OBS: Este é o relatório do jornal, sem dados precisos. 
Provldtnclae Jurídicas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontea: A Província do Pará, 12/04/77,pág . 16. 

31/MAIO 
WILSON RIBEIRO MAGALHÃES: Agricultor, 33 
anos, casado, localidade de Vila Redenção, município 
de Conceição do Araguaia. 
Local do Crime: Vila Redenção. 
Autoria: Executor: Pistoleiro João Cristina - "Lice" . 
De1crlçlo: O agricultor encontrava-se numa mercea­
ria, tomando uma cerveja com três companheiros, 
quando o pistoleiro chegou e descarregou o seu revól­
ver 38 duplo em cima de Wilson, atingindo-lhe o rosto. 
Cauu1: Segundo os companheiros de Wi lson, sua 
.morte teria sido encomendada por algum fazendeiro, 
inimigo da vítima. O agricultor possuía uma área de 
terra em Redenção e teria tido atritos com um fazendei­
ro que prometera dar fim em sua vida. 
Outrae Informações: Existe ainda outra versão: que 
Wilson seria inimigo de João por questões de terra. 
Provldtncla1 Jurldicas: Houveram diligências para 
prender o pistoleiro, sem conseguirem encontrá-lo. 
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Fontes: A Província do Pará, 03106177, pág . 15. 

30/AGOSTO 
PORCELINO FRANCISCO DOS SANTOS: Lavra­
dor, 30 anos, localidade de Floresta, 160 km de Con­
ceição do Araguaia , municlpio de Conceição do Ara­
guaia. 

FRANCISCO JOS~ DA SILVA: Lavrador, 25 anos. 
localidade de Floresta, 160 km de Conceição do Ara­
guaia, municlpio de Conceição do Araguaia. 
Local do Crime: Floresta 
Autoria: Executor: Pistoleiro Waldemir Siqueira. 
Deacrlçio: O pistoleiro Waldemir fora contratado para 
liquidar com os dois posseiros que ocupavam uima 
faixa de terra . O pistoleiro, aproveitando-se de oportu­
nidade em que os dois estavam em um bar, matou-os a 
tiros de revólver calibre 38, duplo. 
Causai: Questões de terra. 
Outras Informações: O pistoleiro chegara recente­
mente na localidade, sendo desconhecido da popula­
ção. 
Provldêncl11 Jurídicas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fonte1: A Província do Pará, 05109177, pág. 15. 

18/SETEMBRO 
ANTONIO SOARES DA ROSA: Pequeno proprietário 
rural, 34 anos, casado, localidade de Colônia do Jamic, 
municlpio de Tomé-Açu. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Adão (suspeito) . 
Executor: Pistoleiro. 
De1crlç60: Assassinado a tiros por um pistoleiro que, 
segundo a esposa da vítima, teria sido contratado pelo 
fazendeiro conhecido por Adão. Há um ano, o fazen­
deiro e Antônio se desentenderam por causa de uma fai­
xa de terra. Adão deu um tiro em Antônio, que mesmo 
baleado, aplicou uma facada em Adão . 
Cau1aa: Disputa por uma faixa de terra. 
Providências Jurldicas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: A Província do Pará,, 21/09177, pág . 16. 

20/SETEMBRO . 
ANTÔNIO SOARES DA ROCHA: Trabalhador rural, 
localidade de Colônia de Jamic, município de Tomé­
Açu . 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Mundiquinho. 
E~ecutor: Pistoleiro contratado por Mundiquinho 
Descrição: Assassinado com 2 tiros de revólver , por 
um pistoleiro, a mando do fazendeiro . Segundo o 
cunhado da vítima, é grande o número de homicídios 
praticados pelos capangas de Mundiquinho, motivados 
pela posse da terra . Segundo Alcides (cunhado de 
Antônio) no início do ano de 1977, o fazendeiro man­
doU matar um homem, colocando depois seu cadáver 
dentro de urna geladeira. 
Causas: Luta pela posse da terra . 
Outras Informações: O pistoleiro, conhecido como 
"Cara de Moça", matou, a mando do fazendeiro, um 
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peão que trabalhava na fazenda, retirando o couro da 
vitima, e guardado pelo fazendeiro como recordação . 
Providências Jurldicas: A polícia de Tomé-Açu, não 
tomou nenhuma providência . 
Fontes: A Província do Pará, 15/10/77, pág. 16. 

PARA NA 
31/JANEIRO 
ALBERTO POLI: Posseiro. localidade de Lageado da 
Conceição, município de Castro . 
Descrição: O posseiro foi morto em circunstâncias não 
esclarecidas . 
Causas: Disputa pela posse da gleba ocupada por 
posseiros e que foi vendida pela Caixa Econômica 
Federal ao fazendeiro Nozem Fadei. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S.P. - 03102177, pág. 20 

04102177 , pág. 15 

03/FEVEREIRO 
JOÃO ANTUNES DE OLIVEIRA. Posseiro do municí­
pio de Castro . 
Local do Crime: Castro. 
Autoria: Executores: PM. 
Descrição! João Antu·nes de Oliveira morreu 'em con ­
seqüência dos ferimentos recebidos durante um confli­
to com a polícia, ocorrido em Castro. O posseiro 
morreu na Casa de Saúde Bom Jesus, em Castro. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia . 
Fontes: O E.S.P. - 04102177 

13/JULHO 
JOS~ CARLOS JANUÁRIO: Lavrador, 23 anos, casa­
do, morador do distrito de Içara, município de Astorga. 
Autoria: Executores: 4 desconhecidos . 
Descrição: Os desconhecidos chegaram no_ sítio de 
propriedade . do lavrador, perguntando por ele, sua 
esposa pens.ou que os quatro também eram retirantes e 
que pretendiam comprar algumas cabeças de gado. 
Indicou, então, o local onde seu marido se encontrava. 
Eles foram até lá e mataram o lavrador a tiros, fugindo 
em seguida num Opala. 

\ Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
\ Fontee: Folha de Londrina, pá~ . 9 . 

AGOSTO \ 
MATHIAS JAVORSKI: Lavrador: polonês-imigrante, 
casado, 71 anos, 3 ou mais filhos, município de Arau­
cária. 
Local do Crime: Araucária. 
Autoria: Executores: Um pelotão de 33 soldados da 
PM do PR, comandado pelo delegado João Manoel 
Siqueira Dias . 
Descrição: O pelotão cercou a casa do lavrador 
Mathias Javorski, de 71 anos, e o matou com 6 tiros 
quando. ele se escondia debaixo da cama. Realizando 
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a ação sem mandado judicial, os policiais, comanda­
dos pelo delegado João Manoel, espancaram ainda a 
mulher da vítima, Maria Javorski , e levaram presas as 
fi lhas do casal, Emíl ia e Terezinha. O filho João Javors­
ki se encontrava forag ido, desde o assassinato do pai . 
Causas: Pouco antes do crime, João Javorski baleou 
no braço o prefeito de Araucária, Rizio Wachowicz . 
Segundo versões de testemunhas, o velh~ Mathias e 
seu filho pretendiam matar João Gondenga, presidente 
de uma associação comunitária de Boa Vista , e com 
quem ambos mantinham uma antiga pendência por 
questões de terra. Gondenga não foi encontrado e pai e 
filho acabaram discutindo com o prefeito, que foi 
baleado. 
Segundo o advogado, a PM logo em seguida cercou a 
casa dos Javorski e o velho, assustado, deu uns tiros 
para o alto. Os soldados invadiram a casa e mataram 
Mathias. 
Providências Jurldlcas: A familia constituiu o advoga­
do Mário Jorge para defendê-los e este informou que 
vai processar o delegado e todos os policiais envolvi­
dos e desmentir a versão policial , segundo a qual o 
velho Mathias "era homem perigoso". 
Fontes: O E.S.P. 24/08/77 . 

GENTIL SOARES: Colono, 73 anos, casado, municí­
pio de Assis Chateaubriand. 
Autoria: Mandante: Otcar Martinez, proprietário da 
Colonizadora Norte do Paraná . 
Executores: Empregados da Colonizadora. 
Descrição: Relata Francisco Soares de Paula, o Chi­
cão: "A mando de João Pereira Neto, o chefe dos 
jagunços do Martinez, os homens passaram veneno 
mata-capim rente à casa do velho, que estava almo­
çando. Daquele dia em diante, ele não levantou mais 
da cama, vomitava sangue, tossia muito. Morreu 22 
dias depois . 
Causas: Conflito pela posse da terra entre posseiros e. 
a Colonizadora Norte do Paraná . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia . 
Fontes: O E.S.P. - 11/12/77, pág. 48. 

PERNAMBUCO 
04/MAIO 
SEBASTIÃO BARBOSA DA SILVA: Agricultor, casa­
do, 55 anos, residente à rua Rui Barbosa, municlpio de 
Glória do Goitá . 
Local do Crime: Glória do Goitá. 
Autoria: Executor: Isaac da Silva . 
Deecrlçlo: Segundo informações das pessoas que 
trouxeram Sebastião para o hospital, ele foi assassina­
do por questões de terra, com vários golpes de peixei­
ra na região abdominal e no tórax. Isaac e Sebastião há 
muito tempo disputavam terras naquela cidade e nunca 
chegaram a um denominador comum. Numa dessas 
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disputas, entraram em violenta luta, culminando com a 
morte de Sebastião, quando Isaac sacou de uma pei­
xeira e investiu contra o agricultor desarmado. 
Causai: Disputas de terras . 
Outras Informações: O criminoso fugiu após o crime. 
Provldtnclaa Jurldlcas: Nào se tem notícia. 
Fontes: Jornal do Comércio, Recife, 05/05/77. 

22/AGOSTO 
ANTÔNIO GUSTAVO DOS SANTOS: Trabalhador 
rural , casado, morador do Sítio Barra Nova da Ladeira 
Danta, muncfpio de Sào José do Egito. 
Autoria: RHponlllvel: FUNRURAL . 
De1crlçlo: A fim de que fiquem claras as causas da 
morte do trabalhador rural, transcrevemos trechos da 
carta publicada no jornal F.S. P. (26 / 10/77 - A Palnvra 
do Leitor) : 
"Tratamos do Sr. Antônio Gustavo dos Santos durante 
aproximadamente um ano (agosto de 1976 a julho de 
1977), período em que permaneceu naquela cidade. 
Ele sofreu uma extensa queimadura (com pólvora) em 
1973, atingindo o couro cabeludo, face, região cervi­
cal, tórax, abdomen e membro superior direito ( . . . ) 
Além do exposto, o paciente apresentava um quadro 
de hipertensão arterial maligna ( . . . ) 
Recomendamos repouso e vida regrada, além de trata­
mento. O repouso seria praticamente impossível, haja 
visto que o paciente trabalhava para sustentar a família , 
trabalho na enxada, realizado em terreno acidenta­
do e sob sol escaldante." ( ... ) 
"Achamos que o paciente deveria conseguir uma apo­
sentadoria, como é de direito". No FUNRURAL daque­
la cidade pernambucana, a aposentadoria foi negada e 
o paciente "julgado apto para o trabalho braçal e agrí­
cola". Solicitada nova verificação do caso, o processo 
foi para a direção do FUNRURAL em Recife, que con­
firmou o parecer negativo". 
Conclui a carta: 
"Salmos de Sào José do Egito em 26 de junho do ano 
em curso ( 1977) e até aquela data nada havia sido feito 
por Antônio Gustavo dos Santos. Este caminhava para 
a morte. Morreu a 22 de agosto próximo passado." 
( . . . ) 
Morreu à míngua, mesmo depois de alertado dos peri­
gos que corria e de teF procurado amparo onde tinha 
direito." 
Fontes: F.S.P. 26/10/1977 - Denúncia do médico 

José Augusto da Silva Ramos. 

14/DEZEMBRO 
JÚLIO SANTANA: Líder camponês, organizador de 
STRs na zona canavieira. 
DHcrlçio: Júlio foi preso em 1963 e condenado a 25 
anos de prisão. Morreu em 14 de dezembro de 1977, 
com 54 anos de idade em conseqüência de lesões 
cerebrais que sofreu em torturas na prisão. 
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Providências Jurldicas: Nenhuma, que se tenha 
notícia. 
Fontes: CPT - Nac. - Conflitos. 

RIO DE JANEIRO 

IVO ALVES: Lavrador, morador da Fazenda Concei­
ção. municlpio de Silva Jardim. 
Descrição: Esse lavrador apareceu morto em circuns­
tanc!as misteriosas . Em data não sabida, Ivo Alves foi 
sequestrado por oito homens armados, portando 
metralhadoras e revólveres, que o forçaram a entrar em 
um dos veículos , onde o espancaram e o ameaçaram 
de morte. 
Caueaa: A luta pela posse da Fazenda Conceição, onde 
moravam 36 famílias, totalizando 180 pessoas, que há 
mais de 20 anos, estavam no local. A área ficou inex­
plorada durante muitos anos, só sendo cultivada por 
posseiros, até que em maio de 1974, depois de cons­
truída a BR 1O1, apareceu um cidadão - Major Hélio 
Rubens Vaz de Melo - dizendo tê-las adquirido e 
ingressou em Juízo com pedido de reintegração de 
posse. Conseguiu liminar do juiz, apesar de os po_~­

seiros terem mais de ano e dia de posse. Embora a 
Federação solicitasse ao INCRA providências contra o 
despejo ( 18/0617 4 ), este foi efetuado de forma violentà . 
inclusive com a queimadascasase benfeitorias dos tra­
balhadores. Em 1976, restavam ainda 7 famílias de 
lavradores na área. Contra esses trabalhadores foram 
praticadas várias violências por homens armados, ten­
do sido identificado o advogado do pretenso proprietá­
rio, Dr. Kingston Guimarães de Souza Motta e o admi­
nistrador da fazenda, bem como os carros em que se 
locomoviam. Depois da morte de Ivo Alves, só uma 
família apareceu na área, continuando a fazenda total­
mente inexplorada. Houve agravo de instrumento con­
tra a liminar concedida ao fazendeiro por parte dos 
posseiros junto ao Tribunal de Alçada, que até hoje não 
foi julgado. 
Providências Jurfdicas: Não se tem notícia. 
Fontes: FETAG-RJ, Conflito de Terra , agosto de 1979. 

pág . 34. CPT - Caixa Conflitos. 

RIO GRANDE DO SUL 

27/DEZEMBRO 
VIRGILIO MEDEIROS: 44 anos. 
ADÃO CARLOS MEDEIROS FILHO: 18 anos. 
LADISLAU DA SILVA MELO: 27 anos. 
LADISLAU MARQUES PAUTA: 30 anos. 
Trabalho/Função: Bóias-frias. município de Tenente 
Portela. 

Local do Crime: · Delegacia de Tenente Portela . 
Autoria: Mandante: Inspetor Leo lvanderli dos Santos. 
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Executor: O mesmo. 
Deccrlção: Os trabalhadores se envolveram numa bri­
ga na estação rodoviária de Tenente Portela e foram 
levados para a Delegacia, onde o inspetor Leo lvanderli 
dos Santos os trancou num camburão, na garagem, de 
onde só foram retirados mortos, na manhã seguinte . 
Causa mortis: asfixia. 
Outras lnforma~ões: Moradores de , Tenente Portela 
disseram que a prática de se prender pessoas em cam­
burões era adotada há muito tempo pelo inspetor Leo 
lvanderli dos Santos. 
Providências Jurldlcas: Inquérito Policial , solicitação 
de enquadramento do inspetor em "homicídio simples. 
com dolo eventual". Enquadramento no Art. 121 do 
Código Penal. 
Fontes: Jornal do Brasil, 30 e 31/12/77 , 01 e 

10/0117.8 . 

RONDÔNIA 

2 PESSOAS: Trabalhadores rurais não identificados, 
munic;pio de Cacoal. 
Descrição: Em viagens feitas a Cacoal, em 1978, o 
então assessor da CPT, Carlos José Ghislandi colheu 
depoimentos de vários parceleiros que relataram a 
morte de duas pessoas não identificadas, nos assenta­
mentos do INCRA. Relatou um desses parc~leiros: 
"Um colega meu o ano passado, trouxe 2 mortos na 
rede até Cacoal e a família inteira doente. Os mortos 
eram seus vizinhos". 
Outras Informações: Essas mortes por doenças ou 

·desavenças entre os parceleiros (os que recebiam par­
celas de terras do INCRA) eram freqüentes no início dos 
assentamentos da década de 70 no Estado. Calcula-se 
que muitos desses mortos até hoje não foram identifi­
cados ou classificados publicamente. 
Fontes: CPT - RO 

Ghislandi, Carlos José - Entrevistas e depoi­
mentos de parceleiros - Rondônia 1981. 
Entrevista concedida por um parceleiro em 
Rolim de Moura, município de Cacoal (na 
época), 35 anos, 2 filhos. 

S-ÃO. PAULO 

JOÃO BERTOLINO e mais 2 AMIGOS SEUS: Mora­
dores de São Mateus, no município de São Paulo . 
Autoria: Mandante: Monhamed lbrahim Debouch. 
Executores: Jagunços. 
Descrição/Histórico: "A área que envolve o conflito 
na Zona Leste, em São Mateus, possui cerca de 40 
alqueires, que pertenciam aOswaldoMarquesdeSouza. 
Em 1963, Osvaldo vendeu as terras para Monhamed 

lbrahim, sendo o corretor da venda, João Bertolino . 
Este último, por sua vez comprou uma parte daquelas 
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terras de um dos herdeiros de Castor Cotuina (antigo 
proprietário). Quem relata o caso é o próprio Osvaldo 
Marques de Souza: "Aquelas terras eu comprei através 
de diversos herdeiros do Sr. Castor Cotu ina, que ven­
deu por divisa sem determinar a área, não medimos . 
Em 1963 eu vendi para o Debouch e João Bertolino foi 
o corretor. Só que mais tarde, o Bertolino comprou uma 
parte de um dos herdeiros . Eu mesmo só vendi para o 
Debouch . A área de 40 alqueires deveria ser dividida 
em duas". 
O João Bertolino, pelo relato do filho, trabalhou como 
sócio e empregado para Debouch durante mais ou 
menos 16 anos. Depois se desentenderam, devido ao 
fato de Bertolino querer 20 e Debouch os 40 alqueires . 
Bertolino entrou com ação através de um advogado, 
que requereu usucapião sobre os 20 alqueires. A partir 
daí começou a receber pressões. Num dos confrontos 
entre Bertolino e jagunços de Debouch, ocorreu um 
massacre que resultou na morte de Bertolino e mais 2 
amigos seus, ficando outro suavemente ferido. Quem 
comandou a matança foi um ex-cangaceiro de nome 
Aprígio Soares de Almeida. A família de Bertol ino vive 
momentos de tensão, sem sair de casa e sem saber 
que medidas tomar. 
Providências Jurldicas: Não se tem notícia. - , 
Fontes: 1969-79, 1 O anos de luta pela posse da terra -

Levantamento' -de conflitos - Estado de São 
Paulo, pág . 64-65. 

JOS~ VALDIR DE SOUZA: Bóia-fria, 16 anos, muni­
clpio de Areiópolis - São Paulo. 
Local do Crime: Fazenda São Joaquim - Estrada 
secundária da Fazenda, no município de_ Lençóis 
Paulista . 
Descrição: O acidente envolveu os caminhões placas 
QP-4764 e ZR-4755, cujos motoristas não foram iden- · 
tificados. O menor bóia-fria teve morte instantânea. 11 -
bóias-frias ficaram feridos em estado grave . 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Jornal de Brasília, 15/05177, pág . 17 . 

O Globo, 15/05/77, pág. 08 . 

23/JUNHO 
LUIS PEREIRA LIMA: 
LUIS DARIO GOMES: 
SEBASTIÃO FAGUNDES: 
JOS~ APARECIDO PRETO: 
ANGELO ZAMPIERRE: 
JOS~ DE LIMA: Bóias-Frias, município de Bragança 
Paulista. 
Local do Crime: Bragança Paulista, rodovia Fernão 
Dias, Km 497. 
Descrição: Acidente. envolvendo duas jamantas (pla­
cas HJ-9860 Campo Belo - MG e DT-2219, de Três 
Po~tas - MG) e a camioneta Willys SQ-7165, que trans-
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portava os trabalhadores - 11 ao todo - para uma plan­
tação de batatas próxima a Atibaia . 
Outras Informações: 3 trabalhadores ficaram grave­
mente feridos. Os corpos mutilados dos trabalhadores 
se espalharam pela estrada, e a polícia a fim de evitar 
traumas aos que trafegavam naquele horário , determi­
nou a ráp ida remoção dos corpos. 
Provldtnclas Jurldlcaa: Não se tem notícia . 
Fontes: O E.S.P. 24/06177 . 

F.S.P. 24 /06/77 . 
Jornal de Brasll ia. 24/ 06177. 

23/ JULHO 
MARIA EUNICE DA SILVA E SOUZA: 18 anos 
JOS~ ANTÔNIO FERRARI: 19 anos. 

82 

LUIS CAÇÃO: 18 anos . 
Trabalho/Função: Bóias-frias, município de Pradópo­
lis . 
Local do Crime: Estrada Barrinha - Pradópolis - 13 Km 
da Usina Açucareira São Maritnho. 
Descrição: O acidente ocorreu às 6 : 15 h .. quando os 
bóias-frias eram levados para cortar cana. O caminhão 
que os conduzia foi abalroado por um caminh<io bas­
culante que tentou ultrapassá-lo (VR -4706 de Guari­
ba). 
Outras Informações: 20 trabalhadores bóias-fr ias fica -
ram feridos . 
Provldtnclaa Jurldlcea: Nêo se tem notícia. 
Fontes: F.SP. 24 e 25107177 . 
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AMAZONAS 

31/AGOSTO 
MANOEL PINHEIRO LUCENA: Posseiro, morador de 
Cainamã, município de ltacoatiara. 
Autoria: Executor: Joaquim Barata de Souza Queiroz. 
Oeacrlçio/Hlatórlco: 23/06178 - Uma comissão, 
representando as famílias residentes na Costa da Con­
ceição, no município de ltacoatiara, dirig iu uma apelo 

! às autoridades constituidas do Estado, especialmente 
ao INCRA, para que fosse garantido o direito das fami · 
lias ao trabalho e à vida. Alegavam que o proprietário 
da terra, um cidadão norte-americano, por nome lleyd 
Victor Colwel adquirira a mesma em 21/10/61, permi­
tindo aos posseiros lá instalados, (alguns há 20, outros 
há 40 anos) que permanecessem e continuassem culti- . 
vando juta e roça . 
Depois de 5 anos de compra da terra, o Sr. lleyd voltou 
aos EUA. Apresentou-se o engenheiro Antônio Magno 
da Silva, alto funcionário da Prefeitura áe Manaus, 
como dono da terra e começou a amedrontar a popula­
ção, alguns, até de morte. A intimidação era feita atra­
vés do sr. Joaquim Barata. 
30106178- Apresentação de um abaixo-assinado pelos 
moradores da Costa da Conceição ao STA, acusando 
os srs. Joaquim Barata de Souza Queiroz. Antônio 
Magno da Silva e um tal Pinheiro, de ameaçá-los com 
revólveres, rifles e espingardas. 
31108/78 - Foi assassinado pelo sr. Joaquim Barata, o 
posseiro Manoel Pinheiro Lucena. 
Provldtnclaa Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: 1909-1979 - 1 O Anos Pela Posse da Terra -

Levantamento dos Conflitos - pág . 30-33 -
CPT - CEDEC. Relatório do STA ltacoatiara, 
13/09/78. 

CEARA 

LINDOLFO CORDEIRO: Advogado, assessor jurídico 
da FET AG - CE. 
Fontn: CPT 

Lista feita pela CONT AG in: Realidade Rural, 
pág . 8, setemb~o/81 (FETAESP) . 

GOIÃS 

28/ABRIL 
JOÃO GONÇALVES MOREIRA: 
NILSON MEDEIROS DE ANDRADE: 
Trabalho/Função: Lavradores de Cachoeira de Goiás. 
Local do Crime: Cidade de Cachoeira de Goiás. 
Autoria: Executorea: 3 policiais militares. 
Daàcrlçio/Cauaaa: Os lavradores foram barbaramen­
te ~spancados à vista da populaçao pelos soldados 
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Manuel Daniel Bastos, Lélio Jesus da Silva e pelo sar­
gento Francisco Leandro de Oliveira. Sobre eles pesa 
também, a acusação de terem enterrado os dois lavra­
dores vivos . Segundo depoimentos de diversos mora­
dores de Cachoeira de Goiás, os policiais exibiram à 
população um dos lavradores todo ensangüentado e 
quase inconsciente, espancando-o ainda mais à vista 
de todos . Depois tomaram à força a camionete do pre­
feito da cidade, passando a perseguir Nilson Medeiros , 
que também foi torturado até perder a consciência. 
Depois disso, os policiais carregaram os dois rapazes 
na camionete e desapareceram com eles. 
Provldtnclaa Jurldlcaa: O Secretário de Segurança 
Pública de Goiás, Cel. lrineu Silva Mattos e o coman­
dante geral da PM do Estado, Cel. Nelson Pacheco, 
mandaram instaurar inquéritos para apurar as circuns­
tâncias da tortura e assassinato dos lavradores. O 
soldado Manuel Daniel Bastos, que, com os outros 
dois, está em prisão disciplinar no quartel da PM em 
Goiânia, prestou depoimento na Delegacia Auxliar de 
Investigações Criminais - DAIC, da SSPGO. A previsão 
para conclusão do inquérito é dez dias, quando poderá 
ser pedida a prisão preventiva dos três assassinos. No 
âmbito da PM, prevê-se após o encerramento do 
inquérito, que também corre ali, a expulsão dos poli­
ciais . ~ aguardado para os próximos dias o laudo do 
IML, que está fazendo exames de laboratório nas -tra­
quéias dos lavradores e.segundo o delegado titular do 
DAIC, Luiz Gonzaga de Mendonça: "Se for encontrad'& 
terra nas traquéias, ficará comprovado que João e Klil­
son foram enterrados vivos". A exumação dos cadáve­
res foi feita apenas um mês depois e constatou-se que 
a orelha direita de cada um dos mortos fora cortada à 
faca. Estavam despidos e manietados, em seus corpos 
constatou-se diversas equimoses. 
A mãe de João Gonçalves Moreira e os pais de Nilson 
Medeiros de Andrade, residentes em ltumbiara, enca­
minharam em 16/05, um ofício ao Secretário de Segu­
rança Pública, denunciando o assassinato dos filhos e 
a impunidade dos policiais. 
Outra• Informações: Os dois rapazes assassinados 
eram natl.1rais de ltumbiara, e estavam em Cachoeira 
de Goiás à procura de trabalho, pois as lavouras em 
sua região tinham sido muito afetadas pelas secas e 
não havia como encontrar emprego. 
Fontes: Jornal de Brasília - 02106178 , pág. 13. 

MARANHÃO 

15/FEVEREIRO 
ENOC PESSOA: Trabalhador rural, município de 
Imperatriz. 
Local do Crlme:·Fazenda Pindaré. 
Providência& Jurldlcaa: Ofícios da CONTAG ao IN­
CRA e autoridades.Fora isso.não se tem outras notícias. 
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Fontes: CONTAG 
FETAEMA. 

2G/MARÇO 
ANTÔNIO BATISTA DA ROCHA: Trabalhador rural, 
17 anos, localidade de Lagoa, municfpio dse Timbiras. 
Autoria: Executorea: O delegado José Antônio Souza 
Lima e outros policiais . 
DescrlÇão: O massacre aos lavradores começou na 
entráda da cidade, após os policiais que prenderam 
Marcos Rocha (pai de Antôn io), permitirem que ele 
fizesse um lanche. Nesse intervalo, o soldado da Polí­
cia Militar do Maranhão, de nome Enoque, se dirigiu à 
Delegacia de Polfcia, de onde voltou acompanhado do 
delegado José Antonio Souza Lima e mais dois ele­
mentos à paisana, os quais não são conhecidos pela 
população timbirense, armados de revólver e fuzil. 
Vendo seu pai ameaçado, Antônio Batista da Rocha 
segurou a arma do delegado, pedindo pelo amor de 
Deus que ele não matasse seu pai. Esse gesto custou­
lhe a vida, pois foi o bastante para que os outros poli­
ciais e o delegado abrissem fogo contra o jovem, que 
recebeu dois balaços, um na virilha e outro na gargan­
ta, causand.o-lhe morte instantânea. A saraivada de 
tiros continuou e mais dois outros lavradores ficaram 
feridos. São eles: Domingos Cardoso, de ' 26 anos e 
Raimundo Rocha, 38 anos, respectivamente genro e 
irmão de Marcos, que com ele foram transferidos para 
o hospital do SESP em Codó, onde foram medicados . 
Causas: A causa da chacina to1 a destruição ·das 
lavouras de Marcos Rocha, provocada pelas vacas do 
posseiro Pedro Eucliaes, morta dentro da roça de Mar­
cos, Glepois do proprietário ter se negado a retirá-las. 
Em vista disso, Marcos fez uso de sua espingarda -
segundo conta o STA de Timbiras, tendo matado uma 
das vacas do posseiro, motivo pelo qual este o 
denunciou à polícia, onde to1 teito acordo e aado prazo 
para que Marcos pagasse a vaca e nao recebesse nada 
de indenização pelos danos causados em sua roça . 
Dizem os lavradores que este acordo foi forçado pelo 
delegado José Antônio de Souza Lima, partidário do 

- posseiro. O sindicato instruiu-o a não pagar o acordo, 
haja visto a unilateralidade do mesmo. No acordo, Mar-

- cos se comprometia a pagar CrS 3.500 pela vaca, só 
conseguindo juntar a quantia de Cr$ 2.250, que foi 
recusada por Pedro Euclides na presença do delega­
do. Este dinheiro foi deixé!do com o tesoureiro do STA, 
Antônio Morena, para ser entregue a Pedro Euclides . 
Já no dia 26 de abril, Marcos foi preso em sua residên­
cia e recambiado para Timbiras sob pretexto de rece­
ber a indenização da roça, fato que causou estr.anhe­
za nos lavradores, que resolveram acompanhar Marcos 
até a cidade. 
Providência• ~urldlc~us: O tesoureiro do sindicato, 
acompanhado pelo advogado da FETAEMA, denun­
ciou a ocorrência ao Secretário.da SSP, o qual determi ­
nou a substituição do delegado e a abertura de inquéri-
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to para apurar as arbitrariedades praticadas pela poli 
eia de Timbiras . 
Fontes: Boi. ln form . CNBB e CRB - Norte li 

abril / 1978. 
"O Trabalhador Rural", CONTAG, ano 10, n 
3, 4 e 5, março, abril e maio/1978 pág . 29/3C 
F.S.P. 28103178 . 
"O São Paulo" , 09 a 15/08/85, pág . ~ 

(faz alusão à morte de Antônio Batista Rocha 
ocorrida em 1978). 

30/JULHO 
AMADEU MANOEL DE MELO E UMA MULHER 
Posseiros, localidade de Sucuru izinho, municlpio d· 
Santa Luzia . 
Autoria: Mandante: Dr. Orismar, Dr. Romero e D1 
José Júnior Cavalcante (este último, é filho do ex 
ministro Costa Cavalcante, do governo Médici e depoi 
presidente da ltaipu), Grupo Freghal. 
Executor: Jagunço Jararaca, gerente da Fazenda Fre 
chal . 
Hl1tórlco/Cau1as: A região se localiza no vale do ric 
Zutiua, onde mais de 600 famílias habitavam , muitai 
delas com mais de 40 anos de moradia. Em 1974 
começam as tentativas de grilagem de mini-grileiroi 
locais. Em 1975, a COMARCO começou a ·retalhar.: 
terra para grandes grupos, por exemplo, a CIRAC, é 

FRECHAL, etc. ·-, 
Os grileiros acima citados, ? frente de um grupo de 
jagunços de nomes Martiliano, Tonico Campeio, Ne·c 
Fogoi6, Sargento José e soldado Luiz, que se diziam de 
Exército, praticaram as mais duras violências contra m 
posseiros. Obrigaram a assinar recibos de vendas dfü 
benfeitorias. Tocaram fogo nas casas. Espancaram e 
humilharam sem respeitar ninguém. 
O jagunço Jararaca, gerente da fazenda Frechai 
matou um posseiro e nada aconteceu . No dié 
14/09/75, a esposa de Laurentino, fugindo grávida, d~ 
a luz em uma tapera abandonada. A esposa de Aurelia­
no Martins, morreu traumatizada, pois já estava viúva e 
doente. A violência atingiu um limite tamanho qJe obri­
gou até 2 vereadores de Santa Luzia, irem até a 
regi~o fazer uma vistoria. De 45moradores de Sucurui­
zinho, 42 se mudaram. Depois, 12 retornaram. 
O grileiro armou seu pequeno exérCito, que usava farda 
e armamento da PM e do Exército. · 
Provldênçlaa Jurfdlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Relatório do município de Santa Luzia, anexo 

B, realizado em conjunto entre a FET AEMA, 
CPT e STR de Santa Luzia - nov/79. 
Dossiê: Estudo Preliminar Sobre o Município 
de Santa Luzia - MA, 07/11/79. 
ABC da grilagem em Santa Luzia- MA,nov/79. 

HERMINIO ALVES DA LUZ: Posseiro, Fazendi: 
Maguary, município de Santa Luzia. 
Hl1t6rlco/Causa1: Durante as comemorações do dii: 
do lavrador, 25 de julho de 1978, em Santa Luzia · 

.'. .. 
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coordenadas pelo presidente do STA - o lavrador 
Antônio Alves Sobrinho, narrou o desaparecimento de 
um lavrador, o qual se desconfia tenha sido assassina­
do. Trata-se de Hermínio Alves da Luz, que morava há 
4 anos nas terras da Fazenda Maguary, cuja proprieda­
de é reivindicada pelo senador José Sarney. O caso 
ocorreu quando o grileiro Cearense Carlos começou a 
cercar todos os povoados e intimou Hermínio a vender 
sua terra, ao que ele se negou. Um vaqueiro de 
Cearense Carlos pleiteou alguém para matar Hermínio 
e, logo depois, ele desapareceu . 
ProvldtnclH Jurldlc11: Nao se tem noticia. 
Font .. : Jornal O Rumo, Sêo Luiz, 28/07 a 03108178 . 

1 LAVRADOR: Não identificado, município de Açailân ­
dia. 
Autoria: Mandante: Dr. Milton. 
DHcrlçlo: O lavrador foi morto a tiros. 
Cau1aa: Questões de terra . 
Outra• Informações: Na área moravam três famílias, 
que foram expulsas pelo grileiro corri violênaia. 
Provldtnclaa Jurldlcaa : Nenhuma.que se tenha notí­
cia. 
FontH: Relatório do CPT - MA; CPT - Nac. - Conflitos. 

1 LAVRADOR: Não identificado, localidade de Gurupi 
e Serra Grande, município de Carutapera. 
DHcrlçlo: Um paranaense morreu de enfarte por ter 
perdido tudo. 
Outraa Informações: 
1971-1972 - Escrituras falsas nos Cartórios de São 
Miguel do Guamá e em Carutapera, partindo Corum­
bafba-Goiás. 
1976-1977 - Propaganda nos jornais convidando para 
um projeto de colonização de 500 ha. para colonos do 
sul. Colonos do Paraná visitam a área e pagam as pri­
meiras parcelas dos lotes. O grupo faz propaganda de 
abertura de estradas, construção de colégios, etc . 
1978 - Processo contra a grilagem pela FUNAI e a 
COLONE - Prisão do advogado Bastos em São Paulo. 
Morte do colono paranaense. As terras voltam à COLO­
NE e à FUNAI . 
FontH: CPT - Nac. 

CRIANÇAS E LAVRADORES: Não identificados, 
nem os nomes, nem o m.Jmero, Fazenda Fremasa. 
Oeacrlçio: Crianças e lavradores mortos e enterrados 

· na fazenda . 
Provld6nclaa Jurldlcaa: Nenhuma, que se tenha notí­

. eia. 
FontH: "Porque me Abandonaste" - Carta Pastoral 

dos Bispos do Maranhão, O 1 /05178, pág. 11 . 

MATO GROSSO 
MARÇO 
ARISTIDES ANTÔNIO OLIVEIRA: Colono/posseiro, 
municfpio de Pontes e Lacerda. 
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Autoria: Mandantes: Antenor Duarte de Valle (fa­
zendeiro) e Anquises Batista da Silva (delegado espe­
cial) . 
Executores: 7 agentes da Polícia Civil. 
Deacrlção: O conflito surgiu há pouco mais de um ano 
( 1977), quando mais de 400 posseiros começaram a 
demarcar terras na região conhecida como Sepetuba, 
tidéls como terras devolutas. e foram barrados pelo fazen ­
deiro Antenor Duarte de Valle ("Antenorzinho") . Desde 
então, os colonos têm insistido em que o fazendeiro 
apresente na Justiça os titulas de propriedade da área -
na realidade ele possui 27 mil hectares, mas os possei ­
ros afirmam que ele quer se apoderar de 36 mil. 
Na semana anterior às mortes, os posseiros teriam que 
comparecer perante o juiz de direito da Comarca de 
Cáceres, mas decidiram que não repetiriam mais uma 
vez a longa caminhada antes que Antenor Duarte de 
Valle lhes apresentasse o título de propriedade. Diante 
do clima tenso, o secretário de Segurança Pública, 
Coronel Aloisio Madeira i;:vora, resolveu enviar para 
Pontes e Lacerda o corregedor Anquises Batista da Sil­
va, · para, com 7 agentes da Polícia Civil, realizar um 
inquérito sobre a situação. 
A prepotência e inabilidade do corregedor, nomeado 
delegado especial, resultou na eclosão do conflito 
armado. Ele (Anquises B. da Silva) e seus comandados 
postaram-se na ponte sobre o rio Guaporé eestavam, 
não só desarmando, mas tomando até os mantimentos 
dos colonos que se deslocavam para a Gleba Sepetu­
ba. Foi então que 150 deles se reuniram num só cami­
nhão e, na entrada da ponte, deram combate aos poli­
ciais, matando um deles. 
Morreram no tiroteio os investigadores Francisco Este­
vão Paredes e Lauro Abreu Oliveira, e o colono Aristi­
des Antônio Oliveira (denominação "colono" é do jor­
nal) . Ficaram feridos os investigadores Dimas Pereira 
Leite e Antônio Saturnino da Silva e os colonos : Cloves 
Soares de Araújo, José Feliciano e Reinaldo Cáce­
res. Depois do conflito, a então vila de Pontes e Lacer­
da, com pouco mais de 4.000 habitantes, ficou sob 
uma espé·cie de "toque de recolher", mantido por 42 
soldados que patrulhavam as ruas . 
Fontes: Jornal do Brasil. 03/03/78, pág. 9 

O E.S.P. 05/03/78 
Jornal de Brasília, 03103178, pág. 1 O 
O E.S.P. 05103178 in : "Oossiê sobre as áreas 
de Tensão social no Vale do Guaporé, CPT­
MT /ASCC-MT /CDTI/ COHHT - Cuiabá, 
19/08/85 

PIAUI: Vaqueiro e empreiteiro,FazendaServape, muni­
cípio de Luciara. 
Autoria: Executore1: Pistoleiros. 
De1crlçlo: "Piauf foi vaqueiro e empreteiro por quase 
2 anos na Fazenda Santa Lúcia . Acabou o serviço, saiu 
da fazenda, sempre reclamando que nada tinha recebi-
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do. Parou, pensou e foi ao MTb de Luciara e fez a 
-denúncia. No entanto, foi avisado que se fosse fazer 
reclamação, poderia sofrer represál ia. Uns meses 
depois, foi morto e já estava trabalhando na Fazenda 
Servape. Não houve discussão, atiraram sem motivo. O 
assassino foi preso no outro dia com a seguinte reco­
mendação: "nao levem pro Porto Alegre, levem pra 
Barra do Garça, 1porque· fica mais fácil tirá-lo" . 
Provld6nclaaJurldlc111: Além da prisao do assassino, 
nao se tem noticia. 
Fonte1: Boletim Alvorada, novembro/78 . 

MATO GROSSO DO SUL 

MARLI DE SOUZA: Posseira, 37 anos, solteira, estra­
da do Mato Alto, Campo Grande . 
Local do Crime: Estrada do Mato Alto . 
Autoria: Mandante: S. Manella. 
ExecutorH: 2 homens não identificados. 
Cauu1: Trata-se de um conhecido confl ito entre pos­
seiros e grileiros de Campo Grande. Desta vez foi em 
um barraco construido em um terreno da estrada do 
Mato Alto, ertl Campo Grande, próximo ao Centro de 
Recuperaçao de Mendigos. O acusado é o S. Manella, 
que há muito vem aterrorizando gente simples e vários 
casos de assassinatos sem que nada lhe aconteça . 
Vizinhos de dona Tercllia de Souza, mae de Marli, afir­
maram aos policiais da 351 DP, que viram dois homens 
ateando fogo à gasolina derramada no barraco, apro­
veitando a salda de dona Tercflla para Ir apanhar égua 
no poço. Os policiais nada quiseram confirmar, deixan­
do para fazer a apuração das responsabilidades no 
decorrer da lnvestigaçao. Marli foi internada no Hospi-

. tal Rocha Faria, com 40% do corpo queimado. Faleceu 
.em conseqüência dos ferimentos. 
ProvldtnclH Jurldlcas: Nao se tem noticia . 
Fonte1: Última Hora, 20102178 

MINAS GERAIS 

morto por José Mendes de Amorim, com vários tiros, 
após ter cortado a cerca da roça do pai de Praxedes . 
Praxedes era sobrinho do presidente do STR de São 
Francisco, Eloy Ferreira , também assassinado em 
dezembro de 84 . 
Providências Jurldlcaa: Nenhuma. O assassino José 
Mendes de Amorim não foi preso. 
Fontea: FETAEMG - documentação - 1983 

" Pelejando", especial, fev-85. 

PARA 
31/MAIO 
ALBERICO LOPES: Colono, localid,ade de Tupinarn­
bá, municlpio de lrituia . 
Autoria: Mandante•: Co-autores: Manoel Cordeiro 
Sodré e Ozildo Cordeiro Sodré. 
Executor: Pedro Cordeiro de Oliveira - Comerciante. 
Deacrlçlo: O colono há anos era proprietário de uma 
faixa de terra na localidade de Tupinambá. O comer­
ciante também se dizia dono da mesma terra e por 
algumas vezes tentou expulsar Alberico da área. O 
colono resistiu e no dia 31/05/ foi assassinado com 

·tiros de cartucheira. 
Causas: Questões de terra. . 
Provldêncla1Jurldlcaa:Os co-autores.foram presos, o 
executor do crime fugiU-. 
Fontes: A Província do Pará ., 02/06/78, pág . 16. 

16/SETEMBRO 
ELDO CAVALCANTE CORREA: Colono, 38 anos, 
rnuniclpio de Bujaru . 
Autoria: Executor: Peregrino. 
Descrlçlo: Eldo retornava de seu terreno ·montado 
num cavalo ~ parou em um ramal, ·quando caiu na 
emboscada preparada por Peregrino, que o atingiu 
com o disparo de c~rtucheira . 

Causai: Os dois possuíam uma rixa antiga por causa 
de um pedaço de terra . 
Provld~nclas Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia . 

28/0UTUBRO Fontes: A Provlncia do Pará, 17 /09/78, pág. 16 . 

'- PRAXEDES FERREIRA DA SILVA: Lavrador, locali- SETEMBRO 
\ dade de Serra das Araras - Fazenda Gameleira, muni- JOS~ OLIVEIRA: Posseiro, localidade de Côlonia de 

clpio de São Francisco . 
Igarapé d<> Lama, municlp1'0 de Santarém. Local do Crime: Riacho Fundo - Boqueirão - Sumi- ~ 

douro. Local do Crime: Colônia de Igarapé da Lama. 
Autoria: Executor: José Nogueira Maia. 

Autoria: Mandantoa: José Mendes de Amorim, Alvino 
Mendes de Am.orim (pai), Joaquim Viana de Matos e Deacrlçlo: O Posseiro teve o corpo retalhado com 8 
Norberto Muniz dos Santos. golpes de terçado, no duelo travado com José Noguei-

. Executor: José Mendes de Amorim (filho). ra no terreno que ambos dfziam que lhes pertencia . 
Deocrlçlo: 1978: os posseiros (23 famílias), são cons- Cautas: Uma velha rixa por questões de terra . 
tantamente molestados: cercas cortadas, terras invadi- Providências Jurldlcas: O assassino foi preso . 
das. Nesta época, um dos prejudicados entra no STR Fontes: A Província do Pará, 04/10/78, pág. 16. 

e começa a investir na união sindical dos trabalhado- 1 LAVRADOR: Nao identificado, km 23 da Transama-
. 1· res. No dia 28 de outubro; Praxedes Ferreira da Silva é zônica, municlpio de · Altamira. ··tr·-------------
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Local do Crime: km 23 da Transamazõnica. 
Autoria: Executor: Pistoleiro Lelinho dos Santos. 
DescrlçAo: O pistoleiro estava foragido do Espírito 
Santo. Estando com prisão preventiva decretada pela 
Justiça daquele Estado, Lelinho veio para Altamira e 
refugiou-se na Fazenda de seu cunhado, José Cândido, 
no km 23 da Transamazônica, quando matou um lavra­
dor a tiros de revólver 38 duplo, passando ainda com a 
roda de um jipe por cima do corpo da vítima. 
Outras Informações: As causas só foram explicadas 
como uma rixa entre o posseiro e o fazendeiro . 
Provldtnclaa Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fonte•: A Província do Pará, 27I12178 . pág. 15. 

JOSt MESSIAS DOS SANTOS: Lavrador, casado, 
localidade de Maracanãzinho, município de São Fran ­
cisco do Pará. 
Autoria: Executor: Seu patrão, Adailton Milhomem 
dos Santos Viana, proprietário de terra em Maracanãzi­
nho, e capangas . 
Descrlçlo: José Messias trabalhava no desmatamento 
de 6 tarefas pelo preço de CrS 3 mil, mas como estava 
devendo CrS 400 ao patrão, foi impedido de retirar ali­
mentos da cantina até liquidar a conta. Trabalhando 
como escravó e passando fome, José, em companhia 
de sua mulher, Maria Pereira da Silva, fugiu e após 
caminhar a pé por 6 quilômetros, foi encontrado pelo 
seu patrão e seus capangas, que o mataram. 
Provldtnclaa Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha noti­
cia. 
Fontea: Provlncia do Pará - 29103178. 

JOSt CLEMENTE DA SILVA: Posseiro, llder dos tra­
balhadores, 51 anos, casado, localidade de limite 
entre São Domingos do Capim - Capitão Poço. 
Lc>cal do Crime: Fazenda Santa Cecllia - Vila Patrimô­
nio. 
Autoria: Mandante: José Pedro de Oliveira. 
ExecutorH: Comissário Everaldo Paz e escrivão José 
Carlos da Silva. 
Histórico/Descrição: Dois policiais civis e três PMs 
iam instaurar inquérito na área da Fazenda Santa Cecí­
lia, atendendo ao pedido do fazendeiro José Pedro de 
Oliveira, que apresentara queixa em Belém, alegando 
haver em sua propriedade um grupo de posseiros blo­
queando os trabalhos de desmatamento para a forma­
ção de pastagens, que os " peões" da fazenda iriam 
executar. 
As versões são as mais desencontradas possíveis. Há 
os que sustentam que a Polícia foi emboscada pelos 
posseiros e, as vindas de dentro da própria Policia, 
que afirmam que os policiais abriram fogo de imedia­
to. No entanto, há unanimidade em que, do confronto 
armado entre policiais e posseiros, ocorreram duas 
mortes: o escrivão José de Jesus Carlos da Silva (que 
oficialmente não fazia parte da comitiva policial) e o 
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posseiro José Clemente da Silva, ambos se a1racaram, 
ferindo-se mortalmente. 
Segundo depoimento do lavrador Paulo Sérgio do Nas­
cimento, genro de José Clemente, os pol iciais ataca­
ram a pequena comunidade protestante no alvorecer 
do dia 26 de maio de 1978, quando mataram a tiros 
seu sogro. Também revelou que os policiais estavam a 
soldo do fazendeiro José Pedro. Os moradores de 
Monte Horebe , a pequena comunidade protestante de 
70 pessoas atacada pela Polícia , confirmam o depoi­
mento de Paulo Sérgio. Disseram que ao contrário do 
que foi noticiado, o povoado não armou nenhuma 
emboscada para a Polícia, a população estava aterrori­
zada com os ataques; e que o povoado está nas terras 
de Romeu Amaral , município de Capitão Poço e não na 
fazenda de José Pedro de Oliveira em São João do 
Capim. 
Provldtnclaa Jurldlcaa: Não se tem notícias. 
Fonte1: O E.S.P. - 27105178 

F.S.P. - 28 e 31/05/78 
Jornal de Brasllia - 28105178 
Jornal do Brasil - 27105 e 02/06/78 

PARANÃ 
MARÇO 
1 POSSEIRO: Não identificado, localidade de Vila lta­
corá, municlpio de São Miguel do Iguaçu. 
Autoria: Executor: 1 soldado da PM. 
De1crlçlo: O posseiro foi morto com tiros de revólver 
em plena avenida de Vila ltacorá por um soldado · da 
PM. 
Cauaa1: Este posseiro estava movendo ação judicial 
para que as 14 famílias que haviam sido despejadas da 
área de 30 alqueires que ocupavam em ltacorá, pudes­
sem voltar às terras. 
Provldltnclaa Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: "1969-79 - 1 O anos de luta pela posse da terra 

- Levantamento do Estado do Paraná, págs. 
57/58. 
CEDEC 
CPT. 

25/NOVEMBRO 
NELSON MACEDO: Colono, 29 anos, localidade de 
Lindoeste, município de Cascavel. 
Local do Crime: Lindoeste. 
Autoria: Executor: Pedro Cordeiro de Lii:na, jagunço. 
Detcrlçio:Nelson Macedo foi morto por ter denunciado 
à policia, Pedro Cordeiro, que expulsou e aterrorizou 5 
famílias de arrendatários da Fazenda Independência. 
Provldltncla1 Jurldlcaa: O assassino fugiu e a polícia 
de Cascavel abriu inquérito. 
Fontet: Folha de Londrina, pág. 31 . 

MIGUEL BISPO DOS SANTOS: Posseiro da Fazenda 
Curitiba, municfpio de Terra Rica. 
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Autoria: Mandante: Proprietários daFazenda Curitiba. 
Executor: Jagunço Antônio José da Silva. 
Deocrlçlo: Miguel Bispo dos Santos foi assassinado 
pelo jagunço Antônio José da Silva, que em seguida 
acabou sendo morto por um irmão da vítima . 
Causas: Os proprietários da Fazenda Curitiba, queriam 
retirar os arrendatários fixados na área. · 
Outra1 lnformaç6es: A. insegurança que reina no 
local, impede a comercialização dos produtos dos par­
ceiros e àrrendatários - diz o documento encaminhado 
ao Ministro Falcão - pois os familiares do jagunço mor­
to, prometem vingança. 
ProvldtnclH Jurfdlcas: Não se tem noticia. 
Fontea: O E.S.P. 20109178, pág. 15. 

CONTAG - "Conflitos pela posse da terra -
1979". 

NOVEMBRO 
N~RCIO MACEDO DE ALMEIDA: Lavrador, locali­
dade: Gleba Cielito, municlpio de Cascavel. 
Autoria: Executor: Pedro Cordeiro de Lima, jagunço . 
De1crlçlo: Nesta Gleba foram expulsas por jagunços 
2 familias: Santos Marcondes e Macedo de Almeida, 
cada familia com 3 alqueires. Nércio Macedo de Almei­
da foi morto quando tentava reaver a propriedade 
tomada. Uma familia ainda insiste no local, são os Gon­
çalves dos Santos, cuja propriedade . foi adquirida há 
mais de 6 anos. Jagunços os ameaçam para deixar a 
terra. 
ProvldtnclH Jurfdlcas: A denúncia dos despejos, da 
morte de Nérclo e ainda de uma agressão foi feita 
pelo presidente do STR de Cascavel, Nicanor Schuma­
cher. 
Fontes: Correio, 29111 /79 . 

PERNAMBUCO 

OS/DEZEMBRO 
MAURO ANTÔNIO DA SILVA: 
MARIVALDO DA SILVA: 
Trabàlho/Função: Lideres camponeses, município de 
Buenos Aires. 
Autoria: Tenente Feliciano Espenhara, o comissário 
Antônio Pedro e o vereador Nelson Marques. 
DHcrlçlo: O assassinato ocorreu no Engenho Boa Fé, 
onde trabalhavam os irmãos Mauro e Marivaldo, bem 
como o pai dos dois. A briga entre eles (patrão e 
empregados) diz respeito a questões trabalhistas, o 
que levou Mauro a sair da fazenda e procurar emprego 
em lgarassu. 
Depois de um certo tempo afastado da fazenda, Mauro 
foi chamado às pressas por sua mãe, pois o pai estava 
hospitalizado e ela precisava de ajuda financeira, "já 
que o que ganhavam no engenho não dava para o sus­
tento da familia". E, no dia 08, Mauro voltou à fazenda . 
De acordo com informações da CONTAG, ao tomar 
conhecimento que o lavrador se encontrava na fazen-

Assassinatos no Campo - 1978 

·••wwa ±A ij 

da, Gilon Almeida Alencar, o proprietário, chamou Feli ­
ciano Espenhara para que prendesse o lavrador. O 
tenente e mais o comissário Antônio Pedro, acompa­
nhados de três soldados e o vereador Nelson Marques, 
chegaram à fazenda, encontrando Mauro com a mãe e 
o irmão Marivaldo. No mesmo momento os policiais 
exigiram que Mauro jogasse fora uma faca que estava 
em sua cintura e ós acompanhasse à delegacia. Mauro, 
ao entregar a faca à sua mãe, recebeu vários tiros e, 
Marivaldo, seu irmão, jogou-se contra os policiais e foi 
também atingido. Os dois morreram no local. 
Provldtnclaa JurfdlcH: A CONTAG e a FETAPE, 
iriam pedir uma comissão especial de inquérito para 
apuração das responsabilidades e conseqüente puni-
ção dos culpados. , 
Fontea: CPT - Nac. - Conflitos . 

Jornal de Brasília, 12/12/78, pág. 7. 
Jornal Movimento, nº 186, de 22 a 28/01/79 
(Cf. CBA) . 

RIO DE JANEIRO 

JUNHO 
MANOEL CUNHA FERRAZ: Trabalhador assalariado 
da Fazenda Funchal, município de Cachoe!ras de 
Macacu. DESAPARECIDO. 
DHcrlçlo: Foi Seqüestrado na época da sua aposen­
tadoria, estando até hoje desaparecido. 
Provldtncla1 Jurldlca1: Nenhuma, que se tenha notí~ 
eia . 
Fontes: Violência Rural - CPV in : STR de Cachoeiras 

de Macacu - RJ . 

19/JULHO 
ADILSON DA SILVA MOURA: Parceleiro do INCRA, 
morador da localidade de Vecchi, municlpio de 
Cachoeiras de Macacu. 
De1crlç60: Foi assassinado no caminho de casa para 
a Igreja. 
Cau1a1: Ganhou na Justiça uma ação contra o fazen­
deiro das imediações, cujo gado havia causado danos 
a sua lavoura. 
Provldtncla1 Jurfdfoas: Não se tem notícia. 
Fontes: STR de Cachoeiras· de Macacu-RJ in: Violên-

cia Rural - Dossiê do CPV . 

BENICIO GOMES DE OLIVEIRA: Posseiro, morador 
do municlpio de São Pedro da Aldeia e Cabo Frio . 
Autoria: Mandante: Jamil Cury Mizziara e seu irmão e 
sócio, França Cesário Cury . 
Executor: José Cordeiro, vulgo "Zé Florzinha". 
Deacrfçlo: O posseiro foi baleado no peito pelo jagun­
ço: 
Cau1H: Questões de terra . 
Oú.traa lnformaçõea: Os irmãos Jamil e França Cury 
sãó os responsáveis pela morte do posseiro Manoel 
"Mangueira" em 1973 . 
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Provld6ncla1 Jurldlcea: O crime estava sendo julgado 
na Justiça de Cabo Frio. 
Fontet: CONTAG - "Conflitos pela posse da terra -

1979". 
FETAG-RJ - Conflitos de Terra, agosto/79, tis. 
09 . 

RONDÔNIA 

BENEDITO DE ALENCAR (BAIANO): Agricultor, 
parceleiro, Rolim de Moura, (na época) distrito de 
Cacoal. 
Autoria: Executor: Filho do fazendeiro Carlos R. 
Miranda. 
Causas/Descrição: O fazendeiro Carlos R. Miranda, 
reivindicava do INCRA 2.000 ha, este concedeu-lhe 3 
lotes, ou 300 ha. Inconformado, invadiu mais dois lotes 
e matou o parceleiro Benedito de Alencar, conhecido 
por Baiano e atiraram nas mãos de seu filho. O rapaz 
tinha uns 20 anos. Ele disse aos invasores, quando 
mataram seu pai: "já mataram meu pai, podem tomar 
conta de tudo". Assim mesmo, pegaram e estraçalha­
ram suas mãos. Depois de tudo queimaram os ran­
chos. 
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Provldtnclaa Jurldlcas: Nenhuma .. "Até hoje a Polícia 
não prendeu os criminosos, que andam soltos por aí . 
Fazendeiro aqui tem tudo. O primeiro a ser preso pela 
Polícia é o defunto. O criminoso vai comer churrasco 
com a Polícia" . 
Fontes: Ghislandi, Carlos José - Entrevista e Depoi-

mentos - 1981 em Rondônia. 
- entrevista concedida por um comerciante e 
mais quatro pessoas - dos pr~meiros a chegar 
a Cacoal. 

SERGIPE 

FEVEREIRO 
4 PESSOAS: Trabalhadores rurais, bóias-frias, não 
identificados, moradores da Lagoa do Mato, Lagoa da 
Volta, Lagoa dos Queimados e Porto da Folha, em Ser­
gipe. 
Deacrlçlo: Houve um acidente onde o caminhão que 
transportava os lavradores chocou-se com um ônibus. 
Morreram quatro trabalhadores, entre eles: FRANCIS· 
CO e "BATINTOPE". Muitos ficaram feridos. 
Fontes: Encontro com as Comunidades - nº 21, ano li , 

março/78 - Diocese de Propriá. 
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ALAGOAS 

FRANCISCO ROSA DA SILVA: Presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais de Paulo Jacinto. 
Fontn: Lista feita pela CONT AG in: Realidade Rural, 

pág. 8, setembro/81 (FETAESP). 

BAHIA 

FEVEREIRO 
ANTÔNIO (ou AURELINO) FRANCISCO DA SILVA: 
Lavrador, 50 anos, casado, 1 O filhos, municipio de 
Xique-Xique. 
Local do Crime: Povoado Retiro da Picada. 
Autoria: Mandante: Antônio Mariani Bittencourt, pro­
prietário da Umbuzeiro Agropecuária Ltda. 
Descrição: O conflito entre os .moradores do 
povoado de Retiro da Picada e a empresa "Umbuzeiro 
Agropecuária Lida" acirrou-se no ano de 1979. Os 
jagunços da empresa cometeram todo o tipo de violên­
cia contra os posseiros. a fim de amedrontá-los e con­
seguir que eles deixassem o Retiro da Picada. A morte 
do lavrador Antônio Françisco ocorreu quando Antônio 
Mariani ordenou que fossem soltos no povoado bois 
brabos. O lavrador, que era um dos lideres do povoa­
do. morreu chifrado por um destes bois. 
Provld6ncla1 Jurldlca1: Não se tem noticias. 
FontH: O E.S .P. 12/05179 e 24/05/79 

23/MAIO 
ELPIDIO MARTIN DOS SANTOS (ou MARTIM 
ELPIDIO DOS SANTOS): Lavrador, posseiro de Cri­
sópolis. 
Autoria: Executore1: Força policial de 13 soldados e 
um delegado. 
Cau1a1/ DHcrlçio: O posseiro Martim Elpídio foi 
assassinado em 23103179 por uma força policial com­
posta de 13 soldados e um delegado, em Crisópolis, 
por defender sua terra contra uma manutenção injusta 
imposta pelo juiz da Comarca de ltapiricuru, sr. Olival 
Nunes da Silva. 
OutrH lnformaçõe1: A denúncia foi feita pela CPT - N 
Ili e distribuída aos jornais, apontando vários casos de 
omissão da Policia em episódios de violências contra 
trabalhadores. 
Provldtnclaa Jurldlca1: Não se tem notícia. 
Fonte1: CPT - N Ili 

Jornal do Brasil, 20.12. 79 

27/ABRIL 
DALVO: Velho, surdo e mudo, 122 anos. Retiro da 
Picada, municipio de Xique-Xique. 
Autoria: RHpon16vel: Antônio Mariani Bittencourt. 
Executorea: Genésio Justino da Silva "o Bastiêo" e 
Jesus Teixeira Coimbra (empregados-jagunços) . 

. DHcrlçlo: Os moradores de Retiro da Picada (com tí­
tulos de 1895, 1903 e 1915) contam que há uma série 
de crimes envolvendo os empregados e contratados de 
Antônio Mariani Bittencourt, a partir de 1975, quando o 
fazendeiro começou a pre-ssionar os trabalhadores 
rurais e moradores do povoado para que abandonas­
sem o local. O velho de nome Dalvo, de 122 anos, sur­
do e mudo, morreu após ser surrado pelos pistoleiros, 
porque nêo respondia ao que lhe era perguntado. 
Outra• lnformaçõea: O povoado de Retiro da Picada 
foi incendiado pelos jagunços da Agropecuária Umbu­
zeiro, de Antônio Mariani Bittencourt, chefiados pelo 
administrador lvar Otero Nordeskog. Foram destruldas 
58 casas das 128 do povoado. 
c3' ataque ao povoado se deu logo após os posseiros 
entrarem na Justiça com a açêo de manutenção de 
posse das terras, e quando os homens estavam ausen­
tes, ocupados nas roças, a 6 quilômetros de distância. 
Mulheres e crianças ficaram feridas. 
O administrador da empresa, lvar Nordeskog teve pri­
são preventiva decretada pelo juiz da Comarcá de 
Xique-Xique e foi preso no Rio de Janeiro, para onde 
fugiu . · 
ProvldtnclHJurldlca1:Crime denunciado pelo juiz de 
Xique-Xique, Marinaldo Bastos Figueiredo. 
O jornal O E.S.P. de 07107179, divulga uma nota de 
protesto da FET AG - BA contra o "habeas-corpus" 
concedido pela Justiça baiana ao empresário lvar 
Otero Nordeskog, acusado de comandar o ataque de 
pistoleiros que destruiu o povoado Retiro da Picada, na 
região do São Francisco, em maio passado. 
Outra1 Informações do Conflito. 
Hl1tórlco: O ataque ocorrido contra o povoado Refüo 
da Picada, não se constituiu somente numa violência 
contra a população, mas também num desrespeito a 
uma decisão judicial, que reconheceu o direito dá per­
manência dos lavradores no local. 
Essa violência não foi um fato isolado, constituindo-se, 
ao contrário numa rotina para Retiro da Picada, que se 
iniciou em 1975, quando começou a Implantação da 
Umbuzeiro Agropecuária Lida., com a ocorrência de 
fatos como: 

- matanças de animais a tiros, reduzindo o rebanho 
da comunidade de 600 para 28 cabeças; 

- disparos constantes nas ruas e contra as casas dos 
lavradores e inclusive por pistoleiros de outros estados; 

- danificações das cercas e destruição das roças 
pelos animais da empresa; 

. ~ espancamento dos lavradores; 
~ violências sexuais conira as famílias, inclusive estu­

pro de menores; 
- destruição de canoas, remos, redes e !arraias; 
- derrubada da igreja do povoado no dia da festa da 

padroeira; 
- apreensão das armas da casa dos lavradores pela 

Policia; 
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- pressão por parte do INCRA para que os lavradores 
abandonassem suas terras. 
Desfecho: "EXatamente 4 meses depois de expul­
sos à bala por um grupo de pistoleiros fortemente 
armados, que queimaram e destruíram 58 casas, .as 
128 famílias de lavradores residentes em Retiro da 
Picada, no município baiano de Xique-Xiqve, a 585 
quilômetros de Salvador, voltam agora a ocupar o 
povoado depois de um acordo proposto pela Socieda­
de Agroindustrial Umbuzeiro, que tem interesse na área 
e, segundo a Polícia, é a responsável pelo ataque dos 
pistoleiros." ( ... ) 
"A proposta aceita pelos lavradores, e que deverá ser 
homologada no próximo dia 29, quando oficiais de jus­
tiça da Comarca de Xique-Xique farão a vistoria judicial 
dos danos decorrentes do ataque ao povoado, obriga a 
Agroindustrial Umbuzeiro - proprietária de extensa fai­
xa de terra na região - a doar às 128 famílias prejudica­
das e a mais 3 famílias moradoras nas imediações, 
uma área de 8 quilômetros de comprimento por 1.300 
metros de largura, com frente para o rio São Francisco, 
360 rolos de arame farpado e madeira para cercar o 
{erreno, além de Cr$ 200 mil para a reconstrução das 
casas. 
Firmado o acordo, será sustada a ação de manutenção 
de posse movida pelos lavradores, mas o processo 
pelo crime ·de incêndio continuará." (O E.S .P. 
20/12/79) 
Fontea: O E.S.P. - 19.05;79 -

03106179 
06 a 07107179 
12/09/79 

08/JULHO 
ANISIO PEREIRA DE SOUZA: Lavrador de Correnti­
na. 
Local do Crime: Fazenda Dois Rios (50.000 ha. não 
medidos). ' 
Autoria: Mandante: Jamil João Samara (sócio de 
Antônio Gai) . 
Executores: João Nicete (ou Nocete), Antônio Brás 
Gai e .Hé1to Chicatti. 
Deccrlção: Dos três pistoleiros, presos em Salvador, 
apenas João Niceti confirmou que travaram tiroteio 
com Anísio e, ao que presume um filho deste, acertan­
do a ambos, mas negou que tivesse cometido crime de 
mando:."nós nos encontramos num tiroteio mas depois 
eu não soube ao certo quem morreu ou ficou ferido". 
Os pistoleiros confessaram ligações com fazendeiros 
goianos e 3 norte-americanos denunciados como 
grileiros, Marion Mackey, Charles Bradley e George 
Hommel (da Bralaca) . 
Providências Juridlcas: O DEPIN pedirá a prisão pre­
ventiva do grileiro Jamil João Samara e dos 3 pistolei­
ros . 
O E.S.P. (05/09/79 pág. 9) noticia que o fazendeiro 

Assassinatos no Campo - 1979 

Antônio Brás Gai teve sua prisão revogada pelo juiz de 
Correntina e ao ser solto, em Salvador denunciou as 
torturas sofridas e que assinara declarações, sem que 
pudesse tê-las lido antes. 
Outras Informações: O fazendeiro Jamil João Samara 
sustenta a versão segundo a qual seus "empregados" 
apenas revidaram o ataque liderado pelo grileiro Joao 
de Deus, ocorrido numa das estradas de acesso à 
fazenda Dois Rios de sua propriedade. Os 3 pistoleiros ' 
são acusados de mais dois crimes de morte em São 
Desidério. 
Fontes: CPT, set/79 

FET AG - BA, set/79 
O E.S.P. 12-14-18/ 08179 e 05109179. 

13/AGOSTO 
MARCELINO JOSf: DE SOUZA: Lavrador, localidade 
de Lagoa da Onça, município de Paulo Afonso . 
Local do Crime: Paulo Afonso. 
Autoria: Executores: Cícero Vieira e os irmãos Mário e_. 
Pedro de Oliveira . 
Descrição: Morto a tiros. 
Causas: Questões de terra. 
Providências Juridlcas: Não se tem informações . 
Fontes: CPT 

O E.S.P. 16/08/79. 

12/SETEMBRO 
MANOEL CARDOSO DA Sl.LVA: Posseiro, casado 
com Cineide Silva Santos, lugarejo de Serra do Papa-' 
gaio, município de Una . 
Autoria: Executores: Agente federal Oswaldo Santana · 
Moura, José Inácio, Porcidônio e Erisvaldo. 
Descrição: Crime cometido por questões de terra 
envolvendo a família do posseiro e ·º agente policial 
Oswaldo Santana Moura. O posseiro foi morto a tiros. A 
viúva recorreu ao Departamento de Policia do Interior e 
denunciou o agente federal e mais outros 3 homens de 
terem participado do crime, e que seriam funcioná­
rios da empresa Unacacau. à qual ela atribuiu a respon­
sabilidade pelas pressões exercidas contr~ os possei­
ros com a finalidade de expulsá-los de suas terras. 
Recentemente ( 1979) uma comissao de posseiros via~ 
jou até Salvador para denunciar o conflito fundiário à 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura. 
Providências Juridlcas: Não se tem noticia. 
Fontes: O E.S.P. 17/10/79 . 

CPT 
FETAG-BA 

SETEMBRO 
PETRONILIO COSTA FARIAS: Posseiro, casado 
com Sildenir Ferreira dos Santos, 7 filhos menores, 
morador do Vale Verde, municlpio de Porto Seguro. 
Local do Crime: Eunápolis . 
Autoria: Mandante: BRALANDA: ·Brasil - Holanda -
lnd. e Com. 
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Descrição: Petronílio foi expulso de suas terras - uma 
área superior a 1 O alqueires , invadidos pela BRALAN­
DA - pela polícia e pela guarda da empresa pouco 
antes de ser assassinado, e lutava para reconquistar 
sua posse. Em 1979, pessoas não identificadas espan­
caram Petroníl io a pauladas e o largaram quase morto 
no bairro Juca Rosa. em Eunápolis . Removido para o 
hospital, morreu 3 dias depois. 
Providências Jurfdlcas: O deleçimfo de Eunápolis limi ­
tou -se a mandar um soldado ao loca l do espa11c<:H11c 11 -
to. A quei xa fo i registrada na delegac ia, " ficando tudo 
por isso mesmo" . 
Fontes: A Tarde. Salvador. 16 a 28111179 

15/0UTUBRO 
VANDERLEI SILVA PEREIRA: Contador, 35 anos, 
casado com Ednalva Pires de Souza, município de Por­
to Seguro. 
Local do Crime: Estrada Guaratinga - !tabela. 
Autoria: Mandante: BRALANDA - Brasil Holanda lnd. 
e Com . 
Executores: Suspeitos: Pistoleiros Robério Henrique 
Cerqueira, Jorge Cerqueira e Régis de Tal. 
Descrição: Os 84 posseiros do Vale Verde são amea­
çados e perseguidos pela BRALANDA. O contador 
Vanderlei Silva iria depor na CPI da grilagem da 
Assembléia Leg islativa, por ser profundo conhecedor 
das manobras empreendidas pela Brasil-Holanda para 
tomar as terras dos posseiros . Durante certo tempo ele 
trabalhou no cadastramento dos mesmos. Vanderlei foi 
encontrado morto no dia 13 de novembro, embora, 
segundo informou o major Alc ione Uzeda, designado 
pela Secretaria da Segurança Pública para apurar o 
crime, o assassinato teria acontecido no dia 15 de 
outubro de 1979. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: A Tarde, Salvador, 16 e 28/08179. 

1 TRABALHADOR: Não identif icado, localidade de 
Porto do Jacuípe, município de Entre Rios . 
Descrição: 29/08179, jagunços de farda e armados 
pressionam 45 famí lias para assinar as indenizações. 
Causas: Grilagem e despejo. 
Providências Jurldlcas: Além da Manifestação reali­
zada na Assembléia Legislativa, não se tem notícia de 
nenhuma outra. 
Fontes: CEAS - Questão Agrária. 

CLEMENTINO FERREIRA DE JESUS: Trabalhador 
rural, município de Jucurucu . 
ProvldênciH Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontea: Diocese de ltabuna, 1983. 

ANTENOR ANDRADE DOS SANTOS: Trabalhador 
rural de Pau Brasil. 
Providências Jurldlcas: Não se tem noUcia. 
Fontes: Diocese de ltabuna. 1983. 
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23/JULHO 
1 VELHO: 

GOIAS 

2 CRIANÇAS: Vítimas de aborto. 
1 MULHER: 
Trabalho/Função: Lavradores , posseiros e filhos de 
posseiros , moradores de Sampaio, no norte de Goiás. 

Local do Crime: Perto da localidade de Sampaio. 
Autoria: Responsáveis: Exército . 
Descrição: As pessoas citadas acima, foram vítimas da 
ação do Exército no Bico do Papagaio, quando, em 
especial, no dia 23 de julho/79, um helicóptero da FAB, 
jogou cinco bombas perto do povoado de Sampaio e 
em seguida pousou num campo de futebol , de onde 
saltaram cinco homens armados, dizendo que se os 
posseiros prosseguissem suas atividades na região, as 
bombas seriam jogadas no povoado. 
Outras Informações: Na véspera, Nicola Arpone , que 
trabalhava junto à CPT, foi sequestrado pelo mesmo 
helicóptero e a população de Sampaio avisada de que 
se ele voltasse , ninguém deveria acompanhá-lo, por 
tratar-se de um terrorista, e que o governo estava zan ­
gado com a população que teria armado 200 homens 
para combate . 
Fontes: F.S.P. - 02/10/79, pág. 06. 

MARANHÃO 

03/AGOSTO 
JOS~ BARROSO: Lavrador, localidade de Morada 
Nova, município de Tuntum , casado. 
Autoria: Mandantes: Grileiros . 
Executor: Donato Rodrigues da Silva . 
Causas: Questões de terra, grilagem. 
Outras Informações: O pistoleiro após o assassinato, 
continua ameaçando a família Barroso, que faz denún­
cia à SSP. 
Providências Jurldicas: Não se tem notícia . 
Fontes: Jornal O Imparcial , 04105180, São ·Luiz. 

06/AGOSTO 
FIRMINO GUERREIRO DOS SANTOS: Trabalhador 
rural , localidade de Porto Franco do Caru/ São João do 
Caru, município de Bom Jardim. 
Autoria: Antônio Abreu . 
Outras Informações/Descrição: Em 1964 os lavrado­
res estavam na área. Em julho de 1979, Antônio Abreu 
se diz dono das terras e com os capangas Miguelino e 
Adão pressiona os lavradores a pagarem o foro ou saí­
rem. 
No dia 06/08179.Antonio Abreu ameaça armado o presi ­
dente do STR. Elizeu Alves da Costa e mata Firmino 
G. dos Santos, fere gravamente Basílio Paulo Batista 
de Araújo da Silva. 
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1 - Nota do Jornal - Antônio Abreu invadiu a casa do 
presidente do STR de Bom Jardim, Elizeu Alves da 
Costa, agredindo-o a socos e depois descarregando 
seu revólver contra Firmino Guerreiro dos Santos e 
Basílio'. Paulo Batista da Silva . 
Segundo nota distribuída pela CONTAG, o motivo da 
agressão contra o presidente do Sindicato foi sua atua­
ção em defesa de cerca de 100 familias de posseiros 
cujas terras Antonio Abreu vem tentando tomar. Aérea 
esté localizada no povoado de São José da Caru, a 
300 km de São Luiz. A CONT AG informou que Antonio 
Abreu é responsével pela morte de oito pessoas, sem­
pre por questões de terra. O grileiro acusado não pos­
sui, segundo a CONTAG.terras no Maranhão: ele é pro­
prietário de uma usina de beneficiamento de arroz na 
região. Antes de invadir a casa do presidente do sindi­
cato, o grileiro chegou a oferecer dinheiro a Elizeu 
Alves da Costa, ameaçando maté-lo, caso não fosse 
atendido . 
2 - Nota do Jornal - Os dois trabalhadores se encotra­
vam na casa de Elizeu Alves da Costa, presidente do 
STA de Bom Jardim, quando o grileiro chegou num 
jipe acompanhado por 3 pessoas que não chegaram a 
saltar. Antônio Abreu advertiu o dirigente sindical para 
que não mandasse os trabalhadores "invadir suas 
terras". Como Elizeu argumentasse desconhecer quais 
eram suas terras, o grileiro deu-lhe uma bofetada, 
derrubando-o no chão . 
Quando Elizeu tentou levantar-se, Antonio sacou um 
.revólver. Firmino segurou-o para defender o compa­
nheiro e levou um füo no pescoço, morrendo imediata­
mente. Basílio tentou interceder e foi ferido nos testícu­
los. O grileiro correu até o jipe, apanhou um rifle e vol­
tou para matar Elizeu, tendo sido contido por um 
conhecido, Francisco das Chagas Conrado, que pas­
sava pelo local. Fugiu em seguida, anunciando que 
voltaria dentro de 15 dias para acabar com o presidente 
do STA . 
Antônio Abreu adquiriu as benfeitorias de um trabalha­
dor num povoado vizinho a São João e ao iniciar a 
demarcação de suas terras, tenta invadir as posses dos 
trabalhadores de município vizinho. 
Em 1979,investiu contra os trabalhadores.exigindo que 
lhe pagassem renda da terra que ocupavam. Em maio, 
período de colheita, enviou um primo para cobrar a 
renda e anotar o nome dos que se recusassem, que 
somaram 32. No fim de junho, o próprio Antonio Abreu, 
acompanhado por seis capangas, foi ao povoado, 
ameaçou os posseiros com tiros, forçou quase todos a 
pagarem, embora estes reagissem exigindo que o 
grileiro exibisse documentos que comprovassem . a 
propriedade da terra. 
Nessa ocasião, Antônio Abreu anunciou publicamente 
que mandaria surrar o presidente do STR , em virtude 
da orientação que vinha dando aos trabalhadores no 
sentido de continua.rem plantando e não pagarem ren-
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da, porque as terras eram devolutas e pertenciam ao 
Governo do Estado do Maranhão. Jé no início de ju ­
nho, o presidente do sindicato recebeu uma carta de 
um pecuarista da região, advertindo-o de que Antônio 
Abreu estava lhe. preparando uma cilada e que o 
mataria caso não mandasse os trabalhadores pagarem 
a renda. 
Ocorre que Antônio Abreu não é proprietério de 
nenhum imóvel em Bom Jardim, conforme atesta o 
Cartório da Comarca, nem tampouco requereu junto à 
Companhia de Terras do Maranhão (COTERMA) a 
compra ou discriminação de nenhuma terra na região. 
Antônio Abreu também grila terras em Nova Jacundé 
(Arraias), situada no km 88 da PA - 150, e expulsa os 
posseiros de suas terras . Nota da CPT - PA, abril/1980. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Conflitos de Terra - MA - Relatório da CPT -

MA 
CPT - PA, Nota de Abril/80 
O E.S .P. 08/08/79, pág. 11. 
Cinco de Março, Goiânia, 08/09 a 09109179, 
caderno 1, pág. 08. 
CONTAG/FETAG-SP - Histórico dos casos 
específicos no Maranhão - novembro/79 . 

10/NOVEMBRO 
1 ABORTO: Localidade de Palmeiras, município de 
Esperantinópolis. ·,, 
Autoria: Mandantes: Grileiros ainda desconhecidos. 
Executores: Jagunços. · 
Descrição: O trabalhador rural, Antônio Pereira Mar-
tins, teve sua casa queimada por jagunços a mando de 
grileiros desconhecidos, causando destruição de todos 
os seus pertences, inclusive Cr$ 6 mil cruzeiros em 
dinheiro e três alqueires de arroz e outros bens. Por 
outro lado, sua esposa estava grávida, bastante assus­
tada, perdeu a criança . 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Telegrama enviado pela FETAEMA para a 

CONTAG, nov/79 . 

NOVEMBRO 
ELISEU POSSIONE: Lavrador, município de Espe-
rantinópolis. · 
Autoria: Mandante: José Gonçalves Neto (Gerson), 
grileiro . 
Executores: Capangas do grileiro. 
Descrição: Um ataque com rajadas de balas de fuzis, 
vitimaram os lavradores Eliseu Possione e Raimundo 
Badú , tendo este último ficado paralítico na parte infe-
rior do corpo. · 
Outras lnformaç6ea: Este fato foi. denunciado em pra­
ça publica, numa manifestação popUlar no dia 
12/11/75,organizada pela direção do STA de Espe­
rantinópolis, eleita em 11/11/79.Nesta manifestação, 
foram denunciadas todas as injustiças praticadas por 
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grileiros , capangas, polícia e o próprio aparelho jud i­
ciério . 
Estavam presentes na manifestação cerca de 3 mil 
lavradores dos municípios vizinhos de Esperantinópo­
lis, Poção das Pedras, Pedreiras. Igarapé Grande e 
Santa Luzia. Presentes também representantes da 
CONTAG, FETAG/SP, FETAEMA, FETAG/AM, CPT e 
reprensentações de vários STRs do Interior do Estado. 
ProwldtnclH JurldlcH: Não se tem notícia. 
FontH: Lavradores Vida Nova. CPT-MA, dezembro / 

79, pág . 14. 

11/DEZEMB,.O 
EDUARDO RESENDE DE SOUZA: Trabalhador rural, 
municipio de Tumtum. 
Hlat6rlco: 
1962 - José Gomes de Almeida grila a terra e pressiona 
os posseiros. 
Junho/79 - José vende ao industrial piauiense Manoel 
Valente, que cerca a terra e com ajuda de PMs e 
capangas tenta expulsar os posseiros . 
Os posseiros derrubam as cercas construídas . 
04/07180 - O delegado de Pedreiras, mais 6 solda· 
dos e 3 capangas tentam prender Manoel Saraiva, 
invadem a casa e levam objetos de trabalho, prendem 
e torturam o filho. Eurico Saraiva Souza. 
A área de terra é de 1.500 ha. 
Providências Jurldlc1e: Não se tem notícia. 
Fontee: Imparcial . 09107 /1980 

Conllitos de Terra - MA. 
CPT - Nac. 

1 LAVRADOR: Não identificado, localidade de Estaca 
Zero, município de Vitória do Mearim. 
Autoria: Um Grupo Cearense. 
DHcrlçlo/Caueas: O agricultor morreu por questões 
de terra (grilagem) . 
Providências Jurldlcae: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontee: CPT - MA Conflitos de Terra. 

1 LAVRADOR: Não identif icado, localidade de municí­
pio Coelho Neto. 
Autoria: Irmãos Gama Beligério. 
CaueH: Questões de. terra . 
Provldênclaa Jurldlcae: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Conflitos de Terra - MA, Relat. da CPT - MA. 

1 LAVRADOR: Não identificado, município de Cajapió . 
Autoria: Mandante: Dr. Alberto Vieira . 
ExecutorH: Pistoleiros. 
Outras Informações: Lavrador morto por pistoleiros 
mandados por Alberto Vieira, irmão do presidente do 
INCRA, Lourenço Vieira da Silva. 
ProvldtnclH JurldlcH: Não se tem noticia. 
Fontes: Conflitos de Terra - MA - CPT - MA. 
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1 LAVRADOR: Não identificado .morador no município 
de Barra do Corda. 
Causas: Assassinado por questões de terra. 

Providências Jurldlcae: Não se tem notíc ia. 
Fontes: Jornal do Brasil, 22/08/79, pág. 08. 

1 LAVRADOR: Não identif icado , município de Santa 
Luzia. 
Local do Crime: No caminho de Barraca Cercada. 
DHcrlçAo: O lavrador foi morto a tiros por problemas 
de terra . 
Fontes: Boi. lnlorm. - Secret. Arquidioc . de Pastoral, nº 

42. 01/01/80, São Luiz - MA. 

HERMINIO ALVES DA LUZ: Posseiro , velho, locali­
dade de Centro dos Brabos, municrpio de Santa Luzia. 
Autorla:.Mandante: Antônio Rodrigues de Souza, ex­
prefeito de Santa Luzia, mais conhecido como "Cea­
rense Carlos" . 
Descrição: Até 1979, Antônio Rodrigues de Souza, já 
havia praticado 11 grilagens de terra. O velho Hermí­
nio Alves da Luz. é mais um dos que desapareceram 
misteriosamente numa das ações do grileiro. 
Causas: Questões de terra, grilagem. 
Providências JurldlcH: Nenhuma, que se tenha 
notícia. 
Fontes: ABC da grilagem em Santa Luzia - MA, 

Nov/79. 

MATO GROSSO 

29/JUNHO 
FRANCISCO SOARES DE SOUZA: Trabalhador 
rural , casado com dona Francisca, 3 filhos menores, 
morador do lote 37, FazendaBrasilândia, Projeto Bele­
za, da Vila Rica, municfpio de Santa Terezinha. 
DHcrlç6o: O Sr. Francisco morreu debaixo de um pau 
que caiu quando fazia uma derrubada com mais um 
companheiro na SERVAPE. Ele tinha sido empreitado 
por Geraldo Cândido, conhecido como Geraldão, 
dono do lote 37 , Fazenda Brasilândia, Projeto Beleza, 
da Vila Rica. Trabalhou lá 8 meses e nunca recebeu 
nada. E depois de sua morte, a viúva só recebeu CrS 
500. Geraldão e Francisco tinham feito um trato de 
plantar arroz à meia, sendo que de 3 sacos, Francisco 
·ficaria com 2. Dizendo que o peão morto estava deven­
do muito, Geraldão ficou com todo arroz e ainda com .o 
milho e o feijão que ele tinha plantado, ficou também 
com uma bicicleta que Francisco tinha comprado, ale­
gando que era para pagar a divida. 
Provldtnclae Jurldlca1: A viúva, D. Francisca, não 
tem como tomar providências legais para reclamar 
seus direitos, poiso marido nêo tinha carteira assinada, 
ou qualquer outro documento que provasse que ele 
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trabalhava na empresa. 
Fontes: Boletim Alvorada - agosto/79 A Voz Rural, 

set/79 
CPT - Arag/Tocantins, Porto Nacional - GO. 

24/SETEMBRO 
JOSê BAIANO: Peão,Fazenda Santa Lúcia, município 
de Luciara. 1 • 

Oescr.lçlo: "O Sr. José Baiano estava com mais de 4 
meses que se encontrava doente e o dono da fazenda 
não cuidava dele. Com isso, ele morreu. O importante é 
que ele tinha saldo de Cr$ 40 mil, e apesar disso, ele 
não cu idava do doente. José morreu às 3:00 horas da 
madrugada no dia 24/09179. Nem sequer eles arruma­
ram carro para trazer o morto e enterrar no cemitério . 
Foi enterrado em um pasto de gado. Ele era natural de 
ltabuna - BA. Ainda quando o homem morreu, a polícia 
pegou o dinheiro do peão e pagou as dívidas que ele 
devia. E o resto levou para a delegacia." 
Provldênclaa Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontu: Boletim Alvorada, novembro/79 . 

AUGUSTO PEREIRA DA SILVA: 
AFONSO ALVES: 
Trabalho/Função: Trabalhadores rurais, ,Fazenda 
Posto Culuene, município de Chapada dos Guimarães. 
Hlctórlco: O diretor do DOPS, João Joaquim Ramalho, 
recebe denúncia de 3 trabalhadores que fugiram da 
escravidão. Levado ao local pelo fazendeiro Ramiero 
Rossi, houve tiroteio contra os homens do empreiteiro 
Benvindo Martins de Oliveira, a serviço de Carahy. O 
diretor desarmou 10· homens, apreendeu 40 armas, 6 
mil balas, encontrou a sepultura de Augusto Pereira da 
Silva morto a pauladas, sepultou Afonso Alves, encon­
trado morto no rio Pacuneiro, sem cabeça e sem bra­
ços. Foram presos: Carahy J. Brandão e seu filho de 22 
anos, com armas e falsa identidade. O empreiteiro 
Benvindo está desaparecido. Flávio Resende Mello, 57 
anos, mais 2 companheiros, denunciaram que outros 
19 peões estão embrenhados nas matas. O diretor do 
DOPS trouxe 5 peões com tuberculose e com pneumo-
nia. 
Fontea: Jornal de Brasília, 15/03/79, pág. 40, 

O E.S.P., 14.03.79, pág. 21. 

GONZAGA: Trabalhador rural, Fazenda Camaçari, 
municlpio de Luciara. 
Autoria: Executor: José d.e Abel, empreiteiro, gato, e 
pistoleiro . 
Descrição: "Na fazenda, a violência se manifestava 
pela mínima coisa, como ao trabalhador Gonzaga, que 
sendo já idoso, não estava agüentando com o serviço 
pesado de foice e machado, sendo por esta razão 
espancado violentamente e obrigado a, no dia seguin ­
te, retornar ao serviço, .até que morreu debaixo de um 
pau que lhe caiu em cima. ~· - (Relato de José Fernan-
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des Filho, 35 anos, natural de ltumbiara-GO, que traba­
lhava na Fazenda Camaçari à FETAGRI) . 
Providências Jurldlcas: Não se tem noticia. 
Fontes: E.S .P. 29.08.79, pág . 09 

Jornal de Brasília, 29/08179, pág. 5 . 
F.S.P. 22/02/81, ág . 16. 

1 TRABALHADOR RURAL: Não identificado, municí­
pio de Luciara . 

Autoria: Executor: José de Abel, empreiteiro, gato e 
pistoleiro. 

De1crlçlo: Segundo ainda o relato de José Fernandes 
Filho, "antes de lá chegar (na Fazenda Camaçari}, fale­
ceu um trabalhador já velho, reclamando de fraqueza, 
pois só comemos duas vezes durante os quatro dias de 
viagem". 
Providência• Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha 
notícia. 
Fontea: F.S .P. 22/02/81 . 

"NEGÃO": Trabalhador rural, Fazenda Camaçari, 
municlpio de Luciara. 
Autoria: Executorea: Otacllio, Luiz Nortista e Severino 
(jagunços), liderados por Edson, irmão de J~sé de 
Abel. 
Deacrlçlo: "Negão, vencto a barbaridade que fizeram 
com o yelho Gonzaga, tentou fugir, mas foi perse,guido, 
encontrado e assassinado pelos jagunços, liderados· 
p~lo Edson, irmão de José Abel. Depois fiquei sabendo 
que o Negão foi enterrado na beira de um córrego, ain­
da meio vivo." - (Relato de José Fernandes Filho, 35 
anos, natural de ltumbiara ·-GO, que trabalhava na 
FazendàCamaçari à FETAGRI.) 
Providência• Jurldlcaa: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: O E.S.P. 29/08/79 pág.OS . 

Jornal de Brasília, 29/08/79, pág. 09. 
F.S .P. 22/02/81, pág. 16. 

MIGUEL: Lavrador, menor de idade, municJpio de 
Luc iara. 
Local do Crime: Fazenda C~maçari. 
Autoria: Executor: José de Abel, empreiteiro, gato e 
pistoleiro . 
Cauaaa: Trabalho escravo. 
Outra• lnformaçõea: A noticia foi dada pelos trabalha­
dores Abel Soares, Severino Alves de Souza e Apareci­
do Soares, que foram levados de ltumbiara-GO, pelo 
empreitero da fazenda, José de Abel, para derrubada 
no Gleba 080. Os lavradores conseguiram fugir e 
denunciaram os fatos lá acontecidos à Policia Militar, à 
Delegacia de Policia, ao Fórum de Barra do Garça e à 
CONTAG em Brasília. 
Providência• Jurldlcae: Nenhuma, que se tenha noti-
cia . 

97 



Fontes: Jornal de Brasíli a, 29/08179, 
pág. 05 . 
E.S.P. 29/08179, pág. 09. 
F.S.P. 22/02/81, páq . 16. 

MATO GROSSO DO SUL 

3 POSSEIROS: Não identificados. município de 
Amambaí. 
Local do Crime: Distrito de Paranhos. 
Descrição: O deputado Antôn io Carlos (MDB-MS) 
denunciou na Câmara dos Deputados , que no distrito 
de Paranhos, município de Amambaí. três colonos 
foram mortos e oito foram feridos por 30 jagunços 
armados, inclusive com metralhadoras. que também 
expulsaram da área quase 500 possei ros e suas famí -
lias. 
Causas: A área, segundo o deputado, não está titula ­
da, sendo de responsabilidade do INCRA. embora 
esteja há algum tempo em litígio, "pois três latifundiá­
rios a pretendem e disputam, com a solução se amar­
rando na burocracia oficial" . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S.P. 03/10/79, pâg . 13. 

MINAS GERAIS 

22/NOVEMBRO 
DURVAL VENTURA DE SOUZA: Lavrador, presiden­
te do STR de Fruta!. 
Autoria: Mandante: Rudis Dias de Oliveira . fazendeiro . 
Executores: Paulo Mateus e mais outros dois pistolei­
ros foragidos para Mato Grosso . 
Descrição: Os pistoleiros pegaram a "empreitada" 
por Cr$ 30 mil e três garrafas de cachaça , para matar o 
sindicalista , que defendia o direito de um trabalhador 
para quem o fazendeiro devia Cr$ 16 mil. 
Providências Jurldlcas: O Promotor de Fruta!, foi 
subornado, viajou para "Brasília a fim de não julgar o cri ­
me. Os advogados de defesa dos criminosos foram 
muito bem pagos. Os jurados votaram a favor dos réus , 
que foram absolvidos.· 
Fontes: CPT. 

Depoimento do secretário do STR de Monte 
Carmelo, Rondulfo Resende de Oliveira 
Realidade Rural , julho/80, pág . 03 (FE­
TAESP) . 

PARA 

08/JANEIRO 
WALDECI JOS~ MACHADO: Trabnlhador rurnl da 
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t-azenda Dois Irmãos, localidade de Vila do Rio Mar ia, 
município de Conceição do Araguaia. 
Local do Crime: Vila do Rio Maria. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Onofre Ferreira Cos­
ta . 
Executor: Pistoleiro Aristides Gomes de Oliveira . 
Descrição: Morto com 3 tiros de revólver calibre 38. O 
crime ocorreu de emboscada, quando se dirigia parél a 
fél zenda onde trabalhava . 
Causas: O fazendeiro tinha velha rixa com o trabalha­
dor e contratou um pistoleiro para matá-lo, pagando­
lhe mil cruzeiros pelo se rviço. O fazendeiro havia fe ito 
varias ameaças ao trabalhador . 
Outras Informações: O pistoleiro custou a sair da vila e 
foi preso, denunciando, assim , o fazendeiro . 
Providências Jurldlcas: Os dois foràm presos e reme­
tidos à Comarca de Conceição do Araguain . 
Fontes: A província do Pará, 13/01/79 pág. 16. 

10/MARÇO 
1 CRIANÇA. Não identificada, morreu, vítima de abor­
do. Filho de Felícia Ferreira e Francisco Abreu (possei­
ros). localidade de Tartaruga, município de Soure. 
Local do Crime: Interior do barco "Todos os Santos" . 
Autoria: Mandante: Guilherme Mendes Lobato, fazen­
deiro. 
Executores: 13 capangas do fazendeiro e um policial 
Descrição: No dia 09 de março os capangas invadiram 
a casa de Francisco Sena Abreu e aprisionaram todos 
que lá se encontravam. As pessoas foram levadas para 
uma cela do barco "Todos os Santos" de propriedade 
de Guilherme Mendes Lobato. Foram presas as 
seguintes pessoas: Francisco Abreu, sua mulher Felí­
cia Ferreira, gestante e que levava ao colo uma criança 
de um ano, seu irmão Domingos Sena Abreu, Francis­
co lzidio Sena, Raimundo MarítimoA.bel Sena Abreu -
que levava dois filhos menores, Luzia Gurjão Abreu , 
Maria Ferreira - que levava uma criança de quatro 
meses - e, o cego, Bonifá.cio Gurjão Abreu . Na embar­
cação, as mulheres foram jogadas numa cela mais 
espaçosa, enquanto os homens permaneceram na pri­
são construída no interior do barco. Ficaram presos 
das06:00hsdo dia 09 até as18:00 hs do dia segu.iflte'.Ó 
percurso da viagem foi da localidade de Tartaruga até-o 
centro de Soure. Devido ao intenso calor e aos niaus 
tratos recebidos, causou à Felícia- Ferreira, uma série 
de vertigens, o que provocou a. p-evda de seu filho. 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: O Estado do Pará - 23103179 

CPT-Nll. 

MARÇO 
LEANDRO SANTANA: 
ANTÔNIO VICENTE: 
Trabalho/função: Ambos lavradores do município de 
Marabá . 
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Local do Crime: Marabá. 
Autoria: Executor: Soldado Faustino da PM - PA. 
Deocrlção: Trata-se de mais um episódio de violência 
policial contra os lavradores . 
Outras Informações: Leandro Santana - Morto em 
março de 1979 em Marabá, foi arranca rido de sua casa 
e espancando na Delegacia de Polícia Local. 
Antonio Vicente t~ Foi morto na Vila Jacundá, por se 
negar a exibir sua carteira de identidade, com um tiro 
na testa pelo PM Faustino, em março de 1979 . 
Providências Jurfdlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cias. 
Fontes: O E.S.P. - 28/08/79 - pág. 08 . 

Jornal do Brasil - 28/09/79 - pág. 18 . 

3 A 9 ABRIL 
3 PESSOAS: Posseiros, não identificados, município 
de Jacundá. 
Autoria: Executores: Polícia Militar. 
Descrição: Três posseiros foram mortos pela Polícia 
Militar em Jacundá, devido a conflitos de posse de 
terras. D. Alano Pena, bispo de Marabá, que confirmou 
a denúncia, disse que "além dos três , mortos à queima­
roupa, policiais espancaram recentemente 'uma 
mulher que acabara de dar à luz um filho'. pelo fato de 
ter protestado contra maus tratos a seu marido, tam­
bém posseiro"' . 
Providências Jurfdlcas: Nenhuma, que se tenha· notí­
cias . 
Fontes: F.S.P. 

CEDI - Cronologia, 3 a · 9 abril/79 

ABRIL 
ANTÓNIO DE SOUZA. Lavrador, localidade: rodovia 
PA 150 - km 95, margem do rio Mojú, município de 
Jacundá. 
Autoria: Mandante: Brasilino Rodrigues de Souza, 
grileiro. : 
Executor: PM Faustino, 
Descrição: Grilagem envolvendo 1.800 ha de terra, 
prejudicando 95 pessoas. 
0.utras lnformaç6ea: Em 29 de março de 78, a PM, 
comandada pelo sargento Modesto, expulsa famílias 
da área. Em fevereiro de 1979, o grileiro ameaça mais 
famílias de expulsão. Dois meses depois, o lavrador 
Antônio é assassinado. · 
Providências Jurfdlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cias. 
Fontes: CPT - N li. "5 de março": cad . 1, pág. 4 . 

(jornal de Goiânia) 

26/MAIO 
PAULO: Lavrador, morador da rodovia PA 150, km 95, 
margem do rio Mojú, município de Jacundá . 
Autoria: Mandante: Brasilino Rodrigues de Souza, 
grileiro . 
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Executores: Pistoleiros . 
Deocrlção: Assassinado por pistoleiros . 
Causas: Grilagem, prejudicando 95 pessoas . 
Outras Informações: A juíza de São Miguel do Gua­
má, Ora. Emília, mandou reitengrar o grileiro na posse, 
com a ajuda de 30 soldados. 
Providências jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cias . 
Fontes: CPT - N li. "5 de Março", cad. 1, pág . 4 

(jornal de Goiânia) . 

JULHO 
VILSON COELHO LEAL: Lavrador, 43 anos, km 48 
da rodovia Belém - Brasília, munidpio de Bujaru . 
Local do Crime: km 48 da Belém - Brasília. 
Deacrlçio: Morto com um tiro de cartucheira calibre 
36, atingindo o ouvido do lavrador, no lado direito. O 
lavrador estava roçando uma área de terra quando foi 
alvejado pelo criminoso. 
Causas: Questões de terra . 
Providências Jurfdlcas: Não se tem notícia . 
Fontee: A Província do Pará, 26107178. pág. 16. 

30/SETEMBRO 
GERALDO NORATO DE PAULA: Colono, município 
de Marabá . 
Local do Crime: Marabá. 
Autoria: Mandantee: Maria Moussalem, Salim Qua­
dros, o delegado de Polícia, Eronildes de Souza Primo 
(juiz de direito) e o escrivão da Delegacia de Marabá. 
Causas: Maria Moussalem se intitula a proprietária das 
terras . 

· Provldtnclas Jurfdlcaa: Além da denúncié,2_ .. oa CPT, 
nada foi encaminhado. 
Fontea: A Província do Pará, 09/10/79 . 

15/0UTUBRO 
JOÃO MOREIRA MESQUITA: Posseiro, casado, 8 
filhos, morador da região de Água Azul, município de 
Xinguara. 
Caueaa: Conflito com grileiros e pistoleiros. 
Providência• Jurfdlcae: Nenhuma, que se tenha notí- ' 
eia. 

. Fontes: A Província do Pará - 26/ 10/79. 

MIGUEL SOARES DA COSTA: Trabalhador rural de 
fazenda, 24 anos, casado, 1 filha, localidade de Vila 
Nova, município de São Caetano de Odivelas. 
Local do Crime: Paragominas. 
Deecrlçio: Foram arrebanhados cerca de 17 traba­
lhadores para trabalharem em uma fazenda em Para­
gominas. Trabalhando sem receber, eram ameaçados 
de morte se tentassem fugir da fazenda. Um deles 
Miguel, morreu devido aos maus tratos recebidos na 
fazenda . 
Outras lnformeçõea: A denúncia foi feita por um tra-
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balhador que conseguiu fug ir e relatou o fato . 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí · 
eia. 
Fontes: A Província do Pará, 26/09/79, pág . 16. 

FRANCISCO DAS CHAGAS CRUZ: Lavrador . 32 
anos, municfpio de Tucurul. 
Local do Crime: Tucuruí. 
Autoria: Executores: Jeová Pereira da Rocha, João e 
Neusa. 
Descrição: Assassinado com 3 balaços, pelos três 
irmãos. Os 3 tiros nas costas quando se dirigia para sua 
casa. Os três irmãos afirmavam que a terra de Francis­
co lhes pertencia. 
Causas: Questões de terra. 
Outras Informações: Os três irmãos disseram que 
resolveriam a posse da terra de qualquer maneira. 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: A Província do Pará, 26/04/79, pág. 16 

ANANIAS:Trabalhador rural, morador do entronca­
mento da rodovia PA-1650, km 162. município de São 
João do Capim. 
Autoria: Executor: Cabo Muniz. 
Descrição: O trabalhador foi assassinado brutalmente 
pelo cabo Muniz, que encostou o cano de sua arma na 
sua cabeça e a detonou, espalhando massa encefálica 
no cMo. 
Causas: O lavrador trabalhou para o grileiro Guerra 
durante um mês, tendo sido preso depois de ter discuti­
do por questões de salário . 
Outras Informações: O crime teve várias testemunhas. 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Jornal de Vanguarda - Marabá, 28103179 in : 

Caderno 1 A luta dos lavradores da PA 150 
CPT - N li. 
"5 de março" - Goiân ia, 09 a 15 de julho/79. 

PERNAMBUCO 

06/SETEMBRO 
RICARDO JOS~ DE MELO: Agricultor , 36 anos, 
casado, morador do sítio Beira Rio, município de Passi­
ra . 
Local do Crime: Sítio Beira Rio. 
Autoria: Executor: Mário Cardoso de Souza. 
Descrição: Os agricultores se desentenderam, tendo 
Mário Cardoso de Souza assassinado Ricardo José de 
Melo com três peixeiradas, segundo colegas de traba­
lho. dos dois: contaram que Ricardo comprara um 
pedaço de terra a Mário, no sítio de sua propriedade e 
vinha adiando o pagamento da propriedade. Mário 
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passou algum tempo dando prazo a Ricardo, até que 
perdeu a paciência e resolveu expulsá-lo das terras, 
tendo encontrado forte reação de Ricardo. que disse 
não estar com vontade de sair dali . Mário sacou sua 
peixeira e cravou três vezes em Ricardo José. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Jornal do Comércio. 06109179 

17/0UTUBRO 
RAIMUNDO F~LIX DA SILVA: Presidente do STA 
de Serra Talhada, 43 anos. morador do Alto do Bom 
Jesus, município de Serra Talhada. 
Local do Crlme:Na sua casa, no Alto do Bom Jesus . 
Autoria: Executor: Agricultor Cícero Pereira Lopes. 
Descrição: Assassinado com uma facada nas costas, 
enquanto ordenhava uma vaca no quintal de sua casa , 
no Alto do Bom Jesus, em Serra Talhada. 
Causas: Segundo informações da SSP, o assassino é 
"um velho inimigo de Raimundo, desde a Paraíba, 
onde os dois nasceram e que, portanto o crime não 
está ligado à briga de terras." 
A FETAPE, no entanto, não acredita nessa versão, por­
que Serra Talhada é uma área de grandes conflitos 
sociais ligados à posse de terra. Além disso desde que 
assumiu a presidência do STA, em 22 de março de 
1978, vinha brigando com os grandes criadores. exi­
gindo a construção de "travessões", ou cercas, que 
dividem a área de criatório das roças dos pequenos 
plantadores . 
Segundo Ofício nº 240179 , da FET APE: "Esta Federa-
ção. depois de cuidadosas diligências realizadas in 
loco, está convencida de que o crime foi tramado com o 
intuito torpe de eliminar um líder sindical, cuja atuação 
conseqüente e destemida estava incomodando os 
detentores do poder econômico e político do municí-
pio." · 
"A versão de vingança pessoal por 'razões familiares' 
não tem apoio lático nem a mínima verossimilhança. " 
"Objetivamente, há fortes indícios de que o criminoso 
foi contratado a servilço de outros interessados. Por 
parte desta Federação e dos ass.ociados do sindicato, 
há plena convicção ." 
Providências Jurldlcas: Abertura de inquérito policial. 
Pedido da FET APE, através do Ofício nº 240179, de 
nomeação de delegado especial para presidir o inquéri · 
to. A FETAPE solicitou também que a SSP prendesse o 
autor material do crime. 
Fontes: CPT - Nac. - Conflitos. 

FET APE (Fed . dos Trabalh . na Agric. de Per­
nambuco) . 
Jornal do Comércio, Recife, 18/10/79 
Diário de Pernambuco. Recife, 18/10/79. 

17/NOVEMBRO 

JAIME BARBOSA DOS SANTOS. Principal líder dos 
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lavradores de Sítio Santo Antônio, casado (esposa ges­
tante de 8 meses), 40 anos, 4 filhos, município de Santa 
Maria da Boa Vista . 
Local do Crime: Estrada que liga Sítio Santo Antônio a 
Vermelho, no município de Santa Maria da Boa Vista. 
Autoria: Grileiros AGROCICA e ldílio Sampa!o. comer­
ciante de Cabrobó. 
Descrição: A cdmunidade de Santo Antônio em 1978 
passou a sofrer pressões dos grileiros AGROCICA e 
ldflio Sampaio. Foram construídas cercas que corta­
vam as roças e trabalhadores foram, em diversos 
momentos, ameaçados. Em novembro de 1979, foi 
assassinado Jaime Barbosa dos Santos, principal lider 
dos lavradores. Jaime Barbosa levou 23 facadas, das 
quais 1 O na garganta. O crime ocorreu por volta das 
19:00 h. Para o local se dirigiu a advogada da Diocese 
de Juazeiro e representantes da CPT. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: CONTAG - 1981 in: "Movimentos Sociais -

1980". 
Relatório CPT - CEDEC - "Conflitos 1969-79." 
"Caminhar Juntos", Boi. lnform., nº 39, pág. 
08, dezembro/1979 - Alagoinha - BA. 

RIO DE JANEIRO 

29/NOVEMBRO 
ORDINEY ACÃCIO ARAÚJO: Trabalhador Rural, 
morador de Japuiba, município de Cachoeiras de 
Macacu. 
Deocrlçio: Assassinato. 
ProvldtnclH Jurldlcac: Não se tem noticia. 
Fonte1: STA de Cachoeiras de Macacu in: Violência 

Rural-Dossiê do CPV. 

JOSt: FERREIRA NUNES FILHO: Trabalhador rural, 
município de Rio Bonito . 
Local do Crime: Fazenda Bacaxá. 
Autoria: Executor: Neto do administrador da fazenda . 
Deacrlçlo: Dezenas de familias de trabalhadores 
rurais; moradoras da localidade conhecida como "Fa-
.zenda Bacaxá" e que vivem e trabalham nesta locali-

\ dade há mais de 20 anos como parceiros e arrendatá-
'. -rios, vêm sofrendo inúmeras àrbitrariedades por parte 

do proprietário da fazenda: além de estarem pagando 
parcelas abusivas de suas produÇões à fazenda, foram 
proibidos de vender sua produção a terceiros , fatos 
que culminaram com o assassinato do trabalhador 
José Ferreira Nunes Filho, em plena luz do dia, quando 
ajudava outro companheiro a transportar suas merca­
dorias para vendê-las. 
Cauaaa: O trabalhador exigia o cumprimento das nor­
mas do Estatuto da Terra . 
Provldtncla1 Jurldlcaa: Em julho/1980, o movimento 
sindical reivindicou a desapropriação da área. 
O assassino foi denunciado às autoridades locais mas 
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nenhuma providência foi tomada. O assassino continua 
impune. 
Fontes: CONTAG - Documento publicado em 

26/03/81; . 
CONTAG - Conflitos pela posse da Terra 
1979. CPT - Conflitos. 

ALCICES DESID~RIO RODRIGUES: Trabalhador 
rural, morador de Faraó, município de Cachoeira de. 
Macacu. 
Autoria: Mandantes: Grupo Arantes, Fazenda Nova 
Vida. 
Executorea: Jagunços. 
Deacrlçlo: Vítima dos jagunços do grupo Arantes, 
morreu numa clinica do municlpio de Ariquemes. O 
posseiro Joaquim Luclndo, seu Irmão, foi morto uma 
semana antes, por ocasião do ataque dos jagunços, do 
qual salram gravemente feridos . 
Provldtncla1 Jurldlcaa: Nenhuma . 
Fontea: O E.S.P. 

Aconteceu in CEDI, nº 77 - 31 de julho a 06 de 
agosto/79 . 

JÚLIO RITA DA SILVA: Trabalhador rural, morador 
da Fazenda Piedade- 1° Distrito, município de ~achoei­
ras de Macacu. 
CauaH: Foi morto quando lutava por direitos de ben- . 
feitorias. 1 ' · 

ProvldtnclH Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: STH de Cachoeiras de Macacu in: Violência· 

Rural - Dossiê - CPV . 

MANOEL MUNIZ: Trabalhador rural, morador do Km 
23 da estrada Rio - Friburgo, fazenda Maraporá, muni­
clpio de Cachoeiras de Macacu . . 
Provldtncla1 Jurfdlcaa: Não se tem noticias . 
Fontea: STA de Cachoeiras de Macacu in: Violência 

Rural - Dossiê do CPV. 

RONDÔNIA 

JUNHO , 
1 TRABALHADOR: Lavrador, nao identificado, muni­
cípio de Ji-Paraná . 
Local do Crime: Fazenda Muqui. 
Autoria: Mandanto: Fazendeiros . 
Executore1: Jagunços e Policiais. 
De1crlçlo: "Um fazendeiro recebeu titulo do INCRA 
de 21.000 ha, passando a despejar e massacrar 250 
familias com o auxilio da policia e jagunços. Trabalha­
dores foram presos, tiveram suas casas e benfeitorias 
destruldas, houve dezenas de assassinatos de traba­
lhadores. Em julho de 1979 um trabalhador foi morto". 
Provldtnclaa Jurldlcaa: Nenhuma . 
Fonte1: CONT AG - "Conflitos pela posse da terra -

1979" . 
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JOAQUIM LUCINDO: Posseiro, localidade de Nova 
Vida, município de Jarú. 
Autoria: Mandante:Agropecuária Nova Vida, Grupo 
Arantes. 
Executores. Jagunços. 
Deecrlçto/CauH1: Morto em conseqüência do fuzila­
mento que sofreu quando regressava de Porto Velho. 
Antes ele acusou jagunços e funcionários da Agrope­
cuária Nova Vida por um atentado que sofrerá em com­
panhia de seu irmão, que se encontrava hospitalizado 
em estado grave. 
Provldtncla1 Jurldlcaa: A Polícia de Rondônia pren­
deu 3 jagunços que estavam a serviço da Agropecuária 
para intimidar 300 familias que viviam na regiêo . 
Fonte1: O E.S.P. in: Aconteceu CEDI, nº 77 - 31 de 

julho a 06 de agosto/79. 

ARISTEU LUCINDO: Posseiro, irmão de Joaquim 
Lucindo, morador da localidade de Nova Vida, munici­
pio de Jaru. 
Local do Crime: Numa clinica de Ariquemes. 
Deecrlçto: Foi morto a tiros e facadas. 
Cau1a1: Dias .antes de ser morto, ganhou uma questão 
trabalhista contra seu patrão. 
Provldtnclaa Jurldlcaa: Não se tem notícia. 

Fonte1: O E .. S.P. in : Aconteceu - CEDI, nº 77 - 31107 
a 06108179. 

SÃO PAULO 

1 LAVRADOR: Não identificado, posseiro, Sítio 
Cachoeira, município de Juquiá. 
De1crlçio: O conflito de Juquiá fica no vale do Ribeira 
e insere-se na dinâmica de briga pela posse da terra. A 
situação agravou-se quando um posseiro e seu filho 
resistiram a uma ordem de despejo, enfrentando o ofi­
cial de Justiça e o policial que o acompanhou até o Sí­
tio Cachoeira. na zona rural de Juquiá. O juiz resolveu 
suspender o despejo, mas garantiu que a reintegração 
d.a posse da terra seria cumprida com um reforço poli­
cial adequado. O posseiro deixou sua posse, depois de 
ter obtido autorização para ocupar uma pequena ilha· 
do rio Juquiá, em terras da Marinha. Segundo relatos 
ouvidos pela CEI , o posseiro perdeu a posse na Justi­
ça, "por descuido" de seu advogado. 
Provldtncla• Jurldlca1: Não se tem notícia. 
Fonte•: 1969-79 - 1 O anos de luta pela posse da terra -

Levantamento de conflitos, Estado de São 
Paulo. pág. 51 -52. 
Aconteceu CEDI, nº 79, 21 a 27 de agosto 
de 1979. 
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ACRE 

30/ABRIL 
MELQUIADES GOMES DA SILVA: Trabalhador 
rural, morador da fazenda Filipinas, municlpio de 
Xapuri. 
De•crlçlo: Preso na terça-feira por uma simples bebe­
deira, o trabalhador passou a noite na delegacia e foi 
solto no dia seguinte, dirigindo-se a uma pensão da 
cidade. Segundo algumas testemunhas , quando che ­
gou ao quarto da. pensão já não podia falar, morrendo 
horas depois. O corpo foi levado ao hospital, onde os 
dois médicos da cidade atestaram que o trabalhador 
morreu com consequência de "hemorragia interna e as 
vísceras massacradas" . No seu pescoço foram encon­
tradas marcas de estrangulamento. 
Fonte•: Jornal do Brasil - 03/05/80 - pág . 05. 

21/JULHO 
WILSON DE SOUZA PINHEIRO: Lavrador, presiden­
te do STA de Brasiléia, cerca de 4 7 anos, casado, 8 
filhos. 
Local do Crime: Na sede do Sindicato. 
Autoria: Mandantes: Nilo Sérgio Oliveira e um faz. de 
Boca do Acre. 
Executores: José A. Prado (Paraguaio) e Manoel P. 
dos Santos (Manelinho) . 
De•crlçlo: O assassinato se deu às 20:30h . Os crimi ­
nosos fugiram aproveitando-se da escuridão que rei­
nava nas ruas da cidade. Wilson foi atingido por três 
disparos. 
Outra• Informações: A noticia se espalhou pela mata 

_ adentro, através da emissora de rádio local e no outro 
dia, começaram a chegar seringueiros, colonos e pos­
seiros, que caminharam a noite inteira pela mata e pela 
estrada. Mais de mil trabalhadores participaram do 
enterro. 
Wilson nasceu no município de Careiro - AM . Órfão de 
pai, com mais dois irmãos trabalhava para sustentar a 
mãe desde pequeno. 
Foi lixeiro da Prefeitura de Manaus, garimpeiro em Por­
to Velho e seringueiro nas matas do Acre. Participou de 
todas as reuniões para organizar o STA da região. 
Tornou-se delegado sindical em sua área e mais tarde 
presidente da entidade. Foi reeleito. 
Durante uma reunião dos seringalistas de Xapuri, no 
dia 14 de junho de 1980, foram, feitas ameaças a Wil­
son, pelo seringalista Guilherme Lopes, perante a pla­
téia de fazendeiros, representantes do INCRA, da 
EMATER e do Banco da Amazônia . Antes, Wilson 
Pinheiro havia recebido ameaças mais diretas em Bra­
siléia. Uma delas, do capataz da fazenda Nova Promis­
são, Nilo Sérgio de Oliveira, que disse ter comprado 
um revólver para matar o llder sindical. Pouco antes 
de ser assassinado, Wilson comentou para alguns 
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companheiros: "Se me acontecer alguma coisa, podem 
estar certos que partiu do Nilão" . Por isso, uma semana 
depois da morte de Wilson , no dia 27 de julho, Nilo Sér­
gio de Oliveira, foi morto por um grupo de trabalhado­
res . 
Em 1984, casualmente, foram descobertos o mandante· 
e o nome dos assassinos de Wilson , porque numa bri­
ga de cunhados, o principal criminoso acabou morto. 
Os assassinos de Wilson são: José Antônio Prado 
(Paraguaio) em companhia do pistoleiro Manoel Perei­
ra dos Santos (Manelinho) . Os dois receberam CrS 600 
mil, pagos adiantadamente. Os mandantes foram: o 
capataz Nilo Sérgio de Oliveira, da fazenda Promissão, 
e um fazendeiro de Boca do Acre, conhecido por Nar­
ciso. O comparsa Manelinho, matou também, em 
02/12/83, Jesus Matias. líder sindical em Brasiléia e 
amigo de Wilson . 
"Nodia do crime, Paraguaio, que era empregado de 
Nilo Sérgio, esteve tomando banho com a vítima num 
igarapé em Brasiléia, só não o matou porque havia 
outras pessoas no local. E de noite, quando Wilson 
estava assistindo televisão. o " Paraguaio", que era mui­
to bom na pontaria, mirou e o matou ali mesmo". (De­
poimento de Maria Antônia da Silva, companheira' do 
pistoleiro José Antônio Prado - Paraguaio) . 
Providências Jurldlca•: Foi registrado queixa. 
Fontes: Realidade Rural - out./nov.-84 (FETAESP) 

Viol. Rural - CPV in : A Luta Pela Terra - CPT 
Nac . pág. 41. 
Nós Irmãos - set.180, ano 9 - Rio Branco Ac -
Boi. da Prelazia do Acre - Purus. 
Movim. Popular - separata do Jornal Movi ­
mento, Ed. 315 - 13 a 18/07/81 . 

ALAGOAS 

2 PESSOAS: Posseiros, não identificados, município 
de Messias. 
Autoria: Mandante: Eivaldo Brandão. 
Executores: Jagunços. 
Hl•t6rlco: Os posseiros, cerca de 200 famílias, se 
recusaram a assinar um contrato com a Usina Utinga 
Leão, onde se comprometiam a deixar a terra (sem 
direito à indenização) dentro de oito anos. Seg_undo 
eles Eivaldo Brandão elaborou uma lista com os nomes 
dos posseiros que deveriam ser mortos pelos jagunços. 
Eram três os nomes constantes na lista, dos quais 
somente Benedito Eugênio escapou de uma embosca­
da, em que foi utilizada espingarda calibre 12, privativa 
da Policia. 
Providência• JurldlcH: Manoel Gomes Cavalcante e 
Antônio Galdino de Oliveira (posseiros) acusaram a 
Polícia de conivente. defendendo somente o diretor do 
Departamento de Policia , Cel. PM Estevam Rego, que 
exigiu garantia de vida aos posseiros ou a renúncia do 
delegado de polícia de Messias, por incompetência. 

Assassinatos no Campo - 1980 
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Fonteo: Jornal do Brasil, 15/08/80, pág . 08. 
O E.S.P. 15/08/80, pág . 11 . 

BAHIA 

18/JANEIRO 
ANFILÔFIO M9REIR~ DOS REIS: Advogado de 
vário§ STRs: Nova Soure, Tucano, Paripiranga, Ribeira 
do Pombal e Rio Real. 
Local do Crime: Paripiranga. 
Autoria: Executor: Seu motorista, Loiola. 
Descrição: Morto a tiros dentro de seu c::.rro, na praça 
principal de Paripiranga . 
Outras Informações: Anfilófio também foi vereador 
pela ARENA no município de Nova Soure. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Diário do Povo, 19/01/1980. 

FEVEREIRO 
MARCOS ALMEIDA FILHO: Filho de agricultores, 
localidade de Adustina, município de Paripiranga (divi­
sa com Sergipe) . 
Descrição: As famílias Cajazeira e Marcionílio, que dis­
putam na Justiça a posse de uma área de terra no distri­
to de Adustina, em ·Paripiranga envolveram-se num 
tiroteio na noite de 27 de fevereiro, que resultou em 
2 mortes e 6 feridos a bala, entre estes, 2 soldados da 
Polícia Militar. Morreram no tiroteio o menor Marcos 
Almeida Filho, da família Maícionílio e o pistoleiro José 
Joviniano. 
Causas: Grilagem. 
Outras Informações: Em algumas fontes, José Jovi­
niano aparece como mandante e não como pistoleiro . 
Fontes: Jornal do Brasil , 01/03/1980. 

GEA, maio 1981. 

MARÇO 
JOSt DIAS DOS SANTOS: Lavrador, lider dos pos­
seiros, município de Formosa do Rio Preto. 
Local do Crime: Fazenda Cana Brava . 
Autoria: Mandante: Félix Soares da Silva. 
Executor: Gregório, que eventualmente trabalha para 
Félix. 
Descrição: José Dias dos Santos era líder dos possei-

- rosque ocupavam a fazenda Cana Brava e que já havia 
viajado a Salvador para denunciar na Assembléia 
Legislativa, as violências contra eles cometidas pelo 
fazendeiro Félix . Soares da Silva . 

Outras Informações: Cerca de 500 famílias habitam 
há mais de 20 anos na fazenda, onde plantam milho, 
feijão, arroz e cana-de-açúcar . 

Providências Jurfdlcas: O crime foi denunciado pelo 
genro da vítima, Manoel Menezes de Oliveira, durante a 
instalação da CPI da grilagem em Barreiras . 
Fontes: CPT 

Jornal do Brasil, 27104180 . 

Assassinatos no Campo - 1980 

27/MARÇO 
ANTONIO LEITE DOS SANTOS: Trabalhador rural e 
pedreiro, casado, 9 filhos, localidade de Roda Velha, 
município de Barreiras . 
Local do Crime: Roda Velha . 
Autoria: Mandante: Norte-americano Leonard Earl. 

Descrição: Antonio Leite foi morto com 3 tiros de rifles. 
Causas/Hlst6rico:O motivo da morte foi a disputa de 
terras, segundo relatório do inquérito presidido pelo 
delegado especial, o coronel PM Altínio Alves . 
Para o diretor do DEPIN (Departamento de Polícia do 
Interior) , João Laranjeiras, o que houve foi um confron­
to entre 2 dos poderosos grileiros da região (Leonard 
Earl e José Orgete da Silva), que reivindicam a mes­
ma terra . De acordo com as acusações mútuas, o 
americano Leonard transformou 480 hectares em nada 
menos que 42 mil, enquanto Orgete transformou uma 
gleba de 5 hectares em 3 mil. Tudo isso na mesma 
região, surgindo daí o conflito entre ambos. 
Segundo o depoimento de José Gabriel da Costa, 
prestado no hospital de Barreiras, não houve tiroteio e 
o grupo de 15 homens que demárcava terras para José 
Orgete da Silva, ·acusado pelo norte-americano de 
grilar suas terras, foi atacado quando descansava junto 
a um riacho. 
Já Leonard Earl alega legítima defesa, afirmando que 
foi agredido pelos "pistoleiros de José Orgete",em sua 
propriedade e que apenas se defendeu. Leonard Earl 
além de matar Antônio Leite' dos Santos, feriu José 
Gabriel da Costa. 
Outras lnforma~ões: Após o crime, a Polícia afirmou 
que o grileiro estava foragido. No entanto, ele deu 
entrevista em sua casa em Barreiras, confessou o crime 
e afirmava que se entregaria à Polícia. 
Em 19/07 /84 o fazendeiro americano Leonard B. Earl 
foi assassinado por questões de terra na sua fazenda. 
Providências Jurfdlcaa: Abertura de inquérito policial. 
Pedido de prisão preventiva para Leonard Earl. Técni­
cos do INCRA e do INTERBA fizeram levantamento da. 
região em conflito (desde o dia 2 de abril de 1980, 
segundo o E.S.P.) . 
Fontes: CPT - Levantamento realizado em agosto/84 

(com documentos _de 1969 a 1981); 
O E.S.P. 03-08-09/04/1980; 
O Popular (Goiânia), 29/03/1980; 

· Jornal do Brasil, 28/03/1980; 
F.S.P. 29/03/1980 . 

07/DEZEMBRO 
JOSt GOMES DA SILVA: Lavrador de Marcionílio 
Souza. 
Local do Crime: Marcionllio Souza . 
Autoria: Executor: Manoel Alves Pinheiro, delegado 
né oolícia. 
Deacrl~lo: Morto a tiros de revólver pelo delegado. O 
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crime ocorreu quando o trabalhador era conduzido à 
Delegacia: ele estava embriagado (segundo versão do 
jornal) e, ao descer a calçada do bar onde se encontra­
va caiu; o delegado, enquanto ordenava ao escrivão 
que o algemasse, sacou do revólver e disparou quase à 
queima-roupa. 
De acordo com testemunhas que estavam no bar 
naquele momento, José Gomes da Silva já tinha um 
braço preso pela algema, quando o delegado sacou a 
arma. e o escrivão teve de se levantar rapidamente 
para nêo ser atingido pelo disparo. Os denunciantes 
afirmaram que o trabalhador foi detido porque, pouco 
antes do crime , um colega dele fora preso por embria ­
guez e José Gomes havia interferido em seu favor . 
Outra1 Informações: O delegado Manoel Alves 
Pinheiro é conhecido por suas arbitrariedades pratica­
das contra os posseiros do município, segundo denún ­
cia apresentada à FET AG, por posseiros e dirigentes 
do STA de Marcionílio Souza. 
o delegado e seus auxiliares são acusados também de 
promover perseguições e ameaças aos diretores desse 
Sindicato. 
ProvldênclH Jurldlc11: Além da denúncia da CON­
T AG e FETAG, não se tem notícia de outra providência . 
Fontes: O E.S.P. 10/12/1980. 

CPT - NAC 

NIVALDO RODRIGUES FIGUEIREDO: Trabalhador 
rural de Ilhéus. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fonte•: Diocese de ltabuna. 1983. 

CEARA 

31/DEZEMBRO 
FRANCISCO SOBREIRA LIMA: Trabalhador rural , 
município de Tauá. 
Local do Crime· Tauá. 
Autoria: Mandante: José Armando Souza Mota, 
vereador do PDS-Tauá. 

, Executores: Jagunços, frmãos Francisco e Aluísio de 
Assis Barbosa. 
Oescrlçio: Morto em represália ao aviso que deu ao 

' presidente do STA sobre a contratação de pistoleiros 
para matá-lo . 
Cau•11: A origem do assassinato teria sido a disputa 
de terras entre trabalhadores rurais e o vereador que 
anteriormente já havia ameaçado de morte o presi­
dente do STA de Tauá, Manoel Marques Costa. 
Providências Jurldlca8: A CONT AG enviou telegrama 
ao Presidente Figueiredo, ao Ministro Abi- Ackel. da 
Justiça e Murilo Macedo, do Trabalho, denunciando o 
assassinato e pedindo "medidas rápidas e eficazes. 
capazes de garantir pleno exercicio da atividade sindi-

, cal e a punição dos culpados". 
Font .. : CPT 

Jornal de Brasil ia - 09101 /81 . 
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GOIAS 

ABRIL 
BELCHIOR GASPAR DE QUEIROZ: Lavrador de 
Tocantinópolis, Nazaré. 
Local do Crime: Fazenda Aldeia Bonita . 
Descrição: Belchior foi morto com vários tiros na 
Fazenda Aldeia Bonita. segundo uma fonte da Secreta­
ria de Segurança Pública, o assassino é um grileiro, 
mas nada ainda foi confirmado. 
Causas: Questões de terra . 
Provldêncla1 JurldlcH: O delegado Almir Alves jun­
tamente com o destacamento policial das cidades de 
Tocantinópolis e Nazaré promoveu diligências no sen­
tido de encontrar o criminoso . 
Fontes: Jornal O Peão, - Pág. 14. 

AGOSTO 
ELV~CIO RODOVALHO: 
EDSON ALVES RIBEIRO: 
Trabalho/ Proflasão: Lavradores de Crixás. 
Autoria: Mandante: Família Carvalho. 
Executores: 15 jagunços. 
Descrição: Foram sequestrados e mortos pelos jagun­
ços, entre eles, alguns membros da família Carvalho, 
conforme ocorrência policial. 
Cau.as: Luta pela posse das férteis terras da fazenda 
Cachoeira . 
Outras Informações: As vítimas eram membros da · 
família Aodovalho , que um ano depois teve mais 4 víti-
m~. . 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia . 
Fontes: Diário da Manhã, 20/06/81, pág. 16. 

27/DEZEMBRO 
JOÃO MENDES DE SOUZA: Lavrador, dirigente do 
STA de Colinas. 
Autoria: Mandante: Arly Rodrigues. 
Executores: Jagunços. 
Descrição/ Causas João Mendes de Souza trabalhava 
"a meia" na fazenda de Arly Rodrigues, que se negava 
a continuar dando roça em parceria para o trabalhador. 
João Mendes resistia e não saía da terra. No dia 27 de 
dezembro de 1980, ao voltar para sua casa, foi assassi­
nado com um tiro na cabeça por um jagunço, a man­
do do fazendeiro. 
Providências Jurldlcas: A FET AEG solicitou junto ao 
Secretário de SGgurança Pública de Goiás, enérgicas 
providências no sentido de apurar os fatos e punir os 
responsáveis. 
Fontes: Chão e Roça - jan/fev. - 1980. 

21/0UTUBRO 
JOAQUIM FERREIRA ABADIA: Trabalhador rural. 60 

Assassinatos no Campo - 1980 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,. 
• • • 

I· 
1 

. l 

\ 

U** . MM!' 

anos, vivia num corredor (faixa situada entre uma 
estra.da de rodagem e as cercas da fazenda de José 
Grande),município de Jussara. 
Autoria: Mandante: José Neto Agostinho (José Gran­
de). 

Executores: 2 jagunços . 
Descrição: Joaquim Ferreira cuidava de seu cavalo na 
cocheira, quandb os homens chegaram e começaram 

±+F'"MA 'MWIM &d 

minosos. 

Fontes: Diário da Manhã, 26/10/80, pág. 11 (Goi~nia) 
Chão e Roça, julho/dezembro/80, pág. 10, 
11 , 12e13 . 
CPT - Centro Sul de Goiás. 

MARANHÃO 

a conversar. Conversavam e riam, quando um deles, 26/JANEIRO 
alto, preto e de óculos, passou para o lado das costas FRANCISCO JESUS SILVA: Lavrador, 17 anos, sol-
do posseiro e retirou um revólver da pasta que condu- teiro, municipio de Esperantinópolis . 
zia debaixo do braço, disparando-a em seguida na Local do Crime: Povoado de Alagoinha, em Esperanti-
cabeça de Joaquim Ferreira, que levado ao hospital em nópolis . 
Jussara, faleceu no dia 21 . Antes de morrer, contou Autoria: Mandante: Lourival Manoel Martins, o "Lou-
que conhecia um dos assassinos, mas não se recorda- ro'', irmão do "Baiano" . 
va do nome e que no dia em que fora baleado encon- Executor: Grileiro Daniel Martins, o "Baiano". 
trara os dois na feira, em Jussara e eles lhe disseram Descrlçlo: Morto com um tiro no peito e outro no ouvi-
que iriam "comer uma farofa" à noite, em sua casa. do, quando dançava com a namorada numa festa no 
Caua111: Jç:>aquim Ferreira morava desde janeiro/80 à povoado de Alagoinha. 
beira da estrada que liga Juassara à Jacilêndia, nos 30 Cauaa.: O STA de Esperantinópolis acusa Lourival 
metros entre uma cerca e outra, que margeiam as Manoel Martins, irmão de Daniel, de haver planejado 
estradas oficiais. "Ali adquirira em 79, um direito de há meses, matar lavradores de Alagoinha para facilitar 
posse a terceiros, quando as terras de um lado e outro a invasão de grileiros . 
da estrada pertenciam a Joaquim Martins Borges, O sindicato denunciou que "nem o prefeito Anísio Car-
com cuja permissão passou, inclusive, a cultivar a áriea .;. neiro e nem as autoridades policiais tomaram providên­
a leste da rodovia, constituída de pouco mais de um ·· cias" e a conivência do, delegado de Alagoinha que "foi 
quarto de alqueire". visto .. ç!ias após o crime, viajando de Pedreiras para 
Numa ação de manutenção .de posse proposta pelo Esperantinópolis, em companhia de 'Baiano' e do pis-
advogado do STA de Jussara, em favor de Joaquim toleiro Chico Guarda.'" 
Ferreira, o advogadó Daniel Ribeiro da Silva, diz, em Provldênclaa Jurldlcat: Não se tem notiélas . 
seu requerimento, que no dia 26/08/80,José Agostinho Fontea: Jornal do Brasil, 16/02/80 . 
Neto e seu filho Lavoisier Agostinho Nascimento estive­
ram na casa do posseiro e prometeram-lhe "dar seis 
tiros na cara", caso não suspendesse seus serviços no 
local, mudando-se imediatamente. 
Outraa lnformaç6eo: Vários trabalhadores rurais que o 
conhecera·rn disseram que Joaquim Ferreira possula 
um pequeno engenho de cana (moenda) no corredor 
em que vivia, mas que o juiz de Direito de Jussara reco­
mendou que ele o tirasse de lá, para evitar maiores atri­
tos com · o fazendeiro José Grande, pois os dois se 

20/MAIO 
JOÃO ANTERO DA SILVA: Suplente de delegado 
sindical, municlpio de Tuntum. 
Autoria: Mandantea: Grileiros . 
Providências Jurídlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: Estado do Maranhão, São Luiz, 21105180 

Conflitos de Terra - MA - CPT/MA . 

JULHO 
ANTÔNIO GEN~SIO VERAS: Lavrador, morto em 

- achavam em litígio (José Grande queria de qualquer julho, municlpio de Brejolina. 
- maneira que o lavrador saisse do corredor da estrada). 

Depois disso, segundo os mesmos trabalhadores, certo 
dia a água da cisterna de Joaquim Ferreira amanheceu 
envenenada, causando-lhe problemas de saúde, pois, 

08/JUNHO 
JOS~ BERTOLINO: Lavrador, 55 anos, povoado de 
Montevidéu. 

sem desconfiar, ele a bebeu. OS/AGOSTO 
Vários trabalhadores participaram da celebração da CICERO CATARINO: Lavrador, povoado de João 
missa de sétimo dia da· morte de Joaquim e atribuíram Vito. 
tais violências ao sistema injusto de propriedade da 
terra. Acusavam as autoridades por negligência na 
apuração de crimes contra trabalhadores . 
Providência Jurldlcas: Foi aberto inquérito, mas sete 
dias após morte do posseiro, este parecia náo apresen­
tar progressos no sentido de apurar os nomes dos cri-

JULHO 
NAPOLEÃO: Lavrador, povoado de Belmonte, AO 
anos. 
Loc•I de mor•dl•: Os lavradores trabalhavam nos 
municlpios de Caxias, Parnarama e Brejelina. 

. .. " 
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Autoria: Mandantes: Eugênio de Sá Coutinho e seu 
filho, Fernando Araújo . 
Executores: Pistoleiros . 
Descrição: Antônio Genésio Veras , levou um tiro pelas 
costas . Cícero Catarina, foi encontrado nas águas do 
rio ltapecuru, perto do povoado João Vito, tinha sinais 
de torturas, afundamento na nuca e um tiro no olho 
direito . 
Napoleão foi encontrado no km 100 da MA-034, no 
municlpio de Caxias. com a cabeça decepada. 

Causa1: Questões de terra. 

Histórico/Causas: O jornal O Imparcial de 08111179. 
com a matéria de título "Lavradores Massacrados em 
Parnarama" relata que o lavrador Antônio Genésio, 
teve sua casa invadida pela décima vez em 07 de maio 
de 1980 tendo inclusive sua esposa sido hospitaliza­
da devido o grande choque . O mandante foi Eugênio 
de Sá Coutinho e seus capangas colocal'am a casa de 
Antônio Genésio abaixo, usando golpes de machado, 
não deixando nada, "nem mesmo as panelas". Antônio 
Genésio possuía um armazém que foi posto também 
abaixo e os capangas inutilizaram 4.500 quilos de 
arroz, encharcando-os com querosene. 
Os problemas começaram a aparecer desde 1977, 
quando o grileiro Eugênio de Sá Coutinho apareceu na 
região exigindo pagamento de arrandamento e exclusi ­
vidade na venda da produção, sem jamais comprovar 
ser dono das terras - que, segundo o presidente da 
FETAEMA, Francisco de Oliveira, são reconhecida­
mente de domfnio público. O último caso de pressão 
aos lavradores de Parnarama ocorreu neste mês, pro­
priamente no dia 3, no povoado conhecido como Bre­
jerona, onde foram queimadas cer~a de 15 casas. 
Antônio Genésio afirma que é perseguido "porque eles 
pensam que eu incentivo o povo a não fazer acordo 
com essa família Coutinho, quando, na verdade, nin­
guém faz acordo com eles porque são uma raça malva­
da, só de gente perversa" . 
Antônio Genésio levou seu caso até as autoridades 
policiais da Regional de Caxias, que lhe enviaram de 
volta para Parnarama. No entanto, o delegado não quis 
registrar a qüeixa, o que os lavradores não entenderam 
até agora. 
Outras violências de Eugênio de Sá Coutinho: 
12/10/1977- Dez capangas fortemente armados expul­
sam o lavrador Luiz Ferreira dos Santos de suas terras. 
1O/11/1978 - Invasão da casa do lavrador Antônio 
Francisco Pires e roubo de 8 sacas de babaçu e outras 
mercadorias . 
0710511979 - Décima invasão à casa de Genésio 
Veras. 
12/05/1979 - Povoado de Joêo Vito ameaçado. 
19/07/1979- Invasão do povoado de João Vito, torturas · 
no quitandeiro Raimundo Reis Santos. 
(0 Imparcial, 08/11/1979). 
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Outras Informações: O fazendei ro e seu filho, dono de 
terras nos dois municípios por diversas vezes manda­
ram pistoleiros queimar e invadir as casas dos lavrado­
res , torturá-los e destruir suas roças . Muitos já foram 
expulsos à bala e outros, pressionados, estão abando­
nando a região . Segundo a FET AEMA, os corpos desfi­
gurados, foram encontrados no intervalo de junho a 
agosto de 1980 "nas piores circunst<'.!ncias". 
Provldêncla1 Jurldlcas: A F ET AE MA fez a denúncia 
no dia 2 1 de agosto de 1980, fora isto não se tem outras 
notícias de providências que poderiam ser tomadas. 
Fontes: Jorn al do Brasil. 22/08/ 1980. pág . 08 . 

Jornal de Brasília, 22/0811980, pág . 05 . 
O Imparcial, São Luiz. 08/ 11/1979. 
Violência Rural, Dossiê CPV in: Panei ro, CPT 
NI, outubro/80, Manaus - AM . 
CPT - Nac. - Conflitos. 

22/AGOSTO 
1 POSSEIRO: Não identificado, município de Impera­
triz, localidade de São Pedro da Agua Branca. 
Autoria: Executores: Grileiros Mendonça. 
Descrição/Histórico: 1960 - O conflito começa, quan­
do documentos falsos são preparados por Abílio Mon­
teiro da Rocha . E no decorrer dos 20 anos que se 
prolonga, grilam consecutivamente a área: Valdemar 
José da Silva, Ricardão, Sebastião Geraldo Neto, José 
Bento Scacalossi , Jackson Mendonça e filhos: Arari­
zon, Jason e Jackson, Teodomiro José de Deus. O nú­
mero de trabalhadores envolvidos é de 1.350 pessoas. 
1972 - Sebastião entrega seus documentos no INCRA 
de Imperatriz. Os primeiros posseiros se instalam. 
197 4 - É concedido registro à colonizadora S. Sebas­
tião S/A. A FUNAI concede licença a José Scacalossi, 
afirmando inexistência de índios na área. 
1975 - O grileiro Jackson Mendonça e Gerson Castro 
Alves. pressionam os posseiros, queimam roças e cer­
cam água. Os posseiros procuram entendimento com 
os grileiros. 

DEZEMBR0/1975 
No campo de futebol, Jackson Mendonça atira contra 
posseiros, chegam policiais do Pará, ilegalmente. Os 
posseiros se armam e recebem a balas o grileiro. O 
capitão Severo, de Imperatriz, prende os policiais do 
Pará. 
13.04.1977 - O delegado Manoel Tavares prende e tor­
tura 14 lavradores. Prende um lavrador, encontrado 
depois morto na mata. Baixinho, que vai à polícia 
denunciar a morte, é preso e torturado. Morre Jackson 
Mendonça num acidente de carro. Discriminatória: 
divisão das terras entre Pará e Maranhão. 

JULH0/1978 
14 roças de posseiros ficam queimadas, o INCRA pede 
aos posseiros quo renunciam o saiam da terra. Ararizon 
Mendonça constrói um fortim , que é destruído pelos 
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posseiros. No povoado estão presentes, disfarçados de 
lavradores: Pedro Bonfim e Agostinho Rodrigues dos 
Santos a serviço da Polícia Federal - 100 lavradores 
entram na terra que Ararizon diz ser sua . 
19.11 .1978 - O Exército de Marabá e Imperatriz entra e 
pressiona os lavradores posseiros. Abaixo-assinado 
dos posseiros à CONTAG e CPT. A Ora. Isaura Nazaré 
Salgado, do INC~A de S/lo Geraldo, intima os lavrado­
res e_os ameaça de prisão e obriga dois a assinar acor­
do com o fazendeiro Teodomiro José de Deus. A polí­
cia pede à Ora. Isaura que pare com o trabalho. Ficam 
sem saber de quem são as terras: se do Maranhão ou 
do Pará. 
12.08.1979 - Grileiro queima roça e quer prender pos­
seiro que se defende dando-lhe uma facada. Grileiro 
invade sede do STR em Imperatriz. 
1O.O1 .1980 - Abilio e Netásio Pereira Lacerda são pre­
sos e torturados pelos soldados do Pará, P. Costa e 
Jac6, acompanhados por Ararizon e Evanzier Mendon­
ça. 
07.02.1980 - Ararizon agride Pedro Vieira Bonfim, far­
macêutico, que ia com os lavradores para Imperatriz . 
Denúncia de Pedro V. Bonfim ao Ministro da Justiça, 
em Brasllia. 
1984 - GETAT entrega títulos definitivos de 15 ha. cada . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Relatório - Victor Asselin 

Relatório - CPT /Carolina 
Diário do Povo, 29108180 
Jornal de Brasília, 09/ 11178 
F.S.P. 29/11/78 
5 de Março, 09109179 , Goiânia 
O E.S.P. 08/02/80 
F.S.P. 24/01/80 
Assembléia CPT-MA, 21 a 25/11/84 
Conflitos da Terra - MA - CPT-MA. 

JOS~ MARTINS DE SOUZA: Posseiro, ·~moço novo", 
casado, 3 filhos pequenos, localidade de São Pedro da 
Agua Branca, Imperatriz . 
Local do Crime: São Pedro de Agua Branca. 
Autoria: Mandante: Grileiro Ararizon Evangelista do 
Nascimento (Mendonça) . 

. Deecrlçio: José Martins, "moço novo", era morador 
de São Pedro da Agua Branca há pouco mais de um 
ano. Retirava madeira da mata para a construção de 
uma casinha de taipa, quando foi morto a tiros. 
Manoel Vicente Pereira da Silva, casado, 9 filhos, 
morando há 4 meses em São Pedro escutou tiros pelos 
lados em que José trabalhava. Ao chegar ao local, 
acompanhado por um companheiro, encontrou José 
Martins morto com um tiro na fronte e .outro na barriga. 
Victor Duarte de Souza, ao procurar um animal seu na 
mata, ouviu 2 tiros. Como também havia sido ameçado, 
momentos antes por dois homens armados que o mal­
trataram e indagaram porque plantava nessas terras, 
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fug iu amedrontado, com duas fi lhinhas em direção ao 
povoado. Aí foi diretamente à Delegacia de Polícia a fim 
de fazer a denúncia. Como não encontrara um soldado 
sequer, encaminhou-se à casa do sogro de José Mar­
tins, a fim de contar o que ouvira e estava supondo. 
Adélia Duarte de Souza, esposa de Victor Duarte, con­
tou que ia buscar carvão na caeira que fizera, quando 
encontrou-se com alguns homens que já traziam o cor­
po ensagüentado de José. Os homens não deixaram 
Dona Adélia prosseguir seu caminho, mandando-a de 
volta para o povoado. 
Providências jurldlcaa: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Documentação reunida por Ir . Gertrudes, OP 

da Paróquia de Cidelândia, município de 
Imperatriz. E Depoimentos dos posseiros 
Manoel Vicente da Silva, Victor Duarte de 
Souza e sua esposa, Adélia Duarte de Souza. 

MATO GROSSO 

21/ABRIL 
PEDRO BASILIO DOS SANTOS (PEDRINHO MAR­
CENEIRO): Posseiro, povoado de Ribeirão Bonito/ 
Cascalheira, município de Barra do Garça. 
Local do Crime: Em frente ao barzinho Cascalheira . 
Autoria: Mandante: Jóâo Evangelista, grileiro. 
Executores: Jagunço Brizola. e outros. 
Hlatórlco/Cauaas: 32 famílias de posseiros da Gleba 
Boqueirão, povoado de Ribeirão Bonito/Cascalheiras 
que viviam na área, mansa e pacificamente, há mais de 
12 anos, vêm sofrendo pressões e ameaças violentas 
pelo grileiro João Evangelista para que abandonem a 
área e suas posses, oom a destruição das benfeitorias. 
Em 31 de março houve um tiroteio e os trabalhadores 
sem apoio das autoridades locais, refugiaram-se nas 
matas. O delegado sindical foi ameaçado de prisão e 
morte. Pedro Basilio dos Santos, denunciou os jagun­
ços e por isso foi ameaçado e morto diante de toda 
população. Em conseqüência das denúncias, os ele­
mentos da polícia local foram afastados. o novo desta­
camento, entretanto, não desarmou os jagunços, mais 
de 40, e responsabilizou o movimento sindical e a Igre­
ja pela tensão social na área. Pedro Basílio, foi baleado 
no dia 20 de abril, domingo, às 20:00 h . 
Foi levado para o hospital da Suiá-Missu e morreu no 
dia seguinte. Um mês antes de ser assassinado, Pedro 
Basílio dirigiu-se à Delegacia de Polícia, pedindo inter­
venção contra as constantes ameaças dos jagunços. 
Providências Jurldlcaa: Nenhuma, que se tenha noti­
cia . 
Fontes: CONTAG - julho/81 in : "Movimentos Sociais 

1980" - Relatório CEDEC. 
Boletim Alvorada, maio 1980; 
CPT . 
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OUTUBRO 
4 POSSEIROS: Não identificados, Gleba Rio Verme­
lho (Juína) . município de Aripuanã. 
Autoria: Responsbel: CODEMAT (Companhia de 
Desenv. do Mato Grosso). 
Executoree: Jagunços. 
Causas: Grilagem de terras por parte da CODEMAT no 
municipio de Aripuana. Neste local a empresa possui 
uma área de colonização e próxima a ela. a prefeitura 
de Aripuana doou lotes de terra para mais de 60 famí­
lias de pioneiros daquela região. Entre a área da 
CODEMAT e a área dos pioneiros existe uma faixa de 
terra devoluta, que começou a ser ocupada em 1979, 
pois a empresa se negava a comercializar suas terras. 
motivada pela especulação imobiliária. Depois que 
várias famílias de posseiros se assentaram na área e 
fizeram benfeitorias, a CODEMAT diz que a esta lhe 
pertence, que tinha título tanto da área dos posseiros 
como da dos pioneiros e que a mesma não era devoluta. 
No dia 28/ 10/ 1980 começa o despejo sem ordem jud i­
cial contra os posseiros e pioneiros. Utilizando a ajuda 
da Polícia Militar e de alguns jagunços permanetemen­
te à disposição da CODEMAT, presenciados pelo Dr. 
Nilton Campos, administrador da empresa em Juína. 
Segundo nota da CPT-MT à imprensa no dia 28/04/81 : 
"Convém ressaltar, que as duzentas e cinquenta e uma 
(251) familias foram despejadas sem indenizaçao de 
espécie alguma. Foram impedidas de fazer a colheita e 

1 continuam barrradas no acesso às suas legitimas pos­
ses pelo jagunços, através de constantes ameaças de 
morte" 
A situaçao é ainda retratada no depoimento de Luiz 
Correa Lima, 56 anos, seringueiro há 38 anos, que diz 

, ter fugido do "massacre de Juina", onde mais de 300 
trabalhadores rurais foram expulsos por jagunços e 
pela polícia a mando do chefe do local da CODEMAT, 
tiveram seus barracos e plantações queimados, várias 
mulheres violentadas, crianças torturadas. segundo 
contou. Ele relata: "Os jagunços chegaram a cortar sei­
so de mulheres, bateram tanto em outras, que uma 
delas chegou a dar a luz no meio deles, no mato. Para 
que os meninos falassem sobre onde seus pais escon­
diam armas, os jagunços apertavam seus pênis com 
alicate. Foi um massacre que eu nunca tinha visto em 
minha vida de seringueiro. Vi quatro dos nossos serem 
assassinados e queimados na beira da estrada" . 

Providências Juridlca1: Nenhuma, que se tenha noti­
cia. 
Fontes: F.S.P. 22/02/81; 
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CPT - MT - Nota à Imprensa, Cuiabá, 28 abril 
de 1981 . 
Relato da "Guerra" contra os posseiros em 
Julna-MT; 
CPT - MT, sem data. 

MINAS GERAIS 

07/0UTUBRO 
AVELINO PEREIRA GUIMARÃES: Pai de Adelino, 
trabalhador, rural. 
12/0UTUBRO 
ADELINO PEREIRA GUIMARÃES: trabalhador rural, 
ambos do município de Braúnas. 
Local do Crime: Braúnas. 
Autoria: Mandante: Gil Vieira Terra . 
Executoree: PMs. 
DHcrlçio: Em agosto de 1979, Gil pretendia a heran­
ça de Adelino P. Guimarães. Com policiais, espanca 
as famílias - 12 ao todo . As famílias resistem. Em 
06/ 10180, voltam com Oficial de Justiça. 
Houve tiroteio e Adelino mata um policial e fere outro. 
No dia seguinte (07 /10/80). 60 policiais atiram contra 
as casas, matam Avelino (pai) e incendeiam as casas . 
Em 12/10/80. a Polícia prende Adelino P. Guimarães, 
que levado para a cadeia, apareceria "morto por suicí­
dio" . As famílias reivindicam os prejuízos. 
Provldênclaa Juridlcas: Nenhuma. 
Fontes: CPT - MG. 1980. 

PARA 
07/JANEIRO 
FRANCISCO SALES DUARTE: Trabalhador rural, 
morador da PA - 150, localidade de Arraias, município 
de Jacundá. 
Autoria: Mandante: João Anastácio Queiróz, grileiro. 
Providências Juridlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: O grito da PA 150, nº 15. 
09/MARÇO 
LOURIVAL MARQUES DA SILVA: Posseiro, casado, 
morador daPA -150,km 51-60, município de Jacundá. 
Autoria: Mandante: Osanir Silva, grileiro - responsá­
vel pela morte do trabalhador José Piau em janeiro de 
81. 
Causas: Problemas de terras. 
Providências Jurldlca1:Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Jornal Resistência, nº 11, abril/80; 

CONTAG (DOSSlt); 
CPV - Violência Rural in : A Voz dos Trabalha­
dores, órgão do Mov. dos Trab. de Goiás - Ed. 
Especial - O 1 /81. 

29/MAIO 
RAIMUNDO FERREIRA LIMA (GRINGO): Lavrador, 
membro da oposição sindical, car:ididato a presidente 
do STR de Conceição do Araguaia, pela chapa de opo­
sição, morador_ da localidade de ltaipavas, mi.micípio 
de Conceição do Araguaia. 
Local do Crime: Araguaina, numa beira de estrada. 
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Autoria: Executor: Suspeita-se do pistoleiro José 
Antônio, capataz da Fazenda Vale Formoso. 
Deccrlçlo: O corpo estava abandonado na beira de 
uma pequena estrada, com duas balas, calibre 32 nas 
costas, braço quebrado e marcas de pancadas na 
cabeça . 
Causas/ Histórico: Gringo retornava de São Paulo, 
onde havia participado de um encontro de líderes sin­
dicais e voltava para Conceição levando no bolso Cr$ 
17 mil como doação para a oposição sindical. Como a 
viagem é longa, pernoitou em Araguaína. Saiu bem 
cedo do hotel e só foi visto novamente, depois de mor­
to. Documentos e dinheiro estavam intactos no bolso. A 
família de Gringo ouviu no rádio a notícia de sua morte. 
"Já então se sabia o que a Policia nao sabe ou nao quis 
saber até hoje: que o principal suspeito era o pistoleiro 
José Antônio, capataz dã Fazenda Vale Formoso. Várias 
pessoas ouviram, quando, dias antes, ele prometera 
acabar com Gringo, em vingança da morte do fazen­
deiro Fernando Leitêo Diniz, assassinado por posseiros 
no dia 08 de maio" (J . Movimento). 
"Conforme a CPT. Araguaia/ Tocantins, o pistoleiro 
José Antônio, principal suspeito do assassinato, teria 
dito a uma pessoa de Xambioá, que recebera CrS 90 
mil para liquidar Gringo.' Com efeito, naqueles dias do 
finai' de maio, o pistoleiro estava hospedado em Ara­
guaína e também saiu cedo do hotel no mesmo dia do 
assassinato, voltou rapidamente e sumiu" (J. Movimen­
to). 
Gringo era membro ativo das Comunidades Eclesiais 
de Base da Prelazia, desenvolvendo intenso trabalho de 
conscientização dos posseiros envolvidos na luta pela 
terra. No tempo da' guerrilha do Araguaia, Gringo foi 
preso por duas vezes: a Polícia Federal · suspeitou de 
uma velha arma de caça que po&suía. Em 1976, a polícia 
invadiu sua casa e ameaçou com fuzil sua esposa, 
Maria OneiçJe, para que dissesse onde Gringo estava 
escond.ido. Aliás , ele sempre alertava a companheira: 
"Olha, tu te prepara, porque a qualquer hora tu recebe 
notícia que eu morri, na luta em que estou, pelo povo, a 

. qualquer hora r:ne matam por aí". 
· Outr111 Informações: No dia 08 de julho, milhares de 

\ posseiros, -reuniram-se em Conceição do Araguaia, 
'. ·num ato público de repúdio ao assassinato de Gringo, 

que contou com a presença de personalidades demo­
cráticas de todo o pais . 
A chapa 2, de Gringo, ganhou as eleições, mas numa 
manobra, foram anuladas por "falta de quórum". Uma 
nova eleição deu vitória à chapa do pelego Bertoldo 
Siqueira, fraudulentamente eleito com o apoio de lati­
fundiários e grileiros. Os cabos eleitorais eram agentes 
da Polícia Federal e o tristemente famoso "major Curió" 
visitou as urnas e ajudou a presionar os posseiros . 
Fontes: CPT 

Jornal "O Movimento", nº 315 (sé.parata), 
13 a 18/07 /81 . 
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26/JUNHO 
HONORATO OLIVEIRA DA SILVA: 
JOÃO COSTA FIGUEIREDO: Ambos trabalhadores 
rurais, moradores da PA-150, localidade de Arraias , 
município de Jacundá . 
Autoria: Mandante: João Anastácio Queiroz, qrileiro 
(atualmente e (1985) , é presidente do Sindicato Rural 
de Marabá - patronal) . 
Outras lnrormaç6es: o grileiro matou também: Floris­
valdo Oliveira Mendes (27 /06/81 )e Francisco Sales 
Duarte (07/01 781) . 
Providências Jurldlcas: Nenhum.a, que se tenha ·noti ­
cia. 
Fontes: "Grito da PA - 150" , nº 15; 

CPT; 
Pixirum - Boi. lnf. da CPT - N li, ano 1, nº 4, 
08/80. 

29/JUNHO 
OTÃVIO: Lavrador, morador de Nova lpixuna . 
Autoria: Executor: Gabo Pedro . 
De1crlçlo: Otávio foi morto pelas costas enquanto 
corria, tentando !Se livrar da perseguição do policial. 
Providências J-urldlca1: Foi aberto inquérito e em 02 
de julho, José llson, que assistiu ao assassinato prestou 
depoimento. Não se sabe no que deu o processo. 
Fontes. "O Grito da PA 150", ano 1 nº 2 - junho/80. 

28/JULHO 
......... 

GARCIA : Trabalhador rural, . 22 anos, localidade dt;l 
Arraias, município de Jacundá . 
Autocla:Executor: Polícia Militar - soldado Ja?êo . 
Deacrlçlo: Garcia. quando revistado num bar de 
Arraias , por um policial da PM, deu-lhe um tapa. 
Correu e o policial tentou alvejá-lo, sem conseguir. Na 
primeira oportunidade, Garcia foi pego pela Polícia e 
brutalmente espancado numa oficina mecânica, larga­
do a noite inteira prostrado. No dia seguinte, Garcia foi 
transferido para o hospital do SESP em Marabá, onde· 
não resistiu os ferimentos e veio a falecer. 
Providências Jurldlcaa: Nenhuma. O crime nao foi 
•apurado por nenhuma autoridade, apesar de haver o 
registro no SESP de Marabá, conforme denúncia do 
coordenador do Comitê de Anistia da Sociedade 
Paraense de Direitos Humal'lOs, Alexandre Cunha . 
Fontes: O Liberal , 07108180 . 

03/ AGOSTO . 
PEDRO CELESTINO: Vaqueiro, município de Concei-. 
çêo do Araguaia . 
Lócal do Crime: À beira do rio Arraias. 
Autoria: Mandante: Suspeito: fazendeiro Gumercindo. 
Executor: Suspeito: pistoleiro Alexandre de Miranda . 
De1crlçlo: Morreu no Hospital São Lucas, após ter 
sido baleado. 
Cauaa1: o assassinato de Pedro Celestinõ-está ligado 
a problemas de demarcaçêo de terras, na região do rio 
Arraias. O vaqueiro trabalhava para o posseiro Ursolino 
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Silva, que estava em litígio com o fazendeiro Gumercin ­
do. 
Provld6nclaa Jurldlca1: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
FontH: CPT - Conceição do Araguaia, 06/ 12/84; 

Diário da Manhã, 07106180 ; 
O Popular (Goiânia), 07106180 . 

10/ AGOSTO 
OSMAR: Lavrador, morador do municipio de São 
Domingos do Capim. 
Local do Crime: Goianésia, PA 150, km 162. 
Autoria: Executor: Cabo Dezinho . 
Deacrlçlo: O cabo Dezinho prende o lavrador Osmar 
que aparece depois morto na cadeia , com sinais de tor ­
tura . 
Cau1a1: Salários e pressões contra os lavradores. Por 
trás do crime , estaria o fazendeiro - grileiw Guerra. 
Provldênclae Jurldlcaa: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
FontH: CPT - N li; 

Pixirum - Boi. lnform. CPT N li, nº 4, agos­
to/80. 

17/SETEMBRO 
CHACINA DE GOIAN~SIA: 
VICENTE PÃDUA JUSTO: 
FRANÇOIS: 
EDILEUSA: 4 anos. 
ELIZABETH: 1 ano e 6 meses. 
Local de Moradia: Goianésia, PA 150, município de 
São Domingos do Capim (hoje Vila Rondon do Pará) . 
Autoria: Executorea: PMs Manoel Dias Araqào, Jota 
Souza, José Itamar Brito e ex-soldado da PM do Mara­
nhão. ~leio . 

Cau1a1: A chacina não está diretamente ligada a ques­
tões de terra, embora os PMs cobrassem impostos 
sobre os lotes ocupados pelos lavradores. 
De1crlçlo: Os assassinatos ocorreram na PA 70 próxi ­
mo à Vila Aoel Figueiredo e na PA 263, a seis qui­
quilômetros de Goianésia. Vicente Pádua Justo e seu 
cunhado foram assassinados com dois tiros cada um, 
na fronte e no ouvido, segundo o delegado que respon ­
de pela Delegacia de Vila Abel Figueiredo. Vicente Pá­
dua, residia em Santarém, onde vivia com sua compa­
nheira Delzimar de Oliveira (mãe das duas crianças), 
era vendedor ambulante, vendia remédio, usava um 
alto-falante, radiola e uma cobra gibóia para atrair os 
fregueses. Vicente Pádua foi assassinado por volta de 
19:30 hs e Delzimar foi atacada e estuprada e suas 
filhas queimadas por volta da meia noite. 
No dia 18, bem cedo, um lavrador descendo na estrada 
para apanhar água, deparou-se com Delzimar que lhe 
pediu ajuda e contou-lhe a tragédia ocorrida. Na oca­
sião passava um carro da firma CETENCO, que condu­
ziu Delzimar até o hospital do canteiro de obras da fir­
ma. Delzimar foi esfaqueada no peito e nas costas. mas 
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antes os criminosos a violaram . As crianças tiveram 
seus miolos estourados, expostos no chão, foram tam­
bém esfaqueadas, banhadas em gasolina e queima­
das. De Ed ileuza (4 anos) e Elizabeth 1 ano e 6 meses . 
sobraram apenas pernas e pés. 
Delzimar foi transferida para o hospital da Camargo 
Correia em Tucuruí. Lá prestou depoimento, onde acu­
sa como autor da chacina, o soldado Aragão, do Bata­
lhao da PM de Marabá. Delzimar foi transferida para o 
hospital dos Servidores em Belém, por conta da Secre ­
taria de Segurança, que a manteve sob severa vigilân­
cia. Ela é testemunha ocular de outro crime de Aragão 
em Marabá , quando no terminal rodoviário , matou um 
comerciante, além de outros delitos cometidos em 
Goianésia. 
Outrae lnformaç6e1: Todo ano o povo faz romaria ao 
local da morte das duas meninas, onde foi construída 
uma capela com o nome de Santa Edileuza e Santa Eli­
zabeth . Após esses crimes, o povo expulsou a Polícia 
dos povoados na PA 150, com a destruição da Delega­
cia de Nova Jacundá (Arraias), numa onda de revolta 
contra a violência policial. 
Provldtnclaa Jurldlcaa: Cabo Aragão foi recolh ido 
para o Comando Geral da PM em Belém. (Notícia de 
1980). 
Fonte1: CPT 

Jornal O Estado do Pará, 27109180 in: O Grito 
da PA 150, ano 1, nº 5, setembro/80 . 

SETEMBRO 
17 TRABALHADORES BRANCOS, (inclusive mulhe-
res e crianças) , moradores da Fazenda Espadilha, 
município de São Félix do Xingu . 
Local do Crime: Fazenda Espadilha, localizada dentro 
da Reserva Indígena dos Gorotire. 
Re1pona6vels: FUNAI e proprietários da Fazenda 
Espadilha. 
Deacrlção: O conflito iniciou-se por volta de 1976. 
Desde a criaçM da FUNAI, os índios Gorotire e Xikrin 
esperam a demarcação de suas terras, invadidas por 
grandes empresas. Em 29 de agosto de 1980, os Goro­
tire fazem vistoria na fazenda, convidando os brancos 
a sair da área indígena. Depois disso, em setembro, na 
expedição contra os brancos, 17 moradores da fazen­
da são mortos e 2 índioR feridos. 
Outraa Informações: O Delegado Paulo César Abreu , 
da FUNAI, manteve três policiais na aldeia Xikrin, 
temendo que se repita a chacina dos Gorotire. pois em 
julho/80 os Xikrin ·seqüestraram 4 trabalhadores que 
demarcavam terras para a Indústria Madeireira Kals. 
Em 1984: reunião dos Caciques Kaiapó, Bebgoti, Paia­
ká, Kankouko, Raoni, Totoí e o coronel Pombo, convi­
dando o presidente da FUNAI. Denunciam: invasão de 
fazendeiros, posseiros, garimpeiros, madeireiras e 
poluição do rio Fresco. A Madeireira Sebba retira 10 
mil pés de mogmo, pagando aos índios 7 OATNs por 
árvore. Exiqem a demarcação da área. 

Assassinatos no Campo - 1980 
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Importante ressaltar que conflitos, com desfecho tão 
sangrento, já tinham sido há tempos previstos pelos 
antropólogos, que trabalham nessa área. O Pe. Antônio 
Jasi alertou em 1980 para problemática dos Txucarra­
mãe; em setembro do mesr:no ano a antropóloga 
Vanessa advertiu para o conflito no território dos Goro­
tire e a professora Lux Viciai, para os probelnias na área 
dos Xikrin, todos pertencentes ao grupo Kaiapó . 
Em agosto/80, registrou-se a morte de 11 peões no 
Alto Xingu, massacrados pelos Txucarramãe. 
Fontes: CPT; 

Boi. do CIMI, ano 9 , nº 66, agosto­
setembro/80; 
Jornal. de Brasília, 04109180; 
Jornal O Popular (Goiânia), 08107180; 
Aconteceu CEDI, nº 271, 1984 . 

07/0UTUBRO 
FRANCISCO MATIAS: Posseiro, morador em 
Cabral, lote 15, municlpio de Xinguara . 
Autoria: Mandante: Oliveira Paulino e Luiz de Olivei-

ra. p· 
1 

• Descrição: Início do conflito: 1977. isto e1ros amea-
çam a mando de Oliveira Paulino que quer ocupar 
a terra dos outros. Resistência dos posseiros que se 
organizaram dividindo a terra em lotes de 100 ha. e 
proibindo o funcionamento da serraria do Oliveira. 

Caueas: Grilagem. 
Outras Informações: Francisco Matias matou em 7 de 
setembro de 1980 o "Zé Mateiro": "morre morto a tiros 
nos Cabral o Zé Mateiro. Morte ligada a um problema de 
terras entre posseiros e possivelmente à morte do 
fazendeiro Fernando Leitão Diniz" (CPT-Araguaia­
Tocantins). 
Providências Jurldlcas: Não se tem noticia. 
Fontes: CPT - Arag . - Tocantins; 

Confl. no Baixo Araguaia - CPT - Rei. das Ativ. 
1976 a fevereiro de 1981 . 

NOVEMBR0/80 - JANEIR0/81 
3 PESSOAS: Posseiros não identificados, de Concei­
ção do Araguaia . 
Locak do Crime: Rio Maria (quando ainda não era 
município) . 
Autoria: Mandante: Rômulo Tavares, fazendeiro . 
Executores: Pistoleiros. 
Deecrlção: Os posseiros entraram na área em 1979, 
mantendo moradia e abrindo suas roças e demais ben­
feitorias. Em 1980, o fazendeiro Rômulo Tavares entrou 
com uma Ação de Reintegração de Posse contra os 
posseiros. O juiz, baseado no relatório do GETAT, fal­
seando a realidade para favorecer o grileiro, ordenou o 
despejo dos posseiros. O fazendeiro-grileiro contratou 
pistoleiros para executar o despejo, e assassinaram, 
de novembro/80 a janeiro/81, três posseiros. 
Provldênclaa Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fonteo: CPT, através do contato direto com os possei­

ros . 
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04/AGOSTO 
9 PESSOAS: GERALDA MARTINHA PEREIRA: 48 
anos. 
GERALDO LEMOS: 27 anos . 
DURVAL PAULINO: 16 anos. 
LUIZ PAULINO: 55 anos. 
PAULO DE OLIVEIRA: 40 anos . 
MAURICIO VICENTE DA SILVA: 15 anos. 
ELIAS GERALDO DA SILVA: 48 anos. 
PEDRO CRUZ DE ALMEIDA: 
ELISA PEREIRA DE SOUZA: 28 anos, grávida de 9 
meses. Todos bóias-frias ao município de Bela Vista. 
Local do Crime: A 1 km da cidade de Bela Vista e a 50 
km de Londrina. 
Descrição: Acidente com caminhão que transportava 
bóias-frias, em Bela Vista do Paraíso, matou 9 e feriu 
15 pessoas, quando voltava do trabalho em uma fazen­
da da região. O "caminhão de gente" bateu contra um 
caminhão de ferro velho, um Mercedes Benz, dirigido 
por Inácio de Souza. O acidente ocorreu por volta das 
19:00 h, quando o "caminhão de gente" ultrapassou 
um trator que ocupava o acostamento e parte da pista, 
era dirigido por · Hamil Leonardo da Silva e trans­
portava 43 volantes, que vinham da fazenda Marília, de 
propriedade de Antônio-.Peras Mendes, onde passaram 
o dia colhendo café . 
Outras Informações: O Ministério do Trabalho e oSin­
dicato dos Trabalhadores Rurais, responsabilizaram o 
fazendeiro que permitiu o transporte dos bóias-frias 
sem qualquer segurança, com o caminhão descoberto, 
sem bancos e carregando ferramentas junto c·om ostra­
balhadores . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S.P. in: Aconteceu CEDI, nº 113, 05 a 11 

de agosto de 1980 . 
Realidade Rural, setembro/1980, pág. 08 
(FETAESP) . 

JOÃO CARGO DA LUZ: ..Colono do município de 
Manoel Ribas. 
Local do Crime: Porto Areia. 
Auh>rla: Mandante: Sebastião Coelho da Silva, fazen­
deiro . 
Executores: Pistoleiros profissionais . 
Descrição: O colono eraparenrede Ana Camargo dos 
Santos, que recentemente ganhou na Justiça de lvapo­
rá. Comarca de Manoel Ribas, o direito de 10 dos 20 
alqueires onde reside há mais de 10 anos, desenca­
deando com isso ameaças a vários membros de sua 
família, por parte de empregados do fazendeiro Sebas­
tiao Coelho da Silva e seu filho, Sebastião Milton, resul-
tando na morte do Colono. , . 
Provld6nclaa Jurldlcaa: Foi apresentada denuncia por 
parte do presidente ·da Comissêo Justiça e Paz do 
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Paraná, Wagner D'Angelis. 
Fontes: Violência Rural, CPV, pág. 175 . 

PERNAMBUCO 

15/AGOSTO 
JOS~ FRANCISCO DOS SANTOS (Z~ VAQUEI­
RO): Presidente do STR de Correntes . 46 anos, casa ­
do, 4 filhos, municlpio de Correntes . 
Autoria: Mandante: Carlos Silva. fazendeiro . 
Executores: 2 pistoleiros: Luiz Cosmo da Silva e José 
Mendes de Lima. 
Descrição: Foi morto em emboscada ao entardecer do 
dia 15 de agosto por 2 pistoleiros, abatido com 3 tiros. 
Causaa: Zé Vaqueirp levava na justiça os casos de 
destruição das roças pelo gado, exigindo dos fazendei ­
ros indenização justa para os lavradores. Nos 6 anos 
em que presidiu o sindicato, era grande a movimenta ­
ção de lavradores à procura de orientação frente aos 
abusos dos fazendeiros. 
"Além dos fazendeiros, o presidente do sindicato atraía 
sobre si o ódio do ex-chefedoFUNRURAL local , o qual 
fora demitido do cargo, após uma série de denúncias de 
corrupção feitas pelo incansável Zé Vaqueiro" . (Jornal 
Movimento). · 
Outraa Informações: Os pistoleiros foram pagos por 
outros mandantes e passaram ainda a ameaçar de 
morte a viúva, os filhos de Zé Vaqueiro e mais duas tes­
temunhas . Foram presos pelo delegado de Garanhuns, 
uma cidade próxima e denunciaram como mandante o 
fazendeiro Carlos Silva, que lhes tinha oferecido CrS 90 
mil pela cabeça de Zé Vaqueiro. Resultado: os pistolei­
ros foram soltos e o julgamento não foi marcado ainda. 
A missa de 7° dia pela morte de Zé Vaqueiro foi 
celebrada pelo arcebispo de Recife, Dom Helder Câ­
mara, foi assistida por mais de mil pessoas, que saíram 
em passeata, portandcifaixas de protesto. Comparece­
ram, também, parlamentares da oposição, sind icalis­
tas, representantesda FASE e da Igreja da região. 
Outi:t~s Informações - 2: No jornal Diário da Manhã 
(Goiânia) do dia 26/09/81 consta que Edu Carlos da 
Silva (o Carlos Silva) foi morto na tarde do dia 25 de 
setembro com 3 tiros disparados pelo filho do líder sin­
dical assassinado, Djatma da Silva, que assim cumpriu 
promessa de vingança. A informação é da polícia per­
nambucana. 
Edu Carlos da Silva era secretário da Prefeitura Munici­
pal de Correntes ·e apesar de ter cometido o crime, con­
tinuava em liberdade. O -estudante Djalma da Silva 
entregou-se à polícia, confirmou que foi vingança e foi 
autuado em flagrante, segundo o jornal. 
Provldtncl•• Jurldlce1: Foi aberto inquérito policial 
para apurar o caso e o fazendeiro Carlos Silva foi acu ­
sado como mandante do crime. (Carlos Silva é irmão 
do ex-padre Hosana Siqueira, da cidade de Gara-
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nhuns, que em 1957 assassinou o Bispo de sua Dioce ­
se, D. Expedito Lopes) . 
Fontes: Paneiro, Boi. lnfor . da CPT - NI, nº 12, ano 11 . 

outubro de 1980 (Manaus- AM) ; 
CPT - Nac. - Conflitos. 
Notícias do Nordeste li, Boi. Ouinqüenal 
CNBB-CRB~ NE li; 
Jornal Movimento - Separata, Ed . nº 31 5, 13 a 
18/08/81 ; 
Jornal do Brasil , 22/0811980 e 0210911 980 , 
pág. 09; 
O E.S.P., 19/08/80, pág. 15; 
Violência Rural , Dossiê CPV; 
A Luta Pela Terra, CPT Nac. 

RIO DE JANEIRO 

30/MAIO 
CASSIMIRO SOARES: Trabalhava como administra ­
dor da fazenda, município de Cachoeiras de Macacu . 
Local do Crime: Fazenda Castelo. 
Descrição: Foi morto a pedradas. 
Provldtnclas Jurldlca1: Não se tem notícia. 
Fontes: STR de Cachoeiras de Macacu RJ in: 

Violência Rural - Dossiê do CPV. 
ANATAG . 

DEZEMBRO 
ALCIDES GONÇALVES: Pequeno proprietário , 
morador de Faraó, município de Cachoeiras de Maca­
cu . 
Local do Crime: Na sua residência. 
Autoria: Executore1: Jagunços. 
Causas: Questões de terra. 
Providências Jurldlcas: Nao se tem notícia. 
Fontes: STRs de Cachoeiras de Macacu - RJ in: 

Violência Rural - Dossiê do CPV. 
MANOEL GUILHERME GONÇALVES: Posseiro, 
morador de Quizanga, município de Cachoeiras de 
Macacu. 
Causas: Manoel Guilherme disputava o direito à posse 
onde morava e seu assassinato se deu após ter ganho 
uma ação de manutenção de posse. 
Providência• Jurldlcae: Não se tem notícia. 
Fonte1: STRs de Cachoeira de Macacu in: Violência 

Rural - Dossiê do CPV. 
VALCI GRAÇA: Trabalhador Rural, morador de Faraó, 
município de Cachoeiras de Macacu. 
Descrição: Assassinado. 
Providência• Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fonte•: STR de Cachoeiras de · Macacu - RJ in : 

Violência Rural - Dossiê do CPV. 

RIO GRANDE DO SUL 

03/JUNHO . 
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CONSTÂNCIO SOARES: Trabalhador rural, peão, 
município de São Gabriel. 
Autoria: Mandante: Odacyr Denardin, fazendeiro . 
Executores: Três policiais . 
Descrição: O peão foi torturado até a morte. 
Caumss: O motivo das torturas é que o fazendeiro 
Denardin queria vingar-se da vítima, que havia entrado 
na Justiça do T~abalho,, exigindo o pagamento de seus 
vençimentos referentes a cinco anos de trabalhos, 
quando era seu empregado. 
Outras Informações: O peão foi encontrado com um 
atestado de óbito falso, emitido por um médico, que 
mesmo sem ter visto o cadáver, atestou a causa da 
morte como sendo "enfarte do miocárdio". Porém os 
advogados contratados pelo enteado da vítima, solici­
taram a exumação do cadáver, constatando que a ver­
dadeira causa · da morte foram as graves lesões nas 
pernas, fratura no crânio e inclusive lesões nos órgãos 
genitais, sofridas e~ longas torturas. Amauri Proença, 
filho do peão assassinado e Darío Duarte Siqueira, tes­
temunha do crime, assim como suas famílias, revela­
ram que estavam sofrendo ameaças por parte do 
fazendeiro e do cabo da PM Adão Xisto, também 
envolvido no crime. 
Fontes: Paneiro out/80 in: Violência Rural. - CPV . 

Tribuna da Luta Operária, 25/07180; 
Grito do Nordeste - Pág. 8, ano XIV, nº 56 -
jul /set-80 . 

RONDÔNIA 

09/NOVEMBRO 
AGENOR MARTINS DE CARVALHO:.Advogado dos 
trabalhadores, casado; 35 anos, 3 filhos, município de 
Porto Velho. 
Local do Crime: · Sua residência, em Porto Velho . 
Autoria: Mandantes: Carlos Figueredo (ex-cabo da 
FAB e empresário), principal acusado, José Milton 
Rios, pecuarista, dono do seringai Muqui e Chico da 

· Coringa, empresário . 
.-Executores: Jagunços. 
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Descrição: Morto na madrugada do dia 09 d1 
novembro de 80, ao atender um chamado na janela d· 
seu quarto, diante da mulher e dos filhos, com tiros d1 

revólver. Sua casa ficava perto ~ocentro da cidade d· 
Porto Velho . 
Causas: Defesa de milhares de famílias de posseiro 
da capital e ao longo daBR 364. 
Outras lnformaçõec: Agenor Martins sofreu um aten 
tado em 197 4, sendo instaurado inquérito pelas autori 
dades competentes em 22 de julho de 74, indicland· 
Norival Feliz de Almeida com base no Artigo 121. com 
binados com o artigo 12, item li, do Código Penal, sen 
do os autos remetidos à Justiça em 1 ºde julho de 197 ~ 
informou o Ministro do Interior, Rangel Reis . 
Provld6ncla1Jurldlca1:f oram presos 2 jagunços. Dq 
mandantes, somente Carlos Figueredo foi incriminad1 

pela Justiça mas não foi preso até hoje. . 
Fontes: O Estado de São Paulo, 06/06/81, pág. 10. 

SÃO PAULO 

20/MAIO 
9 BOIAS-FRIAS: 
FRANCISCO DE OLIVEIRA: 34 anos. 
APARECIDO ALVES DE SOUZA: 
ANTÔNIO Jose DA ' slLVA DE CELLES: 
Jose APARECIDO DE CELLES: 
CICERO MORALES: 
M_ARIA APARECIDA RIBEIRO DA SILVA: 
MARIA DOS ANJOS SILVA: 
NELI FERREIRA DE SOUZA: 
JOSe ANTÔNIO BORGES DOS SANTOS: 13 anos 
Local do Crime: km 62 da rodovia SP-563 (rodovia d: 
Integração). 
Descrlçlo: O caminhão, que transportava os trabalha 
dores, caiu numa ribanceira na região de Santo Anas 
tácio, causando a morte dos 9 bóias ·-frias e mais de 3 
feridos. 
Provld6nclaa Jurldlcae: Não se tem notícia. 
Fontes: CPT - Nac. ~-

1H 
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ACRE 

18/FEVEREIRO 
JOÃO EDUARDO NASCIMENTO: Lavrador, casado, 
7 filhos menores, município de Rio Branco. 
Autoria: Francisco Ventinha. 
Oescrlçio: Morreu com um tiro de espingarda calibre 
22 (ou 20). segundo o Boi. Nós Irmãos. 
Causas: No bairro da Bahia, periferia de Rio Branco. 
umas 500 familias sem ter onde morar. ocuparam urna 
área de terra desocupada e improdutiva. Tudo vinha 
sendo feito de forma organizada e tranqüila. sob a 
coordenaçêo de uma comissão que foi escolhida pelo 
próprio povo. Esta comissao recebeu a funçao de mar­
car as ruas. dividir os terrenos, para que a terra fosse 
distribuída de forma igual para todos. Desde o início, 
alguns elementos sem a consciência comunitária e 
sentido de igualdade, quiseram se aproveitar, reser­
vando para si, vários terrenos com o intuito de vende­
rem e ganhar dinheiro, contrariando a decisão do povo, 
que estabeleceu que cada família deveria possuir um 
só terreno. João Eduardo e outros membros da comis­
são falaram com estas pessoas para que respeitassem 
a decisão do povo. Em lugar de respeitarem a decisão, 
começaram a ameaçar de morte João Eduardo e seus 
companheiros. O fato foi denunciado às autoridades e 
à policia, mas nenhuma decisão foi tomada. No dia 18 

; de fevereiro, quando a comissão continuava seu traba­
lho de demarcação das ruas, um senhor conhecido 
como Francisco Ventinha, disparou um tiro de espin­
garda calibre 20, ferindo gravemente João Eduardo no 
coração, que poucas .horas depois, morria, deixando 
sua esposa Maria de Souza e sete filhos menores. 

1 Fontes: CPT 
"Nós Irmãos", março/81, ano 10 - Boi. da 
Prel. do Acre-Purus, pâg. 5 e 6. 

ALAGOAS 

28/MARÇO 
JOS~ PEDRO DOS SANTOS: Trabalhador rural, pre­
sidente do STR de Capela, casado, 38 anos, 2 filhos, 
município de Capela. 
Local do Crime: Capela. 
Autoria: Executor: Pistoleiro. 
Descrição: Foi morto quando ia do Sindicato para 
casa, às 18:30 horas, com 5 tiros . 
Causas: Questão de terras. Capela é uma área de 
assalariados e José Pedro, vinha organizando os traba­
lhadores na defesa dos seus direitos trabalhistas. Dois 
dias antes de sua morte, distribuiu em Maceió uma nota 
condenando "vários proprietários que, na época do 13° 
salário, matam uma vaca velha e repartem as ossadas 
para seus empregados. e dizem que com isso. jó pugn ­
ram o abono natalino. usando de má fé para ludibriar a 
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inocência do homem mais sofredor do nosso país". 
Outras Informações José Pedro foi por duas gestões 
çonsecutivas, presidente do STR de Capela, um local 
dominado pelo latifúndio canavieiro, onde os trabalha­
dores são, em sua maioria, assalariados agrícolas e 
moram nas cidades, se deslocando diariamente para 
os canaviais, ganhando em média Cr$ 200 por dia . O 
padre de Capela , alegando que o cadáver cheirava 
mal, impediu que o velório fosse realizado na igreja . 
Entretanto. centenas de pessoas foram às ruas da cida­
de. no enterro e na missa. 
Providências Jurldlcu: Não houve investigaçao para 
apurar o assassinato. O padre e o delegado de Capela , 
acusaram Zé Pedro de d<:>sordciro. O secretário de 
Segurança informou que há um suspeito do crime. O 
fazendeiro Moacir Carneiro , que teria contratado dois 
jagunços para eliminar o dirigente sindical. 
Fontes: Violência Rural - CPV in: A luta pela terra -

CPT Nac. 

CONTAG (Dossiê) . 
Jornal "O Movimento", separata Edição n° 
315, 13 a 18/07/1981 . 
Grito do Nordeste, mar-abr/81, pág. 07. 

NOVEMBRO 
ANTÔNIO GOMES DA SILVA: Trabalhador rural das 
frentes de trabalho, 29 anos, casado, 4 filhos . 
Local do Crime: Sertão alagoano. 
Autoria: Responaével1: SUDENE. 
Executores: Polícia . 
Descrição: Antônio Gomes da Silva foi morto pela 
Polícia quando tentava receber seus três salários atra­
sados nas frentes de trabalho, abertas para empregar os 
flagelados da seca. Há 3 quinzenas, os 18.346 traba­
lhadores inscritos em 21 municípios do sertão alagoano 
não vinham recebendo seus salários (CrS 2.025 por 
quinzena). Quando foi anunciado o pagamento. os fla­
gelados se aglomeraram logo cedo para recebê-lo, 
mas diante da demora, os trabalhadores, famintos, 

. revoltaram-se e tentaram saquear um armazém. A poli­
cia reagiu e Antônio foi fuzilado com um tiro no peito . 
Providências Jurldlcas: A família do agricultor morto 
iria acionar aSUDENEna Justiça, para obter uma pen­
são vitalícia. 
Fontes: Aconteceu - CEDI, nº 169, 3 a 9 de 

novembro/81 
Jornal do Brasil, 09/11/81. 

GIVALDO SANTOS: Trabalhador rural, 46 anos, 
casado, município de Porto Real do Colégio. 
Local do Crime: No próprio local de trabalho. 
Autoria: Mandante: Agnelo Leite. 
Executores: José dos Santos e seu filho. Arnildo de 
Oliveira Santos. 
Descrição: Givaldo foi assassinado â faca e foice ror 
seus próprios companheiros de frabalho. Deceparam 
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as duas pernas, cortaram os braços e furaram os 
olhos .. 
Caueaa: Insatisfeito com suas condições de trabalho, 
pois ganhava CrS 100 por uma jornada de trabalho de 
até 11 horas seguidas, sem direito a hora extra. Givaldo 
reclamou com o patrão e como represália, este man­
dou que fosse morar fora da fazenda. Continuou traba­
lhando, mas resolveu ir, ao Sindicato saber dos seus 
direitos. O pat~ão resolveu, então, contratar alguns 
capangas para matá-lo. 
Providências Jurldlcas: O Sindicato levou o caso à 
Federação e quando a advogada chegou, o Inquérito 
Policial nem tinha sido aberto, porque o irmão do 
patrão, Luiz Leite, é figurão da política local. Agnelo Lei­
te, no inquérito, tirou o corpo tora, dizendo que se trata­
va de briga, era um problema particular entre os tra­
balhadores. No entanto, tirou a família dos assassinos 
da fazenda para livrá-lo de problemas com a polícia e a 
mandou para a cidade de Feira Nova, numa casa de 
propriedade da Usina Seresta {de propriedade do 
Senador Teotônio Vilela do PMDB). Ameaçou a viúva e 
a advogada da FederaçM e em contrapartida, dois 
processos correm çontra ele: uma reclamação traba­
lhista e um processo-crime. 
Fontes: Realidade Rural - julho/81 , pg. 6 (FET AESP) . 

AMAZONAS 

20/MAIO 
MANUEL FERREIRA CRIADO: Agricultor, delegado 
sindical, município de Boca do Acre - AM . 
Autoria: Executor: lndio Apurinã Nozinho Gonçalves 
(ou Gonçalo, ou ainda Manoel) 
Responsavel: FUNAI. 

. Causas: Conflito índios - posseiros de Boca do Acre. 
Descrição: Manuel Ferreira, preparava uma ·área para 
plantar feijão numa praia da margem esquerda do rio 
Purus, quando Nozinho aparece, dizendo que a terra 
era indígena. Houve discussão e o lavrador foi morto 
com um tiro de espingarda . 
Outrao Informações: Em nenhum momento a FUNAI 
fqi polpada de críticas, pois, ainda não demarcou a 

· área indígena em conflito com os posseiros (notícia de 
1981 ). Os conflitos entre Apurinãs e agricultores vêm 
desde 1976, quando a FUNAI apareceu e começou a 
delimitar a área indígena. 
Provldêncl81 Jurldlces: O STR deu prazo de 30 dias 
para o Governo tomar providências. O sertanista Apoe­
na Meirelles acompanhou o Apurinã Manoel em Rio 
Branco/ AC, onde foi prestar depoimento na Polícia 
Federal. 
Fontes: Jor'.'al de Brasília, 24/05/81, pág. 4; 

O E.S.P. - 21/05/81 - pág. 16; 
Violência Rural , CPV in: Paneiro, jun/81 . 
CPT - NI. 
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JANEIRO 
ESTEVÃO SOARES DA SILVA: Lavrador, 63 anos, 
casado, município Paulo Afonso. 
Local do Crime: Um matagal, em frente à casa da ví.ti­
ma . 
Autoria: Tenente PM José Nilton da Silva Barbosa . 
Descrição: O lavrador foi morto por ter se recusado a 
indicar onde estava um de seus filhos envolvidos numa 
briga. O tenente José Nilton foi à casa do lavrador, dis­
tante 2 quilômetros da cidade, mas como não encon­
trou nem ele nem o filho, espancou e levou presa a 
mulher de Estevão, Alice Pereira de Sá, de 56 anos. Em 
seguida, em nova investida, o tenente prendeu Estevão 
em casa, impôs-lhe humilhações e maus-tratos e o 
abateu a tiros num matagal defronte da casa, sob as 
vistas de familiares que suplicavam por sua vida. 
Providências Jurldlc&1: No levantamento cadavérico 
foram constatadas as perfurações de cinco balas e, 
segundo a polícia, o delegado confessou friamente-, 

. alegando que a vítima tinha reagido à prisão. 
Em Salvador, o diretor de Polícia do Interior -DEPIN, 
João Laranjeira, informou que o inquérito que apurou 
o caso, presidido pelo delegado regional d.e Paulo 
Afonso, Antônio Gonçalves Martins, já foi encaminhado 
à Justiça e nele o tenente José Nilton é enquadrado em 
"homicídio qualificado", podendo ser condenado à 
pena de 12 a 30 anos de cadeia. Laranjeira informou 
também que sugeriu por ofício ao Secretário de Segu­
rança Pública, a exoneração do tenente das funções de 
delegado de policia . 
Fontes: O E.S.P. 14/01/81; 

Jornal do Brasil, 14/01/81: 

JANEIRO 
JOSf: ANTÔNIO DE AQUINO: Trabalhador rural, 
município de Senhor do Bonfim . 
Autoria: Fazendeiro Bernardino Gregório de Souza 
com mais 2 empregados" 
Descrição: "Apurou-se que José Antônio discutiu com 
Bernardino por causa. de terras, chegando a balear o 
criminoso. Ferido, o fazendeiro foi até sua casa e ao 
retornar para o local do crime estava acompanhado de 
dóis lavradores, armados de espingarda e mauser" . 
Provldêncl&1 Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fonte~: Correio da Bahia, 14/01/81 in: Boletim CPT -

NE Ili, setembro/81 . 

JANEIRO 
1 POSSEIRO: Não identificado, de .Porto Seguro. 
Local do Crime: Monte .Pascoal. 
Autoria: Mandantes: 2 fazendeiros cujos nomes a Po­
lícia manteve em sigilo. 
Executor: Pistoleiro Aliomar Lima de Oliveira. 
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Descrição: O crime ocorreu numa reg ião em que os 
conflitos entre posseiros e fazendeiros estão ac irrados. 
O posseiro foi morto com 4 tiros de revólver cal ibre 38. 
O pistoleiro Aliomar, preso logo após o crime, confes ­
sou ter recebido Cr$ 20 mil de 2 fazendeiros. cujos 
nomes vêm sendo mantidos em segredo pela Polícia . 
Provldtnclas Jurldlcas: Prisão do pistoleiro Alioma1 
Lima de Oliveira . 
Fontes: O E.S.P. 21 a 24/ 01 / 81 in: Aconteceu - CEDI , 

nº 134. 

JANEIRO 
45 CRIANÇAS MORTAS DE FOME: Todas menores 
de 1 ano, filhas de colonos. localidade de Serra do 
Ramalho, Agrovila 13 , município de Bom Jesus da 
Lapa. 
Local do Çrh:rie: Agrovila 13. 
Descrição: No dia 27 de janeiro de 198 1, a equ ipe dio­
cesana da CPT visitou a Agrovila 13 para verificar o que 
tinha de verdade a respeito da conversa de morte de 
vá@s crianças. Eis aqui o re latório da equipe, sob o tí ­
tulo "FOME MATA CRIANÇAS NA AGROVILA 13": 
Em relação à denúncia da morte de crianças nesta 
mesma Agrovila, foi constatado o seguinte: no período 
de mais ou menos 2 meses morreram em torno de 45 
crianças, segundo os moradores locais. Não se sabe o 
que está provocando estas mortes, mas todas as cr ian ­
ças apresentam os mesmos sintomas, que são: desin­
teria, inchação, febre, vômitos, ferimentos na boca e 
virilhas ou em todo corpo, barriga grande e emagreci­
mento progressivo. 
Segundo as mães, elas ficam em "pele e osso" e a mé­
dia de duração dessa doença é de 1 a 2 meses. Algu ­
mas não foram levadas ao médico por total falta de 
recursos das famíl ias, mas algumas foram até o médico 
da Agrovila 9 e este o que dizia era que elas tinham 
fome, se estavam no início da doença, ou que não tinha 
nada para fazer se a doença estava em estado avança­
do. 
Algumas até ficaram internadas em Bom Jesus da Lapa 
e voltaram melhor para casa, ficando assim uns 15 dias 
para depois morrerem. 
Essas agrovilas são compostas de 2 eixos: o eixo ímpar 
(com as agrovilas de nº 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13 e 15) e o 
eixo par (com'as agrovilas 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14 e 16), 
abrigam cerca de 30.240 pessoas. Esse projeto cha­
ma-se PEC (Projeto Especial de Colonização da Serra 
do Ramalho) e funciona como área de reserva para 
amenizar as injustiças sociais . 
As famílias vindas da Paraíba, Pernambuco e Alagoas , 
são tangidas pela seca ou expulsas pelos fazendeiros. 
Os colonos da 13 chegaram há pouco tempo (janei ­
ro/81) e este é o seu primeiro ano. Os seus lotes atrasa­
ram e ficou tarde para o plantio. Alguns estão queiman­
do, limpando e plantando ao mesmo tempo. 
A denúncia das mortes foi confirmada pelo bispo de 
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Bom Jesus da Lapa, Dom José Nicomedes Grossi (que 
tem os nomes e todo cadastramento de 26 crianças). 
quando da visi ta do presidente João Figuei redo em 
Bom Jesus da Lapa. O presidente recebeu tam bém um 
abaixo-assinado elaborado pelo STR de Bom Jesus 
da Lapa com 1.385 assinaturas relatando as condições 
subumanas em que vivem os colonos das agrovilas e 
reivindicando condições e assistências prometidas. 

Levantamento das crianças mortas - Agrovlla 13 
1 - Edjane Florentina da Silva, morreu em 19/01 /8 1, 1 
ano de idade, filha de Ol ivete R. Gomes e Giovano 
Florent ino Gomes. residente na rua C, casa nº 54. Foi 
medicada, internada e recebeu alta em Lapa. 
2 - Gilson Rodrigues Gomes, morreu antes do Natal. 
com 1 ano de idade, filho de Josefa R. Gomes e Ciceru 
Francisco Pires, residente na rua C nº 38, também fo i 
medicado. 
3 - Marcones Alves Leite, morreu em 15/12/80,com 
1 O meses de idade, filha de Maria de Lourdes de Jesus 
e Antônio Alves Leite, residente à rua C nº 55. Foi medi­
cado na Lapa e recebeu alta . 
4 - Rosineida da Silva, morreu em 18/11/80, com 7 
meses de idade , filha de Terezinha Agda da Silva e 
Pedro Cassiano da Silva, residente à rua E. casa n" 
105. Foi medicada na Agrovila 9. Está com outro filho 
doente e não vai procurar o médico para não ouvir 
desaforo. 
5 - Herlvalda . morreu no início de nov/80 com 6 meses 
de idade, filha de José Herculano da Silva e Mmia da 
Silva, residente à rua E n" 106. Foi levada à Lapa e não 
foi atendida por ser feriado. 
6 - Aparecida , morreu em Set/80 com 5 meses de ida­
de, filha ce Helena Pinhei ro da Silva e José Luís da Sil­
va, residente à rua F nº 148. 
7 - Cosmo e Damião, morreram com 1 ano de idade, 
filhos de Terezinha Melo da Silva e Cosmo da Silva. 
residente à rua E, 110. Foram medicados na Agrovila 9. 
Sabe-se que houve uma outra morte nesta casa, uma 
criança de cerca de 2 anos, porém a família está viajan­
do e a vizinhança não sabe o seu nome. 
8 - Maria Aparecida , morreu em 18/12/80,com 3 anos 
de idade, filha de José Alves dos Santos e Maria Alves 
dos Santos, res idente na rua A, nº 17. Ficou internada 
48 dias. 
9 - Alvaro Antônio, morreu com 4 meses de idade, 
filho de Maria do Carmo Ferreira e Vital Ferreira da 
Silva, residente na rua H, nº 213. Não fo i levado ao mé­
dico. 
10 - Juvenlldo Ramos de Souza, morreu com 1 ano, 
filho de lrineu Rodrigues de Souza e Armezina Ramos, 
residente na rua H. Levaram na Agrovila 9 e não foram 
atendidos . 
li - Ecllia Maria Mendes, morreu com 1 ano e 2 
meses, filha de Alzenir Maria Mendes e Francisco de· 
Almeida , residente na Rua H. 
12 - José Ferreira da Silva, morreu em 03112/80, com 
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1 ano e seis meses, filho de Orlando Soares da Si lva e 
Devaneie Ferreira, residente na rua A nº 1. Foi medica­
do mas não havia dinheiro para comprar remédio . 
13 - Edson Alves dos Santos, morreu em 19/10/80 . 
com 3 anos, filho de Maria Alves dos Santos e José 
Alves dos Santos, res idente na rua A, nº 17.. 
14 - Maria Marlene dos Santos, morreu em 28109180 . 
com 3 meses, filha de Rita Tereza dos Santos e Antôni o 
Pauló dos Santos, residente à rua J, nº 25. 
15 - Luciana de Oliveira , morreu em 19/09/80, com 6 
meses de idade, filha de Maria José de Oliveira e João 
Olive ira, residente à rua E, nº 121. Não foi levada ao 
médico por falta de condições . 
16 - Edna Gonçalves doo Santos, morreu em 
26/12/80, com 1 ano, filha de lracy Gonçalves dos San­
tos e Evfdio Teixeira dos Santos, residente à rua C, nº 
79. 
17 - Isaura Brito dos Santos, morreu em 17/12/80 , 
com 1 ano, filha de lracy Brito da Conceição e José 
Gomes dos Santos, residente à rua C, nº 62. 
18 - Eleni Alves dos Santos, morreu em 30/12/80, 
com 1 ano e 2 meses, filha de Durval Mendes Medeiros 
e Maria Nilza Alves dos Santos, residente à rua G. 
19 - Maria Ferreira Souza, morreu em 23/09/80, aos 
7 dias de nascida, filha de José Ferreira da Silva e Oral­
dina Marques da Silva. 
20 - Maria José de Oliveira, morreu em set/80, c.:om 
mais de 2 anos, filha de Silvirino Când ido da Silva e 
Josefa lnácia de Oliveira, residente à rua A, nº 15. Fal ­
tou transporte para levá-la ao médico . 
21 - Maria Lúcia Neres dos Santos, morreu em 
novembro de 80, com 3 anos, filha de Maria de Lour­
des Neres dos Santos e Valdecir Moreira dos Santos, 
residente na rua J, nº 225 . 
. 22 - Raimundo Neres dos Santos, morreu em 
setembro de 80, com 8 meses, residente à rua J, 
225. . 

23 - Edllson Paixão de Jesus, morreu em setembro de 
80, com 6 meses, filho de Zélia Antônia de Jesus e Edi ­
valdo Paixão de Jesus, residente à rua 1, nº 238. 
24 - Na casa nº 227 da rua 1, morreu uma criança de 1 
ano e 6 meses em outubro de 80, filha de Francisca e 

- de Francis. 
25 - Manoel Timóteo Filho, morreu em novembro de 
80 com 1 mês, filho de Maria José de Lima e Manoel 
Timóteo, residente na rua 1, nº 239. 
26 - Isabel Costa Prechedes, morreu em novembro 
de 80, com 3 meses, filha de Manoel Ramos Preche­
des, residente à rua 1, nº 233. 
OBSERVAÇÃO: Em algumas casas morreram mais 
de uma criança, constatamos 28 casos graves e segun­
do informações, morreram várias crianças de famíl ias 
que ocuparam os prédios da COBAL e do grupo esco­
lar e que já foram embora. Existem várias crianças 
doentes . 
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Providências Jurfdlcaa: Nenhuma que se tenha notí­
cia. 
Fonteo: CPT Reg - BA 

Equipe da Pastoral de Saúde - Bom Jesus da 
Lapa - BA. 
STR de Bom Jesus da Lapa - BA. 
Jornal da Bahia, Salvador, 11 /09/81 . 

13/JUNHO 
MANOEL ALVINO DO NASCIMENTO: Posseiro , 43 
anos, casado com dona Antônia Conceição do Nasci­
mento, grávida no 5° mês, 1 O filhos, morador da fazen­
da Santa Sofia, município de Nazaré das Farinhas (Dio­
cese de Salvador) . 
Local do Crime: Fazenda Santa Sofia. 
Autoria: Mandante: Dilson e Antônio Souza de Brito . 
C1usa1: O fato ocorreu na fazenda Santa Sofia, em 
Nazaré das Farinhas, onde cerca de 70 famílias convi­
vem há diversos anos com a luta pela posse da terra. 
Outras lnformaç6ea: Antônio de Souza Brito nega a 
autoria do assassinato e aponta Dilson (seu irmão) 
como autor da morte de Manoel Alvino. Segundo Antô­
nio, "a vítima se apossou de um pau e lhe desferiu 
vários golpes, até que ele caiu desmaiado, quando Dil.­
son sacou a arma e efetuou os disparos fatais" . 
O assassinato de Manoel Alvino foi assistido por diver­
sas pessoas, entre elas Dionilson Lopes dos ' santos, 
que disse ter visto quàf::ldo "Dilson Brito, de arma em 
punho, mandou que o irmão retirasse o facão que esta­
va na cintura da vítima para em seguida descarregar a 
arma. Insatisfeito, ele ainda passou a estrangular o 
lavrador" . 
Contra Dilson Brito pesa também a tentativa de assassi-
nato de Antônio de Jesus, ferido em dezembro do ano 
passado, simplesmente porque não aceitou" trab.alhar 
para Dilson ~ na base de CrS 80 por dia . 
Providências Jurfdlca1: A viúva esteve na FET AG 
denunciando toda a sorte de pressões que os poss.ei­
ros são vitimas e que resultaram na morte de seu mari~ 
do. A FETAG-BA "espera que o assassinato do lavra­
dor Manoel Alvino do •Nascimento não seja mais um 
caso impune na Bahia" . 
O juiz Valderlim Bà rbosa, da Comarca de Nazaré das 
Farinhas; decretou prisão preventiva do grileiro Dilson 
Souza Brito, que se encontra foragido. O delegado 
regional, Fráhcisco Fagundes de Assis, foi designado 
para presidir o inquérito sobre a morte de Manoel Alvi­
no e a tentativa de homicídio praticada pelos mesmos 
criminosos contra Antônio de Jesus, hoje paralítico, 
em consequência dos tiros de rifle que recebeu nas 
costas . 
Fontes: Dossiê CONTAG. 

O E.S.P. 16 a 18/06/81 e 01/07/81 in: Acon­
teceu - CEDI nº 150. 
Jornal de Brasllia, 18/06/81 : 
Tribuna da Bahia, 17 /06/81. 
Jornal da Bahia, 17 /06/81. 
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A Tarde, 16 e 26/06/81 

AGOSTO 
JOÃO AMÃNCIO DE SOUZA: 
MESSIAS MOURA: 
Trabalho/função: Lavradores de Coribe . 
Local do Crime: Coribe . 
Deacrlçlo/Causas: "Os confl itos mais graves dos últ i­
mos dias no interior da Bahia ocorreram no municipio 
de Coribe. além do São Francisco. em razão de urnn 
disputa de terras entre os fazendeiros Ed~ ;on José da 
Silva (também comerciante e político de prestígio da 
região) e José Walmir Peixoto (apoiado pelo prefeito 
local. ambos do PDS) . Nas disputas morreram 2 lavra­
dores e 3 foram baleados e estão internados na cidade 
de Santa Maria da Vitória. 
O Departamento de Polícia do Interior da S!)P reconhe­
ceu que a situação em Coribe é bastante tensa há 
vários dias, pois entre os envolvidos nas disputas estão 
vários políticos, fazendeiros e comerciantes de prestí ­
gio na região, que se utilizam de pistoleiros ou peque­
nos lavradores para resolver suas pendências pes­
soais. Nos últimos dias morreram na ·egião João 
Amâncío de Souza e Messias Moura. A Polícia ainda 
não dispunha anteontem dos nomes dos três baleados 
que foram transferidos para Santa Maria da Vitória, a 
989 km da Capital. Coribe dista 1.045 km de Salvador e 
fica no centro de uma das regiões mais violentas em 
termos de conflitos pela posse da terra na Bahia". (A 
Provlncia do Pará, Belém, 27.08.81 ). 
Provldtnclas Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: A Provincia do Pará, Belém, 27108/81. 

AGOSTO 
SEVERINO ANTÔNIO DOS SANTOS: Agricultor de 
Barra do Choça. 
Local do Crime: Barra do Choça. 
Autoria: Executor: Cabo da PM Manoel Messias de 
Oliveira. 
Descrição: "O agricultor foi morto a tiros na porta do 

·,. destacamento de polícia pelo cabo da PM Manoel Mes­
sias. Segundo versão do cabo, matou o lavrador em 
legítima defesa. O lavrador teria chegado embriagado 
ao destacamento a fim.de matar um soldado, seu inimi-' 
go. O cabo tentou dissuadir o lavrador: "atirei antes, 
duas vezes para o chão, em advertência, mas como o 
lavrador não recuou, fiz um disparo contra ele", contou 
o cabo" . 
Importante ressaltar que é versão policial. Também, 
segundo o jornal, o cabo Manoel Messias foi preso e 
transferido para o quartel de Vitória da Conquista. 
Provldtnclas Jurldlcas: Prisl'lo do assassino. 
Fontea: A Provlncia do Pará, Belém, 27108/81 . 

OUTUBRO 
AGENOR DIAS FARIAS: Lavrador. localidade de 
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Membebe - fazenda Macambira, município de Paulo 
Afonso . 

Autoria: Zacarias Antôn io dos Santos e seu filho Mario 
dos Santos. 

Descrição: O lavrador foi morto a tiros de espingarda e 
em seguida, deceparam-lhe a cabeça . 

Causas: Disputa de terras, o fazendeiro estendeu cer ­
cas sobre as terras de Agenor . 

Outras Informações: Segundo o delegado Antônio 
Martins Gonçalves as duas famíl ias estão, "em pé -de­
guerra" e. prevendo novo conflito, destacou alguns sol­
dados para impedir novas violências . De acordo com o 
delegado, nenhum deles - assassinos ou vítima -
tinham escritura pública da terra . Como moravam perto 
do terreno, disputavam-no há muito tempo. A briga 
começou quando Zacarias acusou Agenor de ter 
derrubado uma cerca de arame. 
A disputa das 2 famílias, de acordo com a polícia, 
envolve as terras da fazenda Macambira, de proprieda­
de de Zacarias Antônio dos Santos, que estendeu as 
suas cercas sobre as terras da família de Agenor Dias 
de Farias. 

Providências Jurldlcas: Informou o delegado que os 
dois criminosos fugiram "para uma região inóspita, de 
difícil acesso", mas que as buscas são intensas. 
Fonte1: Jornal do Brasil, 28/10/81, pág . 08. 

Jornal de Brasília, 28/10/81 . 

SALOMÃO MIGUEL SOUZA: Lavrador, 25 anos, de 
Morro do Chapéu . 
Local do Crime: Fazenda Mocambo .. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Deusdeth Ribeiro 
Soares . 
Executores: Empregados do fazendeiro. 
Descrição: "Vários posseiros do município de Morro 
do Chapéu compareceram ontem à tarde na sede da· 
FETAG para denunciar práticas de grilagem, . cOm 
violências, acusando como autor o fazendeiro Deus­
deth Ribeiro Soares e que já resultaram, nos últimos 
dias, na morte do lav.rador Salomão Miguel Souza, de 
25 anos, pelos empregados do fazendeiro". 

Outras Informações: "Os posseiros afirmam que 
Deusdeth era proprietário de uma faixa de terra de 15 
hectares, mas 'falsificou um documento e. posterior­
mente, requereu na Comarca do município ação de 
manutenção de posse da fazenda Jabotá, que, ao invés 
de 15, passou para 2.590ha, obtendo liminar favorável 
concedida pela juíza Ruth Santa Bárbara de Abreu . 
O fazendeiro então, começou a invadir os terrenos vizi­
nhos da fazenda Mocambo, onde os posseiros estão 
localizados. Seis posseiros foram presos e seus terre­
nos cercados por Dcusdeth" . 
Provldtnclas Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontea: A Tarde e Jornal da Bahia, 18/02/1981 in: 

Boletim CPT - Nlll setcmbro/81 . 
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IDALINA RODRIGUES: Posseira de Una .. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Rei. CPT - N Ili - 1983 

Diocese de ltabuna - 1983. 

GOIAS 

05/JUNHO 
ANTÔNIO ALVES RODOVALHO: Lavrador, morador 
da Fazenda Cachoeira, município de Crixás. 
DARCILENE PEREIRA FARIA: Esposa de Antônio 
Rodovalho. 
ENE JÚNIOR: 4 anos, filho de Antônio e Darcilene. 
MARCO ANTÔNIO: 5 anos, filho de Antônio e Darcile­
ne. 
Autoria: Mandantes: Família Carvalho. 
Executores: Manoel Monteiro de Oliveira (suspeito) . 
Histórico/Causas: Ao que tudo indica, os assassina­
tos estão ligados à luta pela posse das férteis terras da 
fazenda Cachoeira, de onde, há vários anos, a família 
Carvalho, poderosos fazendeiros de Crixás; v1::m 
expulsando pela violência, inúmeros posseiros. Já são 
seis, os Rodovalho mortos nesta luta, desde que come ­
çaram a cultivar a terra, em 1972. 
Os corpos foram encontrados num raio de até 500 
metros em torno da casa e só foram descobertos gra­
ças a um jovem da vizinhança, que, ao se dirigir à resi­
dência da família, deparou-se com o corpo de Antônio 
Rodovalho à beira da estrada, já em elevado estado de 
putrefação. O fato foi comunicado à Polícia do distrito 
de Novo Mundo, que em diligências ao local, encon­
trou também os corpos de Darcilene e das duas crianças 
há cerca de 200 metros entre a casa e o córrego que 
lhes servia de fontes. Darcilene rncebeu um tiro na 
altura do estômago e pelo menos três facadas do lado 
direito do tórax, enquanto as duas crianças receberam 
somente tiros . Júnior, de 4 anos, recebeu um tiro logo 
acima da orelha direita, tendo a bala saído do outro 
!ado na mesma altura. Marco Antônio, de 5 anos, foi 
atingido também do lado direito do tórax e, como todos 
os outros, a bala vazou-lhe o corpo. Junto aos três 
cadáveres foi encontrada .uma lata, em que possivel­
~ente, Darcilene levava áçiua para casa, e um carrinho 
plástico azul, além de sapatos e pedaços de vestes das 
vítimas. Na beira do córrego, várias peças de roupas 
estendidas ao sol, indicavam qué Darcilene depois de 
lavá-las, se dirigia para casa com os filhos . O corpo de 
Antônio se encontrava há mais de 1 km dos outros e 
possivelmente, foi o primeiro a ser morto e perto de seu 
corpo foi encontrado um pau de mais ou menos um 
metro e meio, uma espingarda "de carregar pela 
boca", uma capa de revólver com o cinto, além do cha­
péu e um embornal da vítima com munições para a 
espingarda. Conforme uma primeira hipótese levanta­
da pela polícia, o crime teria acontecido da seguinte 
forma: O assassino escondeu-se em uma moita à mar-
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gem da estrada e desferiu um golpe em Antônio Rodo­
valho, conforme demonstra o cacete encontrado ainda 
sujo de sangue. Em seguida, apoderando-se da pró ­
pria espingarda da vít!ma, descarregou-a em seu peito, 
segundo indica os vários ferimentos de pequenos 
chumbos no cadáver. Após isto, o criminoso apode­
rou-se do revólver 38, da vítima e dirigiu-se para a 
estrada da fonte, onde os vestígios também demons­
tram que o pistoleiro escondeu-se e ficou à espera de, 
suas vítimas . 
Providências Jurldlcaa: O delegado Guilherme Dal­
mácio, titular da Delegacia Estadual de Homicídio, se 
encontrava na área chefiando uma equipe policial que 
investigava o caso . 
Fontes: CPT 

Diário da Manhã (Goiânia). 20106181, pág. 16 . 

09/AGOSTO 
OTAVIANO ALVES FERREIRA: Lavrador, posseiro 
de Araguaçu . 
Local do Crime: Ocorreu na área de 4.000 alqueires 
de terra devoluta, cobiçada pela Cia. Tsuzuki Agrope­
cuária de Araguaçu Ltda, de propriedade da lnd. Têxtil 
Tsuzuki Lida, com sede em Suzana - SP. 
Autoria: Mandante: Mariane Van Dort, administradora 
da Cia. Tsuzuki de Araguaçu . 
Executores: Sargento reformado Orozinho e José 
Carlos - pistoleiros conhecidos na região , muito liga­
dos aos· irmãos Matanias e Adonias, os já muito bem 
conhecidos e impunes pistoleiros da firma AGROPIC -
Agrop. Guru pi SI A . 
Descrição: O assassinato foi realizado com requintes 
de extrema crueldade - 12 a 14 tiros, inúmeras faca­
das, além de lhe terem quebrado diversos cissos e lhe 
cortarem a garganta . 
Causas: Terras devolutas que a Cia Tsuzuki reivindica 
como dela, quando os posseirox estão morando e tra­
balhando lá muito tempo antes da chegada da empre­
sa. Para conseguir os seus objetivos, a Tsuzuki mantém 
sob as ordens diretas de Mariane._ cerca de 13 jagun­
ços armados, com armas sofisticadas - algumas, de 
exclusividade do Exército , amedrontando posseiros e 
mantendo um clima de terror na área. 
Outras · lnformaç6es: Mariane Van Dor!, a administra­
dora, depois do crime, fugiu para a Holanda. 
Providências Jurldlcas: O crime foi denunciado na tri­
buna do Senado pelo senador Lázaro Barbosa (PMDB­
GO), que pediu providências ao Ministro da Justiça e 
Departamento de Polícia Federal. Não se tem notícias 
de outras providências. 
Fontes: Jornal do Comércio - RJ - 18/09/82. 

CPT - Araguaia-Tocantins 
CPT - Nac. folhe.to de 09/10/81. 
O Popular (Goiânia), 10/09/81 - pág. 6. 
Folha de Goiás (Goiânia), 1 O e 18/09/81. 
Diário: da Manhã (Goiânia), 18/09/81. 
F.S.P. - 18/09/81 . 
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26/DEZEMBRO 
WALDIR JOS! RODRIGUES: Lavrador, casado. 2 
filhos, morador da fazenda Arizona, São Miguel do Ara ­
guaia. 
Descrição: O lavrador foi assassinado e sua esposa 
com as duas crianças expulsas da fazenda . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Diário da Manhã (Goiânia). 27/01/82. pág. 4 . 

MARANHÃO 

10/MAIO 
MARCELO DOS SANTOS: Delegado sindical de 
Cajazeiras , localidade de Cajazeiras. municipio de 
Codó. 
Local do Crime: Em sua cas2. 
Autoria: Mandante: Um gri leiro. 
Executores: Raimundo Ezíd io. Zeca Ezídio e Domin­
gos Ezídio, pistoleiros . 
Descrição: Marcelo dos Santos foi morto dentro de sua 
própria casa , com 7 tiros e 9 facadas . 
Outras Informações: Suspeita-se que a morte do sin ­
dicalista tenha relação com o conflito de terras que 
envolve mais de 400 famílias. numa área de 10.000 ha . 
pretendida por vários grileiros, entre eles , Gerson da 
Paixão Lira , Cícero Dezidério da Cruz e João Borges, 
segundo a CONTAG : 
Providências Jurldlcas: Ne!lhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Jornal de Brasília, 16/05/81, pág . 04. 

F .S .P. 16/05/81 in : Aconteceu - CEDI nº 145. 
CONT AG - Dossiê 
CPT - Nac. - Conflitos. 

26/JULHO 
EDSON RODRIGUES MOREIRA. Trabalhador rural, 
município de Santa Luzia . 
Autoria: Mandante: Fernandinho Vivela. 
Executor: O pistoleiro e gerente da Fazenda São José. 
José Nunes, conhecido como "Zé Capeta" . 
Causas: Fernandinho Vilela, embora dono de 2. 100 
ha,-vem tentando grilar uma extensa área de 12.000 ha. 
De 282 famílias de posseiros que ocupavam a área, 
restam 31, já que as demais não resistiram às persegu i­
ções e violências cometidas pelo fazendeiro e seus 
jagunços. 
Outras Informações: Há mais ou menos dois anos, o 
fazendeiro e seus jagunços vêm semeando o terror 
entre os posseiros . Em 1980, atiraram no trabalhador 
Anildo Rodrigues da Silva, irmão do delegado sind ical 
Edval Rodrigues da Silva e espancaram , barbaramen ­
te, um outro trabalhador. 
Edval só escapou de morrer, porque se encontrava fora 
de casa no momento em que o pistoleiro foi até lá com 
a intenção de matá-lo. Mais dois trabalhadores estão 
ameaçados de morte pelos pistoleiros João, Trajano e 
Emídio Lino dos Santos. 
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Providências Jurldlcas: A CONT AG pediu ao presi­
dente da Repúbl ica providências junto aos órgãos 
competentes. visando a apuração do crime e punião 
dos responsáveis, bem como medidas de ordem fun ­
diár ia no sentido de garantir a segurança e a perma­
nência dos possei ros na área. Ao secretário da SSP do 
Estado do Maran hão. a CONTAG enviou telegrama c: x 
gindo a apuração rigorosa do crime e consequente 
punição dos cu lpados. 
Fontes: Jornal de Brasília, 31107 /81, pág . 04 

CONTAG - Dossiê. 
E.S.P. 31/07/81 in : Aconteceu - CEDI, nº 155, 
21 de julho a 03 de agosto/81 . 
O Imparcial, São Luiz , 15/08/80. 

1 TRATORISTA: Não identificado, localidade de Cam­
po Grande, município de Turiaçu . 
Local do Crime: Campo Grande. 
Outras Informações: Fazendeiros da região transfor­
mam o enterro em passeata contra a Igreja. O bispo 
adverte contra tentativa de desmoralização interesseira . 
Providências Jurldlcas: Não se tem informações. 
Fontes: F.S. P. 12/11/81 . 

MATO GROSSO 

10/JANEIRO 
ANTÔNIO TOMAS: trabalhador rural. município de 
Barra do Garça. 
Local do Crime: Gleba Araez. 
ProvidênciasJuridicas: Não se tem notícia . 
Fontes: CONTAG - Dossiê. 

CPT -

MARINEZ DE SOUZA: Trabalhadora rural , menor de 
idade, fazenda Paulista, município de Pedra Preta. 
Autoria: Mandante: Proprietário da Fazenda Paulista 
(responsável indireto) . 
Executores: PMs e jagunços. 
Causas: A menor morreu porque seu pai, o colono. 
Abson Fernandes de Souza, foi impedido por policiais 
de ir até a cidade comprar remédio.A Fazenda fica a 
250 Km de Cuiabá, onde 12 famílias de posseiros estão 
acuadas por jagunços e policiais, a serviço do proprie­
tário da Fazenda Paulista . O clima de tensão é perma­
nente, não deixando ninguém se locomover a distân­
cia$ um pouco maiores, pois correm o risco de serem 
presos, espancados e mesmo sofrerem outras violên ­
cias. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S.P. 24/03/81, pág. 13. 

F.S.P. 24/03/81, pág . 5. 

NADIR CARATTI: 
PEDRINHO TIBOLA MARTINS: 
Tra.,alho/Função: Agricultores, colonos gaúchos, 
município de Nova Xavantina . 
Autoria: Executores: Pistoleiros. 
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Causas: Problemas ligados à posse da terra. 
Outras Informações: Segundo o denunciante, "a inse­
gurança e a perseguição são tantas que uma família de 
gaúchos foi ameaçada pela pol íc ia, que após espancar 
a todos, obrigou que fosse assinado um cheque no 
valor de Cr$ 50.000 em favor de um pistolei ro." 
Providências Jurldlcas: A denúncia foi feita na sessão 
do dia 17 .03.81,1 na Assembléia Legislativa de Porto 
Alegre, pelo deputado Verced ino Albari llo , do PDS. 
Além da denúncia não se tem notícia de outras provi­
dências. _ 
Fontes: O E.S. P. 17 /03/81 , pág. 14. 

MATO GROSSO DO SUL 

12/JUNHO 
JOAQUIM DAS NEVES NORTE: Advogado, 40 anos, 

· casado, 4 filhos, sendo 3 menores, assessor do STR 
de Naviraí, colaborador da CPT - Regional do MS, 
município de Naviraí. · 
Local do Crime: Na única praça da cidade, Pça. Fi linto 
MÜller, em frente ao seu escritório, por volta das 7:30 
horas . 
Autoria: Mandante: Acusado, o fazendeiro Adolfo 
Sanches Neto . 
Executor: Não identificado . 
Descrição: 
1 - Versão do jornal Correio do Estado: "O advogado 
foi atingido por um tiro disparado por elemento não 
identificado, mas que, segundo testemunhas. logo 
após atirar, correu em direção a um Passai verde-aba­
cate, de placa AU 5999; uirigido por Ivo Bueno Carlin , 
este, bastante conhecido na cidade e apontado como 
co-autor do crime, segundo fontes da Diretoria Geral 
de Polícia" . 
2 - Versão do STR e CPT: "No dia 12 de junho de 
1981, mais ou menos às _ 7:30 horas, foi brútalmenle 
assassinado com 2 tiros no peito, disparados de uma 
arma "Luger", calibre nove, com balas explosivas, ao 
lado de seu escritório em plena luz do dia." 
3 ~ Versão do Jornal Movimento: "O assassino usou 
uma arma poderosi:i, um Magnun 357, cujo impacto é 
de 700 kg, certamente adquirida, como é comum entre 
.os fazendeiros da região, por contrabando no Para­
guai. O pistoleiro, até agora não identificado, fugiu num 
carro de propriedade de um feroz inimigo do advoga­
do, Ivo Bueno Carlin , que já havia ameaçado "fazê-lo 
desaparecer", por causa de um processo que lhe 
movia Joaquim das Neves, denunciando registros irre­
gulares de títulos de terra em seu Cartório" . A placa do 
carro, segundo o Jornal Movimento, seria Brasília - DF 
AU 5899. 
Cauaas: Atualmente estava envolvido na defesa dos 
arrendatários das fazendas: "Entre R.ios, Agua Doce e 
Jequitibá". Esta última, em conflito entre o fazendeiro 
Domingos Medeiros e os lavradores, desde maio de 
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1980. quando as cercas dos arrendatários foram des­
tru ídas e soltas 5.000 cabeças de gado nas roças . 
Também ele defendia a causa dos trabalhadores das 
serrarias locais e que estavam sendo despedidos em 
massa. No dia do assassinato, estava marcada uma 
audiência com o juiz para defender os operários da 
serraria "MADELIMA" (Madeira Lima Lida.), que foram 
despedidos sem receber os últimos salários e as inde­
nizações previstas na leg islação trabalhista . 
Outras Informações: Joaquim das Neves havia sido 
ameaçado anteriormente e até mesmo agredido dias 
antes de ser morto, o assassinato contou com 2 teste­
munhas . 
Providências Jurldlcac: 
1 - Ivo Bueno Carlin , foi detido pela polícia, mas foi 
libertado por um Habeas-Corpus, sem ter admitido 
nenhuma participação no crime, apesar das várias tes­
temunhas que o viram ao volante do carro em fuga. 
2 - Segundo a F .S. P. de 20/06/81, o fazendeiro Adolfo 
Sanches Neto foi acusado por posseiros de ser o man­
dante do assassinato do advogado. A denúncia dos 
posseiros contra o fazen deiro está sendo investigada. 
O advogado Oduvaldo Pompeu informou que "o 
inquérito está em fase de conclusão", revelando o 
nome de 2 suspeitos de terem cometido o horr:iicídio, o 
tabelião Ivo Bueno e o administrador da fazenda Entre 
Rios, Geraldo Augusto Bueno da Silva. 
No último domingo, foi celebrada uma missa solene em 
memória do advogado Joaquim das Neves, com a par~ 

ticipação de representantes da CONT AG, CPT e OAB, 
que está se empenhando especialmente na solução do 
crime, apesar da oposição de vários grandes fazendei­
ros da região. 
Fontes: Violência Rural, CPV, págs. 104 e 105. 

Correio do Estado, 13 e 14/06/81 in: Paneiro -
jul/81 . 
Movimento Popular, separata do Jornal Movi­
mento. 
Ed. 314, 06 a 12/07/81 . 
F.S.P. 20/06/81 in: Aconteceu - CEDI, nº 150. 
F.S.P. 27/06/81 in: Aconteceu - CEDI nº 151 . 

MINAS GERAIS 

JULH0/81 
1 POSSEIRO: Não identificado, do município de Man­
ga - Varzelândia. 
Local do Crime: Fazenda Cachoeirinha . 
Autoria: Manoelino Maciel de Salles e Sebastião Alves 
da Silva. 
Causas: Expulsão de 400 famílias, queima e saque das 
casas . 

. Outras lnformaç6e1: 50 posseiros tentam voltar para a 
terra, não impedidos pefa Policia. Entre eles, 10 são 
presos em 25/07 /81 . 
Fontes: FET AEMG - Conflitos, nº 88. 
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PARA 

02/JANEIRO 
JOS~ MANOEL DE SOUZA (JOS~ PIAU): Lavrador , 
33 anos, casado , 6 filhos menores (sendo um no ven ­
tre), morador do km 158 da PA 150 - Gleba Marabá , 
Nova Jacundá/Conceiçâo do Araguaia . 
Local do Crime: Sua prórpia casa. 
Autoria: Mandante: Ozanir Silva . grileiro. 
Executores: 2 pistoleiros. 
Descrição: José Manoel , se encontrava jantando em 
sua casa. Os pistoleiros chegaram insistindo ern lhe 
comprar alguns porcos, sendo recusada a venda por 
parte do posseiro. Depois de muita insistência, José 
Manoel foi ao terreiro mostrar que realmente não tinha 
condições de vender os porcos, pois eram poucos. 
Imediatamente os pistoleiros sacaram seus revólveres 
e dispararam mais de seis tiros , ficando ali mesmo o 
corpo do posseiro . Em seguida os pistoleiros fugiram 
em carro próprio. 
Outras Informações: José Manoel era membro com­
bativo da Associação dos Trabalhadores de Nova 
Jacundá. 
Providências Jurldlcaa: Até agora nenhuma provi­
dência foi tomada, apesar da Polícia ter sido informada 
do caso. 
Fontes: Jornal Resistência - fevereiro de 1981 . 

Dossiê - CONT AG 
Violência Rural CPV - A Voz dos Trabalhado­
res, órgão Oficial do Mov. dos Trab . - Goiás -
Ed. Esp. jan/81. 

08/JANEIRO 
SEBASTIÃO SOUZA DE OLIVEIRA (SEBASTIÃO 
MEARIM): Trabalhador Rural, líder sindical , casado, 4 
filhos menores (1 no ventre), localidade de Vila do Ale ­
gre, município de Viseu . 
Local do Crime: Viseu . 
Autoria: Mandante: Grupo CIDAPAR - Juvenal 
Gomes de Castro. 
Executores: Pistoleiros. 
Descrição: Foi assassinado dentro de casa, com tiros 
de cartucheira, por pistoleiros contratados pela empre­
sa agropecuária CIDAP.AR, enquanto dormia. 
Causas: Sebastião Mearim, líder do município de 
Viseu, representante da Comunidade, fundador da 
Delegacia Sindical do Alegre, não foi assassinado por 
acaso, ele fazia parte de uma lista negra de 8 posseiros 
que lutam dias e anos contra a invasão das terras (400 
ha) pela CIDAPAR. Os pistoleiros tentaram matar os 
posseiros Abel Adolfo e Chico Magro, não conseguin­
do, seguiram para a casa de Sebastião. 
Provldtnclaa Jurldlcaa: Não se tem noticia de nenhu-
ma. 
Fonte1: CONT AG - Dossiê. 

CPT - Conflitos . 
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Boi . da Dioc . de Araçuaí - MG . fev-mar/81 
Jornal Província do Pará - 14/07 /81 . 
Jornal de Brasília - 17 /01 /81 
O Grito da PA 150, ano 1, nº 9, jan/81 
Jornal Resistência. fev/81 

02/JUNHO 
FRANCISCO JACINTO DE OLIVEIRO (O SINHÔZl­
NHO): Posseiro, líder sindica l, casado. 3 filhos. mora­
dor na localidade Agu a Fria , município de Conceição 
do Araguaia . 
Local do Crime: Fazenda São Francisco 
Autoria: Mandante: Paulo Maciel Bishuette e seu pai . 
Executor: Pistoleiro Edilson. 
Descrição: No dia 2 de junho, às 16:00 h, Francisco 
Jacinto de Oliveira e seu irmão Dionísio Jacinto de Oli ­
viera foram chamados pelo fazendeiro que estava 
acompanhado de seu pai e do pistoleiro Edilson, para 
acertarem a transferência de Francisco Jacinto para 
outra área. Houve pouca conversa. Por ordem do 
fazendeiro, covardemente o pistoleiro atirou em Sinhô­
zinho. Em seguida o fazendeiro e seu pai também atira­
ram. O irmão de Sinhôzinho, Dionísio, ao escapar, foi 
baleado no braço. Sinhôzinho foi morto quando já dei­
xava a terra disputada, logo após acordo efetuado entre 
as partes com a intermediação do GETAT. 
Outras Informações: A diretoria do Sindicato nunca 
tomou nenhuma providênda em favor do posseiro. 
Sinhôzinho já havia sido despejado e preso por duas 
vezes , sendo violentamente espancado pela Polícia . 
Durante um desses despejos sua esposa. lrani, foi 
duramente maltratada pela Polícia na presença dos 
filhos . Nestes acontecimentos, o fazendeiro recebelJ' 
apoio da Justiça e do GETAT. Além do crime pratica ­
do, estes fazendeiros vêm fazendo ameaças de despe­
jo e de morte a outros posseiros da área. 
Providências: O conflito estava sendo encaminhado 
pela Justiça local através da CPT. 59 entidades do Pará 
énviaram carta de protesto ao governador, exigindo a 
punição dos culpados e reafirmando que "só a força da 
união e a organização popular evitarão a longo prazo o 
rosário de assassinatos que fazendeirós e grileiros 
impõem ao povo". 
Fontes: Jornal O Liberal, Belém, 09/06/81 e 

10/06/81 . 
Jornal do Brasil, 10/06/81. 
CONTAG - Dossiê 
Violência Rural - CPV in: Paneiro, julho/81 . 
O E.S.P. - 06/06/81 in: Aconteceu - CEDI, nº 
148. 
Mov. Pop. - Separata do Jornal Movimento -
Ed. 314 de 06 a 12/07/81 . 

27/JUNHO 
FLORISVALDO OLIVEIRA MENDES: Lavrador serr 
terra, morador da PA 150, município de Maraoá. 
Autoria: Mandante: João .Anastácio Queiroz, grileiro. 

Assassinatos no Campo - 1981 
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Executor: O vaqueiro do grileiro. 
Descrição: Florisvaldo foi pescar na beira direi te do rio 
Flexeira (km 15 da PA 70) como muitos moradores do 
km 12. Às 17 .00 h, um "vaqueiro" de João Queiroz. 
veio por trás e atirou nele. Florisvaldo caiu na água, 
morto. Recém chegado da Bahia, ia trabalhar numa ofi­
cina m·ecânica. 
Providências J1.1rldica~: Nenhuma que se tenha notí-
cia. · 

Fontes: Grito da PA 150, nº 15, julho 81 . 

JUNHO 
"GOIANO": Trabalhador rural, morador de Rurópolis -
Presidente Médici. 

Local do Crime: Rurópolis Presidente Médici (Tran­
samazônica) 
Autoria: Mandante: Antônio Almeida, o "Zé Bigode" 
grileiro. ' 

Executores: Raimundo de Almeida (filho de Antônio 
Almeida) e o empregado "Negrinho" . 
Descrição: Primeiramente, uma observação: "no ano 
de 1982, outro trabalhador, chamado "Goiano" foi 
assassinado no Pará. Com segurança afirmamos que 
não se trata do mesmo caso, já que as causas , circuns­
tâncias, locais e datas, são diferentes. Uma ocorrida 
em Xinguara (1982), e outra um ano antes. 
Em maio de 1981, "Goiano", que trabalhava na fazen­
da de Antônio Almeida, foi pedir o pagamento. Houve · 
uma pequena discussão - e Zé Bigode mandou que 
seu filho, Raimundo de Almeida, e o empregado ''Negri­
nho" assassinassem Goiano. Estes o levaram para a 
vicinal e ali o assassinaram a sangue frio . Já morto, foi 
esfaqueado. Depois o cadáver foi enterrado a uns 40 
metros do local. Um outro trabalhador de Zé Bigode, 
chamado Zeca assistiu ao crime e, arrependido contou 
a Adão Carvalho de Campos, que denunciou à Polícia 
Militar e ao Exército. No entanto, nenhum desses ór­
gãos tomou qualquer providência. No Exército (53° 
Bis), Adão Carvalho de Campos foi aconselhado a dei­
xar o caso como estava, "pois isso dá muita confusão" . 
Dirigiu -se, então ao STA de Santarém que, juntamente 
com a CPT, promoveu a "exumação popular''. O corpo 
de "Goiano" foi localizado no dia 23 de julho, por deze­
nas de moradores da Comunidade Vista Alegre, STA -

· Santarém, e CPT, em adiantado estado de decomposi­
ção, 17 perfurações à bala e vários ossos quebrados. 
Providências Jurldlcas: A Polícia prendeu "Zeca" , 
para soltá-lo logo depois e nenhuma medida foi toma­
da contra os assassinos do posseiro. 
Fontes: F.S.P. - 25/07/81 in: Voz do Povo. 

Jornal "Resistência" - agosto - 1981- pág . 4 . 

JULH0/81 
JURANDIR ANTÔNIO DE ARAÚJO: Peão, 38 anos, 
casado, morador de São Geraldo, munic!pio de Xin­
guara. 
Autoria: Mandante: Almir Queirós Moraes. 

Assassinatos no Campo - 1981 

Executores: Posseiros. 
Descrição: Conflito: Castanhal Dois Irmãos / Fazenc 
Fortaleza. Situação jurídica das terras: aforamento e 
Castanhais . 
Histórico: 1981 - Tensão entre posseiros e peões. 
Julho de 1981 - Os posseiros matam o peão Juranc 
Antônio de Araújo com uma carga de chumbo no pE 
to 
28.10.81 - Prisão de 30 posseiros na fazenda e depo 
mais onze dias presos em Marabá por polícia e jagu 1 
ÇOS. 

1982 - As famílias são despejadas por soldados da p 
sem mandado judicial. Havia pistoleiros na área. 
1983 - Ameaça de expulsão para as famílias, 70 e: 
todo, que estavam na área. 
16.12.84 - Pistoleiros de Almir Moraes invadiram roça 
prenderam na fazenda a trabalhadora Maria do Soco 
ro Barbosa, esposa de Mauro Barbosa de Souza. U1 
pistoleiro foi morto no ataque pelos próprios compé 
nheiros. 
19.12.84 - 22 posseiros foram presos por um dia n 
Fazenda Fortaleza por 20 pistoleiros armados de metré 
lhadoras e carabinas, se apresentando como Políci 
Federal, guiados por "Sebastião da Teresona" e "M 
neirinho". 
1 a 3.01.85 - O posseiro Daniel é morto e o lavradc 
Indo Bug sai ferido num confronto armado com pistc 
leiros. Morrem também dois pistoleiros. 
16.01.85 - 18 pistoleiros atacaram o povoado, roubar 
do pertences dos posseiros. Foram sequestrados 
posseiro e delegado sindical Lázaro Sobrinho, EusÉ 
bio Francisco das Chegas e Antônio Tropeiro que esté 
vam trabalhando na roça: foram torturados. e presos n 
fazenda. 
Providências Jurldicas: Nenhuma que se tenha not 
eia . 
Fontes: Documentação CPT Araguaia - Tocantins, 

Conceição do Araguaia, 1982. 
Depoimento Pe. Ricardo Resende, 0·1/07 /8~ 
Depoimento telefônico, Pe. José Maria, Sã· 
Geraldo, 25/01 /85 ." .. 
O E.S.P. - 11/11/81 
F.S.P. - 14/07/81 .e 14/11/81 . 

17/AGOSTO 
FERNANDO FRANCELINO. Trabalhador rural, 2 
anos, morador em Palestina, PA 150, município d 
Jacundá. 
Autoria: Mandante: Grileiro Ozanir Silva . 
Executores: Policiais. 
Causas: Grilagem. 
Descrição: Foi abordado num bar por policiais que Ih• 
deram quatro tiros pelas costas . 
Outras Informações: A denúncia foi feita pelo bisp< 
de Marabá, D. Alano Pena . . 
Providências Jurldlcas: Sem informações . 
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ERRATA 

1. Na Apresentação (p. 03), o Mov imento Sem Terr é! cita os b<) ias-fri 2s com o 

não constantes no livro. No entanto, e k s ta rnbérn for.:i m rcl.:i. ci t'P~!dos c o­

mo assassinatos no campo, segundo c x pli c .:i<;~o nu lntrodU<Jio (p. 09). 

2. Na Tabela O 1, Quadro Geral dos Assassinatos (p. 213) não const.:im os traba 

lhadores rurais assassinados sem data precisa, pois fizemos uma tabela a 

parte (p. 214). No entanto, para se obter o numero total de assassin<l tos ro 

campo devemos somar as duas tabelas . 
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Fontea: Jornal do Brasil, 12/08/81 . 
F.S.P. - 03/09/81 . 

09/SETEMBRO 
LÚCIO SOUZA DE OLIVEIRA: Lavrador, líder dos 
posseiros . 35 anos. morador de Alto Moju, no municí­
pio de Moju. 
Local do Crime: Igarapé Arauari . 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Estéfano. 
Executorea: Jagunços. 
O..crlçlo: O conflito "chama-se" Igarapé Arauari . Em 
1981 o fazende iro mandou fechar os caminhos de 
acesso aos igarapés Arauari e lpiranga. Estão envolvi ­
das 280 famílias de colonos. com títulos do ITERPA. 
Em 09/09/81 o líder dos posseiros, Lúcio de Oliveira . 
foi assassinado e os jagunços circulavam armados pela 
área. Em 17103183. os posseiros exigiram do ITERPA a 
solução do problema. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notíc ias . 
Fonte1: STA de Moju, 08.05.84 . 

17/SETEMBRO 
1 BEBt: Filho de Dona Edna Sena, posseira, morado­
ra em Xinguara, município de Conceição do Araguaia. 

1 Local do Crl~e: Fazenda Tupã - Ciretã (do grupo 
COMIND) 
Autoria: Executores: Contingente de 200 homens da 
PM, comandados pelo Ten . Silvano. 
Descrição: O referido contingente atuou na região de 
Conceição do Araguaia, desalojando as 400 famílias de 
posseiros da fazenda Tupã - Ciretã, do banqueiro 
paulista Flávio Pinho de Almeida (grupo COMI NO) . Na 
onda de despejos, um lavrador de 70 anos foi baleado 
pelas costas (Ângelo Ribeiro da Silva) e a senhora 
Edna Sena, nos últimos meses de gestação, abortou 
em conseqüência do ataque da PM . 
Outras Informações: Em 1978 os lavradores entraram 
numa área completamente inculta. Em 1979, contudo, 
Flávio de Almeida Pinho, pretendendo-se proprietário 
de mais de 30.000 ha. de terras por ali estendidas, 
entrou com ação judicial contra nove lavradores. O juiz 
de Conceição do Araguaia concedeu liminarmente o 
pedido para a retirada dos lavradores, que ainda não 
teriam um ano b :.im dia na terra. Houve o primeiro des­
pejo, inclusive com prisões. Contudo, cerca de 400 
famílias continuaram na área dispostas a resistir . 
Na Ação de Despejo os policiais espancaram um 
menino de 7 anos para que informasse o paradeiro de 
seu pai. Conforme depoimento dos posseiros Antônio 
Costa, Antenor Alves Moreira e Manoel Conceição Via­
na, as torturas e humilhações foram praticadas ampla­
mente pelos soldados: violências sexuais, prisões, 
espancamentos generalizados e fechamento de estra­
das. que dão acesso às posses dos lavradores. Todos 
estes atos de violência foram praticados por soldados 
de Marabá, Xinguara e Conceição do Araguaia, que 
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foram comandados pelo Oficial de Justiça Maurício de 
Abreu e Castro, deslocado para consumar o despejo 
dos posseiros. 
Providências Jurldicas: Não se tem informações. 
Fontes: CPT 

Jornal a Província do Pará, Belém, 20/09/81 . 
Jornal O Liberal, Belém, 20/09/81 . 
Jornal do Brasil, 20/09/81 . 
Jornal de Brasília, 20/09/ 81 . 

27/0UTUBRO 
1 CRIANÇA: Filha do posseiro Edvaldo Batista, 6 
anos, morador da Gleba Geladinho e Praia Alta, muni ­
cípio de Marabá. 
Autoria: Mandante: Manoel Cardoso, o "Nelito" . 
Executores: Soldados da PM e jagunços. 
Descrição: "Nelito" com 40 soldados da PM e jagun­
ços tirou os posseiros das terras e levou primeiro para 
Boa Esperança; depois para Marabá. "Nelito" dizia ter 
apoio de Jarbas Passarinho. A criança, estava com 
febre alta e piorou em consequência dos maus tratos 
recebidos durante o despejo (foi pisoteada) vindo a 
falecer . "Nelito" e o chefe dos pistoleiros, José Pereira 
da Nóbrega, vulgo "Marinheiro", queimaram as casas e 
paióis de arroz dos posseiros, além de ameaçar de mor­
te os diretores do STR de Marabá. Um mês após odes­
pejo a Polícia ainda continuava na área. O despejo atin­
giu 164 famílias. 
Outras Informações: Manoel Cardoso Neto, "Nelito", e 
José Pereira da Nóbrega, o "Marinheiro" são os res­
ponsáveis pelas mortes de Erondino Alves de Souza 
(20.01 .82) e Gabriel Sales Pimenta ( 18/07182). 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícias. 
Fontes: F.S.P. - 16/11/81 . 

Grito da PA 150, nºs 18 (out/81), 19 (nov/81), 
e 20 (jan/82) . 

09/NOVEMBRO 
FLORtNCIO BARBOSA: Trabalhador rural, morador 
de Alacilând ia, município de Conceição do Araguaia. 
Autoria: Alexandre . 
Cau1a1: Problemas de acertos de contas com o fazen­
deiro. 
Providências Jurldlca1: Não se tem notícias. 
Fontes: CPT - Conceição do Araguaia, maio/82 e 
06/12/83. 

DEZEMBRO 
1 PESSOA: ·Posseiro, não identificado, morador da 
fazenda Tapera, localidade de Taiassuí, município de 
Benevides. 
Local do Crime: Fazenda Tapera. 
Autoria: Mandante: Carlos Cunha. 
Executores: PM. 
Descrição: O despejo dos posseiros da fazenda Tape­
ra . foi assinado pela juíza Isabel Benoni e consumadc 
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pela Policia Militar, que na ocasião, assassinou o lavra­
dor. 
A fazenda , de 300 ha. pertence ao empresário Carlos 
Cunha, que presenciou o despejo e ajudou a transpor­
tar os policiais . 
Providências Jurldlcas: Sem informações. 
Fontes: F.S.P. - 12 e 13/12/81. 

1 ' 
"MEBGULHÃO": Peão, morador de ltaipavas, municí-
pio de Xinguara - São Geraldo. 
Local do Crime: ltaipavas . 
Autoria: Mandante: Neil Murad , fazendeiro. 
Executor: " Baiano dos Cachorros" , pistoleiro . 
Outras lnformaçõee: 50 trabalhadores encaminharam 
documento ao MEAF , acusando o GEIAT e Polícia 
Federal de pressões contra as famílias . para que deso­
cupassem a área e fossem se instalar nos projetos de 
colonização Carajás. . 
Providências Jurldlcaa: Não se tem notícias . 
Fontes: O E.S.P. 12/02/84. 

CPT - Conceição do Araguaia, maio/82. 

2 PESSOAS: Lavradores, não identificados, de Mara­
bá . 
Local do Crime: PA 150, km 50 a 60. 
Autoria: Mandante: Grileiro Ozanir Silva. 
Executores: Pistoleiros. 
Causas: Os dois lavradores foram mortos à bala por 
questões de terra. O conflito iniciou-se em 1977. Os 
posseiros tinham mais de três anos de posse , o número 
de famílias envolvidas chegava a 50, a maioria com 
licença de ocupação, dada pelo INCRA. 
Providências Jurldicaá:- Não se tem notícia . 
Fontes: CPT - N li - Confl. de Terra. 

Jornal do Brasil - 12/08/81 . 

PARA NA 
17/JANEIRO 
MOACIR BIZZI: 13 anos, bóia-fria . 
N..EUZA GOMES: 25 anos, bóia-fria, ambos do muni­
cípio de Cascável. 
Descrição: O caminhão, um Ford, velho, transportava 
45 volantes, ia para o município de Formoso, pela 
rodovia PR-317, quando numa curva próxima a uma 
ponte o capô do motor soltou-se, bateu no pára-brisas, 
tirando a visão do motorista e em conseqüência, o 
caminhão despencou numa ribanceira, causando, 
além das duas mortes, 35 feridos . 
Outras Informações: O caminhão estava totalmente 
inseguro e sem cobertura. O motorista ficou descontro­
lado e fugiu depois do acidente. 
Providências jurldícas: Nenhuma, que se tenha in­
formação. 
Fontes: Realidade Rural, março/81 , pág. 5 (FE­

TAESP) . 

Assassinatos no Campo - 1981 

12/FEVEREIRO 
4 BÔIAS~FRIAS: Não identif icados, município de 
Riolândia . 
Descrição: Houve um violento choque entre um 
caminhão que transportava óleo e o caminhão que 
transportava os trabalhadores volantes . Resultando na 
morte de 3 mocinhas e um rapazote e mais 26 ferid os. 
Providêcias Jurídicas: Nenhuma, que se tenha noticia. 
Fontes: Realidade Rural , março/81 , pág. 5 (FE-

TAESP). 

MARÇO 
MAXIMIANO GUEDES MENDES: Trabalhador rural , 
casado, com filhos pequenos. município de Porecatu . 
Local do Crime: Usina Central do Paraná, do Grupo 
Atalla. 
Autoria: Responsáveis Indiretos: Grupo Atalla . 
Descrição: O trabalhador morreu de fome. segundo 
denúncia do deputado José Tavares da Silva Netto, 
presidente da Comissão de Segurança da Assembléia 
Legislativa do Paraná, para quem "a situação é tão gra­
ve que merecia a intervenção do Ministério do Trabalho 
na área". 
Causas: "O trabalhador rural Maximiano morreu à min­
gua, dentro de uma fazenda do grupo Atalla, pois nos 
últimos tempos vinha alimentando-se apenas com os 
lambaris que os filhos menores pescavam num rio pró­
ximo e chupando caldcYde cana-de-açúcar, que obti­
nha nas lavouras da fazenda." 
Providências Jurldlces: Aléni da denúncia do deputa­
do José Tavares, não se tem notícia de nenhuma outra . 
Fontes: O E.S.P. 19/03/81 in: Aconteceu-CEDl .n° 137. 

PARAfBA 

07/0UTUBRO 
JOS~ SILVINO VALDIVINO: Lavrador, posseiro, 49 
anos, casado, 9 filhos menores, morador da Fazenda 
Salam;;irgo, vi.zinha à Fazenda Ana Cláudia, município 
de Gruz d.q '•f spírito Santo. 
Local do:crime: Fazenda Salamargo. 
Autoria: Mandante: Manoel Aureliano da Costa 
Exe~utóres: João Batista, administrador da Fazenda 
Ana Cláudia e um capanga identificado por Everaldo . 
Histórico/Cauaae: O crime se deve ao conflito pela 
posse das terras do sítio Salamargo. Aconteceu às 6:00 
h. José Silvino morreu de hemorragia interna, após ser 
atingido por 6 tiros de revólver calibre 38. Duas Qsãlas o 
atingiram na região do tronco, provocando lesões nas 
vísceras pela frente e as outras o pegaram por trás , 
dando a entender que após receber os primeiros tiros, 
o lavrador tentou correr e foi atingido pelas costas. 
Segundo testemunhas, o criminoso; a mando do 
patrão, já havia derrubado com um trator o casebre 
onde residia José Silvino e começou a invadir com· 
outros capangas o roçado de vários moradores da 
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região, causando com isso, forte tensão social em toda 
a vizinhança . 
Providências Jurldicas 1: Uma comissão de agricul ­
tores foi até João Pessoa , juntamente com o advogado 
Wanderley Caixe e o presidente da Federação dos Tra ­
balhadores na Agricu ltura da Paraíba, Álvaro Din iz. 
entrando em entendimento com o delegado do DOPS. 
bel. Aldenor Medeiros . oportun idade em que comuni ­
caram o ocorrido e pedir;im qu< ~ ns prov i d(~ 11 ci; 1 s l o~; 

sem tomadas com certa urgência. Ocorre que o dele· 
gado não levou muito em consideração as denúnci;is. 
o que contribu iu para que o fato fosse consumado. O 
superintendente da Policin , cel. Lindemberg Pntricio no 
tornar conhecimento do ocorrido. tentou locnlizar o 
delegado Aldenor Medeiros, durante quase duas horas 
para saber dos motivos porque as providências não 
foram tomadas a tempo. Revoltado com a displicência 
do Delegado, determinou que fosse baixada uma Por ­
taria não permitindo que qualquer delegado se ausen­
tasse de sua sala sem lhe comunicar . 
Providências Jurldlcaa 2: O advogado Wanderley Cai ­
xe. do CDDH . acusou a Polícia de omissão "por não ter 
dado atenção ao apelo dos agricultores, que pediam 
segurança. O advogado pediu ajuda à Polícia Federal. 
mas o delegado Antônio Carlos Monteiro informou que 
esse não era assunto de competência da PF. mas se 
prontificou a entrar em entendimento com o secretário 
de Segur&.•1ça Pública. Geraldo Navarro, para que fos ­
se tomnda uma solução imediata. Ainda ontem foi 
enviado ao local dos conflitos uma patrulha da PM e t O 
policiais civis, para garantir a segurança dos agricul lo­
res. A SSP divulgou nota informando que já determinou 
a abertura de inquérito policial para apurar a morte do 
lavrador, presidido pelo delegado Aldenor Medeiros. 
Também já iniciou diligências para capturar o crimino­
so" . 

Fontee: F.S.P. - 08/10/81 . 
Violência Rural - CPV in : União - 08/10/81 . 
O Correio (João Pessoa), 08101 /81 . 
Mutirão da Vida, CEDOP, Arquidiocese da 
PB, out/81 . 
CONTAG - Dossiê. 
Encontro com as Comun. - Boi da Dioc. de 
Propriá, dezembro/81, pág. 06. 
CPT - Conflilos. 

29/0UTUBRO 
JOS~ SEVERINO DA SILVA: Lavrador, 52 anos. 
casado com Severina Barbosa da Silva, 12 filhos . pos­
seiro da Fazenda Pedra do Marinheiro, em Serra 
Redonda. 
Autoria: Mandante: José Pinheiro dos Santos. pro ­
prietário das terras . 
Executor: o mesmo. 
Hlstórlto/Causaa: Segundo a poesia "um povo inteiro 
é ferido". 
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" No dia 29 de outubro 
em Pedra do Marinheiro, 
José Pinheiro dos Santos 
um pequeno fazendei ro. 
desrespeitando a justiça 
matou um de seus posseiros 

José Severino da Silva. 
em ele açiricultor . 
1 lú 2 1 anos 11a lcrrn . 
um homem trabalhador. 
pai de 12 filhos 
que choram de pena e de dor. 

O motivo. minha gente. 
de novo, fo i terra. 
Zé da Silva lutou na justiça 
não queria sangue e guerra . 
E ganhou perante a lei 
e o motivo se encerra ... " 

Outras Informações: "O assassino foi o pequeno pro ­
prietário das terras em que José Severino trabalhava . 
José Pinheiro dos Santos, que matou o posseiro a san­
gue frio, dentro das suas terras . 
Segundo contou o advogado da FETAG , Júlio César 
·Ramalho . a vítima. há algum tempo atrás. entrou com 
uma ação de manutenção de posse da terra . co11se ­
guindo uma liminar . concedida pelo juiz de lnajá . de 
posse de três hectares de terra . O advogado do agricul­
tor foi Severino Continha da Silva. O posseiro assassi 
nndo linha 52 anos de idade e vivia na terra há 21 anos. 
tendo 12 filh os. dos quais dez são menores de idade. 
ficando a viúvn. agora sozinha''. (O Norte - 02 . t 1.81 ). 
Providências Jurldlcaa: A FET AG - PB, através de seu . 
presidente Álvaro Diniz . denunciou mais este assassi­
nato aos ministros da Justiça e Agricultura e à direção 
do INCRA, em Brasília e pediu providências urgentes. 
Fontes: Mutirão da Vida - Arq . da PB - CEDOP, fev-

mar/83 ano 3. 
F.S.P. - 04/11/81. 
Jornal O Norte, 02/11/81 . 
Jornal de Brasília, 07/11/81 - pág. 5. 
CONTAG - Dossiê. 
CPT - Conflitos . 

PERNAMBUCO 

16/JANEIRO 
jQS~ BEZERRA: Delegado sindical do STR de Boni­
to, município de Bonito. 
Local do Crime: Bonito. 
Causas: "Sua corajosa atuação em defesa dos traba­
lhadores rurais da área" (CONTAG). 
Providências Jurldlcaa: ·Não se tem noticia. 
Fontes: CONT AG, Dossiê. 

CPT - Nac. - Conflitos . 
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24/SETEMBRO 
JOSt: NASCIMENTO FILHO: Trabalhador rural, 
canavieiro, município de Cabo. 
Local do Crime: Engenho Jacobina, de propriedade 
de Sílvio Carneiro Leão. 
Autoria: Executor: Administrador do engenho, Angelo 
José dà Silva. 
Descrição: O administrador do engenho matou o tra­
balhador a tiros. José Nascimento teria se negado a 
cumprir as ordens do administrador para que condu ­
zisse os bois carregados com cana de um local para 
outro e que não sendo atendido, ordenou-lhe então 
que cortasse cana . 
Outras Informações: Sílvio Carneiro Leão, proprietário 
do engenho é presidente do Sindicato de Cultivadores 
de Cana de Pernambuco . 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí-
cia. 
Fontes: Jornal Diário da Manhã, 26/09/81 . 

O E.S.P. 25/09/81 . 

12/0UTUBRO 
JOÃO OUOA DA SILVA: Trabalhador rural, casado 
com Josefa Gomes da Silva, 5 filhos, município de Bom 
Jesus . 
JOSt: HERALDO: Filho de João Duda, 5 anos de ida­
de . 
Local do Crime: Bom Jesus. 
Autoria: Executorec: Dono do Engenho Palma, ~nio 
Guerra e seu Filho . 
Causas/Descrição: João Duda era empregado do 
Engenho Morada do Sól. Quando trabalhava na tarefa 
de queima de cana, acidentalmente o fogo alastrou-se 
para o canavial do engenho vizinho. Por · causa disso 
foi espancado pelo filho de tnio Guerra e, pouco 

·depois, tocaiado quando regressava para casa . Um 
outro filho do trabalhador, José Rinaldo, de 8 anos, 
testemunha dos assassinatos, foi também ameaçado 
de morte. Algum tempo depois, outro trabalhador que 
ia testemunhar contra tnio Guerra, foi também miste­
riosamente assassinado. 
O delegado de Bom Jardim "aconselhou" à viúva que 
sustentasse a versão de assalto para a morte de seu 
·marido e filho. 
Segundo depoimento de Dona Josefa, seu marido 
recebeu vários tiros pelas costas, enquanto o Heraldo, 
além de tiros, tinha grande corte no ventre e as vísceras 
para fora. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia . 
Fontes: CONTAG, Dossiê . 

Jornal de Brasilia, 20/10/81, pág. 05. 

21/0UTUBRO 
JOÃO JÚLIO DA SILVA NETO: Trabalhador rural de 
Rio Formoso . 
Local do Crime: Rio Formoso . 

Assassinatos no Campo - 1981 

Autoria: Executor: José Andrade , administrador do 
Engenho Duas Bocas, de propriedade da Usina Santo 
André do Rio Uria . 
Descrição: Morto a tiros . 
Causas: Por ter reclamado contra fraudes na pesagem 
de cana . 
Providências Jurldlcas: A FET APE já havia denuncia­
do ao governador do Estado as ameaças que o admi­
nistrador José Andrade e outros vinham fazendo ao 
tesoureiro do sindicato e aos trabalhadores do enge­
nho. Fora isso, não se tem mais notícia. 
Fontes: CONTAG, Dossiê. 

Jornal de Brasília, 06.11 .81 , pág. 05 . 

RIO DE JANEIRO 

07/JANEIRO 
JOÃO LOURENÇO: Trabalhador assalariado, mora­
dor da estrada do Carmo, km 11, município de 
Cachoeiras de Macacu. 
Causas: Foi morto após testemunhar numa ação 
demarcatória. 
Providências Jurídicas: Não se tem notícia. 
Fontes: STR de Cachoeiras de Macacu-RJ in ~ Violên­

cia Rural - DO$Siê do CPV. 

09/JUNHO 
ADEMIR PEREIRA: Trabalhador rural de Areia Bran­
ca, município de Cachoeiras de Macacu . 
Local do Crime: Na entrada da fazenda (em que traba­
lhava) . 
Autoria: Executores: Capangas. 
Causas: Foi morto depois de ganhar uma reclamação 
trabalhista . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fonteà: STR de Cachoeiras de Macacu- RJ in: Violên­

cia Rural - Dossiê do CPV. 

01/AGOSTO ~ 
MANOEL ALEXANDRE DOS SANTOS: Trabalhador 
rural do km 14 . da estrada. do Carmo, município de 
Cachoeiras de Macacu. 
Providências Jurldlcaa: Não se tem notícia . 
Fontes: STR de Cachoeiras de Macacu-RJ in: Violên­

cia Rural - Dossiê do CPV. 

OUTUBRO 
Ft:LIX RESENDE: Trabalhador assalariado de Patis, 

·· .,rnunicípi9 de Cachoeiras de Macacu. 
Descrição: Foi morto quando regressava do serviço 
para casa. . 
Outras lnformaçõea: Era trabalhador assalariado há 
mais de 30 anos. 
ProvldênclH Jurldlc&1: Não se tem notícia. 
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Fontee: STR de Cachoeiras de Macacu-RJ in : Violên ­
cia Rural - Dossiê - CPV . 

OOCILINA CORRl:A: Possei ra, moradora de Boca do 
Mato, município de Cachoeiras do Macacu . 
Descrição: Foi estrangulada antes do julgamento (da 
ação de manutenção de posse). 
Causas: Posseira há 40 anos, possuía uma ação de 
manutenção de posse contra a pretensa propr ietária. 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí-
cia . 
Fontes: STR de Cachoeiras de Macacu-RJ in : Violên­

cia Rural - Oossiê - CPV 

JOÃO OUVERNEY: Posseiro. morador de Boca do 
Mato, Fazenda Granja Carijó , município de Cachoeiras 
de Macacu . 
Autoria: Mandante: Um fazendeiro 
Executor: Capangas. 
Outras Informações: A fazenda movia uma ação de 
despejo contra 16 posseiros . · 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: STR de Cachoeiras de Macacu-RJ in : Violên-

cia Rural - Dossiê - CPV. 

JAIRO PASSOS FERREIRA: Tratorista da Fazenda 
São Barnabé, no Km 29 da estrada Rio - Friburgo, 
município de Cachoeiras de Macacu . 
Autoria: Executores: Capangas . 
Descrição: Foi morto por capangas na propriedade 
confrontante . 
Providências Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontes: STR de r:achoeiras de Macacu-RJ in : Violên­

cia Rural - Dossiê do CPV. 

RONDÔNIA 

AGOST0/81 
1 POSSEIRO: Não identificado, município de Guajará 
Mirim . 
Local do Crime: Vale do Guaporé. 
Autoria: Mandantes: Grileiro Arantes . 
Descrição: Ao morrer, teve as orelhas decepadas. 
Fontes: Assemblé ia da Diocese de Guajará Mirim -

out/81 . 

JOSÉ DOMINGOS PEREIRA: Colono, localidade de 
Brasilândia, a 92 quilômetros de Cacoal. 
Autoria: lndios não identificados. 
Descrição: O colono foi atingido por três flexas, 
morreu na hora. 
Outras Informações: Sua mulher, Francisca Pereira, 
foi atingida duas vezes mas conseguiu arrastar-se por 
quase dois quilômetros até um lote, de onde foi levada 
para o hospital de Rolim de Moura. A região onde se 
encontravam, possivelmente é área indígena. 
Fontes: O Estado de São Paulo, 06/05/81, pág. 10. 
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SERGIPE 

1 CRIANÇA: local idade de Santana dos Frades, Dio­
cese de Propriá . 
Autoria: Mandante: Companhia Serigy . 
Executores: Jagunços . 
Descrição: A criança morreu e um posseiro de nome 
Nicanor. perdeu o iuízo. quando da invasão do povoa­
do por jagunços da companhia . A população ficou 
acuada em três das seis casas 00 povoado e mais 
algumas famil ias que ficaram numa barraca de lona . 
Chovia e o povo estava passando fome . O desarma­
mento dos jagunços se deu de forma pacífica. A popu­
lação atravessou a rua que os separavam e foram 
entrando nas casas, conversando, m"ulheres e crianças 
iam tomando conta dos quartos, das armas e das 
munições . 

SÃO PAULO 

3 BOIAS-FRIAS: Não identificados, município de Vai -
paraíso. . 
Descrição: Os 3 bóias-frias, morreram de forma estu -
pida, além de outros trabalhadores que foram hc,.spitali ­
zados em estado qrave. 
Providências Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontes: Realidade Rural , maio/81 , pág. 08 (FE-

TAESP) . 

1 POSSEIRO: Não identificado, município de lguape. 
Local do Crime: !tinga Grande do Sul. 
Autoria: Executor: Jagunços. 
Descrição: 1 morto e 4 feridos numa ação de jagun­
ços para não permitir passagem, da; p,rodução· e· pre·g­
sionar posseiros para que abandonassem a-área. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Jornal do Brasil, 17I12/81 . 

05/JANEIRO 
1 BOIA-FRIA: não identificado, da região de Santo 
Anastácio. 
Local do Crime: Santo Anastácio 
Descrição: Morreu num desastre de caminhão da 
fazenda Ribeirão Claro. 
Outras informações: Ficaram 4 trabalhadores grave­
mente feridos. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: CPT - Nac. 

15/ABRIL 
JOSÉ ANTÔNIO QUINTINO VAZ: 
LOURIVAL CHIARELLO: 16 anos. 
JOÃO ANTÔNIO DOS SANTOS FILHO: faleceu no 
dia 16 de abril. Bóias-Frias, da região de Franca. 
Local do Crime: Proximidades da Fazenda Macacos, 
próximo à serra do Estreito. 
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Descrição: A camioneta Chevrolet, carregando 1 O tra­
balhadores volantes, apresentou falhas mecânicas no 
sistema de freios. Precipitando-se em çonsequência, 
numa ribanceira de aproximadamente 70 metros. No 
local faleceu José Antônio Ouintino Vaz. Pouco mais 
tarde, faleceu Lourival Chiarello, na Santa_ Casa de 
Franca. No dia seguinte , falecia João Antônio dos San­
tos Filho, também intern'ado na Santa Casa . 
Outrás lnformaç6ee: No dia 27 de abril , falecia o 
motorista da camionete, Hélio Eurípedes Rogério . 
Providências Jurldlcas: Não se tem n9tícia . 
Fontes: Realidade Rural, junho/81, pág. 08 (FE-

TAESP). 

29/ABRli.. 
RUBENS DA SILVA: Bóia-fria, 13 anos, município de 
Andradina . 
Descrição: Rubens caiu do caminhao depois de uma 
curva, quando o veiculo sofreu um solavanco. Ele esta­
va no corrimão dianteiro da carroceria e quando foi 
lançado para fora, tentou segurar-se nas laterais mas 
caiu debaixo das rodas do caminhão. A morte foi ime­
diata. 
Outras lnformaç6ee: Rubens trabalhava na roça de 
café de Pedro Teixeira, no bairro de União 18. Sua 
família era composta por mais 4 irmãos menores e os 
pais Antônio da Silva, que trabalhava em Ilha Solteira e 
Eugênia Maria da Silva, como doméstica . 
Providências Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: Realidade Rural, maio/81, pág. 08 (FE-

T AESP) . 

31/MAIO 
ANTÔNIO BENTO DE CAMARGO: . Trabalhador 
rural, municlpio de Nova Castilho (na época, distrito de 
General Salgado). 
Local do <:;rime: Nova Castilho 
Autoria: Executor: Marcllio Garcia, da Fazenda Açoita 
Cavalo. 
Descrição: O assassinato ocorreu às 15:00 h e perto 
da casa de Antônio Bento, um jovem recém-casado: 
Marcllio e José Righi, tentaram provocar Antônio Bento 
e seu colega José Carlos num bar da cidade, mas os 

·dois evitaram a briga, percebendo que Marcílio estava 
armado. Os dois tomaram seus cavalos e foram para 
casa. Marcflio os esperava numa curva do caminho; 
mandou que eles descessem do cavalo a fim de "acer­
tar a demanda". Os dois preferiram fugir e Marcílio os 
perseguiu atirando até atingir Antônio Bento. Depois, 
Marcílio Garcia fugiu de carro. 
Outras Informações: Em General Salgado é muito 
conhecido o "milagre da borracha", no qual um 
homem compra uma área de terra e, como é forte, con­
segue fazer-se dono do dobro dela, ou até mais. Tra­
ta-se do milagre da multiplicação da terra. Há 30 anos 
a Fazenda Açoita Cavalo tinha 1.500 alqueires e depois, 
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pelo "milagre da borracha", espichou para 2.395 
alqueires. Desde então, várias famílias em especial a 
família Venâncio , lutam por 200 alqueires da Fazenda 
Açoita Cavalo . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia . 
Fontes: Realidade Rural, julho/1981 , pág. 08 (FE-

TAESP) . 

16/JUNHO 
EDMILSON JOS~ SCOVINI: 23 anos. 
EUG~NIO MATHEUS DO CARMO: 26 anos, morreu 
no dia 17 de junho.Bóias-frias, da região de Mocõca. 
Descrição: O desastre ocorreu quando o caminhão de 
volantes, dirigido por Sebastiao dos Reis Camacho, de 
21 anos, transitando pela .av. Marginal, teve sua frente 
cortada pelo Toyota dirigido por Carlos Roberto de 
Souza, residente na cidade. Houve, em conseqüência, 
o choque. No local, faleceu Edmilson José Scovini e 
no dia seguinte, Eugênio Matheus do Carmo. 
Provld6nclas Jurldlcas: Não se tem noticia . 
Fontes: Realidade Rural, junho/1981, pág. 08 (FE-

TAESP). 

31/JULHO 
JONAS DIAS DE CARVALHO: Pai do motorista. 
ANTÔNIO RAMOS: Bóias-frias, municipio de Duarti-
na. . 
Local do Crime: O acidente ocorreu a 2 km de Duarti­
na, próximo ao cemitério da Saudade, na estrada que 
liga. Duartina a Cabrália Paulista . · 
Descrição: Segundo a polícia, o acidente teria ocorri­
do por falta de segurança do caminhão, mas o jornal da 
cidade de Bauru, diz que a falta de segurança na estra­
da é que seria responsável, pois está ainda em· constru­
ção. Além dos dois mortos, ficaram. cinco feridos gra­
ves e 19 pessoas feridas levemente . 
O~traa Informações: O motorista, Donizetti Dias de 

· Carvalho, perdeu os dois pés. 
· .. Providências Jurldlcas: O Sindicato procurou tomar 

as 'providências cabíveis. 
Fontes: Realidade Rural, agosto/1981 , pág._ .98 (FE-

T AESP) . 

14/AGOSTO 
MARIA DE LOURDES CATANI: 28 anos. 
MARIA CONCEIÇÃO NEVES: 15 .anos. 
IRALDI DE MELLO: 10 anos. Bóias-frias, municípío 
de Bebedouro. 
Local do Crime: As 7:00 h da manhã, na estrada da 
Laranja, numa baixada da FRUTESP . 
Deacrlçlo: Segundo o relato de José Nunes do Nasci­
mento, presidente do STR de Bebedouro, os motoris­
tas de dois caminhões, .resolveram promover brinca­
deiras na estrada. O motorista de um dos caminhões 
fechou o outro dirigido por Camilo José da Silva, que 
foi obrigado a-se desviar para o acostamento e ao voltar 
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à pista, tombou. A carroceria coberta com toldo, ficou 
totalmente estraçalhada e os trabalhadores foram com­
primidos contra o solo. 
Outraa littormaçõea: No caminhão acidentado esta­
vam 63 trabalhadores que residiam em Severínia. Mon-

.. • 
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te Ve rde e Cajubi e se dirigiam a Terra Roxa, onde 
cortariam cana numa fazenda . A maioria dos trabalha­
dores eram mulheres e menores. 
Fontes: Real idade Rural, agosto/1981, pág. 08 (FE­

TAESP) . 
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BAHIA 

10/JUNHO 
JOAQUIM MANOEL DOURADO: (Ouincas da 
Aleluia) - Lavrador, tinha mais ou menos 50 anos, 
casado, pai de 15 filhos. Morava n_a localidade de 
Lagoas do Pedreiro, Santa. Maria çla Vitória. 
Autores Indiretos do Crime: Geraldo Fé Souza e Ale­
xandrino Agostinho. 
Descrição: De um derrame cerebral , "seu" Joaquim. 
depois de várias ameaças e de um atentado à bala , 
ficou com a saúde seriamente abalada, e a 1 O de junho 
faleceu . 
Causes: "Ou incas da Aleluia" tinha uma velha questão 
de terra com alguns membros da família Fé de Souza. 
que o ameaçavam constantemente . Ele era líder da 
área onde residia, comparecia a todas as reuniões do 
STA de Santa Maria da Vitória e da Cooperativa Agríco­
la Mista de Rio Corrente. 
Fontes: STA Santa Maria da Vitória, CPT Norte Ili. 

30/JUNHO 
PEDRO DE BASTOS: Agricultor no município de For­
mosa do Aio Preto-BA. 
Autoria: Executor: Antonio Ferpa Bonfim. Não há 
dados sobre mandantes do crime. 
DHcrlção: Pedro foi morto com vários tiros de revól ­
ver. 
Causas: Desentendimentos por questões de terra . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícias. 
Fontes: CPT Norte Ili 

12/JULHO 
EDVALDO GONÇALVES DA SILVA: Trabalhador 
assalariado do Distrito de Roda Velha, Município de 
Barreiras. 
Autoria: Executor: Antonio Gaúcho, o qual fugiu logo 
após praticar o assassinato. Nada foi esclarecido sobre 
possíveis mandantes. 
Descrição: Foi praticado no Bar do Município com 3 
tiros de revólver quando Edvaldo e Antonio discutiam. 
o assunto era o litígio de terras entre os seus patrões. 
Providências Jurldicas: Houve abertura de processo. 
A polícia realizou diligências por toda a região. 
Fontes: CPT Norte Ili 

08/SETEMBRO 
ROMUALDO DA ROSA DE JESUS: Era lavrador, 
posseiro da localidade de Sarampo. Distrito de Barrei­
ros. Município de Canavieiras-BA. solteiro, tinha entre 
60 e 70 anos. 
Autoria: Mandantes: o grileiro Gerson Alves do Vale, 
pretenso dono da Fazenda Sarampo e Ariano Loureiro. 
Executores: grileiros. 
Descrição: Foi assassinado a tiros. enquanto tirava 
piaçava na mata. Só foi encontrado 7 (sete) dias 
depois. 
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Causas: Conflito entre o posseiro e o pretenso dono 
das terras. O trabalhador resistia na terra. 
Providências Jurldlcas: Não houve abertura de pro­
cesso. 
Fontes: CONTAG 

OS/SETEMBRO 
MANOEL DIAS DE SANTANA: Lavrador, posseiro da 
localidade de Boa Vista do Procópio, Município de 
Barra-BA. Era casado. Tinha 77 anos. 
Autoria: Executor: o grileiro Leão Diniz de Souza Leão 
Neto, acompanhado de 30 pistoleiros. 
Descrição: Assassinado em um choque de vários pos­
seiros (cerca de 19) com o grileiro. Leão Diniz e jagun­
ços começaram a derrubar, com trator , casas e cercas 
de posseiros, na localidade de Boa Vista do Procópio, 
quando houve o tiroteio. Ficaram feridos um filho e um 
genro do morto, além do grileiro Leão Diniz. 
Antecedentes do Conflito: Os moradores e posseiros 
de. Boa Vista do Procópio tomaram po~se de 5.000 
hectares de · terras agtícolas, em 1965. Procuraram 
legalizá-las junto ao INTERBA. As ,erras foram medidas 
pelo Senhor João Manoel de Lemos que se dizia cre­
denciado pelo órgão. Mas os pedidos de legalização 
não chegaram ao órgão destinado. 
Em 1976, os posseiros foram, pela primeira vez, 
molestados pelo grileiro Leão Diniz. Alguns mais preju­
dicados ingressaram em juízo com uma ação posses­
sória. O grileiro procurou legalizar a terra em seu nome. 
Ingressou no INTERBA com uma petição impugnando 
os requerimentos dos posseiros. Estes contestaram tal 
alegação, comprovando que o grileiro jamais fora pro­
prietário em Boa Vista do Procópio. Seu pai, Luiz Felipe 
de Souza Leão foi quem comprou áreas na margem do 
Rio São Francisco, já as tendo vendido. Medições do 
INTERBA comprovaram isto. . 
Mesmo depois da referida medição o grileiro conti­
nuou molestando os posseiros. Os lavradores prejudi­
cados recorreram à CPI da grilagem de terras da 
Assembléia Legislativa, pedindo providências para o 
caso. A CPI, através de um parecer, pediu providências 
junto à Corregedoria da Justiça da Bahia. O grileiro 
continuou agindo, o que culminou com o enfrentamen- · 
to e o assassinato. 
Providências Jurldlcas: Foi aberto inquérito e ouvido o 
grileiro, o qual negou a autoria do crime. 
Fóntes: CPT 

CONTAG 
Folha de São Paulo, 10/09/82 
O São Paulo, 08/10/82. 

07/0UTUBRO 
ANTONIO CARVALHO NETO: Lavrador, 54 anos, 
casado, pai de 6 filhos. Local de rr.oradia: Conto, no 
Distrito de Japu, Município de Ilhéus. 
Autoria: Fazendeiro Sinésio Avelino Nascimento 
Descrição: Foi morto a tir.os, em meio a uma discus-
são. 
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Causa: Disputa de terras, grilagem e litígio judicial. 
Providências Juridlcas: Houve abertura de processo 

Fontes: CPT 
CONTAG. 

17/0UTUBRO 
FILINTO ALVES DOS SANTOS: Lavrador, casado, 
47 anos. 17 filhós . Morava na Fazenda Baraúna, Muni­
cipió de Senhor do Bonfim - BA. 
Autor:ia: Mandante: Suspeita-se de Manoel Antonio de 
Oliveira . 
Executor: Edvaldo dos Santos e Renato dos Santos . 
Descrição: Morreu ao enfrentar, juntamente com o seu 
companheiro Edmundo Macedo, o pretenso dono das 
terras. 
O ocorreu de manhã, quando os trabalhadores 
tentavam defender suas roças que estavam sendo 
devastadas pelo gado solto no dia anterior pelos pró­
prios assassinos. Estes são irmãos de Dona Sílvia dos 
Santos Leite, que se diz dona das terras . 
Causa: A terra, pela qual Edmundo lutava, foi ocupada 
por 40 famílias. A terra era improdutiva e estava aban­
donada há 50 anos. Os trabalhadores ocuparam esta 
área e comunicaram de imediato às autoridades com­
petentes esta decisão ~ 
Quando as roças estavam feitas, apareceram Dona 
Sílvia, dizendo-se proprietária e o Senhor Manoel, inte­
ressado na compra da terra. A partir dessa data, foram 
feitas muitas ameaças que c.ulminaram com o referido 
assassinato. 
Os assassinos fugiram após o crime. 
Providências Juridlcas: Foi aberto o inquérito . 
Fontes: CPT. 

VITORIO RODRIGUES NOVAES: 
EZAÚ ALVES TEIXEIRA: 
Trabalho/Função: Trabalhadores rurais, município 
de ltamaraju. 
Providências Juridlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: Diocese de ltabuna, 1983. 

26/JUNHO 
JOSf; ALVES DE LIMA: Lavrador do Distrito de Oui­
xelô, em lguatu. 
Autoria: Fazendeiro Dorico Simplício de Oliveira . -

Causa: José Alves exigia que o fazendeiro cumprisse 
ó Estatuto da Terra, no que se diz respeito às normas 
de parceria e arrendamento . 
Providências Jurfdlcas: Sem informação. 
Fontes: CONT AG 

12/AGOSTO 
FRANCISCO CHAGAS DO NASCIMENTO: Lavra-
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dor, casado, 12 filhos. Morador na Fazenda Pé do Ju 
em Porteiras, Município de Caucaia . Possei ro há 3 
anos. 
Autoria: Jagonhara Sampaio Pontes, proprie tário d 
fazenda . 
Descrição: No dia da festa da padroeira de Caucai 
Francisco Chagas foi chamado pelo patrão, para ur 
assunto particular e, testemunhado por uma criança d 
8 anos, Jagonhara Sampaio encostou o revólver n 
barriga dele e atirou. Antes de falecer , Francisco Cha 
gas ainda teve que dar seu depoimento na polícia . 
Causas: Fracisco Chagas (Chico). era membro no Cor 
selho Comunitário de Porteiras e liderava a luta d 
dezenas de familias ameaçadas de expulsão pel 
fazendeiro que não reconhecia o direito de longos ano 
de trabalho na terra. Chico foi assassinado 3 dia 
depois da reunião do Conselho, da qual surgirar 
sugestões concretas sobre o problema de terra d 
área, para serem levadas ao Sindicato de Caucaia. 
Providências Jurldlcas: Não se tem informações. 
FontH: CTP 

CONTAG 
Jornal "O São Paulo" 22/10/82. 

GOIAS 

15/MAIO 
ALONSO ALEIXO DA SILVA: Trabalhador rura 
casado, 6 filhos, residente no bairro de Santo Antoni< 
em ltaberaí. 
Autoria: Benedito Pereira, fazendeiro na Mata do Pari 
Descrição: Alonso Aleixo morreu com um tiro no peiic 
Causas: Ele trabalhava para Benedito Pereira e a 
cobrar do patrão uma dívida de Cr$ 17.000,00 par 
comprar remédios, foi alvejado com um tiro. 
Providências JurfdlcH: O assassino foi preso, mé 
depois de 2 meses foi solto. Em 12/10/83 houve urr 
audiência, e no momento o caso está parado . 
Fontes: STA ltaberaí - GO 

CPT 

11/AGOSTO 
BENEDITO FERRAZ DA SILVA: Lavrador, resident 
no Município de Petrolina· de Goiás. 
Autoria:Roberto Andrade Rezende . 
Descrição: Benedito Ferraz da Silva foi morto com ur 
tiro na cabeça, na estrada BR-080 enquanto esperav 
o ônibus. . 
Causa: Ele ia à FETAEG - Federação dos Trabalhadc 
res na Agricultura em Goiênia, trazer os documento 
necessários para mover uma ação de indenização pc 
perdas e danos contra o fazendeiro José Andrad 
Rezende, pai de Roberto . 
Providências Jurfdlcas: O Delegado de Petrolim 
Salatiel do Nascimento, abriu inquérito para apurar 
crime e ouvir a principal testemunha, o irmão da vítimé 
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Quando o juiz decretou a prisão preventiva. nem 
Roberto e nem o pai se encontravam na cidade. 
Fontes: CPT 

Diário da Manhã 12/09/82 - GO. 
Fontes: CPT, Di 

26/DEZEMBRO 
WALDIR JOS~ RODRIGUES: Trabalhador rural , 29 
anos. casado. pai de 2 filhos. residente em Fazenda 
Arizona no Município de São Miguel do Araguaia. 
Autoria: "Borges", peão da Fazenda Arizona . prova­
velmente a mando do fazendeiro Linúrio Anton io da 
Costa (Machado) . 
DeacrlçAo: Segunclo Orlandina, mãe do Waldi r JllS{\ 
Ele foi morto de forma covarde. O gerente da fazenda o 
mandou colocar sal na cocheira do pasto . Quando 
Waldir desceu do animal , para distribuir o sal para o 
gado. o peão Borges o matou à traição . 
Providências Jurldicas: Nenhuma providência foi 
tomada até agora para punir o criminoso. 
Outras Informações: Segundo Joel Marcelo, padrasto 
de Waldir José. na Fazenda Arizona sempre ocorrem 
assassinatos e violências contra peões que demons­
tram algum descontentamento com o sistema de trata ­
mento dos jagunços e do fazendeiro . Após a morte de 
Waldir José, sua esposa foi expulsa da fazenda com as 
duas crianças pequenas. e o fazendeiro deu-lhe ape ­
nas Cr$ 5 mil para que ela desaparecesse. 
Oba: Waldir José foi morto dia 26/ 12/81, mas sua 
morte só veio a público um mês depois. quando sua 
mãe. ficou sabendo e denunciou. 
Fontea: CPT 
Fontes: CPT 

Jornal "Diário da Manhã" - Goiânia, 27101 / 82 

MARANHÃO 
25/MARÇO 
JOS~ ANTONIO CRUZ: Lavrador, residente no 

! povoado de Parú, em Viana. 
! Autoria: Washington Luís Cunha. 

Providências Jurldicas: Sem informações. 
Fontes: CPT Maranhão. 

MARÇO/ ABRIL 
1 LAVRADOR: Não identificado, localidade de Primei­
ro Cocal , localizado às margens do rio Tocantins, muni­
cípio de Imperatriz. 
local: Primeiro Cocal. 
Autoria: Executores: Policiais Militares. 
Deacrição: Para o povoado de Primeiro Cocal foram 
mandados soldados a pedido de um dos grileiros de lá. 
Na semana Santa, quase em frente da Igreja, apareceu 
uma lavrador bastante bêbado. Dois outros lavradores 
pegaram-no pelo braço, a fim de o conduzir para a sua 
casa, ali perto. Mandaram, então, que os lavradores 
largassem o bêbado porque iriam matá-lo. Os lavrado-
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res resistiram . Um dos soldados atirou no homem bê­
bado. Este caiu e o soldado ainda deu outro tiro . Leva­
ram o homem quase morto para a cadeia e fala-se que 
um soldado terminou matando-o apertando-lhe o nariz. 
ProvldênclasJurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Relatório da viagem a São Pedro da Ag ua 

Branca, pelas irmãs Maria Augusta e Gertru­
des. 25104182. 

BALTAZAR CARNEIRO: Lavrador, localidade de 
Buritizinho, município de Sucupira do Norte. 
Autoria: Executor: Uma pessoa desconhecida. 
DeacrlçAo: Baltazar Carneiro foi assassinado a tiros . 
Acredita-se que se trata mais uma vez de um crime 
organizado. 
Providências Jurfdlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: Lavradores Vida Nova, CPT-MA, março/82, 
pág. 18. 

JOÃO CARNEIRO: Lavrador, município de Turiaçu . 
Causas: Questões de terra, grilagem. 
Outras Informações: A polícia em vez de investigar 
esta morte, prendeu mais 4 lavradores: Sebastião Cos­
ta , Agenor Silva, Cecília Silva e José Mucuta. Foram 
presos, despidos numa cela totalmente fechada e 
espancados. 
Fontes: Lavradores Vida Nova, CPT-MA, março/82, 

pág . 18. 

23/JUNHO 
LUIS VIANA: Lavrador, residente no povoado de 
Nazaré, Município de São Domingos. 
Autoria: Edson , filho do grileiro interessado nas terras, 
onde Luís Viana vive e trabalha há vários anos. 
Descrição: Luís Viana, foi baleado com um tiro de 
espingarda, calibre 40, no dia 08/06 e no dia 23/06 
faleceu . 
Causa: O grileiro, há tempos vinha pressionando as 
famílias daquela região, ameaçando-as e cobrando a 
renda do côco muito alta . Luís Viana e outras famílias 
resistiam. 
Providências Jurldicas: Sem informação. 
Fontes: CPT Maranhão. 

21/NOVEMBRO 
ELIAS ZI COSTA LIMA (Zizi): Lavrador, com 42 
anos. casado, pai de 9 filhos, residente em Santa Luzia. 
Presidente do Sindicato de Trabalhadores Rurais de 
Santa Luzia . 
Auforla: Delmi, Delmar e Leônidas, filhos do grileiro e 
mandante José Gomes Novaes da região de Lagoa do 
Capim . 
Descrição: Elias Zi Costa, foi morto no mercado, diante 
de várias testemunhas . Sem qualquer discussão, à trai ­
ção, lhe deram 2 tiros de revólver, calibre 38, pelas 
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costas . Depois de caido, os assassinos voltaram e lhe 
deram, à queima-roupa, um tiro de espingarda no pes­
coço . 
Causa: Por apoiar numerosas famílias que lutam con­
tra a expulsão de uma área tida como devoluta, da qual 
o grileiro José Gomes pretende se apossar . 
ProvldênclasJurldlcas: Não se tem notícia de nenhu­
ma. E até hoje (07/10/84), os assassinos continuam 
livres e praticando outras arbitrariedades . 
Outrss Informações: O conflito teve inicio em janeiro 
de.1981 , quando José Gomes avançou sobre a terra de 
300 famílias que trabalham na área desde 1967. Elé 
sempre usou de muita violência, queimando casas, 
plantações e ameaçando os trabalhadores. 
Todas essas agressões foram denunciadas à Delega­
cia de Polícia de Santa Luzia, à Secretaria de Seguran­
ça Pública do Maranhão, sem que qualquer medida d~ 
punição fosse tomada. 
Fontes: CPT 

CONTAG 
Dossiê CPV 

.. 
JOÃO BRITO: Lavrador, casado, 12 filhos, residente 
no povoado do Cordeiro, em Pio XII. 
Autoria: Capanga desconhecido, à mando de Zé Dica . 
Providências Jurldlcas: Sem informação. . . 
Outras Informações: Zé Dico é grande latifundiário e 
queria mais de 13 mil hectares de terra, e vinha amea­
çando as famílias da região . Para lá havia sido desloca­
do o Delegado de Polícia que nada fez com o assassi -
no, e nem para evitar o assassinato. ' 
Fontes: Dossiê CPV . -

C(CERO REINALDO DE SOUZA: Morador na locali ­
dade de Anajá, Município de Grajaú . 
Autoria: Policiais e capangas da Fazenda Citema . 
Cauca: Sob o comando do sargento José Maria, a pol\­
cia assegurou a grilagem da Fazenda CITEMA. Cerca de 
70 posseiros"foram impedidos de trabalhar. E o gerente 
da fazenda, Juarez contratou mais 30 capangas . 
Providências Jurldlcas: Sem informação. 
Fontes: CPT _ .. 

· BEBI:: Posseiro, residente em Brejo dos Ananás, em 
Santa Luzia. 
Autoria: Pistoleiros comandados por Antonio Jararaca . 
Descrição: Os pistoleiros invadiram a casa do posseiro 
e o mataram . 
Causa: Os grileiros, donos da Fazenda Fiexal, querem 
toda a região: Sucuruizinho, Brejo dós Ananás, Brejo 
do Araripi. . 
Sucuruizinho já não existe mais. Com a ajuda do Ofi­
cial de Justiça João de Deus, pistoleiros obrigaram os 
lavradores a assinar um documento de venda, em 
seguida tocaram fogo nas casas . 
Em Brejo dos Ananás, após terem matado o posseiro 
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Bebé , perseguiram mais de 40 posseiros e demarca­
ram as terras . 
No caminho de Brejo do Araripi, os policiais, junto com 
o gerente da Fazenda Flexa l, encontraram um grupo de 
posseiros, atiraram e mataram mais dois posseiros, 
não Identificados. 
Providências Jurldlcaa: Não se tem informações. 
Fonte: CPT 

CRIANÇA - 10 ANOS: Menor de 10 anos de idade, 
residente na localidade de Belágua, Município de 
Urbano Santos e um Policial. 
Autoria: Desconhecida . 
Providências Jurldicas: Após essas mortes, a polícia 
fez crescer a violência no povoado, sob pretexto de 
descobrir quem matou o soldado. Com o apoio do 
Coronel Neon, Pereira foram efetuadas várias prisões . 
Fontes: CPT 

UMA CRIANÇA: Não identificada, residente no Muni ­
cípio de São José de Ribamar. Morreu em conseqüên ­
cia da violência policial. 
Outras Informações: O povoado Tijupá Queimado 
tem cerca de 300 moradores que há mais de 40 anos 
lavram a terra. A Imobiliária "Terra mar" pretende ficar 
com as terras do povoado e já vendeu lotes como de 
Novo Oriente 1 e li. Jagunços e policiais provocam pri­
sões no povoado, espancam mulheres e crianças, 
queimam casas e destroem roças . 
Fontes: CPT 

TRl:S POSSEIROS: Não identificados, moradores no 
lugarejo Cinturão Verde, Município de Simon . 
Autoria: Pistoleiros comandados por Mané Paraibano, 
a serviço do prefeito do munrcípio e do deputado de 
PDS, José Elouf, grileiros. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia . 
Fontes: CPT 

MATO GROSSO 

28/JULHO 
JOAQUIM PEREIRA BRITO: Posseiro há 16 anos da 
Fazenda Babilônia, com casa, .. lavoura e culturas per­
manentes, situada em Barra do Garças - MT. 
Autoria: Mandante: José Soares Ribeiro (proprietáric 
da Fazenda Babilônia). 
Descrição: O fazendeiro moveu ação possessória con· 
tra Joaquim P. Brito e perdeu. No Tribunal de Justiç< 
do Mato Grosso, onde a apelação tramitava, era dad:: 
como certa a vitória do posseiro. Joaquim foi entãc 
seqüestrado. O principal indicio de sua morte, segunde 
o delegado,' foi o fato da polícia ter encontrado a fac< 
do posseiro em poder do peão conhecido por "Carajá" 
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que trabalha para José Soares Ribeiro, proprietário da 
Fazenda Babilônia. 
Providências Jurldlcas: Apesar da divulgação, o caso 
não foi adiante. 
Outras Informações: Notícias encontradas posterior­
mente, dão conta que o lavrador foi assassinado no dia 
10/09/82. 
Fontes: Jornal " Diário da Manhã" , Goiânia. 29/07182 . 

04/0UTUBRO 
HENRIQUE JOS~ TRINDADE: Posseiro da localida­
de de Capão Verde, perto da cidade de Alto Paraguai -
MT. Com 42 anos de idade, casado e 3 filhos (a esposa 
grávida no 8° mês de gestação). 
Autoria: Mandante: Augusto José da Costa (proprietá­
rio da Fazenda Coreana). 
Executores: Poiícia Civil e jagunços da Fazenda 
Coreana. 
Descrição: Henrique foi morto por volta das 20:00 
horas ao tentar reagir à invasão de sua casa pela polícia 
civil e jagunços da Fazenda Coreana. Houve tirote io 
dentro da casa, ficando feridos o delegado Nelson (" ja­
ponês" ) e o filho de 16 anos de Henrique Tridade. A 
mulher do posseiro, dona Odamila Vai mel, grávida de 8 
meses, fugiu com os 3 filhos (inclusive o ferido) para a 
mata. O corpo ·do posseiro Henrique foi achado no dia 
seguinte, com um dos olhos perfurado a tiros, o outro 
arrancado e o lábio inferior decepado (provas de que o 
"serviço" fora feito) . 

O proprietário da Fazenda Coreana pretend ia anexar 
uma área devoluta de 1.200 hectares onde vivem qua­
tro famílias de posseiros (a mais antiga há 14 anos) . 
Providências Jurldlcas: Tudo isso foi denunciado, 
mas os responsáveis continuam impunes até hoje. Polí­

·ticos do PDS, na época, foram à região prometendo 
levar o caso adiante. · Nada aconteceu. 
Outras Informações: Em 04/10183, houve procissão e 
celebração na Tumba de Henrique, coordenada pela 
CPT-MT, ACC (Associação de Comunidades Carentes) 
e CDTI (Centro de Documentação Terra e lndio) . 
Em 1984, a área foi desapropriada e as posses, vendi ­
das. 
Fontes: CPT-MT 

Jornal "Diário da Manhã". Goiânia , 09/09/82 
Jornal "O São faulo" , 07 a .13/01/83 
. Jornal do Lavrador - CPT /Piaui. Nov/dez. 
1982. 

PARA 

20/JANEIRO 
DOIS (02) LAVRADORES: Não identificados, mortos 
em Arrastão-PA. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Neil. Murad . 
Descrição: Os dois lavradores foram envenenados. 

140 

Providências Jurldlcas: Não se tem notícia . 
Fontes: CPT - Araguaia - Tocantins, 

O São Paulo 26/ 11 a 02112/86. 

13/FEVEREIRO 
ERONDINO ALVES DE SOUZA: Lavrador da locali­
dade de Pau-Seco, no Município de Marabá - PA. 
Autoria: Manoel Cardoso Neto (" Nelito" ) e José Perei­
ra da Nóbrega (" Marinheiro" ). 
Descrição: Erondino Alves , abatido a tiros , foi confun­
dido com o delegado sindical da região, o qual estava 
sendo ameaçado de morte pelo grileiro "Nelito" e pelo 
pistoleiro "Marinheiro", os mesmos que assassinaram o 
advogado Gabriel Sales Pimenta, 4 meses depois. 
Providências Jurldlcas: O assassinato de Erond ino foi 
comunicado às autoridades policiais,' não tendo sido 
tomadas, até o momento, providências para o ocorrido. 
Fontes: CONTAG, 

CPT, 
Jornal de Brasíl ia 14/02/82. 

26/FEVEREIRO 
POSSEIRO NÃO IDENTIFICADO: Morto na localida­
de de Muturu, no Baixo-Araguaia - PA. 
Descrição: Posseiros que haviam abandonado a terra 
e ao voltar encontraram outro que o matou. 
Provlênclas Jurldlcas: Não se tem notícias. 
Fonte: CPT Araguaia - Tocantins. 

26/FEVEREIRO 
"GOIANO": Lavrador, posseiro na fazenda Tupà-Ciret­
yã em Xinguara-PA. 
Autoria: Assassinado pela polida e pelo pistolé1roco­
nhecido por "Zezinho" da CODESPAR, a serviço de 
Flávio Pinho de Almeida. 
Descrição: Goiano e outro lavrador foram acusados da 
morte do pistoleiro Jaime (da Tupã-Ciretã) . Ferido pelá' 
polícia durante a fuga, lezinho da CODESPAR acabõu 
de matá-lo na Delegacia, em Rio Maria-PA. 
Provldtnclaa .,lurldlcae: Nenhuma. 
Fontes: CPT - Araguaia - Tocantins. 

02/MARÇO 
BELCHIOR MARTINS COSTA: Posseiro, corrí .(g 
anos de idade, casado, com três filhos, morador de Rio 
Maria-PA. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Valter Valente . 
Descrição: Belchior e mais 10 (dez) chefes de família 
ocupavam desde 1981 uma área cortada pelo INCRA 
para colonização. O fazendeiro Valter Valente se dizia 
dono das terras . O posseiro foi morto quando colhia 
arroz de seu roçado, junto com outros companheiros. 
Durante os disparos os outros lavradores fug iram para 
a mata. O corpo de Belchior foi achado pela polícia no 
dia 03 de março, com 140 (cento e quarenta) balaços e 
o pescoço quebrado. · 
Providências Jurldlcaa: Nenhuma. O assassino não 
chegou a ser preso, continuando a circular pelas ruas 
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de Conceição do Araguaia. No dia 20/03/82 o ·fazen­
deiro se apresentou na delegacia em Rio Maria, acom­
panhado de advogado e alegando legítima defesa. O 
delegado não ouviu nenhuma das testemunhas ocula­
res . 
Fontes: CPT - Araguaia/Tocantins 

CONTAG Depoimento do Lavrador Luís Ber­
nardido de Pa,ula . 

27/FEVEREIRO 
ANTONIO RAIMUNDO SILVA e MANOEL RAI­
MUNDO DE SOUZA: irmãos. 
Antonio Raimundo Silva, lavrador, com 41 anos, casa­
. do com Adelaide Louriana Silva, pai de 8 filhos, resi­
dente no bairro São José, em Altamira - PA. 
MVANOEL Raimundo de Souza, lavrador, com 37 
anos, casaoo, sem filhos, residente em Altamira - PA. 
Autoria: Funcionários da Construtora e Incorporadora 
Carneiro da Cunha Nóbrega Ltda (CONAN), subsiária 
da CA TENDE, firma proprietária da usina de açúcar 
Abraham Lincoln, no km 92 da Transamazônica. 
Descrição: Os dois irmãos haviam empreitado um ser­
viço para plantar e limpar cana no lote pertencente ao 
Dr. Jacques Renê Dantier, superintendente da usina. 
Na hora do acerto do serviço, 05 (cinco) funcionários 
da CONAN tentaram enganar os trabalhadores, fazen­
do a medição do serviço com vara de 2,20 e não com 
corda de 50 metros, conforme o costume. Não haven­
do acordo, os dois irmãos prometeram ir à Altamira 
reclamar seus direitos. Foram então sequestrâdos, e 
seus corpos encontrados 05 (cinco) dias depois com 
evidentes sinais de torturas e violências. Manoel Rai­
mundo de Souza com ·auas perfurações a bala (na tes­
ta e no peito) e língua decepada. Antonio Raimundo 
Silva com a cabeça esmagada, língua e orelhas corta­
das e olhos vazados. Os corpos foram encontrados por 
tratoristas no lote onde trabalhavam, enterrados os dois 
.na mesma cova. 
Providências Jurfdlcas e Outras Informações: A viú-
va de Antonio Raimundo, dona Adelaide Louriana da 
Silva, quando soube do sequestro do marido e do 
cunhado - seqüestro testemunhado pelos filhos de 
Antonio - foi pedir providências no quartel do 51º BIS. 
Como era sábado (não tem expediente), esperou até 2ª 
feira para comunicar à polícia de Altamira e à juíza Mar­
ta Inês Antunes Lima. Na 3ª feira, a pedido da juíza, o 
sargento da polícia de Altamira foi fazer sindicância na 
área. O policiamento foi feito com o carro da firma 
CONAN em companhia dos próprios assassinos.· 
Foram muitas as pessoas que viram os policiais toman­
do cerveja com os assassinos. 
No. dia 5 de março, 64 (sessenta e quatro) colonos da 
área da Vila Pacal da Transamazônica foram até o 
quartel do 51° BIS em Alatamira para levar ao conheci­
mento das autoridades a grande preocupação da 
população em relação às violências ocorridas. O capi­
tão Nonato recebeu a representação e prometeu tomar' 

Assassir:iatos no Campo - 1982 
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providência~:;, mas só depois de se comunicar com a 
autoridade superior. 
A prelazia do Xingu emitiu nota repud iando os assassi ­
nos, exigindo das autoridades punição dos responsá ­
veis e uma pensão justa para as viúvas e os órfãos. O 
processo está arquivado no cartório de Altamira , os 
dois responsáveis, Zezito Tavares de Oliveira e Arman­
do T. de Oliveira estão livres e impunes. 
1983 
A firma deve mais de 165 milhões aos trabalhadores . 
Greve e acampamento na beira da Transamazôn ica 
por salários não pagos e não pagamento da cana 
entregue à Usina . 
05/1983 
Polícia joga gás lacrimogéneo, bate e prende trabalha­
dor e o Presidente da Associação dos Plantadores de 
Cana, Francisco Aguiar da Silveira; bate no Bispo de 
Xingu, Dom Erwin Kreuter, presente à manifestação . 
01/1984 
Plantadores e funcionários dão prazo de 1 mês para 
solução . 
02/1984 
O Min. Venturini - MEAF - apresenta ao Pres. Figueire­
do decreto de desapropriação . 
17105/84 
Pres. Figueiredo assina o decreto de desapropriação. 
28/08/84 
Os prejudicados (trabalhadores) protestam contra a 
falta de providências do governo federal e ocupam o 
Banco do Brasil, a COBAL, ·a CEPLAC e a Telepará . 
Fontes: CPT 

Prezalia do Xingu - fev./82 
Boi. Informativo CER - N Ili - CNBB - Ano 
X/1982 p.p. 9-10 . 
Puxirum 01/1984 
Aconteceu nº 26611984 
ESP 25/01 /84, 02102184, 04102184 , 
18/05/84, 24/08/84 
J. Brasllia 4/02/84, 18/05/84. 

07/MARÇO 
PEÃO NÃO IDENTIFICADO: Assassinado no lote 18 
em Arraias - PA . 
Autoria: João Preto e dois pistoleiros de João Martin~ 
Descrição: Peão de Raimundo Branco é assassinad< 
no lote 18 (ao lado de Jacutinga) para não acertar < 
pagamento, conforme depoimento dos trabalhadore: 
"Lelé" e Carlos Alves de Souza, no dia 23/03/82. 
Providências Jurfdlcas:Não foi tomada nenhuma pro 
vidência para punir os assassinos. 
Fontes: CPT Araguaia/Tocantins. 

24/MARÇO . 
AVELINO RIBEIRO DA SILVA: Delegado.sindical E 

lavrador de Igarapé Preto no Município de ·santarén 
(km 173 da Rodovia Santarém - Cuiabá). Casado, con 
5 (cinco) filhos. 
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Autoria: Grileiro Otacílio Alves Feitosa {"Ola"). 
Descrição: Avelino foi alvejado a tiros por Otacílio. 
quando passava em frente à casa deste. Otacílio, na 
tentativa de acertar mais tiros no lavrador. acabou 
matando sua própria filha que estava por perto . Aveli ­
no, pacífico pai de família, atuava em defesa dos pos­
seiros da ~egião . Por conta disso sofreu. em 28/02/81 , 
prisão ilegal. 
Providências Jurldlcas: Dias antes de ser assassina ­
do. foi solicitado ao delegado de polícia de Santarém 
(Hélio Palhares). ao então Secretário de Segurança 
Pública do Pará, ao delegado regional do Baixo Ama­
zonas (Sr Alhos Treptow) . ao comandante da PM/PA 
(Pedro Alves da Silva), ao presidente da FETAGRI (Sr . 
Alberone Lobato) e à juíza de diréitó da Comarca de 
Santarém (Albanira Bemerguy), segurança de vida 
para o delegado sindical do STR de Santarém, Avelino 
Ribeiro da Silva, que vinha sofrendo ameaças por parte 
de Otacílio Alves Feitosa. Foi aberto o inquérito e o 
assassino preso, mas logo depois foi solto e até hoje 
continua livre e impune. O processo, no momento 
( 12/84), está parado. 
Fontea: STA de Santarém 

CPT 
CONTAG 
Jornai de Brasília 26/03/82 
Folha de São Paulo, 26/03/82 
O Estado de São Paulo 26/03/82. 

16/ABRIL 
JOÃO JOS~ PEREIRA: Lavrador e peão da Fazenda 
Santa Cruz em Xinguara, de propriedade de Alípio Car­
doso. 
Autoria: Atribui-se aos empregados da Fazenda Santa 
Cruz. 
Descrição: Assassinado devido a questões de terra . 
em luta entre posseiros e empregados da Fazenda 
Santa Cruz. 
Providências Jurldicas: Nenhuma providência foi 
tomada para punir os assassinos. 
Fontea: CONTAG/ 

Jornal do Brasil 17 a 19/04/82 
O Estado de São Paulo (20 - 21 /04/82). 

15/MAIO 
JOS~ CLÃUDIO PAIVA DOS SÀNTOS: Lavrador do 
município de Moju. Assa'ssinado por "Mineiro", vigia da 
REASA, por questões de terra. Sem maiores informa-

• · 11: µ 
• . ! l i~ 
, /· ~ ções . 
• , •/; 

1j 18/JULHO 
• . · .~ 1 GABRIEL SALES PIMENTA: Advogado do STR de 

· • 1• ' Marabá - PA, com 27 anos, solteiro. 
.• , ·Í Autoria: Grileiro 'Manoel Cardoso Neto ("Nelito") e os 
•• 

1 

il:; pistoleiros José Pereira da Nóbrega ("Marinheiro") e 
· Antonio Vieira de Araújo ("Ouriçado") . 

• , li i : Deacrlção: Gabriel Pimenta foi assassinado a tiros em 
~ !: :· i frente de sua casa em Marabá. Gabriel estava ameaça­

i.::;· rl i do desde dezembro de 1981, quando conseguiu uma 

\ ; 1. 

1 1 1 ~ i 
1 :· . 142 

liminar de reintegração de posse em favor de 128 (cen­
to e vinte e oito) posseiros da Fazenda Pau-Seco, cuja 
propriedade era reclamada por Manoel Cardoso Neot 
("Nelito") . Os assassinos de Gabriel são os mesmos de 
Erondino Alves . 
Providências Jurldlcas: Foi aberto inquérito policial o 
qual apontou Manoel Cardoso Neto e José Pereira da 
Nóbrega como responsáveis pelo assassinato. Apesar 
disto, ambos con tinuam soltos. O delegado Luiz Carva­
lho pediu à Juíza Ruth Conto, de Marabá, a prisão pre­
ventiva dos dois assassinos. 
Fontes: CPT 

CONTAG 
O Estado de Sao Paulo 20/07 /82. 
Diário da Manha 20/07182. 

20/JULHO 
MARCOS (menor): Lavrador de 17 anos, da localidade 
de Cachoeirinha, no Município de Conceição do Ara­
guaia - PA. 
Autoria: Elemento da Polícia Militar - PA. 
Descrição: Assassinado por litígio de terra em 
Cachoeirinha. 
Providência jurldica: Sem nenhuma informação. 
Fontes: Aconteceu nº 193. 

SETEMBRO 
VALDOMIRO: Lavrador de Nova lpixuna - PA. 
Autoria: Satõnio. 
Causa: Questões de terra. 
Providências Jurldlca: Sem nenhuma informação. 
Fontes: CPT Araguaia-Tocantins . 

02/NOVEMBRO 
ADÃO: Lavrador da PA-150. 
Autoria: Polícia Militar de Jacundá-PA. 
Providência• Jurldlcas: Sem informação. 
Fontes: CPT Araguaia - Tocantins 

NOVEMBRO 
RAIMUNDO: Lavrador da PA-150. 
Autoria: Pistoleiro Valtinho. 
Providências Jurldicaa: Sem informação. 
Fontes: CPT Araguaia-Tocantins. 

NOVEMBRO 
"PIAUI": Lavrador de Nova lpixuna - · PA. 
Autoria: Valdemar. 
Providências Jurldicaa: Sem informação . 
Fontes: CPT Araguaia-Tocantis . 

15/DEZEMBRO 
JOSt: Ht:LIO ALENCAR: Pequeno proprietário de 
São Geraldo-PA. 

Autoria: Mandante: Fazendeiro Eleutério Alcazas Mar­
tins (conhecido por "Teco"). 
Deacrlçlo: José Hélio foi rnorto a tiros numa embosca­
da .• por causa de questões de terra. "Teco" chegou a 
São Geraldo dóis dias depois do assasinato acompa­
nhado por um advogado e não foi preso. 
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Providências Jurldicas: Não houve processo e os res­
ponsáveis continuam impunes . 
Fontes: CPT Araguaia-Tocantins . 

24/DEZEMBRO 
ANTONIO DO MARROCOS: Lavrador da PA-150. 
Autoria do Crime: Polícia Militar. 
Providências Jurldlcas: Sem informação . 

1 ' 
Fon!e: CPT Araguaia-Tocantins. 

PARAIBA 

JOSt: S. VALDEVINO: Lavrador do Município de Cruz 
do Espírito Santo. 
Autoria: Admin istrador da Fazenda Ana Cláudia. 
Causas: Questões de terra. O proprietário d::i fazenda 
vinha tentando expulsar 13 famílias com dezenas de 
anos de ocupação. 
Providências Jurldicas: Sem informação. 
Oba:- Segundo a CONTAG , o crime teria acontecido 
em outubro de 1981, e a CPT, em 1982. 
Fontes: CPT 

CONTAG 

PERNAMBUCO 

07/AGOSTO 
PEDRO BATISTA DA SILVA: Trabalhador rural e ex­
empregado do Engenho Caramuru, em Carpina . 
Autoria: Mandante: Dono do Engenho Caramuru . 
Executor: capataz Henrique Simão . 
Deacrlção do crime: Pedro Batista da Silva reclamou 
na justiça contra o ex-patrão (dono. do Engenho Cara­
muru) . 
Providências Jurfdlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: CONTAG, 

CPT. 

SETEMBRO 
MARTIM LUfS DOS PRAZERES: Trabalhado_r rural 
de Carpina. 
Autoria: Administrador do Engenho Novo do Mundon 
Epitácio de Amorim. 
Descrição: Assassinado no Engenho Novo do Mun­
do.por ter exigido o cumprimento do dissídio coletivo. 
Providências Jurldicas: Não se tem notícias. 
Fontes: CPT, . 

Revista Senhor 28/03/84 . 

RIO DE JANEIRO 

06/FEVEREIRO 
JUVENAL DO ESPIRITO SANTO: Trabalhador rural 
da localidade de Faraó, Município de Cachoeiras do 
Macacu - RJ . 
Autoria: Sem informações . 
Cauea: O trabalhador foi morto numa disputa entre 
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herdeiros pela propriedade da terra . 
Providências Jurldlca~: Não se tem informação. 
Fontes: CONTAG 

ANATAG 
STR Cachoeiras do Macaçu/RJ 

18/FEVEREIRO 
AGOSTINHO RODRIGUES DE SOUZA: Trabalhad 
rural de Cachoeiras do Macacu - RJ. Casado, com 
filhos menores e esposa grávida . 
Autoria: Pistoleiros que agem a saldo dos grileiros e 
região. 
Descrição: O crime aconteceu na Gleba Soarinho (F; 
zenda São José da Boa Morte) em Cachoeira do Mac; 
cu . O grileiro pretendia vender sua posse no Soarinh· 
O trabalhador Agostinho Rodrigues teve sua casa inv; 
dida na madrugada do dia 18 de fevereiro, tendo sic 
retirado do leito por jagunços que o assassinaram co1 
18 facadas e 06 tiros . Deixou viúva grávida e sete filhc 
menores . 
Outras Jnformações: Ao denunciar publicamente 
crime, a Federação do Rio de Janeiro ressaltou s( 
aquele o 21 ° assassinato no Município desde 1979 . 
Fontea: CONTAG, 

ANATAG 
STR Cachoeiras do Macacu 

RIO GRANDE DO SUL 
·/•:. :"·, i·' :r.t; .~:o-•. . :' ' 

NELSON f:J'f:REIRA DE MARINS: Agricultor. 
Autoria: , Mandante: Prefeito de Dom Feliciano, Pedi 
Moc:z;ulski (PMDB). 
Executores: Três pistoleiros. 
Deacrlção: O crime se deu por vingança pela morte e 
um amigo do prefeito. Um dos pistoleiros presos co1 
fessou que o prefeito, além de pagar Cr$ 250 mil pe 
crime, deu 3 revólveres calibre 38 e um automóv 
Volkswagen para locomoção dos pistoleiros. 
Fontes: Jornal de Brasília, 17 /03/82 . 

SÃO PAULO 

03/JUNHO . 
CARLOS DA SILVA: Lavrador, 32 anos, casado, p. 
de 3 filhos, residente no Bairro de São Pedro em Eldc 
rado. Era líder das comunidades de São Pedro e Lavr 
nha, no vale do Ribeira. 
Autoria: Messias e Lico, jagunços a serviço do grileir 
Francisco Tibúrcio Nascimento. 
Descrição: Carlos foi assassinado, e seu padrast 
baleado numa emboscada preparada pelos jagunço: 
Foram ~Úngidos com uma saraivada de balas ao sa 
rem de sua casa. 
Causas: O grileiro vem usando de todos os meic 
violentos para expulsar da érea numerosas famílias d 
posseiros. 

14 



Providências Jurldlcas: Messias foi preso em São 
Paulo, e Lico em lporanga. No inquérito, Lico confes­
sou que o crime foi planejado por Chico Tibúrcio e o 
Messias. Aos 03/12/84 Francisco Tibúrcio foi preso. 
Fontes: CPT 

RONDÔNIA 

04/MAIO 
OERLI REIS: Lavrador, posseiro em. .uma área nas 
proximidades de Vilhena e Colorado D'Oeste. 
Autoria: O grileiro Agápito Lemes · e seus pistoleiros. 
Descrlçlo: Os posseiros ocupam a área desde 1980. 
E a partir de outubro de 1981, começaram a receber 
ameaças de Agápito Lemes, da Fazenda Caxibi que 
pretende a área. Houve liminar de despejo por parte do 
Senhor Juiz da Comarca de Vilhena. Impetrado man­
dado de segurança, o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal suspendeu a liminar de despejo. Mas, o 

144 

fazendeiro nao aceitou e continuou agindo como se a 
terra fosse dele, fazendo derrubadas, quando os pos­
seiros foram conversar com os empregados da fazenda 
para que se retirassem, foram recebidos com tiros, que 
mataram o posseiro Derli Reis e feriram o menor Lauro 
da Rocha. Os posseiros reagiram e na troca de tiros. 
morreram também dois empregados da fazenda . 
Providências Jurldlcae: Não se tomou nenhuma provi­
dência. 
Outras Informações: Após o conflito, foi decretada pri­
sao preventiva de quatro posseiros, do presidente do 
Sindicato Francisco Cesário da Silva, do pastor Oto 
Rauinger e do professor Olavo Niemaw, sob a acusa­
ção de co-autoria de homicídio qualificado. Foram pre­
c;os e levados para Ji-Paraná, é só diiiS depois é que se 
conseguiu que eles respondessem o processo em 
liberdade. Sabe-se que esses três nao estavam na área 
no dia do conflito. Quanto a Agápito Lemes e seus pis­
toleiros não se tem notícias de nenhuma punição. 
Fontes: CPT. 
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ACRE 
02/DEZEMBRO 
JESUS MATIAS DE ARAOJO: município de Brasiléia 
- AC . Dirigente sindical e motorista. 
Autoria: O fazendeiro Crispim Reis é acusado de man ­
dante, pelos trabalhadore~;. 
Executor: Manoel Pereira dos Santos - o pistoleiro 
"Manoelzinho". 
Deacrlção: Manoelzinho encontrou Jesus em um local 
de lavagem de carros, na cidade de Brasiléia. Distraiu­
º e quando este vira as costas o assassino dispara-lhe 
um tiro na nuca. Depois mais 02 (dois) tiros no rosto. A 
polícia, acionada para perseguir Manoelzinho não con ­
seguiu prendê-lo . Muitos trabalhadores saíram ao 
encalço do assassino. Todo o efetivo da Polícia Militar 
de Brasiléia foi mobilizado para capturar o assassino 
e também para protegê-lo da possibilidade de lincha­
mento, por parte dos trabalhadores. Enquanto a polícia 
fazia buscas naestradaque liga Brasiléia a AssisBrasil. 
os trabalhadores organizavam-se em mutirão para pro ­
curá-lo nas colônias ribeirinhas. 
Cauua: Em Brasiléia comenta-se que o crime foi enco­
mendado e o pistoleito contratado por algum fazendei­
ro. Provavelmente porque os fazendeiros estavam pla­
nejando fazer um grande desmatamento de seringuei ­
ras e castanheiras na região e a entidade sindical vinha 
obstaculizando. A morte de Jesus certamente foi uma 
maneira de inibir os trabalhadores . Por 03 (três) vezes 
um irmão da vítima havia passado na Delegacia para 
registrar queixas de ameaças de morte contra Jesus e o 
delegado não lhe dera atenção. O trabalhador assassi ­
nado estava sendo processado pela morte de Nilo Sér­
gio de Oliveira, este apontado como o mandante do 
assassinato de Wilson Souza Pinheiro, presidente do 
STR local. 
Pro.vidências Jurfdicae: O governador do Acre. Nabor 
Júnior, quando soube do crime entrou em contato com 
o secretário de Segurança do Estado, Antonio Guedes. 
para que tomasse as providências cabíveis no caso. A 
Secretaria de Segurança Pública destacou o bacharel 
Fausto Costa e Silva como delegado especial, para 
presidir o inquérito aberto. Segundo o secretário Anto­
nio Guedes, foram ouvidas 03 pessoas ligadas ao Sin ­
dicato Rural de Brasiléia, além do fazendeiro Crispim 
dos Santos. No entanto o fazendeiro nada revelou do 
paradeiro de Manoelzinho. 
Fontee: CPT 

CONTAG 
FSP 13/01/84. 

ALAGOAS 

1•/0UTUBRO 
. FRANCISCO JOS~ DA SILVA: Lavrador, arrendatá-

146 

rio, localidade de Fazenda Gordo, municlpio de União 
dos Palmares. 
Autoria: Praticante: Eliseu, administrador da Fazenda. 
Caueae: Questão do preço da cana. O trabalhador 
rural não aceitou entregar a cana pelo preço estipulado 
pelo administrador da Fazenda, de propriedade do 
fazendeiro Valter Valente Acioly. A vítima havia declara­
do que votaria na chapa 2 (da oposição) nas próximas 
eleições do STA, para poder reivindicar um melhor 
preço para o corte da cana. 
Após o assassinato, o fazendeiro transferiu os crimi­
nosos para uma cidade de Pernambuco e nem uma 
providência no sentido de prender os assassinos foi 
tomada. 
Providências Jurfdlcas: Não se tem notícias. 
Fontee: Relatório CPT. · 

BAHIA 

28/JANEIRO 
ISIDORO PEREIRA DOS SANTOS (MATOS): Tra­
balhador rural do municlpio de lrecê. 
Providências Jurldlcae: Não se tem notícia. 
Fontee: Boi. dos Sem Terra, nº 34 in: - Terragente, nº 

27, pág. 17, março/abril/1984. 

03/FEVEREIRO 
CASSIANO DIONISIO LOPES: Lavrador, casado, 45 
anos, localidade de Monte Alegre ou Queimada Gran­
de, município de Una-BA. 
Autoria: Suspeita-se que os mandantes sejam Carlos 
Martan Aristeu Dias e Sonia Aristeu Dias - titular do car­
tório de imóveis do município e pretensa dona das 
terras. 
Executor: O pistoleiro profissional Raimundo deJesus. 
Caueae: Cassiano era líder de 2 (dois) grupos, de mais 
de 200 (duzentos) posseiros. · 
O crime ocorreu 4 (quatro) dias após o posseiro ter 
denunciado na FET AG - BA, na presença da imprensa, 
as perseguições que ele e outras· famílias vinham 
sofrendo por parte de Sonia Aristeu Dias, dona do car­
tório de imóveis local e pretensa proprietária das terras. 
Provldênclae:Jurldlcaa:Não houve: O coronel delega.. 
do do Departamento de Polícia do Interior foi . à éf~a' 
para apurar o crime e aproveitou para inr~;;cgar e 
ameaçar os posseiros e a equipe da CPT tocai (Comis­
são Pastoral da Terra) . 
Fontee: CPT. 

CPT-NE Ili. 
CONTAG. 

07/MARÇO 
JORGE DA CONCEIÇÃO: Lavrador, assalariado, 64 
anos. Fazenda Dampi, no municlpio de Simões Filho. 
Deecrlçio: Morto a tiros·de espingarda e abandonado 
em terras da fazenda. Os autores do crime não foram 
identificados. 
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Causao: O assassino exigia o cumprimento de direitos 
trabalhistas . 
Provldêncl111 Jurldlcas: Foram procedidas as formali­
dades legais em torno de levantamento cadavérico e 
foram ouvidas as testemunhas. 
Fon~n: CPT 

CONTAG _ 
Jornal da Tarde, Salvador, 08/03/83. 

1 

07/MARÇO 
JOS~ ÇÃNDIDO DOS SANTOS (o "José do Ran­
cho"): Solteiro, 56 anos, lavrador na Fazenda Ouro 
Verde, localidade de Aracata no municlpio de Una -
BA . 
Autoria: Guilherme Toledo e 2 (dois) matadores profis­
sionais. 
Descrição: Morto com 3 balaços à queima-roupa em 
meio a uma emboscada. Seu corpo foi encontrado pró­
ximo à sua casa onde residia já havia mais de 20 anos. 
Provldênclaa Jurldlc&1: Não houve abertura de 
inquérito . 
Fontn: CPT 

Jornal da BA, 08/03/83 
Jornal da Tarde, 08/03/83 . 

14/MARÇO · . 
NAPOLEÃO ANTONIO DE LIMA: Era lavrador, pos­
seiro, 50 anos. Tinha vários filhos. Vivia no Município 

·de Bom Jesus da Lapa - BA, na Fazenda Santa Clara . 
Autoria: O grileiro Sebastião Alves de Souza, Jerônimo 
Moreira, subdelegado da área e 05 capangas. 
Descrição: Morto com 06 tiros. 
Cauau: O posseiro lutava há 5 anos na justiça, tendo 
entrado com uma açãO possessóriaem 1977, havendo 
sido favorecido com uma liminar. Desde então vinha 
resistindo na terra. Na véspera de ser morto, teve seus 
instrumentos de trabalho apreendidos pela polícia e 
pelo grileiro. ·isso indica o envolvimento da polícia com 
o grileiro ' e a intenção de protegê-lo de uma possível 
reação do trabalhador. 
Segundo nota distribuída pela CNBB e CPT, o grileiro 
estava acompanhado do subdelegado de polícia, Jerô­
nimo Moreira e mais cinco capangas armados. 

. Provldtncla• Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontn: CPT . 

CONTAG ·, 
Jornal de Brasllia. 19/03/83. 

ABRIL 
Jose OULEIAO: Posseiro, lavrador, localidade de 
Arataca, no municlpio de Una - BA . 
Autoria: Grileiros . 
CauNe: Questões de terras. Resistência na terra. 
Provldlnc;laa Jurldlcaa: Não há informações. 
Fonte•: CONTAG. 

ABRIL 
BOAVENTURA: Posseiro, lavrador do municlplo de 

-·-

ltapebi - BA. 
Autoria: Grileiros. 
Descrição: Morto a paulada, em um conflito. 
Cauaaa: Resistência na terra. 
Provld6nclae Jur(dlcae: Não há notícias. 
Fontn: CONTAG . 

19/ABRIL 
JOS~ ALVES DE OLIVélRA: Posseiro, lavrador de 
Município de UNA - BA 
Autoria: José Alves Filho 
CauNa: Questões de terras . 
Provldlnclaa Jurldlcae: Não se tem notícia de nenhu 
ma. 
Font•: CONTAG. 

19/MAIO - 11/JULHO 
MANOEL CONTIDIO DE OLIVEIRA: Era lavrador 
posseiro na localidade de Barreiras/Sarampo, nc 
município de Canavieiras - BA, tinha 75 anos. 
Autoria: Gérson Alves Vale e pistoleiros. 
DHcrlçio: Manoel desapareceu no dia 19 dE 
maio/1983. Foi encontrado morto, na mata. no dia 1 · 
de julho, depois de ser procurado por seus companhei 
ros: durante 52 dias. . 
Cauaaa: O morto era um dos posseiros daquela área 
Ao todo eram 60 famílias com mais de 10 ano$ de.ocu 
paÇão da área. Vinham denunciando, através d; 
FET AG - BA, as violências e pressões por parte do: 
grileiros Gerson Alves do Vale e Ariano Loureiro e seu: 
pistoleiros. Três lavradores fi'caram presos e incomuni 
cáveis por 43 dias. Os jagunços proíbem os lavradora 
de trabalharem. 
Providência• Jurldlcaa: Foi enviado um delegad 
especial à área para apurar os fatos . 
fontn: CPT · 

CONTAG 
F.S.P. 24/07/83. 

12/JULHO 
APARECIDA PEREIRA: Trabalhadora rural, 27 anoi 
solteira, localidade de Canto da Manga, município d 
Riçicho de Santana . 
Loeal: Canto da Manga. 
Autoria: Mandante: Nestor de Tal. . 
Executor. O menor, Valdemar Nunes de Oliveira . 
Caiuaaa: Questões de terra. A lavradora resistia na po~ 
se. 
Provldlnclae Jurldlcas: Não se abriu inquérito. A juíz 
Marina Gomes da Silva, proíbe investigações. A diretc 
ria do STA de Riacho de Santana, através de carta d 
28 de julho de 1983, "denuncia, protesta e apela par 
que a verdade apareça, os criminosos sejam punidos 
nunca mais, sangue seja derramado". 
Fontn: CPT . 

CONTAG'. 
STA de Riacho de Santana. 
O S.P. 28/07/83. :----------------..---------· . Assassinatos no Campo - 1983 
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19/JULHO 
JOÃO OLIVEIRA DOS SANTOS (João Preto): Pos­
seiro, trabalhador rural da localidade de Campo de Zin­
co, município de Canavieiras - BA. 
Autoria: Mandante: grileiro Hélio de Jesus Nasci­
mento. 
Executor: Capangas do grileiro. 
Dncrlçiõ: Morto em um choque com capangas do 
grileiro Hélio de Jesus Nascimento onde também saiu 
ferido o trabalhador "Zé Corisco". 
Os posseiros de Canavieiras denunciaram como res-
ponsáveis pela morte, além de Hélio de Jesus, os grilei­
ros Gerson Alves Vale , Anásio Loureiro e Abdala Den-

• 
ner Habibe. 
Ca~aa1~ O grileiro HéliL Nascimento, durante muito 
tempo utilizou todos os meios para expulsar dezenas 
de posseiros que ocupavam a terra havia mais de 06 
anos. A causa da morte seria a resistência na terra . 
Provldtnclae Jurldiciil: Nada foi feito. 
Fontn: CPT 

CONTAG 
F.S.P. 24/07/83. 

15 SETEMBRO 
GABRIEL DE OLIVEIRA: Era trabalhador rural, assa­
lariado. Casado, vivia no municlpio de Vitória da Con­
quista-BA. 
Autoria: Fazendeiro Valdelino Mendonça e o emprei­
teiro José Amâncio. 
Deecrlçlo: Gabriel foi espancado até morrer. 
Cauaa1: Gabriel exigiu o cumprimento da legislação tra 
balhista. Estava trabalhando para José Amâncio e insa­
tisfeito com o salário, fez proposta de aumento. Houve 
uma discussão entre eles. O empreiteiro e seu sobri­
nho fizeram sérias ameaças ao trabalhador. Ficaram de 
tocaia e surpreenderam a vítima, espancando-a até a 
morte. 
Provldtnclae Jurldlcae: Foi instaurado inquérito e 
ouvidas as testemunhas. 
Fontn: CPT 

CONTAG 
Tribuna da Bahia, 16/09/84. 

SETEMBRO 
CARLOS ALBERTO EVANGELISTA: Trabalhador 
rural de Canavieiras. 
Provldtnclae Jurldlcae: Não se tem notícia. 
Fonte1: Boletim Sem Terra, nº 34 in: Terragente, nº 27, 

pág. 17, março/abril - 1984. 

07/0UTUBRO 
VALDELINO GOMES: Lavrador - posseiro, 27 anos, 
casado, 6 fi lhos, localidade de fazenda Corujas, muni­
clpio de laçu. 
Local: Fazenda Corujas. 
Autoria: Mandante: Familia Medrado. 
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Executore1: Thomás Coelho da Purificação, Capitão 
Edson Martins Barbosa e sargento João Crisóstomo 
Carvalho. 
De1crlçlo: Morto a sangue frio com a enxada na mão, 
na terra onde o sogro era posseiro há 25 anos. Rece ­
beu vários tiros com armas de grosso calibre. 
Cau1a1: Inconformidade da família Medrado por ser a 
área declarada expropriada, para fins de reforma agrá ­
ria. 
Outras lnfonnaç6n: O delegado Edgar Medrado deu 
'toda cobertura ao criminoso. A Polícia local e o delega­
do especial conheciam as ameaças e deram total 
cobertura e proteção ao criminoso. 
Providências Jurldica1: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fonte1 CPT - N Ili 

STA de laçu - advogados do mesmo e Pólo 
Sindical de Itaberaba (BA). 

08/0UTUBRO 
MARIA ROSA: 9 anos 
JOÃO PEREIRA DOS SANTOS: 7 anos. 
Tr11balho/Funçlo: Trabalhadores rurais de Correntina. 
Autoria: Reapona6vel: PRESTEC Reflorestadora. 
Deacrlçlo: A mãe das crianças, Valdevina Bispo de 
Almeida, denuncia que os filhos foram enterrados por 
um barranco de terra. O fiscal Neguinho disse a ela que 
eles foram para o mato e um dia depois encontraram os 
corpos enterrados. Valdevina foi demitida e internada 
na casa de saúde Pe. André, sem assistência da firma. 
Provldtncla1 Jurldlcaa: Não se tem noticia. 
Fonte1: Cadernos do CEAS, nº 90/1984 

"A Foice", Correntina, nº 11/1984. 

16/0UTUBRO 
TONY VICENTE SEABRA: Trabalhador rural, possei­
ro da região deAlagoinhas, município de Coribe-BA. 
Autoria: Mandante: Empresa Caribe Agropecuária. 
De1crlçlo: Tony foi morto · a tirQS:; €1~&.ndo andava a 
cavalo, próximo à sua residência e à~e da empresa. 
Cauaa1: Questões de terra. Policiais comandados pelo 
Delegado Regional Capitão Dias e o Tenente Antonio 
Marques invadiram a área onde viviam dezenas de 
posseiros, ameaçando mulheres e crianças, cO(fa'rid'o 
mais de 5.500 metros de cerca. A Empresa.C.oribe é a 
mandante das agressões sofridas pelos posseiros. 
Providência• Juridlca1: Não se tem notícias. 
Fontes: CPT 

CPT - NE Ili 
CONTAG. 

26/0UTUBRO 
MANOEL CIRILO DOS SANTOS: Trabalhador rural, 
posseiro do Conjunto Taboquinhas, municlpio de Wen­
ceslau Guimarães. 
Autoria: Empresa S.A. Lopes Marques Agropecuária, 
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de propriedade de José Carlos Reis Lopes e Antônio 
Lopes foi responsabilizada por ser mandante do crime. 
Executor: Alcir Cabral e vários pistoleiros. 
Descrição: Foi morto a tiros, quando trabalhava em 
suas terras . 
Cau1a1: Questões de terras. Têm-se informações de 
que jagunços do prefeito Antonio Lopes seqüestraram 
e torturaram posseiros, f')O escritório da empresa Lopes 
Marques. 
Provldênclaa Jurldlcaa: Nada foi feito. 
Fontn: CPT 

CPT - NE - Ili 
CONTAG. 

30/0UTUBRO 
JOS~ PEREIRA DE SOUZA: (Zé da Rosa): Trabalha­
dor rural, posseiro da localidade de Mutum, Fazenda 
Macacos. Casado, tinha 45 anos e 12 filhos, municipio 
de Sta. Maria da Vitória. 
Autoria: Fazendeiro José Ferreira da Silva (Zé Capa 
Curta) . 
Deecrlçlo: O posseiro foi assassinado a tiros e um de 
seus filhos foi baleado, enquanto trabalhavam na roça. 
C~U~l Questões de terra. O fazendeiro José Ferreira 
da Silva invadiu uma parte da fazenda Macacos, onde 
existe um pequeno manancial e uma reserva ·de 
madeira utilizados para o abastecimento de 80 famílias 
moradoras na região. O fazendeiro passou a ameaçar 
os posseiros e por diversas vezes afirmara que ainda 
mataria José Pereira. Os posseiros recorreram à justi-
ça, tentando reaver as terras. O fazendeiro mata José e 
minutos depois é morto a golpes de cacetetes e 
machados, por um grupo de posseiros . 
Provldênélai8 JúrTdlcaã: As autoridades policiais nada 
fizeram em relação ao posseiro. Houve abertura de 
inquérito para a morte do grileiro. 
Fontes: CPT 

CONTAG 
O São Paulo 
FSP 07/11/83 . 

23/NOVEMBRO 
INÃCIO TELES DOS SANTOS: Trabalhador rural , 
posseiro do Municlpio de Alagoinhas. 
Autoria: Advogado Dionlsio Reis dos Santos, Manoel 
Espanha e Antonio. . . 
Dncrlçlo: Inácio foi seqüestrado e espancado. Em 
seguida foi conduzido até a casa de um de seus filhos. 
pelo advogado. Ferido, ensanguentado, e em coma foi 
levado ao hospital, onde faleceu. 
Cauu1: Questões de terra. 
Provldtncla1 Jurldlca1: Não houve . 
Fontee: CPT 

CPT - NE Ili 
CONTAG . 

05/DEZEMBRO 
JOÃO FORTUNATO DOS SANTOS: 60 anos, casa-
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do, vários filhos. 
HILDO FORTUNATO DOS SANTOS: 36 anos . 
Trabalhadores rurais, posseiros na localidade e 
Cumurujatiba, no municipio de Prado ou Porto Segui 
- BA. 
Autoria: Mandante: Bralanda Reflorestamento, Made 
reira ltanaraju e Familia Martins . 
Executor: A policia. 
Dncrlçlo: João e Hildo foram mortos em um tirote 
com a policia, a qual defendia os interesses da Brala1 
da. Algumas fontes citam a morte de um policial e fe1 
mentas em outros dois, nesse enfrentamento. 
Cauu1: Conflitos de terras . 
Provldtnclaa Jurldlcae: Não se tem notícias. 
Fonte-= CPT 

CPT NE Ili 
CONTAG. 

18/AGOSTO 

CEARA 

GERALDO ALVES: Trabalhador rural, municipio e 
Senador Pompeu. 
FontH: Boi. Sem Terra in: Terragente nº 27,pág.17 

março/abril/84. 

·ootAS 

25/FEVEREIRO 
RUFINO CORREIA COELHO: Lavrador, de 28 ano 
solteiro, morador no Centro dos Macacos, em Nazar~ 

Autoria: M-andante: grileira Odlssia Conceição de Fá 
ma . 
Executor: Policia Militar de Araguaià, comandada p 
Josué Amorim . 
Deacrlçio: Rufino Correia Coelho foi morto com u 
tiro de espingarda ao acudir o velho Guardiano < 

Souza Nascimento, que estava sendo espancado pe 
policia, para confessar onde estavam os posseir1 
João Celino e João Alexandre, acusados de matare 
um jagunço. .. 
Após a morte de Rufino, os policiais s~q~estraram 
seti pai, Nelson Coelho Neto, de 64 anos, e o obrig; 
ràm a guiá-los até a casa do posseiro João Alexandr 
Os posseiros foram presos e torturados em_~raguaín 
Agrileira Odlssia já desalojou mais de 100 famílias e 
área. 
Provldênclaa Jurldlca1: Foi. aberto inquérito. f\ 
momento (dezembro/84) o processo está correndo r 
Comarca de Tocantinópolis. 
FontH: CPT . 

FETAEG. 

28/FEVEREIRO 
JOÃO SOARES DE LIMA: Lavrador residente e 
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Araguaína. Assassinado, sem maiores informações 
sobre o caso . 
Fonte: CPT . 

10/MARÇO 
TARCISIO SATIL DE MEDEIROS: Lavrador, casado , 
45 anos, pai de 5 filhos, morador da Fazenda Boa Es­
perança, em ltaberaí. 
Autoria: fazendeiro Antonio Inácio da Costa, dono da 
fazenda. 
Descrição: Presume-se que ele foi alvejado com três 
tiros à queima-roupa. 
Causai: Em 1974, o lavrador e sua família chegaram à 
fa;:enda e estabeleceram contrato com o proprietário 
para tocar a lavoura. Após um ano de trabalho , o fazen­
deiro quis rescindir o contrato. O trabalhador não acei­
tou e recorreu à justiça de ltaberaí, através de uma 
ação de indenização. Apesar do lavrador ter garantias 
de contrato de parceria, o juiz deu ganho de causa ao 
fazendeiro, mas não determinou o despejo de Tarcísio 
Medeiros e sua família . Ele continuou morando na 
fazenda cultivando arroz, milho e feijão . E, no dia 10, 
quando foi conversar com o fazendeiro, foi assassina­
do. 
Providências Jurfdicas: Foi aberto inquérito e, no 
momento, o processo está na fase de instrução, ouvin­
do testemunhas. 
FontH: CPT, - centro-sul 

FETAEG. 

25/ABRIL 
LOURENÇO CAffDOSO DA SILVA: Posseiro, na 
região de Pau Seco, em Araguaçu . Casado e pai de 7 
filhos menores. 
Autoria: Mandantes: os paulistas José Garcia e 
Manoel Garcia. 
Executores: jagunços desconhecidos. 
Deecrlção: Lourenço foi morto com vários tiros de 
revólveres 38 e 32, a menos de um quilômetro de sua 
casa. Os jagunços ainda cortaram uma das orelhas de 
Lourenço, para provar que o "serviço havia sido feito" 

· Ao lado do corpo havia rastos de pneus de Fiai. 
Cau1aa: Conflito pela posse da terra. A área era ocupa­
da pela família há 13 anos, que, juntamente com outras 
famílias da região, cultivava a terra e vivia tranquilamen­
te. De uns anos para cá, apareceram os paulistas José 
e Manoel Garcia, que se dizem proprietários de 540 al­
queires naquelas redondezas e vêm pressionando os 
lavradores a abandonarem as posses. 
Providências Jurfdlcas: A ocorrência policial foi feita 
no mesmo dia, mas não existe pista dos assassinos. 
Fontes: CPT 

FETAEG. 

JULHO 
JOS~ CARLOS MENEZES: Peão da Fazenda, locali­
zada entre Goianápolis e Leopoldo de Bulhões. 
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Autoria: Pistoleiros desconhecidos. 
Descrição: Pistoleiros tocaiaram o peão e o mataram 
abandonando seu corpo na estrada . 
Causas: Parentes de José Carlos disseram que com­
pradores de feijão queriam negociar uma partida do 
produto. Acertaram o preço com a vítima. Posterior­
mente, o preço foi descombinado, segundo discussão, 
e mais tarde eles o esperaram numa curva da rodovia, 
matando-o 
Providências Jurídicas: Foi aberto o inquérito na dele­
gacia de Goianápolis. 
Fontes: CPT. 

15/SETEMBRO 
LAURINDO FLOR~NCIO DA BARRA: Lavrador , 
casado, pai de 8 filhos, agregado da Fazenda Santa 
Maria, em ltaberaí. 
Outras Informações: Laurinda Florêncio morava na 
fazenda há 12 anos. Trabalhava para o fazendeiro Wal­
ter P. Sautoné e plantava na área os mantimentos para 
o sustento da família. Naquele ano o fazendeiro man­
dou-o embora pois havia vendido a fazenda e precisa ­
va entregar a área "limpa". Laurinda desesperado, sem 
ter para onde ir com a família, bebeu veneno. A viúva 
continua no local com os filhos e muitas dificuldades. 
Fontes: CPT Centro-sul. 

20/SETEMBRO 
BELMIRO ANTÔNIO FILHO: Parceiro agrícola na 
Fazenda Baú, município de Niquelândia. 
Autoria: Edmar Ribeiro Assunção e Joaquim Ribeiro 
Assunção Filho. 
Descrição: As.sassinado enquanto dormia. 
Cau1as: Belmiro foi ameaçado de despejo pelo patrão 
(pai dos assassinos), mas não se intimidou e lutava por 
seus direitos na justiça. 
Providências Jurfdlca1: Os assassinos prestaram 
depoimento na delegacia de polícia de Niquelândia. 
Eles foram liberados por não ter sido lavrado o flagrante 
do crime. 
Fontes: CPT. 

SETEMBRO 
JOÃO JOS~ OE CARVALHO: Lavrador, com 56 
anos, casado, pai de 14 filhos, da localidade de Taqua­
ri, em Porto Nacional. 
Autoria: Executores: Henrique Dias dos Reis . 
Delcrlçio: João José de Carvalho foi morto a tiros 
enquanto esperava o ônibus. 
Causas: Por resistir a grileiros que' tentavam expulsá-lo 
de uma área de 25 alqueires, onde vivia e trabalhava há 
18 anos. 
Providências Jurfdlcas: Foi aberto o inquérito, mas 
nada foi feito e o assassino continua livre na cidade. 
No momento (dezembro/84), o inquérito está em an­
damento na polícia em Porto Nacional. 
Fontes: CPT. 
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MARANHÃO 

23/MARÇO 
ARISTIDES TEIXEIRA SANTOS: Posseiro, com 80 
anos, casado, residente em Santa Tereza, no município 
de Brejo . 
Autoria: Mandahtes: Ó grileiro Raimundo Matos de 
Carvalho. 
Executore1: Antônio dos Santos, Raimundo Nonato, 
Antônio Hortência, Lucídio de Tal e José Tulipa. 
Descrlçlo: Aristides foi morto em sua casa, enquanto 
almoçava, com 17 facadas, na presença de sua esposa 
e filhos. 
C111u1a1: Questões de terra. O grileiro Raimundo M. de 
Carvalho quer expulsar da área 48 familias . 
P1rovldênclaa Jurldlcaa: Apesar das denúncias do 
sindicato, nenhuma providência foi tomada pelas auto­
ridades. Dois dias depois, outro trabalhador foi bal.eado 
por elementos do mesmo grupo. O grileiro voltou-se 
para o delegado sindical e sobrinho do posseiro assas­
sirnado. Os posseiros se organizaram para defender os 
dirigentes ameaçados, mas foram desarmados pela 
policia de Chapadinha . 
fl1>ntes: CPT 

CONTAG . 

24'/AGOSTO 
JC:>ÃO ALVES l.IMÀ! Lavrador, 60 anos, morador de 
Sitio Novo, em Bacabal, posseiro há 25 anos . 
Arutorla: Executor: Fazendeiro Adílio Soares, filho do 
grileiro Cícero Soares. · · 
Dncrlçlo: João Alves foi morto a tiros na porta da 
Riepresentação do INCRA. 
c .auaas: Adilio e Cícero. Soares estavam interessados 
em expulsar da área 1 O famílias. E João Alves havia 
recebido do INCRA a promessa de regulamentação de 

' Slla posse. 
Pll'ovldênclas Jurldlcaa: Não se tem informações. O 
crime foi presenciado por diversas pessoas, mas, o 
assassino não chegou a ser preso. 
Ob$.: Segundo a CONT AG o nome é: JOÃO JOSt DE 
LIMA. . 

· Ft1>ntes: CPT 
CONTAG. 

2ft/AGOSTO 
R1"IMUNDO NONATO LOPES: Posseiro há mais de 
30 anos no povoado de Cumbique, município c:le Paço 
do Lumiar. 
A111torla: Avelino Sousa Abreu, capataz da fazenda 
Terra Rica 
D11t1crlçio: Raimundo Nonato foi morto com um tiro 
dEt revólver. Antes porém de morrer, matou seu assas­
sino a golpes de faca. • 
C11uaa1: Conflito entre a Imobiliária Terra Rica e10 (dez) 

famílias de posseiros da localidade de Cumbique. 
Providências Jurldlcas: Sem informações . 
Fontes: CPT. 

22/SETEMBRO 
GERALDO ALVES MESQUITA: Lavrador da loc 
dade de Arame, em Grajaú. 
Autoria: Edmilson Lima da Silva (Duda) . 
Descrição: Geraldo Alves Mesquita foi morto com 
tiro de espingarda. Seu assassino fugiu em seguic 
Causas: Questões de terra . 
Providência Jurk:Ucaa: O delegado instaurou inqu1 
to para apurar o crime e está promovendo diligênci 
com a finalidade de prender o assassino . 
Fontes: CPT 

26/NOVEMBRO 
PAU·LO CAETANO DA SILVA: Vaqueiro, morador 
localidade de Arame, no município de Grajaú: 
Autoria: Lindonaldo Rodrigues da Silva, conheci 
por ''.Gago", administrador da Fazenda Soberana. 
Descrição: Paulo Caetano foi assassinado após u1 
discussão com o "Gago", por questões de terra. u1 
vez que o proprietário da fazenda onde o assassint 
capataz, pleiteia a posse das terras ocupadas por far 
liares da vítima. 
Após o assassinato, "Gago" dirigiu-se até um comi 
cio, ~nde se encontrava Geovane, amigo de Pal 
Caetano que, ao repreender o,homicidá, foi alvejado 
peito, sendo hospitalizado em estado grave. Somer 
após o segundo crime é que ele fugiu, tomando rur 
desconhecido . 
Providências Jurldicas:' Foi instaurado o inquérito E 
polícia está à procura do assassino. 
Fontes: CPT . 

10/DEZEMBRO 
BENEDITO RODRIGUES RAMOS . e RAIMUNC 
RAMOS: Irmãos, lavradores da localidade de Surr~ 
município de Urbano Santos. Benedito Rodrigu 
Ran:ios (Bina) era líder da organização dos trabalhad 
res da região. Casado , pai de 5 filhos. 
Autoria:. Francisco da Silva Araújo (Nazinho), se 
filhos e capangas. 
Descrição: Benedito foi morto a facadas e tiros , nu 
conflito onde morreu também sua irmã Raimun< 
Ramos; esposa e outro irmão ficam gravemente te 
dos . 
Causas: Beneoito e a família foram chacinados ao tent 
rem impedir que o grileiro, acompanhado de 12 jagur 
ços, cercassem o acesso à fonte de que se serviam. 
qerca estaria a apenas 3 metros de distância de sL 
casa. Além dos instrumentos de trabalho, "Nazinho" 
seus homens levaram para a casa do Senhor "Bina 
06 (seis) cartucheiras e uma bereta, deixando esse 
armas escondidas no mato. . 
A terra onde se deu a tragédia está .. em questão jud :.•1----... ----------... --------­
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.......................................................................... 
• eia! há cerca de 10 anos; nesse tempo " Nazinho" vem 
• ocupando toda a área paulatinamente, deixando a 
e família de Benedito Ramos e seus irmãos sem espaço 

para viver e trabalhar. Após o massacre, que deixou um 
• saldo de dois mortos e quatro feridos , os agressores se e refugiaram em uma das casas de "Nazinho", até ache-
• gada de Valdivino, vereador do PDS, que os levou 

para Urbano Santos e Providências Jurldicas: A Delegacia Regional de 
,. Chapadinha, que tem como titular Edmilson Pontes, ao 
;; chegar a Urbano Santos, liberou todos os assassinos, 
;:• que tinham sido presos em flagrante na delegacia 
fe municipal, com argumentos de que não havia indícios 
1' que justificassem suas prisões. O PDT e outras entida-
• des realizaram um ato público exigindo justiça. Mas até 

o momento não se tem notícia de nenhuma providên­
cia . 
Fontes: CPT 

CONTAG. 

JOS~ CUSTODIO: Lavrador, 30 anos, localidade de 
Lago do Mato, município de Governador Archer. 
Local do Crime: Dentro de sua própria casa. 
Autoria: Mandante: Edésio Bananeira. 
Executor: Pistoleiro . 
Descrição: O lavrador foi assassinado no período da 
Páscoa/83, a mando do grileiro Edésio Bananeira. Este 
grileiro vem, há mais de cinco anos, pressionando as 
50 famílias de lavradores dessa localidade. Devido às 
pressões sofridas, apenas seis famílias resistem na 
terra. 
Providências Ju.rldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: Lavradores Terra Nova, CPT-MA, nº 02, 

abril/junho/83, pág. 17. 

FRANCISCO ALVES COSTA: Lavrador, localidade 
de Paiol do Centr.o, município de Parnarama. 
Autoria: Executor: Domingos Reis França. 
Descrição: O lavrador foi assassinado com tiros de 
revólver calibre 38 . -. 
Causas: Questões de terra . 
Providências Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha notí­
cia. 
Fontes: O Estado do Maranhão, 19 de maio in : Lavra ­

dores Terra Nova, nº 02, CPT-MA, abril/ju ­
nho/83, página 17. 

MATO GROSSO 

31/JULHO 
CUSTODIO FIDELIS DE LANA: Posseiro da Gleba 
Mirassolzinho em Jauru - MT - Estado Civil : casado. 
Autoria: Mandantes: Propeitários da Agropecuária 
Mirassol. · 
Executores: pistoleiros da referida Agropecuária: 
Descrição: Encontrado pela polícia morto na Fazenda 
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Mirassol. Foi seqüestrado, torturado e finalmente 
assassinado com mais de 40 tiros . Teve as orelhas 
decepadas, para serem levadas ao fazendei ro. 
Em maio de 1983, tra balhadores sem terra, peram­
bulando ru mó à Rondônia, ocupam uma área virgem 
na Gleba Mirassolzinho. Em pouco tempo somam-se 
1.100 famílias de posseiros na área. Dois meses após a 
ocupação - que contou com o apoio das autoridades 
locais e do INCRA - pistolei ros da Agropecuária Miras­
sol seqüestraram e mataram o posseiro Custódio e 
espancaram violentamente sua esposa. O mesmo gru­
po de pistoleiros já agredira dias antes, outro possei ro 
da área, Vantu ir Oliveira . 
Providências Jurldicas: Inexplicavelmente os04pisto­
leiros presos no local do crime foram libertados doze 
horas depois. A polícia constatou na' Fazenda Mirassol 
a existência de 04 metralhadoras, numerosas carabi­
nas e farta munição. 
Fontes: CPT-MT 

O E.S.P. 01/07/83 
Realidade Rural oul/83. 

23/NOVEMBRO 
JOS~ OTACILIO CAVALCANTI (0 "Zé dos Cachor­
ros") . Posseiro da localidade de Rio Sabino em Porto 
Alegre, Município de Luciara - MT 
Autoria: Mandantes: Fazenda FRENOVA- Medeiros. 
Executores: pistoleiros da FRENOVA. 
Descrição: Em sua residência, de onde ele foi seqües­
trato , constataram-se evidentes sinais de violêncié.l: 
sangue em sua rede, cobertas e mosquiteiro. casa em 
desordem. Nunca mais foi visto. 
Providências Jurídicas: Sem informação. 
Fontes: CPT-MT 

F.S.P. 22/12/83 
F.S.P. 09/01/84. 

28/NOVEMBRO ou 03/DEZEMBRO 
AILTON PEREIRA XAVIER: Trabalhador rural de Por­
to Alegre do Norte (Região do Rio Sabino), município 
de Luciara . Casado, com 01 filho pequeno. 
Autoria: Mandantes: Fazenda FRENOVA e Grupo 
Medeiros. 
Executores: pistoleiros a seu mando. 
Descrição: O corpo foi encontrado às margens da 
estrada que leva à sede da FRENOVA. Aílton morreu 
com 3 tiros, teve ainda arrancados o couro cabeludo e 
as orelhas.Sua esposa Lúcia Pereira Xavier reconheceu 
o corpo do marido. Trata-se de mais uma, na sequên­
cia de violências, que tem sacudido a região de Rio 
Sabino, que a FRENOVA vem tentando grilar. 
Providências Jurldicaa: O delegado Gilmar Seixo 
Souza fez a ocorrência de morte. mas não tomou 
nenhuma providência. 
Fontes: CPT -MT 

F.S.P. 22.12.83 
09.01 .84 
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· 10/DEZEMBRO 
1 CRIANÇA: Não identificada, localidade de Canabra­
va, município de Luciara. 
Autoria: Respondvel: PM. 
Deacrlçlo: A criança morreu de susto~ 

CauaH: Conflito de terra entre posseiros e proprietários 
da Fazenda, FRENOVA e Piraguaçu, com ínício em 
1971 quando da' instalação da fazenda. 
Providências Jurfdlca1: Não se tem notícia. 
Fontu: Alvorada, jan/fev-1984 . 

Dados do arquivo da Prelazia São Félix do 
Araguaia-MT, outubro e dezembro de 1984. 

MATO GROSSO DO SUL 

08/MARÇO 
MANOEL RICARDO JÚNIOR: Lavrador, posseiro, 16 
anos, Fazenda Tarumã, munlclplo de Bodoquena. 
MANOEL RICARDO DA SILVA: Lavrador, posseiro, 
52 anos. Fazenda Tarumã, municlpio de Bodoquena . 
Autoria: Um grupo de lndios da ~ribo dos . Kadiwens. 
cauaaa: o conflitoentre osposse1rose lnd1os vem de 
vários anos. A partir de 1981, os lndios começaram a 
investir contra os colonos, praticando saques, queima 
de barracos, violências físicas e outras agressões. Esta 
situação levou o pavor a toda comunidade de colonos 
residentes na região que COf!leÇaram a abandonar a 
área e a montar barracos nas proximidades do Distrito 
do Marraria. Fizeram denunciàs: a Igreja, a Câmara dos 
Vereadores do município, e a FETAGRI. Não houve 
providências por parte da FUNAI e de autoridades. 
Providências Jurfdlcn: O índio é tutelado. A FUNAI é 
a responsável jurídica pelo crime. Mas não se tem notí­
cia de processo aberto contra a FUNAI. 
Fontea: CPT; 

FUNAI; 
F.S.P. 23/07/83 . 

21/JULHO 
2 POSSEIROS NÃO IDENTIFICADOS: 
DELMIRO HENRIQUE NASCIMENTO: Lavrador, 

· posseiro, 17 anos. Bodoquena. 
Autoria: Um grupo de lndios da tribo Kadiwens. 
Descrição: Morto em uma chacina em terras indíge­
nas. Levou um tiro na cabeça~ várias facadas e foi 
degolado. 
Causas: A reserva indígena deBodoquenaestá arrenda­
da para 119 grandes fazendeiros, inclusive ex-governa­
dores e ainda, para 300 famílias de posseiros. 
Os índios exigem a remoção imediata de todos os 
invasores da área. Cem (100) posseiros estiveram em 
Campo Grande a fim de pedir auxílio às autoridades 
devido ao clima tenso na região. Carlos Duarte da Silva, 
posseiro, perante alguns vereadores, acusou a FUNAI 
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de estar incitando os lndios contra os posseiros. Dessa 
forma, poderia liberar muitos hectares de terra e, poste­
riormente, arrendar para os grandes fazendeiros . 
Providências Jurfdlca1: Não se tem notiCia de inquérito 
aberto contra a FUNAI, tutora oficial dos indígenas . 
Fontu: FUNAI; . 

F.S.P. 23/07/83 . 

OS/AGOSTO 
CLEM!NTE FRANCISCO DE OLIVEIRA: Casado, 
lavrador e líder de um grupo de arrendatários. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Eduardo Junqueira 
Neto . 
Executorea: um dos empregados da fazenda, o qual 
também espanca a filha do morto. 
Dncrlçlo: No dia 05 de agosto de 1983, o adminis­
trador, acompanhado de mais 04 pessoas, usando o 
carro da própria fazenda, chegou à lavoura onde Cle-

. mente trabalhava juntamente com sua filha de 12 anos. 
Foi triamente assassinado e a filha espancada quando · 
correu em socorro do pai. 
Causai: Clemente vinha liderando a luta de 30 famílias 
de arrendatários ameaçados de expulsão pelo proprie­
tádo Eduardo Junqueira Neto. Dois meses antes do cri­
me o Sindicato local entrara na justiça com uma ação 
contra o fazendeiro, por ter ele fechado a porteira da 
fazenda. '· 
O crime ·teve por objetivo, de parte dos. executores, 
amedrontar outras famílias, obrigando-as a desocupa­
rem as terras que trabalhavam e que são devolutas . 
Depois do crime, continuaram as pressões que resulta-

. ram na expulsão das demais famílias . 
Pro.vidência• Jurldlcaa: Houveabeturade processo. O 
julgamento dos culpados ocorreu no fórum do municí­
pio de Eldorado, em dezembro de 1984. Não se tem 
notícias do resultado do julgamento. ' 
Fonte1: CPT 

· Jornal "O Panorama" 15/ 12/83 . 
CDDH nº 3/83 - 26/08/83. 
CONTAG. 
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MINAS GERAIS J 
22/0UTUBRO . 
ARLINDO SOARES DA SILVA: Lavrador, posseiro 
no Município de Frei Gaspar. 
Autoria: Fazendeiros 
De1crlçio: A morte ocorreu em circunstância pela 
Igreja, motivo pelo qual começaram a sofrer ameaças: 
o Padre e os animadores das comunidades. 
Provldênc1ae·Jurldlca1: Não se tem notícias . 
Fontes: CPT /83. 
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"PAULISTA": Lavrador, posseiro. Localidade: Fazen- ), 
da Laço Grande e Palmeirinha no município de Unaí. i 
Autoria do crime: Grileiro Marcelino Martins Carneiro ~ 
ou Geraldo Martins Carneiro. li i 

1 
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Providências Jurldlcas: Não se tem notícias. 
Fontes: CPT. 

"PAULISTA": Lavrador. posseiro, fazenda Laço 
Grande e Palmeirinha no município de Unaí. 
Autoria: Grileiro Marcelino Martins Carneiro ou Gera l­
do Martins Carneiro. 
Provldênclae Jurldlcas: Não se tem notícias. 
Fontes: CPT. 

PARA 

16/JANEIRO 
SEBASTIÃO: Lavrador, do município de Nova lpi xuna 
- PA, assassinado por questões de terras. 
Autoria do crime: Fazendeiro Airton. 
Providências Jurldlcaa: Desconhece-se maiores infor­
mações. 
Fontes: "O grito da Pa-150'', nº 26, P. 3- junho 1983. 

16/FEVEREIRO 
HELTON BATISTA NASCIMENTO: Peão, 39 anos, 
casado, do município Santana do Araguaia - PA. 
Autoria: Mandante: Banco Mercantil. 
Executores: empreiteiros Chico, Adernar e Batista . 
Descrlçlo: Assassinado na Fazenda Rio da Prata. pro­
priedade do Banco Mercantil. Depois de morto. o peão 
teve a pele do rosto arrancada para não ser iden tificada 
pela viúva. 
Providências Jurldlcaa: Não houve processo e os 
responséveis continuam impunes 
Fontes: CPT 

A Tribuna do Pará, 619183 . 

FEVEREIRO 
MANOEL ALVES FERREIRA: Posseiro de Nova lpi­
xuna - PA (PA-150). 
Autoria: Mandante: Valdir Capixaba. 
Executores: Pistoleiros. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: CPT. 

18/ABRIL 
PEDRO PAULO ALVES DE OLIVEIRA: Trabalhador 
rural, de Redenção. 
Autoria 1 Mandant~1: suspeita-se de José Wilmar . 
Deecrlçlo: Assassinado por questão trabalhista. O tra­
balhador é assassinado de noite na sua rede. 
Providências Jurfdlcas: Não se tem informação. 
Outras Informações: O gerenteobriga a viúva a assi­
nar documento de não denunciar o caso . 
Fonte: CPT. 

28/JUNHO 
JOS~ PEREIRA: Posseiro, com 28 anos de idade. 

natural de Exú - PE, residente na localidade de Pacu, 
no r.iuni cípio de . Xingara - PA. 
Autoria: Mandantes: Evandro e Benedito Mutran, 
donos de castanhais em Xingara. 
Executores: pistoleiros a mando da família Mutran. 
Descrição: Assassinado com um tiro na cabeça quan­
do trabalhava em seu roçado com outros companhei­
ros. (Alguns jornais dão como data de sua morte o dia 
29/junho) 
Providências Jurldlcas: Nenhuma providência foi 
tomada para apurar o responsável. Não houve julga­
mento. 
Fontes: CPT. 

O E.S P 09/07183 . 

15/AGOSTO 
WILMAR COSTA MARINHO: Posseiro em Xingwa, -
PA, 23 anos, casado , pai de 3 filhos . .. 
Autoria: Mandantes: família Mutran. 
Executorea: pistoleiros. 
Descrição: Morto na localidade de Pacu . numa área 
pretendida pela CIB (Cia Industrial do Brasil). As 5:00 
horas da manhã, enquanto dormia, o barraco do pos­
seiro foi atacado por mais de 1 O pistoleiros fortemente 
armados. Wilmar foi atingido pelas costas com mais de 
15 tiros e seu corpo arrastado para a mata . Seus per­
tences foram roubados. 
Providências Jurldicas: Não houve julgamento e 
nenhuma providência foi tomada para apurar o respon­
sável. 
Fontes: CPT 

A Tribuna do Pará, 06109183; 
O São Paulo, 16 a 21109183. 

28/AGOSTO 
DOMINGOS: Posseiro do município de Xingara - PA, 
68 anos de idade. 
Autoria: Mandante: família Mutran - CIB (Cia Industrial 
do Brasil). 
Executores: Pistoleiros. 
Outras Informações: Domingos foi morto numa área 
pretendida pela CIB. José Martins, outro posseiro jura­
do de morte pelos pistoleiros da CIB, conseguiu fugir e, 
após dois dias, chegou à São Geraldo - PA, onde 
denunciou os fatos à Polícia Militar. 
Providências Jurldlcas: Nenhuma providência foi 
tomada para apurar os responsáveis . Não houve julga­
mento. 
Fontes: CPT 

O São Paulo 21/09/83. 

AGOSTO 
TR~S PEÕES NÃO IDENTIFICADOS: Mortos em 
Santana do Araguaia-PA. 
Autoria: Executores: empreitéiros da Fazenda Vale do 
Rio Cristalino da Volkswagen, Abílio Dias de Araújo (o 
"Abilão") e Francisco Andrade Chagas ( o "Chicão") . 
Deacrlçio: As informações são as mais desencontra~ 



• • • • • • • • 

das possíveis. Segundo depoimento e denúncias de 
outros peões, esses três teriam mor~ido em acidentes 
dentro da fazenda e de malária, sem que. a direção da 
fazenda se preocupasse com a assistência de vida, ou 
seja, morreram à mingua. As denúncias dos trabalha­
dores foram feitas ao governador e ao secretário de 
segurança. Denunciou-se trabalho escravo dentro da 
fazenda, sonegaÇao de ·impostos e recebimento de 
incentivos. Parlamentares do PMDB e PT também 
reforçaram as denúncias. Noticiou-se abertura de IPM 
para averiguações. 
Providência• Jurldlca1: abertura de IPM. 
Fontee: CPT; 

O E.S.P., 17/07/83. 

AGOSTO 
OITO PEÕES NÃO IDENTIFICADOS: Mortos em 
Santana do Araguaia-PA. · 
Autoria: R&1ponúvel1: Fazenda Rio da Prata do Ban­
co .Mercantil. 
Descrição: As denúncias baseiam-se no depoimento 
de um peão fugidodessa faienda, que teria visto os 08 
(oito) corpos dos peões, mortos e incendiados. 
Providências Jurfdlcaa: Sem informação. 
Fontea: CPT. 

28/SETEMBRO 
JOS~ MILAN: Trabalhador rural de Paragorninas - PA 
Autoria: Mandante: grileiro José Meireles. 
Executores: 03 (três) pistoleiros contratados por José 
Meireles. 
Descrição: O trabalhador rural José Milan foi assassi­
nado por 03 plstoleiros na Colônia Bananal, no municí­
pio de Paragominas. Teve suas orelhas decepadas. 
Providências Jurldlca1: Sem informação. 
Fontes: CONTAG. 

SETEMBRO 
UM TRATORISTA DESCONHECIDO: Assassinado 
em Redenção - PA., por questões trabalhistas. Sem 
outras informações. 
Fonte: CPT Araguaia-Tocantins 04.01.84 

\ 
19/DEZEMBRO , 
JOS~ DO CARMO: Posseiro, de 32 anos de idade, do 
Município de Atuá - PA. 
Autoria: Executores: grileiro Pedro Araújo de Souza e 
seus 02 (dois) filhos. 
0&1crlçlo: O crime aconteceu na localidade de Ilha 
dos Bodes. Pedro Araújo vinha pressionando várias 
famflias de posseiros para expulsá-las desta localida­
de, desde junho de 83. Em 19 de dezembro daquele 
ano, o grileiro, acompanhado por 2 (dois) filhos mata, 
pelas cosats, o posseiro José do Carmo e fere numa 
perna seu irmão Francisco do Carmo (de 27 anos), 
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enquanto trabalhavam no roçado. 
Providências Jurfdlca1/0utras Informações: O dele­
gado cobrava na época, Cr$ 105 mil para procurar o 
assassino. O dinheiro foi pago, mas o delegado não 
deu recibo e nem prendeu o criminoso. 
Fontes: CPT - N li 

CDDH Petrópolis 
Jornal "A Provincia do Pará" 
Jornal "O São Paulo" (27/01 a 22/02/84) 

. Denúncia feita na Assembléia Legislativa - PA. 

20/DEZEMBRO 
ELIAS ALVES BENTO: Posseiro do Município de 
Viseu - PA. 
Autoria: Mandante: Grupo CIDAPAR. 
Executores: pistoleiros da· CIDAPAR. 
De1crlçlo: O corpo foi encontrado uma semana após 
ter desaparecido. 
Providência• Jurldlcaa: Sem informação. 
Fontee: CPT. 

24/DEZEMBRO 
Jose RAIMUNDO DE SOUZA: Colono de Vila 
Cachoeira - km 105 da Rodovia Pará-Maranhão, muni­
cípio de Viseu - PA. Com 20 anos de idade, casado. 
Autoria: Executores: pistoleiros da empresa PROPA­
.RA (antiga CIDAPAR). 
Descrição: José Raimündo morreu com 16 balaços 
numa emboscada preparada pelos pistoleiros da PRO­
PARÁ. No tiroteio ficou gravemente ferido o menor 
Walquírio Rodrigues de ·Souza (16 anos) e foi seqües­
trado Waldério Rodrigues de Souza (17 anos). José 
Raimundo, antes de morrer, conseguiu matar um pis­
toleiro da PROPARA. O crime foi originado no conflito 
pela posse da terra e não por inimizade pessoal, como 
chegou a ser notificado. · 
Providências Jurfdlcaa I Outras Informações: A 
denunciante Maria de Fátima Oliveira, 30 anos, resi­
dente em Belém e parente das vítimas fez a denúncia 
no Distrito Central ao delegado Francisco Sá. Maria 
de Fátima foi encaminhada ao delegado do Interior, 
Romeu Mergulhão, para ser ouvida em depoimento. 
Ela e~tá (dez/83) exigindo providências por parte das 
autoridades. 
Fontea: CPT N 11 

Jornal "O Liberal" Belém 28.12.83. 

24/DEZEMBRO 
MARCELINO DO CARMO SOUZA (Pai de José Rai­
mundo de Souza): Posseiro do municlpio de Viseu -
PA, da localidade km 105 da Rodovia Pará-Maranhão; 
casado com Benedita de Oliveira Souza, pai de 7 filhos, 
com 40 anos de idade. 
Autoria: Executores: pistoleiros da PROPARA. 
Deacrlçlo: Marcelino do Carmo foi assassinado no 
mesmo conflito em que foi morto seu filho José Rai­
mundo de Souza. O posseiro Marcelino foi encontrado 
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enforcado numa árvore, com 3 tiros no corpo . 
Outras Informações: A viúva Benedita de Oliveira 
Souza esteve no começo de 1984, em Belém, tentando 
junto ao Governador do Estado providências para o 
caso dos assassinatos de seu marido e de seu filho . 
Providências Jurldicas: Não se tem notícias . 
Fontes: CPT N li 

Jornal "O Liberal". Belém 20/01 /84. 

27/DEZEMBRO 
JOÃO HONÔRIO GOMES SILVA: Posseiro da locdli ­
dade de Três Morros, a 6 km do município de Concei ­
ção do Araguaia - PA., com 39 anos de idade, casado 
com Maria Rodrigues Lima, pai de 6 filhos . 
Autoria: Mandante: Dr. Antonio Coelho dos Santos . 
Executores: Soldado Hélio da Polícia Militar de Con­
ceição do Araguaia . 
Descrição: Morto a tiros pelos soldados da Polícia Mili­
tar que acompanhavam o oficial de justiça Manoel da 
Paixão Nunes, João Honório voltava de uma caçada 
quando foi interrogado por dois soldados da Polícia 
Militar que exigiram que ele entregasse sua espingarda. 
Como ele se recusou, foi alvejado pelo soldado Hélio 
tendo morte instantânea. A área da questão Fazenda 
São José, de· 200 alqueires - é pretendida pelo médico 
e fazendeiro Dr. Antônio Coelho, que determinou o 
despejo de 90 famílías de posseiros que moram no 
locàl. Estranha-se o fato de que sendo a primeira vez 
que os posseiros tomavam conhecimento da ordem de 
despejo, o oficial de justiça se fizesse acompanhar por 
um contingente armado da Polícia Militar (cerca de 10 
soldados) . João Honório nem sequer chegou a tomar 
conhecimento da ordem de despejo. 
Providências Jurldlcas: Foi aberto inquérito policial. A 
viúva requereu uma pensão do Estado, e fez pedido 
diretamente ao governador, mas ainda não foi liberado. 
Quanto ao crime, a conclusão foi : em legítima defesa. 
Fontes: CPT Araguaia - Tocantins; 

O E.S .P. 29/12/83 - in: Aconteceu CEDI n" 
251 
O liberal 28/ 12/83 - 20101 /84. 

TR~S PEÕES DA FAZENDA FARTURA AGROIN­
DUSTRIAL S/A, de propriedade da Supoergasbras, 
Município de Santana·do Araguaia - PA. Mortos em 
data incerta no ano de 1983. A notícia da morte destes 
peões acompanhava-se também da denúncia sobre 
100 (cem) trabalhadores espancados e da existência 
de trabalho escravo na referida Fazenda. 
Providências Juridicas: Nada consta . 
Fontes: CPT, 

O Estado de São Paulo (03/12/83) . 

PARAIBA 

RAFAEL COUB~: Lavrador, do Município de Alagoa 

Nova. 
Fontes: CPT (Conflitos de Terra no Brasil - Janeiro a 

dezembro de 1983). 

12/AGOSTO 
MARGARIDA MARIA ALVES: 40 ou 50 anos, casa­
da, mãe de 2 filhos do município de Alagoa Grande . 
Presidente do Sindicato de Trabalhadores Rurais de 
Alagoa Grande, desde 1973. sendo sempre reeleita. 
Autoria: Mandantes: Usineiros do Grupo Várzea . 
Executores: 03 (três) homens. 
Descrição: Assassinada a tiros na porta de sua casa. 
Os pistoleiros dispararam à queima-roupa, tiros de 
escopeta, calibre 12, estourando-lhe o rosto e o 
cérebro. O crime foi cometido na frente do marido e 
dos filhos. Os criminosos fugiram em um Opala verme­
lho placas EX-0690 - Nova Cruz/Rio Grande do Norte. 
Causas: Devido à sua atuação firme em defesa dos 
direitos dos trabalhadores, tendo conseguido na justiça 
a readimissão de trabalhadores demitidos. 
Outras Informações: Em 1982 fora agredida por José 
Mil, filho do dono do Engenho Mirahda. Pouco antes de 
ser assassinada fora ameaçada por Agnaldo Veloso 
Borges, proprietário da Usina Tanques. 
Por ocasião das missas de 7º dia celebradas em Ala­
goa Grande e João Pessoa, ocorreram várias manifes­
tações de solidariedade à luta dos trabalhadores rurais 
da região e em homenagem à líder assassinada. 
Providência• Jurldicaa: O Tribunal de Justiça da 
Paraíba rejeitou, por 12 votos a 2, a representação do 
governo estadual para a formação de uma comissão 
judiciária para apurar o assassinato de Margarida, em 
agosto de 83. Foi aberto inquérito e o delegado Gilberto 
Rosa identificou o criminoso, decretou sua prisão pre­
ventiva mas não conseguiu prendê-lo. Não revelou o 
nome para "não prejudicar as investigações" . A polícia 
levantou suspeita, seguiu pistas, ouviu testemunhas, 
prendeu e soltou ciganos que nada tinham a ver com o 
caso. Segundo o delegado, 06 pessoas estão envolvi­
das no crime, 03 já presas: José Nicolau Alves da Silva, 
Roberto Alves Cavalcante (pai e filho) e Félix. Vicente o 
qual ajuda nas investigações .. De acordo com a repor­
tagem (O E.S.P. out/83) até aquela data o mandante do 
crime não havia sido identificado. O processo foi enca­
minhado ao Ministério Público. Entretanto ninguém foi 
indiciado como responsável. Foi criado o "Comitê 
Margarida Alves" por várias entidades para acompa­
nhar o inquérito e agilizar a busca dos mandantes, do 
crime. 
Fontes: CPT-Conflitos; 

CONT AG - Conflitos; 
O E.S.P. 18/08/83, 10/84 
"A mão armada do latifúndio"; 
BARBOSA, Sebastião. 1984. 
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PARANA 

· 21/JULHO 
JOÃO MARIA DE PAULA: Casado, S2 anos, 9 filhos . 
Lavrador, -posseiro. Localidade: Fazenda Anoni no 
município de Marmeleiro . 
Autoria: Jagunços do ~rupo Anoni, comandados por 
JoêoJcarton . 
Deacrlçio: Os pistoleiros matam João com um tiro e . 
prendem 2 posseiros. 
Causai: Em 1980, o INCRA desapropriou a área da 
Fazenda Anoni, mas o proprietário não aceitou e a 
questão continUou na justiça. Os posseiros, mais ou 
menos 500 famllias, continuaram resistindo na área. 
Providências Jurldlcita: Existe um processo em Fran­
cisco Beltrão e o juiz decretou o mandado de prisão. 
No entanto, os proprietários fugiram. 
Fontes: CPT. 

PERNAMBUCO 

02/MARÇO 
ANANIAS OLIVEIRA DA SILVA: Trabalhador rural 
de Barreiros. 
·Autoria: Administrador do Engenho Una. 
Descrição: O crime insere-se num quadro de violên­
cias que tem por objetivo amedrontar os trabalhadores 
e fazê-los desistir de lutar pelo cumprimento do dissídio 
coletivo. 
Providência• Jurldlcas: Não se tem notícia de nenhu­
ma. Na denúncia encaminhada, a CONT AG pediu ao 
Ministro da Justiça, lbrahim Abi-Ackel, a punição efeti­
va dos responsáveis pelos crimes contra lavradores e 
dirigentes sindicais. 
Fontes: CONTAG 

Jornal de Brasília, data 09/03/83. 

15/AGOSTO 
JOSIAS PAULINO DE ALMEIDA: Delegado sindical 
do STA de lbimirim, do lugar conhecido como Serra da 
Inveja, casado com Dona Valdeci. 
Autoria: Mandante: Rita Gomes de Lima. 
Executores: Zezuel Bezerra Torres e João da Silva. 
De1crlçlio: Josias Paul: no liderava a luta de 100 famí­
lias que durante dezenas de anos ocupavam, sem ser 
molestadas, as terras de Ângelo Gomes de Lima. A 
partir de 1978, com a morte do fazendeiro, seus herdei­
ros, principalmente a sobrinha Rita Gomes de Lima, 
passsaram a pressionar os posseiros. Josias foi morto 
por pistoleiros, na presença de 02 (dois) trabalhadores 
menores, em seu roçado. Um dos tiros que Paulino 
levou foi na boca para segundo os pistoleiros, "nunca 
mais brigar por terra" . 
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Providência• Jurídicas: Houve omissão por parte das 
autoridades locais com relação à apuração do crime. A 
forte pressão do movimento sindical do Pernambuco 
levou a Secretaria de Segurança a designar um delega­
do especial para atuar no caso. Em 28/10/83, o dele­
gado regional de polícia de Serra Talhada pediu a pri ­
são preventiva de Rita Gomes de Lima, Zezuel Bezerra 
Torres e de João da Silva, respectivamente como man­
dantes e executores do assassinato de Josias Paulino. 
Todos continuam em liberdade. 
Outraa lnformaç6ea: No dia 19/08/84 foi realizado um 
ato público na Serra da Inveja, com o apoio de diversos 
sindicatos e entidades, exigindo a prisão dos mandan­
tes e executores jâ identificados pela polícia, e a desa­
propriação e titulação das terras dos posseiros. 
Fontea: CPT 

CONTAG 
CNBB - NE Ili 
Jornal de Brasília 12/11/83. 

24/28/SETEMBRO 
AMARO VICENTE DA SILVA: Trabalhador rural (as­
salariado) do Engenho Poço, em Palmares. Casado, 
pai de 13 filhos. 
Autoria: Mandante: proprietário Romildo Brandão. · 
Executor: administrador Amaro Marcelino. 
Descrição: O administrador Amaro Marcelino, escon­
dido nos canaviais de Engenho Poço, esperou o traba­
lhador e varou-lhe o peito com uma espingarda calibre 
12, diante de seus filhos. O trabalhador assassinado 
era bastante visado pelo administrador porque costu­
mava orientar seus companheiros a entrarem na Justi­
ça com ações trabalhistas. 
Outras Informações: Esse assassinato aconteceu 
durante a greve dos 250 mil canaviei.ros de Pernambu­
co, cuja legalidade foi reconhecida pelo Tribunal 
Regional cjo Trabalho da 6ª Região. O Movimento Sin­
dical de Trabalhadores Rurais denunciou numerosos 
casos de violência contra dirigentes e trabalhadores. O 
direito à paralisaçao, o aliciamento pacffico, a propa­
ganda da greve e a proibição de contratar trabalhado­
res para substituir os grevistas, todos direitos garanti­
dos pela Lei de Greve, foram desrespeitados pelos 
patrões em toda zona da inata, mediante o uso da 
violência, através de jagunços ou de milícias privadas. 
Sendo o assassinato de Amaro Vicente da Silva o fato 
mais grave. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia de nenhu­
ma . 
Fontes: CPT 

CONTAG 
O E.S.P. 25/09/83 
J.B. 26/09/83 
FET AG-RJ - abaixo assinado de várias enti­
dades sindicais do campo e cidade . 
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16/DEZEMBRO 
ANTÔNIO JOVENTINO DOS SANTOS: Trabalhador 
rural do Engenho Ubarquinha, de propriedade da Usi­
na Trapiche, município de Serinhaém. 
Autoria: Nivaldo Antônio da Silva, cabo do Engenho 
Ubarquinha. 
Descrição: O fato se deu quando a vít ima procurou o 
mencionado cabo do eng·enho para saber se havia 
apontado o dia de serviço, vez que a tareia foi acima do 
estabelecido no Dissldio Coletivo, tornando-se. por­
tanto, impossível de ser cumprida . 
O cabo do engenho respondeu que nem apontou e 
nem iria apontar e diante do protesto do trabalhador, 
sacou do revólver e quase à queima roupa disparou . 
matando imediatamente o trabalhador. (Denúncia 
encaminhada à FETAPE, pelo STR de Serinhaém) . 
Providências Jurldicaa: Não se tem notícia. 
Fontes: FETAPE - Açúcar com gosto de sangue. 

RIO DE JANEIRO 

31/MARÇO 
JOTACY TEIXEIRA DA SILVA: Trabalhador rural, 
posseiro há 25 anos, na Fazenda Tipity, no município 
de São João da Barra. 
Autoria: Administrador Arnaldo Garcia. 
Outras Informações: Desde 1979 o Movimento Sindi · 
cal vem denunciando casos de violência na relerida 
Fazenda, de propriedade do Barão Ludwig Hummer. 
Fonte1: - CONT AG. 

RIO GRANDE DO NORTE 

31/AGOSTO 
JOS~ FERREIRA DA SILVA: Agricultor do município 
de Canguaretama 
Local: Fazenda Pituaçu . 
Cau1ae: Assassinado por questões de terra. 
Provldênclae Jurldlcae: Protesto e medidas para 

apuração do crime foi encaminhado pela FET ARN às 
autoridades responsáveis. 
Fontes: Informativo da FET ARN . 

OS/SETEMBRO 
JOS~ CALIXTO: Pescador, município de São Bento 
do Norte. 
Local: A porta de sua casa . 
Autoria: Executor: Sargento da PM . de nome Heleno. 
Descrição: Sentado à porta de sua casa, o pescador 
foi morto estupidamente dia 08 de setembro, por dois 
tiros de revólver , disparados pelo sargento da PM 
daquele município . 
Causas: Este é mais um trabalhador, vítima da violên­
cia polic ial , dos latifúndios e do governo que os aco-
berta. ' 
Providências Jurldlcaa: Não se tem notícia. 
Fontes: Boletim dos Sem Terra - i·n : Presença - órgão 

Oficial das Comunidades Paroquiais de Tupã 
- SP, nº 07, novembro/83. 

SANTA CATARINA 

29/JUNHO 
ANTONIO MONTEMEZZO: Lavrador do município de 
Anita Garibaldi. 
Autoria: Abitino Barbosa Ramos. 
Descrlçlo: Antonio foi morto às 20:00 horas . numa 
tocaia armada por seu ex-patrão Abitino Barbosa 
Ramos. 
Causas: Antonio Montemezzo foi expulso das terras 
onde trabalhara durante dois anos. Ele recorreu à justí " 
ça para reclamar por seus direitos trabalhistas . Daí em 
diante o senhor Abitino passou a persegui-lo e a 
ameaçá-lo. Para fugir das ameaças, ele mudou-se para 
Lages. Voltando a Anita Garibaldi para dar andamen­
to ao processo que movia contra o patrão, foi morto 
numa tocaia. 
Providênclae Jurldlcaa: Sem informaçõ~., 
Fontes: CPT; 

O Trabalhador Rural, pág. 3 nº 5 Set/83. 
Realidade Rural pág. 8 - Out/83. 
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ACRE 

19/JULHO 
RAIMUNDO PAULINO DE SOUZA: Era seringueiro 
na Colocação Mangueira, Seringai Agua Preta. no 
município de Rio Branco - AC. Tinha 42 anos e 6 filhos, 
entre 3 e 13 anos. · 
Autoria: Mandante: O gerente André José de Oliveira. 
Executor: policiais, a mando do gerente. 
Descrição: Raimundo foi morto por policiais no terreno 
de sua casa, amedrontando a esposa e os filhos 
menores. Os policiais esperaram-no das 14 às 19 
horas. Quando o viram, chamaram o seu nome e 
começaram a atirar. Raimundo tentou se jogar debaixo 
do assoalho da casa, mas atingido pelos tiros. tombou 
sobre a espingarda de caça que carregava . 
Os policiais ainda ameaçaram a pôr fogo na casa 
com a esposa e as crianças dentro do quarto. Depois 
foram embora. A mulher só teve coragem de ver o 
mari~o pela madrugada, quando saiu de dentro do 
quarto. 
Cauu: Desde janeiro de 1984 que o gerente André 
José de Oliveira vinha invadindo a posse de Raimundo 
e o denunciando na delegacia de Rio Branco. 
O Sindicatos dos Trabalhadores Rurais mandou dois 
(2) oflcios para a Secretaria de Segurança pedindo 
providências contra os abusos da policia. Esta, por 
duas vezes, foi à casa de Raimundo tomar castanha, 
borracha e uma espingarda, sempre ameaçando-o. 
Por último, o gerente André fez um roçado na posse de 
Raimundo e quando este pediu que parassem o servi­
ço e fizessem um acordo, foi ameaçado de morte e 
apontaram-lhe armas. No dia seguinte ocorreu o 
assassinato. 
ProvldtnclH Jurldlce1: Sem nenhuma notícia. 
Fontes: CPT. 

ALAGOAS - AL 

06/JANEIRO 
JOS! CICERO DE LIMA: (ou dos SANTOS): Presi­
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Viço­
sa. 
Autoria: Cícero Eduardo da Silva . . 
Descrição: Cícero e José Cícero discutiram no Sindi ­
cato . Cícero sacóu de um revólver e acertou o braço de 
José Cícero. Ferido e desarmado, o líder camponês 
correu para os fundos da sede, mas foi alcançado e 
morto com dois tiros, um dos quais na cabeça. 
Causa: Aparentemente o crime foi cometido por moti­
vos pessoais pelo então secretário do mesmo sindica­
to: José Cícero era suplente de vereador pelo PMDB. 
Dwrante a campanha eleitoral, em · 1982, ele afastou­
se do sindicato. Quando reassumiu, constatou uma série 
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de irregularidades no órgão de classe . O principal sus­
peito era Cícero Eduardo, o qual assumira a presidên­
cia no afastamento do titular. José Cícero fez um levan­
tamento das irregularidades. Em seguida, convocou 
uma assembléia de diretores para expor tudo o que foi 
apurado. Cícero Eduardo não queria a reunião . No dia 
6 foi ao sindicato e assassinou o sind icalista . 
Apesar deste fato de certa forma explicar o crime , 
sabe -se que José Cícero vinha recebendo constantes 
ameaças de chefes políticos e fazendeiros locais por 
sua atuação fi rme em defesa dos trabalhadores . Consta 
que o criminoso refugiou -se na fazenda de um proprie­
tário que há alguns anos havia baleado José Cícero. 

Providência• Jurldlcaa: Não se tem notícias. 
Fontes: Relatório CONTAG: 

CPT; 
Jornal de Brasília 08/01/84 . 

17/FEVEREIRO 
JOEL JOS~ DA SILVA: Lavrador, tesoureiro do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais do município de Pilar. 
Descrição: Joel foi baleado, vindo a falecer alguns dias 
depois, em decorrência dos ferimentos. Oito dias anles 
da ocorrência do crime, o carro do Sindicato havia sido 
alvejado por tiros de rifle . 

17 /FEVEREIRO 
BENEDITO NASCIMENTO BATISTA: Foi assassina­
do algumas horas depois, enquanto dormia em sua 
residência. 
Providências JurldlcH: Sem informação. 
Fontea: Relatório CONTAG. 

O Trabalhador Rural nº 24 - 1984 
- Realidade Rural - FET AESP - agosto/84 . 

MARÇO . 
MANOEL ALVES DE LIMA: Trabalhador rural, te ~ 
soureiro do STR de Novo Lírio. 
Deacrlçio: Quatro pistoleiros balearam o tesoureiro do 
STR na porta de sua casa. Segundo o c_or:o.Ael ~ste­
vam Rego, as balas eram para o presidente-·de STR, 
Manoel Felizardo dos Santos que vinha recebendo 
ameaças e foi procurado semanas antes pelo grupo 
que baleou o tesoureiro. 
Providências Jurldlcaa: Denuncia a advogada aa 
FETAG, Luciene Alves que a FETAG estranha o com­
portamento do Cel. Estevam que se dizia informado 
sobre isto. 
Fontes: O Trabalhador Rural, nº 24/84 

Realidade Rural, agosto/84 
A Estrutura Agrária e a Violência no Campo -
1984. 

BAHIA 

10/JANEIRO 
CRISPIANO DE JESUS NASCIMENTO: Trabalhador 
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rural, 38 anos, Fazenda Posto Esperança, no município 
de Pau-Brasil - BA. ·· 
Autoria: José Alves dos Santos, filho do dono da 
fazenda. 
Deacrlção: Morto a tiros, na bodega da fazenda . O 
objeto da disputa foi a plantação de cacau que o traba­
lhador havia feito para o pai de José Alves . . 
Providências Jurfdlcaa: Nada foi feito. 
Fontes: CPT I, 

- CPT NE Ili. 
20/JANEIRO 
1 CRIANÇA: Menina de 6 meses, filha· de Divanir 
Matos da Silva, localidade de Mulatinha, município de 
Correntina. 
Autoria: Mandante: José Medeiros . 
Executores: Pistoleiros e José Medeiros. 
Descrição: Divanir Matos da Silva denuncia ao STA a 
violência de José Medeiros e pistoleiros que, à procura 
do marido, jogaram o cavalo contra ela e a filha de seis 
meses no dia 19/01/84. A criança morreu no dia 
seguinte, em conseqüência dos ferirnentos . 
Providências Jurldlcaa: Nenhuma, que se tenha notí­
cia .. 
Fontes: "A Foice", nº 11/1984. 

CPT - Nac. 
CPT NE Ili. 

17 /FEVEREIRO . . 
JOS~ ALVES FEITOSA: Trabalhador rural, posseiro, 
do município de Una - BA, 66 anos. 
Autoria: Mandante: Não foi esclarecido. 
Executores: 4 homens, sendo que um deles era poli-
cial. ·-
Descrição: José foi sequestrado, morto a pauladas na 
cabeça e jogado num matagal. As causas não foram 
esclarecidas. 
Fontes: CPT NE Ili. 

05/MARÇO 
ALMIR PATRICIO DE OLIVEIRA: Lavrador, possei­
ro, Fazenda Vale Rio, no município de Barreiras - BA. 
Autoria: João Cadeni, Herodi Cadeni, Antônio Macha­
do (posseiro) e Eber (gerente da fazenda) foram os 
executores. Não foi esclarecido se haviam outros man ­
dantes. 
Descrição: Morto em um tiroteio com os executores. 
Foi baleado com três tiros na cabeça e no peito pelo 
gerente e outros posseiros da fazenda . 
Causa: Disputa pela posse da terra . 
Providências Jurldlcas: Foi feito levantamento do cor­
po. 
Fontes: CPT Ili. 

05/MARÇO 
MINELVA DARIAN GôES: Lavradora, posseira , 
Fazenda Vale Rio, no município de Barreiras-BA. 
Fontes: CPT NE Ili. 
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16/MARÇO 
JOÃO CELESTINO COSTA: Trabalhador rural, 45 
anos, casado, 01 filho adotivo, Fazenda Boa Esperan­
ça, na Serra da Onça, área denominada Francônia, 
Distrito de Santa Luzia, município de Canavieiras - BA. 
Autoria: Mandante: Paulo Feitosa . 
Executores: Romildo Machado Porto, José Luiz Bar­
bosa, Giltário da Conceição, Derivaldo Silva Sant~na e 
José R. Conceição - pistoleiros . 
Descrição: João Celestino foi morto juntamente com 
toda a família. Foi atingido com profundos golpes de 
facão na cabeça e nas mãos. Teve ainda o pescoço 
cortado. o corpo foi encontrado com o de seu filho 
adotivo no dia 17 de março . 
Causa: O assassinato foi por questões de terra. 
A família de João Celestino morava na área há 2 
anos. As terras foram desbravadas por eles. As matas 
eram conhecidas como "terras sem donos" até 1982. 
Paulo Feitosa e Gumercindo Ferraz apareceram 
dizendo-se donos da terra por volta de dezembro de 
1983. A disputa foi crescendo e no dia 2 de março de 
1984, João Celestino fugiu da área com seu filho para 
Mascote, outra cidade da região, afim de lívrar-se das 
ameaças . 
Os homens comandados por Paulo Feitosa continua­
ram a assediar a residência e ofereceram dinheiro para 
Maria ir atrás do marido e do filho, trazendo-os de volta . 
Logo após a chegada da família na casa, no dia 16 de 
março, foram "visitados" por 5 homens. No dia 17 de 
marçq, correu a notícia do assassinato . 
Outras Informações: No dia 30 de março de 1984 
o bispo e várias entidades de ltabuna e de Salvador 
visitaram a região. O bispo comprometeu-se a fundar a 
Comissão de Direitos Humanos. 
Providências Jurldlcaa: Houve abertura de inqué_rito. 
Foram ouvidos os executores que confessaram o crime 
e o nome do mandante. Foram soltos mediante fiança, 
sendo que o advogado era o mandante. Não houve jul­
gamento . 
Fontes: CPT NE Ili. 

Jornal Tribuna da Luta Operária, 10/06/84. 
CPT . 

16/MARÇO 
ADAILTON CELESTINO COSTA: Trabalhador rural, 
solteiro, 12 anos, Fazenda Boa Esperança, na Serra da 
Onça, área denominada Francônia, distrito de Santa 
Luzia, município de Canavieiras. Foi morto com o pai 
adotivo, sendo . atingido com facão . Seu corpo foi 
encontrado no dia 17 de março . 
Descrição do crime, causa, providências jurldlcaa: 
Vide descrição João Celestino Costa - Bahia/1984 . 
Fontes: CPT, CPT NE 11111 . 

18/MARÇO 
MARIA JOS~ SANTOS: (grávida), lavradora, casada, 
37 anos, tinha um filho adotivo, Fazenda Boa Esperan -
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ça, na Serra da Onça, área denominada Francônia . 
distrito de Santa Luzia, município de Canavieiras . 
Autoria do Crime: Vide descrição de João Celestino 
Costa. 
Descrição: Maria correu e foi morta a mais de 100 
metros de sua casa, cortada a facão e jogada em um 
buraco. Só foi encontrada 1 O dias depois do crime. 
Causa e providências jurldlcaa: Vide descrição João 
Celestino Costa. 
Fontes: CPT, CPT NE Ili. 

14/MAIO 
DANIEL G. DE OLIVEIRA: Trabalhador rural , possei­
ro, 32 anos. Local de moradia: Francônia. Serra da 
Onça. distrito de Santa Luzia. municlpio de Canaviei­
ras-BA. 
Autoria: Mandante: Paulo Feitosa. 
Descrição: Morto a tiros, em uma emboscada. por vol 
ta das 18 horas , numa das ruas centrais de Santa Luzia . 
O autor do crime fugiu . 
Cauta: Circulou, no dia 15 de maio, o Boletim da 
Assessoria de Imprensa da Secretaria de Segurança 
Pública , atribuindo o assassinato a "questões de 
terra". A notícia visava encobrir a verdade. Mas só 
parcialmente é verdadeira . Existe, de fato uma "ques­
tão de terra", mas há outro motivo: a vítima era teste­
munha da chacina da família de João Celestino, na 
Serra da Onça. E nesta estava envolvido o grileiro 
Paulo Feitosa. 
Providências Jurldicaa: Houve abertura de processo , 
Fontes: CPT, 

CPT NE Ili, 
Boletim "Grito do Nordeste" Ju./Ag. 84. 

15/MAIO 
LOURENÇO JOSt: VILLAÇA: Lavrador. posseiro. 58 
anos, Loteamento Sandra Regina, no município de 
Barreiras. 
Descrição: Foi seqüestrado. conduzido a uma estrad<t 
deserta, agredido a socos e pontapés e baleado com 3 
ti~os no rosto e no peito, lado esquerdo. 
Autoria: Josemicio Marques Feitosa e Rubens de 
Morais Barbosa. 
Providências Jurldicas: Foi aberto inquérito 
Fontes: CPT NE Ili. 

11/JUNHO 
ANTONIO ALVES DE SOUZA: Lavrador, 35 anos, da 
localidade de Caraíba, município de Campo Formoso. 
Autoria: Floriano Souza da Cruz. 
Descrição: Morto a tiros, em uma emboscada. 
Causa: Disputa de terra e resistência. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícias. 
Fontes: CPT NE Ili. 
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16/JULHO 
EDUARDO JOSI! DIAS DOS SANTOS: Casado, 54 
anos, advogado do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, Distrito de Amada Bahia, município de Mata de 
São JoãO. Foi morto em Salvador. 
Autoria: 3 pistoleiros. 
Descrição do crime: Foi abordado em seu carro por 
4 ou 5 homens que simularam um assalto e o mataram 
a tiros . 
Causas Provévels: O crime ocorreu um mês após a ví ­
tima ter denunciado em coletiva concedida na sede da 
FETAG, uma grilagem no Distrito de Amada Bahia. 
Foram citados os nomes de Terezinha Ribeiro Bahia e 
do delegado Antônio Mesquita, como os responsáveis 
pela expulsão violenta de quase 300 familias. No mo­
mento se esgotava, também, o prazo judicial para 
operar a defesa dos trabalhadores rurais em posse 
das fazendas Jacuípe de Baixo, Jacuípe de Cima e 
Venda Nova (Empresa de Reflorestamento com sede 
em São Paulo) . 
Providências Jurldicas: Foi aberto processo. 
Fontes: CPT, 

CPT NE Ili " Realidade Rural " Ag./84 , 

02/AGOStO 
ELIZIO MENEZES DE OLIVEIRA: Lavrador, casado, 
município de Santa Terezinha. 
Autoria: O vaqueiro " Conhão". 
Descrição: Elizio sofreu uma emboscada, onde foi 
agredido com golpes de facão e espingarda . . 
Causa: O criminoso tinha uma vaca que invadiu a roça 
da vít ima e esta prometeu tomar providências em Sal­
vador. 
Providências Jurldlcaa: Houve abertura de inquérito. 
Fontes: CPT NE Ili. 

27 /SETEMBRO 
RAIMUNDO ALVES DE ALMEIDA: Lavrador, possei­
ro, casado, 26 anos, 5 filhos, Sarampo, distrito dé 
Barreiras, município de · Canavieiras. 
Autoria: Mandante: O grileiro Gerson Alves do Vale, 
da Fazenda Sarampo e Derli: 
Executores: Pistoleiros contratados pelo grileiro. 
Descrição: Raimundo se deslocava da roça para casa, 
quando encontrou 4 homens fortemente armados. Ao 
cumprimentá-los, recebeu 3 tiros, caindo . morto no 
local. Ali ficou abandonado por 3 dias, sem que a polí­
cia tomasse qualquer providência contra os executo- ' 
res . O fato foi presenciado por vizinhos, pela viúva e 
por 4 de seus 5 filhos . Os posseiros e seus filhos fica­
ram escondidos no mato. 
Providências Jurldica~: Houve abertura de processo. 
Fonte: CPT, 

FETAG-BA, O.E.SP, 02/10/84 . 
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18/0UTUBRO 
LUIS NUNES DA SILVA: Casado, 32 anos, 6 filhos.la­
vrador, líder dos posseiros e membro das Comunida­
des Eclesiais de Base. Localidade: Malvão, município 
de Casa Nova. · . · · 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Milton Bati.sta de Cas­
tro (Milton Beato). 
Executor: Domingo)> CastrC? Passos (Domingos Caraí-
ba). ~ 
Descrição: Luis Nunes se dirigia ao trabalho, quando 
foi atropelado por uma Brasília branca. dirigida por 
Domingos Caraiba. Segundo testemunhas, ele passou 
o carro várias vezes sobre a vítima. O fato foi testemu­
nhado por vários moradores da localidade que cumu­
nicaram à polícia de Juazeiro. 
Causas: A polícia acredita que foi crime de mando, 
resultado de uma briga por questões de terra.localiza­
da na Ilha do Anselmo, em Casa Nova. Nessa região, a 
vitima tinha propriedade e o fazendeiro, Milton Beato, 
afirmava ser o dono da área. Originaram daí disputas 
com pequenos agricultores da região. A SEPLANTEC 
reconhece que as terras não pertenciam a Milton Bea­
to. 
Os posseiros da região começaram a se organizar há 
alguns anos e já houve casos de enfrentamento com 
armas dos grileiros e seus capangas. Luis Nunes da 
Silva e . mais 3. famílias começaram a "brocar" o anto 
de uma ilha formada pelo rio São Francisco, no lago de 
Sobradinho. Com o rebaixamento das águas, a situa­
ção agravou-se pois os posseiros resolveram utilizar a 
área para plantação. · 
Há pouco tempo Milton Beato derrubou a cerca que 
os posseiros construiram, afirmando ser o dono da ilha, 
apesar das terras à margem do rio serem de domínio 
público. 
Outras lnformaç6es: Durante uma missa em memória 
ao lavrador Luis, o bispo de Juazeiro, D. José Rodri­
gues, disse aos qUatro mil lavradores presentes: "Te­
mos informações de sobra para afirmar que Nunes foi 
morto por causa de sua luta por um pedaço de terra" . 
Providências Jurldlcaa: Foi aberto um inquérito. 
Fontes: CPT-NE Ili, Jornal O.ESP. 23/10/84 

Jornal Sem Terra nº 40, Nov. 84 
Tribuna da Bahia 23/10/84. 
Diocese de Juazeiro-BA. 

02/DEZEMBRO 
~ JOS~ MOURA ALVES: Lavrador, casado, 42 anos, 8 

filhos, Distrito de Miranda, município de Pojuca. 
Autoria : Renildo Leal Cardoso. 
Descrição: José foi assassinado a tiros, em meio a 
uma discussão. 
~a~sa: a vítima havia ganho uma questão de terra na 
JUSt1ça. 
Providências Jurldlcas: Houve abertura de inquérito. 
Fontes: CPT NE Ili. 
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Oba: As mortes a seguir não são, a rigor, assassinatos . 
São suicídios (dois) provocados por problemas de 
terra. 

AGOSTO 
JOÃO SANTANA: e outro lavrador. Trabalhadores 
rurais do município de Muritiba, na Bahia. 
Deacrlçlo : Suicídio. 
Causa: Os dois lavradores tiveram suas terras desa­
propriadas para a construção da Barragem de Pedra 
de Cavalo-BA. O lavrador João Santana ficou deses­
perado ao receber apenas CrS 900.000 pelas suas 
terras, que valiam muito mais. 
Fontes: CPT - NE Ili 

FSP 15/9/84 em Aconteceu - CEDI nº 277 . 

· cEARÃ 

05/JUNHO 
JOS~ AMARO MACENA: (Américo) Lavrador, 40 
anos, casado, 10 filhos. Residente na Fazenda Valpa­
raíso, Vila Salitre, município de Canindé. 
Autoria: Pistoleiro Ferreira, a serviço do deputado 
Francisco Figueiredo de Paula Pessoa. 
Descrição: José Amaro foi morto com um tiro . . 
Causa: Por reivindicar a aplicação do Estatuto da Terra 
que lhe garante direitos como trabalhador. 
A justiça e a polícia já tinham conhecimento da gra­
ve situação da área. Através do Centro de Defesa dos 
Diretos Humanos, os lavradores já tinham denunciado · 
a ação do pistoleiro Ferreira e outros; entre elas a des­
truição das plantações de milho e feijão de vário's lavra­
dores e parceiros na fazenda Valparaiso e Conceição. 
Providências Jurldlcaa: A familia prestou queixas ao 
delegado de Vila Salitre, mas este não ·foi à fazenda. 
pois o delegado regional havia dito que só ele entrava 
na fazenda do deputado. 
O comandante foi e não encontrou o Ferreira, mas 
sim um grupo de homens armados na casa grande, 
juntamente com o deputado e seus filhos. A polícia não 
fez busca de armas: Diante das informações do Centro 
de Defesa dos Direitos Humanos, -0 secretário de 
Segurança Pública prometeu .nomear um delegado 
para o caso. 
Fontes: CPT, 

22/JULHO 
MANOEL ALVES DE ARAÜJO: Lavrador, residente 
no sítio São Benedito, distrito de lnhamuns e Secretário 
do Sindicato dos Trabalhadores R·urais de Cauá. 
Autoria: Indivíduos ainda não identificados. 
Descrição: Foi assassinado numa emboscada com 
tiros de espingarda. 
Ca~~a: De~~e 1959, Manoel Alves de Araújo e seus 
familiares ~1v1am e trabalhavam na pequena proprieda­
de de seu irmão. A partir de 1971 o Fazendeiro Castro 
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Castelo, hoje prefeito do município de Cauá. tentava 
expulsar Manoel e seus familiares da terra , com amea­
ças, queima de cercas. Em 1976 mandou derrubar um 
açude. Apesar de todas as ameaças e perseguições, 
Manoel continuou firme na terra . Agora . julho de 1984, 
foi assassinado por indivíduos desconhecidos. 
Providências Jurldicas: Sem informação. 
Fontes: CPT - NE Ili 

Jornal "Realidade Rural" - FET AESP Agos­
to/84. 

ESPIRITO SANTO 

06/FEVEREIRO 
JOS~ ALVES MARTINS: Trabalhador rural de Santa 
Tereza. 

Autoria: Mandante~ Fazendeiro Vitorino Damázio. 
Executor: Pistole iro. 
Descrição: José Alves foi assassinado a mando do 
fazendeiro Damázio. A vítima tinha sido meeiro do 
fazende iro até 1983, quando, devido às pressões que 
vinha recebendo para abandonar o imóvel sem qual ­
quer indenização, propôs uma ação de revisão de con ­
tratos de parceria contra o fazendeiro. 
Providências Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontes: CTP, 

CONTAG. 

16/MARÇO 

JOÃO PEREIRA DOS SANTOS: Vaqueiro, com 37 
anos, casado, pai de 3 filhos menores, morador na 
localidade conhecida por Braço do Rio - ES. 

Autoria: Mandante: Ozias Rosco, fazendeiro na locali­
dade de Argolo, municlpio de Nova Viçosa - BA. 

Executores: Pistoleiros. 
Descrição : João trabalhava como vaqueiro numa 
fazenda da região e com o que recebia, compra­
va gado. Um ano antes de sua morte, passou a traba­
lhar na fazenda de Ozias Rosco, tendo trocado seu 
gado p'or um pedaço de terra. A partir dessa época, 
João trabalhava durante a semana para o patrão e nos 
fins de semana em sua terra, onde construiu um barra­
co. 

O fazendeiro Ozias Rosco começou a acusar João 
de ter roubado gado de sua fazenda e com o dinheiro 
apurado ter comprado a terra. Foi levado à delegacia. 
O fazendeiro não conseguiu provar suas acusações. 
João apresentou provas de compra do gado. Ozias 
jurou matá-lo. João mudou da Bahia para o Espírito 
Santo, onde se fixou em Braço do Rio. Sete dias depois 
foi assassinado às 6 horas do dia 16 março por 3 ocu­
pantes de um carro. 

Providências Jurldicas: Nada foi feito . 
Fontea: INFORMATIVO GPT-NE Ili nº 6/1984. 
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GOIAS 

06/FEVEREIRO 
SIMÃO . ALVES DE MOURA: Posseiro de Couto 
Magalhães - GO. 
Providências Jurldicae: Nenhuma, que se tenha noti­
cia . 

Fontes: CPT. 

25/MARÇO 
CARIOVALDO OE SOUSA OLIVEIRA: Lavrador de 
28 anos. 

SEBASTIÃO PEREIRA DE ARAÚJO: Lavrador de 31 
anos. Ambos morreram na Fazenda Lajinha, em Crista­
lina. 
Autoria: Mandante: Luis Clé'.ludio Ferro, residente em 
Brasília . 
Executores: Sebastião Miguel de Paiva Correia, Edil ­
son Augusto de Souza e José Carlos . 
Deacriçio: Foram executados a tiros de revólveres e 
cartucheiras. 
Providências Jurldlcas: Os criminosos foram presos e 
levados para Goiânia, onde confessaram estarem a 
serviço de Luís Cláudio e que além dos dois lavradores, 
torturáram. e mataram mais c inco pessoas, fer indo a 
menor Luciana Cardoso Silva. 

1 
Os assassinos eram acobertados pelo chefe do desta- / 
camento da polícia mil itar local, o sargento Genésio 
Ribeiro, e pelo outro sargento do exército Célia Eme­
diato Gerhart. 
Fontes: CPT, 

FETAEG . 

09/AGOSTO 
JAMES CARLOS DA SILVA: Posseiro. 
HUGO FERREIRA DE SOUSA: Lavrador, casado, 
secretário do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Arapoema. 
Ambos moradores da fazenda Dois Riachos em Pau 
Seco, município de Arapoerríâ. 
Autoria: Mandante: Gilson Santana. 
Executorea: Jagunços não identificados e policiais. 
Deacrlção: Eram 18:30 quando quatro elementos, for­
temente armados, emboscaram vários trabalhadores, 
perto do povoado Pau Seco, deixando Hugo Ferreira 
de Sousa e James Carlos da Silva mortos, e vários 
lavradores gravemente feridos . 
Salvador Dias, um dos feridos, afirmou que homens 
fardados participaram do massacre. 
Causas: Conflito de terra entre 38 famílias de trabalha­
dores rurais e o grileiro Gilson Santana. 
Providências Jurldlcas: foi aberto inquérito e no 
momento o processo está em fase de ouvir as testemu­
nhas. 
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Fonte1: CPT 
FETAEG, 
CONTAG, 

O E.S.P. 16/08/84 . in: "Aconteceu" CEDI nº 
274 . 

28/AGOSTO 1 • 
SEBAST!ÃO ROSA DA PAZ: Lavrador, 54 anos, 
casado, pai de 8 filhos, residente em Uruaçu . 
Presidente ·do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
daquele município, agente pastoral das Comunidades 
Eclesiais de Base, e grande defensor dos direitos dos 
trabalhadores. 
Autoria: Mandante: Provavelmente, Vadjon Ouintino 
Moreira e outros fazendeiros da região. 
Executorea: Dois homens desconhecidos. 
De1crlção: Dois homens vieram conversar com ele em 
sua casa. Perguntaram-lhe quais os direitos do traba-
lhador que está há cinco anos na terra. Tião da Paz res­
pondeu que a lei garantia os direitos do trabalhador. 
Eles então o alvejaram com três tiros, ao lado da esposa 
e da filha. 
Causa: Sebastião Rosa da Paz defendiaosdireitosdos 
trabalhadores. Na ocasião defendia a causa trabalhista 
do lavrador lsaias, contra ·os fazendeiros Vadjon 
Quintino e José Alves de Oliveira, proprietários da 
fazenda Lavinha de Baixo. 
Na hora do crime, faltou energia na cidade, facilitan­
do a fuga dos assassinos que ainda tentaram matar a 
esposa de Tião. 
Provldêncl81 Jurldlcas: Foi aberto inquérito que será 
acompanhado pelo delegado regional Dr. Gerson de 
Souza. Em 28 de setembro, a delegacia de Uruaçu 
remeteu o inquérito ao Judiciário sem apresentar indi­
ciados, alegando falta de provas e sugerindo a remessa 
dos autos à Delegacia Estadual de Homicídios. 
O Dr. Damason está presidindo o inquérito, mas está 
à espera de verbas para a Secretaria de Segurança 
Pública deslocar um policial a Uruaçu, a fim de fazer as 

· investigações. · 
Outr81 Informações: Por duas vezes, destacamento 
da Delegacia Estadual de Homicídio se deslocou para 
a área, mas não se sabe novidades. Nely, filha mais 
velha de Tião, está sendo vítima de ameaças e diz ter 
sido agredida em Anápolis, com dois tiros de revólver 
próximo aos pés por um dos homens que rondava sua 
casa em um mesmo veículo - Fiat branco - logo após o 
~ssassinato de Tião em Uruaçu. 
Fontes: CPT, 

CPT Centro-Sul. 

01/SETEMBRO 
BARTOLOMEU COELHO CARNEIRO: Lavrador, 17 
anos, solteiro, morador da Fazenda Novo Acordo, em 
Porto Nacional. 
Autoria: Executorea: Wagner Maia Leite e 9 pistolei­
ros. 
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Descrição: No dia 1 º de setembro, João Carneiro, 
acompanhado pelos filhos Antônio Gaspar (excepcio­
nal), Bartolomeu de 17 anos e por um amigo de Barto­
lomeu, foram fazer uma cerca, quando apareceu o Sr. 
Wagner Maia Leite, acompanhado de seus pistoleiros 
que agarraram o Sr. João Coelho e atiraram-lhe na 
barriga, partindo-lhe o fígado e os intestinos. Bartolo­
meu procurou acudir o pai e foi atingido por um tiro na 
cabeça, caindo morto. Antônio Gaspar e Francisco 
correram, os jagunços ainda atiraram pelas costas, 
atingindo os braços de Antônio. 
O Dr. Neilton de Araújo, acompanhado pelo presi­
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Porto 
Nacional e um soldado da Polícia foram ao local do 
crime. O médico trouxe o corpo de Barto1omeu e do 
jagunço Cosme que estava ferido. 
O pistoleiro, no Hospit,al, acusava Dr. Wagner de ter 
mandado matar e dizia ter recebido Cr$ 4.000 e um par 
de botinas. 
No outro dia, o jagunço foi retirado do hospital da Osego 
por membros da família Maia Leite e internado num 
hospital particular, com visita proibida. 
Cau181: Esta área era pretendida pelos Maias Leite, 
mas o INCRA já havia deliberado que a área não lhe 
pertencia. Wagner Maia não aceitou a decisão e us.ava 
de toda a violência, a fim de expulsar a família de João 
Carneiro Coelho. Crime, ameaças de morte, incêndios 
de ranchos e expulsão de lavradores da terra. Todos 
esses fatos são do conhecimento da Secretaria de 
Segurança Pública e, no entanto, nenhuma providência 
foi tomada até agora em defesa dos trabalhadores. 

Providências Jurldlcas: Todos os fatos foram registra­
dos pela Comissão Pastoral da Terra na Delegacia de 
Porto Nacional. Foi aberto inquérito e o processo-crime 
deu entrada na Justiça em que estão indiciados Wag­
ner Maia Leite e seus pistoleiros. 
Fontea: CPT Arag . Toe. 

F.S.P. 09/09/84, in Aconteceu CEDI 276. 

19/SETEMBRO 
DOMINGOS DA CRUZ DO ESPIRITO SANTO: 
Lavrador, posseiro na Fazenda Agropig em Gurupi . . 
Autoria: Joel Bezerra, pistoleiro ·da Fazenda Agropig 
acompanhado de Sérgio Lobo de Castro. 
Descrição: Domingos estava no campo, em sua mula. 
quando Joel o atingiu. Depois de mortos ele e a mula, 
foram queimados. 
Causas: Os posseiros tinham o decreto de desapropria­
ção da área, porém a companhia Agropig continuou 
invadindo e ameaçando os posseiros. 
Providências Jurldlcaa: Foi aberto inquérito e, no 
momento, o processo está em andamento na delegacia 
de polícia. 
o próprio delegado de polícia confirmou que o 
assassino é Joel Bezerra, mas não o prendeu. Ele con­
tinua solto, andando em Gurupi. 
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Fontn: CPT. 

27/SETEMBRO 
SALVADOR RODRIGUES RAMOS: Lavrador, 54 
anos, casado, pai de 4 filh-os, posseiro na Fazenda Cin-
za, região de Goianorte, em Natividade. 
Autoria: Pistoleiros desconhecidos. 
Descrlçlo: Salvador foi morto dentro de sua casa com 
dois tiros na cabeça. 
Causas: Questões de terra. Ele e outras famílias ocu ­
param a.área há vários anos. Area que diversos grilei ­
ros queriam. 
Providências Jurldlcaa: Não se tem nenhuma noticia 
No dia do crime, a polícia esteve na área, mas não 
tomou provid.ências. 
Fontea: CPT. 

25/0UTUBRO 
DORICO CORINTIO DE SOUSA: Lavrador, casado, 
pai de vários filhos, pequeno proprietário de Vila Con­
ceição, em Bela Vista. 
Autoria: Pistoleiro desconhecido. 
Descrlçlo: Dorico estava com outros companheiros 
conversando, qúando um desconhecido lhe alvejou 
com 4 tiros. 
Causa: Questões de terra. Dorico havia comprado uma 
terra que o fazendeiro, seu vizinho, já havia comprado, 
mas não tinha pago. Desde esta época o fazendeiro 
vivia ameaçando-o. E os familiares acreditam que o 
pistoleiro tenha sido contratado por ele. 
Providências Jurldlca: O assassino fugiu e não se 
tomou nenhuma providência. 
Fontes: CPT. 

MARANHÃO 

11/JÀNEIRO 
DOMINGOS SILVA: Trabalhador rural, município de 
Santa Helena. 
CauH: Questões de terra. 
Fontes: CPT - Nac. 

13/JANEIRO 
DALVINO . SEVERINO DA CONCE .. ÇÃ-0: 
MATEUS LOIOLA DE SOUZA: Lavradores da locali­
dade de Tijupá Queimado, São José do Ribamar. 
Autoria: Os irmãos Walter Costa Pereira, Ari Costa 
Pereira, Waldemar Costa Pereira e Cláduio Pereira 
Batalha. 
CauH: Questões de terra. 
Provldtnclas Jurldlcas: Foi aberto inquérito e o pro­
cesso remetido ao Judiciário em 09/03/84. · · 
Fontn: CPT. 

22/JANEIRO 
JULIÃO PINTO DE SOUZA e BENTO ALVES DE 
LIMA: Posseiros de Juçaral. município de Lago Verde. 
Autoria: Fazendeiro Cocino Gabriel Ramos, que está 
foragido. 
Cauaa: O fazendeiro vem tentando com todos os meios 
violentos expulsar as 50 famílias de posseiros que 
vivem e trabalham na área há vários anos. 
Documento do Ministério Extraordinário para Assun ­
tos Fundiários confirma as acusações contra o fazen­
deiro Cocino Gabriel Ramos. 
Providências Jurldlcas: Foi aberto o inquérito em 
06/11/84, e remetido ao Judiciário com solicitação de 
prisão preventiva . 
Fontes: CPT. 

30/JANl:;IRO 
ROQUE DINIZ: (Castro), posseiro em Juçaral, municí­
pio de São Vicente Ferrer. 
Autoria: J_osé Raimundo, que está foragido e Jorrimar. 
Mendonça, que está preso preventivamente e encon­
tra-se hospitalizado na Santa Casa. pQr determinação 
judicial. 
Causa•: Questões de terra. 
Provldênclaa Jurldlcas: Foi aberto o inqué~ito e o pro­
cesso remetido ao Judiciário em 27107 /84 . 
Fontea: CPT. 

20/FEVEREIRO 
. ALZECINDO DA MATA VILA NOVA: de Piquiá, 

município de Açailândia. 
Autorilt: Pitanguara Sousa Nascimento, que está fora-
gido. · 
Provl~ênclaa Jurld,caa: Foi aberto o inquérito e aos 
11 /04/84 o processo foi enviado ao Judiciário. 
Fontes: CPT. . 

25/FEVEREIRO 
BENEDITO RAQUEL MENDES e seu filho ACELINO 
RAQUEL: Lavradores na Fazenda SapUcaia, povoado 
Aparizal, no município de Santa Luzia. 
Autoria: Carlindo Paiva Ma(a - g~rente da Fazenda 
Sapucaia, onde se encontra atualmente. 
Providências Jurldlcaa: Foi aberto o inquérito e o pro­
cesso encaminhado ao Judiciário aos 27 /03/84, com 
solicitação de prisão preventiva. 
Fontes: CPT. 

29/FEVEREIRO 
JOS~ MACHADO: Lavrador, casado, residente no 
povoado de Jucaral dq Vital, em Pio XII . José Machado 
era líder .sindical e ativo participante da pastoral da 
Igreja local. 
Pertenceu, nos últimos anos, à Animação dos Cristãos 
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no meio Rural e prestava serviço de Evangelização na 
Diocese de Bacabal. _ 
Autoria: Pistoleiros não id~ntificados, provavelmente a 
serviço dos grileiros Joaquim da Costa e Severo de Tal. 
Descrlçlo: Cinco homens que estavam num carro 
amarelo o chamaram pedindo ajuda. Quando José 
Machado se aproximou para ajudá-los, foi agarrado à 
traição e, em seguic;ta, alvejado com tiros de revólveres 
de grosso calibre. Ao todo foram seis tiros. Foi baleado ; 
no dia 24 e no dia 29 faleceu no Hospital em São Luís. 
CaYN!= José Machado era llder na defesa dos direitos 
dos trabalhadores. Na época liderava a luta de 100 
familias de posseiros ameaçados de expulsão pelos 
grileiros Joaquim da Co.sta e Severo, que vinham tam­
bém perseguindo mulheres quebradeiras de côco, 
ameaçando-as-" à bala. E ele colocou-se em defesa 
delas, orientando-as. 
Provldêncfu Jurkllcu: O secretário d_éi A.e.A. Nor­
deste IV divulgou uma nota exigindo das autoridades 
as devidas providências e segurança para a vida dos 
lavradores que defendem os oprimidos e estão sempre 
ameaçados pelos grileiros. 
O · delegado João Francisco dos Santos, informou 
pelo ofício nº 12/84, que o inquérito foi remetido áJus­
tiça no prazo legal. . -
Fontoe: CPT. 

29/FEVEREIRO 
CANTIDIO DINIZ: Lavrador, llder sindical, do povoa­
do de Cardeais, em Joselêndla. 
Autoria: Desconhecido. 
Deecrlçlo: Foi morto à noite, numa emboscada com 
um tiro de espingarda 20. · 
CalllM: Càntldio Diniz liderava a luta de200famllias de 
posseiros dos povoados de Macacos, Juazeiro, Boa 
Vista, Lagoa do Honorato, Careca, Serrinha e Lagoa do 
Ferreira, -ameaçados de expulsão por pistoleiros 
comandados por membros da familia Teixeira, que são 
um terror na região. Ao todo, mais de20 homens, quei­
maram casas, destrulram plantações e ameaçaram 
lavradores. 
Provldênclaa Jürfdlcaa: O inquérito foi aberto e o pro-
cesso remetido ao Judiciário aos 28/03/84. 
Font .. : CPT. 

24/MARÇO 
1 LAVRADOR: Não identificado, municlpio de Pinhei­
ro. 
Causas: Questões de terras. 
Provld6nclae Jurldlcaa: Não se tem notícia . 
Fontn: CPT - Nac. 

15/ABRIL 
FRANCISCO RODRIGUES BATISTA: Lavrador, da 
localidade de Macaúba, em Coroatá. 

Assassinatos no Campo - 1984 

Autoria: Sebastião Unhares Diniz, a serviço do latifun­
diário Emetério Cardoso Amorim . 
Cautaa: Este conflito vem deste 1976,quando Emetério 
aparec-eu dizendo-se dono daquelas terras. Terras 
ocupadas pela familia de Francisco há 13 anos, verda­
deiros donos da gleba onde vivem e trabalham. 
Depois de entrar na justiça e diante da resistência 
dos lavradores, Emetério resolveu jogar os pistoleiros. 
E na localidade em que estes se encontram, dizem-se 
donos das terras, expulsando diversas famílias, apode­
rando-se de suas roças. 
Provld6nclaa Jurldlcaa: O inquérito foi aberto, e o 
processo remetido ao Judiciário aos 15/05/84, com 
solicitação da prisão preventiva . 
Fontn: CPT. 

17/SETEMBRO 
RAIMUNDO ALVES DA SILVA. (Nonatinho), lavra­
dor, casado, 50 anos, pai de 12 filhos, residente em 
Santa Luzia. Nonatinho era tesoureiro do STA , foi o 
seu 1 Q presidente e grande líder na'luta dos trabalhado­
res rurais da região do Pindaré. 
Autoria: Três pistoleiros, não identificacfos. 
Descrição: Nonatinho estava perto de sua casa, quan­
do um fusca amarelo se aproximou dele e desfecharam­
lhe 4 tiros, fugindo em seguida. 

Causaa: Vários conflitos de terra na região do Pindaré, 
tinham feito com que o sindicato recebesse constantes 
denúncias, como as questões da rua dos Marimbon­
dos: do Centro dos Corcundas; a luta da Lagoa do 
Capim, envolvendo o grileiro José Marciano, e os con­
flitos na Fazenda Karimã, pertencente a um grupo 
paulista. Esses grileiros, Juntamente com o ex-prefeito 
Otávio Rodrigues, e o ex-dirigente sindical, o pelego 
Honorato Santana, estão envolvidos no- assassinato de 
Nonatinho. 
Provld6nclaa Jurldlcaa: Vinte deputados subscreve­
ram telegramas ao Ministério da Justiça e ao Governo 
do Maranhão, exigindo a punição dos criminosos e a 
apuração do crime. 
Diligências estão sendo efetuadas par.a identificar os 
assassinos. Em 17I10/84 o processo foi remetido ao 
Judiciário. 
Fontn: CPT. 

18/NOVEMBRO 
ARTUR ALVES: Lavrador de 34 anos, casado, 4 
filhos, residente na localidade de Codó, Município de 
Cajazeira . 
Autoria: Pistoleiros Raimundo, Zeca e Domingos Eví­
dio a serviço de Joaquim Antonio, Antonio José 
Mu~ad, Pedro Noldidl de Caxias, Talmiquizeiro e Bibo­
ca . 
Cauua: Questões de terra. 
Provld6ncl11 Jurfdlc11: Não se tem informação. · 
Fontn: CPT . 
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09/DEZEMBRO 
JOS~ RIBAMAR MENDES MACHADO e um DES­
CONHECIDO: Lavradores da localidade de Jaibara 
município de ltapecuru. ' 
Não se tem maiores informações sobre estes dois 
assas si natos. 
Fontee: CPT 

DEZEMBRO 
ANDR~ CARNEIRO: Lavrador, morador na Fazenda 
Ceres, Município de Turiaçu . 
Não se tem maiores informações sobre este assassi ­
nato, mas a Fazenda Ceres e empresa, têm criado um 
clima de intranqüilidade no Município de Turiaçu, cujos 
principais acionistas são pessoas de destaque na políti ­
ca maranhense, como Jorge Murad, da Caixa Econô­
mica Federal, e o genro do Senador José Sarney, can ­
didato à vice-presidência da República. 
A Empresa Ceres pleiteia a posse de 50 mil hectares 
de terra, onde estão localizados mais de 30 povoados 
cuja população é toda constituída de lavradores que ali 
residem há mais de 30 anos. 
A questão vem se arrastando há mais de três anos, e 
os lavradores já denunciaram em São Luís queimas de 
casas, destruição de roças por tratores de Geres S/ A, 
prisões arbitrárias e espancamentos praticados por 
policiais de Turiaçu . 
A Ceres alega que é proprietária da área, por haver 
adquirido do Estado, porém os lavradores estão dis­
postos a resistir, pois vivem e trabalham na área já mui ­
to anos. 
Fonte1: CPT. 

MATO GROSSO 

14/MAIO 
JOS~ RODRIGUES: Trabalha.dor rural da localidade 
de Serra Nova, em São Fél ix do Araguaia, casado, com 
filhos . 
Autoria: Mandante e Executor: fazendeiro José Reni. 
De1crlç60: O fazendeJr.o José Reni , ao ordenar que o 
casal José Rodrigues e dona Alaide abandonasse a 
terra (Fazenda Conquista), agrediu os dois. O trabalha­
dor, ao tentar se defender, foi baleado e morto pelo 
fazendeiro. Dona "Alaide fugiu para a mata com os 
filhos . 
Provld6nclaa Jurfdlca1: O delegado da polícia de São 
Félix propôs que a viúva saísse da área. E, além de 
querer que a viúva incriminasse o irmão do fazendeiro, 
Gaspar, pediu que ela não comentasse o caso, dizendo 
qüe· seu marido havia morrido do coração. 
Fontea: CPT 

JULHO 

"Alvorada" - Prelazia de São F. Araguaia -
Jul./84. 

1 POSSEIRO NÃO IDENTIFICADO: Da Gleba Miras­
solzinho, no município de Jauru. 

Autoria: Executor: Polícia Militar. 
Deacrlçto: O posseiro foi espancado pela polícia, 
morrendo na Santa Casa de Cuiabá. 
Um ano depois de ocupada a gleba - maio de 19U3 
(ver episódio da morte de Custódio F1delis de Lana) . 
nova tentativa de expulsão dos posseiros foi fe ita pela 
polícia que espancou posseiros com palmatórias e 
mosquetões. Um posseiro não identificado foi espan ­
cado de tal lorma que acabou morrendo 
Fonte1: CPT-MT. 

26/0UTUBRO 
SEBASTIÃO ASSIS DE MOURA: Posseiro 
ISRAEL ALVES MOREIRA: Posseiro 
ORLANDO: Vaqueiro 
Todos do município de Jauru 
Autoria: Executor: Policia Militar do Mato Grosso. 
Deacrlçto: Depois dos conflitos envolvendo a Agrope­
cuária Mirassol e 1.100 famílias de posseiros, um pelo­
tão de 60 policiais militares e agentes civis foram man­
dados para a cidade de Jauru. Na manhã do dia 26 de 
outubro, um ônibus entrou a toda velocidade na cidade 
e de seu interior saíram os policiais atirando para todos 
os lados. O posseiro Sebastião Assis de Moura foi atin­
gido com um tiro e morreu na hora. Outro posseiro, 
Israel Alves Moreira foi perseguido e baleado até 
morrer nó quintal da casa do pai do prefeito. Um 
vaqueiro, Orlando, que estava passando pel·a cidade, 
também morreu fuzilado. 
Provldênclaa Jurldlca•: Em novembro de 1984, uma 
comissão integrada pelos secretários da Justiça, Altwr 
Bandeira, .e de Assuntos Fundiários, Nelson Peu, por 
parlamentares e membros da CPT, estiveram em Jauru 
dialogando com os posseiros. Eles queriam a regulari­
zação da terra e a saída dos jagunços .da área. ó 
problema agora, está nas mãos de Governador Júlio 
Campos. 
Nos conflitos de Jauru, já ocorreram 18 mortes, entre 
posseiros e pistoleiros. 
Fontea: CPT-MT 

Jornal Sem Terra nº 40 
F.S.P. 04/11/84 in: Aconteceu -CE01=-n° 283. 

09/DEZEMBRO 
6 POSSEIROS: Não identificados. Gleba Galera . 
município de Pontes e Lacerda. 
Autoria: Mandantes: Chico Teles e Zigomar Ferreira 
Franco. 
Executores: Jagunços. 
Descrição: Os posseiros foram mortos em conflito com 
os jagunços. 
Cauaas: Conflito de terras. 
Outra1 lnformaç6ee: A área é sobra da demarcação 
das terras dos lndios Nambiquara e foi ocupada por 
300 famílias . Em junho de 1984 os jagunços entraram 
armados na área, em agosto do mesrno ano aconte­
cem vários conflitos com feridos entre posseiros e 
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L·• --------------·- · -•.--•. - : ---•.-•. -•. :. :11 jagunços. O fazendeiro conta com o apoio do juiz de filhos. Lavrador da · Fazenda Galanto, comunida.de de '' 1i 
Mirassol do Oeste. As mortes dos pos~eiros foram Rodeadouro, Município de Rubelita (norte de Minas). · , i. 
denunciadas por um deputado do PM DB em uma rádio . Autoria: Esperidiâo Ferreira de Medeiros, com cober- · i /: 1 

de Cuiabá. · tura policial. · . . 
1

1 1 

Provldtncl81 Jurldlcaa: Nao se tem noticia. DHcrlçto: Morto com foices e facadas. Suas filhas · 
Fontea· Arquivo CPT MT depo1'mento do Pe L · ficaram feridas. Ele e a família foram impedir Esperidiêo ·i, 

• Tauovy, vigári~. ' - · ou is e seus filhos de abrir uma picada em suas terras. Eles já "1':.~ 1 

haviam iniciado o trabalho. 
Os filhos de Esperidião fugiram, mas ele foi amarra- · . IJ'~ 1 MINAS GERAIS 

. 21/JANEIRO 
JOAQUIM TEIXEIRA JARDIM: Trabalhador rural. 
municlpio de Poté . 
Autoria: (Indireta): José Natalense Pessoa de Matos, 
conhecido por "Zé de CaJubl". 

· ""Deecrlçlo: Diante das pressões do fazendeiro José 
Natalense, que queria tomar a sua terra, Joaquim, 
desesperado, tomou veneno. 
Outra• lnformaçõea: José Natalense é conhecido por 
sua violência. contra os lavradores. Em junho/85, agre­
diu e feriu a tiros o lavrador Amador de Oliveira. 
Provld•nclH Jurldlcea: Nenhuma . 
Fontes: Nota da CPT ~MG · 

FETAEMG 
- STA - Poté 
STA - Teófilo Otoni 
Pastoral Rural de Teófilo Otoni 
CJP - Teófilo Otoni 
Pastoral Operária de Teófilo Otoni 
CUT-MG, reproduzida in: Serv. de lnterc . 
Nacional - Petrópolis, 1 O de junho de 1985 -
Mem. nº 24/85. 

24/ABRIL 
AUGUSTAVO: Lavrador, posseiro do Município de · 
Berilo . 
Autoria: Joao Fonseca, Manoel e o capataz Cirilo. 
Deocrlçlo: Os assassinos fizeram tocaia e agrediram 
Augustavo com 3 tiros de espingarda e 4 (quatro) faca­
das. 
Ainda lhe cortaram a orelha esquerda. 
Cauoao: Questões de terra . 
O grileiro José Fonseca ameaçou invadir a posse de 
Augustavo. Denunciou-o na delegacia e ameaçou-o de 
morte, caso não abandonasse a posse. O delegado de 
Berilo, Antonio Sales Amaral ameaçava-o para que 
abandonasse a posse. 
No finàl de março, em Lamarão, o grileiro provocou 
Augustavo com uma arma. O lavrador tomou-a do 
grileiro e feriu-o, de raspão. Em seguida, entregou a . 
arma na delegacia de polícia de Berilo. O grileiro pro- · 
meteu matar Augustavo e seu cunhado Valdemar Alves 
Amaral. 
Fonteo: CPT. 

19/JULHO 
JOSI: CELESTINO DE SOUZA: Casado, 67 anos, 12 
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.do e entregue à polícia. Sua família mudou-se para a 
1
j
1

1',i 
cidade, onde encontrou proteção do Sr. Antonio Rodri- 1 
gues de Souza, que se diz juiz de paz. j 
Provld•nclH Jurldlcaa: Sem informação. l 
Fontea: CPT. ! lj 

24/SETEMBRO 
FELICIO GERMANO MENDES: Lavrador, 31 anos. 
Vale do Rio Doce, Municfpio de Santa Maria do Suaçuf. 
Deacrlçlo: Foi assassinado por desconhecidos, após 
haver prestado depoimento na polfcia, sobre outro 
crime de morte. " 1 

Provld•nclaa Jurldlcaa: Sem informação. 
Fontea: CPT. 

1 

f 
24/SETEMBRO , (

1 JOSI: AMÃNCIO ROCHA: Trabalhador rural, municí, 
pio de Santa Maria do Suaçuí. 
Autoria: Executor: Antônio Alvarenga Rosa . 
P:rovldtncla Jurfcllcaa:· Antônio Alvarenga já confes­
sou o crime e responde a Processo, no momento . 
Denúncia da FET AEMG ao secretário de Segurança, 
Crispien Brás Fortes . 

Fontea: CPT' - MG 
F.S.P., 26/09/84. 1 

.1 Diári:O da Tarde BH, 18/12/84. 
1 ~ 
' 1: 

25/SETEMBRO p 
SAVIO GONÇALVES DA SILVA; Trabalhador rural, . ' 
município de Santa Maria do Suaçuí. : ;· 
Local: Santa Maria do Suaçuí. 1 
Autoria: Executores: Geraldo Conrado dos Santos, r, 

1
• 

Júlio Paixão e Laucides Pereira Rocha. " 
1

: 

Provldtnclaa .iurldlcaa: . Além da de.nú~cia da ~ 1 

FETAEMG ao secretário de Segurança Publica, Brás .w . 

Fortes, nada foi feito. 
Fóntea: CPT :.. MG 

F.S.P., 26/09/84. 
Diário da Tarde, BH, 18/12/84. 

·I 
02/NOVEMBRO .!· 
GERALDO GONÇALVES DE OLIVEIRA: Solteiro, 20 
anos. Fazenda Curral das Varas, Municfpio de Bocaiú-
va. ~ 
Autoria: Fazendeiro José Maria Caldeira Brant. ~ 
Deocrlçlo: Geraldo foi morto no cemitério, alvejado ,.! 

f 
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por 3 tiros . Na ocasiao ele e um irmão menor visitavam 
a cova do pai, morto há 12 anos pelo fazendeiro (o 
nome do pai ~era Valdomiro) . José Maria chegou ao.· 
cemitério, acompanhado de 2 vaqueiros de carabinas . 
Encontraram os rapazes e, sem conversa, foram atiran­
do. O menor, de 16 anos, conseguiu se livrar das balas. 
O fazendeiro jogou o cavalo sobre ele e este acertou-o 
com uma faca, nos rins . · 
O fazendeiro foi transportado pma o hospital. vindo 
a falecer . 
O menor está guardado em uma cela, vigiado pP.la 
polícia. 
Causa: Após a morte do pai, a família vinha sofrendo 
toda sorte de pressão para abandonar a fazenda. Cerca 
de 2 meses antes da tragédia, a família moveu ação tra­
balhista contre José Caldei ra. E conseguiu na justiça 
uma indenização de 2 milhões de cruzeiros. 
Ao pagar esta quantia o fazendeiro ameaçou-os de 
morte, incluindo nessa ameaça o presidente do Sindi­
cato de Trabalhadores Rurais. 
Fontff: CPT. 

OS/NOVEMBRO 
AURELIANO MANOEL DOS SANTOS: Lavrador, 48 
anos, município de Monte Alegre de Minas. 
Autoria: Executor: Nicanor Canegundes Peres, 
fazendeiro. 
Cauaa1: Sabe-se que Aureliano reivindicava aumento 
salarial e o cumprimento de leis trabalhistas. 
Deacrlção: Aureliano estava no curral em companhia 
de Edgar, filho de seu patrao Nicanor. Este chegou 
com seu irmao e ambos sacaram as armas, sem que 
houvesse a menor discussao. A vitima foi atingida por 
três tiros. 
Provld6ncl11 Jurfdlca1: O crime fói denunciado na 
Delegacia de Po°ticia por Edgar, filho do assassino. Não 
se tem noticias de outras providências. 
Fontes: CPT - MG; 

Diário da Tarde, BH, 18/12/84. 

09/NOVEMBRO 
JURACI JOS! ALVES: Lavrador, posseiro na Fazen­
da Barreiro, Municlpio de lturama ~ MG. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro lsaú Rodrigues de 
Lima. • 
Executor: Pistoleiros: "Tabaquinho" e João Batista. 
Deacrlçlo: Morto com 6 tiros, à queima-roupa. 
Causa: Juraci era um dos líderes de 40 famllias de 
posseiros que moram e trabalham na fazenda há mais 
de uma geraçao. lsaú vem reivindicando a posse da 
terra. 
ProYldlnclal Jurfdlcae: O pistoleiro conhecido como 
"Tabaquinho" foi preso dia 16/11/1985.em ltuverava­
SP. Confessou ser o autor da morte do lavrador Juraci 
José Alves. Para isso, recebeu do fazendeiro lsaú Rodri- . 
gues de Lima, 1 revólver e CrS 1 milhao adiantado para 
fazer o "serviço". Uma semana· após o crime, que teve 
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a participação do pistoleiro João Batista, foragido, 
recebeu mais Cr$ 3 milhões pelo "serviço" feito. O 
mandante do crime, o fazendeiro lsaú está em liber­
dade e em liberdade responderá ao inquérito policial 
como mandante do crime. 
Fontea: FET AEMG 

O E.S.P. 10/11/84 in: Aconteceu CEDI nº 284 
Jornal dos Sem Terra nº 49. 

16/DEZEMBRO 
ELÔI FERREIRA DA SILVA: casado, 54 anos, 10 
filhos. Lavrador e Presidente do Sindicato de Trabalha­
dores Rurais de Sao Francisco - MG. 
Autoria: Os prováveis assassinos sao os jagunços 
José Mendes e Paulo Leonardo (este, 48 horas antes o 
havia ameaçado de morte). 
Dncrlçlo: O crime ocorreu na localidade de Serra 
das Araras, a 200 km do município, às nove horas do 
domingo. Ele foi abatido com 3 tiros pelas costas. 

Cauaa: Há versões diferentes para as causas do assas­
sinato: O 1 ºsuspeito é Paulo Leonardo, com o qual dis­
putava a propriedade de uma terra. O possível assassi­
no fugiu logo após o crime. Esta versão foi transmitida 
pela Folha de São Paulo, 18/12/84. 
De acordo com · a CONTAG, em telegrama enviado 
às autoridades, o crime se deu em virtude daquele diri­
gente sindical vir assumindo a defesa das famílias de 
agricultores pressionadas por grileiros 'interessados 
em suas terras. 
Em fevereiro de 1984, Elói denunciou publ icamente 
a perseguição que sofria Juntamente com Marcelino 
Pereira da Silva, ex-presidente do sindicato, pelo juiz 
da mesma regiao, Dr. Gotharoo; Soares Ferreira. 
Denunciou, ainda, na mesma ocasião, uma grilagem 
na região. O INCRA, juntamente com o juiz estavam 
desalojando 11 pequenos proprietários para aumenta­
rem as terras do grileiro Antonio Luciano. Na ocasião- a 

· juiz de Direito obrigou os pequenos ~ro~ios a 
asseinarem um documento. Neste concordavam com 
uma linha divisória das terras, ~nha esta proposta por 
Antonio Luciano. Em virtude do acordo as melhores 
terras foram subtraídas dos pequenos proprietários e 
incorporadas ao domínio do Sr. Antonio Luciano. A 
maioria dos lavradores, por serem analfabetos, deixa­
ram apenas a impressão digital. O sindicato estava 
lutando para anular as procurações firmadas. 
Outra lnformaç6ee: O Partido dos Trabalhadores, a 
Comissão Pastorar da Terra, o Secretário Adjunto do 
Trabalho e Ação Social de MG., Paulo Ragedo viaja­
ram para São Francisco a fim de acompanharem o 
sepultamento do sindicalista e as diligências policiais. 
Também o presidente da FETAG/MG seguiu para a 
região enquanto sua assessoria distribuia nota de pro­
testo. 
Provld•ncla• Jurfdlcae: O delegado Sebastião Miran­
da da Silva foi deslocado para a região .na manhã do 
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dia 17/12, para iniciar as diligências. 
Font .. : CPT 

FETAG-MG. 

22/DEZEMBAO 
JORGE RODRIGUES CALDEIRA (ou CALDAS): 
Posseiro, 33

1 
anos, ~asado com Anelita Gonçalves, 

muníclpio de Virgem da Lapa. 
Local;· Vale do Jequitinhonha. 
Autoria: Executor: José Barreto Prates (ou Prata), 
fazendeiro. 
Dncrlçio/Cauua: Morto pelo.fazendeiro José Barre­
to, por um desentendimento por um caminho fechado 
pelo fazendeiro, segundo testemunhas. No dia do cri­
me, José Barreto Impediu a passagem do posseiro Jor-

. .Qe pela única ligação que este tinha, entre o municlpio 
-e o povoado de Córrego do Rosário. Não aceitando 
aquela, situação, Jorge discutiu coin o fazendeiro que, 

. Irritado, resolveu matá-16 . 
Outraa lnformaçõea: A mulher da vitima, dona Anelita 
Gonçalves Caldeira, de 23 anos, Informou que o mari­
.do morava no sitio do pai (Louren.ço Gomes dos San­
tos) desde criança. Sendo antigo vizinho do fazendeiro, 

. trabalhava para a famflia deste, vendéndo dias de servi­
ço. ,Uma semana antes do crime, trabalhou para o 

. fazendeiro José Barreto. 
Provldtncla Jurfdlcaa: Denúncia da esposa à 
FETAEMG através de carta datada de 14/01185.Além 
disso, não se tem informações. de outras providências . . 
Font .. : Jornal de Brasflia, 23/01 /85. 

Pelejando, · nº 14, fev./85 . 
CPT - MG. 

PARA 
1°/DEZEMBRO E 13/DEZEMBRO 
CABRALZINHO (1° DEZ), PORTO E SILVESTRE 
DA SILVA MATOS (13 DEZ), posseiros, localidade 
Gleba CIDAPAR, município de Viseu. 
Local do Crime: BR 316 
Autoria: CIDAPAR, de Moaclr Pinheiro Ferreira (1968-
1980); BANCO DENASA (1977); GRUPO REAL (com 
9 empresas, sendo as maiores a GRUPIA e a PROPA­
RÁ). O GRUPO REAL é conhecido como GRUPO 
JOAQUIM OLIVEIRA, do Rio Grande do Sul. 
Executores: Pistoleiros. 
Descrição: Em 1977, o BANCO DENASA (da famíl ia 
do ex-presidente Juscelino Kubitschek) se apodera da 
área (cerca de 340.000 ha, ou segundo o ITERPA, 
16.000 ha) como pagamento de uma.dívida da CIDA­
PAR. O BANCO ·. REAL, encaminha pedido de 
cadastramento ao INCRA com documentação irregu­
lar. O projeto se desmembra em dois: a GRUPIA de 
cerâmica e madeira e a PROPARA de agropecuária . 
Em 1980, a CIDAPAR 'entr<;i em falência, começa a 
batalha judicial pelas terras e os assassinatos de pos-

• 

seiros. Em 1981 é assassinado o posseiro e líder. comu~ 
nitário Sebastjão Mearim. Em 16/12/83 é assassinado 
o lavrador Elias Afonso da Silva. No dia 24, é morto o 
posseiro José Raimundo de Oliveira. Emi25/12/83, pis­
toleiros da PRO PARA tocaiam e matam o lavrador José 
Rodrigues de Souza e ferem Balbino de Souza. i: morto ! 
também o lavrador Marcelino do Carmo Souza e seu • 
corpo pendurado numa árvore. A viúva pede garantias Ji, 
de vida. As empresas GRUPIA e PROPARA ~êm · um ili 
exército de pistoleiros comandados pelo ex-agente do i : 
DOl-CODI de São Paulo, capitão James Sílvio Vita 
Lopes. Usam helicóptero e armas pesadas. Em janeiro '· 
de 1984, José Gonçalves denuncia que o posseiro ·1 
Vicente do Espfrito Santo, de 30 anos, foi morto em ; 
Caramutinho, sem que ninguém tivess_e coragem de 1 : 
sepultá-lo. Os posseiros denunciam mau s-tratos, medo Jl I 
de passar pela estrada que liga as colônias à BR-136. \ , 
Pedem segurança de vida, levantamento das terras em~, : 
Japim e Cristal. Começa o. levantamento das terra~ ( j' 

(1984), que ficaram aub-Júdlce no STF. · 
.Em · 22 de março de 1984, o "gatilheiro" Quintino, ' : 

defensor dos posseiros da PA-MA. ·mata o pistoleiro "" : 
Heleno Yassuo Nishi, auxiliar direto do chefe da Segu­
rança da PROPARA, James Vita Lopes. Começa a . , 
caçada a Quintino e seu grupo. Em junh<;> de 1984, J 
Quintino justicia o pistoleiro Florisvaldo Ferreira Oli- ,f 

. veira, o "Florzinho''';-acusado de ter morto mais de 80 '.!' ,, 
pessoas no povoado de Japim. Em julho de 1984, 20 :; 
PMs invadiram as casas dos posseiros à procura de j' '' 
Armando Oliveira da Silva, o Quintino, e maltrataram o . ij 
povo. A Prefeitura de Viseu chegou ~ homenagear ' 
Quintino como "justiceiro". Em dezembro de 1984, um i 
caminhão cheio de homens armados chega a Cristal, a 
procura, de Quintino e no' tiroteio que sei -seguiu uma i' .1 
criança ficou ferida. Quintino foge, e os pistoleiros ' 1 

invadem as casas com extrema violência. O lavrador / 
Cabralzinho, de 22 anos, é encontrado morto e castraJ J 

do no km 7 4 da BR-316. O posseiro "Paraná" é tortura- , 
do pela PM e forçado a servir de guia na caçada a,,/' 
Óuintino. No dia 13 de dezembro de 1984, no km 511 ' 

são encontrados os cadáveres dos posseiros Silvestre' / 
e Porto, um com 42 tiros e o outro baleado e sem os: 

1 

olhos. Dois dias depois, a PM prende tOda a familia dei 
Joaquim Rosa e sevicia 'sua filha Rosimary de 18 anos11 

Tortura o filho do posseiro Maximiano, acusado de pro!; 
teger Quintino. Nesse dia, 15 de dezembro, é assassil 
nada Antônià, a companheira de Quintino, que estava!; 

• li 

grávida. r, : 
Provldtnclaa Jurldlcaa: Nêo se tem noticias. :,1 
Font .. : o E.S.P. 16/09/83; 12/12/83; 27/09/83: '/ 

02/08/84; 01/01/85; 19/12/84; 06/01185. : 
ACONTECEU - CEDI 240/83; 238/83;·

11 213184; 20e104; 290105. 11 
Doe. CIDAPAR - URGENTE - CPT N .~ ,I, 
27/12/84, 
Violência no campo - CPT Nll 1984, Jj1 

Revista Senhor 16/01/85. xjJ 



06/JANEIRO 
VICENTE DO ESPIRITO SANTO: Trabalhador 
rural, município de Viseu . 
Causas: Assassinado por questões de terra . 
Providências Jurldlcas: Sem informações. 
Fontes: CPT 

24/JANEIRO 
OIMAS JESUINO BAIÃO: Lavrador e pequeno 
comerciante, de 36 anos de idade, da localidade de 
Paraúnas. Município de Xinguara - PA. 
Autoria: Mandante: Coronel Eddie Castor da Nóbrega_ 
(reformado) . 
Executores: Pistoleiros . 
DescrlçAo: Dimas, lavrador e pequeno comerciante 
comprava castanhas contra o monopólio dos grandes 
castanheiros da área (Família Mutran e Cel. Castor) . 
Dias depois de seu assassinato, o cel. Castor e uma 
diligência da PM invadiram o povoado de Paraúnas. 
intimidando e ameaçando o povo. 
Outras Informações: Na imprensa Dimas Jesuíno é 
dado como perigoso pistoleiro e chefe de quadrilha. A 
nota da CPT (Comissão Pastotal da Terra) divulgada no 
jornal o "O Liberal" (03/02/84) esclarece que os possei­
ros de Paraúnas não são ladrões de castanhas, têm 
posse antiga no lugar e que Dimas Jesuíno é um lavra­
dor com recurso que montou um estabelecimento para 
compra de castanha. A nota chama a atenção para o 
faio de as notícias estarem sendo divulgadas de forma 
distorcida por proprietários de terras . E mais: a área 
do castanhal não se localiza no Municipio de Marabá, 
mas em Xinguara, e a confusão é intencional por parte 
dos latifundiários da região que por diversas vezes con­
seguiram junto à juíza de Marabá, liminares e as apli­
cam na comarca vizinha . 
Provldtnclas Jurldlcas: Nao houve julgamento. Os 

' responsáveis continuam impunes. 
Fontes: CPT Arag . Tco. 

Jornal "O Liberal" Belém 03/02/84 
"O Globo" 02102184 in : Aconteceu CEDI nº 
256. 

23/FEVEREIRO 
REGINALDO TELES DOS SANTOS: Posseiro do lote 
50 da Colônia São José dos Três Morros no Município 
de Conceição do Araguaia, casado e pai de 12 filhos. 
Autoria: Mandante: Dr. Antônio Coelho dos Santos. 
Executor: Pistoleiros. 
Descrlçlo: A terra de Reginaldo vinha sendo cobiçada 
pelo Dr. Antônio Coelho dos Santos. Na véspera de sua 
morte, Reginaldo fora avisado de que o Dr. Antônio 
Coelho dos Santos contratara pistoleiro para eliminá-lo. 

r O posseiro comentou para sua esposa que sua cabeça 
estava valendo Cr$ 270.000,00 ao pistoleiro que o 
matasse, oferta feita pelo médico Antônio Coelho dos 
Santos. 
Provldtnclas Jurldlcas: Nao houve julgamento. Os 
responsáveis continuam impunes. 

1 72 

Fontes: CPT N Ili 
A Província do Pará 28/02/84 . 

MARÇO 
ANTONIO ULIDES (ou UNIDES) LEITE: (O"Antônio 
Cearence") , trabalhador rural, da localidade de Paraú­
nas, Município de Xinguara - PA. 
Autoria: Mandante: Cel. Eddie Castor da Nóbrega 
(reformado) . 
Executores: PM e pistoleiros . 
Descrição: Preso e ameaçado de morte quando o Cel. 
Castor e a PM invadiram o povoado de Paraúnas, em 
janeiro de 1984, por ocasião do assassinato do lavra­
dor e pequeno comerciante Dimas Jesuíno Baião. O 
"Antônio Cearense" foi morto a tiros, dias após deixar o 
quartel do 4° Batalhão de Polícia de Marabá. 
Providências Jurldlcaa: Sem informações. 
Fontes: CPT N li 

A Província do Pará 31/01/84 e 10/03/84. 

25/ABRIL 
FRANCISCO MACHADO: Posseiro de Marabá - PA. 
Autoria: Mandante: CIB (Companhia Industrial Brasi­
leira) . 
Executores: Pistoleiros. 
Descrição: Morto a tiros por questões de terras . 
Providências Jurldlcas: Sem nenhuma informação. 
Fontes: CPT N li. 

FRANCISCO MACHÃO DA SILVA: Lavrador, casa­
do, 3 filhos, morador da localidade de Rio Vermelho, 
km 30 da PA 70, município de Mambá. 
Autoria: Mandante: CIB (Cia . lnd. Sras .). 
Descrição: O conflito denomina-se "Motor Queima­
do", com 10 alqueires, envolvendo 300 famílias . O 
lavrador Francisco é assassinado a tiros. A viúva, Agri­
pina Paula Ferreira, denunciou as constantes ameaças 
dos <Pistoleiros, à Delegacia de- Polícia de Marabá, 
assistida pelo STR. 
Providências Jurldlcas: Sem informações. 
Fontes: Tribuna da Luta Operária, 21 a 27105184. 

30/ABRIL 
RAIMUNDO MIRANDA FILHO: (0 "Maranher'lsé"), 
trabalhador rural e . posseiro da Fazenda Jandaia, da 
localidade de Piriá, Município de Ourem - PA. 
Autoria: Fazendeiro Isaac Aguiar. 
Executores: Pistoleiros. 
Descrlçio: Raimundo era posseiro e estava ameaçado 
de expulsão pelo fazendeiro Isaac Aguiar, que com­
prou a terra já ocupada por posseiros. "Maranhense" 
chegou a ir a Belém pedir garantias de vida, o início de 
março/1984. No dia de sua morte, o fazendeiro man­
dou chamar Raimundo Miranda e propôs a ele um tra­
balho "de meia" (meeiro), na presença de 8 homens 
desconhecidos. Dois destes homens seguiram o pos­
seiro e o mataram na beira do Rio Cooraci - Pará. 
Outras Informações: O jornal "O Estado de Sao 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 -

(i 

. 1·1 
11 -----------------.-lll: O 

. . 1 

Pa~I~" dos dias 05.05.84, pág. 10 e 09.05.84, pág. 12, · 
not1c1a a morte dos fazendeiros Honório Correia e isaac 
Aguiar, em emboscada preparada por posseiros, den­
tro da fazenda Jandaia. 
Fontes: CPT N li. 

18/JUNHO 
JOS~ MAR,INS D~S REIS: Trabalhador da localida­
çle de Paraunas, Município de Xinguara - PA, com 47 
anos de idade . 
Autoria: Mandante: Cel. Eddie Castor da Nóbreçia (re­
formado) . 
Deecrlçlo: Ameaçado de morte pelos pistoleiros do 
Cel. Castor, por ocasião do assassinato de Dlmas 
Jesulno Baião, em janeiro de 1984: No dia 18 de junho 
de 1984, José Martins foi finalmente assassinado . 
Provldtnclaa Jurldlcaa: Não se tem informações. 
Fontes: CPT N 11 

"O Liberal" 02/02/84. 

23/JUNHO 
3 (TRl!S) POSSEIROS NÃO IDENTIFICADOS: Do 
Castanhal Pau Ferrado, em Marabá-PA. 
Autoria: Mandante: Coronel reformado Eddie Castor 
da Nóbrega. 
Executorea: Pistoleiros . 
Outras lnformaç6ea: O próprio dono do Castanhal, 
Cel. Castor, comunicou o fato à CPT . 
ProvldtnclH JurldlcH: Não se tem informações . 
Fontes: CPT N li 

F.S.P. 30/08/84. 

JUNHO 
AMARO DE AMORIM: Lavrador do km 15 da Transa­
mazônica, do Munidpio de Marabá - PA . 
Autoria: Mandante: grileiro João Anastácio Queirós. 
Executor: Pistoleiros. 
Deac~lçlo: Causa: a área está em litlgio há algum tem­
po, envolvendo 80 familias e cerca de 400 pessoas . 
Provldênclae Jurldlca1: Sem noticia. 
Fontes: CPT N 11. 

04/JULHO 
BE~EDITO ALVES BANDEIRA: (O "Benezinho"), 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Tomé-Açu, no Pará; 38 anos de idade, casado, pai de 
6 filhos menores. 
Autoria: Fazendeiro Acrino Azevedo Breda . 
Mandantes: Executores: Pistoleiros: Jaracy Pedro de 
Souza (de MG), José Machado do Nascimento (do 
E.S.) e Nathan. 
Deecrlçlo: Morto a tiros na porta do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais . 
Causa: Conflito fundiário na Fazenda Colatina (próxima 
do Rio Acará) envolvendo 70 posseiros e o fazendeiro , 
conflito este em que o dirigente sindical atuava em 
defesa dos posseiros. 

Assassinatos no Campo - 1984 

utraa lnformaç6ea: Benedito foi eleito presidente pe- i 
la chap~ 2, em março de 1983; animador de comuni-.. 
dade, do Conselho Paroquial da Igreja Católica e 
membro do Diretório Municipal do PMDB. Deixa viúva 
Maria de Fátima Lima Bandeira e 6 filhos menores; . 
Os criminosos fugiram num carro mas são presos 
pela polícia. Em 05/07 /84 mais de 1.000 populares! 
invadem a delegacia, matam os 3 pistoleiros e ateam 
fogo na delegacia. O reforço de PM solicitado pelo/!! 
delegado chegou tarde. Suspeita-se que a multidão . 
tenha sido manipulada e incitada a queimar a delegacia :: 
(seus arquivos) e fazer desaparecer as provas. ij 
07 /07 /84: O Secretário de Segurança Pública Arnal- !; 
do Moraes Filho declara que abrirá inquérito parj . 
apurar crime do sindicalista, incêndio da delegacia j , 
morte dos 3 pistoleiros. ' · · 
13/07/84: O delegado da Polinter do Espírito Sant r 
não pode efetuar a prisão do fazendeiro que mora e j 
Vitória - ES (na Rua Chafic Murad, nº 556, Bairro Bent , 
Ferreira) por não ter recebido nada da polícia de Tomé 
Açu, mesmo tendo pedido . 
Fontes: CPT N li 

F.S.P. 7/07/84 in: Aconteceu CEDI nº 272. 
Dossiê Benezinho . ,, 

051 AGOSTO . 1 . 

ADELINO GOMES MOREIRA: Trabalhador rural dl 
Xinguara - PA. ' . , i I' 
Autoria: Mandante: Nelson Zanela. i' 
Executores: PM e pistoleiros de Nelson Zanela. 

1 

i· 
De1crlçlo: O corpo de Adelino foi achado, varado 

1 
j .r 

balas. 
Outra• lnformaçõea: Consta em relatório da CONTA

1 

I 
os seguintes dados: "Na Fazenda Jussara em Marab1, ~ 
600 alqueires pretendidos pelo fazendeiro Hélio Ald~ 11 

Olsenm, que se diz também do.no da Fazenda Caiap1 ' 
foi assassinado, em 05 de agosto último o posseit, 1 

Adelino Gomes Moreira, em ·circunstâncias até ho) 1 

não esclarecidas". i 
ProvldtnclH Jurldlca1: Não se tem informações. · I 
Fonte1: CPT N 11. . 

CONTAG. :i1 
, 1 

t 
12/AGOSTO . 1!· 

JOAQUIM RIBEIRO SOUZA, CICERO PEREIR:1· .. 
CA V ALCANTI, JOÃO BATISTA ALVES e JOS 
LEITE CAVALCANTI (4 pessoas) : TrabalhadorE 
rurais do Município de Xinguara - PA, Castanhal Terr' 
Nova. • ., 

Autoria: Mandante: Família Mutran. 
Executore1: Pi~toleiros. :r, 
De1crlçlo: Mais de 20 pistoleiros cercaram ao ami 
nhecer, as palhoças dos trabalhadores que foram mo 
tos sem qualquer reação. Ficaram feridas· Raimunc

1
' 

Leite Cavalcanti e Dulcimar Leite Cavalcanti. '. 
Provldtnclaa Jurldlca1: Nada foi feito, e os assaJ ' 

1 



nos continuam livres e impunes. 
Fontes: CPT Arag . Toe. 

O E.S .P. 14/08/84 in:Aconteceu CEDI N° 274, 
CONTAG -Ofício nº AC0/ 1291 / 84 . 

20/AGOSTO 
LEOCADIO: Trabalhador rural, posseiro na localidade 
de terra Nova em São Geraldo. Município de Xinguara . 
Autoria: Pistoleiros a serviço da Família Mutran e o Cel. 
Eddie Castor. 
Leocádio lei baleado e morre u num confronto er1t re 
os posseiros da Terra Nova e os pistoleiros. Foram 
mortos também dois pistoleiros. não identificados. 
Provldtnclas Jurldlcas: Nenhuma providência foi 
tomada. os assassinos e r cspl111si1vl ~ i ~; n 111t11111;i1n 
impunes . 
Fontes: CPT N 11 . 

AGOSTO 
ELMECINO MORAIS DOS SANTOS: O "Goiano" , 
posseiro da PA 263 (com 15 alqueires com benfeito­
rias) . Natural da cidade de Jataí-GO, com 37 anos de 
idade. 
Autoria: Assassinado por 1 milhão de cruzeiros por 
(três) PMs de Tucuruí: um sargento, um cabo e o solda­
do Valentin. 
Outrl!ll Informações: Dão conta de que "Goiano" 
sempre defendeu com firmeza os seus direitos e de 
seus companheiros. Denunciou em Belém uma pro ­
posta do Dr. Brauna da Eletronorte para matar o advo· 
gado Paulo Fonteles . 
Fontes: O Grito da PA - 150 nº 31 . 

SETEMBRO 
DOMINGOS NETO: Trabalhador rural de Xinguara -
PA. Distrito de São Geraldo, localidade de Formiga . 
Autoria: Mandante: José Almeida . 
Executor: Pistoleiros. Osório Gonçalves da Silva e seu 
filho. 
Descrição: Morto por pistoleiros de José Almeida 

' quando tentava paralisar um trator que derrubava a 
roça . Os trabalhos de derrubada da roça já haviam sido 
retidos pelo executor do GETAT. 
Provld6nclas Jurtdlcas: O pistoleiro Osório foi preso 
devido a pressão dos lavradores junto às autoridades 
locais. Estava para ser liberado, quando houve a inter­
ferência do Juiz de Direito de Conceição do Araguaia . 
Ele continua preso. 
Fontes: CPT 

F.S.P. 09/09/84 in : Aconteceu CEDI nº 276. 

07/NOVEMBRO 
ELISBRON PEREIRA DO LAGO: Posseiro há 6 anos 
da Gleba 10 em Xinguara - PA. Casado, com 37 anos 
de idade, 4 filhos. 
De1crlçlo: Morto a tiros na manhã de 7 de novembro 
de 1984, quando tirava leite em companhia de seu filho 

que ficou ferido. Elisbron era posseiro há 6 anos nessa 
área (gleba 1 O), vivendo al i com mulher e filhos . 
Outras Informações: Há uma açé'.lo judicial em anda­
mento e os posseiros perderam em 1 ª instância porque 
o advogado que lhes foi imposto pelo GETAT não cum· 
priu os prazos legais. Em conseqüência. o 1uiz assi11ou 
a liminar contra os lavradores. Na aplicação da liminar 
(contra os lavradores) foram queimadas 15 casas . a úl­
ti ma foi incendiada a 25 de outubro. 
A PM e policiais do DOPS ridicularizaram a equipe 
de sindicalistas que foram levar a denúncia em compa ­
nhia dos agentes de pastoral. 
Providências Jurldlcas: Nenhuma providência foi 
tornada. E o assassino, possivelmente o fazende iro Alí ­
pio Cardoso, continua impune. 
Fonte: CPT Boletim nº 55, 

CPT Arag. Toe . 

NOVEMBRO 
JOÃO DA LENI: Posseiro de Xinguara - PA 
Autoria; Família Pimenta. 
Causas: O posseiro foi assassinado à bala pela Família 
Pimenta que tinha interesse por sua terra e continua 
perseguindo os outros posseiros da área. 
Provldêncll!ll Jurldlcas: Nenhuma providência foi 
tomada e os responsáveis continuam impunes. 
Fontes: CPT Arag. Toe. 

15/DEZEMBRO 
"GOGÔ DE JABUTI": Lavrador, posseiro, localidade 
Cristal, município de Viseu. 
Local do Crime: Cristal. 
Causas: Conflito Gleba CIDAPAR. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícias. 
Fontes: CPT - N li. 

DEZEMBRO 
ANTÔNIA: (Companheira de "Ouintino"), grávida de 
4 meses, moradora do município de Viseu. 
Autoria: Executores: PM . 
Descrição: Morta numa emboscada na área da CIDA­
PAR. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontes: CPT - N 11 . 

1 PESSOA: Passeio, não identificado, município de 
Marabá - ltapiranga - PA. 
Local do Crime: Castanhal Cristo Rei - Fazenda Três 
Poderes. 
Autoria: Mandante: Alcides da Costa Vieira . 
Executor: O mesmo. 
Descrição/Histórico: O conflito, envolvendo 70 pes­
soas, iniciou com a ocupação da área no início de 
1984. O proprietário tentou promover a demarcação 
topográfica da área de aforamento (cedida pelo Estado 
do Pará) sendo impedido pelo? ocupantes. O interes­
sado tentou negociar através da cessão de parte das 
áreas aos ocupantes sem contudo obter êxito. Atribui-
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PARAISA 

15/FEVEREIRO 
ANTONIO NUNES DA SILVA: Trabalhador ru'ral. 
Morava no sítio Raimundo, municfpio de Dona Inês, 
66 anos . 
Autoria: Provavelmente Raimundo ldalino. 
Descrição: Foi morto na estrada que liga o sítio Rai ­
mundo à sede do Município Dona Inês . 
Causa: Antonio ocupava uma área de 2 hectares, 
encravada na fazenda de Raimundo ldalino. Este vinha 
ameaçando de expulsão desde setembro/83, apesar 
do trabalhador ter recebido liminar garantindo a sua 
permanência na terra. Após o crime o fazendeiro e a 
familia abandonaram a área para destino ignorado . 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia de nenhu­
ma providência. 
Fontes: CPT . 

03/ABRIL 
ANTONIO .. MIGUEL DE BRITO: Casado, lavrador. Era 
morador do Engenho Bonfim no município de Alagoa 
Grande . 
Autoria: Executor: Marcelo Venturino . 
Descrlçlo: Antonio foi encontrado amordaçado, com 
as mãos e os pés amarrados, degolado e jogado em 
um buraco, dentro da propriedade onde trabalhava e 
residia. A polícia tentou desviar o caso, dizendo tratar­
se de marginal, com passagens pela delegacia. O sin­
dicato de trabalhadores rurais e a família da vítima des­
mentiram a versão pol icial , mostrando tratar-se de um 
lavrador associado ao sindicato. (A esposa da vítima) . 
Causas: A esposa da vítima declarou que seu marido 
fora ameaçado de morte pelo seu patrão, Sr. Marcelo 
Venturino, por ter pedido o 13° salário. Declarou tam­
bém que outros companheiros de seu marido foram 
agredidos a tapas e coronhadas de revólver pelo Sr . 
Marcelo por terem feito a mesma reivindicação . 
Providências Jurldlcas: Foi aberto inquérito e a famí­
lia de Antonio Miguel foram convocadas para depor . 
Durante os depoimentos o patrão, Sr. Marcelo Ventu­
rino, ficou rondando à delegacia, provocando um clima 
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um tiroteio cerrado que culminou com a morte do 
posseiro". 
No entanto, esta versão foi desmentida pelos colonos. 
Para eles, o líder foi morto numa tocaia, recebendo 
vários tiros de balas explosivçis, no momento em que os 
colonos viviam um clima de expectativa, acreditando 
em uma solução definitiva para aquele conflito de 
terras . 
Antecedente•: A disputa pela posse da Fazenda 
Padroeira já se arrasta há vários anos. Em março de 
1984, durante uma reunião com a participação do pre­
sidente do ITC do Paraná, José Bonifácio Cabral, do 
Prefeito de Matelândia, José Lorenzon, dos irmãos Nel­
son e Orlando Padovani e da comissão dos colonos 
sem terra, foi assinado um termo definitivo de acordo. 
Ficou estabelecido que 119 das 200 familias de possei ­
ros poderiam se estabelecer numa área de aproxima­
damente 600 hectares. 
A partir do acordo, a tensão tornou-se mais forte. Já que 
70 famílias foram excluídas das negociações e ml'smo 
algumas das beneficiadas ficaram insatisfeilas com os 
pequenos lotes conseguidos . 
Uns dias antes do assassinato de Raimundo Nonato, 
quando os colonos promoviam uma missa campal com 
a participação de 150 pessoas, Nelson Padovani . um 
dos proprietários, esteve no local acompanhado do 
jagunço Maximiano e travou um áspero diálogo com o 
velho Nonato. 
Provldtnclu Jurfdlcaa: Um delegado especial, envia­
do pela Secretaria de Segurança esteve no local, mas 
nenhuma solução foi anunciada. Existe um inquérito na 
delegacia de Matelândia, que já ouviu os irmãos Maxi­
miano e Valmir, que estavam na guarita. Eles disseram 
que atiraram para evitar que as familias invadissem 
novas áreas da fazenda. 
Mas as investigações continuam morosas e sem con­
clusões. 
Fonte•: CPT 

F.S.P. 27/05/84 in: Aconteceu CEDI nº 267 
O E.S.P. 05/06/84. 

PERNAMBUCO 

10/JANEIRO 
ANTONIO RODRIGUES DOS SANTOS: Trabalhador 
rural, com 72 anos. Morador há mais de 40 anos do 
Engenho Caraúbas em Pandalho. 
Autoria: José Francisco da Silva, vigia do Engenho 
Caraúbas. 
DHcrlçlo: Antonio Rodrigues foi morto a tiros por um 
dos vigias da propriedade, por se recusar a deixar o sí­
tio e a morada, onde residia há mais de 40 anos. 
Outrat lnformaç6el: Antonio Rodrigues dos Santos 
era sogro do presidente do S.T.R. de São Lourenço da 
Ma.ta, e tio do presidente do S.T.R. de Pandalho. 
Provldtnclat Jurldlcat: Não se tem informações. 
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FontH: FETAPE. 

30/JANEIRO 
JOS~ GONÇALO DE OLIVEIRA: Trabalhador rural 
de Trindade. 
Autoria: Adilson Luis de Alencar e Valdizar Luiz Alen­
car. 
Provldênclaa Jurldlcaa: Não se tem nenhuma outra 
informação. 
Fontea: CPT. 

07/ABRIL 
JOS~ ETELVINO DA SILVA: Lavrador e pequeno 
proprietário de lbupi. 
Autoria: Geraldo Vicente Nascimento. 
De1crlçlo: José Etelvina, dono do sitio Capixaba foi 
morto em seu próprio sitio pelo fazendeiro vizinho 
Vicente Nascimento por questão de limites. 
Provldênclaa Jurldlca1: Não se tem notícia. 
Fonte1: CPT 

"Trabalhador Rural" Jan./ Abril 1984. 

28/ABRIL 
ARLINDO DE LIRA GOMES: Trabalhador Rural de 
São Lourenço, morto neste município. 
Autoria: Mandante1: Usina Bulhões. Otaviano Borges 
Pessoa, adm. do Engenho Queira Deus. 
Deecrlçlo: Arlindo foi morto com um tiro. Há muito o 
trabalhador era perseguido por ser liderança na greve. 
Provldênclaa ,Jurldlcae: Não se tem informações. 
Fôntee: FETAPE: Violência no campo de Pernambuco 

- 1 º semestre/84 
CPT 
CONTAG. 

23/JULHO 
DEOCLAUDIO PEREIRA DA SILV.C Dirigente sindi­
cal , preseidente do STR de Passira-f'e., assassinado. 
Autoria: Mar1dante: Executor: Pistoleiro-vigia. 
De1crlçlo: Deocláudio foi morto a tiros pelo pistoleiro­
vigia da Faz• Santa Maria de Abelardo Beltrão, dono 
também do Engenho contra o qual o STA' tem ações 
trabalhistas. 
Cau1a: Segundo a polícia, os depoimentos mostram 
que as ações causaram a morte. 
Outras lnformaç6ee: A FET APE denuncia projeto de 
Violência Organizada e afirma que a questão não é só 
policial , mas. política. 
Fontea: Realidade Rural - agosto/84 

Grito no Nordeste nº 79 - agosto/84 
FETAPE - Violência no Campo de PE 1º 
semestre/84. 

SETEMBRO 
GILVAN JOS~ DA SILVA: Trabalhador rural, 22 anos. 
Morto misteriosamente nas terras do Engenho Mauriti 
onde trabalhava. Poucos dias antes de sua morte tinha 
levado o patrã~. ltaney Rodrigues, à Justiça do Traba-
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lho, exigindo indenização. 
Providências Jurfdlca: Dia 26/11/84 cerca de mil tra­
balhadores rurais do municfpio de lguarassu e ltapissu­
ma promoveram uma passeata nas terras dos enge­
nhos Três Ladeiras e Mauriti pedindo justiça às autori­
dades contra os assassinos do trabalhador Gilvan José 
da Silva. 
Fonte1: O G/ob9 27/11~84 in: Aconteceu CEDI nº 287. 

_ Grito no Nordeste nº 81 nov/dez 84. . 

28/0UTUBRO 
JOÃO PEDRO FRANCISCO NOGUEIRA: Uder sin­
dical, municfpio de Agua Preta. 
Local do Crime: Morto em sua própria residência. 
Autoria: Executor: Pistoleiro. 
Deecrlçlo: Alvejado na cabeça, por um pistoleiro. 
Cauu1: Pedro Francisco há anos vinha sendo perse­
guido por causa de seu esforço em organizar sua clas­
se, fazendo oposição sindical e encaminhando os com­
panheiros para, na Justiça do Trabalho, reivindicar 
seus direitos. 
Providência• Jurldlcae: Não se tem noticia. 
Fontes: "Carta aberta de protesto contra a violência 

organizada para matar camponês" 
FETAPE 
FASE 
Sindicatos 
CDDH da Diocese de Garanhuns .. 

NOVEMBRO . 
JOS~ NOEL TEIXEIRA: Delegado sindical em Barrei­
ros-PE. Casado morador há 3à anos nas terras do 
Engenho Roncador, na·zona .da Mata. 
Autoria: Segundo o depoimento da esposa de José 
Noel, Maria José Teixeira, o administrador do Engenho 
havia jurado de morte seu marido . 
Deecrlçlo: Encontrado morto com um tiro de espin­
garda 12 nas costas. Ele saira para caçar e poucas 
horas depois foi tocaiado nas terras do Engenho Ron­
cador. onde morava há 30 anos . 
Provldênclae Jurldlcaa: Não se tem notícias de 
nenhuma providência . 
Fontes: FET APE 

O Globo 17/11/84 in: Aconteceu CEDI nº 285. 

PIAUI 

01/DEZEMBRO 
ANTÔNIA MARIA DA CONCEIÇÃO (ANTÔNIA 
FLOR): Lavradora, 80 anos, casada, 6 filhos, moradora 
de Gameleira, município de Piripiri. 
Local do Crime: Sua própria casa em Gameleira. 
Autoria: Mandante: Suspeito: Francisco Ventura, lati­
fundiário . 
De1crlçAo: Antônia Maria foi assassinada com um tiro 
de espingarda . 
Cauaae: Problemas de terras, já que fazia muito tempo 

t--· 
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que a posseira morava no local, 50 anos, por vár!as 
vezes tinham feito despejos contra ela. Não quis sair da 
terra nem aceitou indenização. 
01,dru lntormaç6M: A população e a fam!lia da anciã 
sabem que o principal suspeito é o fazendeiro Francis­
co Ventura, conhecido pela violência que emprega 
para expulsar posseiros que moram e trabalham em 
suas, supostas, terras. 
Provldênclu Jurfdlcu: Foram tomadas diversas pro­
vidências no sentido de desvendar o crime, foram ouvi­
das várias testemunhas e feitas buscas no sentido de 
encontrar o criminoso, todas infrutíferas. 
FontH: Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Piripi­

ri, carta do dia 30/05/85 
Jornal do Lavrador, nº 30, nov./dez. -84. 

RIO GRANDE DO NORTE 

26/SETEMBRO 

ri 

1. 

SEVERINO ANTONIO NICACIQ: Trabalhador rural 
canavieiro, do Ceará - Mirim, com 44 anos, casado, pai ~ _, 
de 8 filhos menores . 
Autoria: Executor: Miguel Alves da Silva, Administra­
dor da Usina São Francisco, da Fazenda Trigueiro, da 
Cia. Açucareira do Vale Ceará - Mirim, de propriedade 
do Sr. Geraldo José de Melo (presidente regional do 
PMDB). ", 
Deacrlçlo: Ao se apresentar para trabalhar na ma.nhã 
do dia 26/setembro/1984, foi assassinado com 2 (dois) 
tiros calibre 38 "à queima-roupa". Severino Antonio 
trabalhava na ocasião da cana. Quem trabalhava neste 
serviço tem direito a um salário, de dia e meio de servi­
ço, como é de costume. 
Mas o administrador-Gerente Miguel Alves-da Silva 
não quis continuar a pagar o salário estipulado. Fazia 3 
meses que o trabalhador vinha reclamando o salário 
para o administrador. No dia em que foi assassinado, 
Severino Antonio Nicácio foi a casa grande conversar 
com o administrador que disparou 2 tiros contra ele. 
Provldênclaa Jurfdlcsa: Não se tem noticias de que 
tenham sido tomadas. A FETARN informou que foram 
enviados telegramas ao Governador Agripino Maia, ao 
Secretário de Segurança, Cel. José Delgado e ao 
Ministro da Justiça, Abi-Ackel, denunciando a morte e 
pedindo garantias de vida para os trabalhadores . 
Fonte1: O Grito do Nordeste nº 80 Set./Out. /84 

Zero Hora 27 /09/84; 
O E.S .P. 27/09/84 in: Aconteceu CEDI nº 279; 
Jornal de Brasflia 27 /09/84. 

RIO .GRANDE DO SUL 

04/0UTUBRO 
MARIA CARMELINA MACIEL: Lavradora de 35 
anos, mãe de família, moradora da Fazenda Brilhante, 
em Ronda Alta - AS. 
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Autoria: Causador de seu su icídio: Banco do Brasil 
S/ A. Agência de Ronda Alta . 
OHcrlçjo: Maria Carmelina foi assentada através do 
projeto da Secretaria de Agricultura. O fiscal do Banco 
do Brasil tinha ameaçado de tomar as terras caso a 
família não pagasse as dividas da última safra. A família 
não possuía recursos , e por problemas de intempéries 
não haviam feito uma boa safra e, portanto, não conse­
guiram pagar o banco. Maria Carmelina era quem sus­
tentava a familia, pois o marido é inválido e os filhos 
pequenos. Diante das pressões do Banco, pri meiro 
tentou envenenar os filhos, que fugiram e depois ingeriu 
um litro de herbic ida para soja. vindo a falecer imcdi<1 
tamente. Maria Carmelina estava no séti n 10 mes de gr <:1 

videz. 
Provld6ncla1 Jurldlca1: Nenhuma. 
Fontes: Jornal "O São Paulo" 30/ 11 a 06/ 12/84. 

RONDÔNIA 
30/JUNHO 
AGENOR RODRIGUES NEVES: Lavrador, 34 anos, 
casado, 2 filhos e a esposa grávida. Posseiro numa 
área localizada ao lado da fazenda Camapuã, Municí­
pio de Pimenta Bueno. 
Autoria: Mandante: O médico Dalton Siqueira, resi­
dente em ·cuiabá, à Rua Antonio Cristino Cortês, nº 42, 
e outros fazendeiros interessados na área, que é bas­
tante fértil. 
Executor: Pistoleiro "Carlos". 
De1crlçjo: Agenor Rodrigues Neves foi assassinado 
com um tiro de Carolina, arma só usada pela Polícia 
Militar. 
Causas: Agenor vivia na área com mais 15 famílias . 
Esta terra era cobiçada por vários fazendeiros . Então 
por ordem do Juiz Sr. Paulo Roberto Pereira, de 
Pimenta Bueno, eles foram despejados e suas planta­
ções e barracas destruídas. 
Agenor que não estava na hora do despejo, retorna­
va à posse, quando foi alvejado. 
Providência Jurldlcas: O delegado Silvio Machado. 
inici.ou diligências, com a participação de policiais civis 
e militares. 
Em dezembro, houve julgamento e o criminoso foi 
absolvido. O oficial de justiça, que é também um dos 
interessados na área, .testemunhou a favor do crimino­
so. 
(Segundo o jornal "Estadão-RO" de 07107184, por 
questões de terra, só este ano já teriam morrido 12 pes­
soas . no Estado. Não se tem o nome das vítimas) . 
Fontes: CPT. 

04/DEZEMBRO 
JOÃO NUNES BRAGANÇA: Lavrador, 34 anos, 
Fazenda Santa Júlia e Empresa Agropecuária S.A., 
locaiizada a 78 km de Porto Velho, na BR-364, Municí­
pio de Jaru. 

178 

Autoria: Nelson. gerente da fazenda, acompanhado 
pelo filho e mais 5 jagunços. 
Descrição: O crime foi denunciado pelo irmão da víti­
ma, Arnaldo Nunes Bragança e outros companheiros, 
residentes na região de Jarú. João Nunes, teria sido 
morto por jagunços, com mais de 50 tiros de revólver e 
espingarda. 
Cau1a1: Segundo Lourenço Alves Soares, cearense 
radicado em Jarú, ele foi informado de que no km 79 
da BR-364, alguns lavradores estavam fazendo demar­
cações, onde existem mais 20 ocupantes, morando em 
barracos e preparando a terra para a lavoura. Dia 
30/11 /84 . Para lá se dirigiu, após sua chegada, fez 
amizade com João Nunes e ambos construíram dois 
barracos, demarcaram os lotes e estavam lavrando, 
quando apareceu no local uma viatura com 4 policiais, 
mais um carro da fazenda Santa Júlia com vários 
jagunços e o gerente Nelson , expulsaram os trabalha­
dores, e atearam fogo em três barracos. No dia 4, os 
dois estavam pescando num riacho quando Nelson e 
os jagunços chegaram e os mandaram embora atiran­
do. Lourenço disse que enquanto corria mata adentro, 
continuava ouvindo tiros, calculando ser mais de 50 
disparos e que seu companheiro provavelmente estaria 
morto (ainda não foi encontrado o corpo) . 
Providências Jurldlca1: Os irmãos de João _Nunes. 
Bragança deram entrada dia 10.12.84 na Procuradoria 
Geral da Justiça do Estado com uma petição, na qual 
fizeram uma exposição dos fatos . 
Na área da polícia civil está existindo um silêncio 
quase total. O delegado Francisco Matos, que preside 
o inquérito está viajando em férias. 
Seu substituto, Valdemar Cândido de Oliveirà, . não 
está por dentro do andamento do processo. 
Os irmãos do lavrador morto, mais três companhei­
ros divulgaram uma "Carta ao Público", denunciando o 
descaso a que estão relegados pela Polícia Civi l. 
A Empresa Agropecuária Santa Júlia S:A. , pretende 
legalizar 30 mil hectares de terras na região conflitada. 
Fontes: C PT. 

SÃO PAULO 

15/FEVEREIRO 
S~RGIO PEREIRA DE SOUZA: Lavrador. morador 
numa gleba de 1 O hectares em ltapecerica da Serra. 23 
anos de idade. 
Autoria: Executor: Cinco (5) pistoleiros desconheci-
rlos a serviço de João !:der. . 
Deacrlçjo: Os pistoleiros atearam fogo no barraco e 
dispararam vários tiros em seus ocupantes. . . 
Caueae: Questões de terra, a gleba era disputada pelo 
advogado Adilson Polombo e João !:der.. . 
ProvldênclH Jurldlcae: Foi aberto o inquérito na 
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delegacia de ltapecerica da Serra e o industrial João 
~der será intimado para depor. · 
O delegado informou que recolheu no local do crime 
12 cápsulas deflagradas de calibre 38 e uma calibre 
28. ' 
Fontff: CPT. 

· 15/MAfO 
AMARAL VAZ MELONI: Metalúrgico aposentado, de 
66 anos, MuniclpiQ de Guaraleira. 
Autoria: Policia Militar. 
Deacrlçio: Amaral foi morto durante uma repressão 
policial. Ele estava sentado na escadaria do estádio 
municipal, quando foi atingido com um tiro na cabeça. 
Ele não era lavrador, mas mqrreu numa manifestação 
de trabalhadores rurais - bóias-frias. Os trabalhadores 

. protestavam coritra a mudança do sistema de corte da 
cana, que aumentou a situação de miséria e fome em 

,, 
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que vivem e contra as altas taxas de água cobradas 
pela SABESP. Há tempos os bóias-frias tentavam 
negociar com ·os usineiros, exigiam das usinas: sao 
Martinho (Pradópolis), Bonfim (Guaraleira), Santa Adé­
lia e sao carlos (Jaboticabal) a volta do sistema de 5 
ruas de cana e não 7 ruas e melhores condições de tra­
balho. A revolta contra a SABESP que além de cobrar 
taxas muito altas, ainda tinha mandado cortar o forneci­
mento dé água de vários bóias-frias que não puderam 
pagar, levou a multidão a invadir 1:1 destruir dois prédios 
da SABESP e saquear um supermercado. Foram dura­
mente reprimidos pela Policia Militar, resultando num 
morto e 19 feridos. 
Provld6ncle1 Jurldlce1: Não se tem noticia de nenhu­
ma ·providência tomada . 
Fontn: CPT :1 

F.S.P. 

179 : 

' ., 



• • • · ·:· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

'i ! 
1 

1.' 
l 1 

~ ! . 



ACRE 

28/0UTUBRO 
VALDEVINO DELARA: Parceleiro, 49 anos, casado, 
7 filhos, morador do ramal da Enco, km 64 da BR 364, 
municipio de Plácido de ~astro . . 
Autoria: Mandante: Pecuarista Edgar Simeano (ou 
Zimermann, conhecido por "Coca"). 
Executor: Cristiano Cândido Ângelo, 21 anos, conhe­
cido como "Mineirinho". 
De1crlçlo: Valdevino foi assassinado com um tiro no 
coração, por volta das 14:00h, depois de ter sido 
tocaiado desde o dia 25/outubro, quando Mineirinho 
começou a estudá-lo. No dia do crime, ele foi para 
onde Valdevino sempre passava. Bem cedo o colono 
apareceu no local acompanhado de duas filhas, mas 
por volta das 14:00h, Valdevino seguia sozinho e de 
uma distância pequena, Mineirinho atirou. 
Cauaa1: Ao contratar o pistoleiro, Edgar apontou como 
motivo para o crime, antiga rixa, pois segundo ele, 
Valdevino tinha lhe dado uma paulada e o cortado a 
machado. Mas, segundo a Folha do Acre do dia 
09/11/85,o motivo seria as constantes queixas de Val­
devino, vizinho de Edgar, cujos porcos costumavam 
comer seu roçado, destruindo as plantações. O crime 
foi contratado pela quantia de CrS 2 milhões. 
Outraa lnforrnaç6e1: Três dias após o crime, receosos 
de ficar em casa, a viúva e seus 7 filhos, foram dormir 
na casa de um vizinho. Na madrugada, puderam per­
ceber que a casa havia sido incendiada e que o fogo 
devorava tudo., 
Provtdtncl&' Jur1dlc8a: Depois do assassinato, Minei-

- . rinho seguiu para Aio Branco, onde ficou perambulan­
do pelas ruas, lendo jornais. No dia 14/11/85, bêbado, 
contou tudo ao amigo Vicente Caetano de Andrade. 
Este, sem guardar segredos, foi até o 5° DP e comuni­
cou o fato ao delegado. Mineirinho foi preso e entre­
gue ao delegado Umberto Ramirez, para que fossem 
feitas as devidas averiguações. Somente na terça-feira, 
Mineirinho confessou que tinha matadõ- Valdevino. 
Somam-se mais dois processos contra Mineirinho: um 
por tentativa de homicídio e outro por ter assassinado 
sua madrasta há dois. anos atrás, com um tiro de rifle 
44. 
Fontes: Folha do Acre, Rio Branco, 30/10/85, 

06-07-09/11/BS. 

ALAGOAS 

29/MARÇO 
7 BOIAS-FRIAS: Acidente de caminhao da Usina Por­
to Rico. 
ProvldtnclH Jurldlcae: Não se . tem notícia. 
Fontn: CPT-Nac. 
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AMAZONAS 

23/ ABRIL (28/ ABRIL) 

CLEUSA CAROLINA RODY COELHO: Religiosa 
Agostiniana. Subcoordenadora do CIMI N-1, Lábrea. 
Local do Crime: Rio Paciá. 
Autoria: Raimundo Podivem, indio Apurinã, ex-PM, 
ligado a políticos. 
Descrlçio: Segundo se apurou, o conflito ocorreu em 
conseqüência de questões de terras e da partilha da 
produção de castanhas, entre os grupos da tribo Apuri­
nã. Os grupos são liderados de um lado pelo cacique 
Agostinho e de outro pelo índio Raimundo. No conflito 
armado, Raimundo matou a mulher e o filho do cacique 
Agostinho. Irmã Cleusa foi ao local da disputa para ten­
tar pacificar os dois lados, quando foi tocaiada pelo 
Apurinã Raimundo. As descer da embarcação em que 
viajava, irmã Cleusa caiu no barranco já morta, confor­
me contou Pedro Barros, motorista fluvial da Prelazia 
de Lábrea, que conduzia a freira. Ao testemunhar a 
tocaia em que irmã Cleüsa foi morta, fugiu, sendo 
baleado numa das pernas. 
Fonte1: O E.S.P., 05/05/85. 

Jorna.1 de Brasllia, 05/05/85. 
Jornal do Pais, 01. a 07 de agosto de 1985. 

30/ABRIL 
FRANCISCO GOMES . MARTINS: MiJnic~pJ .. o de 
Lábrea. 
Fonte: CPT. 

09/DEZEMBRO 
MESSIAS GOMES DA SILVA: Seringueiro, seringai 
São João, município de lpixuna. · 
Autoria: Executor: Capataz Demétrio Jorge Messias. 
Fonte: CPT. 

BAHIA 

12/MAIO 
GERALDO SEBASTIÃO DE OLIVEIRA: Trabathador 
rural, localidade Fa. São Jor~e. município de Camamu. 
Causas: Questões de terra . 
Fontes: Jornal da Bahia 

CONTAG 

02 JULHO 
JOS~ CARDOSO FILHO (Zequinha) : Posseiro, casa­
do, 44 anos, 14 filhos, morador da fazenda Sarampo, 
Município de Canavieiras. · 
RAIMUNDO OSMAR ALVES: Posseiro, 26 anos, 
casado, 2 filhos, morador da Fazenda Sarampo, Cana­
vieiras. 
JOÃO BATISTA CARDOSO DOS SANTOS: Possei-
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ro, casado, 36 anos, 5 filhos, morador da Fazenda 
Sarampo, Canavieiras. 

JOÃO "MINEIRO": Posseiro, 35 anos, morador da 
cazenda Sarampo, Canavieiras. 
Local do Crime: Fazenda Sarampo 
Autoria: Mandante: Dely Dias dos Santos ("Dely 
Ruim") 

• I ' 
Gers9n Alves, procurador da fazenda . 
Executores: Pistoleiros 
De1crlçlo: 18 pistoleiros fortemente armados atiraram 
contra 4 posseiros num casebre. Os posseiros reagi­
ram com espingardas de caça. Conseguiram matar 
dois pistoleiros, mas foram mortos em seguida. Na noite 
do conflito, a policia localizou apenas os corpos dos 
posseiros. Na madrugada de 3 de julho foram localiza­
dos os pistoleiros mortos. Apenas um foi identificado, 
trata-se de Wilson Conceição Pinheiro, ex-soldado da 
Policia Militar. No final do dia 3 de julho, ocorreu um 
tiroteio entre a policia e 6 pistoleiros escondidos à beira 
da estrada BA 001 - BR 101 . Um dos jagunços morreu 
com um tiro na cabeça, outro foi preso e o restante 
fugiu, furando o cerco policial à bala. Um dos jagunços 
gritava na. hora do tiroteiro: "Não atirem, sou colega de 
vocês!". O pistoleiro preso, Domingos Dias dos Santos, 
confessou que o chefe do bando disse para fica tran­
qüilo "porque o delegado de polícia José Antônio da 
Silva e as autoridades de Canavieiras estavam por den­
tro". 
Histórico: Os conflitos na áreà começaram há 10 anos. 
A principal reivindicação dos posseiros é a desapro­
priação da área. A faze.rJda Sarampo tem 1.57 4 hecta­
res, dos quais apenas 500 titulados e supostamente 
pertencentes a Dely Dias Santos. Na área moram como 
posseiros, cerca de 70 familias, trabalhando pequenas 
glebas entre 5 e 10 anos. Esses posseiros, vinham ten­
tando desde 1982 resolver o problema através de todos 
os meios institucionais passiveis: Justiça, Secretaria de 
Segurança, INTERBA, INCRA e até o Governo do Esta­
do que recebeu uma comissão da área em 07 /07 /83, 
da qual fazia parte o Raimundo, morto nessa última 
chacina, ocasião em que o G.ovemador prometeu terra 
aos trabalhadores, dizendo-se inimigo de grileiros. 
Diante da gravidade do acontecimento, reuniram-se 

· em Canavcairas, no dia 04.07,85, entidades e órgãos 
representativos do Governo a fim de buscar encami­
nhamento para a situação. Foram apontadas algumas 
sugestões e entregues aos representantes do Ministério 
da Justiça, ao MiRAD, INCRA e INTERBA, com objeti­
vo de: 1 º) desarticulação dos exércitos privados que 
campeiam na região; 2°) Criação de comissão mista 
partidária da qual fariam parte o INCRA, INTERBA, tra­
balhadores, FETAG, Fazendeiros e o prefeito, sob a 
medição de D. Paulo, bispo de ltabuna. 

Fontes: CPT - Nac . 
"A Foice" - STA de Correntina BA, nº 17, 
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ago/set.-1985. i 

F.S.P. 04/07/85, pág. 09. : \ 
CPT - BA : 1 

Jornal dos Sem Terra, agosto/85, nº 47 I ' 
F.S.P. 14/08/85, in: Sem Terra - Resenha eia · '1 
Imprensa Mensal, nº 32, jul./ago-85. )11· · 

·o Globo, 14/08185 in: Aconteceu CEDI, nº ·! 
321, de 12 a 18 de agosto/85. ,

1

·. 

13/AGOSTO 
ZACARIAS JOS~ DOS SANTOS: Posseiro, casado, 
58 anos, 6 filhos, delegado sindical, morador há 20 
anos da fazenda Pau a Pique, municfpio de Marcionilio 
Souza. 
Local do Crime: Fazenda Pau a Pioue 
Autoria: Mandantes: Dr. Raimundo Viana e Dr. Antô-
nio Guimarães, veterinário. . 
Executores: louro, Valdemar (Vadinho), João dos 
Santos e José Martilho. . .. 
Deecrlç.lo: Durante um mutirão de cerça de 20 lavra­
dores. ~q grupo foi tomado de· surpresa pelos pistoleiros . 
que ap6s rápida conversa descarregaram suar armas 
de grosso calibre sobre o líder do grupo, assassinar:i­
do-o e ferindo · mais cinco lavradores . 
C:auaaa: Inconformidade dos mandantes com a orga­
nização do povo no STA sem depender deles e desejo 
dos mesmos de se a~ropriar de parte da área mais 
favorecida pela passagem do, rio Paraguaçu. A áreajá 
tinha sido marcada como prioritária pelo Plano Nacio­
nal de Reforma Agrária do MIRAD. 
Outras .1ntonnaç6ea: .Os pistoleiros foram acobertados 
e protegidos e levados pela pik-up de Antônio Guima­
rães que levou um dos pistoleiros, ferido, até Salvador, 
a cerca de 600 quilômetros e o mesmo ficou internado 
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Por conta de Raimundo Viana. 
' 

' 1 ~ Providências Jurldlcaa: As costumeiras, sem nenhum 
efeito até o momento (07/10/85) . 

Fontes: STA de Marclonfllo Souza . 
Pólo Sindical de Itaberaba . 
FETAG - BA. 
CPT - NE Ili 
Casa Paroquial de Santa Inês - BA. 
Boi. lnform. da Dioc. de Montes Claros, nº 12, 
julho/agosto de 1985. 

11/SETEMBRO 

ISAIAS NUNES: Lavrador, morador de Canápolis . 
Deecrlçio: Morto pelo delegado de pqlícia Everaldo 
Rodrigues dos Santos e um soldado, na delegacia.' O 
lavrador Isaías foi preso por queixa-crime do fazendei­
ro Timóteo Bento de Souza, proprietário da fazenda 
Mosquitão . 
Fontes: O E.S.P. - 06/11/85, pág. 13 . 

Telefonema de Dolores - CPT- BA. 04/11/85. 
CPT - Nac. 
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CPT - NE Ili, Salvador, 18/11/85. 

28 /SETEMBRO 
AUGUSTO DIAS: Trabalhador rural , 69 anos, casado, 
morador de Porto Seguro. 
Autoria: Mandante: Sr. Silvério, proprietário da fazen­
da Santa Helena. 
Executor: Francisco, irm_ão e capataz de Silvério. 
Cau1a1: Augusto Dias era indio Patax6 destribalizado 
e assassinado porque Silvério nào queria lhe pagar 
a indenização pelo tempo em que trabalhou e morou na 
fazenda Santa Helena. 
Outras lnfonnaçõee: O mandante tentou até início de 
novembro manter o crime escondido, enviando à viúva 
quantias semanais, que variaram de trinta a cem mil 
cruzeiros . . 
Providências Jurldlcas: A polícia esteve no local do 
crime, juntamente com o proprietário da fazenda e de 
legista que expediu atestado de óbito e nada mais foi 
providenciado. 
Fontes: CPT - NE Ili, Salvador, 18/11/85. 

OUTUBRO 
MANOEL CIRILO DOS SANTOS: Posseiro, municcí­
pio de Wenceslau Guimarães. 
Fontes: Conflitos de Terra - MIRAD/INCRA - Coorde­

nadoria de Conflitos Agrários. 

03/NOVEMBRO 
JOS~ FELIX BARTIM: Posseiro, casado com Edna 
Bartim (Grávida),46 anos, 6 filhos, morador de Cipó/1-
botirama. 
Autoria: Ex.ecutor: Armando Ollandezzo, fazendeiro e 
grileiro. 
Descrição: José Felix foi assassinado com um tiro de 
escopeta, no centro de lbotirama, quando acontecia a 
feira da cidade O crime foi premeditado. O assassino 
fugiu a pé deixando o carro, no interior do qual a polí­
cia entrou revólver, escopeta e cartucheira. O carro foi 
apreendido. Horas depois, um avião baixava na cidade 
para dar fuga ao fazendeiro. 
Causas: Problemas pela posse da terra. Armandg. 
Ollandezzo está em conflito com 08 famílias que vivem 
à margem da terra demarcada por ele (entre as quais a 
família de José Félix) e com 22 famílias que estão com 
posse dentro da áreà demarcada. 

Outras Informações: Nessa mesma área, ainda no 
ano de 1985, o pai de Armando, o ex-cônsul grego em 
Salvador, Stefano Espiridion Ollandezzo, queimou mais 
de 100 casas de posseiros. No dia 11 de novembro, 
Armando Ollandezzo voltou ao local da disputa -
Fazenda ltaim - e queimou a casa de José de Miúda 
(Deca) . 
Providências Jurldlca1: Não se tem notícia. 
Fontes: O E.S.P. - 06/11/85. pág. 13. 

· Telefonema de Dolores - CPT -BA. 04/11/85 
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CPT - Nac. 
CPT - NE Ili, Salvador , 18/11/85. 

23/NOVEMBRO 
DEMIVALOO ARAÚJO SANTOS: Trabalhador rural, 
localidade de Toca da Onça, município de lbotirama. 
Autoria: Praticante: Ulisses José de Santana. 
Causas: Questões de terra . 
Outras lnformaç6ee: Houve prisões ilegais de 07 tra­
balhadores em 15105185, e atentado com ferimento em 
03 trabalhadores. Também está envolvido, o Juiz Antô­
nio Fernandes Ramos. 
Provldtnclas Jurldlca1: Não se tem Notícias. 
Fontes: Jornal da Bahia e Fundifran in: Conflitos de 

Terra na Bahia - Jan/Dez. de 1985 -
CPT /Regional Nordeste Ili - Salvador -
Jan/86. 

CEARA 

28/JULHO 
FRANCISCO CARNEIRO DE SOUZA FILHO: Agri­
cultor, morador de Morro dos Patos, município de ltare­
ma. 
Local do Crime: ltarema 
Autoria: Executores: 6 membros da família do pro­
prietário, Francisco Luis Tavares (ou família Carvalho). 
Descrlçlo: Assassinado com 20 facadas e pauladas 
na cabeça. Francisco era líder sindical da região de 
ltarema. 
Causas: Recusa de pagamento de renda injusta. 
Fontes: CPT -

CPT NE 1, Ceará. 
"Igreja no Ceará, boi. inform. do Reg. NE 1, 
nº 11, 14 de agosto de 1985. 

16/0UTUBRO 
JOS~ ANTONIO DA SILVA: Ca$ado, 31 anos, 4 
filhos, morador da localidade de Porteiras, município 
de Caucaia. 
Local do Crime: "Lagoa das Bestas". 
Autoria: Executor: Dono da terra. ex-patrão Oliveira. 
Descrlçlo: José Antonio da Silva, trabalhava como 
tratorista para a fazenda dos Oliveira, ná Lagoa . das 
Bestas. No entanto ele fora vítima de um acidente e por 
isso mesmo foi colocado para fora do emprego. Foi 
chamado no dia 16 de outubro por um dos moradores 
da fazenda para tirar mandioca e quando fazia isso, foi 
morto pelo senhor Oliveira. 
Histórico: No acidente acontecido com um trator que 
Antonio dirigia, morreu um agricultor e ele ficou grave­
mente ferid() e internado por algum tempo. Recupera­
do, voltou para a fazenda a fim de reiniciar seus traba­
lhos, quando foi informado de que já não era mais 
empregado da fazenda da família Oliveira. Indignado 
com o fato, José Antonio foi procurar junto aos patrões 

Assassinatos no Campo - 1985 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

seus direitos, sendo informado de que não tinha direito 
a nada. Diante daquilo, procurou a Justiça do Trabalho 
e comunicou o fato, q~e ainda está sendo examinado . 
Ao saber que o ex-empregado o havia denunciado à 
Justiça do Trabalho, o patrão Oliveira não gostou, mas 
no momento não pôde fazer nada. No entanto, dia 16 
de outubro, José Antonio foi tevado à fazenda por um 
morador e foi ,morto a bala pelo patrão. 
Providência• Jurldlcaa: Segundo o jornal "Tribuna do 
Ceará", ·será instaurado inquérito pela Delegacia de 
Caucaia e testemunhas serão arroladas para que tudo 
fique devidamente esclarecido. 
Fontea: CPT e Jornal "Tribuna do Ceará", 17/10/85. 

27/0UTUBRO 
RAIMUNDO VAL~RIO RIBEIRO: Lavrador, .5,8 anos. 
FRANCISCO JOS~: Lavrador, 22 anos, filho de Rai­
mundo Valério Ribeiro, ambos moradores da Fazenda 
São Boaventura, no municlpio de Quixadá. 
Autoria: Executorea: Um grupo de pessoas chefiadas 
por José Pailuno da Silva (Dedé Baiano) e seu filho 
Lucivando Paulino da Silva . 
Descrição: Raimundo e seu filho, receberam oito tiros, 
além de facadas e pauladas. Eles morreram por volta 
das 17:00 h quando voltavam para casa. 
Causaa. Os lavradores.eram parceiros da Fazenda São 
Boaventura e assim como outras 3 famílias, Raimundo 
havia se recusado, conforme relato do presidente do 
STA. a entregar ao proprietário da fazenda, cotas 
maiores que as previstas pelo Estatuto da Terra e pas­
sou a sofrer pressões para sair da área. A obrigação 
dele era entregar 10% da colheita do algodão, mas o 
patrão exigia a metade. Raimundo não aceitou e pas­
sou a ser perseguido.mesmo quando ganhou a ques­
tão na Justiça . 
Outras lnformaçõea: O presidente do STA de Quixa­
dá, João Ventura Santos, lamentou que as advertências 
enviadas a vários Órgãos governamentais - citava a 
DTR, o INCRA e o MIRAD - não tenham conseguidG 
evitar as mortes dos lavradores, "esperadas há mais de 
um ano" . 
Pr~vldênclae Jurldlcas: O presidente nacional da 
CUT, Jair Meneguelfi, telefonou aos ministros da Justi­
ça, Fernando Lyra e do Trabalho, Almir Pazzianotto, 
reclamando providências para acabar com as violên­
cias contra trabalhadores rurais em vários pontos do 
País. . 
Fontes: Jornal do Brasil, pág. 04, 29/10/85 . 

GOIÃS 

11/JANEIRO 
JOÃO ALBERTO E JÚLIA: Casados, lavradores, pos­
seiros na Fazenda Pacu há cerca de 8 anos, no municí­
pio de Santa Terezinha de Goiás. 
Local do Crime: Fazenda Pacu . 
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Autoria: Executor. Gumercindo "Dentista". 1 

Descrição: Mortos em emboscada. · : 1 

Cauaaa: O advogado José Silvério demarcou as terras 1 

da região entregando-as a quem era de seu interesse. · 
A gleba pertencente às vítimas foi cortada para Gumer- 1 

1 

cindo "Dentista" e este a vendeu para Vicente Guedes, ''I 
do Cartório de Santa Terezinha. A condição para con- .J 
clusão da venda seria entregar a terra "limpa". Há cer- f1' 

ca de 8 anos a família de João Alberto morava no local li 
e diziam que lá estavam a mando de Gumercindo. Até li 
que apareceu um certo Dr. Antônio dizendo ser o pro- ri· 

prietário. Gumercindo passou, então, a fazer ameaças 1 
e prejudicar efetivamente as vítimas (destelhar a casa, ri 
por exemplo), até assassiná-los. 

1
1 

Fontea: CPT - Centro Sul de Goiás. ·1 
' 1 

lf 
'li 

09/JUNHO 1i· 
OTÃVIO FERRIERA JÚNIOR: Posseiro, morador do l 
povoado de Pau D'Arco, município de Arapoema. 1.

1 

. 

Fontea: CPT. 
· · Camp. Nacion. Ref. Agr. informe CONTAS/ ~ 1 

GPT/ CAIMl/CNBB/ BASE, n° 11/jun./jul./ i" 
ago./85. j '. 1 

·21 JUNHO {i.'! 
DIVINO BORGES DOS SANTOS: Casado, 20 anos, 1 ·~ 
filho de 3 meses, morador de Nova Vida, município de r

1

. 
ltaguatins . . : : 
Autoria: Mandante: Lauris'mar Lobo. · 1 

Executor: Seus pistoleiros, comandados pelo tenente · 
1 
j 

Trajano Bueno Bicalho. . '. ;!· 

Descrição: No dia 4 de junho, o gerente da fazenda ~';' 
.de Laurismar, o sr. Gercino Moreira foi paleado por 1

, 

posseiros. Foi acusado sem provas, o posseiro João 1 r 

Claudino de Souza (o "João Professor"). Gercino e ", 
outros pistoleiros do fazendeiro Laurismar deram j ' 
incessante caçada a "João Professor". Como não con- ' . 
seguiram atingi-lo, acabaram por assassinar, com três J: 
tiros de rifle, o jovem cunhado de João Professor, o •: 
possseiro Divino Borges. f 
~utru lnfo~ações: O tenente da PM de Goiás, Trn- J.i 
1ano Bueno Bicalho, nos anos 70 deu combate aos /: 
guerrilheiros do PC do B ria região de XalT'bioá. Agora /· 
aposentado, com um revólver calibre 38 no coldre e um I' 
rifle na mão, ajuda seu cunhado, o fazendeiro Lauris­
mar Lobo a "limpar" a área dos posseiros, (cf. revista . 
Veja, 19 de junho de 1985). 
Fontes: Companheiros do Bico de Papagaio (depoi- . 

1 mentas. 
"Voz do Norte", nºs. 5 e 6, lnform. Pastoral d ; 
Diocese de Tocantinópolis - 1985 . 

JULHO · 
3 GARIMPEIROS NÃO IDENTIFICADOS ~ 
Autoria: Executor: Assassinados pelo dono da terra. / 
Fonte: CPT/ Centro Sul de Goiás . 



07/JULHO 
MARIA DAS MERC~S TAVEIRA DE SOUSA e seu 
BEB~: Lavradora, casada, 27 anos, 6 filhos, morado­
ras da localidade de Terra Nova, município de Aragua­
tins. 
Descrição: Maria das Mercês, estava dando à luz a gê­
meos. Havia nascido o primeiro. Com as histórias de 
ameaças e tiros que os pistoleiros deram contra os tra­
balhadores . Maria das Mercês ficou perturbada. As· 
dores do parto cessaram, não podendo dar à luz à 
segunda criança naquele momento. No dia seguinte, 
voltaram as dores e a criança nasceu morta, morrendo 
também Maria das Mercês, que não resistiu ao parto . 
Cau1a1: O fato se deu quando houve o despejo das 9 
famílias que moram no povoado de Terra Nova, em 
julho de 1985 por três pistoleiros do grileiro Jair Rocha. 
Os pistoleiros chegaram ao povoado com uma propos­
ta de que , por três anos, os lavradores poderiam conti­
nuar plantando mediante o pagamento de 30% do pro­
duto colhido. Como esta proposta nao foi aceita, come­
çaram as violências, com ameaças de morte e intimida­
çao, apontando armas para os homens, mulheres e 
crianças . Deram um prazo de 24 horas para que saís­
sem da área. Para nao haver briga, os lavradores resol ­
veram sair. Os pistoleiros , entao colocaram fogo na 
beira da estrada, atingindo parte da plantaçao e quei­
mando o barraco de João Aristides de Souza, além de 
ficarem em constante vigília para que ninguém entrasse 
na área. Assim , foram perdidas 45 linhas de milho, 25 
linhas de feijão, 8 linhas de mandioca, 80 linhas de faca, 
10 linhas de batata doce. Não satisfeitos com estes pre­
juízos, os pistoleiros passaram a humilhar e ameaçar 
muita gente. Colocaram o cano de carabina no ânus de 
um lavrador, puseram 5 mulheres em fila e começaram 
a atirar para pressioná-las. Fizeram com que um outro 
lavrador cavasse com as mãos três buracos para pôr 
estacas e humilharam com armas duas crianças meno­
res de 15 anos. Com todo este clima de terror criado 
pelos pistoleiros, Maria das Mercês, com medo de que 
seu marido fosse morto, interrompeu o trabalho de par­
to e em conseqüência veio a falecer, juntamente com 

., seu bebê. 
Fontea: Documento entregue aos ministros da Justiça 

e da Reforma Agrária por lavradores do Bico 
do Papagaio :em 26/11 /85 . Cópia entregue à 
CPT - Nacional. 

15/0UTUBRO 
BENEDITO FERREIRA CHAGAS: Agregado/ lavra­
dor, casado com Margarida Justina Ferreira, 60 anos , 
11 filhos , morador da Fazenda Mexerica, município de 
Doverlând ia. 
Local do Crime: Em sua casa. 
Autoria: Mandante: Lázaro Martins de Souza. 
EJtecutorea: "Zé Bigode", ldelfonso e Valdeci. 
Detcrlçio: .Benedito Ferreira Chagas morava na 
Fazenda Mexerica desde os 14 anos de idade, traba-

. , . .... 
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lhando como agregado. Recentemente foi demitido e 
fez utn acordo com o fazendeiro e o seu advogado, de 
nome Bertoldo, na quantia de 15 milhões de cruzeiros, 
sendo que . coube a Benedito pagar ao advogado a 
quantia de 5 milhões de cruzeiros. uns três dias antes de 
ser assassinado. O d ia combinado para o pagamento 
do acordo, era uma 2• feira , enquanto que no sábado 
anterior, receberam os mandantes do crime. Nesse dia, 
na casa de Benedito. estavam o casal , um genro, um 
neto e nove fi lhos dos mesmos. As 22:30 h chegaram 
os pistoleiros "Zé Bigode" , ldelfonso e Valdec i. Chega­
ram armados, empurraram a porta e atiraram . de fora 
para dentro. Um dos tiros pegou nas costas e foi parar 
no pulmão de seu Benedito. Outro tiro atingiu a perna 
de seu filho, José Ferreira Chagas e outros tantos nos 
móveis, paredes , chão e utensílios domésticos. Ao tér­
mino do tiroteio saíram dizendo que "não iria ficar só 
nesse". O sr. Benedito ficou hospitalizado desde aque­
la data, vindo a falecer em 15 de outubro de 1985. 
Zé Bigode e Valdeci continuam morando na Fazenda 
Serra Azul , municipio de Piranhas e ldelfonso, na 
Fazenda Paraisa, munidpio de Doverlândia, enquanto o 
fazendeiro Lázaro continua na Fazenda Mexerica, todos 
transitando normalmente pelos 2 municlpios, como se 
nada tivesse acontecido. 
Fonte1: Depoimentos de Margarida Justina Ferreira 

(esposa de Benedito) acompanhada por Josi­
no (STA de Piranhas) à CPT - Centro Sul de 
Goiás. 

21/0UTUBRO 
LUIZ MENDES CARVALHO: Lavrador, 30 anos, 
·casado, 3 filhos, morador do município de Sitio Novo 
de Goiás. 
Local do Crime: Povoado de São Pedro. 
Autoria: Executorea: Pistoleiros. 

. De1crlçio: Luiz Mendes Carvalho foi assassinado 
numa emboscada onde ficaram feridos o delegado sin­
dical José Alves de Souza e Antônio Raimun.do de 
Souza Silva. Lu iz era casado, pai de 3 filhos e sustenta­
va ainda a mae e uma irma. Há muito tempo que a 
Fazenda Tocantin Agro Industrial, de propriedade de 
Fausto Rodrigues Cunha, também sócio da AGROPIG, 
vem tentando expulsar o posseiro de suas terras. 
Providência• Jurldlcaa:O povoado de São Pedro ten­
tou fazer uma denúncia do crime mas foi barrado pelo 
delegado de Policia Eluzimar Bento Garcia, conhecido 
como Nenem Mineiro, ex-pistoleiro. 
Fonte1: "Nas Terras do Araguaia-Tocantins", ouVnov. 

85; 
.. 

23/0UTUBRO 
NATIVO DA NATIVIDADE DE OLIVEIRA: l.,avra­
dor, dirigente sindical, secretário rural da CUT; 32 
anos, casado com Maria de Fátima Oliveira, 2 filhos, 
um de 1 O anos e uma de 12 , morador do municl­
pio de Carmo do Rio Verde. 
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Local do Crime: Dentro de seu carro, na porta do Sin­
dicato. 
Autoria: Mandantea: Suspeitos, o prefeito da cidade, 
Roberto Pascoal Liégio, o advogado Geraldo Reis . 
presdiente do Sindicato Rural (patronal) e o presidente 
da destilaria AGROÁLCOOL, Anestar Clemente Silva. 
Executorea: · Os pistoleiros João José Magalhães, 
Genival Flores do Nacimento ("lndio") e Francisco Dio­
go <le Oliveira ("Nenem"). 
Deacrlçlo Nativo foi assassinado no dia 23 de outubro 
por volta das 19:00h, na porta do STA, por dois 
homens que ocupavam um fusca bege, com cinco 
tiros de revólver calibre 38, sem sequer descer do carro 
em que estava e acabava de chegar. Segundo Adão 
Rqsa, tesoureiro do Sir}Q icato, o assassinato de Nativo 
teve como causa, os constantes conflitos de terra em 
Carmo do Rio Verde e o maior problema enfrentado 
pelos trabalhadores rurais sem terra, a AGROAL­
COOL, ·uma cooperativa de usinas· de álcool, cujo 
advogado, Geraldo Reis de Oliveira, na eleição para 
renovação da diretoria do Sindicato, em junho passado 
"fez ameaça de morte a Nativo e a outros companhei-
ros de chapa". · 
ProvlcNnclaa Jurldlcaa: O delegado José Luiz Terra . 
disse que ainda não tem nenhuma pista dos assassinos 
e que na~ há suspeitos de mandantes. Mas a direção 
do Sindicato afirma que os mandantes foram o prefeito 
da cidade, Roberto Pascoal Liégio, o advogado Geral­
do Reis, presidente do Sindicato Rural (patronal) e o 
presidente da destilaria de álcool, Anestar Clemente da 
Silva. Estes no entanto se defendem. O prefeito Rober­
to Pascoal admite que teve alguns atritos com o presi­
dente do STA, porque ele interferia em questões tra­
balhistas de funcionários da Prefeitura: "mas conversei 
com ele, pedi para que se mantivesse na esfera de seu 
sindicato e assim continuamos bons amigos". Da mes~ 
ma forma .. o advogado Geraldo Reis conta que teve 
algumas dificuldades com o sindicalista, "mas tudo 
coisa que se resolveu nà mesa de negociações". o 
advogado diz -se ''.amigo Intimo" da famflia de Nativo e 
atribui as acusações que lhe são feitas, ao fato de esíár 
patrocinando a separação judicial do sindicalista e sua 
mulher a pedido dela. O advogado defende também o 
empresário Anestar Clemente, dizendo: "!'.: um mão 
aberta. Nas negociações com os canavieiros sobre 
questões salariais, sempre fez concessões até maiores 
do que devia. Conheço sua lndole pacífica e acredito 
que Anestar jamais mandaria eliminar fisicamente 
alguém". 
Uma pessoa de Carmo do Rio Verde (até o momento, 
por motivos de segurança, não foi identificada) afirma 
ter presenciado uma reunião na casa do advogado 
Geraldo Reis, em que este, o prefeito Roberto Pascoal 
e mais dois desconhecidos combinaram o assassinato 
de Nativo. Tal pessoa diz acreditar que pelo menos um 
dos desconhecidos era pistoleiro, um moreno de cabe-
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los encaracolados, para quem o prefeito mostrava uma · ,

1

,

1 

1 

foto do sindicalista, impressa em propaganda eleitoral 
do Sindicato e recomendava: "guarde bem, se você 
pegar outro, nós estamos enrolados". I! ' 
Segundo a pessoa, o outro desconhecido era de cor I' 
clara, calvo, usava óculos escuros e aparentava mais ;i 
ou menos 45 anos. Este, pouco conversava durante a ;1 
reunião e dava a entender que fosse apenas um inter- 'i 
mediário entre o pistoleiro e os empresários. De acordo 1: 
com a mesma fonte, durante a longa conversa, Geraldo 

1

1j

1 

Reis e Roberto Pascoal mostravam-se irritados com a 
perspectiva de derrota da chapa de oposição que 1 

apoiavam para o STA. aomo última alternativa para se 
1 

livrarem de Nativo. A certa altura o prefeito teria decla- ' i 
rado: "Não aguento mais, esse homem dirigindo o Sin:- 1 

: 

dicato. Se ninguém mais apoiar, eu o mato sõzinho 
mesmo". Essa reunião teria ocorrli:jo em junho passado 11. , 

e a testemunha comunicou o fato dê imediato p~ra a :
1
: : 

direção do Sindicato. A principio, a direção da entidade i 1 

decidiu por um esquema de segurança para Nativo, li' ' 
mas com o tempo ele próprio foi baixando a guarda. 1j1 

o crime foi assistido por várias pessoas que por medo 
ou por simples comodismo se negam a prestar maio- j :'' 
res esclarecimentos sobre o caso. Mas apesar de todas .r · 

as informações dadas à policia, esta demorou · quase l ~ · 
uma hora para iniciar a perseguição aos pistoleiros e r ' 
quando o fez, foi pelo-,caminho mais improvável para · 
encontrá-los. ;jj 
Segundo declarações do próprio delegado José Luiz 'j.:j 
Terra, duas equipes de policiais foram despachadas no / 
encalço dos criminosos, uma pela estrada de ltapuran- '.'! 
ga e outra de Rubiataba, embora as informações das 1' i 
principais testemunhas indicassem a estrada de Ceras r· j 
como a provável rota de fuga. Quanto à demora no iní- • 1 

cio da apuração, o delegado justifica com o clássico 1 I 
argumento: "ADelegacla não tem carro nem combustl- / 1· 

-.vel" . 
A direção do Sindicato já declarou que não confia no ,i

1 delegado para conduzir as investigações, até porque 
sua aversão por Nativo era conhecida de todos na 
cidade. Diz o tesoureiro do Sindicato, Adão Rosa "que 1 

ele já havia prendido Nativo arbitrariamente e durante a 1 

última campanha eleitoral para o Sindicato, fez propa- , 
ganda abertamente contra à nossa chapa, intimidando 
os trabalhadores para votar na oposição". Talvez pre­
vendo isto, o diretor do Departamento de Polícia Judi­
ciária, Ubiratan Fernandes, anunciou que será indicado 
um delegado regional para Geres, que ficará encarre­
gado de acompanhar o inquérito sobre a morte de Nati­
vo . 
OutrH lnformaçõn: Nativo foi velado por dois dias na , 
sede do STA e por lá passaram mais de 1.000 traba­
lhadores rurais e urbanos. Entre os presentes ao veló­
rio, estiveram o presidente nacional da CUT, Jair Mene­
guelli, o bispo de Goiás, Dom Tomás Balduino, direto­
res da CONTAG e FETAEG, representantes de dez 
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diretórios municipais do PT e dirigentes de mais de 40 
entidades de trabalhadores rurais e urbanos de vários 
pontos do País . Foi realizada celebração religiosa por 
Dom Tomás Balduino, que exortou os trabalhadores a 
permanecerem unidos e intensificar seu nível de orga ­
nização como forma de "resistir aos opressores". 
Depois, houve passeata até o fórum e lá chegando foi 
escolhida uma comissão que entregou um documento 
ao juiz Lu iz Rodrigues, exigindo urgência na punição 
dos assassinos de Nativo. 
De volta à sede do sindicato, foi realizado ato público 
durante mais de 4 horas, quando denunciaram a com­
placência das autoridades diante da violência e mani ­
festaram poucas esperanças num rápido esclareci­
mento da morte de Nativo. 
Foi denunciado que no sábado dia 26/10/85,o prefeito 
Roberto Pascoal, numa das principais ruas da cidade 
tentou atropelar a irmã Paula, religiosa bastante ligada 
aos trabalhadores rurais da região . Também o pai do 
prefeito, Antônio Liégio, estaria andando sempre arma­
do pela cidade à procura de Adão Rosa (tesoureiro 
do Sindicato) para matá-lo. O delegado José Lu iz 
Terra, ao invés de procurar elucidar a morte de Nativo, 
preferiu agilizar um inquérito em que Adão Rosa é 
acusado de caluniar o advogado Geraldo Reis, um dos 
principais acusados como mandante do crime. Foi 
denunciado também que tanto a Polícia quanto pes­
soas ligadas ao grupo dos acusados , estão fazendo um 
verdadeiro assédio à casa da testemunha que forneceu 
informações à imprensa sobre a reunião na casa do 
advogado Geraldo Reis, quando então teria sido plane­
jada a morte de Nativo. Este fato só vem confirmar o 
envolvimento do grupo no assassinato, pois embora a 
testemunha não tenha sido identificada pelos jornais, 
mesmo assim eles souberam a quem procurar. 
Providência Jurldlca1 - 2: .o pistoleiro João José 
Magalhães foi preso no dia 31 de dezembro de 1985 
em Anápolis e confessou a morte do presidente do 
STR, Nativo da Natividade. Como co-autores, o pisto­
leiro João José indicou os pistoleiros Francisco Diogo 
de Oliveiq;!_ (Neném) e Genival Flores do Nascimento 
(Índio) . Conforme declarações do pistoleiro João 
José, tomadas na presença de um promotor público, 
o autor dos 5 disparos de revólver 38 que mataram ins­
tantaneamente NativÕ, foi o pistoleiro Francisco Diogo 
("Neném"). 
O pistoleiro preso confirmou que o crime foi executado 
a mando do prefeito de Carmo do Rio Verde, Roberto 
Pascoal Liégio e do advogado Geraldo Reis, tendo 
como intermediário o fazendeiro e empresário de Urua­
na, Genésio Pereira da Silva. 
O crime foi contratado por Cr$ 7 milhões e as despesas 
dos dois pistoleiros com alimentação e combustível 
correram por conta do fazendeiro Genésio Pereira . (Cf. 
O Popular, Goiânia, 07 e 08/01/1986). 
Fontn: O Popular, dia 24/10/85 pág. 08. 
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dia 26/10/85 
dia 27110185 pág. 07 
dia 29/10/85 pág . 06 
O E.S.P. dia 26/10/85 pág . 14. 

28/0UTUBRO 
DOMINGOS DA SILVA SANTAR~M: Lavrador , 
casado com Felõnia Pereira Santarém, 48 anos, 9 
filhos (seis menores de 1 O anos) , morador da fazenda 
Lavrinha no município de São João da Aliança. 
Local do Crime: Em sua casa. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Olavo Alves Ferreira 
Filho (Olavinho) . 
Executor: Delegado de Polícia Paulo Henrique dos 
Santos. 
Descrição: O delegado Paulo Henrique dos Santos 
chegou à residência de Domingos no sábado pela 
manhã, quando este lá se encontrava em companhia 
da esposa e dos filhos . Assim que chegou conteve 
Domingos, que fez menção de entrar para casa e notou 
que o soldado que acompanhava Paulo Henrique lhe 
apontava um fuzil. Pediu à esposa e filhos que se afas­
tassem. Depois disso ocorreram três disparos, com o 
lavrador tombando já morto. Após a execução o dele­
gado, segundo contou a viúva, colocou o corpo na 
carroceria de um T oyota azul e branco para deixá-lo 
horas depois no IML do DF. Conta ainda D. Felônia, 
que no início da semana anterior Olavinho foi até suas 
terras, na Fazenda Lavrínha, exigindo de Domingos que 
lhe fosse passado o documento "carta de confronta­
ção" . Domingos não aceitou, temendo que o fazendei­
ro pudesse utilizá-lo para tomar-lhe a propriedade. 
Sem pronunciar qualquer palavra de ameaça, lembra 
D. Felônia, o fazendeiro saiu sorrindo. 

Suspeita-se também que o prefeito José Firmo Dias 
etá envolvido no crime. Todos os membros da família 
de Domingos correm o ris.cu· de serem assassinados, 
principalmente os que moram na. região de São João 
da Aliança. 

1 PESSOA: Lavrador de Couto Magalhaes e Cólrnéia. 
Autoria: Executor: Pistoleiro da Fatenda Juarina 
(AGRIMISA). 
Caueae: Oco'treram inúmeras tentativas de ocupações 
na reserva legal do imóvel, já que a área explOrável se 
encontrava totalmente desbravada. Segundo o rela­
tório do MIRAD, no quadro. Violências Registradas, 
tem-se: queima dos cultivas; utilização de pistoleiros na 
expulsão dos ocupantes; assassinato de um dos ocu­
pantes por pistoleiros da fazenda. 
Outra lnformaç6ee: Situação fundiária atual: O imó­
vel encontra-se totalmente desocupado. O GET AT ini­
ciou um trabalho de "conscientização" (grifo nosso) 
junto aos ex-ocupantes no sentido de não retornarem à 
área após as expulsões. 
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Provldênclaa Jurfdlcaa: Não se tem informações . . 
Fontea: Relatório do MIRAD - Estudo da Situação das 

Áreas de Conflitos da Região doAraguaia/To­
cantins-agosto/85. 

MARANHÃO 

JANEIRO 
ANTÔNIO CIRILO. Posseiro, morador da área Agro­
ceres, no município de TuriaÇú. 
Fontea: Camp. Nacion. pela Ref. Agrár. - Informe 

CONTAG/CPT/CIMl/CNBB/ABRA/IBASE, nº 
11 jun/jul/ago - 85. 

17/FEVEREIRO 
JOSé ALEXANDRE: Posseiro morador do município 
de Santa Helena. 
Local do Crime: Na casa do pai. 
Autoria: Executorea: 5 homens sob comando · de Zé 
Soldado, da fazenda Ceres. 
Fontet: CPT Nac. 

CPT - MA 

02/MARÇO 
PEDRO TEIXEIRA: Lavrador, casado, 8 filhos, mora­
dor do município de São Luiz Gonzaga. 
Local do Crime: Localidade de Quinta. 
Autoria: Executor: João Irias (seu sogro) . 
Descrição: Assassinado por seu sogro por questões 
de terras. 
Fontes: CPT 

06/JUNHO 
JOS~ RODRIGUES SANTOS: Lavrador, localidade 
de Santa Maria, município de Rosário . 
Autoria: Executor: Raimundo José Costa e outros. 
Fontee: CPT . 

16/JUNHO 
VALENTIN: Lavrador e pequeno comerciante. 
JOS~ (ZEZINHO CARECA): Sindicalista. Os dois, 
moradores do município de Santa Luzia. 
Local do Crime: Localidade de Arapari. 

· Autoria: Mandante: Fazenda Faisa . 
Executores: Raimundo Zeca, Luiz Chaves e Francisco 
Emiliano, da Fazenda Faisa. 
Descrição: Além dos dois mortos, foi ferida a senhora 
Maria Rodrigues, pelos comerciantes Raimundo Zeca, 
Luiz Chaves e Francisco Emiliano, em Arapari, Santa 
Luzia. Os comerciantes exigiam a qualquer custo que 
os lavradores da região de Arapri dessem o arroz ven­
dido na palha pelo valor de Cr$ 8.000 a Cr$, 10.000. 
Com o intenso inverno e a praga conhecida como "pur­
gão", as lavouras foram perdidas em mais de 80%, dei­
xando os lavradores sem condição de pagar o débito e 
isto ocasionou os assassinatos. Os comerciantes rece-
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b<-.. ... . winheiro da fazenda Faisa que pretende se apos- " 
sar das posses dos lavradores. A mesma fazenda tam­
bém forneceu armas e munições aos comerciantes. 
para exercer a violência contra os lavradores. A polícia · 
esteve no local, porém não prendeu os assassinos . 
Apenas pediu que todos "desarmassem os espíritos". 
Os criminosos continuam armados e impunes e junta­
mente com outras dezenas de comerciantes e jagunços, 
ameaçam mais 30 outros lavradores, inclusive a direto­
ria do STR de Santa Luzia. As promessas do Secretá­
rio de Segurança, Cel. Silva Junior, de apurar rigorosa­
mente os crimes e restabelecer a paz e a segurança na 
região não foram cumpridas. Pelo contrário, os assas­
sinos ficaram ainda mais valentes . 
Fontee: CPT - Nac. - · 

CPT - MA. 
Imparcial, 19/06/85, in: Lavradores 
Vida Nova - CPT/MA _ - Boi. nº 02 Abr./Jun .-
1985. . 

JUNHO 
FRANCISCO . SOUZA: morador da localidade de 
Maria Preta no município de Colinas, lavrador. 
Local do Crime: Colinas . 
Autoria: Executor: José Soares dos Santos._ grileiro. 
Descrição: O lavrador Franscisco Souza, foi morto a 
tiros de revólver e a golpes de faca. · · 
Causas: Discussão por delimitação de terras. 
Providências Jurldlcae: O àssassino foi preso em fla­
grante. 
Fontes: CPT MA 

"Estado do Maranhão", 19/06/85 in: Lavrado­
res Vida Nova - CPT/MA - Boi. nº 02 - Abr./­
Jun. - 1985. 

01/JULHO 
JOÃO IRIAS: morador do município de São Luiz Gon-
zaga . 
Local do Crime: Localidade de Quinta. 
Descrição: Tudo Indica que se Irara de vingança pela 
morte de Pedro Teixeira, ocorrido em 2 de março de 
1985 . 
Fontes: CPT /MA 

02/JULHO 
ABILIO MUNIZ: Posseiro, casado, 53 anos, 9 filhos, 
morador do município de Codó. 
Autoria: Mandante: Fazenda Sagrisa (Fernando Per­
nambucano) . 
Executores: Gerente da Sagrisa, Manoel Rita e pelo 
motorista da fazenda, de nome Paulo . 
Descrição: Ocupando a área há 16 anos, Abílio vinha 
sendo perseguido pelo gerente da fazenda Sagrisa há 1 

cerca de um ano. A perseguição começou quando Abi- 1 i 
lio Muniz denunciou ao STR de Codó que a fazenda 1 1 
Sagrisa controla mais de 11 .500 ha de terra e está 

1 
! 1 
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expulsando os posseiros da área. 
Outraa Informações. O lavrador foi assassinado com 
12 tiros a mando de Fernando Pernambucano, proprie­
tário da Sagrisa, que recentemente comandou a des­
truição de casas e roças de lavradores que moram na 
área. O lavrador Abílio, apesar de toda a violência sofri­
da, resistia na posse e acreditava que seus direitos à 
terra fossem assegurados pelo Poder Público. Cerca 
de 600 famílias moravam e trabalhavam na área. Hoje, 
só restam 300 famílias . 

Fontes: CPT 
CPT - MA 
"O São Paulo", 9 a 15/08/85, pg_ 7 in: Refor­
ma Agrária SEDIPO nº 5. 
Pela Estrada - Diocese de São Mateus - nº 23, 
ago/85. 
Jornal Pequeno, 06.07.85 in : Lavradores Vida 
Nova, CPT - MA, Boi. nº 2 abr/jun - 85. 

19/JULHO 
DOMINGOS GOM.ES DE MELO: Lavrador, casado, 4 
filhos, morador do município de rimbiras. 
Local do Crime: Localidade de Jussara. 
Autoria: Mandante: Raimundo Nonato Lima IChebe). 
Executor: Antonio Gerônimo, Manoel Gerõnimo, Antô­
nio Costa Magalhães e Fabiano. 
Descrlçjo: O lavrador Manoel Francisco Abreu, após 
ter sido expulso das terras de "Chebe'', foi morar nas ter­
ras de Domingos Gomes de Melo .. Mesmo assim o la­
vrador continuou sendo perseguidos e sofreu emboscada 
a mando de "Chebe", mas escapou com vida, apesar 
de ating1dc, por vários disparos. Dois dias depois, o 
"Chebe" ma1 :dou quatro jagunços irem até à casa de 
Domin:-:os e matá-lo. Os quatros pistoleiros ao.chega­
rem na casa de Domingos, o chamaram pelo nome e 
foram entrando. Manoel Francisco estava dormindo 
numa rede. Os jagunços passaram por ele e foram até 
a cozinha. Domingos estava jantando com quatro crian­
ças com idade entre 3 e 6 anos. Os pistoleiros atiraram 
e fugiram. O corpo de Domingos foi encontrado por 
sua esposa na frente da casa, com uma das mãos 
quebrada, um ombro deslocado e vários ferimentos à 
bala. As crianças, que no momento do crime, estavam 
jantar do com Domin9os. foram encontradas correndo 
perdidas no mato. Uma delas estava com o rosto com­
pletamente deformado e não se sabe se o ferimento foi 
provocado por espancamento ou queda, quando tenta­
va fugir. 
Provldtnclaa Jurldlcas: O STR de Timbiras denun­
ciou, no final de julho que "apesar de serem registradas 
queixas na Delegacia de Timbiras, o delegado disse 
que só depois de 30. dias poderia dar uma solução" . 
Esse delegado, no ano de 1978, no dia 26 de março, 
assassinou o lavrador Antônio Batista Rocha. 
Fontes: CPT - Nac. 

CPT - MA 
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"O São Paulo", 9 a 15/08/85, pág . 7 in: Refor. 
Agrár. 
SEDIPO nº 5 
Pela Estrada - Diocese de São Mateus, ES, nº 
23 - Ago/85 . 

11/AGOSTO 
GONÇALO FERREIRA SOUZA CAMPOS: Lavrador . 
delegado do STR . recém eleito. morador do povoado 
de Santa Tereza, município de Lago da Pedra , 49 anos. 
casado, 12 filhos. conhec . Ferreirinha. 
Local do Crime: Santa Tereza 
Autoria: Executores: Almir Maia da Costa. filho do 
grileiro Osvaldo Alexandre da Costa. 
Descrição: O crime ocorreu dia 11 de agosto. às 5 h 
da tarde, quando Gonçalo se dirigia de bicicleta para 
cidade, levando consigo um documento pela Reforma 
Agrária, abaixo-assinado e a contribuição sindical de 
seus companheiros. O lavrador foi atingido por quatro 
dos cinco tiros disparados por Almir Costa. rico fazen­
deiro da região. 
Fontes: Violência e Terra, órgao de divulgaçao da 

Sociedade Maranhense de Direitos Humanos 
- SMDDH agosto-1985; 
Jornal dos Sem Terra, nº 47 - setembro-85. 
CPT - MA. 
Grito do Nordeste nº 85, julho/agosto - 85. 

21/AGOSTO 
JOS~ RIBAMAR DE SOUZA: Delegado sind ical. 
morador da localidade de Maguari (ou Manguari) . 
município de Monção. 
Autoria: Mandante: Antônio Quinca, grileiro. 
Executor: Chico Liberato e mais um capanga. 
Descrição: Baleado. 
Fontes: Jornal dos Sem Terra. nº 47, setembro-85. 

CPT-MA 

OS/SETEMBRO 
MANOEL FERREIRA DE SOUZA: Posseiro, casado , 
3 filhos, morador do mUricípio de Coroatá, tinha 39 
anos. 

07/SETEMBRO: 
DOMINGOS ABREU: Posseiro, casado, 2 filhos, 30 
anos, morador do município de Coroatá. 
Local do Crime:. Fazenda Cachimbó. 
Autoria: Executores: 6 pistoleiros de José Lamar . 
fazendeiro. ·· 
Descrição: No dia5 de setembro. porvoltadas 16:00 h, 
cinco homens e treze mulheres que foram quebrar 
côco, foram agredidos por 6 jagunços do latifundiário 
José Lamar, armados de 2 espingardas, cartucheiras. 
um revólver. e facões. No massacre, foram assassina­
dos por tiros de espingarda os lavradores Domingos. 
Abreu e Manoel Ferreira de Souza. Ficaram feridos: 
Josuel, de 18 anos. filho de Manoel, atingido de 

Assassinatos no Campo - 1985 



' ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • 

facão, na cabeça, que ficou internado no Hospital Esta­
dual Alexandre Trovão, de Coroatá, em estado grave; 
Maria Rodrigues foi atingida por um golpe de facão na 
coxa esquerda, enquanto Raimunda Ferreira dos San­
tos e Francisca Moreira de Souza foram atingidas por 
coronhadas de espingarda. Foi morto também Zé Tere­
za, o capàtaz - gerente da fazenda, que comándava os 
agressores. A màioria do pessoal agredido tinha sido. 
expulso há três anos das terras de Sapucaia pelo 
fazendeiro Felipe Salomão e ficaram morando na peri­
feria da cidade. 
Outra lnformaç6ee: O choque começou porque 18 
lavradores quebravam coco bbaçú nas terras la fazen­
da Comais, o que é proibido pelo proprietário. 
Fontea: CPT 

Jornal dos Sem Terra, nº 47, setembro-85 
CPT-MA 
Paróquia de Coroatá 
Diocese de Coroatá - MA, 08 de setembro-85 
O Globo, 07 /09/85 in: Aconteceu CEDI nº 324 
de 02 a 08/09/85. 

17/SETEMBRO 
ANTONIO BATISTA DA SILVA (ou ANTONIO 
FERREIRA DA SILVA): Lavrador e delegad,o sindical, 
morado~ do municipio de Santa Luzia. 
Local do Crime: Localidade de Ararapi. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro de Minas Gerais . 
Executor: Pistoleiro "João D9utor" (João Targino de 
Souza). 
Descrição: O mandante é um fazendeiro de Minas 
Gerais, que se diz dono da fazenda Arapari, de 25.000 
ha, onde vivem 500 posseiros. No mesmo dia e local 
do crime, as lavradoras Maria Lima Silva, 28 anos, e 
Silvana da Silva, 52 anos, foram baleadas e ficaram 
hospitalizadas. O marido de Maria Silva foi assassina­
do dia 16 de julho de 1985 pelo pistoleiro Luiz Chaves, 
a mando do fazendeiro mineiro. 
Fontes: Jornal dos Sem Terra nº 47, setembro-85 

CPT - MA 

17/SETEMBRO 
ANTÔNIO INACIO: Morador do município de Santa 
Luzia 
Local do Crime: Localidade de Moriá, município de 
Santa Luzia. 
Autoria: Executor! Capataz da Fazenda Aparecida, 
de propriedade de Nelson Frota, secretário da Fazen­
da. 
Fonhta: CPT-MA. 

18/SETEMBRO 
JOS~ LUIS MORAES: Lavrador, morador do municí­
pio de Cajari. 
Loeal do Crime: Cajari. 
Autoria: Executor: Proprietário José Muniz 
Fontes: CPT-MA 
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24/SETEMBRO 
ANTONIO PEDRO: Lavrador, morador do município 
de Coroatá. 
Local do Crime: Localidade de Moriá, município de 
Santa Luzia. · 
Autoria: Mandante: Lucivan de Amaro Correa. 
Executor: Chico capanga. 
Fontes: CPT - MA 

04/0UTUBRO 
ANTENOR SENA DE FREITAS: Lavrador 35 anos. 
FRANCISCO SILVA: Lavrador, 50 anos. Ambos 
moradores da região de Buriticupu, no municlpio de 
Santa Luzia. 
Local do crime: Fazenda Capoema, na localidade de .. 
Arame . 
Autoria: Executores: Jagunços de Francisco Simeão 
Neto, secretário da Indústria e Comércio do Paraná .. 
Outras lntormaç6es: Este é justamente um dos locais. 
apontados como ponto de partida na implantação da 
Reforma Agrária. 
Fontes: O Globo, 09/10/85, in: Aconteceu CEDI, 8 a 

· 13/10/85, nº 329 
CPT . . 

25/NOVEMBRO 
MANOEL MONTEIRO· DE SOUZA: Lavrador e cate- · 
quista, município de Bacabal, localidade de Pau Santo. 
Autoria: Executor: Policia Militar - MA, comandada 
por Silva Júnior, secretário de Segurança Públicá. 
Descrição: O assassinato ocorreu quando da chegada 
da Polícia Militar para dar cumprimento .à ação de rein­
tegração de posse de Aldeia (um lugarejo ocupado por 
antigos posseiros), solicitada pelo fazendeiro Ananinas 
Uns. A área em litígio compreende· 700 ha, ocupada 
por lavradores que se dedicam à agricultura de subs­
sistência. 
Comandando urna tropa de 100 soldados, o secretário 
de Segurança e Justiça, Silva Júnior deu cobertura à 
operação de despejo das 65 farnflias ali residentes. 
Além de Silva Júnior, participaram da operação o 
delegado Luís Moura e os oficiais Emanoel Bastos e , 
Everton. . 
A polícia entrou fazendo fogo contra as casas do 
povoado. A casa mais visada era a de José Milton de 
Carvalho, filho do velho Manoel Monteiro, o único que 
se encontrava em casa.adoentado. Manoel Monteiro, 
ao ver sua casa metralhada, tentou fugir pelos fundos 

• 1 

da casa, quando foi tombado por dezenas de balaços . 
Registra-se também a morte do vaqueiro Julimar Rodri­
gues Viana, numa emboscada preparada para o fazen­
deiro Francisco Coquinho Ferreira da Silva. Julimar teria 
morrido em conseqüência de uma ação de vingança 'I 
dos lavradores pela morte de Manoel Monteiro Silva ' . 

Providências Jurfdlcas: Não se tem noticia. 
(versão veiculada pelo jornal). ,'

1
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Fontes: CPT - MA. 
Jornal de Brasília, O 1/ 12/85, páq. 39. 

JONAS ALEXANDRE CAVALCANTE: Lavrador. 32 
anos, municfpio de Dom Pedro. 
Local do Crime: Dom Pedro-MA. 
Autoria: Executores: 2 pisto leiros. 
Descrição: O lavrador foi morto com 4 tiros certeiros 
pelos pistoleiros que, no momento do crime usaram uni 
Chevette sem placa. O crime fo i encomendado. 
Providtncla Jurldlcaa: Segundo o jornal "O Impar­
cial ", a polícia mantém dili gências para capturar os 
dois pistoleiros que após o cri me fugiram da cidade de 
Dom Pedro. 
Fontes: Jornal "O Imparcial " . sem data . 

MATO GROSSO 

20/MARÇO 
VALDIR ROCHA: Posseiro, casado, 30 anos, morador 
da localidade de Palmito Torto (BR 364) , no municlpio 
de Pontes e Lacerda. 
De1crlçio: Nesse dia, às 19:00h . na altura do quilôme­
tro 90 da BR 364, três posseiros aguardavam ônibus 
para Pontes e Lacerda. Depois de uns 5 minutos que 
estavam no local , foram surpreendidos por pistoleiros 
que desceram de uma camionete e abriram fogo contra 
eles. Um dos disparos atingiu o posseiro Valdir Rocha, 
natural do Maranhão. Em seguida, passaram a perse­
guir os demais posseiros que se refugiaram na mata. A 
perseguição continuou até as 24:00 hs, mas os possei­
ros continuaram refug iados por mais dois dias. 
temendo novo ataque dos jagunços. Segundo informa­
ções dos próprios posseiros, os jagunços ficam ato­
caiados próximo ao ponto de ônibus e emboscam os 
posseiros, quando estes precisam utilizar o ônibus para 
Pontes e Lacerda para buscar provisões. As benfeito­
rias dos posseiros, como lavouras de milho, arroz e fei­
jé'lo, estão apodrecendo, pois os jagunços estão impe­
dindo a sua colheita. 
Provldtnclu JurkUcaa: O corpo de Valdir Rocha não 
foi encontrado. Suspeita-se que tenha sido atirado ao 
rio Sararé. O sogro da·vftima registrou a queixa mas até 
agora nada foi apurado. 

FontH: CPT-MT. 
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Associação de Solid. às Comun. Carentes de 
MT. 
Cuiabá, 27 de maio/85 in: Dossiê sobre as 
áreas de Tensão Social no Vale do Guaporé -
CPT - MT/ASCCMT/CDTl/CDHHT - Cuiabá, 
19 de agosto/85. 
Camp. Nac. ·pela Ref. Agr. lnform. CON­
TAG/CPT/CIMl/CNBB/IBASE - nº 11 jun/ 
jul/ago-85. 

24/JULHO 
EZECHIELLE RAMIN: Padre, missionário ita liano, 32 
anos, comboniano, morador de Cacoal-RO. 
Local do Crime: Municipio de Aripuané'l - MT, divisa 
com Rondônia. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Osmar Bruno Ribeiro, 
um dos proprietários da Fazenda Catuva. 
ExecutorH: Jagunços José Brandão, Afonso, Nagib, 
Altamiro (7 jagunços ao todo). 
Deecrlçio: Pe. Ezechielle (Ezequiel), era vigário de 
Cacoal, foi morto com 15 tiros, na fazenda Catuva, no 
municipio de Aripuanã/MT. A placa da fazenda é 
recente e o título duvidoso. Bem antes de os "três pro­
prietários" cercarem a área com arame farpado, diver­
sas famílias de posseiros faziam roça ali. As primeiras, 
se uniram muitas outras nos últimos meses, somando 
300 famílias. Mas desde que a fazenda se instalou, 
jagunços armados, começaram a ameaçar os traba­
lhadores. Por causa dessa situação, Pe. Ezechielle diri­
giu-se à fazenda, na manhã de 24 de julho, juntamente 
com Adílio de Souza, presidente do STRs de Cacoal, 
para aconselhar as familias a abandonarem o campo 
minado. A reunião não foi longa. As 12:00 hs, os dois 
voltavam para Cacoal, quando foram cercados pelos 
jagunços. Adílio, apesar de ferido, conseguiu escapar e 
chegou a Cacoal , onde denunciou o crime. Ezechielf~. 
membro da Congregaçao dos Combonianos, velo da 
Itália para Rondônia há uma ano e meio, assumindo a 
causa dos trabalhadores sem terra e dos . lndlos. 
Ganhou a confiança dos caciques Suruf, que vivem 
próximos da fazenda CatUva. Com muita frequência, os 
líderes vinham procurá-lo para expor os problemas das 
aldeias. 
Provld6ncla1 Jurldlca1: No dia da emboscada, a polí­
cia de Cacoal nao quis ir até o local, alegando que já 
era noite. Apenas 3 jagunços foram preços. No .final de 
julho, o Promotor Público de Cuiabá, pediu a prisão 
preventiva de todos os implicaods, incluindo o fazen­
deiro Osmar Bruno Ribeiro, mas o juiz só aceitou a pre­
ventiva de cinco, excluindo Osmar Bruno da lista; ale­
gando que é "normal se ter jagunços". Também o 
gerente da fazenda não foi preso. Ambos responderão 
pelo crime em liberdade e, ao que tudo indica, serão 
absolvidos. Além disso, conseguiram o que queriam -
quase todas as 300 familias de posseiros abandonaram 
o local, temendo que a violência se generalizasse. 
Outraa lnformaç6e1: O fazendeiro Osmar Bruno 
.Ribeiro, tio do proprietário da fazenda Catuva, onde em 
julho passado, foi assassinado o padre Ezechielle 
Ramin, foi morto a tiros no dia 06.11.85 numa embos­
cada quando se dirigia para a sua fazenda, localizada a 
40 quilômetros da propriedade do sobrinho. Foi morto 
também seu empregado Adernar Oliveira. 
Fonte1: CPT 

"O Porantim" ano VIII, nº 79 - setembro-85; 
Boletim Caminhada nº 129 - julho/agosto-
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Goiás-GO; 
SIN - Boi. do Serv. de lnterc. Nacion. pela Def. 
dos Dir .. Human. ano 1 nº 5 - agosto/85 . 
F.S.P. 26/07/85. 
Jornal do Dia, Cuiabá, 08/11/85 . 
Diário de Cuiabá, 08/11/85. 

04/ AGOSTO I • 

JOS~ RICARDO DO NASCIMENTO: Peêo, morador 
do munlcf pio de Paranalba. 
MARCIA: Trabalhadora rural, moradora do munlclpio 
de Paranalba . 
Local do Crime: lridaiá Grande. 
Autoria: Mandante: Nilo Genaro Klafke - fazendl:l 
Coletor 
Executorea: Pistoleiros . 
Fonte•: CPT 

Jornal dos Sem Terra, nº 47, pág. 9, ano IV, 
setembro/85 . 

.31/AQOSTO 
5 POSSEIR.08: Não identificados, azenda Mandi, 
municfpio de Santa Terezinha . 
Local do Crime: Fazenda Mandi. 
Autoria: Executorea: Jagunços. . 
Deacrlçlo: Confronto armado entre posseiros e jagun­
ços da Fazenda Mandi. 
Cauuo: Conflitos pela posse da terra . 
Outraa lnformaç6ea: Salrarn morotos também 5 
jagunços, 1 empreiteiro e 1 taxista da fazenda. Fala-se 
que essa área fica no Estado do Pàrá, porque a fazen­
da fica numa região em que os limites de fronteira são 
duvidosos. 
Provldtncla Jurldlcaa: Abertura de inquérito policial, 
pedido pelo dono da Fazenda . 
Fontes: CPT-MT 

Correio Varzeagrandense, Várzea Grande-MT 

05/0UTUBRO 
ADÃO MARQUES DOS SANROS: Trabalhador rural, 
posseiro, 35 anos, casado, 1 filho (no ventre), municí­
po de Pontes e Lacerda. 

. Local do Crime: Gleba Cágados . 
. Autoria: Mandante: Fazendeiro, conhecido como 
"Brasa". 
Executorea: Jagunços do fazendeiro. 
Deacrlçlo: Adão se encontrava com outro companhei­
ro no bolicho do "Pé de Galinha" quando os pistoleiros 
chegaram e abriram fogo. Adêo foi atingido pelas cos­
tas e morreu no local. Também foi atingido o posseiro 
Almino, que estava junto com Adêo . 
Cauaas: Disputa de 3.200 ha de terra. 
Outras lnformaç6ea: Havia cerca de 100 posseiros na 
área, que a ocuparam já cercada, mas sem benfeito­
rias. O proprietário entrou com um mandado de Interdi­
to proibitório e o juiz de Mlrassol do Oeste deu a liminar 
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favorável ao f~denderio1 . OP s11p~sseiro1s fo1
ram barbara- ~: 

mente persegui os pe a o eia e pe os agunços, e o r+! 

resultado foi: a expulsão, dois posseiros mortos e 3 feri- ~·! 
dos à bala, inclusive um foi feriso pela policia, Joséli­
bânio da Silva, que ficou com o braço semi-paralisado. 1 

1 

Provld6nclaa Jurldlcaa: Não se tem noticia. 
Fontes: CPT-MT - Depoimentos de posseiros. 

NOVEMBRO 1 
~Li. 

MANOEL PIMENTA: Posseiro, casado, morador da 
Gleba Cágados, munlclplo de Pontes e Lacerda. 
Local: Figuerópllls, municf pio de Jaurú (vizinho a Pon-
tes e Lacerda). 
Autoria: Executor: Pistoleiro. ;} 
Deacrlçlo: Manoel era posseiro da Gleba Cágados. i 1 
Morreu num confronto com pistoleiro. Fala-se que ! l 
haviã uma richa entre os dois, além da questão da gle­
ba . 
P~ovld6nclaa Jurldlcas: Nenhuma, que se tenha noti­
cia. 
Fontea: CPT-MT - Depoimentos de posseiros . 

MINAS GERAIS 

25/JANEIRO 
HAMILTON DE OLIVEIRA NETO: Lavrador, 17 anos, 
mórador .do município, de ltacambira. 
MIG'-'EL JOS~ DOS SANTOS: Lavrador, 27 anos, 
morador do município de ltacambira. . . 
Descrição: Mortos em acidente no rio Congonhas, na 
balsa sem segurança da Reflorestadora Plantar. 
Obaervaçio: No mapa 4 Rodas nâô existe esse rio 
Congonhas . 
Fontea: CPT. 

01/FEVEREIRO 
1, 1 

JOS~ GOMES DA SILVA: Dirigente sindical, casado, .f 
8 filhos, morador do município de Capelinha. ,t;~ 
Local do Crime: Município de Capelinha. l'. J .... 

1
.·· 

Autoria: Executor: Arcedino Jardim Meira, pela Minis- • 
caixa. 1 ~ ,, 
Providência Jurldlcaa: Depois de três meses, o crime . , ! 
começou a ser apurado. O assassino está preso e 1 

prestou depoimentos no Cartório de Belo Horizonte no ~·; 
dia 06 de maio. Neste período, o assassino continuava 
solto, negando ser o autor do crime já que em Capeli ­
nha vários outros crimes continuam impunes este "po- ! 

deria também permanecer com autoria desconhecida". . j' 
Fontea: CPT . . I· 

Informativo Terra - FATAEMG nº 2 - maio/85 . 
Camp. Nacion. pela Ref. Agrar. - Informe i 
CONTAG/CPT/ CIMl/CNBB/ABAA/IBRASE- !' 
nº 11 jun/julh/ago-85. I 

23/FEVEREIRO 
! 

BENEDITO DE MELO PERES: Trabalhador rural , 
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município de Paracatu . 
Local do crime: Fazenda Boa Sorte. em Paracatu 
Autoria: Executor: Um irmão da vítima. 
Cauaaa: Conflito de terras entre a própria família . Foi 
morto pelo próprio irmão. 
Provldênclaa Jurldicas: Não se tem notícia. 
Fontes: STRs de Paracatu , 03 a 0611 2185. 

20/MARÇO 
ELI BRAGA: Lavrador-posseiro. casado com Rita 
Cândida de Oliveira, 59 anos. 8 filhos. morador do 
município de ltamarandiba. 
Local do crime: Comunidade de Serra Negra. 
Autoria: Executores: Geraldo Lourenço de Almeida e 
Amaso Abelim. 
Deecrlção: Eli Braga nasceu em sua posse e ali planta ­
va milho, feijão , arroz e mandioca para a subsis ténciu. 
O posseiro vinha sendo ameaçado de morte pelos 
grileiros Geraldo Lourenço de Almeida e Amaso 
Abelim . Eli Braga liderava a resistência de 12 famílias 
envolvidas no conflito com os grileiros. A área em 
conflito tem cerca de 30 alqueires e há famílias que 
moram e trabalham em suas posses há cerca de 50 
anos. A referida área desde algum tempo, tem sido 
cobiçada por grileiros . Os posseiros entraram na Justi ­
ça e a causa .estava praticamente ganha. Eli foi assassi­
nado com 3 tiros, um nas costas e dois no peito . Os 
assassinos ainda ameaçaram de morte outro posseiro 
da região em conflito, de 19 anos de idade. 
Providências Jurldicas: A esposa de Eli, Rita Cândida, 
denunciou a morte de seu marido ao STR de ltama­
randiba e à FETAEMG. Foi enviado ofício ao secretário 
de Segurança Pública, Bias Fortes , reivindicando a 
apuração do crime e a punição dos culpados . 
Fontes: CPT 

Jornal do País 27 /03 a 03/04/85 in : Sem 
Terra - Resenha da Imprensa Mensal , nº 37 
jul/85. 
Informativo Terra nº 2, maio/85 (FETAEMG) . 

23/MARÇO 
JOS~ FELIPE: Lavrador, morador do município de 
Malacacheta. · 
ALCEU RIBEIRO: Lavrador, morador do município de 

- Malacacheta. 
Autoria: Executores: irmãos Sebastião e Odilon Pego. 
Causa: Disputa de terras . 

Providências Jurldicaa: A FET AEMG encaminhou ofí­
cio ao Secretário de Segurança Pública, ped indo a 
punição dos mandantes e pistoleiros das mortes de 
José Felipe, Alceu Ribeiro e Sebastião Gomes Pereira. 
Fontes: CPT 
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Jornal do País 27103 a 03/04/85 in: Sem 
Terra - Resenha da Imprensa Mensal nº 37 
jul/85. 
Informativo Terra nº 2, maio de 1985/(FE­
TAEMG) . 

MARÇO 
JOS~ NUNES FERREIRA: Lavrador, casado, 52 
anos, 4 filhos, morador do município de Poté. 
Autoria: Executor: Jamil. 
Fontes: CPT 

01/ABRIL 
SEBASTIÃO GOMES PEREIRA: Lavrador. casado, 6 
filhos, morador do município de Malacacheta. 
Local do Crime: Malacheta. 
Descrição: Sebastião vinha sofrendo, há mais de 5 
anos, ameaças para sair de sua terra , uma área de 50 
ha no córrego Lambari. a 16 quilômetros de Malaca­
cheta, conflito já denunciado nas Delegacias de Polícia 
de Teófilo Otoni , Ladainha e Malacacheta. Sebastião 
foi morto com 4 tiros . 
Providências JurldlcH: A FET AEMG encaminhou ofí­
cio ao Secretário de Segurança Pública pedindo a 
punição dos mandantes e pistoleiros. 
Fontes: CPT 

Jornal do País 27 /03 a 03104185 in : Sem 
Terra - Resenha da Imprensa Mensal, nº 37 -
julho/85 . 
Informativo Terra, nº 2, maio/85 (FETAEMG). 

03/ABRIL 
MOACIR DA SILVA: Trabalhador rural (assalariado), 
casado com Maria da Cruz, 23 anos, morador de 
Januária, município de São Francisco. 
Local do crime: Entre as cidades de São Roimào e 
Riachinho. 
Autoria: Mandante: Proprietário da fazenda Galba. 
Executor: Antônio "Boi", pistoleiro da fazenda Galba. 
Descrição: O trabalhador recebeu uma proposta de 
trabalho na fazenda Galba, com um bom salário. Na 
fazenda, Moacir e mais 9 companheiros não recebe­
ram o que os fazendeiros haviam prometido. Revolta­
dos, os trabalhadores pediram a$.CQntas. Foi o bastan­
te para que o proprietário da fazenda ordenasse sua 
morte. O pistoleiro Antônio "Boi", ao disparar sua arma:­
em Moacir da Silva, disse aos outros trabalhadó,es : 
"com este já é o sexto que eu mato". E atirou no traba­
lhador Agenor dos Santos Freitas, ferindo-o. 
Fontes: CPT 

28/ABR 

Jornal do País 27103 a 03/04/85 in: Sem 
Terra, Resenha da Imprensa Mensal nº 37 -
julho/85. 
Informativo Terra, nº 2, maio/85 (FETAEMG) . 
Camp. Nacion . pela Ref. Agrár. Informe CON ­
TAG/CPT /Cl Ml/CNBB/ABRA/IBASE - nº 11 
jun/jul/ago/85. 

LUIS FERNANDES REIS: Vaqueiro, morador . do 
municlpio Senador Modestino Gonçalves. · 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Geraldo de Araújo. 
Executor: o mesmo. 
Fonte: CPT 
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09/MAIO 
DURVALINO SOARES DOS SANTOS: Lavrador, 
casado, 50 anos, 10 filhos, morador da localidade de 
Córrego do Gravatá, município de Porteirinha. 
Autoria: Mandante: Asdrúbal Geovani Vidal {advoga­
do dos grileiros de Jaíba e delegado reformado) e Van­
derley (ou Siderley) Mendes (político do município de 
Janaúba). 1 , 
Exe_çutor: . Jagunço Alex Fernandes, cunhado de 
Asdrúbal Vidal. 
Descrição: Durvalino morava há 4 anos em Belo Hori­
zonte, sem conseguir emprego. Nestes anos todos, Ira· 
balhou nas roças e fazendo biscates. Havia 9 dias que 
trabalhava na roça de Minalvo. No momento do crime, 
ambos trabalhavam cuidàndo das plantações, quando 
foi disparada a cartucheira à queima-roupa. Morreram 
com a enxada na mão. Durvalino foi sepultado no dia 
11 de maio em Belo Horizonte, estiveram presente 90 
lideranças de trabalhadores rurais, com faixas de pro­
testos, exigindo a punição dos culpados. Os trabalha ­
dores, num clima de muita emoção e revolta acompa­
nhavam o corpo até a sepultura . 
Fontes: CPT 

Jornal do Pais 27/03 a 03104185 in : Sem 
Terra, Resenha da Imprensa Mensal nº 37 -
julho/85 
Informativo Terra, nº 2, maio/85 (FETAEMG). 

09/MAIO 
MINALVO PEREIRA DA SILVA (ou MINALDO): 
Posseiro, casado, 64 anos, 11 filhos, morador da locali­
dade de Córrego do Gravatá, no municfpio de Portciri -
nha. ·-
Autoria: Mandante: Asdrúbal Geovani Vidal, advoga­
do dos grileiros de Gafba e delegado reformado e Van ­
derley (ou Sinderley) Ernandes Mendes , político do 
município de Janaúba . 
Executor: Jagunço Alex Fernandes, cunhado de 
Asdrúbal Vidal. 
Descrição: Há quatro anos o trabalhador morava nes­
se pedaço de terra com a família e vinha recebendo 
sérias ameaças de Vanderley e Asdrúbal, ambos 
fazendeiros que queriam invadir suas terras. Cerca de 
um ano atrás, Minalvo esteve em Belo Horizonte e 
Asdrúbal, aproveitando-se de sua ausência, invadiu 
sua propriedade e expulsou sua família. Ao chegar em 
casa, Minalvo buscou a mulher e filhos e se instalou 
novamente em sua posse. Minalvo foi assassinado em 
sua posse às 14:00h, foi sepultado perto de Porteirinha 
no dia 10 de maio numa cerimônia que contou com a 
presença de lideranças sindicais do norte de Minas. 
Fontes: CPT 

O E.S.P. 11/05/85. 
Jornal do País 27103 a 03104185 in: Sem 
Terra - Resenha da Imprensa - Mensal , n•· 37, 
julho/85. 
Informativo Terra, nº 2, maio/85 (FETAEMGJ . 
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29/MAIO , . 
NÃO IDENTIFICADO: Trabalhador rural do município 
de Botelhos . 
Descrição: Envenado por agrotóxicos. · ,, 
Fontes: CPT. 

13/JUNHO 
MARIA DAS GRAÇAS FERREIRA: Bóia-Fria, 17 
anos, moradora do município de São Gonçalo do ', 
Abaeté. 

11

• 

NÃO IDENTIFICADO: Bóia-Fria do município de São ·1 
Gonçalo do Abaeté. 
Descrição: Acidente de caminhão na fazenda São 1 : 

! 1 

Lourenço. !: 1 

Fonte: CPT. ··~ 

15/JULHO 
3 BOIAS-FRIAS: Não identificados, dos municípios de 
Manhuaçú e Simonésia. 
Local do crime: Perto do Espírito Santo . 
Descrição: Acidente doloso, quando um caminhão 
transportava mais de 30 pessoas. O mesmo não tinha 
cobertura nem bancos.· Capotou, matando 3 trabalha­
dores e ferindo gravemente 27. O acidente aconteceu a 
30 quilômetros de Manhuaçú e o caminhão conduzia 
os bóias-frias de Santana para Simonésia, na Zona da 
Mata, quando tombou numa estrada de terra_. 
Fontes: CPT 

Realidade Rmal - Informativo da FETAG/SP 
jul/ago/85 

if 

t: 
·1 

O Globo, 16/07 /85 in: Aconteceu de 15 ·a 
21/07/85, nº 317. 

22/JULHO ~ 
2 BOIAS-FRIAS: moradores do município de lpatinga. íl• 
Descrição: Acidente com o caminhão que transporta- f 
va os trabalhadores. v 
Fontes: Realidade Rural - lnformàtivo da FET AG/SP 

jul/ago/85. 

1

.'.

1 23/JULHO 
8 BOIAS-FRIAS: Não identificados, do município de ·'1 

Monte Belo . 
1 

Descrição: Acidente de ônibus da Alfatur - fazenda ·1 
Muquesa - Os trabalhadores, com muitos menores 
entre eles, estavam send9 transportados de ônibus, 

1 

;, 

que em alta velocidade, bateu num caminhão carrega-
do de pedras. Oito pessoas morreram no local e outros : ' 
dois, depois. Os trabalhadores eram de Lavras e iam b 
cortar cana na Usina Monte Alegre, em Mont_e Belo: "l 
Fontes: CPT 1 ~ 

Realidade Rural - Informativo da FET AG/SP ! 

1

. 

J·ul/ago/85. ! l 
1 1 

27/JULHO 
GERALDO: Bóia-fria, do município de Varzelândia. 
AGOSTINHO: Bóia-fria , do município de Varzelândia. 
Local da morte: Tamboril ! , , 
Descrição: O caminhão de bóias-frias tombou na noite 1 1 

1 

11' I 

195 1 j 



do dia 27 de julho. matando os dois jovens e c<1us~rnuo 

fer imentos graves e leves nos outros ocupantes 
Fontes: Boleti m Informativo . Diocese de Mo11tcs 

Claros. Ano 11 , nº 12, julho/agosto-85. 

02/AGOSTO 
FRANCISCA PRATA: Lavradora . moradora do muni ­
cíp io de Carbon ita. 
Fontes: Jornal dos Sem Terra. n" 47. pág . 9. ano IV. 

set.185 . 

15/AGOSTO 
OSCAR VAREJEANO BADARÔ: Lavrador do municí­
pio de Cipotânea. 
Fontes: Jornal dos Sem Terra, nº 4 7. ano IV , pág . 9, 

set/85. 

06/SETEMBRO 
5 BOIAS-FRIAS: Não identif icados . do município de 
Espinosa. . 
Descrição: Acidente com caminhão sem freio. 
Fontes: CPT - NAC. 

02/0UTUBRO 
JOS~ ESTEVES VIANA: Lavrador do município de 
Novo Cruzeiro. 
Autoria: Executor: Pistoleiro Pelé. 
Descrição: O pistoleiro matou José Esteves e feriu 
José Francisco de Ol iveira, que se encontrava em gra­
ve risco de vida . 
Depois disso, o pistolei ro Pelé apareceu morto. 
Outras Informações: Pelé estava tocaiando Ceei Gon­
çalves por questão de terra entre fazendeiros. quando 
apareceram os dois lavradores e ele atírou . 
Fontes: CPT 

Documento entregue por Jerônimo Nunes, 
coord . da CPT-MG em 06/11/85. 

06/0UTUBRO 
JÚLIO RODRIGUES DE MIRANDA: Posseiro, casa­
do, 64 anos, pai da dirigente da CUT, Maria Aparecida 
Rodrigues de Miranda. presidente do STA de !;J,naí. 
Morador de Bonfinópolis de Minas, 674 km de Belo 
Horizonte. 
Local do Crime: Faze_nda Riacho dos Cavalos (locali ­
dade de Mandioca/) . 
Autoria: Executor: Grileiro Edmundo Boaventura. 
Dncrlçlo: Morreu com vários tiros dados pelo grileiro. 
Morava na área, juntamente com Dona Cipriana, sua 
esposa e mais 11 famllias há 23 anos. Tudo que foi 
feito na fazenda, estradas, roças e até pastos para os 
bois foram feitos pelos posseiros. 
Outr• lnfor'maç6ee: Em 1972, Boaventura Moreira 
Magalhães, latifundiário, inclusive na Bahia, comprou a 
fazenda de Floriano Costa, começando a grilar terras 
de pequenos proprietários e pressionando os doze 
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posseiros para que saíssem da área. 
- Em 1972, exige 30% das roças dos posseiros ; 
- Manda plantar capim nos lugares onde os posseiros 
cultivavam suas roças ; 
- 1982 - derruba a casa de Seu Júlio. Passa a não dei­
xar os posseiros fazerem novos roçados; 
- 1983, Itamar Rodrigues de Miranda ( 17 anos), filho de 
Júlio, é ameaçado de morte por Boaventura. 
Júlio Rodrigues havia requerido usucapião de sua pos­
se e abriu um novo roçado, passando o antigo para 
Sabino (seu cunhado) . Este, mesmo tendo sido expul­
so da área pelo fazendeiro , retornou para a terra. 
Boaventura foi à casa de Sabino "tirar satisfação" por 
ele ter voltado à terra . Sabendo que Boaventura estava 
na casa de Sabino, Seu Júlio e Dona Cipriana foram 
dar seu apoio a ele. Ao vê-los o fazende iro começou a 
gritar dizendo que no outro dia iria derrubar o cercado 
com os bois . 
Dona Cipriana lhe disse que "o roçado foi aberto por­
que os filhos dos posseiros precisam comer e não esta­
vam com a barriga cheia como ele" . Imediatamente 
Boaventura sacou o revólver , deu um tiro em Dona 
Cipriana e dois no Seu Júlio. 
Boaventura saiu em direção à casa de Lucas, outro 
posseiro, irmão de Dona Cipriana para matá-lo. Dona 
Cipriana, mesmo ferida, levantou -se , indo buscar a1u­
da. No caminho, encontrando Boaventura, gritou -lhe 
várias vezes : "meu marido morreu. mas morreu lt.1tando 
pela justiça". Boaventura está foragido. Seu Júlio foi 
enterrado na própria comunidade de Mandioca/. 
Fontes: Jornal da Tarde (O E.S.P.) 08/10/85, pág. 07. 

Nota de Denúncia ass . por • CPT-MG/ 
CEBs/PT-Unaí I GRUCON/ TRILANDO/ 
CENTRO DE ASSES . AOS MOV. POP. E 
SINO. CIMI. Mov. dos Sem Terra/CE.MI Ass. 
Moradores B. Canaa/ Clube das Mães/ 
JOLAN/STR Unai e outros. 

15/0UTUBRO 
DIVINO BALBINO LANA: Lavrador, 29 anos, mora­
dor ·da localidade de Córrego dos Ilhéus, município de 
Engenheiro Caldas. 
Autoria: Mandante: Nilton de Andrade Flores. 
Executor: Elizeu Ferreira de Souza, soldado reforma­
do. 
Histórico: Segundo depoimento de Sebastiana Maria 
de Jesus na 5ª Delegacia Regional de Polícia, onde 
prestou queixa do desaparecimento de seu filho ao 
mesmo tempo em que pedia garantia de vida, há cerca 
de dois anos, os fazendeiros Ariel Flores Mendonça, 
João Jo~oico e Antônio Vitória de Nalon, invadiram 
suas terras e queriam forçá-los a sair das mesmas 
para ficar com a posse definitiva. Divino B. Lana, entrou 
na Justiça com uma ação contra os fazendeiros e pas­
sou a ser perseguido e no último dia 15/ 1 O foi retirado 
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algemado de uma oficina em Engenheiro Caldas e 
colocado a chutes e pontapés para dentro de um veí­
culo que em seguida abandonou a cidade em alta velo­
cidade. A partir da denúncia, o delegado Marcos Luís 
designou uma equipe para acompanhar o caso em 
tempo integral. Após cansativas buscas pela região o 
fazendeiro foi pre$O, estar.ido agora a Polícia à procura 
do pistoleiro e do corpo de Divino. No depoimento, o 
fazendeiro disse que "há cerca de dois anos, o seu pai 
Ariel Mendonça Flores, comprou de Paulo Silva. vulgo 
"Paulo Tomé", um pedaço de nove alqueires de terra 
pertencentes a Lucinda Maria de Jesus, que antes 
mesmo da compra já morava no terreno na condição 
de arrendatário". Segundo ele, passado um ano, é que 
foi saber que o terreno estava em demanda. "Em 1984, - -
chegou na cidade um lavrador, que se dizia neto de 
Lucinda e que passou a me perseguir", dizia Nilton . 

. "Assim sendo, resolvi contratar o soldado reformado 
Elizeu Ferreira de Souza para eliminá-lo" . Em seu 
depoimento, Nilton coloca ainda que: "o dinheiro para 
pagar o pistoleiro, eu consegui emprestado Cr$ 2 
milhões com o fazendeiro João Jocoico, Cr$ 2 milhões 
com meu irmão, José Roberto e Cr$ 1 milhão com meu 
outro irmão Nivaldo Flores". O lavrador Nilton Andrade 
Flores continua preso na 5ª DP e após o término das 
investigações será conduzido para a Cadeia Pública de 
Tarumirim. 
Fontu: CPT 

S/DATA 

Diário do Rio Doce - Gov. Valadares, 
25/10/85, pág. 11. 

5 PESSOAS: Trabalhadores Rurais do município de 
Miradouro. 
Autoria: Mandante: Antônio Ribas de Oliveira. 
Executores: 5· pistoleiros. 
Providência• Jurldlcas: O fazendeiro Antônio Ribas foi 
preso, mas conseguiu Habeas Corpus e ficou em liber­
dade. 
Fontes: CPT 

Documento entregue por Gerônimo Nunes, 
coord. da CPT - MG - 06/11/85. 

PARA 

02/JANEIRO . 
PEÃO: Não identificado, município de Xinguara. 
Local do Crime: São Geraldo, na fazenda Fortaleza. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Almir Moraes. 
Executores: Pistoleiros. 
Descrição: "Dentro da fazenda Fortaleza, de Almir 
Moraes, em São Geraldo, foi morto um peão não identi­
ficado, com 27 tiros de carabina e enterrado debaixo 
de um pé de limão". 
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Fontes: CPT 
Violência no Campo: Recorde de violência: 55 
mortos - janeiro a julho/85. 

03/JANEIRO 
2 POSSEIROS: DANIEL e outro lavrador não identifi­
cado, localidade de São Geraldo, município de Xingua­
ra. 
Local do Crime: Castanhal Pau Ferrado, São Geraldo . 
Autoria: Mandante: Edy Castor 
Executores: Pistoleiros. 
Fontes: CPT 

Violência no Campo; Recorde de Violência: 
55 mortes - janeiro a junho/85. 

OS/JANEIRO 
(04/JANEIRO) 
ARMANDO OLIVEIRA DA SILVA (QUINTINO SIL­
VA LIRA): Lavrador ("gatilheiro"), casado, 38 anos, 
município de Viseu. 
Local do Crime: Área da CIDAPAR . 
Autoria: Executores: PM, comandada pelo Capitão 
Cordovil. 
Descrição: "A morte de Quintino Silva Lira, o gatilhei­
ro da Gleba CIDAPAR, AO dia 04 de janeiro, foi prece­
dida de uma operação d_e guerra, executada pela Polí­
cia Militar, por elementos da chamada "Comunidade 
de. segurança e informações" e jagunços cedidos 
pelos fazendeiros e empresários da área. Durante 
meses, a Gleba viveu como se estivess em "estado de 
sitio": as liberdades e garantias individuais foram sim­
plesmente suprimidas, casas foram invadidas e vascu­
lhadas; p~ssoas foram presas, humilhadas ·9 tortura­
das. Ao final, Ouintino foi morto com um tiro pelas cos­
tas. Seu corpo foi exposto em praça pública e profana­
do por fazendeiros, pistoleiros e policiais. Com medo 
da reação popular, seu corpo foi enterrado às pressas 
em Capanema, longe da famflia e das vistas daqueles 
que tanto defendeu, os lavradores de Viseu. A reação 
popular, contudo, fez com que o Governo recuasse e 
entregasse o corpo parta a família, depois da exuma­
ção do cadáver" . 

Histórico: GLEBA CIDAPAR - "As causas objetivas do 
conflito de terras envolvendo de um lado 10.000 fami­
lias de posseiros e pequenos lavradores .e, de outro, o 
poderoso grupo Real, ou grupo Joaquim Oliveira, teve 
inicio há 20 anos atrás, em 1964, quando o Sr. Moacir 
Pinheiro Ferreira deu entrada na Comarca de Viseu em 
cinco Ações Demarcatórias, pretendendo conhecer 
os limites de uma área de terra que corresponderia às 
dimensões de sua empresa". 
Essas terras foram adquiridas por Moacir Ferreira num 
leilão público em Belém. Os documentos que deram 
origem a área conhecida como Gleba CIDAPAR (Cia. 
Industrial de Desenvolvimento do Pará) como projetos . .• .. 
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de exploração de cerâmica , madeira e mineração, são 
antigas Cartas de Sesmarias, e destas, apenas uma 
teria sido confirmada, mesmo assim não foi regulariza­
da em tempo hábil. A Semaria conf irmada teve sua 
área ampliada, começando neste momento o processo 
de grilagem. O ITERPA afirma não existir propriedade, 
apenas posse. 
Moacir Ferreira vendeu essa posse. no final de 1967, ao 
Sr. Mingnone, que criou a CIDAPAR. A empresa con ­
tou com o apoio financeiro do Banco Denasa de Inves­
timentos , de propriedade do grupo Real. Posteriormen­
te a CIDAPAR entrou em falência e seus bens (a terra) 
foram passados ao Banco Denasa. 
Para ter tranquilidade nos investimentos, o grupo Joa­
quim Oliveira (Real -Denasa) criou uma milícia privada, 
comandada pelo capitão James Vita Lopes, formada 
por pistoleiros de aluguel, fortemente armados. O 
objetivo desse verdadeiro exército era a "limpeza"da 
área, a expulsão dos posseiros , operação que comelou 
desde meados dos anos 70, com prisões. torturas e 
assassinatos. Foi assim que na localidade do Alegre, 
onde foram real izadas as primeiras investidas, pislolci­
ros da CIDAPAR assassinaram o líder camponês 
Sebastião Mearim. Os posseiros resistiram na terra e 
procuraram resolver a questão no Governo do Estado e 
suas instituições fund iárias. 
Porém, enquanto os lavradores procuravam as autori­
dades constitufdas, continuava a ação violenta dos pis­
toleiros e a indefinição quanto a uma solução definitiva 
para o problema fundiário da região. Nesta conjuntura 
surge Quintino, uma proposta armada para resolver a 
questão. A PM assume de uma vez por todas o seu papel 
e passa a reprimir os lavradores. o contingente pohc1ul, 
que não havia para defender os posseiros dos pistolei ­
ros do grupo Joaquim Oliveira, junta-se a este, expul­
sando os posseiros de suas terras, realizando o traba­
lho que os pistoleiros não conseguiam fazer sozinhos. 
Com o surgimento de Ouintino,. passou a haver um 
equilíbrio de forças nas matas da Gleba. Não há regis­
tros precisos, só afirmações de moradores que nos pri­
meiros meses de 1984, dezenas de pistoleiros. foram 
mortos em emboscadas organizadas por Ouintino: a 
"guarda de segurança" da empresa foi literalmente 
dizimada por Ouintino e seus "gatilheiros". 

- QUEM ERA QUINTINO -
Mesmo antes de entrar para as matas da Gleba CIDA­
PAR, era conhecido e respeitado em todos os povoa­
dos da estrada que liga Bragança a Viseu. Alguns afir­
mam que era comerciante, profissão que lhe permitia o 
constante tráfego naquela estrada e consequentemente, 
sua amizade com os colonos. Na década de 70, depois 
de casado, mudou-se para um municfpio às proximida­
des de Primavera. Continuou no comércio e a percorrer 
as colônias de Viseu . Em 1980, perseguido por latifun­
diàrios, mudou-se novamente e se estabeleceu numa 
posse no Broca, a altura do quilômetro 47, da rodovia 

Pará-Maranhão. Dois anos depois, teve suas terras 
griladas, juntamente com 33 posseiros, pelo fazendeiro 
conhecido por "Paraná", dono da fazenda Cambará. 
Ouintino perdeu o bananal , 10 tarefas de mandioca , 10 
tarefas de arroz, a casa e outras benfeitorias, numa 
indenização injusta. A jufza decidiu por CrS 40.000, 
quando Ouintino reivindicava CrS 200.000. O fazendei ­
ro "Paraná" mandou matar um dos colonos da área 
próxima à de Quintino. A partir daí, ele muda de méto­
do. Executa o fazendeiro, o pistoleiro Luizão, contrata­
do pela viúva de Paraná, e Chagotô, contratado para o 
mesmo fim . A questão da posse da terra ficou resolvi­
da, os colonos receberam suas indenizações. Quintino 
voltou para sua área, mas havia um mandado de prisão 
contra ele. A polícia o caçava e ele escapava sempre. 
Começou a ser criado o mito - Quintino. Em 1983, 
Ouintino entrou para as matas da CIDAPAR e começou 
a matar os pistoleiros que perseguiam os colonos . Pas­
sou a ser querido e respeitado pelos colonos. "Quinti­
no era comissão de policia, era prefeito, era governa­
dor, era tudo nestas terras", no dizer de um posseiro 
que o conheceu. Passou até a resolver pendências 
entre posseiros, brigas de vizinhos e desavenças matri­
moniais. Ouintino dizia: "vocês brigam entre vocês e a 
empresa vem aqui e bota os dois para fora" . 
Fontes: CPT. 

Jornal Resistência - Belém-PA, nº 65, fev./85. 
CPT - N li : Violência no Campo: Recorde de 
violência: 55 mortos - janeiro a junho/85. 

05/JANEIRO 
"BODÃO": Lavrador, município de Viseu. 
Local do Crime: Area da CIDAPAR. 
Autoria: Executor: PM. 
Descrição: Morto numa emboscada. 
Fontes: CPT. 

17/JANEIRO 
ECILIO FRANCISCO XAVIER: Lavrador, município 
de Xinguara . 
JOS~ FRANCISCO DE SOUZA: Lavrador, município 
de Xinguara. 
Local do Crime: Fazenda Fortaleza. 
Autoria: Mandante: Almir Moraes (Castanhal Dois 
Irmãos e Fazenda Fortaleza) . 
Executores: Pistoleiros, comandados por Sebastião da 
Teresona. 
Descrição: No dia 17 de janeiro, 18 pistoleiros de Almir 
Moraes sequestraram de "Dois Irmãos" para matar na 
fazenda Fortaleza, Ecílio Francisco Xavier e José Fran­
dsco de Souza. Neste mesmo dia, três peões da fazen­
da, escandalizados com os crimes , tentaram fug ir. Dois 
toram mortos e um está desaparecido (possivelmente 
morto também) . 
Fontes: CPT 

Violência no Campo: Recorde de Violência: 
55 mortos jan/ a jun/85 - CPT N li. · 
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17/JANEIRO 
2 PEÕES: Não identificados, de São Geraldo. 
Local do Crime: Fazenda Fortaleza. 
Autoria: Mandante: Almir Moraes (dono do Castanhal 
Dois Irmãos e da fazenda Fortaleza) . 
Executor81: Pistoleiros comandados por Sebastião da 
ieresona. · 
Descrição: No 'dia 17 éle janeiro, os peões escandali ­
zadós com os assassinatos de Ecílio F. Xavier e José 
Francisco de Souza, dentro da Fazenda Fortaleza, ten­
taram fugir. Dois peões não identificados foram mortos 
no local e um terceiro peão ficou desaparecido {possi­
velmente morto também) . 
i=ont91: CPT-N li - Violência no Campo: Recorde de 

Violência: 55 mortos - jan a jun/85. 

20/JANEIRO 
LÃZARO PEREIRA (ou FERREIRA) SOBRINHO: 
Delegado sindical e lavrador, município de Xinguara . 
Local dQ Crime: Castanhal Dois Irmãos. 
Autoria: Mandante: Almir Moraes (Dono do Castanhal 
Dois .Irmãos da fazenda Fortaleza). 
Executor81: Pistoleiros, comandados por Sebastião da 
Teresona. . 
Descrição: "Outro episódio chocante nesta mesma 
área foi a morte de Lázaro Sobrinho. Ele foi seqüestra­
do no· dia 17 de janeiro e executado por Sebastião da 
Teresona no dia 20. Além das mortes os pistoleiros de 
Almir Moraes queimaram 17 barracos na localidade de · 
''Doi.s Irmãos". 
Outras lnformaç6e1: q Jornal de Brasília (10/10/85) 
traz a notícia sobre a prisão do conhecido e temido pis­
toleiro "Sebastiao da Teresona" - Sebastião Dias Perei­
~·a - 39 anos, piauiense de Teresina, desde o dia 30 de 
setembro, na delegacia de polícia de Conceição do 
Araguaia. No entanto, menos de 1 mês depois, O 
E.S.P. (09/11/85) divulga a espetacular fuga do pisto­
leiro da cadeia de Conceição. "Sebastião da Teresona" 
.., assim chamado porque sua primeira mulher, Teresa, 
era bastante alta - tinha. pedidos de prisão preventiva 
solicitados nas comarcas de Marabá e Conceição do 
Araguaia. 
Três membros de seu grupo estão presos em Marabá e 

- segundo depoimento de Hamilton, um dos integrantes 
do bando ao Jornal do Brasil (08/12/85) as mortes na 
fazenda Fortaleza, ocorreram da seguinte forma: 
"Nós chegamos lá (na Fazenda Fortaleza, de Almir 
Moraes) e o Sebastião mandou a gente logo prender os 
três homens, os posseiros. A gente amarrou eles e bai­
xamos fogo neles na frente da sede da fazenda. Daí 
saíram as mulheres chorando de dentro dos barracos. 
Era uma velha duns 40 anos e duas novinhas, de 14 e 
16 anos. A velha nós matamos logo, as novas o "Bas­
tião", o Mineirinho e mais dois levaram para dentro da 
casa" - conta Hamilton, voz tranqüila, olhos baixos. 
As duas moças foram violentadas e mortas por Sebas-
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tião da Teresona, a facadas. Depois o bando colocou 
fogo nos barracos, com os mortos jogados lá dentro. A 
polícia só apareceu 8 dias depois. 
Provld6ncla1 Jurfdlca1: A Fazenda Dois Irmãos foi 
desapropriada em agosto/ setembro de 1985. 
Fonte1: CPT - N li 

Violência no Campo: Recorde de Violência: 
55 mortes, jan. a jun./85 . 
Jornal de Brasília, 10/10/85. 
E.S.P. 09/11/85 . 
Jornal do Brasil, 08/12/85, pág. 28. 

~ . 
OS/MARÇO · :. 
Zé RAIMUNDO: Lavrador, da localidade de Maçaran-

1
! 

' duba, município de Ou~ém . . 
Fontes: Violência no Campo: Recorde de Violência - '. 

jan. a jun./85 - CPT - N li. 1 

06/MARÇO . :~ 
ELIAS e ALOISIO: Trabalhadores rurais, distrito de ; 
Coaraci, municlpio de Viseu. . , 1

: 

Fontes: Violência no Campo: Recorde de Violência - ,1~ 
jan. a jun./85 - CPT - N li. 

16/MARÇO . "' 
DAMÃSIO FERNANDES DA SILVA: Lavraqor, muni- ·IJ I 
cípio de Xinguara. J 

Local do Crime: 0P' 2 - São Geraldo. · 
Autoria: Executor: Madeir~ira Cupu ~ .1 
Fontes: Violência no Campo: Recorde de Violência, r 

· jan . a jun./85 - CPT - N li. li 
17/MARÇO ·· 1 

POLICAMPO DE SOUZA: Lavrador, delegado sindi- ' 
cal, município de Xinguara ~ í,) 
Local do Crime: Castanhal ltaipavas, lote 7. \~I 
Autoria: Mandante: Neif Murad - Fazenda Novo Mun- ', 
do. J 

Executores: Gerente da fazenda e pistoleiro. • .1 

Outras Informações: Situação fundiária atual, segun- 1, 
do o MIRAD: Há predisposição dos herdeiros no senti- • 
do de destinarem o lote 7 em favor dos ocupantes em .1 
troca de outro do domínio da União. O fazendeiro Neil . 
Murad foi morto em abril de 1985, em circunstâncias 
não esclarecidas. Comen'ta-se que . foi assassinado ' 
pelos próprios capangas . 
Fonte1: MIRAD - Estudo da Situação das Áreas de 

Conflitos da Região Araguaia/ Tocantins -
agosto/85 
Violência no Campo: Recorde de Violência, ' 
jan. a jun./85 - CPT - N li. 

MARÇO ,: 
FRANCISCO: Trabalhador rural, município de Mara- :~i 
bá. 11 

GASPAR: Trabalhador rural, município de Marabá. J~ 
Fontes: Viol. no Campo: Recorde de Viol..jan . a jun/85 ' 

CPT Norte li . 
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10/ABRIL 
(7 ABRIL) 
JOÃO JURANDIR BARBOSA: Posseiro, casado, 48 
anos, 11 filhos, município de Conceição do Araguaia. 
Local do Crime: Alacilândia. 
Autoria: Reeponsévels: Polícia Militar - PA. 
Deacrlçlo: Suicidou-se, aterrorizado depois desertor ­
turado pela Polfcia Militar e expulso da Fazenda lngá 
pertencente ao deputado Marcos Guimarães Siqueira 
Lima - PMDB - MG. 
Causas: O posseiro João Barbosa foi preso dia 04 de 
abril juntamente com outros quatro ocupantes da 
fazenda lngá, e levado para Conceição do Araguaia, 
onde os soldados da PM o espancaram. Foi solto 
somente depois de pagar CrS 1,2 milhão. Cinco dias 
depois, já de volta ao seu lote, João Barbosa viu um 
carro preto do Governo se aproximar. Fugiu para a 
mata. Foi encontrado logo dépois, enforcado numa 
árvore. Na verdade não se tratava de policiais , mas de 
funcionários do GETAT. Eles estavam a procura do 
lavrador para verificar a situação na área, ouvindo os 
lavradores "com ordens de Brasília". Como causas do 
conflito, o relatório do MIRAD traz os seguintes dados: 
"posses formadas a partir de 1981, proprietário que 
abandonara a área, tentou em 1984 despejar os pos­
seiros, com queima de roças, barracos e ameaças de 
morte''. 
Outraa lnformaç6es: A operação de despejo realizada 
em abril de 1985 pela PM , sem Mandato Judicial, foi 
comandada pelo Capitão Gibson, comandante da 3• 
Cia. do 4° BPM. A área, em razão da operação, encon­
tra-se desocupada. 
Fontea: CPT; 

O E.S.P. 17 /04/85, pág . 09, 
MIRAD - Estudo da Situação das Áreas de 
Conflitos da Região do Araguaia/Tocantins -
agosto/85. 

13/ABRIL 
SEVERINO LOPES DA SILVA:.Lavrador, município 
de Xinguara . 
Local do Crime: Castanhal Pau Ferrado, São Geraldo. 
Autoria: Mandante: Eçly Castor. 
Executorea: Pistoleiros. 
Fontes: Violência no Campo: Recorde de Violência -

jan. a Jun/85 - CPT - N li 

13/ABRIL 
ADÃO: Lavrador, município de Xinguara. 
TERTO: Lavrador, municlpio de Xinguara. 
Local do Crime: Castanhal Pau Ferrado, Sào Geraldo. 
Autoria: Mandante: . Edy Castor. 
Executores: Pistoleiros. 
Fo~tea: Viol. no Campo: Recorde de Viol. jan a jun/85 

CPT - N li 
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20/ABRIL 
CARMEM LÚCIA: Posseira, casada, com Sebastião 
Mineiro, localidade de Joncon (lote 20), município de 
Conceição do Araguaia . 
Descrição: Enloqueceu e se suicidou por medo dos 
pistoleiros. 
Outras Informações: Denominação do imóvel: Fazen­
da Joncon. Interessado: Justiniano Clfmaco da Silva. 
Localização: Conceição do Araguaia. Gleba: Concei­
ção. Número de envolvidos: 400. 
Causas do conflito: Ocupação total dos lotes 8 e 20 
e parcial dos demais. O interessado quis Ação de Inter­
dito Proibitório contra os agricultores mas não surtiu 
efeito prático. Há posses formadas desde 1977. A partir 
de 1982 o proprietário passou a exercer pressão para a 
retirada dos posseiros, aos quais jantaram-se, poste­
riormente, novos ocupantes. 
Vlolênclas Registradas: Em 1982, pressões da PM e 
GETAT para retirada dos posseiros da área. Em 
maio/85 houve a prisão de 3 lavradores e despejos dos 
posseiros do lote 20, com o suicldio de Carmem Lúcia, 
esposa de um.deles. Em junho/85, os posseiros retor­
naram à, area. 
Situação Fundl6rla Atual: O interessado propôs ao 
GETAT a renúncia do domínio sobre os dois lotes ocu­
pados para fins de distribuição aos ocupantes. Estes, 
porém, não aceitaram a proposta e continuam em suas 
posses. O proprietário intentou medidas judiciais usan­
do o despejo dos ocupantes. Há iminência de sérios 
conflitos tendo em vista a predisposição dos proprietá­
rios de apelar para a violência na efetivação do despe­
jo. 
Fontes: CPT; MIRAD 

14/ABRIL 
ADELAIDE MOLINARI: Relig iosa, 47 anos, município 
de Marabá. 
Local do Crime: Eldorado 
Autoria: Mandante: Aloísio Carvalho (ou Aloísio Ribé'i­
ro Viana) 
Executor: Pistoleiro 
Descrição: Assassinada a tiros pelo pistoleiro de Aloí­
sio ·Carvalho, que tentava atingir o delegado sindical 
Arnaldo Delcídio Ferreira. -
Outras Informações: A CPT descobriu que os proces­
sos que incriminavam os mandantes dos crimes da 
irmã Adelaide e dos 8 posseiros da fazenda Ubá, desa­
pareceram da delegacia de Marabá. S'egundo o dele­
gado titular, Dr. Francisco W. Xavier, o delegado Electo 
Reis, transferido pelo governador, não deixou os pro­
cessos na delegacia. 
O Jornal do Brasil de 03/12/85, divulga em uma repor­
tagem sobre Marabá, que o delegado sindical Arnaldo 
Ferreira, recuperou-se dos ferimentos e é hoje o admi­
nistrador do povoado. E que um ex-pistoleiro do fazen­
deiro que mandou matar Arnaldo "desertou" e contou 
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por quanto a empreitada foi contrada: CrS 3 milhões . 
Fontn: CPT; "O Grito da PA 150", nº 33 - Jacundá -

PA' 
MIRAD - Estudo da Situação das Áreas de 
Conflito da Reglêo do Araguaia/ Tocantins -
agosto/1985 . 

ABRIL 

Jornal do Brasil, 08/12/85, pág. 26'. 
l. 

MANOEL CEGO: Trabalhador rural, municlpio de 
Viseu, localidade de Gurupi. 
Fonteo: Viol. no Campo: Recorde de Viol. jan a jun/85 

CPT Norte li 

01/MAIO 
JULIMAR BARBOS-A LIMA: Posseiro, 18 anos, munl­
clpio de Xinguara. 
Local do Crime: Fazenda Surubim - Rio Vermelho. 
Autoria: Mandante: Joao Almeida - Nellto . 
ExecutorH: Pistoleiros 
Outra• lnformaçõea: Morto pelo mesmo grupo que 
que assassinou uma familia Inteira no dia 23 de maio, e 
o lavrador Gilberto no ·dia 06 de julho. 
Fontn: CPT - Relatório Vlol. no Campo: Recorde de 

Viol. jan a jun/85 - CPT - N li: 

08/MAIO 
JOS! DOS REIS SILVA: Trabalhador rural, mora­
dor do município de São Migu~I do Guamá, localidade 
de São Miguel. 
Fontn: Rei. Viol. no Campo: Recorde de Mortes - jan a 

jun/85 - CPT - · N li: . 

21/MAIO 
FRANÇA DE PAULA RAMOS: Trabalhador rural, 
município de Conceição, ·localidade Fazenda lngá . 
Fontn: Viol. no Campo: Recorde de Viol. - jan a jun/85 

- CPT - N li. 

22/MAIO 
2 PESSOAS: Posseiros, não identificados, municlpio 
de Xinguara. 
Local do Crime: Fazenda Surubim . 
Autoria: Mandate: Jo!o Almeida e CIB (Cia lnd. Brasi­
leira). 
Executorea: Pistoleiros. 
Fontn: Viol. no Campo: Recorde de Viol. - Jan a 

jun/85 - CPT N li 

23/MAIO 
FRANCISCO PEREIRA MORAIS: 
MANOEL PEREIRA MORAIS: 
LEONILDE RESPLANDES DA SILVA 
1 CRIANÇA: de 2 anos de idade. Os adultos, todos 
posseiros, localidade de Rio Vermelho, município de 
Xinguara. 
Local doCrlme: Fazenda Surubim. 
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Autoria: Mandante•: João Almeida e CIB (Cia. lndl. :, 
Bras.) 
Executor••: Pistoleiros . 
D••crlçio: Os jagunços mataram o casal e seu filho 
de 2 anos e violentaram sexualmente a mulher. 
Fontn: CPT 

Encarte Rural - Boi. da CUT - jun-jul/85 
· Rei. Viol. no Campo: Recorde de Mortes - jan . 

a jun/85 - CPT N li 
Camp. Nac. pela Ref. Agra. - lrifor. CON- · 
TAG/CPT/CIMl/CNBB/ABRA/IBASE/ nº 11 
jun/jul/ago-85. 

28/MAIO 
EDSON: Trabalhador rural, municlpio de No\:'.a lpixuna. 
Autoria: Praticante•: Gato "Chico" e Õ pistoleiro 
Ceará . 
Hlatórlco/Cauau: O fazendeiro Diamantino, da fazen­
da Revemar, empreitou 40 alqueires desta fazenda que 
fica na PA 150, no quilômetro 35 para o "gato" Chico, 
que empreitou para diversas pessoas. Uma dessas 
pessoas é um homem chamado José e seu cunhado 11 

Edson. Estes brocaram 8 alqueires e queriam receber, 
mas o "gato" passou uma semana enrolando. Foram 
até o delegado, mas este nada resolveu. Decidiran;i 
então, -receber a qua(ltia devida de qualquer jeito, 
pegaram a moto-serra à se dirigiram ao arraial. O "ga-
to" foi até o delegado denunciar que eles haviam rou­
bado a moto-serra e pediu providências. Obteve comó 
resposta, que se ele quisesse, que tomasse suas pró- . 
prias providências. O "gato" chamou · um pistoleir_o e 
armado com uma espingarda e um facão, foram atrás 
de José, sua mulher e Edson. Foram encontrá-los no 
quilômetro 47. Edson foi morto com um tiro e 3 facào­
zadas na cabeça, atiraram em José mas não acertaram 
e a mulher recebeu uma facãozada que rebateu com 
uma panela. O pistoleiro e o "gato", pegaram a moto-· 
serra e voltaram no outro dia, cedo. O delegado man­
dou o soldado buscar a moto-serra e a espingarda. ,~ 
Indo até o local onde estava o corpo, não fizeram 
nenhum levantamen\o, apenas enterraram-no. O "gato" e 
Ceará, fugiram por 15 dias, voltaram e tudo está como 
se nada tivesse acontecido: Continuam derrubando a 
mata com a mesma moto-serra . 
Fontn: Depoimento de Pedro Paulo, animador de 

comunidade do km 48 da PA-150 . 
CPT - N li. 

OI/JUNHO 
GILBERTO: Lavrador, município de Xinguara. 
Local do Crime: Rio Vermelho. 
Autoria: Mandante: João Almeida, da CIB (Cia. lndl. 
Sras.). 
Executor .. : Pistoleiros. 
Outraa lntOrmac;cSea: Morto pelo mesmo grupo que 
assassinou uma familia no dia 23 de maio de 85. 

201 



Fontes: CPT - Nac. 

13/JUNHO 
JOÃO EVANGELISTA VILARES (ou VILARINS): 
Posseiro, 30 anos, casado, 2 filhos 

13/JUNHO 
FRANCISCO PEREIRA ALVES: Posseiro. 18 anos. 

13/JUNHO 
LUIZ CARLOS PEREIRA DE SOUZA: Posseiro. 33 
anos. casado. 

13/JUNHO 
JANUÃRIO FERREIRA LIMA: Posseiro, 27 anos. 

13/JUNHO 
FRANCISCA: Posseira, 13 anos, grávida (não se teve 
nenhuma notícia do paradeiro de seu esposo. que se 
chama Adelson) . 

18/JUNHO 
JOS~ PEREIRA DA SILVA: Posseiro, casado, 5 filhos 
e animador da Comunidade conhecido por "Zé Preti­
nho". 

18/JUNHO 
WALDEMAR ALVES DE ALMEIDA: Posseiro, casa­
do, 35 anos, 4 filhos . 

18/JUNHO 
NELSON RIBEIRO: Vaqueiro. (Todos os 8 posseiros, 
do município de São João do Araguaia) . Morto de 
maneira estúpida: de madrugada, esperava na estrada 
a passagem do caminhão de leite a fim de ir na cidade 
comprar remédio para a mulher doente, quando foi 
assassinado com mais de 40 tiros pelos mesmos pisto ­
leiros. 
Local doa Crimes: Castanhal Ubá. 
Autoria: Mand•s:ite: Fazendeiro Edmundo Virgulino. 
Executores: Edmundo Virgulino e 6 pistoleiros. 
Causes: Os posseiros preparavam a terra para a plan­
tação, quando os 6 pisJoleiros e o fazendeiro Edmundo. 
que se diz dono da terra, apareceram. Há algum tem­
po, várias famílias de posseiros foram se localizando na 
estrada da fazenda Ubá, na altura do qui_lômetro 40 da 
Transamazônica, entre Marabá e Rio Araguaia. Algu ­
mas fizeram seus barracos à beira da estrada (terras do 
DNER). No dia 13 de junho, Edmundo chegou em seu 
carro, um Corcel branco, acompanhado de 6 pistolei­
ros. Ali chegou, por volta das 9:30 h e começou o tiro­
teio. Morreram Francisco Pereira Alves e João Evange­
lista. Seguiram para a fazenda e mataram mais 3 pos­
seiros e feriram outras 2 pessoas que ficaram no hospi­
tal de Marabá. 
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A Diocese de Marabá, através da CPT, enviou o advo­
gado Paulo de Tarso para verificar a situação, e ainda 
chegou a tempo de ver os corpos abandonados no 
local. 
Providências Jurldlcaa: Três testemunhas foram para 
Marabá com o advogado, para abertura do inquérito e 
a tomada dos depoimentos. Seguiu para a região equi­
pe médica e legista para autópsia dos corpos . 
Depois de muitas pressões por parte da Sociedade 
Civil, em Marabá, a Delegacia Regional do Sul do Pará, 
através do até então, seu titular, delegado Electo Reis, 
instaurou inquérito (caso da irmã Adelaide Molinari e 
dos 8 posseiros) . 
Nestes inquéritos, foram ouvidas várias testemunhas 
que incriminaram como envolvidos ·no assassinato da 
irmã Adelaide, o fazendeiro Aloísio Ribeiro Vieira, e na 
chacina do castanhal Ubá, o senhor Edmundo Virguli­
no. 
No dia 14 de agosto/85, o atual Delegado Regional 
do Sul do Pará, Dr. Francisco W. Xavier, informou que 
os referidos inquérritos não haviam sido entregues a 
ele pelo delegado anterior, não estavam na Delegacia e 
nem foram enviados para a Justiça. As informações 
veiculadas pela imprensa em junho/julho/85 dão conta 
de que Edmundo Virgulino foi preso e transferido para 
Belém a pedido do governador do Estado. 
Outras Informações: Segundo a F.S .P. de 18/06/85, 
Edmundo Virgulino é motorista de táxi (ponto Praça 
Duque de Caxias, em Marabá) e se diz dono da área. 
ocupada por antigos posseiros e mais uma centena de 
famílias que a ocuparam há pouco mais de um mês. 
Fontes: CPT 

"O Grito da PA-150" nº 33, setembro/85 -
Jacundá - PA. 
CPT - N li. 
Zero Hora, 18/06/85 e F.S.P. 18/06/85 in: 
Sem Terra - Resenha da Imprensa Mensal. 
F.S.P. - 18/06/85. 
Boletim Rural, encarte do Boi. Nac. da CUT -
junho/julho-85, nº 02. 

04/ JULHO . 
ARISTON ÀLVES DOS SANTOS: Delegado sindiéat, 
lavrador, município de Paragominas. 
Autoria: Executores: Jagunços da Fazenda Mainara. 
Fontes: CPT 

Jornal dos Sem Terra, nº 47, setembro/85. 

AGOSTO 
UM VELHINHO: Posseiro, cerca de 70 anos, localida­
de de Vila Mandi, município de Santana do _-. Ara­
guaia. 
Histórico/Causas: A área do Mandi está dividida em 2 
partes. Uma reivindicada pelo · empresário FlávioPinto 
de Almeida, que foi liberada para os posseiros. O 
GETAT já começou a medição. A outra parte; 3.600 
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alqueires, reivindicado · pela ' firma· "Café 2002' ', de 
Culabá-MT, cujo empreiteiro é Francisco Outra, que 
afirma que a fazenda tem o título da área onde moram 
os posseiros e diz pertencer ao Estado do Mato Grosso. 
Segundo relata 2 moradoras: D. Maria Sidária Miranda 
e Ocirema Alves de Lima. "Desde agosto/85 ·que esse 
empreiteiro, juntamente com o delegado, de Polícia 
Regional de São Félix do Araguaia - MT, mais conheci­
do como "Cid Branco" e o delegado de Polícia de Vila 
Rica - MT, de nome Paterno, vem nos perseguindo, 
ameaçando e atacando". Prosseguem contando "que 
no dia 15 de agosto, cerca de 12 PMs do MT e os dois 
delegados fizeram uma grande repressão contra os 
moradores.... Em conseqüência destes espancamen­
tos, um velhinho . ·de uns 70 anos veio a falecer dias 
depois" . 
Em31/08/85 houve um tíroteiro entre pistoleiros, polfcia 
e os moradores, saindo mortos 2 pistoleiros. Na tarde 
dest.e mesmo dia, em outro tiroteio, morreram mais 5 
pistoleiros e 2 foram baleados. 
Atualmente, a situaçao não mudou muito, continua um 
clima de grande tensão, a região está isolada e a fazen­
da, através do empreiteiro Francisco Outra, está organi ­
zando um grupo de 6.0 pistoleiros divididos em 3 gru­
pos e que estão fortemente armados . 
Fonte1: Nas Terras do Araguaia - CTP - Araguaia/To­

cantins - out./nov.-85. 

16/ SETEMBRO • l SALVADOR ALVES DOS SANTOS: Lavradoir, 

• 
. delegado sindical - STFt de Parogominas, 42 anos, 

municfpio de Paragominas. -· · e , Local do Crime: Localidade de Dom Elizeu. 

• 
\ Autoria: E~ecutorea: 3 pistoleiros. 

Descrição: Morto com um tiro de cartucheira calibre e 20, em pleno centro da localidade de Dom Elizeu. O tiro 
foi disparado de um carro, sem placa, ocupado por 3 

• i pistoleiros e estourou a cabeça do sindical ista, ferindo 
• . também outro lavrador que caminhava ao seu lado, e Carlito de Almeida. Salvador A. dos Santos vinha se 

confrontando hâ tempos c;om latifundiários e lutando a e favor dos posseiros de várias vilas que abrigam cerca 
e \ de 3 m il pessoas. Além disso sustentava um greve 

' conflito com a firma Slavieiro Madereira da Amazônia, 
• que ocupa uma área abragendo 2 povoados. 
e Outra. lnformaç6e1: O advogado Joao Carlos Batista, e atribuiu a responsabilidade do atentado a latifundiários 

da região, com os quais o sindicalista vinha se confron-
• tando há tempos, em defesa dos posseiros das vilas 
e Rio do Ouro, Rio da Prata, Sapucaia, Agua Branca, 

Concreu, Faisao e Xitinga, que abrigam cerca de 3 mil 
• pessoas. Segundo o advogado, a morte do sindicalista e faz parte da "proposta de eliminação física que o 

Comando Democrático Cristao vem executando na · 
• área". Esse comando seria ligado ao TFP e congrega, e no sul do Pará, latifundiários, pistoleiros e alguns seto-

• • A c::c::::ic::!'; in::itos no Camoo - 1985 

res das Polfcias Civil e Militar. 
Salvador Alves dos Santos era um dirigente visado 
pelos latinfundiários e órgãos de repressão. Em 1983 
foi preso pelo DOPS juntam·enter com o vice-presiden-
te do STA de Paragominas, Feliciano da Silva, acu- ,.. il 
sado da morte de um empregado da firma SLAVIEIRO !J 

'1.

1 
Madeireira Ltda. Esse empregado teria sido assassina-
do durante um depejo violento promovido pela empre- · 
sa, sem mandado judicial, contra mais de 200 pos­
seiros residentes em terras de sua propriedade. Em 
1983, Salvador era presidente do STR de Paragomi­
nas. (F. S. P. 02/12/83). i 1 

1 

Fontn: Jornal do Sem Terra, nº 47 - setembro/85 : 1 

"Paneiro", boletim da .CPT - N 1, nº 61 (Ma- / 
naus-AM) ' ' · 
Jornal do Brasil, 19/09/85 in: Aconteceu CEDI 1 i 
n° 326 de 16 a 22109185. 1~1 
F.S.P. 02/12/83. ~l 

19/ SETEMBRO ' ·Ji 
RAIMUNDO MAIA: posseiro, localidade Faz. Vale da ! 1 

Serra, municfpio do Rio Maria. ·
1 

Autoria: Executor: Valdomiro Gonçalves de Paulo. • 
Fontes: CPT I Nacional 

28/SETEMBRO 
EZEQUIEL PEREIRA' DOS SANTOS: "O lndio". 
Lavrador, índio Kaiapó, casaoo, 50 anos, município de 
Marabá. 

MANOEL BARBOSA: Lavrador, 30 anos, irmão gê-
meo de José Barbosa. · 

JOS~ BARBOSSA: Lavrador, 30 anos. 

JOS~ ·PEREIRA OLIVEIRA: Lavrador, casado, 28 
anos, Marabá. 

FRANCISCO OLIVEIRA DA SILVA: Lavrador, casa­
do, 55 anos, Marabá. Colonos, já assentados pelo 
GETAT. 
Local do Crime: Fazenda Princesa. 
Autoria: Mandante: Marlon Lopes Pidde, fazendeiro. 
Executores: Lauro, Quincas Bonfim e mais pistoleiros. 
De1crlçlo: Os corpos foram amarrados e fuzilados nas 
dependências da fazenda Princesa, a 80 quilômteros 
da cidade de Marabá, de propriedade do fazendeiro 
Marlon, que participou da matança comandando cinco 
pistoleiros, segundo o advogado Paulo Pinheiros, da 
CPT - N li. Os corpos estavam boiando no rio ltacaiú­
nas, amarrados entre si por uma corda. Todos com 
perfurações a bala e em adiantado estado de putre­
fação. o assassinato teve todas as características de 
uma execução preparada. Os corpos apodreceriam se 
seus famil iares não tivessem conseguido escapar das 
perseguições do fazendeneiro, que também incendiou 
suas palhoças. 
Causas: O motivo seria o de evitar que os posseiors 
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tivessem seus direitos reconhecidos pelo GET AT, quE 
recentemente por ordem deste Órgão, puderam SE 
assentar legalmente em terras que ficam nos limites da 
propriedade de Marlon. 
Outras Informações: Marlon Lopes Pidde, proprietário 
de 3 extensos latifúndios, barrancos, em Serra Pelada e 
amigo do deputado-coronel Sebastião Curió, decidiu 
matar alguns dos posseiros que ocupavam uma sobra 
de terras nos limites de sua fazenda com 4.500 ha de 
terras sem qualquer benfeitoria. Para tanto contratou 
Quincas Bonfim e o gerente da Fazenda Princesa, 
conhecido por "Louro". Os posseiros marcados para 
morrer, foram convocados para uma reunião por "Lou­
ro". O convite era uma cilada. "Louro", acompanhado 
por mais 2 homens armados, com os bolsos cheios de 
cartucheiras, passou pela casa de "f ndio" convocan­
do-o para a reunião mortal. Pouparam Dona Maria, 
esposa de "fndio" . De lá foram em busca dos gêmeos 
Manoel e José Barbosa, encontrando também Toinho e 
Chico e, naquela sexta-feira, 28 de setembro, todos os 
cinco foram vistos pela última vez, até serem resgata­
dos - lnd io e os gêmeos em adiantado estado de 
decomposiçêo, mas com evidentes sinais de tortura . 
Marlon montou um esquema de segurança para evitar 
a chegada em sua propriedade, de qualquer pessoa, 
principalmente a policia. Uma dil igência integrada por 
35 soldados da PM e 3 policiais civis conseguiram res­
gatar 3 dos 5 corpos.Ezequiel dosSantos,o"Índio",era 
casado com Dona Maria e deixou uma filha de 8 anos, 
Terezinha de Jesus. 
Provldtnclas Jurfdlcas: "Louro", empregado de 
Marlon, foi levado a Marabá e já começou (out/1985) a 
depor. Nega ter participado da chacina, alegando que 
apenas acompanhou os pistoleiros para indicar o cami ­
nho da casa dos posseiros. Marlon Lopes Pidde está 
foragido. O presidente do GETAT, Asdrúbal Sentes, 
também tomou medidas para a solução do caso, que é 
um dos mais graves já ocorridos no sul do Pará. 
Fontes: Jornal da Tarde, 08/10/85 - pág. 7. 

Jornal de Brasília 09/10/85 - pág. 5. 

29/SETEMBRO 
RAIMUNDO NONATO DE SOUZA: Trabalhador 
rural, município de Ourém 
Autoria: Executor: Polícia Militar 
Oescrlçlo: Morto pela PM. 
Fontes: Jornal O Liberal · in: Conflitos de Terra -

MIRAD/INCRA Coordenadoria de Conflitos 
Agrários. 

06/0UTUBRO 
ANTONIO BARTOLOMEU FERREIRA VARELA 
(TINHO): Trabalhador rural, "peão", solteiro, 25 anos, 
de Belém. 
Local do Crime: Fazenda "Plis" - Aio Surubiju , Guru­
pizinho, rodovia PA - MA. 

. Autoria: Mandante: Plinio Neules, o "Alemão". 
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Executores: Nonato e Cecé, pistoleiros. 
Hlat6rlco/Causaa: Cinco rapazes bebiam num bar, 
em Bengui - Belém, quando foram abordados por 
Nonato de Tal , que estava contratando trabalhadores 
para a fazenda do "Alemâo" . A diária seria de Cr$ 10 
mil para a abertura de uma picada, com retorno a 
Belém logo após o término do serviço. Os moços con ­
tratados foram: Antonio Bartolomeu F. Varela (25 
anos), Pau lo Travassos Vieira , Raimundo Almeida 
Brandâo ( 18 anos), Elias Almeida Brandão ( 16 anos) e 
Marcos José Souza Silva (26 anos). Na fazenda, a his ­
tória foi bem diferente, a tarefa não era abrir picada e 
sim a derrubada de árvores, e em dinheiro, nem se 
falou. Submetidos a 24 horas de trabalho, sem descan­
so e sem alimentação adequada, os peões resolveram 
fugir. Surpreendidos na fuga, os trabalhadores foram 
perseguidos por Nonato e Cecé que abriram fogo con­
tra o grupo. Antônio Bartolomeu morreu no local e os 
outros atiraram-se no rio. Quatro estão desaparecidos. 
Teme-se que tenham sido capturados e levados de 
volta para a fazenda, ou que estejam mortos. Apenas o 
peão Marcos José Souza Silva conseguiu escapar ileso 
e comunicou o fato às familias dos rapazes e na Divisão 
de Crimes Contra a Pessoa (DCCPE). 
Fontes: CPT 

A Provincia do Pará, 08/10/85, pág. 1 e 7. 

14/0UTUBRO 
MARTINS: Trabalhador rural, município de Altamira. 
Autoria: Executor: Pistoleiros. 
Fontes: Conflitos de Terra - MIRAD/INCRA - Coorde-

nadoria de Conflitos Agrários. 

04/DEZEMBRO 
PEDRO BEZERRA: Posseiro, município de Rio Maria. 
DJAIR: Posseiro, municipio de Rio Maria. 
ANTONIO MEDEIROS: Posseiro, município de Aio 
Maria. 
Local do Crime: Fazenda Vale da Serra. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Venturi~ Gomés. 
Executor: Pistoleiro .Raimundo Nonato Alves, conheci ­
do por "Piauí". 
Descrição: Na tarde do dia 04, o pistoleiro "Piauí" 
invadiu um rOÇado onde trabalhavam os 3 posseiros e 
descarregou sua arma sobre eles. 
Pedro Bezerra e Djair morreram no local. Antônio Medei­
ros ainda chegou a ser transportado para um hospital 
em Xinguara, mas quando ia ser transferido para Goiâ­
nia, "Piaui" reapareceu e acabou de matá-lo com um 
tiro na cabeça. 
Provldtnclas Jurfdlcaa: Nao se tem notícia. 
Fontea: Jornal da Tarde, 09/12/85 -

CPT - Reg. Arag./Tocantins. 

04/DEZEMBRO 
"PAULISTA": Posseiro, município de Aio Mar.ia. 
Local do Crime: Fazenda Vale da Serra . 
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Autoria: Mandante: Fazendeiro Venturil Gomes. 
Descrição: Cerca de 60 famílias de posseiros sofreu 
ameaças do fazendeiro Venturil . Gomes. "Paulista" 
estava desaparecido desde o dia 28 de novembro e 
seu corpo foi encontrado dia 04 de dezembro, no mato, 
dentro da área da fazenda Vale da Serra . 
Providências Jurfdlcas: Não se tem noticia. 
Fonte1: Jornal oa Tarde, 09/12/85. 

CPT - Reg. Arag. Tocantins . 

18/DEZEMBRO 
JOÃO CANUTO DE OLIVEIRA: Presidente do STA 
de Rio Maria, 45 anos, casado, 8 filhos, município de 
Rio Maria. 
Autoria: Suspeitos: Proprietário da fazenda Canaã e 
políticos de Rio Maria . 
Executores: Pistoleiros. 
Descrição: João Canuto foi morto com 12 tiros numa 
tocaia, perto do cemitério . 
Causas: O presidente do STA vinha denunciando as 
frequentes liminares de despejo da fazenda Canaã, con­
cedidas pela juíza de Marabá. Liminares ilegais, porque 
a fazenda Canaã se encontra na comarca de Concei­
ção do Araguaia, mas, mesmo asssim, os despejos 
eram feitos sob a custódia da PM paraense e de um ofi ­
cial de justiça, de forma violenta. 
Outras lnformaç6es: O vigário de Rio Maria, Pe. 
Pedro das Neves e o advogado Dr. Raimundo, tam­
bém estão ameaçados de morte. 
O proprietário da fazenda Canaã, residente em Goiânia. 
é o médico João Jacques Coelho. 
Providências Jurldlcas: Não se tem notícia. 
Fontea: CPT - Reg. Arag./Tocantins. (telefonema do 

dia 18/12/85 
Jornal de Brasflia, 19 e 21 /12/85; 
F.S.P. 19/12/85: 
O E.S.P. 20/12/85. 

PARANA 

02/MARÇO 
ANTONIO ALVES DA CRUZ: Bóia-fria, 61 anos. do 
município de Barbosa Ferraz . 
Descrição: Acidente de caminhão da fazenda Barone­
sa. 
Fontes: CPT . 

19/MARÇO 
1 BÔIA-FRIA: Não identificado . 
Descrição: Um caminhão da Algodeira Pernambucana 
levava 150 bóias-frias, quando ocorreu o acidente. na 
maioria mulheres e crianças. A capacidade máxima do 
caminhão era de 50 pessoas. Ficaram feridas 12 pes­
soas. 
Fontes: CPT 

Jornal do Pais 27 /03 a 03107185 in: Sem 
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Terra, Resenha da Imprensa - Mensal. nº 37, · 
julho/85. 

SETEMBRO 
JOÃO TEODORO RODRIGUES: Parceleiro, municí- . 
pio de Abatiá. 
Autoria: Mandante: Dono da propriedade. 
Executor: Polícia local. 
Descrição: Assassinado pela polícia local, acompa­
nhada do dono da propriedade. A esposa e um filho do 
trabalhador foram também baleados . 
Providências Jurfdlca1: Não se tem noticia. 
Fontes: "O Trabalhador Rural", Óut./nov.-85 (CON-

TAG) . 

01/0UTUBRO 
JOS~ FERREIRA DOS SANTOS: 58 anos, lavrador, 
localidade de ltaperassu, municípiÓ de Rio Branco. 
Autoria: Executor: Jagunço Jorge Gato . 
Fonte: CPT. 

PERNAMBUCO 

08/MAIO 
PEDRO GONÇALVES DA SILVA: Trabalhador rural, 
delegado sindical do Engenho Guerra, casado, 28 
anos, 3 filhos, morador de Engenho Guerra, onde tra­
balhava há 14 anos, no. município de Maraial. 
Local do Crime: Engenho Guerra, propriedade da 
Usina Frei Caneca . 
Autoria: Mandante: Suspeito, arrendatário Sebastião 
Arruda Falcão Filho. 
Executor: Suspeito, Severino Francisco da Silva . 
Descrição: Assassinado a tiros de revólver e espingar­
da de grosso calibre, além de violento golpé de enxada 
na cabeça, quando se dirigia ao seu local de trabalho, 
por volta das 8:30 h . 
Causas: Pedro Gonçalves atuava junto aos seus com­
panheiros no sentido de fazer cumprir as cláusulas do 
dissldio coletivo, julgado em setembro/84, tendo com 
isso contrariado o seu patrão, Sebastião de Arruda F<il­
cão Filho e o administrador, José Telvino da Silva, do 
Engenho Guerra, local em que trabalhava. Há muito, 
Pedro vinha discutindo com seus colegas as condições 
de trabalho a que vinham sendo submetidos. tendo 
inclusive, já efetuado reclamação trabalhista devido a 
forma ilegal em que o Engenho Guerra vinha atuando 
em relação aos seus empregados. Recentemente rece­
beu ordem para trabalhar em local separado e distante 
dos seus companheiros, o que facilitou a sua morte. f: 
importante acentuar que o suspeito do assassinato foi 
contratado três semanas antes para trabalhar no enge­
nho e saiu na madrugada do dia 08 de maio, dia do cri­
me, e que por determinação do arrendatário, trabalha­
va em lugar afastado, junto com a vítima. Quem relata 
as circunstâncias da morte de Pedrinho, como era 
conhecido no engenho, é a trabalhadora Angel ita Fer-
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nandes Pimentel, que no dia do assassinato foi transfe­
rida para outra área. longe do local do cr ime. diz Ange ­
lita: "Mais tarde recebemos a triste notícia, Pedrinho foi 
assassinado covardemente com cinco tiros de revó lver. 
um de espingarda e com sua própria en xada foi corta­
do nas pernas e em outras partes do corpo". 
Providências Jurldlcas: Foi feita a ocorrência pol icial. 
inclusive com certidão autenticada; testemunhas assi ­
naram termo de declaração. Várias entidades erivi<l lilll1 
nota ("Carta Aberta de Protesto Contra a Violôncin 
Organ izada Para Matar Camponês" ), ao presiden te 
Sarney. ao ministro da Justiça, ao governador Roberto 
Magalhães e ao secretário de Segurança Públ ica. Dr. 
Carlos Veras . 
Fontes: Nota da FET AEPE/FASE/Comissão de Defe­

sa dos Direitos Humanos da Diocese de Gara­
nhuns. 
Certidão de Ocorrência Policial, da Delegacia 
Municipal de Polícia de Maraial. 
Depoimento da trabalhadora Angelita Fernan­
des Pimentel. 
Carta Aberta .. . ACR/CEAS/CENTRU/Pastoral 
Rural/CNBB-NE Ili/ PasL Rural da Dioc. de 
Palmeiras/ Pas. da Juvent. da Dioc. Palmei­
ras/ . Paróq. N. S. das Dores - Maraial/PE. 
Folha Sind ical, nº 07 - maio/85. 
SIN - Petrópolis-RJ . 

02/SETEMBRO 
EVANDUIR (ou EVANDUIL) PEREIRA DA SILVA: 
Presidente do STR, 27 anos. do município de Aliança . 
Descrição: Morto a tiros por ex-líder sindic<1I <1 serviço 
dos patrões. O suspeito é o ex-presidente do Sindica­
to pelego José Bento de Santana, que se encontra pre­
so. O motivo do crime: Evanduil era uma das lideranças 
dos canavieiros da Zona da Mata, que se encontravam 
em campanha salarial. " Evanduil foi morto com tiro de 
espingarda ." 
Fontes: CPT 

Jornal dos Sem Terra, pág. 9 - set/85, nº 47, 
ano IV. 
Camp. Nac. pela Rei. Agrár. - lnform. 
CONTAG/CPT - CIMl/CNBB/ABRA/IBASE, 
nº 11 jun/jul/ªgo-85. 

OUTUBRO 
SEBASTIÃO GOMES DA SILVA: Trabalhador rural, 
casado, morador na Zona da Mata, município de Ribei­
rão. 
JOS~ BARTOLOMEU: Trabalhador rural , 15 anos . 
filho de Sebastião 8' da Silva. morador do município 
de Ribeirão. 

· Local do Crime: Engenho da Taquara . 
Autoria Executor: Administrador do Engenho dn 
Taquara . 
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Descrição: Os trabalhadores foram assassinados com 
nove tiros. 
Fontes: O Globo 09/ 10/85, in: Aconteceu - CEDI - 8 a 

13/10/85, nº 329. 

$/DATA 
FRANCISCO FLAVIO DA SILVA: Trabalhador rural. 
morador do município de Escada. 
Autoria: Executor: Arl indo Manoel da Silva, apontador 
rural. 
Fontes: FETAPE in: Camp. Nac . pela Rei. Agra. -

lnform. CONTAG/CPT/CNBB/CIMI/ ABRA/ 
BASE, nº 11, jun/jul/ago-85. 

PIAU( 

22/JULHO 
FRANCISCO F. CHAVES: Lavrador, município de 
Luzilând ia. 
Autoria: Executor: Raimundo Soares Brito, lavrador. 
Fontes: CPT. 

23/JULHO 
ANTONIO LUIZ OLIVEIRA E FRANCISCO LUIS 
OLIVEIRA: Lavradores, município de Nossa Senhora 
dos Remédios . 
Autoria Executor: Manoel e José Ferro. lavrndores. 
Fontes: CPT. 

RONDÔNIA 

10/MAIO 
FRANCISCO DE OLIVEIRA: Posseiro, casado, mora­
va entre os municípios de Rolin de Moura e Presidente 
Médice. 
Local do Crime: Linha 2, na Gleba 4. 
Autoria: Mandante: Aureliano Pereira Brito (Paraíba) . 
Executores: 15 postoleiros (Djalma. de Cacõ al , DOraci , 
Rosildo e Bibi - identificados). 
Hlstórlco/Cau8's: Na área pretendida por Aureliano 
Pereira Brito (Gleba 4, linha 2 de Presidente Médice) , 
os trabalhadores Sem Terra começaram a trabalhar, 
marcando as posses e fazendo derrubadas para as 
plantações. Cerca de 350 marcações foram feitas. 
Apenas 4 posseiros estavam residindo na área. Nos 
dias 9 e 10 de maio, sem que houvesse qualquer àviso, 
cerca de 15 jagunços, fortemente armados, com armas 
de grosso calibre, surpreenderam os lavraoores. 
Espancaram. despiram e torturaram os posseiros. 
Mataram a tiros , Francisco de Oliveira. natural de Palo­
tina e residente em Rolim de Moura. Feriram também a 
bala , seu filho. Rui de Oliveira e Beronice. 
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Fonte•: CPT. - AO, Ji-Paraná 
SIN - Petrópolis/RJ, 10/06/85, nº 23/85. 

28/JULHO 
WALDEMAR FRANCISCO PEIXOTO: Trabalhador 
rural, 30 anos, morador do munlclplo de Aolim de 
Moura. 
Autoria: Mandante: Agenor Piva . 
Fonte1: CPT - Nac . 

SÃO PAULO 

03/ABRIL 
MAR.IA JOS~ DOS SANTOS: Bóia-fria, 26 anos. 
Dncrlçlo: Acidente de ônibus em Adamantina . 
Font•1: CPT - Nac . 

18/ABRIL 
BOIA-FRIA: Não identificado, municlpio de ltuverava. 
Dncrlçio: Acidente de caminhão, fazenda Santa 
Helen_l;l . 
Fontn: CPT - Nac. 

11/MAIO 
5 BOIAS-FRIAS: Não identificados, municlpio de Jaú . 
Local do Crime: Jaú. · ' 
Dncrlçlo: Acidente de caminhão, Central Paulista de 
Açúcar. 

. Fonte1: .CPT - Nac . 

17/MAIO 
BOIA~FRIA: Não identificado, municlpio de Altinópo-
lis~ . . ·· · · 

Dncrlçlo: Acidente de caminhão, fazenda Selado . 
Fontn: CPT - Nac . 

21/AGOSTO 
4 BOIAS-FRIAS: Não identificados, municlpio de 
Guaraçal. 
Local do Crime: Guaraçal. 
Deacrlçlo: Acidente do caminhão da Univalem com o 
caminhão de Wilson de Souza, que estava na contra­
mão . 
Fonte1: CPT - Nac. 

. , . 02/SETEMBRO 
15 BOIAS-FRIAS: DESIDERATO B. SILVESTRINI, 
MAURICIO SANTANA, CLAUDINtlA A. FRANCISCO 
(menor), LUZIA DE FÁTIMA PADERES, JURANDIR 
SARAIVA DE SOUZA, PAULO JOAQUIM SOUZA 
AFONSO, MARLI CORREA ANDRADE (menor), 
MARIA APARECIDA RAMOS, CLAUDINEI GENERO­
SO (menor), LUIS CARLOS DIAS PRADO (menor), 
NATALINA VALENTIM DA SILVA, DORA MARIA P. 
MARTINUCHO, GESUEL R. DA SILVA (menor), 
SIRLEI DA SILVA e WILSON JOSt DA SILVA (menor). 

. Municlpio de Pederneiras. 
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Local do Crime: Pederneiras. 
Deacrlçlo: Caminhão da usina São José de Macatuba, 
conduzido por Maurlclo Santana, destruldo por trem 
da FEPASA, na passagem de nlvel. Dirigido por José 
F ranciscati. 
Fonta1: CPT - Nac . 

OS/SETEMBRO 
APARECIDO AUGUSTO BONFIM: Bóia-fria, 30 
anos, do municfpio de Araraquara. 
Deecrlçlo: Acidente com o caminhão da Usina Santa 
Cruz, dirigido por Luls Carlos Hilário contra um Dodge . 
Aparecido estava a serviço da Destilaria São Gregório. 
Fontee: CPT - Nac. · 

09/SETEMBRO 
2 BOIAS-FRIAS: Não identificados, do município de 
Valpa~also. "' 
Descrlçlo: Colisão entre uma camioneta e um cami­
nhão com · 25 bóias frias . 
Fontes: CPT - Nac. 

SEM DATA 
TURIBIO DIAS: Pequeno proprietário, morador do Si­
tio Bairro Cachoeira, município de Santa Cruz do Rio . 
Pardo. 
Local do Crime: Santa Cruz do Rio Pardo. 
Descrlçlo: O pequeno proprietário Turlbio Dias, 
desesperado, ao saber q\Je o banco Iria tomar seu tra­
tor, penhorado por divida contraidà por crédito rural, 
tomou veneno "em frente ao gerente do banco". 
Fontee: Realidade Rural, jul/ago-85 (FETAG-SP). 

SERGIPE 

24/AGOSTO 
REINALDO LIMA: Posseiro, morador da localidade de 
Várzea Nova, municipio de Gararu . 
Local do Crime: Nossa Senhora da Glória. 
Autoria: Executores: 2 filhos do fazendeiro Aristides. 
Hlstórlco/Cauus: As origens do conflito situam-se na 
grilagem das terras conhecidas por Vafzea Nova, muni­
cipio de Gararu. O fazendeiro Aristides tentou através 
de ameaça e perseguições intimidar e expulsar Dona 
Zefinha Lima de sua pequena propriedade, herança 
de sua mãe. Em 1984 foi despejada, -mas conseguiu 
retornar à terra. Neste ano de 1985, o conflito se agra­
vou e Dona Zefinha não teve condições de plantar 
roça. Através de um mutirão, o povo da região prepa­
rou a terra e plantou a roça para Dona Zefinha. Uma 
semana antes dos crimes, o filho de D. Zefinha, Reinal­
do Lima, encontrou por duas vezes a cerca da proprie­
dade de sua mãe cortada. Revoltado, cortou o arame 
do fazendeiro interessado.em grilar a terra de sua mãe .. 
Em Nossa Senhora da Glória o fazendeiro Aristides 
provocava e ameaçava Reinaldo com uma faca e es_te 
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defendeu-se matando o fazendeiro a tiros. Um soldado 
a paisana deu ordem de prisão a Reinaldo . No momen­
to chegam dois filhos do fazendeiro e o matam nas 
mãos da Policia, que mandou os criminosos fugirem. 

208 

Font .. : STR de Nossa Senhora da Glória. 
"Encontro com as Comunidades" , nº 99 - Boi. 
da Diocese de Propriá/SE, set.185. 
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AMAZONAS 

1 PESSOA: Agricultor, municlpio de ltacoatiara. 
D"crlçlo: O agricultor foi morto no conflito de Caina­
ma. 
Cauaa•: Questões de terra. 
Provld6nclH JurldlcH: N~o se tem notícia. 
Fonte1: CPT. 

1 Peuoa: Trabalhadorr rural, não identificado, mora­
dor de Apoquitava, municlpio de Maués. 
Autoria: Executor: Capanga lzidere. 
Cau•H: A área em litígio é ambicionada pela família do 
falecido Pedro Manoel de Oliveira Negreiros, que ale­
gava possuir título dominial sobre a imensa região . 
Habitavam o local mais de 600 famílias, cuja atividade 
principal consistia no trabalho de criação, plantio de 
mandioca, guaraná e outras espécies vegetais . 
ProvldtnclH Jurfdlcas Não se tem notícia. 
Font": 1969 - 10 Anos de Luta Pela Posse da Terra -

Levantamento de Conflitos - Est. Amazonas, 
páginas 43/49 - CPT - CEDEC. 

·MATO GROSSO 

1 POSSEIRO: Morador na Reserva Cientifica de Ari­
puanã, municlpio de Aripuana. 
Local do Crime: Reserva Cientifica do Aripuana. 
Autoria: Executore1: Grileiros e jagunços. 
De1crlçlo: "Cerca de 30 grileiros armados de rifles e 
facões, com a cobertura de alguns jagunços, travaram 
no final da tarde de 2• feira um forte tiroteio com quatro 
famílias de posseiros da Reserva Científica de Aripua­
na, em Mato Grosso, provocando a morte de 1 pessoa 
e ferimentos em outras duas." 
Cau1a1: Questões de terra. 
Outra• lnformaç6ee: "O administrador da cidade 
científica de Humboldt, Carlos Roberto Bueno, confir­
mou que jagunços armados, que dizem agir a mando 
de "um grupo de Dracena'', abrirarrf uma estrada de 30 
quilômetros em meio ã reserva ecológica, apesar de 
suas proibições: "os jagunços aparecem constante­
mente na Vila de Dard!mellos, que fica junto ao núcleo 
de Humboldt, e embriagados, promovem brigas contra 
os moradores locais." 
Provld6nc1H JurfdlcH: Não se tem noticia. 
Fonte•: Sem data e sem fonte (na fotocópia, nao dá 

para reconhecer o jornal, se F.S.P. ou E.S.P.). 

1 Pouelro: Nao identificado, morador de sao Félix do 
Araguaia. 
Autoria: MandantH: Proprietários da Fazenda 
Marruá, do grupo Freios Vargas, de Limeira - SP. 
ExecutorH: Jagunços. 
Ducrlçlo: O posseiro morreu em conseqüência dos 
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maus tratos recebidos quando foi preso por estar plan­
tando roça. 
Cau1a1: Disputa pela posse da terra entre posseiros e 
proprietários da Fazenda Marruá. 
Outra1 lnformaçõn: O litígio da terra começou em 
1967 e desde esta época os proprietários da fazenda 
vem se utilizando de jagunços e policiais , que por sua 
vez cometem as mais bárbaras violências para retira­
rem os posseiros da área. 
Provldênclat JurldlcH: Os posseiros enviaram docu­
mentos ao INCRA, relatando os fatos e só no ano de 
1981 até o mês de agosto, foram enviadas 3 cartas 
relatando os fatos e pedindo providências. 
Fontes: Cópia da Carta enviada ao INCRA por um 

posseiro da Fazenda Marruá, assinada por 
José Rocha. São Félix do Araguaia, 4 de 
agosto de 1981 . 

PERNAMBUCO 

Em publicações divulgadas pela CONT AG e FET APE 
consta os nomes dos seguintes trabalhadores rurais e 
dirigentes sindicais. Como a data de sua morte (ou 
desaparecimento) é vaga, optamos por fazer a listagem 
desses nomes mantendo as datas fornecidas pelas 
entidades: "pós 64". 

1. ANTONIO GUEDES: Presidente do STA de 
Paulista, DESAPARECIDO. 
Fonte•: Lista feita pela CONTAG in: Realidade Rural, 

setembro/1981, pág. 08 (FETAESP). 

2. JOAQUIM CELSO LEÃO: Líder sindical do Enge­
nho Novo, município de Goiâna. 
Fontes: CPT - Nac. 

3. LUCAS FRANCISCO. DA SILVA: Presidente. do 
STA de Brejão. 
Fontes: CPT - Nac. 

4. MANOEL CAMARÃO: Líder sindical de Timbaúba. 
Fonte•: CPT - Nac. 

5. MANOEL FtLIX. Trabalhador rural, DESAPARECI­
DO. 
Fonte1: Lista feita pela CONT AG in: Realidade Rural, 

setembro/1981, pag. 08 (FETAESP). 

6. MANOEL MAXIMIANO: Trabalhador rural, DESA­
PARECIDO. 
Fonte•: Lista feita pela CONT AG in: Realidade Rural, 

setembro/1981, pag. 08 (FETAESP). 

7. MARIANO JOAQUIM DA SILVA: Membro das 
Ligas Camponesas, DESAPARECIDO. 
Fonte1: Lista feita pela CONTAG in: Realidade Rural, 

setembro/1981, pág. 08 (FETAESP). 

8. MIGUEL FARIAS: Presidente do STA de Surubim. 
Fonte•: CPT - Nac. 
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9. SEVERINO CORREIA DA SILVA: Presidente do 
STA de Condado . 
FontH: CPT - Nac. 

1 AGRICULTOR: Arrendatário, não identificado, 
morador da fazenda Primavera, municlpio Limoeiro . 
Local do Crime: Fazenda Primavera. 
Autoria: Mandante: Fazendeiro Moisés Caetano 
Outra. 1 

Descrição: "15 familias de arrendatários que têm de 10 
a 40 anos de uso e posse da terra estão ameaçadas de 
despejo pelo fazendeiro . Moisés Caetano Outra." 
O fazendeiro usou de violências contra as famílias, 
proibindo plantação, destruindo lavouras, colocando 
gado em cima e semeando capim em áreas destinadas 
à lavoura. Por fim, um dos agricultores foi baleado e 
morreu; sua esposa enlouqueceu.. . 

' Provld6nclas Jurfdlcas: Não se tem noticia. 
Fontes: CPT - NE, 1981. 

CPT - CEDEC: 1 O anos de conflitos pela pos­
se da terra - 1969 - 1979. 

RIO DE JANEIRO 

SEBASTIÃO VITORINO: =rrabalhador rural, casado, 5 
filhos, Fazenda São· Lourenço, municlpio de Duque 
de Caxias. 
Local do Crime: Fazenda São Lourenço . 
Descrlçlo: A fazenda localiza-se na área atingida pelo 
decreto de desaparopriação assinado na administra­
ção João Goulart. 
Transcreve-se o trecho retirado do dossiê CEDEC: 
"Sobre a fazenda São Lo-Ürenço, localizada na mesma 
área desapropriada, existe um documento que, embo­
ra sem data, parece referir-se, ao mesmo período e 
onde registra-se, que o presidente do sindicato, exibiu 
um chapéu de palha do lavrador Sebastião Vitorino, 
quando tombou sem vida por um tiro de espingarda, 
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deixando 5 filhos menores, em consequência da grila­
gem." (sem data). 
Provldtnclaa Jurldlca1: Não se tem noticia . 
Fonte•: "1 O anos de conflitos pela posse da terra", 

CEDEC, 1969 - 1979. 

SÃO PAULO 

ADALBERTO DANTAS MEDEIROS: Líder dos pos­
seiros da fazenda Primavera, município de Andradina . 
Autoria: Mandante: J. J. Abdalla . 
DHcrlçlo: Adalberto foi morto à traição, sem que seu 
assassino fosse preso . 
Cau1a1: Luta pela posse das terras da fazenda Prima- · 1 

vera, em litígio há 53 anos, ·tendo de um lado os possei­
ros e de outro J. J. Abdalla. 
Provldtncla1 Jurfdlca1: Não se tem noticia. 
FontH: Realidade Rural, novembro/79, pág. 07 (FE­

TAESP). 

SANTA CATARINA 

LICINIO DE JESUS. Trabalhador rural, município de 
Matos Costa . 
Autoria: Executores: Jagunços. 
Descrição: Morto por j~gunços tocaiados no mato da 
fazenda Cerro Azul. ·· · 
Causas: Conflito envolvendo , a familia Golaço e a 
empresa Madecol. As duas partes reclamavam a posse 
de uma extensa área de 2.876 ha, ricos em madeira. 
Outra• lnformaç6el: Documentos atestam que a área 
pertencia à multinacional South Lumber Corporation 
(posteriormente, a Hallway da Guerra do Contestado), 
Com a falência da empresa e abandonado seu patri­
mônio, a familia Golaço instalou-se na área (fazenda 
Cerro Azul) na condição de posseiros. 
Fontes: Jornal "O Estado" - Florianópolis, 15/11/81. 
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DESAPARECIDOS NA REGIÃO DO 
ARAGUAIA DE 1972 A 1974 

01 - ADRIANO FONSECA FERNANDES FILHO -1973 
02 - ANDRt GRABOIS - 1973 
03 - ANTÓNIO "ALFAIATE" - 1974 
04 - ANTÔNIO ALFREDO CAMPOS - 1973 
05 - ANTÓNIO CARLOS MONTEIRO TEIXEIRA - 1972 
06 - ANTÔNIO GUILHERME RIBEIRO RIBAS (DIAS) -

1973 
07 - ANTÔNIO DE PÁDUA COSTA - 1974 
08 - ANTÓNIO TEODORO DE CASTRO - 1973 
09 - ARILDO VALADAO - 1973 
10 - ÁUREA ELISA PEREIRA VALADAO - 1974 
11 - BERGSON GURJAO DE FARIAS - 1972 
12 - CILON DA CUNHA BRUN - 1973 
13 - CIRO FLÁVIO OLIVEIRA SALAZAR - 1972 
14 - CUSTÓDIO SARAIVA NETO - 1974 
15 - DANIEL RIBEIRO CALADO - 1973 
16 - DERMEVAL DA SILVA PEREIRA - 1974 
17 - DINAELZA SOARES SANTANA COQUEIRO -

1973 
18 - DINALVA OLIVEIRA TEIXEIRA - 1973 
19 - DIVINO .FERREIRA DE SOUZA - 1973 
20 - ELMO CORREIA - 1974 
21 - GILBERTO OLIMPIO MARIA - 1973 
22 - GUILHERME GOMES (SOVEIRA) LUND - 1973 
23 - HELENIRA RESENDE DE SOUZA NAZARETH -

1972 
24 - HÉLIO LUIZ NAVARRRO DE MAGALHÃES -

1974 
25 - IDALISIO SOARES ARANHA FILHO - 1972 
26 - JAIME PETIT DA SILVA - 1973 
27 - JANA MORONI BARROSO - 1974 
28 - JOÃO CARLOS HAAS SOBRINHO - 1972 
29 - JOÃO GUALBERTO - 1973 
30 - JOSÉ FRANCISCO CHAVES - 1972 
31 - JOSÉ HUMBERTO BRONCA - 1973 
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32 - JOSÉ LIMA PIAUHI DOURADO - 1973 
33 - JOSE MAURILIO PATR iCIO - 1974 
34 - JOSÉ TOLEDO DE OLIVEIRA - 1972 
35 - KLEBER LEMOS DA SILVA - 1972 
36 - LIBERO GIANCARLO CASTIGLIA - 1973 
37 - LOURIVAL PAULINO - 1972 
38 - LÚCIA MARIA DE SOUZA - 1973 
39 - LÚCIO PETIT DA SILVA - 1974 
40 - LUIZ REN~ SILVEIRA E SILVA - 1974 
41 - LUIZA AUGUSTA GARLIPPE - 1973 
42 - MANUEL JOSÉ MURCHIS - 1972 
43 - MARIA CÉLIA CORREIA - 1974 
44 - MARIA LÚCIA PETIT DA SILVA - 1972 
45 - MAUR[CIO GRABOIS - 1973 
46 - MIGUEL PEREIRA DOS SANTOS - 1972 
47 - NELSON DE LIMA PIAUHI DOURADO - 1974 
48 - ORLANDO MOMENTE - 1974 
49 - OSWALDO ORLANDO DA COSTA - 1974 
50 - PAULO MENDES RODRIGUES - 1973 
51 - PAULO ROBERTO PEREIRA MARQUES - 1973 
52 - PEDRO ALEXANDRINO DE OLIVEIRA - 1974 
53 - RODOLFO DE CARVALHO TROIANO - 1974 
54 - ROSALINDO SOUZA - 1·973 
55 - SUEL Y YOMIKO KANAYAMA - 1974 
56 - TELMA REGINA CORDEIRO CORR~A - 1974 
57 - TOBIAS PEREIRA JÚNIOR - 1974 
58 - UIRASSU DE ASSIS BATISTA - 1974 
59 - WALDICK .REIDNER PEREIRA COQUEIRO -

1973 
60 - WALQU[RIA AFONSO COSTA - 1974 

Fontes: Comitê Brasileiro de Anistia. 
BRASIL NUNCA MAIS - Um relato para a his­
tória. Prefácio de Dom Paulo Evaristo Arns, 
Ed. Vozes, 1985, 3ª Ed. 
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Tabela 01: Evolução do número de trabalhadores rurais 
assassinados por ano/estado e no Brasll /1984 - 1985 

66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 

- - - - - - - - - - - - - - 2 1 - 1 1 

- - - - - - - - - - - 1 - 1 2 3 - 1 4 

- - - - - - - - - - - - 1 - - 1 - -
- - - - - 1 - - 1 - 5 5 - 11 6 55 9 22 17 

- - - - - 10 1 - - 1 - 1 1 - 1 - 2 1 2 

- - - - - - - - - - - - - - - - - 2 

- - - - - - 1 1 - 1 - 2 4 5 6 3 9 10 

- - - - - - 1 2 - 26 1 4 9 11 8 3 14 9 17 

- - - - - - - - - - - 1 1 3 - 1 - 6 -
- - - - - - 7 - 1 4 3 5 2 8 5 · 4 2 4 1.1 

- 1 1 - 1 - 1 - - - - - 1 1 2 1 - 2 11 

- 3 1 4 1 - 3 14 10 5 9 6 6 15 34 15 20 30 29 

- - - - - 2 - - - -- - - - 2 1 2 3 

- 1 - ··- 2 - 1 7 4 2 1 5 4 - 10 7 - 1 1 

8 3 1 - 5 3 5 3 - - 1 3 2 3 1 5 2 4 8 

- - - - - 1 - - - - - - - - - - - - 1 

- - - 1 1 - - 2 - - 1 1 3 5 4 7 2 1 -

- - - - - 3 - - - - - - - - - - - 2 1 

- - - - 1 - - - - - - 4 - - 1 - 1 - 1 

- - - - - 1 - - 4 - - 2 1 3 1 2 1 - 2 

- - - - - - - - - - - - - - - - - 1 -
- 2 - - - 1 - - 1 1 20 13 - 1 9 17 1 - 2 

- - - - - - - - - - 2 - 4 - - 1 - - -

8 10 3 5 11 22 19 29 22 39 44 51 37 66 91 131 58 96 123 

85 

1 

7 

3 

10 

4 

-
14 

22 

-
11 

46 

59 

-
4 

5 

2 

-
-

-

2 

-

31 

1 

222 

• Fontes: Dados coletados pela Pesquisa "Assassinatos no Campo'', com base nos arquivos da CPT, CONTAG e outras fontes . 
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TOTAL 

6 

19 

5 

142 

24 

2 

56 

128 

12 

67 

68 

273 

10 

53 

62 

3 

31 

9 

io 
18 

1 

99 

8 

1.106 
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Tabela 02: Evolução dos mortos não identificados na 
"Guerrilha do Araguaia" - região do Paré - 1972 a 1974 

ANO 

1972 
1973 
1974 

TOTAL 

Fontes: idem tabela O 1. 

MORTOS 

13 
25 
22 

60 

Tabela 03: Número de trabalhadores rurais assassinados 
sem data precisa {ano) identificada 

ESTADO 

AM 
MT 
PE 
RJ 
se 
SP 

TOTAL 

Fontes: idem tabela O 1 

NÚMERO 

02 
02 
10 
01 
01 
01 

17 
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FONTES CONSULTADAS: 
1 JORNAIS: 
O Estado de São Paulo 
Folha de Sêo Paulo 
Jornal do Brasil 
Jornal de arasllia 
Jornal .da Tarde: 
Diário Popular - SP 
Folha de Londrina - PR 
Jornal do Comércio - PE 
Diário de Pernambuco 
Correio Popular - PE 
Jornal O Liberal - Belém - PA 
A Provlncia do Pará · 
Jornal Movimento 
O Popular- Goiânia - GO 
Diário da Manhã - Goiânia - GO 
Folha de Goiás - GO 
Jornal de Resistência - Belém - PA 
Jornal dos Trabalhadores Sem Terra - SP 
jornal PorJ;lntim - DF 
Jornal Porantim 
Jornal O São Paulo 
Jornal A Tarde - Salvador - BA 
Jornal da Bahia - BA 
Diário da Tarde - Belo Horizonte - MG 
Correio da Manhê 
Jornal Â Folha do Norte 
Jornal b Estado - Florianópolis-se 
O Globo - Rj 
Última Hora - RJ 
li REVISTAS: 
Realidade 
Isto t 
Senhor 
Veja 
Aconteceu: CEDI 
Ili • ENTIDADES: 
CBA 
CPT: Arquivo e publicações 
CONTAG: dossiês e ofícios 
CPI do Sistema Fundiário, depoimentos: 

' · - 1. "Por uma ordem sócio-econômica justa e humanísti-
ca no campo" · 
D. Henrique Froehlich, bispo de Diamantino, MT 
31/05/77. 
2. "Amazônia: 'Terra sem homens' ou homens sem 
terra?", D. Alano Maria Pena, bispo de Marabá-PA, 
27104177. 
3. "Questão Agrária, uma questão polltica", D. Pedro 
Casaldáliga, bispo de São Félix do Araguaia-MT, 
14/06/77. 
CEDEC (Centro de Estudos Contemporâneos) - arqui­
vo - SP 
CPI para apurar o funcionamento e a ação do Instituto 
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Brasileiro de Reforma Agrária (IBRA) e do Instituto 
Nacional do Desenvolvimento Agrário (INDA), resolu­
ção nº 13 de 1967. 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Federações dos Trabalhadores na Agricultura 
CIMI: Boletins 
CEDI: Cronologia 
GEA (Maio/81) 

IV - BOLETINS DIOCESANOS, PAROQUIAIS E DE 
ENTIDADES (dlatrlbulçlo por Eatadoa) 

ACRE 
Nós Irmãos (1976/84) · 
ALAGOAS 
O Semeador - Arquidiocese de Maceió 
AMAZONAS 
O Cipó - Prelazia de ltacoatiara ( 1978/84) 
Boletim - Tefé (1978/82) 
O Paneiro - CPT/AM (1979/84) 
Igreja no Ceará - Boi. lnf. do Regional NI - CNBB 
(Amazonas e Roraima) 

AMAPA 
o Enxadão 
BAHIA 
Ressurreição - Diocese de ~onfim 
Informativo - CPT/BAHIA/ SERGIPE 
Caminhar juntos - Diocese de Alagoinhas (1977/80) 
Caminhar Juntos - Diocese de Juazeiro (1977/84) 
Comunhão - Boletim de Alagoinhas 
Coivara - Barra do Choça 
Voz do Campo - Sta. Maria da Vitória 
Ver o que Acontece - Sta. Maria da Vitória 
A Foice - Correntina 
d Posseiro - Sta. Maria da Vitória 
Barragem de ltaparica - PE/BA 
Boletim do Médio São Francisco 
CEPTAS (Centro de Pesquisa, Ação Social e Teológi­
ca) - Boi. lnf. nº 7 - Salvador. 
CEAS: A Questão Agrária 
Cadernos do CEAS 
Informativo da Diocese de ltabuna 
BRASILIA 
Nordestino - A luta de lá e a luta de cá - seV84 
Desafio à Missão da Igreja no Brasil - CNBB - 1984 
12• Reunião Ordinária do Conselho Permanente -
CNBB 
Comissão lnterministerial do Projeto Nordeste (Novos 
Rumos para o Desenvolvimento Regional) - Fev/84 e 
Abr/84 
Serviço de Informações Missionárias (1978/84) 
Notícias da CNBB (1975/85) 
O Trabalhador Rural - CONT AG 
Cáritas - Boletim 
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CEARA 
Pastoral - Cratéus 
Cadernos Pastorais - Fortaleza 

ESPIRITO SANTO 
Pela Estrada - São Mateus 
Boletim da Gente - Arquidiocese de Vitória -
( 1978/79) 
Oposição Sind ical - Colatina e Linhares 

GOIAS 
A Voz Rural - CPT Araguaia/Tocantins ( 1978/81) 
A Voz do Norte - Tocantinópolis 
Caminhada - Diocese de Goiás (1975/84) 
Chão e Roça - FET AEG 
O Libertador - ltapuranga 
União - Bela Vista 
O Peão 

MARANHÃO 
Boletim lnf. da Diocese de Carolina ( 1982/83) 
Informativo - Prelazia de Cândido Mendes ( 1981183) 
Voz que Clama - Prelazia de Balsas ( 1980/84) 
Tempos Novos - Cândido Mendes (1982/84) 
Nossa Pastoral - Balsas ( 1981 /84) 
Boletim Informativo - São Luiz (1979/82) 
Lavradores, Vida Nova - São Luiz ( 1978/82) 
Terra - CPT/Balsas (1980-84) 
O Correio Rural - Cidelândia/lmperatriz 
ABC da grilagem em Santa Luzia (1979) 
O Rumo, São Luiz 
"Por que me abandonaste", carta pastoral dos Bispos 
do Maranhão (01/05178) . 

MATO GROSSO 
Vida Diocesana - Três Lagoas 
Alvorada - São Felix do Araguaia 
Aroeira - CPT/MT (1979/84) 
Baco-Baco - Informativo CPT/MT, CDTI e ASCCMT 
(1984) 

Sol - Boi. lnf. da Prelazia de Diamantino ( 1976179) 
Boletim Informativo - FET AG MT /MS 
MATO GROSSO DO SUL 
Elo - Boletim lnf . da Diocese de Dourados (1984) 
MINAS GERAIS 
Informativo Pastoral - Teófilo Otoni - (1979/82) 
Boletim das CEBs de MG, CPT e CPO (1983) 
Podão - CPT/MG 
Boi. Igreja de Araçuaí ( 1979/84) 
Liderança Cristã - Belo Horizont~ ( 1981 /84) 
Justiça e Não Violência 
O Pequi - Montes Claros 
Vida do Povo - Teófilo Otoni 
Geraes - Vale do Jequitinhonha 

Terra para quem nela Trabalha - FETAEMG 
União Sindical - Belo Horizonte 
Cômunidade Teófilo Otoni 
Pelejando 
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PARA 
Boletim Informativo - Comissão Episcopal Regional li 
CNBB (Pará/Amapá) 
Boletim Diocesano - Conceição do Araguaia 
Diálogo - Santarém ( 1975176) 
O Grito da PA- 150 - Santarém ( 1980/84) 
Puxirum - CPT /NORTE li - Belém ( 1980/84) 
Informativo Rural - Santarém 
Puxirum dos Companheiros - Santarém 
A Voz da Lavrador - Oeiras 
Trabalhador em Ação - Tomé-Açu 
Lamparina - Santarém 
PARAISA 
Mutirão da Vida - João Pessoa 
Informativo Arquidiocesano - João Pessoa ( 1975/80) 
CEDOP - Arquidiocese de João Pessoa 
CDDH-AEP - João Pessoa 
PARANA 
Poeira - CPT/PR (1978/84) 
Justiça e Paz - Paraná 
Paraná Rural - FETAEPR 
Cambota - Francisco Beltrão 
PERNAMBUCO 
O Grito do Nordeste - Recife 
O Grito da Seca - ( 1984) 
O Vagalume - FET APE 
O Leme - Recife 
Açúcar com gosto de Sangue - FET APE 
Informativos - CENTRU (Centro de Educação e Cultu­
ra do Trabalhador Rural) 
PIAUI 
Jornal dos Lavradores - CPT /PI ( 1979/84) 
RIO DE JANEIRO 
Boa Notícia - Cachoeiras de Macacu (1977/83) 
Informativo - CPT/RJ (1980) 
Informativo do Secretariado diocesano de Pastoral -
Nova Iguaçu ( 1978/79) 
SIN (Serviço de Intercâmbio Nacional) - Petrópolis 
CIC (Centro Informativo Católico) - Ed. Vozes - Petrópolis 
Conversa de Caboclo - FET ARJ 

RIO GRANDE DO NORTE 
Disparada - Boi. do Programa de Educação Política -
Coord. do SAR - Natal 
Animação dos Cristãos no Meio Rural - S. Gonçalo do 
Amarante ( 1984) 
Informativo - FETARN 

RIO GRANDE DO SUL 
Diocese em Marcha - Caixas do Sul (1977179) 
Voz da Terra - CPT/RS (1980/84) 
A Enchente do Uruguai - Comissão Regional de Atin­
gidos por Barragens - Erexim 
Terra Gente - Porto Alegre 
Informativo Sindical - Alto Uruguai 
A Voz do Agricultor - ljuí 
Informação - IECLB - Porto Alegre (1984/85) 
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Jornal Evangélico - S. Leopoldo 

RONDÔNIA 
A 1=ronteira - Guajará-Mirim ( 1980/84) 
Anunciando e Defendendo - Ji-Paraná ( 1983/85) 
Terra e Vida - CPT/RO (1984) 
O Picadão - ( 11981) 

SANTA CATARINA 
O Arado - Quilombo 
Família Diocesana - Caçador (1978) 

SÃO PAULO 
A Voz do Povo - Dobrada e Sta. Ernestina (1980/83) 
Presença - Tupã (1983) 
Região Episcopal lpiranga - ( 1976/84) 
BEDEBE - Boi. Diocesano de Bauru ( 1978/82) 
Boi. Diocesano de Sto: André ( 1976/80) 
Justiça e Não Violência 
Passo a Passo - CDDH - Osasco 
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. . 
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Grita Povo .t São Miguel 
Jornal dos Jornais - CPV 
Vai-Vem - Boi. das Migrações 

• 
• 

Migrante - Centro de Estudo~ Migratórios 
O Migrante - Pastoral do Migrante • 
Realidade Rural - FETAESP 
Violência Rural - Dossiê CPV 
Ili Plano de · Pastoral - Arquidiocese de Campinas 
(1980/84) 
SERGIPE 
Encontro com as Comunidades - Propriá 
A Defesa - Pr.opriá 
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